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Pias  do  Anno  que  por  ordem  são  de  Gala  nesta  Cidade 

do  Rio  de  Janeiro. 


JANEIRO. 

I    Dia  de  Anno  Bom  .Cf 

6    Dia  de  Reis   O 

20  Dia  de  S.  Sebastião   G 

MARÇO. 

21  Dia  do  nascimento  do  Sereníssimo  Snr.  D.  Anto- 

tonio,  Príncipe  da  Beira   G 

Quinta  feira  maior   G 

25   Primeira  Oitava  da  Paschoa   B 
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ABRIL. 

25    Dia  do  nascimento  da  Sereníssima  Snr/  D.  Car- 


lota Joaquina,  Princeza  do  Brasil .    .    .    .  B 
29    Dia  do  nascimento  da  Sereníssima  Snr.*  D.  Maria 
Teresa,  Princeza,  da  Beira  G 

MAIO. 

13  Dia  do  nascimento  do  Snr.  D.  Jo8o,  Príncipe  do 
Brasil  B 

19   Dia  do  nascimento  da  Sereuissima  Snr.  •  D.  Maria 

Isabel,  Infanta  G 

Dia  de  Corpo  de  Deus  G 

JUNHO. 

13    Dia  de  Santo  Antonio .    .    -  G 

18    Dia  do  nascimento  do  Sereníssimo  Snr.  D.  Pedro 

Carlos,  Infante  d* Espanha  G 

24    Dia  de  S.  João  Baptista  G 

29    Dia  de  S.  Pedro  G 

JULHO. 


25   Dia  do  nascimento  da  Sereníssima  Senr.'  D.  Ma- 
ria Beuedicta,  Princeza  do  Brasil,  viuva.    .  G 

OUTUBRO. 

7    Dia  do  nascimento  da  Sereníssima  Senr,  ■  D.  Mari- 

anna,  Infanta  G 

12    Dia  do  Sereníssimo  Snr.  D.  Pedro  Carlos,  Infan- 


te.   .    G 

DEZEMBRO. 

8    Dia  de  N.  Senhora  da  Conceição  Padroeira  do  Rei- 
no   G 

17    Dia  do  nascimento  da  Rainha  N.  Senhora.    .  B 

25  Dia  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  J.  Christo.  G 

26  Primeira  Oitava  do  Natal   B 

31    Dia  de  S.  Silvestre   G 
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DIAS  DAS  AUDIÊNCIAS'/ * 

O  lllm.0  e  Ex.mo  Sr.  Vice-Rei,  A."  e  Sabbados  de  ma- 
nhã e  a*  noite. 

Relação,  3."  e  Sabbados  de  manhã. 

Junta  da  Fazenda,  de  manhã  no  Erário. 

Ouvidor  do  Crime,  2."  e  6M  de  tardo  na  Relação. 

Ouvidor  do  Civel,  3M  e  5."  de  tarde  na  dita. 

Juiz  da  Coroa,  A."*  e  Sabbados  na  dita* 

Ouvidor  da  Comarca,  2."*  c  5."  do  manhã  na  Casada  Ca- 
mara. 

Juiz  de  Fora,  3."  e  G.M  de  manhã  na  dita. 

Intendente  da  Marinha,  4. 5,5  e  Sabbados  de  manhã  nos 
Contos. 

Juiz  dos  Orfaõs,  A."  e  Sabbados  de  manhã  na  sua  casa. 

Juiz  da  Alfandega,  A."  e  Sabbados  de  manhã  na  Alfan- 
dega. 

Intendente  do  Ouro,  e  mesa  da  Inspecção  4. n  e  Sabbados 
de  manhã  cm  sua  casa. 

Provedor  dos  ausentes,  Capellas  e  Resíduos,  3.M  e  6.M  do 
manhã  na  Casa  da  Camara. 

Senado  da  Camara,  A."  c  Sabbados  de  manhã  na  Casa  da 
Camara. 

Provedor  da  Moeda,  todos  os  dias  de  manhã,  ede  tardo 
na  Casa  da  moeda. 

Almotaccis,  A."  e  Sabbados  de  manhã  na  Casa  da  Camara. 

ECCLESIASTICAS. 

O  Ex.rao  cRev.n'°Sr.  Bispo  A  .M  c  Sabbados  de  manhã 
cm  seu  Palacio. 

O  Provisor  e  Vig.  geral  do  Bispado,  3.'*  c  6M  de  tarde 
na  sua  casa. 
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MEMORIAS 

DO  DESCOBRIMENTO  E  FUNDAÇÃO 

DA  CIDADE  DE  S.  SEBASTIÃO  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

As  confusas  noticias  c  diminutos  conbccimentos  com  que 
ainda  estava  a  nossa  Corte  no  anno  de  1530  a  respeito  do 
mares,  e  continentes  que  seguem  da  Bahia  de  todos  os  Santos 
para  o  Sul  até  o  Rio  da  Prata,  deu  bastante  motivo  para  que 
o  Sr.  Rei  D.  João  3.%  desejoso  de  conhecer  este  resto  ainda 
não  explorado  fizesse  aprontar  huma  armada,  c  a  mandasse 
examinar  a  Costa  do  Sul  de  todo  este  continente  até  o  famoso 
Rio  da  Prata,  nomeando  para  Commandantc  daquella  expe- 
dição a  Martim  AlTonso  de  Sousa  seu  Conselheiro  a  quem  or- 
denou, que  estabelecesse  huma  Colónia  no  Lugar,  que  pare- 
cesse mais  commodo  para  isso.  Com  prospera  viagem  chegou  a 
esta  altura  do  23  grãos  avistando  logo  terra,  o  mandando 
aproximar  as  embarcações  á  Costa,  divisou  no  dia  1.°  de  Ja- 
neiro de  1531  hum  boqueirão  defendido  de  altos  penhascos, 
por  uma  o  outra  parte  e  com  uma  grande  Lage  no  centro, 
que  dividindo  as  aguas  offerecia  duas  barras  para  o  interior  do 
uma  dilatada  bahia  com  muitas  Ilhas  de  differentes  gran- 
dezas. 

Os  naturaes  do  Paiz  chamavão  a  este  sitio  Nitcroy,  o 
Martim  Alfonso  do  Sousa  o  denominou  Rio  de  Janeiro,  pelo 
ter  descoberto  neste  mez. 

Por  ordem  sua  fundearão  todas  as  embarcações  fora  da 
barra,  e  procurando  a  terra  em  huma  pequena  lancha  que  o 
conduzia,  desembarcou  junto  ao  Pão  de  Assucar  na  praia,  que 
por  isso  chamarão  até  certo  tempo,  Porto  de  Martim  Aflbnso 
de  Sousa,  e  depois  Praia  Vermelha. 

Tendo  explorado  o  terreno,  se  retirou  a  seu  bordo  despre- 
zando todas  as  commodidades  deste  bcllissimo  Paiz,  por  não 
expor  como  se  suppõe,  a  sua  Tropa,  e  Colonos  ás  contingên- 
cias de  uma  guerra  perigosa  com  os  índios  de  todo  este  conti- 
nente, do  qual  se  ausentou  continuando  a  diligencia  de  explo- 
rar a  Costa,  em  consequência  das  ordens  do  que  viera  encar- 
regado. 
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A  Capital  desta  Província  é  a  Cidade  de  São  Sebastião  âo 
Rio  de  Janeiro,  e  nella  como  Corte  do  Brasil  reside  o  IH.*00  e 
Ex.mo  Sr.  Vice-lley  do  Estado  e  o  Ex.rao  e  R.ra0  Bispo  Dioce- 
sano. 

Todo  este  Continente  estava  possuído  e  habitado  do  inculta 
gentilidade,  dividido  em  muitas  Nações  algumas  menos  feras, 
mas  todas  barbaras:  não  tinhão  culto  de  Religião,  idolatra- 
vão  ú  Gula,  servião  ao  appetite,  sem  regimen  do  ley.  ou  de 
razão,  repugnantes  á  doutrina  Evangélica,  que  lhes  pregou  o 
Apostolo  S.  Thomé  (*),  a  quem  não  quizerão  ouvir,  €  affugen- 
tarão  de  todos  os  seus  Paizes,  dos  quaes  ausentando-se  o  Sa- 
grado Apostolo,  deixou  em  muitos  lugares  para  prova  dos  seus 
prodígios,  impressos,  o  retratados  em  laminas  de  pedra,  os 
signaes  do  seu  cajado,  e  dos  seus  pés. 

Nesie  infeliz  estado  os  acharão  os  primeiros  povoadores  do 
Brasil,  quando  por  zè!o  da  Religião  e  serviço  de  S.  Magestade 
procurarão  domestica-los,  c  inslrui-los  nos  dogmas  do  Chris- 
lianismo :  porém  não  sendo  possível  sonseguir  a  verdadeira 
amizade,  e  segura  alliança,  que  pretendião  destes  homens,  a 
quem  com  liberalidade  satisfaziâo  em  tudo  quanto  appeteciâo, 
foi-lbes  preciso  usar  das  armas  c  de  todo  o  rigor,  para  castigar 
os  bárbaros  insultos,  e  alcivosias  com  que  por  muitas  vezes 
tentarão  invadir  as  nossas  povoações. 

A  este  tempo  já  toda  a  Europa  estava  certificada  de  que  o 
Estado  do  Brasil  não  era  menos  dilatado  em  domínio,  que 
opulento  em  commercio,  e  por  isso  incitou  a  cubiça  de  mui- 
tas Nações  estranhas  para  que  buscassem  nos  seus  portos  os 
interesses  mais  importantes  á  sua  negociação.  Entre  todas  se 
distinguiu  com  mais  desvelo  a  Nação  Franceza  expedindo  con- 
tra as  priucipaes  Capitanias  deste  Estado  diversas  náos  dis* 
persas  para  colherem  as  conveniências,  que  lhes  segurava  o  seu 
valor,  e  lhes  prometia  a  sua  ambição;  introduzindo-se  com  os 
Gentios  Pitaguaresnas  Províncias  da  Parahiba,  e  de  Itamaracá ; 
com  os  Cahetés,  na  de  Pernambuco,  e  Rio  de  S.  Francisco  ; 
na  de  Sergippc  com  os  Tupinambás  ;  ecm  Cabo  Frio,  e  nesta 
enseada  do  Rio  de  Janeiro  com  os  Tamoios  j  e  ainda  que  re* 

C)  America  Portugueza  pagina  48,  e  Vasconcellos,  Livro  2.°,  N.  18* 
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ceberão  nestas  expedições  não  pequeno  estrago  dos  nossos  Ca- 
pitães Pedro  Lopes  de  Sousa,  Luiz  de  Mello  da  Silva,  e  Chris- 
tovâo  Jaques  ;  metendo-lhe  muitas  Embarcações  a  pique  e 
apresionando  outras  ;  nunca  desistirão  do  continuar  cm  uma 
empresa,  a  que  os  eslimulavão  a  gloria  da  fama,  e  o  augmento 
do  Commercio.  Incitado  contestes  dous  vchementes  estímulos 
se  animou  no  anno  de  1556  Nicolao  Durand  de  Villegagnon, 
natural  de  Provis  na  Província  de  Brie,  a  armar  à  sua  custa  al- 
guns Navios  com  osquaes  vagando  pelos  mares  (lo  Brasil  sur- 
giu em  Cabo  frio  onde  desembarcando  com  alguns  compa- 
nheiros, foi  benevolamente  recebido  pelos  índios  e  Tamoios 
habitadores  daquelle  Porto,  os  quaes  como  tivessem  violado 
a  fé  prometida  aos  Porluguezes,  que  habitavão  a  Villa  de  San- 
tos,  c  Capitania  de  S.  Vicente,  que  neste  tempo  tinbâo  o  do- 
mínio de  todas  as  nossas  povoações  do  Sul,  com  o  falso  pretex- 
to de  terem  recebido  delles  alguns  agravos,  estimarão  o  soc- 
corro,  que  liberal  a  fortuna  lhes  oflerecia  para  a  sua  conser- 
vação e  rui  na  dos  seus  contrários. 

Em  signal  da  firme  alliança  que  em  odio  dos  Porluguezes 
estabelecido  com  os  novos  hospedes,  lhes  carregarão  as  embar- 
cações dos  diversos  géneros  que  produzia  a  terra,  principal- 
mente de  páo  brazil  tão  appeleeido  em  toda  a  Europa.  Villc- 
gagnon  como  era  muito  astuto,  valendo-se  da  opporlunidado 
do  tempo  lhes  prometeu  para  mais  lhes  conciliar  os  ânimos, 
concorrer  com  maiores  forças  que  igualmente  vingassem  as 
suas  oííensas  e  oprimissem  aos  seus  inimigos. 

Recolhido  Villegagnon  ã  sua  Patria,  preparou  com  summa 
brevidade  maior  apparato  Militar,  na  confiança  de  conseguir 
aquelles  interesses,  a  que  o  incitava  a  cubica  c  lisonjeava  a 
esperança. 

Tornou  segunda  vez,  c  entrou  nesta  enseada  com  igual  for- 
tuna prometendo  aos  Índios  mais  ulil.  e  segura  amizade,  que 
a  dos  Porluguezes,  de  cujas  armas  os  defenderia  com  lodo  o 
poder  da  Nação  Franceza. 

Forào  ouvidas  pelos  Gentios  em  odio  nosso  as  suas  promes- 
sas, c  sendo  por  t  iles  recebido  cm  firme  alliança  e  companhia, 
começarão  a  fortilicar  a  Ilha,  a  quem  ficou  o  appellido  de  Vil- 
legagnon, e  lodos  os  lugan  s  em  torno  desta  enseada  com  sin- 
gular conceito,  e  expectação  do  valor  e  bondade  do  seu  novo 
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alliado  ;  dc  cuja  disciplina,  e  amizade  Ha  vão  a  expulsfio  dos 
Portuguezes  de  toda  a  repartição  do  Sul. 

Quatro  annos  havião,  que  os  Francezes  domioavão  esta  por- 
ção de  terra,  confederados  com  os  índios  Tanioios,  que  sendo 
naturalmente  indómitos,  os  tinha  domesticado  o  politico  tracto 
daquclla  Nação.  Dc  tal  forma  iafectavâo  uns  e  outros  estes 
mares,  c  toda  a  costa,  que  foi  preciso  applicar  maiores  forças 
para  embaraçar- lhes  os  progressos  com  que  procuravão  di- 
latar o  seu  dominio  nesta  província :  até  que  finalmente  pelos 
avisos  do  Governador  dc  S.  Vicente  ao  Governador  Geral  do 
Estado,  foi  scicnle  a  nossa  Corte,  que  os  Francezes  desde  o 
anno  de  155(5  oceupavão  a  enseada  do  Rio  de  Janeiro  ;  apos- 
sando-se  cavilosamente  deste  sitio,  drogas  do  paiz,  e  commer- 
cio  dos  Índios,  c  que  estes  auxiliados  dos  mesmos  Francezes. 
discorrião  por  toda  a  costa,  augmentando  as  suas  hostilidades 
contra  os  Portuguezr*. 

Estos  noticias  derào  grande  cuidado  ao  nossso  Ministério  e 
sendo  logo  participado  ás  Altezas  a  Sereníssima  Senhora  Dona 
Gatbarina  d'Austria,  que  pela  novidade  de  seu  Neto  o  Senhor 
lley  D.  Sebastião,  regia  o  Keino,  fez  expedir  uma  Armada, 
dirigindo-a  ao  Governador  Geral  Mendo  dc  Sá,  para  que  com 
todas  as  forças  procurasse  lançar  fora  aquella  ignominia  do 
nome  Portugucz. 

l^m  consequência  d  esta  ordem,  marchou  o  Governador  Ge- 
ral Mendo  de  Sá  com  a  sua  Armada,  que  se  compunha  de 
duasnáos,  c  oito  ou  novo  navios,  c  avistando  prosperamente 
esta  barra  expedio  um  aviso  para  a  Capitania  de  S.  Vicente, 
donde  em  breve  tempo  lhe  veio  um  bergantim  guarnecido  dc 
Artilheria,  e  Tropa,  c  unindo  estas  forças  ás  que  trazia  na  sna 
Armada,  procurou  a  barra,  onde  felizmente  entrou  no  dia  21 
dc  Fevereiro  de  1560.  Tendo  este  Governador  distribuído  as 
ordens  competentes  para  atacar  os  Inimigos,  se  dirigio  á  Ilha 
do  Villcgagnon,  a  qual  estava  fortificada  a  preceito  pelo 
chefe  dos  Francezes  Nicoláo  Durand  de  Villcgagnon,  de  qnem 
ainda  conserva  o  appcllido,  mais  para  gloria  nossa,  do  que 
applansodo  fundador,  e  sem  embargo  do  excessivo  fogo,  que 
fazião  da  Ilha  sobre  as  nossas  embarcações  conseguio  o  Go- 
vernador Mendo  de  Sá  com  a  sua  constância  ganhar  terra,  e 
collocar  nella  grossa  artilheria,  com  a  qual  combateu  a  forta- 
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Jcza  por  espaço  de  dous  dias,  e  duas  noites :  porém  vendo  o 
pouco  cffei to  da  sua  bateria  por  causa  dos  rochedos,  que  ser- 
vindo de  muralha  amparatão  a  Fortaleza,  animou  a  sua  Tropa, 
e  marchando  com  cl  Ia  a  peito  descoberto  ganhou  o  monte  cha- 
mado das  palmeiras.  Animados  os  soldados  com  tão  feliz  suc- 
cesso  proseguirõo  o  combale,  no  qual  de  ambas  as  partes  se 
obravão  valentíssimas  acções  filhas  do  esforço,  da  arte,  eda 
porfia,  empenhados  uns  em  conquistar  as  terras,  outros  em 
defender  as  vidas  ;  até  que  desenganados  os  inimigos  de  preva- 
lecerem contra  o  valor  dos  Portuguezes  fugirão  precipitada- 
mente protegidos  da  sombra  da  noite  ;  sahando-se  em  canôas 
aquelles,  que  linhào  escapado  da  violência  do  ferro,  e  também 
do  fogo,  em  que  ou  por  descuido  seu,  ou  diligencia  dos  nossos 
perecerão  trinta  abrasados  no  incêndio  que  se  ateou  na  casa 
da  pólvora.  Os  que  reitatão  desta  derrota  se  occultarão  no  in- 
terior do  sertão ;  deixando  aos  portuguezes  lugarás  palmas  de 
uma  gloriosa  victoria,  cm  cujo  seguimento  passarão  aterra  fir- 
me, destruindo-lhes  quantas  fabricas  linhão,  e  todas  as  lavou- 
ras, como  que  pretendião  conservar-se  isentos  do  domínio 
Portugue*. 

Ganhada  a  Ilha  de  Villcgagnon,  e  desalojado  o  inimigo  de 
toda  esta  grande  enseada,  se  fizerão  acções  de  graças  com  so- 
lemne  Missa,  a  primeira  que  naquelle  sitio  se  celebrou  ao  ver- 
dadeiro Author  das  victorias,  e  Deus  das  batalhas. 

Tratava  o  Governador  Geral  de  povoar  e  guarnecer  de  Por- 
tuguezes todos  aquelles  lugares  ;  mas  foi  dissuadido  deste  in- 
tento com  a  máxima  politica,  o  militar  de  não  enfraquecer  o 
Estado  dividindo-lhe  as  forças ;  conselho  quesahio  prejudicial, 
como  logo  veremos.  Emfím  demolida  a  Fortaleza,  e  fazendo 
recolher  as  embarcações  todas,  armas,  e  artilheria  dos  ini- 
migos, como  despojos  ganhados  com  tanta  gloria,  sahioa  Ar- 
mada para  a  Capitania  de  S.  Vicente,  de  cujo  lugar  depois  de 
visitadas  as  povoações  do  Sul,  voltou  para  a  Bahia,  sendo  re- 
cebido nella  o  Governador  Geral  Mendo  d«  Sá  em  triumpho, 
e  os  soldados  e  mais  pessoas  daquella  expedição  com  geraes 
accla mações  do  Povo. 

DeS.  Vicente  expedio  um  aviso  para  Lisboa  participando 
a  Serenissima  Senhora  I).  Calharina  a  feliz  victoria,  que  al- 
cançara do  orgulho  dos  Francezes,  e  Tamoios  do  Rio  de  Ja- 
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n^iro  ;  narrando-lhe  lodo  o  successo  nesta  carta  fielmente  ex- 
trahida  do  Original,  que  está  na  Torre  do  Tombo,  gaveta  2  a, 
Maço  10. 

«  Senhora  :  A  armada  que  V.  A.  mandou  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro chegou  á  Bahia  no  derradeiro  dia  de  Novembro  ;  tanto 
que  meu  Capitão-mór  Bartholoxieu  de  Vasconccllos  deu  as 
cartas  de  V.  A.,  a  todos  pareceu,  que  o  melhor  era  hir  com- 
metter  a  Fortaleza,  porque  o  andar  pela  costa  era  gastar  o  tem- 
po, e  monção  em  cousa  muito  incerta. 

«  Eu  me  fiz  logo  prestes  o  melhor,  que  pude.  que  foi  o  peior 
que  um  Governador  podia  hir,  e  parti  a  1(5  dias  de  Janeiro  da 
Bahia,  c  cheguei  ao  Rio  de  Janeiro  aos  21  dias  de  Fevereiro 
e  em  chegando  soube  que  eslava  uma  Náo  pelo  Rio  dentro  do 
próprio  Monsieur  de  Villegagnon,  que  lhe  mandei  tomar  pela 
galera  Exoura,  quo  V.  A.  cá  tem.  Quando  o  Capitão-mór,  c 
os  mais  da  Armada  virão  a  Fortaleza,  a  sua  fortaleza,  aspe- 
reza do  sitio,  a  muita  Arlilheria  e  gente  que  tinha,  a  todos 
pareceu  que  todo  o  trabalho  era  debalde,  como  prudentes  ar- 
receiavâo  de  commetter  cousa  tão  forte  com  tão  pouca  gente: 
requererão-me  que  lhes  escrevesse  primeiro  uma  carta,  e  os 
admoestasse  que  deixassem  a  terra,  pois  era  de  V.  A  j  eu  lhes 
escrevi,  eme  responderão  soberbamente. 

«  Prouve  a  N.  Senhor  que  nos  determinamos  de  a  comba- 
ter^ a  combatemos  por  mar,  e  por  todas  as  partes  cm  uma 
Sexta  feira  1 5  de  Março,  e  naquelle  dia  entramos  a  Ilha  onde  a 
Fortaleza  estava  posta,  e  todo  aquclle  dia,  e  o  outro,  pelejamos 
sem  descançar  de  dia,  nem  de  noite,  até  que  N.  Senhor  foi  ser- 
vido de  entrarmos  com  muita  Victoria,  c  morte  dos  contrários 
c  dos  nossos,  poucos,  e  se  esta  victoria  me  não  tocara  tanto, 
poderá  alíirmara  V.  A.  que  a  muitos  annos  não  fez  outra  tal 
entre  Christãos. 

«  Porque  posto  que  vi  muito,  e  li  menos,  a  mim  me  parece 
que  senão  vio  outra  Fortaleza  tão  forte  no  mundo,  havia  nel- 
la  setenla  e  quatro  Francezes  ao  tempo  que  cheguei  e  alguns 
escravos ;  depois  entrarão  mais  de  quarenta  dos  da  Náo,  e  ou- 
tros, que  andavão  em  terra,  e  havia  muito  mais  de  mil  homens 
dos  do  Gentio  da  terra,  tudo  gente  escolhida,  e  tão  bons  espin- 
gardeiros  como  os  Francezes,  e  nós  seriamos  cento  e  vinte  ho- 
mens Porluguczcs,  c  cenlo  c  quarenta  dos  do  Gentio,  os  mais 
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desarmados,  o  com  pouca  vontade  de  pelejar ;  a  Armada  trazia 
dezoito  Soldados  moços  que  muito  virão  pelejar. 

«  A  obra  foi  de  N.  Senhor  que  não  quiz  que  nesta  terra  pran- 
tasse  gente  de  tão  rnáos  zelos  e  pensamentos;  erão  Luthcros,  e 
Calvinos,  o  seu  exercicio  era  fazer  guerra  aos  Chrislâos,  e  da- 
los  a  comer  aos  Gentios,  «amo  tinhão  feito  poucos  tempos 
havia  em  S.  Vicente.  O  Monsieur  de  Villegagnon  havia  oito  ou 
nove  mezes  se  partira  para  França  com  determinação  de  trazer 
gente  e  Náos  para  h ir  esperar  as  de  V.  A.,  que  vem  da  índia, 
e  destruir,  ou  tomar  todas  estas  Capitanias,  e  fazer-sc  um 
grande  Senhor. 

«  Pelo  que  parece  muito  serviço  de  V.  A.  mandar  povoar 
este  Rio  de  Janeiro  para  segurança  de  todo  o  Brasil,  e  de  lodos 
os  rnáos  pensamentos,  por  que  se  os  Francezcs  o  lornâo  a  po- 
voar, hey  medo  que  seja  verdade  o  que  o  Villegagnon  dizia  que 
todo  o  poder  da  Hespanha  nem  do  Grão  Turco  o  poderá  lonw. 

«  Elie  leva  mui  diflerenle  ordem,  e  o  Gontio  do  que  nós  le- 
vamos, é  liberal  em  extremos  com  elles,  c  faz-lhes  muita  justi- 
ça, e  força  os  Francezcs  por  culpas  sem  processos,  com  isto  e" 
muito  temido  dos  seus,  e  amado  do  Gentio,  manda-os  ensinar 
a  todo  o  género  de  ofíicios,  e  de  armas,  ajuda  as  mesmas 
guerras  ;  o  Gentio  é  muito  e  dos  mais  valeutes  da  cosia,  cm 
pouco  tempo  se  pode  fazer  muito  forte. 

«  Por  otitra  via  escrevi  a  V.  A.  do  estado  da  terra,  e  do 
que  foy  no  Peruassu  o  que  peço  agora  a  V.  A.  6  que  me  maneie 
ir  porque  sou  velho,  e  sei  que  não  sou  para  esta  terra. 

«  Devo  muito  porque  guerras  não  se  querem  com  miséria,  e 
perder  me-hei  se  mais  cá  estiver  :  N.  S.*  a  vida,  e  Estado  real 
de  V.  A.  acrescente:  de  S.  Vicente  a  lt>  dias  no  mez  de  Ju- 
nho do  1500  :  Mendo  de  Sa.  » 

Passados  quatro  a  tinos  tornarão  os  Francezes  a  apossar-se 
da  me»ma  enseada,  continuando  com  repetidas  hostilidades  a 
infestar  os  nosso*  portos  :  e  adiantar  quanto  era  possível  o  seu 
estabelecimento  pela  boa  união,  e  amizade  que  tinhão  com  os 
índios.  Para  evitar  este  damno,  que  cada  dia  se  augmentava 
com  maiores  excessos,  ordenou  a  Sereníssima  Sr\  1).  Catha- 
rina  a  Estácio  de  Sá  sobrinho  do  governador  Mendo  de  Sá, 
que  sem  demora  partisse  para  a  Bahia  com  dous  galeões 
guarnecidos  de  tropa,  e  todos  os  aprestos  militares,  e  que  da 
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sua  parle  significasse  a  Mendo  de  Sá,  que  com  o  maior  poder, 
que  fosse  possível  ajunlar-se  na  Bahia,  o  enviasse  a  expulsar 
de  novo  aos  Francezes  da  enseada  do  Rio  de  Janeiro,  povoando 
a  terra  com  gente  portugueza. 

Chegou  Estácio  de  Sá  á  Bahia,  e  apresentando  ao  gover- 
nador seu  tio  as  ordens  que  trazfô  para  o  enviar  áqueila  em- 
presa ;  logo  lhe  fez  apromplaras  embarcações,  qne  se  achavâo 
no  porto  guarnecendo-as  de  arlilbcria  e  tropas  ;c  fornecida  a 
armada  de  todos  os  petrechos,  e  mantimentos,  que  com  a 
maior  diligencia  se  poderão  conduzir  para  esta  expedição,  no- 
meou para  commandaute  geral  da  acção  a  seu  sobrinho  Es^ 
tacio  de  Sá  ;  ordeuando-lhe  que  demandasse  a  barra  do  Rio 
de  Janeiro,  e  que  da  sua  enseada  fizesse  desalojar  os  francezes 
que  ali  cxistiâo.  povoando  a  terra  com  a  gente  portugueza, 
que  o  acompanhava,  e  previnindo-o  des  sólidos  conselhos,  o 
sabias  in^lru.ções,  de  que  se  devia  aproveitar  para  o  bom  êxito 
desta  importante  couimissão,  o  fez  partir  para  o  Rio  do 
Janeiro. 

Tendo  chegado  Estácio  de  Sá  a  esta  barra,  expedio  um  aviso 
para  a  capitania  de  S.  Vicente,  c  entretanto  foi  examinando  a 
cnsta,  na  qual  lendo  mandado  uma  lancha  a  tomar  agoa,  en- 
controu um  francez,  que  sendo  conduzido  á  presença  do 
commandanle,  disse  o  estado  e  força  com  que  se  achavâo  os 
francezes.  c  os  indios,  corn  Ioda  a  enseada  da  barra  para 
dentro.  Concluída  a  diligencia  de  explorar  a  costa,  se  diri- 
gio  a  este  porto,  onde  entrou  com  toda  a  sua  armada  em  o 
mez  de  Abril  no  dia  Sabbado  d'AlIe!uia.  ancorando  junto  á 
ilha  de  Villegagnon,  na  qual  celebrarão  missa  solcmnc  em 
acção  de  graças  no  dia  seguinte  Domingo  de  Paschoo. 

Informado  Estácio  de  Sá,  de  que  o  poder  do  inimigo  era 
superior  ás  nossas  forças*  e  considerando,  que  para  o  desalo- 
jar dos  silios,  em  que  estava  fortificado,  lhe  era  necessário 
maior  numero  de  combatentes,  e  maiores  preparos,  resolvco 
como  General,  não  empenhar  com  tão  desigual  partido  o  cre- 
dito do  Estado,  e  a  gloria  do  seu  nome,  sem  hir  primeira- 
mente á  Cap  lania  de  S.  Vicente  prover-se  de  embarcaçoens 
do  Reino,  e  outros  preparatórios  do  tanta  necessidade  para 
iiqoclla  Expedição. 
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Fazendo  se  avela  lomou  em  poucos  dias  o  porto  de  S.  Vicen- 
te, onde  se  armarão  contra  a  sua  resolução  graves  difliculdades 
movidas  pelo  zelo  de  uns,  e  pelo  temor  de  outros,  com  que 
o  persuadião  desistisse  da  empresa,  que  intentava,  dilatando 
a  sua  execução  para  tempo  mais  oportuno.  Fundavão  os  seus 
discursos  na  grande  dcsprojfbrção  que  havia  entre  o  nosso  po- 
der, e  o  do  inimigo  ;  além  disto  as  fortificações  com  que  se 
achavão  defendidos  nos  lugares  onde  precisamente  deviâo  ser 
atacados,  c  desalojados ;  a  abundância  que  linbão  de  canoas,  e 
a  destreza  com  que  as  moviâo,  sendo  impossível  aos  nossos  pra- 
ticarem o  mesmo  nas  lanchas,  e  barcos  das  embarcações  ;  fi- 
nalmente tudo  crão  duvidas,  difliculdades  e  obstáculos  : 
porém  estes  inconvenientes  que  podião  dissuadira  outro  Ca- 
pitão que  não  fosse  Estácio  de  Sá  o  estimularão  a  proseguir  a 
empresa  intentada,  pois  julgava  por  acção  indecorosa,  tanto 
para  o  Estado,  como  para  a  sua  opinião,  ficar  sem  abater  o 
orgulho  daquelles  bárbaros,  e  assim  desprezando  os  obstáculos 
propostos,  se  resolveoa  accommettel-os  ;  guarnecendo  a  arma- 
da com  maior  numero  de  Portuguczes.  c  índios,  que  da  Capi- 
tania do  Espirito  Santo  tinhão  chegado,  além  dos  que  pode 
ajuntar  nas  villas  de  Santos  e  S.  Vicente,  onde  os  moradores 
delias  por  zelo  do  Real  Serviço,  c  empenho  do  comman- 
dante  concorrerão  com  os  mantimentos  necessários  para  a  ar- 
mada. 

1566.  Com  estes  soccorros  sahio  o  Commandanle  Estácio 
de  Sá  em  procura  do  inimigo,  entrou  a  barra,  c  tomando  terra 
na  enseada  (que  chamarão  depois  Villa  Velha)  entre  o  Pão 
de  Assucar  c  o  Morro  de  S.  João,  ordenou  que  logo  desembar- 
casse a  Tropa  e  levantasse  trincheiras.  Não  contaváo  muitos 
dias  de  estada,  neste  sitio  quando  nellc  forão  atacados  peios 
inimigos  no  dia  6  de  Março  de  1566  mas  achando  valor,  o 
resistência  qual  não  esperavão,  se  retirarão  rebatidos  das  nossas 
armas;  perdendo  a  maior  parte  das  canoas  em  que  tinhão 
vindo,  pela  desconcertada  fuga  que  fizerão.  A  12  do  dito  mez 
tiveráo  os  nossos  outra  victoria  dando-lhes  repentinamente 
nos  portos,  onde  cm  cilada  esperavão  a  passagem  das  nossas 
canoas  e  lanchas.  Deste  modo  se  hia  passando  o  resto  do  anno 
quando  Estácio  de  Sá  cheio  de  valor,  e  arrôjo  foi  atacar  os 
Francezcs  a  seu  bordo,  e  com  tanta  felicidade  que  tudo  ficou 
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tteslroçado  da  parte  do  inimigo  pela  muila  gente,  que  lhe  matou 
sendo  muito  diminuto  o  numero  de  mortos  c  feridos  dos 
nossos. 

Depois  desta  acção  expedio  o  Capitão  Commandante  muitos 
piquetes  dos  soldados  aventureiras,  que  divididos  por  diver- 
sas aldeias  forão  severamente  castigando  a  insolência  dos  seus 
moradores  c  reduzindo  á  nossa  obediência  todos  aquclles,  que 
esquecidos  da  fé  prometlida  repugnavão  sujeitar-sc  ao  do- 
mínio Portuguez. 

Os  successos  desta  guerra  forão  vários  no  decurso  deste 
anno,  porém  de  ordinário  venturosos  da  nossa  parte  pelo  acerto 
com  que  o  Capitão  Commandante  se  propunha  a  todas  as  ac- 
çoens,  que  o  tempo  e  a  occasião  lhe  offerecião. 

Os  grandes  cuidados  de  que  actualmente  se  via  combatido, 
e  o  dcsvcllo  com  que  descorria  no  acerto  da  honrosa  satisfa- 
ção que  devia  dar  daqueila  importante  diligencia  deque  es- 
tava encarregado,  talvez  fosse  o  motivo  de  demorar  a  parte  ao 
Governador  Geral  Mcn  de  Sá,  do  estado  e  circunstancias,  cm 
que  se  achava  a  sua  commissão  ;  porque  empenhado  nesta 
empresa,  cuidava  mais  em  a  concluir  do  que  em  dar  noticias 
delia.  Esta  demora  produzia  no  Governador  Geral  a  maior 
a (llicção,  eo  maior  cuidado  que  podia  ler:  nesta  confusão 
igualmente  valoroso,  como  impaciente  se  resolveo  a  esforçar  o 
empenho  com  a  sua  pessoa  ;  e  ajuntando  suííiciente  numero  de 
embarcações,  soldados,  c  pessoas,  que  espontaneamente  o 
quizerao  acompanhar,  partio  para  esta  Cidade,  em  cuja  barra 
entrou  no  dia  18  de  Janeiro  de  15(57,  antevéspera  do  Martyr 
S.  Sebastião,  a  quem  tomou  logo  por  Padroeiro  da  Cidade, 
que  pretendia  edificar,  e  todos  por  Tutelar  Capitão  naquella 
empresa. 

1567.  Com  todos  os  signaes  de  maior  gloria  foi  recebido  o 
Governador  Geral  Men  de  Sá  por  seu  sobrinho  Estácio  do  Sá, 
igualmente  por  todos  os  seus  subordinados ;  e  passando  logo  a 
informar-se  do  estado  da  guerra,  e  dos  progressos  que  tinhão 
feito,  resolveo  accommetter  aos  inimigos  no  próprio  dia  do 
Santo,  dispondo  com  o  Capitão  Estácio  de  Sá  a  forma  de  os 
investir. 

Distribuídas  as  Ordens,  e  animados  os  soldados  com  a  pra- 
tica do  General,  c  a  Benção  do  Prelado  D.  Pedro  Leitão» 
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que  em  companhia  do  Governador  Geral  linha  vindo  a 
visitar  as  Igrejas  do  Sul,  sahiráo  a  bater  o  inimigo  na  princi- 
pal fortificação,  que  era  a  de  Urasò-mery,  e  mais  difficultosa 
pela  situação,  c  numero  dosFrancezes,  e  Índios  com  que  estava 
guarnecida.  ° 

Accommettido  o  inimigo,  era  sua  resistência  proporcionada 
ao  nosso  furor,  ea  sua  disciplina  aprendido  com  os  Francczes, 
e  muitas  vezes  praticada,  fazia  nesta  occasião  tão  diíTicil  o  seu 
rendimento,  como  constante  a  portia  dos  nossos  Soldados,  os 
quacs  avançando  por  difterentes  partes  montarão  a  trincheira, 
matando  innumeraveis  Gentios,  o  muitos  Francezes,  excepto 
cinco,  que  assim  mesmo  vivos  forão  pendurados  em  altos  pos- 
tes, para  exemplo  c  terror  dos  mais. 

Logo  senhorearão  os  nossos  toda  a  Enseada  e  em  persecução 
da  victoria  penetrarão  o  continente  matando  no  alcance  a  mui- 
tos Gentios,  que  formando  vários  corpos  da  sua  gente  intenta- 
vão  impedir-nos  o  passo. 

As  lei  ras  conquistadas  se  repartirão  por  moradores  ricos, 
eapazes  de  as  cultivar  c  defender,  de  cuja  visinhança  se  davão 
os  inimigos  por  tão  mal  seguros  que  não  ousarão  mais  appare- 
cer,  retirando- se  para  os  sitios  mais  distantes,  e  remotos  do 
Paiz.  Poucas  vidas  custou  aos  nossos  esta  victoria,  porém  sa- 
bindo  ferido  de  uma  setta  no  rosto  o  Capitão  Estácio  de  Sá, 
passou  a  melhor  vida,  um  mez  depo:s  do  condido  ;  deixando 
todos  no  mais  profundo  desgosto  ,  quando  o  appetecião 
vivo  para  gozar  o  íructo  dos  grandes  trabalhos  com  que 
se.  interessou  nesta  conquista,  por  cujo  augmento  deu  a  vida, 
começando  desde  então  a  viver  com  gloria  na  posteridade. 

Goncl uidas  estas  empresas,  e  posto  em  socôgo  todo  o  Con- 
tinente determinou  o  Governador  Geral  Mcn  de  Sá  lançar  os 
primeiros  fundamentos  para  a  nova  Cidade,  que  pretendia 
edificar,  e  fazendo  abandonar  o  sitio  da  primeira  Povoação 
(chamado  depois  Villa  velha)  veio  estabeleccr-se  cm  distan- 
cia de  uma  legoa  no  lugar  em  que  boje  vemos  os  quartéis 
do  Regimento  d'Artilharia,  Santa  Casa  da  Misericórdia,  o 
outras  mais,  onde  existem  ainda  monumentos,  que  fazem  ver- 
dadeira esta  noticia.  Intilulou-se  a  Cidade  de  S.  Sebastião  do 
Bio  dc  Janeiro  pela  victoria,  que  conseguio  no  dia  do  Santo, 
eu  por  obsequio  ao  Soberano,  quo  naquella  época  oceupaya  o 
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Throno  de  Portugal,  o  lambem  por  ter  sido  descoberta  ©o»  o 
mez  de  Janeiro. 

1568.  Tendo  dado  principio  á  fundação  e  fabrica  da  nova 
Cidade,  dispôz  u  sua  retirada  para  a  Bahia,  nomeando  para 
este  Governo  a  seu  Sobrinho  Salvador  Correia  de  Sá,  no  qual 
delegou  todos  os  poderes  que  S.  Magcstade  lhe  havia  conferido 
por  concorrerem  na  sua  pessoa  todas  as  circunstancias  neces- 
sárias para  exercer  aquelíe  emprego,  c  pelos  créditos,  com  que 
se  distinguio  em  toda  a  guerra  desta  conquista,  sendo  hum 
dos  Oííiciaes,  que  ti  verão  maior  parte  na  victoria.  Delle  des- 
cende a  nobilíssima  família  dos  Correias  c  Sãs  desta  Cidade, 
que  por  muitos  annos  ti  verão  o  governo  delia,  assim  como  oceu- 
parão  grandes  lugares  em  a  Africa,  Asia,  e  Portugal,  em  cuja 
Corte  existe  a  sua  Baronia,  c  primogenitura  com  o  titulo  de 
Visconde  d'Asscca. 

Em  Março  de  15(>S  sábio  desta  Cidade  o  Governador  Geral 
Men  de  Sá  dirigindo  a  sua  viagem  ás  Villas  c  Povoacães  do  Sul 
para  agradecer  áquelles  moradores  o  muito  que  linhão  con* 
corrido  com  as  suas  fazendas  c  pessoas  para  esta  guerra.  Foi 
recebido  de  todos  como  fundador  da  liberdade  que  ficava  lo- 
grando a  Região  do  Sul  na  extineção  dos  inimigos. 

1508.  Dispondo  nas  Villas  e  Povoações  daquella  Reparti- 
ção tudo  que  era  mais  conducente  ao  Serviço  d'KIRey  e 
ao  bem  commum,  voltou  para  a  Bahia  a  continuar  o  seu  go- 
verno, cujas  rédeas  moveo  quatorze  annos  ;  fechando  ali  no 
de  1572  o  circulo  da  sua  preciosa  vida  cheio  de  virtudes  o  tri- 
unfos pelo  zelo  da  Religião,  o  do  serviço  de  S.  Magestade. 
Em  perpetuo  silencio,  c  terna  saudado  se  conservâo  as  suas  res- 
peitáveis cinzas  junto  ao  cruzeiro  da  Igreja  dos  Padres  Ex-Je- 
suitas  existindo  viva  a  sua  memoria  nos  faustos  do  Brasil 
onde  deixou  descendência,  a  qual  pelas  inconslancias  da  for- 
tuna apenas  conserva  de  tão  illustre  progenitor  a  memoria, 
e  o  appellido. 

Na  edificação  e  augmento  da  nova  cidade  se  empregava  com 
muito  desvelo  o  governador  Salvador  Correia  do  Sá,  quando  a 
fortuna  Ibe  offereceo  o  melhor  motivo  para  mostrar  de  novo 
o  seu  valor,  e  disposição  ;  porque  tendo  chegado  ao  porto  de 
Cabo  Frio  quatro  embarcações  francezas  a  carregar  pão  brasil, 
forão  os  seus  commandantes  persuadidos  dos  índios  Goitacazcs, 
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de  cuja  amizade  pendião  as  utilidades  de  suas  navegações  a  esta 
<osta,para  que  os  ajudassem  contra  Martim  Aííonso  de  Sousa, 
chamado  antes  do  batismo  Arcrigboya,  indio  notável  em  esforço 
e  amizade  com  os  portuguezes,  a  quem  tinha  dado  na  ca- 
pitania do  Espirito  Santo  e  v^a  conquista  desta  província  as 
mais  evidentes  provas  da  sua  fidelidade;  por  cujo  motivo  lhe 
derão  terras,  onde  com  os  seus  Índios  formou  a  aldêa  de  S. 
Lourenço,  que  ainda  hoje  existe,  e  S.  Magestade  em  remune- 
ração dos  serviços,  que  lhe  tinha  feito  o  premiou  com  a 
mercê  de  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e  o  posto  de  Capitão 
mór,  da  sua  aidôa,  recebendo  da  fazenda  real  as  gratificações 
que  lhe  forão  conferidas,  como  consta  dos  livros  antigos  da 
provedoria  da  Fazenda. 

1568.  Chegarão  as  ditas  embarcações  a  esta  barra,  aond© 
não  havião  ainda  fortalezas  para  lhes  fazer  opposição  ,* 
e  entrando  livremente  com  oito  lanchas,  c  prande  numero 
de  canoas,  publicarão  que  viuhão  prender  a  Martim  Aflfonso 
para  o  entregarem  ao  Gentio  de  Cabo  Frio,  a  quem  assistião 
com  o  seu  poder  como  seus  confederados. 

Com  esta  certeza  mandou  logo  o  governador  Salvador  Correa 
de  Sá  soccorrer  a  Martim  Aííonso  com  armas,  e  genie  ;  parti- 
cipando-lhe  o  fim  a  que  vinhão  os  franeczes  e  os  índios  Goi- 
tacazes,  e  recriando  alguma  invasão  sobre  a  cidade,  ainda  im- 
possibilitada para  resistir  a  tão  inopinado  successo,  mandou 
pedir  soccorro  de  gente,  e  canoas  ás  villas  de  Santos,  e  S. 
Vicente,  para  virem  ajudar  a  defender  a  cidade,  á  qual 
applicou  as  defensas,  que  permittião  o  tempo,  e  a  necessidade. 

Era  quasi  noite,  quando  desembarcarão  muitos  francezes 
e  grande  quantidade  de  indios,  á  vista,  ou  defronte  da  aldêa 
de  Mariim  Alfonso,  tendo  disposto  o  ataque  para  o  dia  se- 
guinte, e  passar  aquclla  noite  com  socego,  antepondo  odescanço 
ao  empenho  :  porém  no  maior  silencio,  e  escuridade  delia, 
sendo  acommettidos  pelo  indio  Martim  Alfonso,  com  a  sua 
gente  e  com  os  nossos  soldados,  que  poucas  horas  antes  lhe 
tinhão  chegado,  forão  destroçados  os  inimigos,  c  postos  na 
maior  desordem,  e  confusão  ;  ficando  hum  grande  numero  de 
mortos  c  vários  despojos. 

Os  francezes  e  os  indios,  que  escaparão  deste  conflicto,  ga- 
nhando as  lanchas,  e  canoas,  que  esta  vão  na  praia,  retira- 
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rão-se  para  as  embarcações,  sobre  as  quaes  fizera o  os  nossos 
soldados  excessivo  fogo,  com  uma  pequena  peça,  que  Unhão 
levado. 

No  dia  seguinte  sahirão  os  inimigos  pela  barra  fora,  e  va- 
gando pelos  nossos  mares,  forã^  tci*  ao  necife  de  Pernam- 
buco, deixando- nos  o  continente  em  socego,  ea  Martini  Aflbnso 
cbeio  de  gloria  e  triumpho. 

Poucos  dias  depois  do  conflicto,  chegou  o  soccorro  de 
Santos  e  S.  Vicenlc,  c  adiando  já  retirados  os  inimigos,  com 
generoso  sentimento  de  não  terem  parte  na  victoria,  e  resol- 
verão ir  hostilizar  aos  gentios  de  Cabo  Frio,  c  louvan- 
do-lbes  o  governador  aqueile  impulso  sahirào  mais  animados 
corn  a  sua  approvação. 

Chegando  a  Cabo  Frio  acharão  huma  embarcação  que  tinha 
vindo  de  França  carregada  de  varias  mercadorias,  e  vendo 
que  as  suas  forças  erão  inferiores  ás  dos  francezes  voltarão 
logo  para  esta  cidade  participando  aquella  noticia  ao  gover- 
nador que  se  alegrou  bastante,  pelo  desejo  que  tinha  de  dar 
exercício  ao  seu  valor,  e  aprontando  com  muita  brevidade  um 
sufliciente  numero  de  soldados  bem  armados,  indios  e  canôas 
partio  com  ellespara  Cabo  Frio,  onde  chegou  com  toda  a  cau- 
tella  o  segredo;  c  sendo  cogitado  na  formalidade,  e  acerto  com 
que  di*via  dar  o  repentino  assalto  ao  inimigo,  deu  as  ordens, 
e  dispoz  a  sua  gente  para  a  madrugada  do  dia  seguinte,  na 
(jual  á  hora  determinada,  pondo  em  execução  o  seu  projecto 
acommetteu  a  embarcação  por  um,  e  outro  bordo,  acudirão 
os  francezes,  oppondo-Sf  valorosamente  á  subida  dos  nossos 
soldados  que  Ires  vezes  a  emprehenderão.  sendo  em  todas  reba- 
tidos ;  até  que  finalmente  morrendo  o  capitão  francez  de  uma 
ílechada,  conseguirão  os  nossos  a  subida  c  por  consequência  a 
embarcação. 

Neste  laborioso  conflicto,  tres  vezes  foi  ao  mar  o  governa- 
dor Salvador  Correia  de  Sá,  c  cm  todas  o  salvarão  os  indios 
que  levava  na  sua  canôa. 

Tendo  concluído  uma  acção  de  tanto  empenho,  se  retirou 
na  mesma  embarcação  para  esta  cidade  onde  liberalmente 
deu  o  saque  aos  que  o  acompanharão,  reservando  para  si  a 
gloria  daquelle  triumpho. 
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Applicou  para  defensa  da  nova  cidade  todas  as  munições 
de  guerra  e  artilheria,  da  qual,  não  ha  muitos  annos  exis- 
tiào  algumas  peças  na  fortaleza  de  Santa  Cruz,  e  com  uma 
circunstanciada  relação.  Deste  successo  mandou  a  embarcação 
para  a  Bahia  a  seu  tio  o  governador  geral  Mendo  de  Sá,  cm 
signal  dos  créditos  com  que  procurava  desempenhar  a  eleição 
e  escolha,  que  da  sua  pessoa  fizera,  para  governador  desta 
nova  cidade. 

Cheio  de  fadigas  e  trabalhos  continuava  este  governador 
no  augmenlo  da  povoação,  acudindo  com  as  diminutas  forças, 
que  haviâo,  ás  obras  de  maior  necessidade,  nas  quaes  empre- 
gou todo  o  seu  desvelo  5  tendo  a  satisfação  de  ver  em  seguro 
recato  tudo  aquillo  que  pertencia  á  fazenda  leal,  quando  a 
Chri-tovão  de  Barros  entregou  por  ordem  de  S.  M.  o  governo 
desta  cidade. 

Com  o  mesmo  empenho  conseguiu  o  mesmo  governa- 
dor (e  assim  os  mais,  que  forão  succedendo)  o  adianta- 
mento da  cidade,  a  qual  com  o  decurso  dos  annos  se  foi  esten- 
dendo, c  o  commercio  engrossando,  não  só  com  as  mercado- 
rias, que  conduzião  os  navios  de  Lisboa,  Porto  e  mais  partes, 
como  lambem  com  os  cffeitos  do  próprio  paiz,  onde  os  mora- 
dores levantarão  muitas  fabricas  para  factura  do  assuçar  e 
aguardente,  ele.  colhendo  com  agradável  socego  o  suspirado 
fi  uclo  das  fadigas  passadas,  pela  tranquillidade,  em  que  se 
achava  todo  o  Brasil. 

Já  se  fazia  muito  visivcl  em  toda  a  Europa  a  opulência 
do  Rio  do  Janeiro,  pelo  seu  commercio,  e  sobre  tudo  a  grande 
quantidade  do  ouro,  diamantes,  e  outras  pedras  de  muito 
valor,  que  s<»  transportavno  para  Lisboa,  deo  motivo  para  os 
habitantes  desla  cidade  lerem  novas  inquietações  suscitadas 
peloodio  da  França  no  anno  de  1710  quando  ellas  com  alfc- 
ctadas  razões  se  queixavão  de  Portugal  não  querer  a  sua 
untío  naquelle  tempo  com  que  tinha  poderosos  motivos  para 
rejeitar,  declarando-se  a  favor  de  Carlos  3  o  conlra  Filippe 
5.%  que  então  emprehendia  a  conquista  da  monarchia  cas- 
telhana. 

Deste  sentimento  resultou  permittir  el-rci  de  França,  quo 
os  seus  vassallos  íc  animassem  a  invadir  o  Bio  de  Janeiro,  qut 
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pela  sua  grande  riqueza  promcltia  um  saque  de  muito 
preço. 

Aprontarão  sete  náos,  dos  quacs  cinco  eríio  de  linha,  e  sa- 
hirão  conduzindo  novecentos,  e  mais  homens  de  guerra,  tra- 
zendo por  general  a  um  <a  vai  feiro  francez,  chamado  João 
Francisco  Duclcrc;  no  fim  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno, 
6endo  vistas  as  náos,  pelos  moradores  Je  Cabo  Frio,  fizerão 
logo  aviso  ao  governador  desta  cidade  Francisco  de  Castro  dc 
Moraes,  o  qual  mandou  preparar  as  fortalezas,  e  a  marinha  ; 
prevenindo  as  mili<  ias  para  qualquer  accidente  de  combate. 
Poucos  dias  depois  se  repetio  o  mesmo  aviso  da  Ilha  Grande, 
onde  lendo  desembarcado  alguns  francezes  pagarão  com  as 
vidas  os  insultos  e  roubos,  que  procuravâo  fazer  em  varias 
casas  «laquei les  moradores.  Da  Ilha  Grande  voltarão  para 
Guaraliha,  e  ali  desembarcarão  mais  dc  novecentos  homens, 
os  quacs  marcharão  para  esta  cidade  cheios  de  fome  c  traba- 
lhos, por  fazerem  a  maior  parte  das  jornadas  pelo  interior 
dos  matos,  desprezando  a  estrada  geral  ;  de  tudo  tinha  avisos 
o  governador,  que  poderá  naquelles  estreitos  trânsitos,  tão 
praticados  pelos  naturaes.  como  incógnitos  aos  estrangeiros, 
cortar-! hes  o  passo,  com  tal  ruína  dos  inimigos  ;  porlm  al- 
guns destacamentos,  que  mandou  ao  caminho  por  onde  clles 
marcbavão,  mais  s»*r\irào  de  testemunhar  a  sua  jornada,  que 
de  lha  impedirem,  pois  cm  sete  dias  de  marcha,  se  lhes  não 
deu  um  tiro.  O  governador  mandando  locar  repetidos  rebates 
se  formou  no  campo  da  cidade,  dizendo  que  ali  o  esperava 
para  os  combater,  sem  que  as  instancias,  que  lhe  fazião  os 
odiciaes  c  moradores,  o  obrigassem  a  dar  mais  um  passo,  e  só 
entendendo  que  os  francezes  tomarião  a  fortaleza  da  Praia 
Vermelha.  Ordenou  ao  mestre  do  campo  João  de  Paiva,  que 
a  fos^e  soccorrer  ;  e  mandando-lhe  perguntar  o  dito  mcslre 
de  campo  se  havia  pelejar  com  os  francezes,  respondeo  que 
mandfva  defendera  fortaleza,  masque  fizesse  o  que  a  occa- 
zião  lliepermillisse. 

Aos  18  do  mez  de  Setembro  teve  aviso,  que  os  inimigos 
linháo  chegado  ao  Fngcnho  Velho,  e  que  ali  repousavào 
aqoella  noite.  No  dia  seguinte  ao  amanhecer,  caminhavão 
para  a  cidade,  ás  sele  horas ;  do  campo  onde  estava  formado  o 
governador  se  comerão  a  ver  as  bandeiras  do  inimigo;  * 
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avistando  lambem  os  francczes  o  corpo  do  nosso  exercito,  tor- 
cerão o  caminho  para  o  Desterro,  de  cujo  sitio  o  padre  Fr. 
Francisco  de  Menezes  religioso  trino,  e  vários  homens,  que 
convocara  para  hostilisar  nos  francezes  na  descida  daquclle 
morro,  lhes  deo  uma  boa  deicarga  de  mosquetaria.  matando- 
lhes  muitos  soldados,  e  a  maior  parte  dos  voluntários,  que 
marchavào  na  vanguarda,  diante  da  qual,  ia  o  seu  governa- 
dor Duclcrc  sem  outras  armas,  que  uma  rodella,  e  o  seu 
bastão. 

Este  accidente,  que  poderá  embaraçar  aos  francezes.  lhes 
fez  apressarem  os  passos  para  a  cidade,  mas  chegando  á  igreja 
de  N.  Sr.H  da  Ajuda  (que  neste  tempo  eslava  defronte  das 
casas  do  tcnente-coronel  Mascarenhas)  receberão  outra  descar- 
ga no  Castello, com  a  qual  perderão  muita  gente;  porém  assim 
mesmo  continuarão  a  marcha,  sem  os  deter  nenhum  perigo, 
disparando  também  incessantes  tiros  da  sita  mosquetaria.  c 
passando  muito  perto  do  nosso  exercito,  que  ainda  estava  no 
campo  sem  que  o  governador  se  abalasse,  nem  lhe  mandasse 
dar  um  tiro  se  introduzirão  na  rua  do  Parto,  e  forão  parar 
á  marinha,  fazendo  alto  defronte  do  Carmo,  c  dali  querendo 
seguir  para  diante,  foi  tão  grande  a  desordem,  vendo-se  feri- 
dos e  mortos  com  as  amiudadas  descargas,  que  das  bocas  das 
ruas  lhe  davão,  que  íizerão  alto  defronte  do  trapiche  de  Luiz 
da  Motta  (chamado  hoje  da  cidade). 

Nesta  perplexidade  aconteceu  um  desastre,  que  poderá  fa- 
cilitar ao  inimigo  a  victoria  ;  porque  tendo-se  recolhido  a 
pólvora  á  casa  da  Alfandega  para  se  distribuir,  pegou  o  fogo 
de  um  morrão  em  um  cartucho,  e  saltando  a  chama  a  muitos 
barris,  passou  ao  palácio  o  incêndio  com  ruina  notável  do 
grande  ediííicio,  e  morte  de  tres  valorosos  estudantes,  cuja 
companhia  guardavão  com  louvável  disposição  c  alento.  Ao 
estrondo,  que  fez  o  incêndio  destacou  do  novo  exercito,  com 
o  seu  terço  o  mestre  de  campo  Gregorio  de  Castro  de  Moraes, 
irmão  do  governador,  e  chegando  áquelle  lugar,  se  bateo  valo- 
rosamente com  os  francezes,  impedindo- lhes  tomassem  o  palá- 
cio ;  mas  alli  mesmo  cahio  morto  de  huma  bala  inimiga,  aca- 
bando com  ellc  o  valor  que  a  natureza  lhe  dera  em  recompensa- 
ção  do  que  negara  a  seu  irmão.  Com  este  successo  não  esmorc- 
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cerão  os  seus  soldados  ;  porque  com  dobrado  esforço  vingavão 
nos  inimigos  a  morle  do  seu  mestre  de  campo. 

Picava  a  nossa  gente  por  varias  partes  a  do  inimigo,  fazendo- 
lhe  pelas  esquinas  gravíssimas  hostilidades  o  já  lhe  falta  vão 
mais  de  quatro  centos  homens  mortos  a  nosso  ferro,  a  troco  de 
trinta,  que  tínhamos  perdido.  VUndo-se  finalmente  o  General 
Duclerc  accommettido  de  muitos  portuguezes,  que  de  novo 
ião  concorrendo  ao  combate,  se  recolheo  ao  Trapiche,  que- 
rendo nelle  fazer- se  forte  com  a  sua  infanteria,  da  qual  um 
troço  de  cem  homens,  por  não  saberem,  ou  não  atinarem,  so 
metteu  por  uma  rua,  onde  parecendo  ja  rendidos,  forão  todos 
mortos  pelos  nossos,  sacrificando  á  sua  vingança  aquellas  vidas 
que  podiâo  servir  á  sua  gloria,  a  não  ser  naquella  occasião 
tão  cego  o  furor,  que  lhes  fez  anteporem  o  rigor  á  commi- 
scração. 

Até  este  tempo  estava  o  governador  Francisco  de  Castro 
Moraes,  feito  estafermo  no  campo ;  mas  chegando-lhe  a 
noticia  de  que  os  francezes  cslavão  dentro  do  Trapiche  e 
postos  cm  cerco,  entrou  com  o  resto  do  exercito  na  Cidade 
que  achou  desoecupada  de  inimigos  por  se  haverem  volunta- 
riamente mettido  na  clausura  do  Trapiche,  onde  mandou  o  go- 
vernador dizer  ao  general  Duclerc,  que  pois  não  tinha  já  par- 
tido algum,  se  rendesse  a  arbítrio  do  vencedor  ;  e  vendo 
Duclerc  começarem  a  repicar  os  sinos  de  todas  as  igrejas,  em 
signal  de  triumpho,  dizia  que  era  sua  a  victoria,  o  não  que- 
ria  convir  em  que  fosse  nossa. 

Durou  esta  porfia,  c  renitência  desde  as  onze  horas  da 
manhã  até  as  duas  da  tarde,  o  que  vendo  o  governador, 
mandou  ir  muitos  barris  de  pólvora,  para  fazer  voar  o  Trapi- 
che, sem  embargo  da  gente  portugueza,  que  o  habitava. 

Nesta  resolução  servirão  os  maravilhosos  efleitos  do  amor 
da  pátria,  superiores  ás  poderosas  forças  do  sangue,  porque  um 
natural  desta  cidade  alferes  da  ordenança,  que  tinha  muita 
parte  na  herança  daquclle  trapiche  onde  se  achavão  sua  mãi, 
irmãos,  mulher,  c  filhos,  era  o  que  mais  apressava  a  execu- 
ção do  incêndio,  querendo  ser  o  primeiro  que  lhe  pozesse  o 
fogo,  fazendo-se  por  tão  brilhante  acção,  muito  digno,  e 
merecedor  da  Fama  lhe  erigir  altares  no  templo  da  Me- 
moria ;    porque  não  so  mostrarão  mais  constantes  Junio 
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Bruto,  em  tirar  a  \ ida  aos  filhos,  e  Horácio  cm  inalar  a  irmã 
I  c!j  conservação  tia  palria. 

Entendendo  o  general  francez  que  não  tarda  rião  mui  lo  as 
chamas  que  se  dispunhão  para  abrazarem  aquelle  seu  rece- 
ptáculo, por  salvar  a  vida,  e  a  dos  seus  soldados,  se  entregou 
com  elles  á  prisão.  c 

Ao  general  pozerão  primeiro  no  collegio  dos  padres  da  com- 
panhia, depois  o  passarão  para  o  Castello,  e  ultimamente  lhe 
concederão  faculdade,  para  tomar  huma  casa,  onde  o  assas- 
cinarão  na  noite  de  18  de  Março  de  1711,  sem  se  averi- 
guar quem  fora,  nem  o  saberem  os  soldados,  que  o  guarda- 
rão. Foi  sepultado  na  igreja  da  Candelária,  c  os  mais  fran- 
cezes  forão  divididos  em  prisão  pela  casa  da  moeda,  e  conven- 
tos com  sentinelas  á  vista  ;  depois  forão  inctlidos  na  cadeia,  c 
nas  mais  prisões  da  cidade,  exterminando-sc  a  maior  parte 
dellcs  para  a  Bahia  c  Pernambuco. 

Ao  quinto  dia  depois  do  conseguida  a  victoria,  chegarão  a 
osta  barra,  as  náos  franeczas  vindas  da  Cuaratiba,  onde 
tinhão  desembarcado  os  inimigos:  lanharão  de  noite  uns  fogue- 
tes, que  crão  as  suas  senhas,  mas  não  sendo  respondidos,  volta- 
rão para  a  França  com  a  certeza  da  ruina,  e  perda  da  sua  gente. 

Soccgada  já  a  cidade,  se  fizerão  grandes  festas  cm  acção  do 
graças,  quo  rematarão  com  solemnc  procissão,  levando  o  go- 
vernador em  lodos  estes  actos  os  vivas,  c  applausos  da  victoria, 
em  que  não  soube  ter  parle. 

llccebco  com  assás  impaciência  esta  noticia,  a  nação  fran- 
ecza,  sempre  diligente  no  despique  dos  seus  aggravos,  sentindo 
menos  o  prejuízo  da  despeza,  do  que  ver  abatido  o  credito; 
ena  rcr.iperação  de  uma  e  outra  perda  empenhou  maiores 
cahedars,  c  foiças  mais  poderosas ;  pondo  brevemente  no 
mar  uma  armada,  que  se  compunha  de  sele -nãos,  o  oito 
fragatas,  c  duas  travessias,  que  conduzião  cinco  mil  tresentas  o 
noventa  e  seis  praças,  com  o  general  Renato  Du  Guai-Trouin 
o  qual  viuha  a  emendar  os  erros  de  Duclerc  com  outra  não 
menos  temerária  empreza,  se  tivera  quem  lha  disputasse  por 
d iflerente  modo  do  que  praticarão  o  governador,  c  o  com- 
mandante  das  náos,  que  se  achavão  neste  porto  para  a  mesma 
defensa. 
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Di vulgou-se  em  Lisboa  a  noticia  do  apresto,  c  poder  desta 
armada,  c  que  sc  dirigia  ao  ttio  de  Janeiro,  onde  ião  os  fran- 
cezes  a  recuperar  o  credito,  c  os  presos  que  tinlião  deixado 
naquella  ,'praça. 

Sendo  de  tudo  informado  o  sereníssimo  senhor  rei  D.  João 
5o,  fez  aviso  ao  govcrnadador#della,  e  mandou  com  toda  a 
brevidade  sahir  a  frota,  que  naquellc  anno  lho  havia  ir  :  do- 
brando as  náos  docombói,  a  gente,  e  os  petrechos  militares, 
ordenando,  que  as  embarcações  mercantes,  que  fossem  mais 
fortes  devião  ser  armadas  para  concorrerem  com  as  suas  com- 
petentes forças  cm  caso  de  peleja,  e  nomeou  para  chefe  desta 
esquadra  a  Gaspar  da  Costa  dc  Atnhide,  que  exercia  o  posto 
de  Mestre  de  campo  do  mar. 

Parlio  de  Lisboa  a  frota  com  grande  presteza,  com  a  mesma 
chegou  a  esta  cidade,  composta  de  quatro  poderosas  náos  de 
sessenta  e  setenta,  e  bons  navios  com  todo  o  preciso  para  a  de- 
fensa da  praça  ;  e  havendo  já  alguns  dias,  que  sc  achava  nclla, 
leve  parte  o  governador  a  20  de  Agosto  de  171 1  que  da  Bahia 
Formosa  se  tinhão  avistado  muitas  vélas  tomando  o  rumo 
desta  barra.  Tocou-se  a  rebate,  guarnecerão-se  as  fortalezas,  e 
fortificou-se  a  marinha.  Bem  conhecia  o  povo  desta  cidade 
o  que  tinha  no  seu  governador,  mas  fiavão  muito  da  disposi- 
ção e  talento  de  Gaspar  da  Costa,  o  qual  se  embarcou  logo 
pondo  cm  linha  na  defensa  das  praça?,  as  quatro  náos  c  os 
navios  mercantes  de  mais  força  :  porém  estando  nesta  forma 
cinco  dias,  dando  por  falso  o  aviso,  tornou  a  desembarcar  ; 
começando  por  este  facto  a  perder  o  conceito  que  sc  fazia  da 
sua  vigilância,  como  depois  perdoo,  o  que  sc  formava  da  sua 
experiência;  mostrando*sc  perplexo  no  segundo  a\iso,  que 
de  Cabo  Frio  chegou  a  10  de  Setembro  do  mesmo  anno  de 
terem  passado  desesete  embarcações,  demandando  a  barra 
desta  cidade.  No  dia  seguinte  que  se  contavão  11  do  dito  mez 
a  uma  hora  da  tarde,  entrarão  as  náos  inimigas  debaixo  de 
uma  cerração  tão  densa,  que  não  deu  lugar,  para  as  verem, 
senão  quando  enfrentarão  com  as  fortalezas  da  barra,  e  com 
repetidas  descargas  sobre  cilas,  forão  entrando  até  a  Armação 
das  baleias,  ficando  surtas  naquellc  sitio  cm  distancia  de  um 
tiro  de  peça  da  cidade. 


Neste  coníliclo  appareeeu  Caspar  da  Costa  de  Aluhide,  que 
devendo  metlcr-se  a  bordo  das  náos,  e  po-las  cm  ordem  para 
defender  a  marinha,  como  tinha  praticado  no  ensaio  do  re- 
bate, as  mandou  marear  para  livra-las  do  inimigo,  porém 
achando  mais  prompto  o  perigo  no  baixo  da  Prainha,  c  na 
ponta  da  Misericórdia,  ordenou  logo  que  fossem  abrazadas 
mandaudo  por-lhes  fogo,  em  que  arderão  intempestiva  e 
lastimosamente.  Na  desordem  destas  disposições  descobriu 
esto  oííicial  a  falta,  que  já  experimentava  no  entendimento,  e 
crescendo  mais  cm  tanta  desgraça  ficou  padecendo  este  de- 
feito em  todo  o  tempo,  que  lhe  restou  de  vida.  Naquclla 
tarde,  e  nos  tres  seguintes  dias,  forão  tão  excessivas  as  des- 
cargas da  artilheria  das  náos  inimigas,  c  das  nossas  fortalezas, 
que  em  reciproco  estrondo  parecia  arruinar-so  o  mundo,  cau- 
sando maior  ruido  o  incêndio  da  casa  da  pólvora  na  fortaleza 
do  Villegagnon,  em  que  acabarão  desastradamente  Ires  capi- 
tães alentados,  e  muitos  soldados  valorosos,  além  de  sessenta 
feridos,  e  maltratados, 

Todo  este  horror  não  bastou,  para  entibiar  o  animo  ardente 
dos  naturaes  desta  cidade,  antes  lhes  serviu  de  estimulo  ; 
porque  vendo,  que  os  francezes  asscnlavão  a  artilheria  no 
morro  do  S.  Diogo,  aceudiu  a  cllo  o  capitão  Felix  Madeira, 
e  matando  alguns,  fez  prisioneiros  a  outros,  e  Bento  do  Ama- 
ral indo  defender  a  fortaleza  de  S.  João,  perdeu  a  vida,  tiran- 
do-a  primeiro  a  muitos  inimigos  ;  porém  a  fatalidade,  que 
estava  destinada  a  esla  cidade,  superou  o  valor  dos  seus  mora- 
dores, que  vendo  desanimados  a  Gaspar  da  Costa,  e  que  o  go- 
vernador Francisco  de  Castro  mandara  abandonar,  e  encravar 
a  artilheria  da  fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  ficarão  conhe- 
cendo, que  por  falta  de  quem  os  governasse,  era  irremediável 
a  sua  perdição. 

Tendo  os  francezes  noticia  pelos  seus  espias  que  estava 
abandonada  a  fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  e  sem  gente  que 
lhes  fizesse  resistência,  a  tomarão  logo  para  dali  bombearem 
a  cidade,  na  qual  lançarão  tantos  artifícios  de  fogo,  que  pe- 
gando em  palácio,  e  outros  cdiíicios,  infundirão  nos  moradores 
um  pânico  terror  tão  interno,  que  na  noite  do  quinto  dia  da 
chegada  dos  inimigos,  em  que  o  governador,  e  Gaspar  da 
Costa  linhão  as*eu(ado  rslirarem-sc  com  a  tropa,  e  deixarem 
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a  praça,  o  lizcrúo  elles  primeiro,  abandonando  as  suas  casas 
e  os  melhores  haveres  que  possuião,  sem  lhes  deter  a  fuga 
uma  grande  tempestade  de  vento  e  chuva,  que  houve  cm  toda 
aquella  noite. 

Rendidas  já  muitas  fortalezas,  e  desamparada  a  cidade,  a 
oceuparão  os  franeczes  ficando  penhores  delia,  e  do  saque  em 
que  acharão  um  despojo  mais  rico  do  que  suppunhão  porque 
importou  em  muitos  milhões  ;  e  vendo  que  não  tinhão  mais 
que  recolher,  capitularão  com  o  governador  Francisco  de 
Castro  Moraes  deixarem  a  cidade  sem  a  demolirem,  por 
uma  grande  porção  de  ouro,  que  depois  veio  a  ficar  era 
600  mil  cruzados;  100  caixas  de  assucar  e  200  bois,  que  fez 
o  importo  de  610  mil  cruzados  c  100 $464  réis,  para  os 
quaes  concorrerão  a  Fazenda  Real,  os  moradores  da  cidade 
c  seus  recôncavos,  e  algumas  Religiões  á  proporção  dos  cabe- 
daes  de  cada  uma ;  emquanto  se  ajuntava  a  quantia  para  a 
qual  se  valerão  dos  cofres  que  antecipadamente  os  seus  Minis- 
tros mandarão  pôr  cm  salvo  fora  da  cidade,  se  detive-rão 
nella  os  inimigos  abstendo-se  de  obrar  mais  estragos  e  hos- 
tilidades. 

Na  mesma  tarde  em  que  entrava  a  armada  franceza  se  ex- 
pediu um  aviso  ao  Governador  da  Capitania  deS.  Paulo  An- 
tonio d'Albuquerque  Coelho,  que  nesta  occasião  se  achava 
cm  Minas,  o  qua!  pondo-se  cm  marcha  com  trez  mil  homens 
bem  e  mal  armados,  chegou  a  esta  cidade  a  tempo  que  já  es- 
tava vencida  c  capitulada,  e  não  achando  remédio  em  des- 
manchar a  feira  conveio  nella. 

Entregue  a  referida  quantia  aos  fnncezes  sahirao  desto 
porto  a  28  do  mez  de  outubro  havendo  um  anno,  um  mez  e 
oito  dias  que  tinhão  sido  vencidos  pelos  Porluguezes  ncsla  ci- 
dade, cujos  moradores  desprezando  o  domínio  de  Francisco 
de  Castro  Moraes,  obrigarão  a  Antonio  d'Albuquerque  Coelho 
a  encarregar-se  do  governo  ale  a  decisão  de  S.  Magestadc  sem 
haver  em  Francisco  de  Castro  impulso  de  se  conservar  no 
cargo  de  que  o  depunhão. 

Tendo  chegado  a  Lisboa  a  infausta  noticia  da  desgraça  desta 
cidade  mandou  o  Sereníssimo  Sr.  Rei  D.  João  5.°  por  Gover- 
nador delia  ao  Mestre  de  Campo  General  Francisco  Xavier  de 
Távora  com  ordem  para  prender  a  Francisco  de  Castro  e  a 
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oulros  officiaes,  em  cuja  execução  os  poz  cm  ásperas  prisões, 
nas  quacs  se  achavão,  quando  por  ordem  de  S.  Magcstadc  pas- 
sou o  Chancellcr  da  Bahia  Luiz  dcMcllo  com  duos  Desembar- 
gadores a  esta  cidade  para  com  o  Ouvidor  daqui,  c  das  Com- 
marcas  de  Minas  e  São  Vicente  formar  uma  alçada  de  sete  Mi- 
nistros para  sentenciarem  o%  culpados  na  entrega  da  praça. 

Juntos  os  Ministros  procedeu  o  Chancellcr  cm  tirar  devassa 
do  caso,  c  não  faltarão  opiniões  que  infamavão  de  traidor 
a  Francisco  de  Castro,  mas  não  havendo  indícios  para  se  lhe 
formar  culpa  de  infidelidade  se  lhe  provarão  faltas  de  va'or, 
e  de  disposições,  que  forão  causa  de  não  pelejar  na  defensa  da 
praça,  e  de  a  desamparar,  crime  pelo  qual  foi  sentenciado  a 
degredo,  e  prisão  perpetua  cm  uma  fortaleza  da  índia. 
Um  Mestre  de  Campo  seu  sobrinho,  filho  de  Gregorio  de  Cas- 
tro de  Moraes,  que  succedeu  a  seu  pai  no  emprego,  c  nâo  no 
alento  foi  privado  do  posto  com  degredo  perpetuo.  Lm  Capi- 
tão da  Fortaleza  de  S.  João,  que  por  fraco  a  entregara  logo 
aos  francezes  foi  enforcado  em  estatua  por  andar  ausente. 
Outros  presos  forâo  livres  e  soltos  por  mostrarem  que  não  con- 
correrão mais  que  na  obediência  das  ordens  do  seu  Governador 
c  com  esta  certeza  se  desfez  o  tribunal  mandado  formar  nesta 
cidade  para  castigar  os  complices  na  sua  perda. 

Relação  das  pessoas,  e  das  quantias  com  que  contribuirão 
para  o  resgate  desta  cidade ,  rendida  pelos  francezes  em 
li  de  Setembro  de  1 7 1 1 . 


A  Fazenda  Real 
A  Casa  da  Moeda 
O  Cofre  da  Bulla 
O  Cofre  dos  Órfãos 
O  Cofre  dos  Ausentes 
Francisco  de  Castro  Moraes 
Lourenço  Aniunes  Viana 
Francisco  de  Seixas  da  Fonseca 
Rodrigo  dc  Freitas 
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Braz  Fernandes  llolla 
Paulo  Pinto 
O  Prior  de  S.  Beni  o 
Francisco  da  Rocha 
Cliristovão  Rodrigues 
Antonio  Francisco  Luslosa 
Thomé  Teixeira  de  Carvalho 
Os  Padres  da  Companhia 
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Em  virtude  da  ordem  de  S.  Magestado  de  31  de  Março  do 
1713,  cm  que  mandou  que  a  sua  Real  Fazenda  entrasse  na  con- 
tribuição do  resgate,  se  tirarão  do  computo  acima  com  que 
concorreu  a  Casa  da  Moeda,  84:000^)000  de  reis,  e  veio  a 
ficar  liquida  a  divida,  que  satisfizerão  os  moradores  da  cidade 
eseus  recôncavos  em  162:500$á6A  reis  por  cuja  satisfa- 
ção se  lançou  aos  moradores  da  cidade  e  seus  recôncavos  sobro 
o  principal  valor  das  casas  sois  por  cento;  sobre  o  maneio  de 
cada  um,  quatro  por  cento,  e  sobre  os  engenhoso  mais  fabri- 
cas tres  por  cento ;  que  tudo  faz  a  somma  de  616  mil  cruzados 
c  100<£>464  reis. 

O  Autor  da  Historia  Militar  da  França  expondo  as  acçOcs, 
que  Mr.  Du  Guai-Trouin  obrou  na  Europa,  eas  que  pratica- 
ra nesta  praça,  diz  que  depois  de  rendida  a  cidade  e  saqueada, 
lhe  derão  por  ella  600  mil  cruzados  em  dinheiro  de  contribui- 
ção, que  ajuntara  o  Governador  Francisco  de  Castro  Moraes, 
c  que  este  iho  dera  da  sua  bolça  mais  10  mil  cruzados  c  um 
presente  de  100  caixas  de  assucar,  e  carne  (*)  quanta  quizesso 
para  subsistência  da  sua  Armada.  Esta  noticia  da  liberalidade 
c  grandeza  do  Governador  praticada  com  o  General  francez 
nào  merece  credito  algum  por  duas  razões:  a  primeira  c  o  total 
da  contribuição,  a  qual  nos  faz  ver  que  o  resgate  importou  616 
mil  cruzados  e  100$)á64  reis,  e  que  toda  esta  quantia  sendo 
rateada  foi  indubitavelmente  paga  pela  Fazenda  Real  e  os 
moradores  desta  cidade:  a  segunda  é  que  os  moradores  por 

(* )  200  bois  que  vieráo  das  fazendas  dos  Padres  da  Companhia. 
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principio  nenhum  quererião  fazer  a  despesa  de  100  caixas  de 
assucar,  e  200  bois  para  o  Governador  ter  a  satisfação  de 
obsequiar  ao  General  francez,  como  cousa  sua;  c  muito  princi- 
palmente naquella  occasião,  cm  que  geralmente  oaborrecião, 
e  o  tinhão  deposto  do  emprego  e  de  lodo  o  domínio  que  sobre 
elles  tinha.  E'  sem  questão,  que  os  francezes  receberão  cm 
dinheiro  600  mil  cruzados,  em  géneros  ou  efíeilos  do  paiz,  cem 
caixas  de  assucar,  e  200  bois  como  se  vê  no  mappa,  que 
apresento  no  fim  desta  obra,  o  qual  foi  formado  das  noticias 
fielmente  extrahidas  da  Historia  Militar  da  França,  e  sem  em- 
bargo de  na  contribuição  se  tratar  somente  de  dinheiro  e  não  de 
géneros,  com  tudo  também  não  consta  que  os  francezes  os  com- 
prassem aos  moradores  ou  que  das  suas  fazendas  os  tirassem 
com  violência:  como  também  não  consta  que  o  Governador 
Francisco  de  Castro  Moraes  presenteasse  aos  francezes  ou 
desse  mais  algum  dinheiro,  se  não  aquclle,  que  pelo  rateio  lhe 
tocou  á  proporção  dos  seus  haveres. 

De  tudo  isto  venho  a  inferir,  que  os  moradores  desta  cidade  o 
seu  recôncavo,  a  resgatarão  por  616  mil  cruzados  e  100  $464 
reis,  como  consta  da  contribuição  dando  aos  francezes  em  di- 
nheiro corrente  600  mil  cruzados,  e  em  assucar  e  carne  16  mil 
cruzados  e  100 $464  reis. 

CATALOGO 

Dos  Capitães  Morea,  Generaes,  e  Vice-Reis,  que  tem  gover- 
nado esta  capitania  do  Rio  de  Janeiro  desde  o  anno  de 
1565  até  o  presente  de  1799. 

ESTÁCIO  DE  SÀ. 

* 

Governou  no  Arraial  por  elle  mesmo  fundado  entre  o  Pão  de 
Assucar  eo  morro  de  S.  João,  lendo  chegado  a  este  continente 
no  principio  do  mez  de  Março  de  1565.  Esteve  sempre  cm 
guerra  com  os  francezes,  eos  indios  Tamoios,  aos  quaes  derro- 
tou muitas  vezes,  assim  por  mar,  como  por  terra. 
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Cheio  de  gloria,  e  de  virtudes  terminou  a  carreira  da  sua 
vida  em  Fevereiro  dc  1567  de  uma  frechada,  que  recebera  no 
rosto  quando  acabava  de  conseguir  uma  das  suas  maiores  vi- 
ctorias.  Seu  corpo  foi  sepultado  na  Igreja,  que  havia  fundado 
no  mesmo  Arraial,  fazendo-se-lho  todas  as  honras  fúnebres 
que  erão  devidas  ao  seu  emprego*  e  ao  seu  distincto  mereci- 
mento. Passados  vários  annos,  forão  os  seus  ossos  trasladados 
por  ordem  de  seu  primo  Salvador  Correia  dc  Sá,  sendo  Gover- 
nador desta  cidade,  para  a  Igreja  de  S.  Sebastião,  onde  se  lê 
sobre  a  pedra  sepulchra!  do  seu  jazigo,  o  epitáfio  seguinte. — 
Aqui  jaz  Estácio  de  Sá,  capitão  c  conquistador  desta  terra  e 
cidade,  e  a  campa  mandou  fazer  Salvador  Correia  de  Sá  seu 
primo  segundo  Capitão  c  Governador  com  suas  armas ;  c  essa 
capella  acabou  em  o  anno  del583. 

Depois  da  sua  morte  até  a  ercação  do  2.°  Governador,  não 
teve  a  nossa  cidade  capitão  mor  particular,  u  commandava  so- 
mente o  Governador  geral  do  Estado  Mendo  de  Sá,  que  nella 
assislio  até  25  de  Maio  [de  1568,  dia  cm  que  ainda  assignou 
«ma  Carta  de  Sesmaria. 

SALVADOR  CORREIA  DE  SÁ 

Governou  com  jurisdição  amplíssima  conferida  por  seu  tio 
o  Governador  Geral  do  Estado  Mendo  dc  Sá,  o  qual  delegou 
neste  sobrinho  lodos  os  poderes,  que  S.  Magestade  lhe  havia 
dado.  Tomou  posse  (diz  D.  Marcos  )  a  h  de  Março  dc  15(58, 
segundo  consta  do  Archivo  da  Camara  desta  cidade  de  S. 
Sebastião.  fLivro2.°das  Ordens  Reacs). 

CHRISTOVÃO  DE  BARROS 

El  Rei  D.  Sebastião  logo  depois  que  o  Cardeal  D.  Henrique 
seu  tio  lhe  entregou  as  rédeas  da  Monarchia  despachou  para 
esta  cidade  a  Christovão  de  Barros  provido  no  posto  dc  capitão 
mór  c  governador  delia  (segundo  escrevem  Mariz,  e  Jaboatain). 
Por  esta  conta  entrou  a  governar  no  mesmo  anno  em  que  Sal- 
vador Correia  de  Sá  havia  tomado  posse,  ou  no  seguinte  dc 
1509.  Governava  em  !  573,  c  isto  se  prova  com  a  Sesmaria  do 
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terreno,  onde  hoje  e\i*íe  o  Mosteiro  de  S.  Bento,  o  qual  terre- 
no deu  elle  a  Manoel  dc  Brito  por  carta  passada  no  atino  de 
1573.  D.  Marcos  omilliu  este  Governador  e  o  successor  que 
assigna  a  Salvador  Correia  de  Sá  é  Manoel  Telles  Barreto,  do 
qual  escreve  que  tomara  posse  cm  Junho  de  1583. 

O  dito  Manoel  Telles  l?arrcto  sim  tomou  posse  a  1 1  de 
Junho  de  1583,  porém  foi  na  Bahia  de  Governador  Geral 
do  Estado  do  Brasil,  e  foi  o  primeiro  que  a  elle  mandou,  como 
Kei  de  Portugal  o  prudente  Filippc  Rei  Calholico,  e  veio  suc- 
cader  a  Lourenço  da  Veiga,  qu^  achou  morto.  Governou  quatro 
annos  e  no  fim  dellcs  íalíecen  no  de  1587. 

A  M  OMO  SALEMA 

Por  ordem  de  El-Rei  D.  Sebastião  dividio  se  cm  dous  o 
governo  geral  do  Brasil,  uin  do  Norte,  cuja  capital  ficou  sendo 
a  cidade  da  Bahia,  c  outro  do  Sul,  com  a  residência  dos 
governadores  nesta  cidade.  Para  este  governo  nomeou  ao  des- 
embargador Antonio  Salema,  que  se  achava  em  Pernambuco 
com  alçada.  Nem  Mariz,  que  dá  esta  noticia,  nem  algum  outro 
portuguez  assignão  o  anno,  cm  que  so  fez  a  divisão  ;  supre 
porém  esta  falta  o  padre  Sachino,  historiador  da  extincta  so- 
ledade de  Jesus  (Hist.  Societ.,prt.  h.%  livro  1.°,  pag.  33)  rela- 
tando, que  a  tal  divisão  se  fizera  cm  1574.  No  archivo  da  pro- 
vedoria que  foi  de  Santos,  hoje  existente  cm  S.  Paulo,  está 
registada  uma  sesmaria,  que  Antonio  Salema  passou  nesta  ci- 
dade sendo  nella  governador  geral  no  anno  dc  1Ò77.  Também 
se  acha  no  mesmo  archivo  uma  provisão  do  provedor  mor 
ChristovTio  de  Barros,  da  qual  consta  que  o  referido  Salema 
ti  «dia  sido.  e  já  não  era  governador  cm  1 57v». 

SALVADOR  CORREIA  DK  SÁ. 

Escreve  o  já  citado  Mariz  que  El-Rei  1).  Sebastião  reunira  o 
«overno  geral  do  Brasil  nos  governadores  da  Bahia,  como  so 
praticara  antes  dellc  fazer  a  mencionada  divisão,  e  que  para 
substituir  a  Salema  ercara  capitão-mór  desta  cidade,  a  Sal- 
vador Correia  de  Sá.  Xada  diz  o  anthor  cm  ordem  ao  tempo 
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da  sua  eleição  ;  pomn  o  chronisla  <1  a  provinda  i\a  Santo 
Antonio  doBrasil,  ilVeauib.,  Digrcs.  V.%  estauc.  ií,  n.G0,p;ig. 
A3)  affirma,  que  fora  nomeado  por  aqueUe  príncipe  no  ul- 
timo anno  da  sua  partida,  c  perda  na  Africa  cm  1578.  Não  se 
parece  esta  noticia  com  o  documento  seguinte:  —  No  livro  da 
provedoria  de  Santos,  onde  se  r^gislavão  as  sermarias,  (Tit. 
5502,  pg.  I34j  está  lançada  uma  procuração  geral  cm  que  os 
donatários  da  capitania  de  Santo  Amaro  conferião  seus  po- 
deres a  Lourenço  da  Veiga,  quando  veio  governar  o  estado  do 
Brasil.  Esta  procuração  substabeleceu  o  dito  governador  cm 
Salvador  Correia  de  Sá  do  modo  seguinte:  Substabeleço  como 
procurador  desta  procuração  de  F...  no  Sr.  Salvador  Correia  de 
Sá,  capitão-mór  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Bio  de  Janeiro. 
Bahia  30  de  Janeiro  de  1578,  Lourenço  da  Veiga.  Demostra 
este  titulo,  que  Salvador  Correia  de  Sá  já  governava  esta  ci- 
dade cm  30  de  janeiro  d»;  1578  \  c  a^sim  não  é  crivei  que 
el-rei  D.  Sebastião  o  tivesse  nomeado  para  este  governo  no 
próprio  anno  de  1578  porque  trinta  dias  era  espaço  muito  li- 
mitado para  o  rei  fazer  a  eleição  na  corte,  o  de  lá  vir  a  pa- 
tente a  Salvador  Correia  de  Sá,  tomar  clle  posse  nesta  cidade, 
e  daqui  ir  a  noticia  á  Bahia.  Devemos  pois  assentar  que  foi 
eleito  e  tomou  posse  no  anno  precedente  de  1577.  No  de 
1583  ainda  governava  porque  nesse  anno  se  lavrou  nesta  ci- 
dade o  auto  d'Avenç9,  que  clle  como  governador  c  provedor 
da  fazenda  real,  fez  com  João  Guterres  Valério,  obrigando  se 
este  a  pagar  certa  quintia  por  cada  escravo,  que  do  Africa 
conduzisse  no  seu  navio.  Acha-se  este  auto  no  cartório  da  pro- 
vedoria da  fazenda  real  de  Santos  nos  fragmentos  de  um  livro, 
onde  se  registavão  as  provisões  na  era  de  1583.  Neste  anno 
não  se  podo  duvidar  que  governava  esta  cidade  porque,  assim  o 
confirma  o  epitáfio,  que  mandou  gravar  sobre  a  campa  de  seu 
primo  Estácio  de  Sá.  Existia  no  mesmo  emprego  pelos  annos 
de  1589,  segundo  doclarâo  as  memorias  relativas  á  fundarão 
dos  Monges  Benedictinos  nesta  cidade,  ambas  anónimas, 
porém  antigas,  c  a  mais  velha  escrita  por  author  coevo. 

Assim  a  primeira,  como  a  segunda  explicão,  que  os  padres 
fundadores  chegárão  em  Outubro  de  1580  sendo  governador 
Salvador  Correia  de  Sá  o  velho.  Não  se  verifica  o  anno  em  que 
dimidio  a  capitania,  julga-se  que  a  entregou  a  Francisco  de 
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Mendonca  por  varias  razoes,  quo  se  olíeiecerão.  Ao  menos  é 
innrçrnvel  que  o  sen  governo  foi  muito  extenso. 

FKANCISOJ  I)K  MENDONÇA. 

I).  Francisco  de  Sousa  sendo  governador  gerai  do  estado 
do  Brasil,  veio  a  estas  partes  do  Sul  a  promover  descobrimen- 
tos de  minas.  Sahio  da  Bahia  cm  outubro  de  1598,  e  quando 
chegou  a  esta  cidade,  era  capitão-mór  governador  Francisco 
de  Mendonça,  segundo  escreve  o  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador 
(apud  S.  Mari.,  tom.  10,  liv.  3.°,  introducti.  pag.  147).  Nem 
D.  Marcos,  nem  o  catalogo  benediclino  fazem  menção  desto 
governador,  porém  não  obstante  isso  devemos  assentar  a  re- 
lação do  padre  Fr.  Vicente,  tcstemimha  maior  de  toda  a  ex- 
cepção, porquo  além  de  ser  religioso  grave,  douto,  e  virtuoso, 
assistio  nesta  cidade  com  D.  Francisco  de  Sousa,  em  cuja 
companhia  viajou. 

MARTIM  DE  SA'. 

Governou  duas  vezes,  c  deste  seu  primeiro  geverno  não  se 
descobre  vestígio  algum  nos  documentos  citados,  porém  a 'no- 
ticia, que  ellcs  não  dão  se  acha  no  archivo  da  camará  de  S. 
Vicente  (cad.  de  rcg.  c  vercança,  que  principia  cm  1600,  e 
chega  a  1010  a  11.  14),  em  um  requerimento  que  o  Ouvidor 
Antonio  Pedroso  fez  aos  vereadores.  O  termo  diz  assim  — 
Disse  que  tinha  chegado  á  sua  noticia  ter  Martim  de  Sá  ca- 
pitão-governador  do  Rio  de  Janeiro  mandado  tres  navios  a 
Tesgatar  na  jurisdição,  c  partes  de  suas  capitanias  de  S.  Vi- 
cente c  Santo  Amaro,  e  que  por  isso  ser  contra  a  doação  do 
donatário,  pedia  que  ajudassem  ao  capitão-mór  destas  capi- 
tanias Pedro  Vaz  de  Barros,  no  caso  delle  querer  ir  com  gento 
desta  capitania  impedir  aquclle  resgate  com  paz,  e  quietação  ; 
pois  tendo  o  capitão  dessa  capitania  escrito  ao  do  Bio  de  Ja- 
neiro que  não  mandasse  os  ditos  navios  a  resgatar,  clle  nenhum 
caso  (izera  da  sua  representação.  Este  requerimento  propu- 
zerãoos  camaristas  ao  povo  em  c2h  do  fevereiro  de  1605. 
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Listando  a  vilia  de  S.  Vicente  tão  próxima  a  esta  cidade,  c 
sendo  Martim  de  Sá  táo  conhecido  nesta  capitania,  nem  o 
Ouvidor  lhe  daria  o  titulo  de  governador  do  Rio  de  Janeiro  se 
o  não  fora,  nem  o  capitão-mór  de  S.  Vicente  lhe  escreveria 
como  governador,  nem  os  camaristas  serião  tão  fátuos,  que 
nellc  foliassem  como  governador^quando  ao  povo  intimarão  o 
requerimento,  em  que  Martim  de  Sá  era  nomeado  com  o  cara- 
cter de  governador  :  nestes  termos,  é  innegavel  que  cllo  o  era 
em  24  de  fevereiro  de  1605. 

Em  um  dos  amigos  livros  da  freguezia  de  S.  Sebastião  desta 
cidade  se  acha  o  assento  de  um  baptizado  do  qual  foi  elle  ser 
padrinho  governando  esta  cidade  no  anno  de  1603. 

Em  1607  não  ha  duvida  que  ainda  governava  esta  cidade, 
porque  a  elle  requereu  o  padre  custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus 
outro  sitio  melhor  do  que  aquelle  de  S.  Luzia  para  fundar  o 
seu  convento  do  S.  Antonio,  e  lhe  foi  doado  por  escritura  pn- 
blica  de  9  de  Abril  de  1607. 

AFFONSO  DE  ALBUQUERQUE. 

Em  7  de  junho  de  1611  concedeu  aos  monges  de  S.  Bento 
desta  cidade  uma  data  de  terras  no  lguassú,  segundo  consta 
da  carta  de  sesmaria,  que  se  conserva  no  archivo  do  mostei- 
to.  O  catalogo  benedictino  diz,  que  elle  governava  em 
1614.  A  4  de  junho  de  160S  lançou  a  primeira  pedra  para  a 
fundação  do  convento  de  Santo  Antonio  desta  cidade,  sendo 
governador  delia. 

CONSTANTINO  DE  MENELVO. 

No  archivo  da  camará  de  S.  Vicente  (cadern.  de  vereanc, 
que  começa  em  Junho  de  1598,  pag.  24)  vem  uma  provisão 
datada  na  Bahia  aos  20  de  Março  de  1615.  na  qual  o  gover- 
nador geral  do  estado  Gaspar  de  Sousa  ordena  a  Constantino 
do  Meneiáo  capitão-mór  do  Rio  de  Janeiro,  que  em  segredo, 
c  por  pessoa  de  confiança  mande  prender  a  Paulo  da  Rocha  de 
Siqueira  capitão-mór  e  ouvidor  da  capitania  de  S.  Vicente 
(D.  Marcos).  Também  se  acha  outra  provisão,  que  Meneláa 
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passou  a  l).  João  da  CoslaTobaruo  a  '2^  ue  Dezembro  do  mesmo 
auno  de  1015.  No  archivo  da  camará  de  Cabo  Frio  se  acha 
uma  momoria  da  qual  se  vô  que  o  referido  Constantino  de  Me- 
neláo,  sendo  governador  dcMa  cidade  cm  1615  passara  por 
ordem  do  governador  geral  Caspar  de  Sousa  ú  barra  de  Cabo 
Frio  com  tropa  e  UK)  indio»  a  expulsar  daquelle  porto  cinco 
embarcações  franceza*  ou  holandezas,  que  estacão  negociando 
com  os  Índios  (foiliic.izes  a  troco  de  pão  brasil;  e  lendo  feito 
retirar  as  ditas  embarrardes,  e  demolido  um  forte,  que  os  mes- 
mos francezes  em  outro  tempo  linhão  conslruido  junto  á  barra 
com  artilbcria  montada,  c  uma  rasa  de  abobada  de  pedra  c  cal, 
povoou  Cabo  Frio  no  mesmo  lugar  cm  que  ainda  hoje  existe, 
nomeando  a  Estevão  Gomes  para  capitão- mór  e  governador  da 
dita  povoação,  que  desde  cs;e  tempo  se  intimlou  cidade  por 
ser  esto  titulo  permillido  a  todas  as  novas  povoações  que  se 
fazião,  em  tempo  dos  Filippos  reis  de  Custclla. 

ni  Y  VAS  PINTO. 

Tomou  posse  a  19  de  Junho  de  1617.  Consta  do  livro  8.* 
das  ordens  rcaes  do  archivo  da  camará  desU  cidade  (D  Marcos) 
e  também  na  provisão  passada  por  el-rei  Filippo  3o,  cm  Lis- 
boa a  3  do  Julho  de  1610. 

FRANCISCO  FAJARDO. 

Tomou  posse  a  20  de  Junho  de  1020.  Livro  8.#  dai  ordens 
reaes  (D.  Marcos.) 

MARTINHO  DE  SA\ 

Neste  segundo  governo  tomou  posse  a  II  de  Junho  de 
1623,  e  por  outra  provisão  passada  em  27  de  Junho  de  1026 
mandou  S.  Magestade,  que  continuasse  no  governo 
(D.  Marcos).  Em  1030  ainda  governava,  porque  no  dito  anno 
fundou  a  Aldeia  deS.  Pedro  de  Cabo  Frio. 
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KODRIC.O  DE  MIRANDA  HENRIQUES. 

Foi  provido  pelo  governador  geral  do  Estado  Diogo  Luiz  de 
Oliveira,  o  tomou  posse  a  13  de  Junho  de  1633  (D.  Marcos). 
Em  13  de  Outubro  concedeo  terras  cm  Maricá  aos  padres  do 
S.  Bento.  • 

SALVADOR  CORREA  DE  SA'  E  BENEVIDES. 

Tomou  posse  a  3  de  Abril  de  1637.  A  sua  patente  foi  confir- 
mada por  El-Rey  D.  João  4.°,  na  qual  ordenava  Filippe  h.\ 
que  além  dos  primeiros  tres  annos  governasse  mais  outros 
tres,  sc  no  primeiro  trinenio  procedesse  como  devia.  A  confir- 
mação c  datada  em  Lisboa  a  15  de  Agosto  de  164  l.  Con- 
seguio  uma  provisão,  que  o  fazia  independente  do  governador 
geral  do  estado,  e  lhe  conferia  jurisdiçãosobreascapitaniasdo 
Sul,  a  qual  depois  foi  revogada  por  S.  Magestade.  Tudo  isto 
consta  do  archivo  da  Camara  de  S.  Vicente. 

Auscntando-se  para  as  minas  a  visita-las,  por  ser  adminis- 
trador geral  dc  todas  cilas,  deixou  no  governo  desta  cidade 
interinamente  a  Duarte  Correa  Vasquiancs,  que  tomou  posso 
a  19  de  Marco  de  1642  (segundo  escreve  D.  Marcos). 

LUIZ  BARBALHO  BEZERRA. 

Sobastião  da  Roza  Pita,  no  fim  da  sua  historia  America 
Portugueza,  pag.  660,  traz  uma  lista  dos  naturaes  do  Brasil, 
quo  exercerão  dignidades,  c  na  classe  dos  que  forão  governa- 
dores (lesta  cidade,  vem  Luiz  Barbalho  Bezerra.  D.  Marcos 
escrevo  que  fora  governador  interino;  enganou-so  a  respeito 
«lesta  circunstancia,  porque  foi  nomeado  por  tres  annos,  c  sc 
os  não  concluiu,  a  isso  deu  causa  a  sua  morte,  segundo  consta 
de  uma  provisão  regia,  ainda  existente  no  archivo  da  camará 
da  villa  de  N.  Senhora  da  Conceição  dc  Itanhaen  (caderno 
rubricado  por  Fontes,  que  principia  cm  24  de  Janeiro  de 
1654).  Na  tal  provisão  conferia  El-Rey  o  cargo  dc  adminis- 
Irador  geral  das  minai  a  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  filho 
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i!o  mencionado  Luiz  Barbalho  Bezerra,  enella  foliando  do  pai, 
diz  S.  Magestade.  —  Até  que  ultimamente  veio  a  fallecer, 
estando  servindo  de  governador  do  Rio  do  Janeiro,  sem  acabar 
os  tres  annos,  porque  foi  provido.  Na  historia  manuscripta  da 
expulsão  dos  Jcsuitas  no  tempo  em  que  as  camarás  os  lança- 
rão fora  destas  capitanias  ^Jc  S.  Vicente,  e  S.  Amaro,  tras- 
ladou o  seu  Autor  o  Sargento  Maior  Pedro  Taquesdo  Almeida 
Paes  Leme  uma  carta  regia  feita  em  Lisboa  a  3  de  Outubro 
de  1643  com  sobre  escripto  do  theor  so^uint»1.  — Para  Luiz 
Barbalho  Bezerra,  governador  do  Bio  de  Janeiro. 

Na  provedoria  da  fazenda  real  desta  cidade  Ke  acbão  os  frag- 
mentos de  um  livro  de  registo,  no  qual  foi  registada  a  sua  pa- 
tente dc  governador  desta  cidade,  e  á  margem  da  patente  um 
assento  do  teor  seguinte.  —  Fullet-eo  a  15  de  Abril  de  1644, 
e  seu  filho  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  recebeo  os  soldos  que 
se  lhe  devião  até  o  dia  antecedente  do  seu  fallecimcnto. 

FRANCISCO  DE  SOUTO  MAIOR. 

Tomou  posse  a  7  do  Maio  dc  1644  (D.  Marcos),  egovernou 
pouco  tempo,  por  ser  mandado  para  Angola  a  fundar  um  pre- 
sidio em  Quicombo,  depois  que  os  holandezes  nos  tomarão 
cavilosamente  a  cidade  de  Loanda  (Vasc. ,  vida  do  padre  João 
de  Almeida,  livro  6.°,  capitulo  1.°,  n.°  3,  pag.  220). 

DUARTE  CORREIA  VASQIIAMES. 

Entrou  a  governar  por  carta  dc  S.  Magestade  dada  cm 
Lisboa  com  o  cargo  de  governador  desta  cidade  em  21  do 
Dezembro  de  1644.  Tomou  posse  a  22  de  Março  de  1645 
(D.  Marcos),  c  ainda  governava  em  1647  conforme  o  catalogo 
bcticdictitio. 

SALVADOR  CORBEA  DE  SA'  E  BENEVIDES. 

Sabio  de  Lisboa  com  os  cargos  de  governador  desta  cidade 
tj  Capitão  General  do  Reino  dc  Angola.  (Conde  dc  Ericeira, 
Portugal  Restaurado,  livro  10,  pag.  643,  e  675). 
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Em  Junoiro  de  JM8  chegou  a  esta  cidade,  ca  1*2  de  Maio 
do  dito  anno  partio  para  Angola,  onde  depois  de  expulsar  os 
holandezes,  c  reconquistar  as  terras,  que  elics  nos  Unhão 
usurpado,  ficou  governando  o  Reino,  de  que  era  General. 
(Vasconcellos,  citado  livro  6.°,  cop.  2,  n.°  1,  pag.  223). 

• 

DUARTE  CORREIA  VASQIIANES. 

Nellc  recahio  o  governo  no  mesmo  dia  12  de  Maio  cm  que 
o  governador  seu  sobrinho  sahio  pela  barra  fora.  Falleceo  a 
23  de  Maio  de  1650,  c  foi  sepultado  na  Igreja  do  Collegio. 

SALVADOR  DE  BRITO  PEREIRA. 

Fez  registar  a  sua  patente  na  camará  de  S.  Vicente  onde 
existe  copiada.  Foi  datada  em  Lisboa  a  30  de  Outubro  do 
1648,  e  nesta  cidade  mandarão  os  vereadores  cm  25  de  Janeiro 
de  16á9,  que  se  cumprisse.  Exercia  o  seu  emprego  cm  1651 
conforme  o  catalogo  benediolino  que  o  cita  nesta  era.  Teve 
successor,  mas  D.  Marcos  não  o  cila,  ignora-se  a  razão.  Fallc- 
ceu  a  20  de  Julho  de  1651  nesta  cidade. 

ANTONIO  GALVÃO. 

Falta  na  lista  de  D.  Marcos;  porém  dclle  faz  menção  o 
catalogo  benedictino,  logo  depois  de  Salvador  de  Brilu  Pe- 
reira, o  de  a-nbos  na  era  de  1651.  x 

Não  se  deve,  nem  pode  questionar  o  seu  governo,  por 
terem  sido  descobertos  vários  documentos,  onde  se  acha  a 
certeza  de  que  com  eífeito  governou.  No  archivo  da  camará 
de  Itanhaen  (cad.  de  reg.  rubricado  por  Motta,  que  prin- 
cipia em  16À8  pag.  A3),  está  registada  uma  Carta  de 
S.  iMagcstadc,  escrita  a  Pedro  do  Sousa  Pereira,  provedor 
da  fazenda  real  desta  cidade,  c  administrador  das  minas,  a 
qual  começa  desta  sorte  —  Pedro  de  Souza  Pereira  —  Eu 
cl-rei  vos  <*nvio  muito  saudar;  Antonio  Galvão  governando 
essa  capitania  me  enviou  algumas  amostras  das  minas  que  o 
Theodosio  de  Ébanos  teve  noticia  haver  junto  da  villa  do 
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Paranaguá  ele.  Eisaqui  ol- rei  fallaudode  Galvão  como  de  go- 
vernador da  capitania  do  Rio  dc  Janeiro.  Também  na 
camará  de  S.  Vicenlc  (livr.  de  reg.  que  principia  cm  Maio 
de  1043,  a  fl.  hh)  sc  acha  uma  provisão  do  condo  de 
Castello  Melhor  governador  geral  do  estado  do  Brasil,  cm  quo 
delega  seus  poderes  a  Antomo  Galvão  governador  do  Rio  dc 
Janeiro  cm  certos  casos.  Os  vereadores  de  S.  Vicente  manda- 
rão, que  se  cumprisse  por  despacho  seu,  lavrado  a  24  de  Fe- 
vereiro do  1652.  Daqui  se  infere  que  Galvão  ainda  governava 
nesse  tempo. 

D.  LUIZ  DE  ALMEIDA. 

Já  governava  a  10  de  Abril  do  1652  porque  nesse  dia  con- 
firmou ao  capitão-mór  c  ouvidor  de  Itanhacn  Jorge  Fer- 
nandes da  Fonseca  cm  virtude  dos  poderes  quo  lhe  havia  de- 
legado o  governador  geral  do  estado  João  Rodrigues  dc  Vas- 
concellos,  conde  de  Castello  Melhor.  A  20  de  Ontubro  dc  I65/| 
proveu  no  lugar  do  capitão-mór  da  referida  capitania  de  Ita- 
nhacn a  Simão  Dios  de  Moura,  c  na  provisão  se  denominou  ca- 
pitão-mór governador  do  Rio  dc  Janeiro.  Fez  este  provimento 
com  faculdade,  que  lhe  havia  commellido  o  donatário  Condo 
da  Ilha  do  Príncipe  em  uma  provisão  sua,  escrita  cm  Lis- 
boa no  ultimo  dc  Abril  dc  1052. 

O  catalogo  bcnpdictino  aponta  o  seu  governo  na  era  dc 
1050;  o  a  20  de  Junho  de  1057  ainda  assignou  a  carta  dc 
Sesmaria  concedida  a  Jorge  Ferreira. 

THOME'  CORREIA  ALVARENGA. 

lgnora-se  o  dia  em  que  tomou  posse  \  mas  é  som  duvida,  quo 
governava  a  17  do  Setembro  de  1058,  porque  nesse  dia  assi- 
gnou S.  Mageslade,  a  patente  dc  Salvador  Correia  dc  Sá  c  Be- 
nevides, na  qual  vem  as  palavras  seguintes  :  Ordeno  a  Thomé 
Correia  Alvarenga,  a  cujo  cargo  está  o  governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, c  cm  sua  falta  aos  oííiciaes  da  camará  da  dita  capitania 
lhe  deem  posse  do  dito  governo.  Aflirrna  D.  Marcos,  quo  no 
cartório  dos  padres  da  companhia  desta  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro sc  acha  uma  escriptura  de  venda  dc  umas  casas,  que 
fez  o  capitão  Gonçalo  de  Muros  a  Thomé  Correia  dc  Alvarenga 
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sendo  governador  desta  cidade  a  2/i  de  Maio  de  1 059.  Creio 
que  governava  nesse  anno,  porque  na  mesma  era  o  colloca  o 
catalogo  benedictino. 

N.  B.  Da  mencionada  patente  de  Salvador  Correia  de  Sa 
c  Benevides,  consta  que  João  de  Mello  Feio  estava  provido 
no  governo  desta  cidade,  mas  conw  S.  Magestade  determinava 
que  o  dito  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides  não  governasse 
essa  capitania,  se  nclla  estivesse  o  dito  João  de  Mello  Feio,  o 
Benevides  tomou  posse  sem  contradição  alguma  ;  demonstra 
a  sua  posse,  que  Mello  se  adiava  ausente  c  por  isso  o  excluo 
deste  catalogo. 

SALVADOR  CORREIA  DE  SA*  F  BENEVIDES. 

A  Sereníssima  Snr."  D.  Luiza,  como  regente  de  Portugal 
na  menoridade  de  seu  filho  o  Sr.  D.  Aflbnso  G.°  conferio.  a 
Salvador  Correia  de  Sá  e  Bcne vides  no  governo  desta  cidade, 
com  o  caracter  de  governador  geral  da  repartição  do  Sul  sem 
subordinação  alguma  ao  governador  geral  do  estado  do  Brasil. 

Por  este  motivo  lhe  ordenou,  que  levantasse  ao  governador 
da  Bahia  a  homenagem,  que  havia  feito  pela  repartição  do  Sul. 
Na  patente  declarava  S.  Magestade  que  no  caso  de  estar  go- 
vernando João  de  Mello  o  Rio  dt-  Janeiro  devia  clle  continua? 
no  governo  desta  capitania,  e  Salvador  Correia  encarregarse 
somente  das  outras.  Em  Lisboa  se  embarcou  o  novo  governador 
para  a  cidade  da  Bahia  onde  levantou  a  dita  homenagem  de  que 
se  fez  termo  lavrado  na  mesma  cidade  aos  dous  de  Setembro 
de  1659.  No  archivo  da  camará  de  S.  Vicente,  se  acha  o  re- 
gisto assim  da  patente  como  do  termo  citado  (livro  que  sér- 
vio de  registo  pelos  annos  de  1660  a  11.  40  e  hl.) 

Da  Bahia  se  dirigio  a  esta  cidade,  onde  tomou  posse  e  igno- 
ra-se  o  quando,  mas  é  certo  que  já  governava  a  h  de  Outubro 
de  1659,  porque  nesse  dia  conferio  o  posto  de  cnpilão  mor  da 
capitania  de  S.  Vicente  a  Antonio  Ribeiro  de  Moraes  (Ar- 
ch.,c  livros  citados,  pag.  37).  Com  os  acertos  e  zelo  com  que 
costumava  servir  a  El-Rci,  e  promovera  felicidade  da  sua  pá- 
tria, c  também  sem  descontentamento  nem  alteração  alguma 
dos  povo%  governou  Salvador  Correia  até  o  fim  de  Solcmbro. 
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ou  principio  de  Outubro  de  i(>60,  tempo  cm  que  se  embarcou 
para  a  villa  de  Santos,  com  o  desígnio  de  visitar  as  minas  situ- 
adas nos  districtos  de  Iguapé,  Cananéa,  Paranaguá,  e  villasdo 
serra  acima.  Deixou  por  governador  desta  cidade  durante  a 
sua  ausência  a  Thomé  Correia  Alvarenga,  que  cm  outro  tempo 
tinha  governado  esta  capitania  com  gera!  satisfação. 

Ainda  não  contava  muitos  dias  de  hospedagem  na  villa  de 
Santos,  quando  lhe  chegou  aviso  de  qno  logo  depois  da  sua  re- 
tirada insurgira  nesta  cidade  um  molitn  execrando  ao  qual  ha- 
%  vião  dado  principio  alguns  moradores  da  freguezia  de  S.  Gon- 
*  calo,  instigados  por  malevo'os  que  invejavâo  a  gloria  do  gover- 
nador geral  do  Sul,  e  não  podiâo  soffrer  que  os  Correias  de  Sá 
se  achasccm  exercitando  os  cargos  principaes  da  republica  para 
que  haviâo  sido  nomeados  por  S.  Magcstade.  Não  se  lembrou 
mais  o  povo  que  esta  família  a  quem  elle  era  devedor  de  tantos 
e  tão  grandes  benefícios  tinha  conquistado,  fundado,  au- 
gmentado,  defendido  c  governado  muitas  vezes  a  capitania  do 
Rio  de  Janeiro,  sempre  com  approvação  dos  soberanos,  e  notó- 
ria conveniência  dos  súbditos. 

Sublevou-se  a  gentalha,  c  desenfreado  este  monstro  hor- 
rivcl,  abortou  excessos  dignos  de  pena  exemplar.  Clamão  os 
levantados  contra  Salvador  Correia  do  Sá  e  seus  consanguí- 
neos, requerem  que  todos  sojão  depostos  dos  seus  empregos,  e 
prendem  ao  sargento-maior  do  terço,  ao  provedor  da  fazenda 
real,  ao  governador  substituto  Thomé  Correia  de  Alvarenga, 
e  outros  muitos.  Determinão  que  Agostinho  Barbalho  Bezerra 
com  os  oííiciaes  da  camará  governem  a  capitania,  cordenão, 
que  ninguém  obedeça  a  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides. 
A  Barbalho  tirarão  por  força  do  convento  de  Santo  Antonio, 
para  onde  havia  fugido  na  supposição  de  que  no  sagrado  deste 
convento  acharia  seguro  Latibulo,  c  com  ameaças  de  morte  o 
constrangerão  a  aceitar  o  governo. 

Aos  camaristas,  não  seria  necessário  violentar ;  porque  cm 
uma  carta,  que  os  desse  anno  escreverão  aos  de  S.  Paulo,  e 
essa  de  falsidades,  aceusando  a  Salvador  Correia  de  Sá  e  Be- 
nevides, derão  provas  innegavois  da  sua  má  vontade  e  pervena 
intenção. 

Na  própria  villa  de  Santos  recebru  Salvador  Correia  se- 
gundo aviso,  não  menos  sensível,,  que  o  primeiro,  de  estarem 
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os  moradores  de  S.  Paulo  resolvidos  a  não  llie  darem  obedi- 
ência, com  o  fundamento  de  não  lerem  jurisdição  alguma, 
sobre  a  capitania  de  S.  Vicen!c,  os  governadores  do  Hio  de  Ja- 
neiro, por  se  achar  disposta  a  maioria,  para  lhe  imprimirem 
a  forma,  que  quizessern.  Os  paulistas,  peralmente  fallando, 
erão  desafleiçoadiis  a  Salvador  Cofteia  de  Sá  e  Benevides,  pelas 
razões  seguintes. 

E^te  governador  zelava  a  liberdade  dos  índios,  c  desejava 
executar  as  leis,  que  probibião  cativa-los.  Lille,  c  seus  paren- 
tes defenderão  aos  cxtinclos  jesuitas  na  occasiâo  em  que,  amo- 
tinado o  povo  desta  cidade  accommetleo  com  mâo  armada  o  seu 
collegio,  por  haverem  publicado  na  sua  igreja  uma  bulia  em 
que  o  ponlifice  fulminava  a  pena  do  excomunhão  contra  os 
plagiários  do  gentio  americano.  Elie  tinha  casligado  ao  mestre 
de  um  barco,  que  vindo  do  Santos,  nesse  tempo,  entrou  por 
esta  barra  com  signaes  capazes  de  amotinarem  o  povo,  c  indi- 
cativos de  novidade  interessante  ao  publico,  por  levar  a  noticia 
íleque  os  moradores  da  capitania  do  S.  Vicente,  e  Itanhacn, 
induzidos  pelos  paulistas,  haviâo  expulsado  todos  os  jesuítas, 
pela  dita  causa  de  também  publicarem,  nas  suas  igrejas,  a 
mencionada  bulia.  Elie  finalmente  solicitou,  c  conseguio  a  res- 
tituição dos  mesmos  padres  aos  seus  collegios  de  Santos,  c  S. 
Paulo,  como  lhe  ordenara  o  Sr.  D.  João  4.°,  em  uma  carta 
recommendando-lhe  muito  aquella  restituição. 

Desta  displicência  erão  scienles  os  levantados  desta  cidade, 
os  quaes  também  sabiào,  que  Salvador  Correia  de  Sá  e  Bene- 
vides não  fizera  registar  a  sua  patente  na  camará  capital  do 
S.  Vicente,  sendo  que  nesse  tempo  não  se  dava  comprimento 
a  provido  alguma,  sem  que  precedesse  a  esta  solcmnidadc, 
assim  por  costume  antiquíssimo,  qnc  trazia  a  sua  origem  do 
principio  da  povoação,  como  por  ordens  que  para  isso  haviâo 
dos  governadores  geraes  do  Estado.  Desta  omissão,  e  daqucllo 
desagrado,  se  servirão  os  levantados,  para  altrahircm  os  pau- 
listas ao  seu  abominável  partido.  Tanto  que  se  amotinarão, 
logo  escreverão  a  seus  amigos,  e  correspondentes  em  S.  Paulo, 
que  se  acautelassem,  e  por  nenhum  modo  aceitassem  o  gover- 
no senão  queriâo  ver  se  reduzidos  a  pobreza  total,  pois  a  sua 
riqueza  consistia  no  domínio  dos  índios,  e  o  governador  vinha 
empenhado  a  liberta-los. 
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PouderavOo  que  Salvador  Correia  falia va  com  perfeição 
a  lingua  do  paiz,  c  era  muito  amado  dos  índios,  os  quacs  se 
unirião  a  elle  se  chegasse  a  subir  a  serra,  c  lendo  da  sua  parte 
tantos  mil  frecheiros,  poderia  subjugar  os  brancos,  como  lhe 
parecesse;  concluirão  aííirmando  que  o  diio  Salvador  Correia 
pela  razão  de  governador  deita  cidade  não  linha  jurisdição  al- 
guma sobre  as  outras  capitanias  do  Sul,  que  a  Magcstade  so- 
mente lha  dava  nos  ca^-os  respectivos  ãs  minas,  c  que  elle  a 
ampliava  interpretando  a  patente  regia,  como  lhe  dictava  a 
sua  ambição. 

Assim  enganados  alguns  dos  correspondentes  a  quem  se  es- 
creverão as  cartas,  entrarão  a  amotinar  o  povo,  e  conseguirão 
que  cincoenta  ou  sessenta  indivíduos  quasi  todos  pobres,  ou 
forasteiros  fsegundo  confessa  o  próprio  governador  cm  um 
dos  seus  bandos)  fossem  á  casado  concelho,  e obrigassem  aos 
senadores  a  decretarem  que  se  prohibissc  a  entrada  a  Salvador 
Correia  de  Sá  c  Benevides;  mandando  atrancar  o  caminho, 
e  nclle  gente  armada,  que  lhe  vedasse  o  transito.  Isto  relata 
o  mesmo  Salvador  Correia  aos  camaristas  de  S.  Vicente  cm 
uma  carta  que  lhes  escreveo,  a  qual  se  conservava  ha  poucos  an- 
nos  no  archivo  da  camará.  Quem  noticiou  ao  governador  o  le- 
vante, também  lho  disse  que  o  Juiz  dos  Órfãos  D.  Simão 
de  Toledo  Piza,  fidalgo  muito  illi^tre  natural  da  Ilha  Terceira, 
e  Antonio  Lopes  de  Medeiros  ouvidor  actua!  da  capitania  de 
S.  Vicente  forâo  cabeças  do  tumulto. 

Por  este  motivo  mandou  o  governador  deitar  um  bando  na 
villa  de  Santos  a  15  de  Novembro  de  1000,  em  que  sus- 
pendia do  exercício  dos  seus  cargos  aos  ditos  Juiz  c  Ouvidor, 
ordenando-lhes  que  no  termo  de  um  mez  comparecessem  di- 
ante delle.  Mandou  registar  a  sua  patente  na  caoiara  de 
S.  Vicente,  c  de  lá  remetteo  uma  copia  aos  vereadores  de  S. 
Paulo,  copia  que  á  imitação  de  S.  Telmo  serenou  felizmente 
a  borrasca  porque  vendo  o<  paulistas  que  S.  Magcslade  havia 
confirmado  a  Salvador  Correia  no  governo  geral  da  repar- 
tição do  Sul,  conhecerão  a  fallacia  dos  levantados  desta  cidade, 
c  sem  contradicção  alguma  lhe  derão  prompta  obediência. 

Os  dous  ministros  suspensos,  confiados  na  sua  innocencia, 
caminharão  logo  para  Santos,  onde  não  acharão  o  governa- 
dor, por  se  haver  ausentado  para  as  minas  do  sul.  Voltando 
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das  tacs  minas  foi  dar  providencias  respectivas  ás  outras  do 
serra  acima. 

Na  villa  doS.  Paulo,  indagando  as  causas  da  sedição,  e  os 
motores  delia,  achou  que  os  dous  ministros  suspensos  não  ti- 
nhão  faltado  ás  obrigações  de  fieis  vassalos,  c  que  os  incursos 
no  crime  de  revolta,  e  amotinação,  erão  seduzidos  pelos  es- 
criplores  das  cartas  desta  cidade. 

Com  pleno  conhecimento  da  causa  mandou  lançar  um 
hando  pelas  ruas  de  S.  Paulo,  ao  som  de  caixas  corridas,  a  *2 
de  Janeiro  de  1(5(51,  e  nellc  declarou  sem  culpa  alguma,  assim 
ao  Juiz  de  Órfãos,  como  ao  Ouvidor;  ordenando,  que  ambos 
continuassem  a  exercitar  seus  magistrados,  c  juntamente  con- 
cedeu perdão  de  qualquer  acção,  palavra,  cobra,  em  que  oti- 
vessem  cahido  os  moradores,  na  occasião  do  tumulto. 

No  dia  procedente,  o  1.'  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  havia 
lançado  outro  bando,  respectivo  ao  levante  desta  cidade,  no 
qual  perdoava  a  todos  os  amotinados,  com  a  condição  porem, 
de  se  mostrarem  arrependidos;  c  ao  mesmo  tempo  comminava 
justas  penas  a  vários  sujeitos,  se  perseverassem  na  rebellião. 
Ordenava  mais,  que  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  prose* 
gnisse  no  governo,  porém  com  a  clausula  de  o  fazer  com  ju- 
risdição delegada  por  ellc  governador  geral  da  repartição  do 
Sul,  o  não  com  a  que  lhe  havia  conferido  o  povo.  Determinava 
finalmente,  que  a  camará  leria  voto  cm  certos  casos. 

Antes  da  publicação  destes  bandos,  linhão  os  vereadores 
de  S.  Paulo  recebido  uma  carta  digna  do  fogo,  que  lhes  diri- 
girão os  desta  cidade,  com  data  de  1C  de  Novembro  de  1(5(50. 
Neila,  depois  de  exagerarem  seus  autores,  (como  é  costume  or- 
dinário dos  criminosos,  quando  buscão  pretextos,  com  que 
descnlpão  seus  insultos)  o  máo  governo  de  Salvador  Correia 
de  Sá,  c  o  lastimoso  estado  a  que  a  prepotência  de  seus  consan- 
guíneos, tinha  reduzido  a  capitania  fluminense,-  pedem  infor- 
mações á  camará  do  S.  Paulo,  sobre  o  atroz  homicídio  de  um 
mineiro,  c  varias  acções  criminaes,  quodizião  commettera 
nestas  capitanias  de  S.  Vicente,  c  Ilanhaen,  o  provedor  da 
fazenda  real  Pedro  de  Sousa  Pereira.  A  esta  carta  responde- 
rão os  vereadores  paulistas  em  18  do  mez  de  Dezembro  do 
1(3(50,  dizendo,  que  o  mineiro,  casualmente  se  arrojara  na 
profunda  caverna  de  uma  cala,  indo  a  saltar  de  um  lado  para 
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oulro,  na  parle  superior,  scin  que  pessoa  alguma  concorresse 
para  a  sua  morte. 

Em  ordem  a  outros  factos  sobre  que  íorão  inquiridos,  res- 
ponderão que  nada  sabião,  nem  tinhão  ouvido;  e  depois  de 
elogiarem  as  virtudes,  c  merecimentos  de  Salvador  Correia, 
derão  fim  á  resposta;  lembrando  aos  senadores  desta  cidade, 
a  obrigação,  <|ue  tinhão  de  pacificar  o  pôvo,  e  reduzi-lo  á  obe- 
diência devida  ao  lugar-tenenle  do  seu  Augusto  Soberano. 

Aquclles  mesmos  paulistas  que  antes  de  conhecerem  a 
Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides,  não  lhe  não  aflfeiçoados, 
pelas  razões  já  ponderadas,  forão  os  seus  maiores  vencra- 
dores  depois  de  testemunharem  o  seu  zelo  pelo  augmento 
da  fazenda  real,  e  o  seu  desvelo  pelas  conveniências  dos  súb- 
ditos resident  s  nestas  capitanias.  Em  pouco  mais  de  tres 
mezes,  que  nellas  se  demorou,  fez  levantar  setenta  pontes,  e 
melhorar  caminhos,  por  onde  ninguém  transitava  sem  muito 
trabalho,  c  grandes  perigos.  Deu  as  providencias  necessárias, 
para  que  05  viandantes  achassem  canóas  promptas  nos  rios, 
que  não  fossem  vadeáveis,  c  a  todos  fez  justiça  com  doçura. 

Ás  suas  attenções,  mais  que  tudo,  c  a  sua  innata  alfabili- 
<!adc,  transportarão  os  paulistas  de  maneira,  que  dcsejavâo 
perpetuar  a  existência  do  governador  naquclla  capitania  de 
S.  Vicente.  Constando-lhes  pois,  que  o  dito  governador  eslava 
determinado  a  relirar-se  para  a  villa  da  Ilha  Grande,  com  o 
desígnio  de  accclerar  a  conclusão  de  uma  Náo,  que  no  estaleiro 
d.tquellc  porto  se  eslava  construindo  por  ordem  de  S. 
Mageslade,  concorrerão  ao  paço  do  concelho  todas  as  pessoas 
mais  distinctas  da  villa,  assim  ecclesiaslicas,  como  seculares, 
para  se  tomar  acordo  relativo  á  sua  viagem. 

O  resultado  desta  consulta,  foi  escreverem  uma  carta  ao 
governador,  pediudo-lhe  com  forte  instancia,  que  não  sahisso 
de  S.  Paulo,  nem  fosse  para  a  Ilha  Grande,  a  qual,  não  ob- 
stante pertencer  nesse  tempo  á  capitania  de  ltanhaen,  ficava 
muito  próxima  ao  Rio  de  Jaociro,  e  por  isso  não  eslava  ali  se- 
gura a  pessoa  de  sua  senhoria.  Finalisou  a  carta  com  estas 
formaes  palavras:  —  Todos  os  moradores  desta  villa  em  seu 
nome,  o  de  todos  os  desta  capitania,  pedimos  a  V.  S.  nos  de- 
clare, se  leva  intenção  de  pass  ir  áquella  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, sem  esperar  nova  ordem  de  S.  Magcstadc,  porque 
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Xiòs,  como  seus  vassailos  leacs,  estamos  a  aparelhados  com  pes^ 
soas,  vidas,  c  fazendas,  para  acompanhar  a  V.  S.,  assim  cm 
razão  do  serviço  de  S.  Magestade,  como  da  obrigação,  cm 
que  V.  S.  nos  tem  posto  com  a  sua  afíabilidade,  e  bom  go- 
verno de  jusliça.  —  Assignarão  so  o  parocho  da  villa,  o  D. 
Abbade  de  S.  Bento,  o  guardião  élc  S.  Francisco,  o  prior  do 
Carmo,  o  capitão  mór,  e  ouvidor  da  capitania  de  S.  Vicente, 
os  vereadores  actuacs,  e  todos  os  nobres,  que  se  achavão  na 
villa;  as  firmas  chegarão  a  sessenta. 

A  esta  carta  respondeu  Salvador  Correia  d«  Sá  cm  2  de 
Março  dc  1(561,  c  depois  do  agradecer  a  offerla,  e  dar  as 
razoes  urgentes,  que  o  conslrangião  a  relirar-se,  diz  — Con- 
sidero, que  os  moradores  do  Hio  de  Janeiro,  á  vista  do  bando 
que  mandei  lançar,  em  que  lhes  perdoava  o  excesso,  que  não 
tivesse  parte,  e  lhe  dava  modo  de  bom  governo,  acommodando- 
mc  ás  suas  desconfianças  ;  espero  obrem,  como  leaes  vassailos 
dc  S.  Magestade,  conhecendo,  que  a  minha  tenção  não  é  mais, 
que  conservar  a  jurisdição  real,  que  supposto  com  ajuda  dcslas 
capitanias,  c  zelo  dos  moradores  delias,  no  serviço  real,  podia 
eu  tratar  do  castigo,  como  as  occasiões  o  pedissem;  me  con- 
formo antes  em  obrar  cm  matérias  de  pôvo,  com  toda  a  pru* 
dencia;  esperando  a  resolução  de  S.  Magestade,  para  com  ella 
fazer  o  quo  me  ordenar.  Espero  que  naquclla,  e  em  todas  as 
mais,  que  so  oíllrccerem  do  serviço  dc  S.  Magestade,  c  de  me 
fazerem  merco,  os  ache  com  a  mesma  vontade,  que  nesta  oc- 
casiâo  experimento. 

Por  este  modo,  conseguio  a  prudência  do  governador  a 
desejada  pacificação;  e  como  os  seus  inimigos  erão  poucos 
nesta  capitania  do  Rio  dc  Janeiro,  não  só  a  maior  parle  da  no- 
breza, mas  também  os  homens  de  probidade,  condemnavão  a 
sedição,  e  os  furores  da  gentalha,  que  conhecendo  a  gravidade 
da  sua  culpa,  logo  sc  transforma  em  medo  continuo  do  bem 
merecido  castigo.  Muito  sc  alegrarão  os  levantados  com  a  no- 
ticia do  perdão,  e  cuidarão  somente  em  cumprir  a  condição 
com  que  lhes  fôra  concedido,  de  sc  mostrarem  arrependidos. 
Muito  concorreu  para  isso  a  noticia  de  se  terem  oíTerecido  ao 
governador,  c  estarem  dispostos  para  marcharem  os  paulistas, 
formidáveis  nesse  tempo,  assim  pelo  exercício,  que  Unhão  de  * 
pelejarem,  creando-se  quasi  todos  na  guerra  contra  os  bar- 
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baros,  como  pela  circunstancia  do  lhes  ser  muito  faci!  por  ern 
campo,  com  seus  indios,  um  exercito  numeroso  de  soldados 
veteranos. 

No  dito  mez  dc  Março  deseco  Salvador  Correia  de  S.  Paulo 
para  Santos,  c  desta  villa  partio  para  a  da  Ilha  Grande,  onde 
lhe  foi  participada  a  nolicj^,  e  certeza  de  estar  tudo  socegado 
nesta  cidade,  para  onde,  finalmente  \oltou,  governando  cm 
paz,  ate*  a  chegada  de  seu  successor. 

Não  se  pode  assignar  o  mez  cm  que  se  restituio  a  esta  cidade, 
porem  é  certo  que  nclla  se  achava  no  1."  de  Julho  de  1601, 
porque  no  archivo  da  camará  de  S.  Vicente  (livro  de  reg.  nesse 
atino,  pag.  47)  existe  registada  uma  provisão,  que  clle  nesse 
dia  assignou  nesla  cidade.  Durante  a  sua  ausência  houverâo  os 
seguintes  governadores  interinos,  nesla  capital  do  Rio  dc  Ja- 
neiro: 

THOMÉ  CORREIA  DE  ALVARENGA. 
AGOSTINHO  BARBALHO  BEZERRA. 
A  CAMARA. 
JOÃO  CORREIA  DE  SÁ. 

O  catalogo  benedictino  diz  assim.  —  Agostinho  Barbalho 
Bezerra,  foi  deposto  cm  8  dc  Fevereiro  de  16(51,  o  ficou  o 
senado  com  o  governo  até  11  do  Abril  do  dito  anno.  Depois 
dc  dar  esta  noticia,  aponta  no  mesmo  anno  a  João  Correia  do 
Sá,  por  onde  se  vem  a  conhecer,  de  que  entrou  a  governar  no 
dia  mencionado  11  de  Abril,  ou  no  seguinte. 

A  respeito  dc  suspenderem  a  Barbalho  aos  S  de  Fevereiro, 
o  íicar  governando  a  camará  até  11  do  Abril,  c  depois  entrar 
João  Correia  de  Sá,  filho  do  Salvador  Correia  dc  Sá.  e  mestre 
do  campo  do  Terço  do  Presidio,  discorre-sc  do  modo  se- 
guinte. —  Chegando  a  esta  cidade  no  principio  de  Fevereiro, 
a  noticia  do  bando,  que  o  governador  mandara  lançar  em  S. 
Paulo,  no  i.°  de  Janeiro,  declararia  Barbalho  aos  vereadores, 
que  só  continuaria  no  governo,  se  fosse  com  jurisdição  dele- 
gada pelo  governador,  e  não  consentindo  os  Ines  vereadores 
(nesse  tempo  ainda  rebeldes)  que  governasse  com  jurisdição 
diversa  daquella  que  lhe  havia  conferido  o  pôvo,  o  suspende- 
rião.  Que  assim  obraria  Barbalho,  infere- se  da  sua  compor* 
taçâo  no  tempo  do  levante,  ú  qual  refere  S.  Mngeslade  na  pa- 
rente, que  depois  lhe  mandou  passar  de  administrador  das 
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minas  dc  Paranaguá,  dizendo  :  —  E  voltando  ao  Rio  de  Janeiro, 
acbando-sc  no  recôncavo  daquclla  capitania  a  tempo  quo  os 
moradores  delia  depozcião  do  cargo  do  governo  a  Thomé 
Correia  de  Alvarenga,  o  obrigarão  com  ameaças  a  aceitar  o 
mesmo  governo,  tirando-o,  paYa  esse  cfteito  do  convénio  de 
Santo  Antonio,  para  onde  se  havia  fefugiado,  conslrangendo-o, 
com  pena  de  morte  a  aceitar  o  governo,  no  qual  se  houve  com 
tanta  prudência,  c  acordo,  que  aquietou  motins  com  grande 
risco  da  sua  vida.  f  Arch.  da  Cam.  de  Ilanhaen,  cadern.  ru- 
bricado por  Font.,  que  principia  em  24  de  Janeiro  de  1654 
pag.  5). 

Depois  de  assim  deposto  Barbalho,  ficou  governando  a 
camará  por  não  estar  ainda  cm  socego  total  a  cidade,  o  que  se 
conseguio  cm  Abril. 

Então  os  vereadores  entrega rião  o  governo  ao  mestre  de 
campo  João  Correia  de  Sá,  ou  pela  razão  de  militar  de  maior 
patente,  ou  para  demonstrarem  a  sinceridade  com  quo  pro- 
mettiào  obedecer  ao  governador,  pois  que  sujeitando-se  ao  fi- 
lho, davão  prova  evidente  de  que  o  mesmo  farião  ao  pai.  Este 
ainda  governava  a  17  do  Janeiro  de  1662,  porque  nesse  dia 
assignou  uma  provisão,  que  se  conserva  registada  no  archivo 
da  camará  de  S.  Vicente,  em  que  conferio  a  Manoel  de  Lemos 
Conde,  o  posto  de  capitão  que  vagara  por  accesso  dc  Cypria- 
no  Tavares  Cabral  ao  posto  de  capitão  mor  da  capitania  de 
S.  Vicente.  (Livr.  dc  reg.  do  seu  tempo,  pag.  50. 

PEDRO  DE  MELLO. 

A  este  governador  entregou  Salvador  Correia  do  Sá  e  Bene- 
vides, a  capitania  do  l\io  dc  Janeiro,  por  ordem  de  S.  Mages- 
tadc,  datada  cm  Lisboa  a  20  de  Novembro  de  1661,  quo  se 
acha  registada  no  Conselho  do  Ultramar  (livr.  das  cartas  gc- 
raes  das  conquistas,  tit.  464á,  pag.  31A),  segundo  escreve 
Taques,  na  sua  Historia  das  Minas.  D.  Marcos  o  aponta  mas 
sem  declarar  o  tempo  do  seu  governo:  supre  esta  falta  o  cata- 
logo benedictino,  collocandoo  na  mesma  era  de  1662,  depois 
de  ter  apontado  no  mesmo  anno  a  Salvador  Correia,  segue- 
se  daqui  que  tomou  posse  cm  1CC2.  De  um  livro  em  que  se 
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fiízião  os  assenlos  de  baptismos  na  freguezia  de  S.  Sebastião 
desta  cidade,  consta  que  em  16(33  fòra  padrinho  de  um  ba- 
ptizado sendo  governador  desta  praça.  Do  auto  da  medição  das 
terras  da  camará  desta  cidade,  também  consta  que  linha  go- 
vernado ejá  nâo  existia  no  governo  a  7  de  Junho  de  4007, 
porquo  vem  no  tal  auto  as  palavras  seguintes  :  —  E  ao  outro 

dia  7  de  Junho  fomos  á  dita  ponte  passando  pelo  Partido 

de  Pedro  do  Mello,  governador  que  foi  desta  praça. 

D.  PEDRO  MASCARENHAS. 

Sen»  assignacão  de  tempo  também  aponta  D.  Marcos  a  este 
governador,  porém  o  catalogo  benedictino  o  colloca  na  era  de 
1067,  em  que  certamente  governava,  porque  a  25  de  Maio 
do  dito  anno  concedeu  por  sesmaria  á  camará  desta  cidade, 
as  terras  de  que  cila  eslava  de  posse  pela  parle  da  terra  firme. 
A  28  de  Agosto  de  1609,  passou  outra  sesmaria  aos  padres 
Carmelitas  desta  cidade  a  qual  se  acha  registada  na  Provedo- 
ria que  foi  de  Santos.  (Reg  de  sesm  ,  li v-  12,  pag.  113.)  Em 
5  de  Maio,  sendo  governador,  foi  padrinho  de  um  baptizado, 
ofíiciando  o  prelado  Francisco  da  Silveira  Dias,  Ua  freguezia 
de  N.  S.  da  Candelária  desla  cidade. 

JOÃO  DA  SILVA  DE  SOUSA. 

Deste  governador  também  teve  noticia  D.  Marcos,  porém 
não  do  tempo  do  seu  governo:  conforme  o  catalogo  benedi- 
ctino governou  em  1670.  Em  c27  de  Novembro  de  1673  man- 
dou cumprir  a  provisão  cm  que  o  Sr.  Rei  D.  Pedro  con ferio 
o  cargo  de  provedor  das  minas  de  S.  Paulo  a  Paschoal  Aflbn- 
so,  e  no  1 .°  de  Dcscmbro  do  mesmo  anno  lhe  deu  a  posse. 
Na  camará  de  S.  Paulo  trasladou  o  escrivão  Lopo  Rodrigues, 
em  28  de  Janeiro  de  1674,  no  livro  dos  registos,  pags.  17  e 
18,  assim  a  dita  provisão  como  vários  despachos  que  estão 
nas  costas  delia,  entre  os  quacs  vem  dous  que  dizem :  —  Cum- 
pra-se  e  registe-se  como  S.  Alteza  manda  Rio  de  Janeiro  27 
de  Novembro  de  1673.  —  João  da  Silva  de  Sousa. 
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M  ATUÍAS  DA  CUNHA. 

(lOvcrnava  cm  1678  como  se  mostra  no  livro  do  tombo  do 
convento  de  Santo  Antonio. 

Pilia  (Amcr.  Porlug. ,  livr.  7,  n.  50,  pag.  436),  D.  Marcos, 
e  o  catalogo  benediclino  dizem^ue  Malbias  da  Cunha  fòra 
governador  desta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  porém  somente  o 
referido  catalogo  mostra  a  era  do  seu  governo  em  167S.  De- 
ve-se  dar  assenso  a  esta  noticia,  porque  a  20  de  Abril  da  dita 
era  mandou  cumprir  uma  provisão  que  o  Sr.  Rei  D.  Pedro 
havia  dirigido  ao  desembargador  sindicante  João  da  Rocha 
Pilia  (archivo  da  camará  de  llanbacn,  rubricado  por  Fone, 
cm  Dezembro  de  J 076,  pag.  28.  )  Um  antigo  manuscripto, 
que  sc  acha  no  archivo  do  Cabido  da  Sé  desta  cidade,  também 
assigna  o  seu  governo  na  mesma  era  de  3(378.  Este  mesmo  go- 
vernador no  anno  de  1687  succedeo  ao  Marquez  das  Minas  no 
cargo  de  governador  e  capitão  general  da  Bahia.  Adoecendo 
do  mal  da  Bicha,  fallecco  aos  24  de  Outubro  de  1088,  e  foi 
sepultado  no  mosteiro  de  S.  Bento,  cm  cuja  capella  mór  lhe 
derão  aqucllcs  religiosos  jnsigo.  Um  dia  antes  de  seu  fallcci- 
mento,  convocou  o  senado  da  camará,  nobreza,  e  ofliciacs  de 
patente,  e  lhes  ordenou  elegessem  a  pessoa,  que  por  sua  morte 
havia  de  ficar  substituindo  o  seu  lugar.  Houve  variedade  nos 
votos;  mas  todos  vicrão  a  conformar-se,  elegendo  para  o  go- 
verno militar,  e  politico  ao  arcebispo  D.  Fr.  Manoel  da  Re- 
surreição,  c  para  o  das  justiças  ao  chancellerda  relação  Ma- 
noel Carneiro  de  Sá.  No  mesmo  dia  se  amotinarão  os  soldados 
dos  dous  Terços  (menos  os  ofíiciaes)  por  nove  mezes  de  sol- 
dos» que  se  lhes  cstavão  devendo,  e  se  ajuntarão  no  campo  do 
Desterro,  rodeando  a  casa  da  pólvora.  Pedião  os  soldados  sc 
lhes  mandasse  satisfazer  no  termo  peremptório  de  um  dia  os 
seus  soldos,  com  comminação  de  entrarem  na  cidade,  c  a  sa- 
quearem, ameaçando  com  especialidade  as  casas  dos  ofíiciaes 
da  camará,  por  cuja  ordem  corria  enlâo  a  paga  da  infanteria. 
A  esta  desordem  acndio  o  arcebispo,  e  os  ofíiciaes,  para  os 
moderarem  nos  excessos  que  fazião  em  todas  as  pessoas,  que 
com  cargas  das  fazendas  vizinhas  passavao  por  aquella  estrada. 
Foi  levado  ao  campo  o  dinheiro,  com  que  sc  lhes  pagarão 
nove  mezes..  e  depois  de  satisfeitos  insistirão  em  se  não  desar- 
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marcm,  sem  sc  lhes  mandar  um  perdão  geral  daquclle  facto, 
assignado  pelo  governador»  que  ainda  vivia,  e  pelo  arcebispo 
que  lho  Lavia  succcdcr,  o  qual  lhes  foi  concedido,  e  ainda  o 
chegou  a  assignar,  o  governador  e  o  arcebispo.  Alcançado  o 
indulto,  c  expirando  logo  o  governador,  entrarão  os  soldados 
na  cidade,  c  assistirão  militarmente  ao  seu  funeral. 

D.  MANOEL  LOBO. 

Foi  eleito  para  governar  esta  cidade,  antes  de  19  de  Dezem- 
bro de  1677,  segundo  consta  de  uma  carta  escripta  por  El-Rei 
ao  tenente  general  Jorge  Soares  do  Macedo,  na  qual  diz  S. 
Magcstade:  —  E  do  que  mais  achardes  me  dareis  conta,  c  o 
mesmo  fareis  ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  D.  Manoel 
Lobo  (Archivo  da  camará  deS.  Paulo,  livr.  de  reg  ,  n.  1075, 
pag.  '26). 

Por  um  decreto  passado  em  Lisboa  aos  12  de  Novembro  de 
1678  sujeitou  S.  Alteza  a  esle  governador,  as  capitanias  do 
sul,  com  fundamento  de  que  sem  ter  jurisdição  nellas,  não  po- 
deria executar  as  ordens  que  trazia.  (Archivo  da  camará  de 
llanhaen.,  quad.  rubric.  por  Fonceca,  no  1.°  de  Dezembro  de 
1676,  pag.  àl.)  Tomou  posse  a  9  de  Maio  de  1079  (D.  Mar- 
cos). Em  Outubro  deste  mesmo  anno,  snhio  desla  cidade  para 
Santos,  onde  chegou  a  30  do  dito  mez,  segundo  elle  diz  cm 
uma  carta  escripta  aos  camaristas  de  Itanhacn,  no  dia  seguin- 
te ao  da  sua  arribada,  que  está  registada  no  archivo  da  cama- 
rá. De  Santos  sc  fez  á  vela  para  o  Rio  da  Prata  a  fundar  a  no- 
va colónia  junto  á  ilha  de  S.  Gabriel;  e  sendo  ali i  atacado  pe- 
los hespanhoes  de  Ruenos-Ayres,  foi  prisioneiro,  elá  morreu. 

JOÃO  TAVARES  ROL DON. 
PEDRO  GOMES. 

Diz  D.  Marcos  que  este  mestre  dc  campo  tomara  conta  do 
governo  a  28  de  Janeiro  de  1681  pnr  uma  carta  dc  S.  Alteza, 
para  governar  no  impedimento  dc  D.  Manoel  Lobo,  porém 
como  o  dito  D.  Manoel  sahio  desta  cidade  ern  Outubro  de 
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1679,  c  Pedro  Gomes  tomou  posse  cm  Janeiro  de  1681  algum 
havia  governar  nos  dous  mezes  e  um  anno  que  correrão  depois 
de  Outubro  de  1679  até  Janeiro  de  1681 ;  assento  que  neste 
meio  tempo  ficou  commandando  João  Tavares  Roldon,  do 
qual  diz  o  catalogo  benedictino  que  governava  em  1680,  na 
ausência  de  D.  Manoel  Lobo,  c  «  mesmo  consta  dos  livros  da 
camará  da  ilba  Grande. 

DUARTE  TEIXEIRA  CHAVES. 

Mestre  de  campo,  tomou  posse  a  3  de  Junho  de  1682  por 
carta  de  S.  Alteza  datada  a  6  de  Setembro  do  1681,  em  quo 
lhe  encarregou  o  governo  desta  praça,  c  sua  repartição  (D. 
Marcos),  c  nesse  mesmo  anno  o  aponta  o  catalogo  benedictino. 

A  6  de  Janeiro  de  1683  passou  a  tomar  entrega  da  Colónia 
depois  que  os  castelhanos  a  tomarão  a  1).  Manoel  Lobo. 

OFFICIAES  DA  CAMARA. 

Governarão,  diz  D.  Marcos,  esta  cidade  por  uma  carta  do 
S.  Alteza  expedida  de  Lisboa  a  17  de  Janeiro  de  1682,  pela 
qual  os  encarregou  deste  governo  na  ausência  do  governador 
Duarte  Teixeira  Chaves.  O  catalogo  benedictino  explica,  que 
em  1683  commandavão  os  senadores  na  ausência  do  governa- 
dor para  a  Colónia;  porém  esta  circumstancia  não  ó  compatí- 
vel com  sabermos  que  a  primeira  Colónia  já  não  existia  cm 
1683,  pela  terem  demolido  os  castelhanos  no  fim  de  1680,  ou 
no  principio  de  1681,  e  no  dito  anno  do  1683  não  estarem 
ainda  abertos  os  alicerces  da  segunda,  que  reedificou  D.  Fran- 
cisco Naper,  depois  de  governar  esta  cidade.  Ha  toda  a  certeza, 
que  Duarte  Teixeira  estava  ausente,  por  achar-se  na  capita- 
nia de  S.  Vicente,  cuidando  nas  Minas,  das  quacs  erão  admi- 
nistradores os  governadores  desta  cidade. 

JOÃO  FURTADO  DE  MENDONÇA. 

A  sua  patente  foi  datada  a  25 de  Agosto  de  1685,  e  a  carta 
á  ca  mora  para  lhe  dar  posse.  Tomou  posse  a  2*2  de  Abril  do 
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benediclino. 

D.  FRANCISCO  NAPER  DE  LANCASTRO. 

Escreve  o  autor  da  Amerfta  Porlugueza  (livr.  7,  pag.  41(5, 
n.  13),  que  o  sereníssimo  Sr.  D.  Pedro,  sendo  ainda  Principo 
Regente,  o  nomeara  Mestre  de  campo  governador  da  colónia 
do  S.  Sacramento,  c  que  por  cllc  a  mandara  reedificar,  orde- 
nando-lhe,  que  ficasse  governando  o  Rio  de  Janeiro,  até  che- 
gar a  esta  praça  o  governador  que  para  cila  nomeasse.  D. 
Marcos  diz  que  tomou  posse  a  24  de  Junho  de  1(589,  e  com 
clle  concorda  o  catalogo  benediclino  a  respeito  do  anno  em 
que  governou  D.  Francisco  Na  per  de  Lancastro. 

Por  carta  do  S.  Mageslade  de  24  do  Fevereiro  de  1689  o 
encarregou  do  governo  desta  praça  em  quanto  não  chegasse  o 
novo  governador  Luiz  Cesar. 

LUIZ  CESAR  DE  MENEZES. 

Tomou  posse  a  17  de  Abril  de  1090  (D.  Marcos).  Esto  go- 
vernador pela  exactidão  do  seu  governo,  e  desinteresse  costu- 
mava dizer: — ou  Cesar,  ou  nada. 

A  sua  patente  foi  datada  cm  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de 
1(590.  Em  1(591  proveu  o  posto  de  coronel  de  infanteria  das 
ordenanças  desta  cidade,  passando  patente  a  Manoel  de  Rarros 
de  Araujo,  a  qual  se  acha  cm  meu  poder. 

ANTONIO  PAES  DE  SANDE. 

A  sito  patente  foi  datada  cm  Lisboa  a  27  de  Dcsembro  de 
1092. 

Diz  o  catnlogo  benediclino,  que  era  governador  em  1693, 
e  que  por  sua  morte  governara  o  senado  até  chegar  da  Bahia 
o  mestre  do  campo  André  Cuzaco.  D.  Marcos  relata  que  Sande 
tomara  posse  a  25  de  Março  do  1(593,  e  outro  sim,  que  D. 
João  de  Lancastro  governador  geral  do  estado,  conferira  ao 
mencionado  André  Cuzaco,  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  na 
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falta  dc  Antonio  Paes  do  Samlc,  sendo  fallecido,  ou  achando-sc 
incapaz  do  governo,  por  seus  achaques;  c  que  em  virtude 
desta  provisão  desistira  Sande,  a  quem  suas  moléstias  tinhão 
inhabilitado  para  governar.  A  circumstancia  de  preceder  o 
catalogo  henedictino  muitos  annos  ao  de  D.  Marcos,  o  ser 
composto  em  tempo  mais  próximo,  ao  successo,  o  faz  digno  de 
maior  credito;  c  por  esta  razão  se  põe  aqui  o  senado  da  ca- 
mará, na  classe  dos  governadores.  Antonio  Paes  de  Sande,  go- 
vernando esta  cidade,  falleccu  a  22  de  Fevereiro  de  1695,  o 
foi  sepultado  no  CoMegio. 

O  SENADO  DA  CAMARA. 
ANDRÉ  CUZACO. 

Natural  da  Irlanda,  e  mestre  de  campo  do  Terço  Velho  da 
cidade  da  Bahia.  (S.  Maria,  Int.  Marian. ,  tom.  9,  livr. 
tit.  18,  pag.         O  governador  geral  o  proveu,  c  clle  tomou 
pos  e  a  7  de  Outubro  de  1(594  (D.  Marcos). 

SEBASTIÃO  DE  CASTRO  CALDAS. 

Tomou  posse  a  19  de  Abril  de  1695  por  caria  dc  S.  Ma- 
geslade  datada  a  /i  de  Fevereiro  de  1(595,  cm  que  lhe  fazia 
mercê  do  governo  desta  capitania,  na  ausência  dc  Antonio 
Paes  de  Sande,  para  as  minas  de  S.  Paulo,  ou  sendo  fallecido 
(D.  Marcos). 

ARTHIR  DE  SÁ  E  MENEZES. 

Tomou  posse  a  2  de  Abril  de  1697  com  patente  de  gover* 
nador  e  capitão  general,  sendo  que  seus  antecessores  havião 
governado  com  patentes  de  capitães  mores  governadores  (D. 
Marcos).  Por  ordem  que  lhe  dera  S.  Magcslade  cm  Lisboa, 
para  ir  pessoalmente  ás  minas  dc  S.  Paulo,  embarcou-sc  para 
Santos  a  15  dc  Outubro  do  dito  anno,  deixando  em  seu  lugar 
nesta  cidade  ao  mestre  de  campo,  como  lhe  chama  D.  Marcos, 
ou  sargento  maior,  como  se  ve  no  catalogo  henedictino,  Mar- 
tim  Correia  Vasqucs. 
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Arthur  de  Sá  foi  o  que  crigio  a  villa  de  Macacú,  mudando 
a  denominação  daquello  districto  c  da  freguezia  que  era,  Santo 
Antonio  de  Casscrabú,  cm  Santo  Antonio  de  Sá. 

MARTIM  CORREIA  VASQUES. 
• 

Tomou  posse  a  lõ  de  Outubro  de  1097  por  carta  que  tive- 
rão  de  S.  Magcstadc  os  ( fliciaes  da  camará  para  esse  effeito 
escrita  em  Lisboa  a  27  de  Dcsembro  de  1696,  em  quanto 
Arthur  de  Sá  se  achasse  ausente  nas  minas  do  sul,  além  de 
outra  lirmada  pela  rcai  mão  no  mesmo  dia  c  anno,  encarre- 
gando do  governo  a  Martim  Correia  (D.  Marcos).  A  3  de  Maio 
de  1699  achava-so  já  de  volta  nesta  cidade  o  capitão  general, 
segundo  dcmonslrão  uma  provisão  c  o  cumpra-se  de  outra  que 
existem  no  archivo  da  camará  de  Itanhnen  assignadas  por  ello 
nesta  cidade  cm  o  dito  dia.  Segunda  vez  se  ausentou  para  as 
minas  geraes  por  ordem  regia,  c  ficou  governando  o  mestre 
de  campo. 

FRANCISCO  DE  CASTRO  MORAES. 

Em  carta  do  5  de  Dezembro  de  1699  ordenou  S.  Magcslado 
que  se  desse  posse  do  governo  desta  praça  na  ausência  do  go- 
vernador Arthur  de  Sá  e  Menezes,  ao  mestre  de  campo  Fran- 
cisco dc  Castro  Moraes,  sem  mais  soldo  que  o  de  mestre  do 
campo,  e  se  pratique  o  mesmo  quando  succeder  outro  caso  si- 
milbantc. 

Tomou  posse  a  15  de  Março  de  1700  por  carta  de  S.  Ma- 
gcslado (D.  Marcos).  Este  conde  reguiou-se  pelo  assento  da 
posse,  que  achon  no  archivo  da  camará  desta  cidade:  se  ello 
não  está  errado,  por  engano  de  quem  o  escreveu,  ou  trasla- 
dou, entrou  a  governar  Francisco  do  Castro  ao  menos  um 
mez  depois  do  general  se  ter  ausentado,  pois  ellc  se  achava  na 
villa  do  S.  Paulo  a  10  de  Fevereiro  dc  1700,  onde,  nesse 
dia,  assignou  a  provisão  em  que  mandava  para  as  minas  dos 
Cataguazcs  a  Manoel  Lopes  de  Medeiros,  com  o  emprego  quo 
consta  da  mesma  provisão,  quo  existe  registada  na  camará  de 
S.  Paulo.  Nas  minas  se  demorou  este  general,  até  chegar  a 
esta  cidade  o  seu  successor. 
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D.  ALVARO  DA  SILVEIRA  E  ALBUQUERQUE 

A  sua  patente  foi  datada  a  5  de  Abril  do  1702. 
Tomou  posse  a  15  de  Julho  de  1702  (D.  Marcosj.  No  seu 
tempo  se  edificou  a  casa  da  Alfandega. 

D.  FERNANDO  MARTINS  MASCARENHAS 
DE  LANGASTRO. 

A  sua  patente  foi  datada  a  IA  de  Maio  de  1704. 

Tomou  posse  no  1.°  de  Agosto  de  1705.  Ausentou-sc  para 
as  minas,  deixando  o  governo  ao  Bispo  D.  Francisco  de  S. 
Jeronymo,  junio  com  o  mestre  de  campo  Gregorio  de  Castro 
Moraes,  e  o  sargento  maior  Marlim  Correia  Vasques  (catalogo 
Lenedictino).  Em  carta  de  5  de  Abril  de  1707,  lhe  ordena  S. 
Magestade  que  faça  administrar  boa  justiça. 

Marlim  Correia  falleceu  a  25  de  Junho  de  1710,  e  foi  se- 
pultado na  igreja  da  ordem  3."  de  S.  Francisco. 

ANTONIO  DE  ALBUQUERQUE  COELHO 
DE  CARVALHO. 

A  sua  patente  foi  datada  a  7  de  Março  de  1709. 

Tomou  posse  a  11  de  Junho  de  1709  (D.  Marcos).  Pouco 
lempo  depois  de  receber  o  Bastão,  poz-se  a  caminho  para  as 
minas  geraes,  tendo  por  certo  que  commelleu  a  alguma  pes- 
soa que  governasse  durante  a  sua  ausência;  (1)  mas  nem  D. 
Marcos,  nem  o  catalogo  benedictino,  ou  alguns  dos  Autores 
que  failão  nesta  sua  viagem,  dizem  quem  o  ficou  substituindo. 

Voltou  das  minas  para  esta  cidade,  onde  pouco  se  demorou, 
porque  resolvendo  o  Sr.  Rei  D.  João  V  crear  em  S.  Paulo 
novo  governador  independente  do  desta  cidade,  nomeou  ao  dito 
Albuquerque,  o  qual  se  ausentou  daqui  no  anno  de  1710,  c 
foi  tomar  posse  em  S.  Paulo,  com  patente  de  capitão  general 
da  capitania  de  S.  Paulo,  c  Minas  Geraes. 

(1)  Ao  mestre  de  campo,  Gregorio  de  Castro  Moraes. 
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FRANCISCO  DE  CASTRO  MOR  AUS 

À  sua  patente  foi  lavrada  em  Lisboa  a  27  de  Novembro  do 
1709. 

Pitta  escreve  (Amcric.  Port.,  livr.  *>,  pag.  567,  n.  7)  que 
S.  Magestade  o  promovera  do  governo  de  Pernambuco,  para  o 
desta  cidade.  O  conde  D.  Marcos  diz  a  seu  respeito  estas  for- 
maes  palavras:  —  tornou  a  entrar  a  governar  aos  30  de  Abril 
de  1710,  por  uma  patente,  c  cirta  de  S.  Magestade.  Este  go- 
vernador foi  o  que  em  1711  entregou  aos  Francczes  a  cidade 
de  S  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  como  consta  da  conta  que 
a  camará  deu  a  S.  Magestade  cm  28  de  Novembro  de  1711, 
pedindo  o  mandasse  recolher,  e  a  todos  os  seus  parentes;  c  o 
povo  não  lhe  quiz  mais  obedecer;  licando  governando  Antonio 
de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  que  tinha  vindo  de 
Minas  com  tres  mil  homens  desoccorroa  esta  cidade,  como 
lica  dito. 

ANTONIO  DE  ALBUQUERQUE  COELHO 
DE  CARVALHO. 

No  mesmo  dia  11  de  Setembro  de  1711,  em  que  os  france- 
zes se  introduzirão  pela  barra  desta  cidade,  na  segunda  inva- 
são, so  expediu  um  aviso  ao  capitão  general  de  S.  Paulo  An- 
tonio de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  que  se  achava  em 
Minas  Geraes.  Este  apromptou  com  incrível  presteza  tres  mil 
homens  armados,  com  os  quaes  se  poz  a  caminho  para  esta  ca- 
pitania, porem  não  obstante  viajar  com  marcha  ligeira  do  sol 
a  sol,  achou  vendida  a  cidade,  pela  ter  desamparado  o  seu  go- 
vernador, fugindo  sem  causa  para  isso,  na  noite  em  que  fina- 
Jisou  o  dia  quinto  da  entrada  dos  inimigos.  Com  cllcs  capitu- 
lou Francisco  de  Castro,  ausentarem-sc  da  praça  sem  a  demo- 
lirem, por  seis  centos  e  dezeseis  mil  crusados,  cem  mil  quatro 
centos  e  secenta  reis,  que  a  maior  parte  pagarão  os  moradores, 
os  quaes  não  satisfeitos  com  dar  ao  governador  o  apcllido 
ignominioso  de  Vacca,  por  causa  da  sua  vil  comportação;  e 
inferindo  delia,  que  era  traidor,  sem  o  ser,  negarão-lhe  a  obe- 
diência, e  submetterão-sc  ao  dito  Albuquerque,  o  qual  aceitou 
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o  governo,  por  conhecer  o  perigo  a  que  deixaria  exposta  a  ci- 
dade, no  caso  de  continuar  no  governo,  cm  tempo  de  guerra, 
um  chefe  que  além  de  ser  cobarde,  tinha  contra  si  a  pre- 
sumpção  de  ser  infiel. 

FRANCISCO  DI?  TÁVORA. 

Das  mãos  de  Antonio  de  Albuquerque  Coelho  rocebeu  o 
governo  desta  capitania,  tomando  posse  a  7  de  Junho  de 
1713  (Conde  D.  Marcos). 

Na  sua  ausência  para  Santos,  e  depois  para  a  corte,  gover- 
nou o  mestre  de  campo  Manoel  de  Almeida,  por  ordem  de 
El-Rei  por  ser  essa  a  patente  maior  e  mais  antiga  (catalogo 
benedictino).  A  sua  patente  foi  datada  em  Lisboa  a  2  de  Ju- 
lho de  1712. 

MANOEL  DE  ALMEIDA  CASTELLO  BRANCO. 

Nos  livros  da  camará  (diz  D.  Marcos)  se  não  acha  o  dia  da 
sua  posse  (1),  só  sim  a  noticia  de  que  entregou  o  governo  a 

ANTONIO  DE  BRITO  DE  MENEZES. 

Governador  c  capitão  general.  A  sua  patente  foi  datada  em 
Lisboa  a  29  de  Abril  de  1716.  Tomou  posse  a  27  de  Junho 
de  1717  (catalogo  benedictino).  A  20  de  Março  de  1719 
assignou  a  patente  de  capitão  das  ordenanças  a  Bartholomeu 
de  Lima,  desta  cidade.  Morreu  antes  de  concluir  o  seu  go- 
verno, c  foi  sepultado  no  Collegio,  em  1719. 

MANOEL  DE  ALMEIDA  CASTELLO  BRANCO. 

Poucos  dias  governou  segundo  mostra  a  posse  de  Ayres  de 
Saldanha. 

(1}  Governou  inlerinamenle  cm  1710,  e  em  1717. 
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Diz  D.  Marcos  que  entrara  a  governar  por  fallecimenlo  de 
Antonio  de  Brito,  e  que  não  se  sabendo  o  dia  da  sua  posse, 
constava  somente,  que  entregou  o  governo  a 

AYRES  DE  SALDANHA  E  ALBUQUERQUE. 

Tomou  posse  a  18  de  Maio  de  1719  (D.  Marcos).  Sabo-so 
que  foi  á  Villa  de  Santos;  não  ba  porém  noticia  do  quem  ficou 
governando  em  sua  ausência.  Com  o  seu  laborioso  cuidado  fez 
conduzir  asagoasda  Carioca  para  o  interior  da  cidade,  com 
mais  grandeza,  e  utilidade  do  povo. 

LUIZ  VAHIA  MONTEIRO. 

Tomou  posse  a  ÍO  de  Maio  de  1725  (D.  Marcos).  No  tempo 
de  seu  governo  se  construio  a  fortificação  da  liba  das  Cobras. 

Ainda  governava  em  1728  como  consta  do  bando  que  man- 
dou lançar  nesta  cidade,  para  que  cm  conformidade  das  ordens 
de  S.  Magestade  de  1 5  de  Dezembro  de  1695,  e  7  de  Fevereiro 
de  1721,  as  caixas  de  assucar  não  excedão  ao  mais  de  35 
arrobas. 

MANOEL  DE  FREITAS  DA  FONSECA. 

Este  mestre  de  campo  governou  interinamente  por  falleci- 
menlo de  Luiz  Vabia;  porém  não  se  acba  assento  do  dia  em 
que  entrou  a  governar,  e  unicamente  se  descobre,  que  da  sua 
mão  passou  o  governo  (como  diz  D.  Marcos)  a 

GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA. 

Tomou  posse  a  26  de  Julho  de  1783,  com  patente  de  gover- 
nador e  capitão  general  (D.  Marcos).  Governou  também  as  ca- 
pitanias de  Minas  Geraes,  c  S.  Paulo.  De  Lisboa  mandou  S. 
Magestade  ao  brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  para  governar,  na 
ausência  do  capitão  general.  Navegando  para  a  colónia  do  S. 
Sacramento  o  dito  José  da  Silva  Paes,  com  as  Nãos  que  forão 
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soccorrcr  aquella  praça,  enlão  cercada  pelos  castelhanos,  e  re- 
tirando-sc  depois  para  Lisboa,  governou  muitas  vezes  o  mestre 
de  campo  Malhias  Coelho  de  Sousa»  em  varias  occasiões,  que 
ao  capitão  general  lhe  foi  preciso  bir  a  Minas,  e  uma  vez  a  S. 
Paulo. 

Embarcando  se  para  o  continente  do  sul  cm  1752,  com  pa- 
tente de  mestre  de  campo  general,  c  a  mercê  do  commendata- 
rio  da  Ordem  de  Chrislo,  para  dar  execução  ao  tratado  de 
limites,  como  commissario,  o  plenipotenciário  de  S.  Mages- 
,  tade  Fidelíssima,  entrou  a  governar  seu  irmão  José  Antonio 
Freire  de  Andrada,  cm  consequência  de  um  decreto  do  Sr.  D. 
José  I,  no  qual  mandava  S.  Rlagestade,  que  governasse  o  Rio 
de  Janeiro  interinamente  debaixo  da  mesma  homenagem,  que 
havia  dado  ao  dito  seu  irmão,  quando  o  encarregou  do  governo 
das  Minas.  Do  lá  mandou  uma  carta  á  camará  desta  cidade, 
com  a  copia  do  decreto ;  e  sem  mais  outra  ceremonia  entrou 
a  governar  esta  capitania,  a  qual  regia,  na  sua  ausência,  o 
brigadeiro  Mathias  Coelho  de  Sousa.  Com  doença  mortal  en- 
fermou este  substituto,  e  na  véspera  do  seu  fellccimento  22 
de  Março  do  1753,  entregou  o  governo,  ao  tenente  coronel 
Patrício  Manoel  de  Figueiredo,  por  ser  o  oíTtcial  de  maior  pa- 
tente, que  cnlão  se  achava  nesta  praça.  Com  a  certeza  desta 
morte,  desceu  das  minas  José  Antonio  Freire  de  Andrade,  e 
ficou  governando  até  voltar  dos  Missões  o  mestre  de  campo  ge- 
neral Gomes  Freire  do  Andrada,  a  quem  S.  Magestadejá 
havia  feito  a  mercô  de  Conde  de  Bobadella. 
Governadores  interinos: 

JOSÉ  DA  SILVA  PAES. 
MATHIAS  COELHO  DE  SOUSA. 
JOSÉ  ANTONIO  FREIRE  DE  ANDRADE. 
PATRICIO  MANOEL  DE  FIGUEIREDO. 

Nesta  cidade  dc  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  terminou  o 
curso  da  sua  preciosa  vida  o  gcncal  Gomes  Freire  do  Andrada 
Conde  de  Bobadella,  cujo  nome  será  indelével  nos  fastos  desta 
capitania  pelo  seu  grande  talento,  e  muitas  virtudes,  entre  as 
quacs  foráo  predominantes  o  desinteresse,  a  castidade,  o  zelo 
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do  serviço  de  S.  Magcslade,  a  josliça,  c  o  amor  com  que  re- 
gia os  povos ;  fazendo-so  por  estas  qualidades  muito  digno  do 
Iodas  as  honras  com  que  S.  Magcstadc  o  distinguiu  nesta  ci- 
dade, onde,  por  seu  rcai  decreto,  (ez  conservar  na  casa  do  se- 
nado da  camará,  o  retrato  dcslo  grande  heróe,  do  qual,  com 
justificadas  razões,  se  disse  «mito  nestas  resumidas  palavras, 
que  se  lôem  no  mesmo  retrato. 

Arte  regil  pôpulos,  bello  prcccepla  ministrat. 
Mavorlem  cernis  m>lite,  pace  S  umam. 

Falleceu  no  primeiro  dia  do  anno  de  1763,  tendo  governado 
esta  capitania  29  annos,  5  mezes,  e  4  dias  com  geral  satisfa- 
ção. Seu  corpo  foi  levado  á  igreja  das  freiras  de  S.  Teresa, 
em  cujo  presbitério  lhe  derão  jazigo  aquellas  religiosas,  que 
lho  erão  tão  obrigadas  pelos  benefícios,  que  lhes  havia  feito 
desdo  a  fundação  daqucllc  convento. 

Na  véspera  da  sua  morte  declarou,  que  no  convento  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  se  guardava  a  via  da  successão,  quo 
elle  mesmo  trouxera  quando  veio  de  Lisboa. 

Abriu-so  esta  via,  e  corformo  a  ordem,  que  nclla  dava  S. 
Magestadc,  entrarão  a  governar  unanimemente 

O  EXM.  BISPO  D  FR.  ANTONIO  DO  DESTERRO. 
O  BRIGADEIRO  JOSÉ  FERNANDES  PINTO 

ALPOIM. 

O  CIIANCELLER  JOÃO  ALBERTO  DE  CASTELLO 

BRANCO. 

A  estes  governadores  succcdcrão  Vicc-Rcis  dos  quacs  foi  o 
primeiro 

D.  ANTONIO  ALVARES  DA  CUNHA, 
CONDE  DA  CUNHA 

Tomou  posse  a  1(5  do  Outubro  do  1763.  Reedificou  as  for- 
talesas  da  defensa  da  barra,  pondolhes  maior  numero  de  ti- 
ros, c  a  da  Praia  Vermelha  a  fez  quasi  toda  de  novo.  Na  Ilha 
das  Pombas  mandou  construir  duas  grandes  casas,  onde  so 
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recolhe  a  pólvora  dc  Ll-Rei,  c  a  dos  negociantes,  os  quaes .pa- 
gão trezentos  c  vinte  por  cada  barril.  Com  esta  estimável 
obra  evitou  o  perigo  a  que  estava  exposta  toda  a  cidade,  por 
estarem  muito  próximos  a  ella  os  armazéns  cm  que  se  guarda- 
vão  as  ditas  pólvoras. 

Na  fortaleza  da  Conceição  estabeleceu  a  fabrica  das  armas, 
o  uma  grande  casa,  onde,  em  seguro  recaio,  se  conservão  os 
armamentos  dc  sobrcsalente,  para  as  tropas.  Mo  tempo  do 
seu  governo  se  regularão  os  tres  regimentos  da  guarnição 
desti  praça,  c  se  construiu  por  ordem  do  S.  Magestadc,  a 
uao  S.  Sebastião,  em  cuja  obra  assistiu  cíícctivamente  com 
incansável  zelo,  e  laborioso  cuidado,  até  a  sua  conclusão. 
Nunca  precisou  de  estímulos  para  obrar  acções  próprias  do  seu 
animo,  e  de  sua  obrigação  .Foi  liberal  com  a  tropa,  c  cheio 
dc  caridade,  para  os  pobres.  No  desinteresse  não  conheceu 
vantagem  no  mais  independente,  o  no  serviço  de  Ll-Rei  se 
não  deixou  preferir  do  mais  zeloso. 

1).  ANTONIO  ROLLM  DK  MOURA 

f Conde  dc  Azambuja). 

Km  cujo  tempo  nada  houve  digno  de  memoria. 
Tomou  posse  do  governo  a  17  de  Novembro  de  1707,  e  no 
fim  de  dous  annos  incompletos  o  entregou  a  seu  suevessor. 

D.  LUIZ  Di:  ALMEIDA. PORTUGAL 
SOARES  ALARGAM   EÇ\  MELLO  SILVA  E  MASCARENHAS. 

(Marquez  do  Lavradio). 

Tomou  posse  a  h  dc  Novembro  de  176$),  c  governou  ató  5 
do  Abril  do  1779  com  geral  satisfação  de  toda  a  capitania. 
Os  últimos  annos  do  seu  governo  forão  apensíonados,  c  cheios 
dc  grandes  cuidados,  por  causa  da  guerra  do  Sul  com  os  cas- 
telhanos em  que  perdemos  a  ilha  de  Santa  Catharina,  o  a 
praça  da  Colónia  do  Sacramento,  depois  de  lhe  tomarmos 
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unia  grande  parte  do  terreno  do  que  cslavão  de  posse  no  con- 
tinente do  Uio  Grande. 

Com  o  seu  vigilante  cuidado  se  pozerao  os  regimentos  desta 
praça  no  melhor  estado  de  perfeição  cm  disciplina  e  asseio. 
Formou  os  quatro  Terços  Auxiliares  da  cidade  (boje  regimen- 
tos de  milícias)  tão  luzidos  *  disciplinados  que  pouco  se  diflb- 
rensavãoda  tropa  paga,  servindo-sc  dclles  para  todo  o  serviço 
da  praça,  em  todo  o  tempo  que  os  regimentos  cstiverão  na 
campanha  do  Sul.  Adiantou  em  muito  a  fortaleza  do  Villcga- 
gnon,  assim  como  também  a  do  Pico  e  Praia  de  Fora,  e  igual- 
mente o  Trem,  para  melhor  accommodação  e  segurança  dos 
petrechos  de  guerra.  Por  sua  ordem  se  crigio  a  villa  de  S. 
José  d'EI-Rci. 

Ao  seu  ardente  zelo  e  ao  laborioso  desvelo  com  que  se  inte- 
ressou na  cultura  do  café,  anil,  arroz,  ctc. ,  se  deve  o  au- 
gmenlo  cm  que  hoje  se  achão  estes  géneros,  que  á  excepção  do 
assucar,  são  os  que  fazem  uma  grande  porte  das  cargas  dos 
navios  que  desta  cidade  os  conduzem  pura  Lisboa,  Porto,  ctc. 
A  este  fidalgo  deve  o  l\io  de  Janeiro  o  melhoramento  dos  seus 
edifícios,  e  o  asseio  das  ruas  com  as  calçadas  c  lagedos  do  que 
as  mandou  guarnecer,  desterrando  o  antigo  systema  cm  que 
exislião  os  moradores  desta  cidade,  na  construcção  das  suas 
casas,  e  ornato  interno  delias. 

LUIZ  DE  VaSCONCELLOS  E  SOUSA. 

Tomou  posse  deste  governo  a  5  de  Abril  de  1770,  conscr- 
vando-o  sempre  com  a  mesma  igualdade  c  respeito.  Com  a 
sua  vinda  pararão  todas  as  obras  das  fortalezas  que  cslavão 
por  acabar,  pelo  empenho  em  que  ficou  a  Fazenda  Real  por 
causa  da  guerra.  Deu  principio  á  grande  obra  do  cáes,  dei- 
xando acabada  Ioda  a  face  que  formoseia  a  frente  do  palácio. 
Fez  tirar  o  antigo  chafariz  que  existia  no  centro  da  Parada 
Geral,  mandando  construir  outro  junto  ao  mar,  para  as  em- 
barcações com  melhor  commodidade  fazerem  as  suas  aguadas. 
Formou  o  Passeio  Publico,  em  cuja  obra  fez  conhecer  a  sua 
constância,  apezar  dos  grandes  obstáculos,  quo  por  muitas 
vezes  se  oppozerno  aos  seus  intentos.  Fez  edificar  a  fonte  das 
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AJarrequinhas,  por  commodidade  e  beneficio  aos  moradores 
daquelie  bairro. 

Ao  seu  excessivo  cuidado  se  deve  o  augmento  da  Botânica, 
cm  que  fez  classificar  uma  grande  collecçâo  de  plantas  deste 
paiz,  além  de  outras  muitas  ainda  não  conhecidas  na  ordem  das 
classes  do  Reino  Vegetal,  fazend#-as  copiar  com  toda  a  pro- 
priedade o  natureza  a  que  deu  o  titulo  de  Flora  Fluminense, 
com  o  qual  foi  por  ordem  da  Rainha  N.  S.,  entregue  â  Aca- 
demia, onde  leve  todo  o  louvor  e  aceitação  para  se  fazer  im- 
primir. Outras  muitas  cousas  fez  em  serviço  de  S.  Magcsladc, 
e  desta  capitania,  conseguindo  vê-las  executadas  com  succes- 
sos  tão  felizes,  quanto  erão  acertadas  as  suas  resoluções.  Por 
sua  ordem  se  crigio  a  Villa  de  N.  S.  da  Piedade  de  Magépi, 
que  vulgarmente  chamão  Magc,  c  no  continente  do  Rio 
Grande  mandou  fazer  avultadas  plantações  de  Linho  Cânha- 
mo. Depois  de  002c  annos  dous  mezes  e  quatro  dias  de  excel- 
Jentissimo  governo  (deixando  eternas  memorias  e  saudades 
nesta  capital)  o  entregou  ao  seu  successor.  . 

O  ILL.-  e  EX SR.  D.  JOSE'  DE  CASTRO 
CONDE  DE  REZENDE 

(Actual  Vicc-Roi  deste  Estado  do  Brasil). 

Tomou  posse  deste  governo  a  9  de  Junho  de  1790,  c  ainda 
governa  no  prezente  anno  de  1799.  Principiou  a  governar 
mandando  a  bem  dò  publico,  cobrir  os  canos  da  Carioca,  para 
evitar  os  embaraços,  e  faltas  de  agoa,  que  experimentava  o 
povo  nas  .occasiões  de  chuvas,  por  causa  das  barreiras,  que 
cahiáo  sobro  os  mesmos  canos,  e  de  outras  immundicics,  como 
folhas  de  arvores,  o  bichos,  que  alli  morrião;  concorrendo  tudo 
para  corrupção  das  aguas. 

Fez  continuar  o  cáes  pela  praia  chamada  de  D.  Manoel,  e 
mais  adiante,  na  praia  dos  Quartéis  de  Moura  mandou  cons- 
truir um  chafariz,  para  utilidade,  não  só  dos  regimentos,  que 
por  ali  se  achão  aquartelados,  c  grande  numero  de  moradores 
que  ha  naquelle  sitio,  como  também  para  evitar  a  actual  des- 
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pesa,  que  lazia  a  Keal-Fazcnda  com  a  conducção  ife  aguas  para 
os  ditos  regimentos. 

Em  utilidade  publica,  fez  estabelecer  nas  ruas  desta  cidade 
uma  interessante  illuminação  ;  concorrendo  para  a  mesma 
com  lampcões,  ferros,  c  os  homens  precisos  para  cuidarem 
no  accio  dellcs,  o  na  conscrição  das  luzes  ;  evitando  com  esta 
acertada  providencia,  os  insultos,  c  desordens  protegidas  das 
sombras  da  noite. 

Tem  reedificado  todas  as  fortalezas  da  defensa  desta  barra, 
e  por  motivo  da  guerra  dos  francezes  mandou  levantar  vá- 
rios fortes  cm  toda  a  marinha  da  cidade,  para  diííicultar  qual- 
quer desembarque,  que  o  inimigo  intente  fazer.  (*) 


Também  estabeleceu  uma  conferencia  militar  nas  tardes  d* 
terças,  quintas,  e  sabbados  de  cada  semana,  onde  se  trata  e 
explica  a  láctica  elementar  de  infanteria,  a^sim  como  também 
o  melhodo  de  delinear,  c  construir  toda  a  qualidade  de  redu- 
tos, fortes  de  campanha,  e  outras  obras  desta  natureza,  sem  o 
auxilio  de  engenheiro,  nem  maior  dependência  de  instrumen- 
tos, c  princípios  mathemalicos.  Por  muitas  vezes  se  tem  visto 
os  regimentos  desta  praça  na  execução  de  diflerentes  evoluções, 
com  as  quaes  tem  procurado  o  mesmo  senhor  instruirá  tropa, 
para  qualquer  occasiào,  que  se  oflereça ;  exercitando-a  umas 
vezes  na  melhor  fórma  de  atacar  o  inimigo,  assim  como  cm 
outras  a  boa  ordem,  c  regularidade  na  defensa  dos  postos  q.ue 
se  lhes  confiarem.  Em  difíerentes  occasiões  tem  feito  abarra- 
car  a  tropa  nos  lugares  mais  próprios  que  nos  olíerecem  os  ar- 
rabaldes desta  cidade,  onde  pessoalmente  tem  o  Ex.m'  Senhor 
assistido,  dando  a  lodos,  com  as  suas  acertadíssimas  deter- 
minações, os  plenos  conhecimentos,  o  inslrncçõcs,  com  que 
devem  ficar,  para  ás  occasiões  mais  serias,  que  se  oflereção. 
Para  a  boa  disciplina,  e  conservação  dos  regimentos  de  milícias, 
tem  appiicado  todos  os  meios,  para  que  possão  ser  uteis  na  de- 
fensa deste  estado,  quando  a  occasiào  exigir  o  seu  auxilio. 
No  quarto  anuo  do  seu  governo  mandou  construir  a  fragata 
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Princfza  do  JJratil  ;  minorando  com  os  seus  arbítrios,  a  cres- 
cida despesa  que  devera  fazer  a  Real  Fazenda,  na  conslrucção 
da  dita  fragata,  a  qual  aggregando-sc  á  esquadra  que  se  acha 
neste  porto,  sahioa  comboiar  os  navios  mercantes  para  Lisboa. 

Com  a  maior  perfeição,  e  aceio,  reedificou  a  igreja  de  S. 
Sebastião,  primeira  Sé,  c  mais  atitigo  monumento  da  funda- 
ção desta  cidade,  instituindo  uma  irmandade,  para  com  toda 
a  decência  e  grandeza  se  tributarem  osdevidos  cultos  ao  glorio- 
so mártir  S.  Scbaslão  padroeiro  desta  capital.  Outras  muitas 
cousas  tem  promovido  a  beneficio  do  Kstado  ;  attendendo  ao 
bem  publico  e  particular  de  que  lhe  resultão  os  maiores 
créditos. 

Finalmente,  só  no  sen  governo  é  que  se  virão  os  cofres  de 
S.  Ma  gesta  d  o  oceupados  de  grosso  cabedal  existente;  exce- 
ptuando o  empréstimo,  que  proximamente  hzcrâo  a  S.  Mages- 
tade  os  moradores  desta  cidade  cscsis  contornos,  devendo-se 
toda  esta  grandeza,  ao  cuidado  e  empenho  com  que  S.  Ex.  so 
tem  interessado  na  boa  administração,  c  arrecadação  da  Fa- 
zenda Real. 

Com  o  seu  respeito,  e  agrado  sc  conservão  a  obediência,  c 
amor  dos  súbditos,  a  quem  deseja  felicitar  com  o  seu  governo, 
no  qual,  com  o  mesmo  curso  de  acertos,  e  felicidades,  fica 
continuando  neste  presente  anno  de  1799,  nono  dos  seu  vice- 
reinado.  (*) 

{•)  Concluiu  o  seu  vicc-reinodo  no  dia  li  de  Outubro  de  1S0J ,  lendo 
governado  11  annos»  4  mezes.  e  tt  dias. 

Seguiu-se  D.  Fernando  José  de  Portugal,  filho  do  3.°  Marquer  de  Va- 
lença; falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  Marquez  de  Aguiar,  c  primeiro  Mi- 
nistro de  Estado. 

Depois  delle  seguiu-se  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito,  8.° conde  dos  Ar- 
cos, o  qual  tomou  posse  a  21  de  Agosto  de  1806  ;  f^i  o  ultimo  vicc-rci,  e 
governou  até  a  chegada  da  família  real  ao  Brasil. 
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Pessoas  que  oceupão  os  empregos  e  officios  de  maior  conside- 
ração e  dependência  nas  varias  repartições  d  i  ad- 
ministração publica  desta  cidade. 

Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil,  O  IILmo  e  Ex.mo  Sr.  I).  José  de 
Castro,  condo  de  Rezende.  No  seu  palácio 

Ajudante  das  ordens  de  S.  Ex. 

O  l\\.mo  e  Ex.  Sr.  D.  Luiz  Benedicto  de  Castro,  conde  de  Re- 
zende. Em  palácio 

O  Brigadeiro  decavallcria  Gaspar  José  de  MMtos  e  Lucena. 
Rua  da  Ajuda. 

O  Ill.mo  Sr.  1).  Manoel  Benedicto  de  Castro,  Capitão. 

Officiaes  empregados  na  execução  das  ordens  da  sala. 

O  Capitão  Fraucisco  Manoel  da  Silva  Mello.  Rua  da  Miseri- 
córdia. 

O  segundo  tenente  Jose  Lopes  da  Costa.  Junto  ao  Carmo. 

Officiaes  empregados  na  secretaria  particular  de  S.  Ex. 

O  tenente-coronel  Jose  de  Oliveira  Barbosa.  Rua  Direita. 
O  tenente-coronel  José  Constantino  Lobo  Botelho.  Rua  do 
Piolho. 

Secretaria  de  Estado. 

Secretario,  o  coronel  de  milícias,  Sebastião  da  Cunha  Aze- 
vedo. A'  Misericórdia. 
OÍTicial  maior,  José  Pereira  Leão.  Praia  de  D.  Manoel. 
Escriturários,  João  Baptista  Alvarenga.  Rua  do  Ouvidor. 

Manoel  José  de  Azevedo.  Rua  de  Mata  Cavallos. 
Domingos  José  Rosa.  A'  Carioca. 

CORPO  MILITAR. 

Esquadrão  da  guarda  de  S.  Ex. 

Sargento  mór  Commandantc,  José  Dotolho  du  Lacerda.  Rua 
do  Ouvidor. 
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1.  "  Companhia. 

Capitão,  o  Illm0  Sr.  D.  José  Benedtcto  de  Castro.  Palacio. 
Tenente,  João  Fernando  da  Silva.  Rua  do  Cotovelo. 
Alferes, 

2.  a  Companhia. 

Capitão. 

Tenente,  Custodio  da  Silva  Leite.  Rua  da  Misericórdia. 
Alferes,  José  Fernandes  de  Moura.  Rua  dos  Ourives. 
Cirurgião  mor,  André  da  Costa.  Rua  dos  Pescadores. 
Capellão,  o  Reverendo  Manoel  da  Silva  Canipello.  Defronto 

de  S.  José. 
Picador,  Luiz  Antonio.  Lampa  dosa. 
Ferradores,  Antonio  Marques.  Ao  quartel. 

Francisco  Pereira  Correia.  O  mesmo. 

Officiacs  aggregados  à  plana  da  Corte. 

O  Brigadeiro  Vicento  José  de  Velasco  Molina.  Com  diligencia 

em  Buenos  Ayres. 
O  Capitão  Manoel  Rodrigues  Silvano.  Com  diligencia  na  real 

fazenda  de  Santa  Cruz. 

Regimentos  de  linha  por  suas  antiguidades  na  ordem 

de  serviço. 

i.°  Regimento  do  Rio. 

Coronel,  o  tenente  general  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral 

da  Camara.  Governador  do  Rio  Grande. 
Tenente  Coronel,  João  de  Barros  Pereira  do  Lago  Soares  do 

Figueiredo  Sarmento.  Santa  Rita. 
Sargento  mór,  Jose  Joaquim  de  Lima  c  Silva.  Rua  do  aquar- 

tclamcnlo. 

1 .  *  Companhia  de  granadeiros. 

Capitão,  Antonio  Caetano  de  Castro. 
Tenente,  Francisco  da  Costa  Vianna. 
Alferes,  João  Manoel  da  Fonseca  Silva. 
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2.1  Companhia. 

Capkao,  Francisco  Xavier  Ignacio. 
Tenente,  João  Manoel  de  Mello. 
Alferes,  José  Pedro  da  Silva. 

Companhia  do  Cofonel,  1."  de  fuzileiros. 

Tenente.  João  Manoel  dos  Santos. 
Alferes,  Joaquim  Antonio  de  Sousa. 

%' do  Tenente  Coronel. 

Tenente,  Francisco  de  Mello  da  Gama. 
Alferes,  Antonio  Luiz  Pereira. 

3.*  do  Major. 

Tenente.  José  Francisco  da  Costa  Padrão. 
Alferes,  Francisco  de  Lima  da  Silva. 

Capitão, 

Tenente,  Joaquim  da  Silva  de  Carvalho. 
Alferes,  Amador  de  Lemos. 

5.  ». 

Capitão,  o  III. 0,9  Sr.  D.  Manoel  Bcnedicto  de  Castro. 
Tenente,  José  Antonio  da  Silva  Guimarães. 
Alferes,  Luiz  Gomes  Anjos. 

6.  * 

Capitão,  Francisco  Xavier  do  Rego. 
Tenente,  Francisco  Antonio  da  Silva. 
Alferes,  Domingos  Esteves  dos  Reis. 

7.  ' 

Capitão,  Albino  dos  Santos  Pereira. 
Tcnenlo,  José  Pedro  de  Magalhães. 
Alferes,  Manoel  de  Sousa  Pires, 
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Capitão,  Luiz  Carlos  da  Costa. 
Tenente,  João  Antonio  Villas  Boas 
Alferes,  Franisco  José  Lisboa. 

Pequeno  Estafío  Maior. 

Ajudante,  Manoel  Antonio  da  Fonseca  Costa. 
Quartel  mestre,  Paulo  Rodrigues  Monção. 
Capcllão,  o  Reverendo  Anacleto  Pinto  Gomes-. 
Cirurgião  mor,  Antonio  Januário  Passos. 
Ajudantes  do  dito,  Autonio  José  de  Araujo. 

Felizardo  José  de  Araujo. 

Pedro  dos  Santos  Ventura. 
Tambor  mór,  João  Chrisostimo  de  Almeida. 

Ofíiciaes  aggregados  a  este  regimento. 

O  Tenente  coronel,  Joaquim  Xavier  Curado. 
Sargente  mór,  O  E\.mo  Sr.  D.  Luiz  Benedicta  de  Castrft. 
O  Capitão,  I).  José  Pedro  da  Camara. 
O  Capitão,  Simão  Lopes  Velado  de  Larrè. 
O  Quartel  mestre,  Thomé  Bernardo  da  Veiga. 

2.°  Regimento  do  Rio. 

Coronel,  Antonio  Joaquim  de  Velasco  c  Molina. 
Tenente  coronel,  José  Thomaz  Brum. 
Sargento  mór,  João  Pedro  Duarte. 

1."  Companhia  de  Granadeiro*. 

Capitfio,  Sebastião  José  do  Amaral. 
Tenente,  José  Alvaro  Marques. 
Alferes,  Antonio  de  Amorim  Lima. 

2. 8  Companhia  de  Granade  roi. 

Capitão,  Cláudio  José  da  Silva. 
Tenente,  Thcodoro  Lazaro  de  Sá. 
Alferes,  Silvestre  Manoel  de  Vargas. 

ió 
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Companhia  do  Corontl,  1 .  ■  de  fuzile 

Tenente,  José  Leito  Telles. 
Alferes,  Francisco  do  Paula  Freire. 

2."  do  Tenente  Coronel 
• 

Tonente,  Felix  Teixeira  da  Silva. 
Alferes,  Ignacio  José  Gomes. 

3.*  do  Major. 


Tenente,  Marcello  Máximo  Telles. 
Alferes,  José  da  Cunha  Maciel. 

A." 

CapitAo,  Migue!  da  Silva  Ramos. 
Tenente,  Joaquim  Guedes  Qninhonos. 
Alferes,  João  Nunes  Cordeiro. 

5.* 

Capitão,  Antonio  Jose  Cuslrioto. 
Tenente,  José  Miguel  Correia  do  Castro. 
Alferes,  Bento  de  Araujo  Freitas. 

Capitão,  Antonio  Lopes  de  Barros. 
Tenente,  Luiz  de  Seixas  Solto  Maior. 
Alferes,  José  Diogo  de  Oliveira. 

7.» 

Capitão,  José  Antonio  3e  Mendonça. 
Tenente,  Felix  de  Seixas  Sotto  Maior. 
Alferes,  Jerónimo  Braz  do  Sampaio. 

S." 

Capitão, 
Tenente, 

Alferes,  Antonio  Carlos  Correia  do  Lemos. 
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Pequeno  Estado  Maior. 

Ajudanto,  Manoel  dos  Sanlos  de  Carval!>o. 

Quartel  moslre,  o  Capitão  Francisco  Rodrigues  Correia. 

Capcllâo,  o  Reverendo  José  Vieira  Lim.i. 

Cirurgião  mor,  Luiz  Caetano  da  Costa. 

Ajudantes  do  dito,  Manoel  Joaquim. 

Joaquim  Sardinha. 

Manoel  Ricardo. 

João  Manoel. 
Tambor  mór,  José  Felix. 

Ofliciaes  a g gr e gados  a  este  Regimento. 

O  tenente  coronel,  Manoel  Alves  do  Couto  Reis. 

Ajudante,  Reginaldo  José  da  Costa. 

O  tenente,  Joaquim  Jose  Buricb. 

Dito,       Antonio  de  Moraes. 

Dito,       Caetano  Leite  Pereira  de  Mello. 

O  alferes,  Simplício  Alves  Coutinho. 

Dito,     Francisco  José  Silvano. 

Rrgí mento  de  Artitheria. 

Coronel,  Antonio  Joaquim  de  Oliveira. 
Tenente  coronel,  José  de  Oliveira  Barboza. 
Sargento  mór,  Joaquim  Gomes  do  Campos. 

Companhia  de  Bombeiros. 

Capitão, 

1.  °  tenente,  Antonio  Duarte  Nunes. 

2.  °  tenente,  José  Gomes  da  Fonseca. 

Companh  ia  de  Mineiros. 

Capitão,  Manoel  Francisco  dos  Santos. 

1/  Teneui*,  Bernardo  Henriques  de  Miranda. 

2.°  Tenente,  Josí  Custodio  de  Almeida  Besaa. 
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Companhia  de  ariificcç. 

Capitão,  Lourenço  Caetano  da  Silva. 

1/  Tenente.  João  Cosmo  Damião. 

2.'  Tenente,  Francisco  do  Paula  Cardoso. 

2."  do  Tevenie  Coronel. 

t.'  Tenente,  Joaquim  do  Valle  Silva. 

2.*  Tenente,  Manoel  Borges  do  Nascimento. 

3."  do  Major. 

1.  d  Tenente,  Elesbão  Jose  da  Silva. 

2.  °  Tenente.. 

A.' 

Capitão,  José  dos  Reis  e  Oliveira, 
1.°  Tenente,  Francisco  de  Macedo. 
Tenente,  José  Lopes  da  Costa. 

5.  * 

Capitão,  Antonio  do  Sousa  Sepulveda. 

1 ,  °  Tenente,  João  Pacheco  Lourenço  de  Castro, 

2.  "  Tenente,  Miguel  de  Oliveira. 

6.  " 

Capitão,  Anastácio  Correia  Vasqucs. 

1.  °  Tenente,  Antonio  José  Pinto  da  Cunha. 

2.  °  Tenente,  Miguel  dos  Santos  Maia. 

7.  " 

Capitão,  Fr.mcisco  Manoel  da  Silva  e  Mollo. 
1.°  Tenente,  Francisco  Rodrigues  da  Silva. 
V  Tenente. 

Peque  ti  o  Estado  maior. 

Ajudante,  o. Capitão  João  José  Nunes  Carneiro. 
Quartel  mestre.  Manoel  Coelho  Saldanha. 
Capellão,  o  Reverendo  Antonio  Ferreira  do  Andradi? 
Cirurgião  mor,  Thomaz  Gomes  de  Gouvêa, 
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Ajudantes  do  dito,  Joaquim  José  da  Gosta. 

Francisco  Bonifacio  da  l<'ortceoa. 

João  José  da  Silva  Xarem. 
Manoel  Luiz  de  Santa  Anna. 
Tambor  mor,  Francisco  Borges. 

Ofllciacs  aggregados  n  este  Regimento. 

O  Tenente,  Francisco  de  Oliveira  Cunha. 
O  2.°  Tenento,  José  Vieira  Xavier  Lopes. 

3.c  Regimen  la  do  Dio. 

Coronel,  Camillo  Maria  Toncclet. 

Tenente  Coronel,  João  Alberto  do  Miranda. 

Sargento  mór,  Vicente  Ferreira  Portugal  do  Vasconcello** 

1.  *  Companhia  de  Granadeiros. 

Capitão,  Francisco  da  Gama  Lobo  Coelho, 
Tenente,  João  Bernardo  Coimbra. 
Alferes,  Ildefonso  Rodrigues  do  Prado. 

2.  "  Companhia  de  Granadeiros. 

Capitão,  Miguel  José  Barradas. 
Tenente,  Silvério  Dias  de  Campos. 
Alferes,  José  Rodrigues  Janeiro. 

Companhia  do  Coronel  1.  V/e  fuzileiro*. 

Tenente. 

Alferes,  Filippc  de  S.  Tiago  Vieira. 

2.'  do  Tenente  Coronel, 

Tenento,  Antonio  José  da  Silva. 
Alferes. 

3."  do  Major. 

Tenente,  Francisco  Pereira  de  Castro  o  Mella 
Alferes,  Luiz  Manoel  da  Silva  Paes. 


78 

4.  '  Companhia. 

Capitão,  Aure  iano  de  Sousa  e  Oliveira. 

Tenente,  Jacinlho  de  Mello. 

Alferes,  José  Joaquim  da  Cunha  Azeredo. 

5.  "  Companhia. 

Capiláo,  Antonio  João  Torres. 

Tenente. 

Alferes. 

6.  '  Companhia. 

Capitão,  Silvestre  Correia  de  Mesquita. 
Tenente, 

Alferes,  Barlholomeu  Rodrigues  Garcia. 

7.  "  Companhia. 

Gi pitão,  José  Joaquim  da  Silva. 
Tenente,  Manoel  da  Costa  Freitas  Freire. 
Alferes,  Luiz  Gomes  da  Cruz. 

8.  "  Companhia 

Capitão,  Henrique  de  Mello. 
Tenente,  Antonio  da  Costa  Barros. 
Alferes,  João  Gomes  Correia. 

Pequeno  Estudo  maior. 

Ajudante,  Joio  Ferreira  da  Rocha. 
Quartel  mest  re,  Joaquim  Gomes  A  talude. 
Capcllâo,  O  Reverendo  Manoel  Gomes  dos  Santos, 
Cirurgião  mor,  Patricio  José  da  Cunha. 
Ajudantes  do  dito,  Simão  José  do  Araujo. 

Francisco  José  de  Araujo. 

Manoel  de  Oliveira  Candelária. 

Agostinho  Francisco  Barbosa. 
Tambor  mor,  Barlholomeu  José  Marques. 


Ofu  iaes  ogyregadoÈ  a  c$te  rêgimenlo. 

O  Sargento  mór,  Luiz  Sotero  da  Cosia. 
O  Capitão,  José  Nuucs  Ferreira. 
O  Tenente,  Miguel  Pires  de  Sousa. 

Ojjic.aes  rsfo*tnado*. 

O  Brigadeiro,  José  da  Silva  Saníos.' 
O  Coronel,  Paulo  Maríitis. 

Esquadrão,  Reformador 

Oj  Tenentes,  Antonio  João  Martins  Britlo. 
José  Manoel  de  Souza. 
Francisco  Xavier  Gomes. 

Io  Regimento. 

O  Alferes,  João  Diegues. 

O  Cirugião  Mór,  José  Gonsalvcs. 

2.a  Regimento. 

Os  Tenentes,  Francisco  Ferreira  do  Amaral. 

Manoel  de  Santa  Anna. 

Leonardo  Antonio. 

José  Cardoso  Penedo. 

Tomaz  Correia  Barreto. 

José  Bernardes  de  Abreu. 
O  alferes,  Francisco  da  Costa  Moura. 

A  rtilheria. 

Os  tenentes,  José  de  Sousa  Castro. 

Manoel  Pinto  de  Almeida. 

José  Francisco  Vclloso. 
O  Cirugião  mór,  Ignacio  Viegas  Tourinho. 

3o  Regimento. 

0  Quartel  Mestre,  Manoel  José  Gomes  de  Atohícle» 
O  Tenente,  Francisco  Rodrigue6  Simando. 
O  Capitão.  Heniique  Vicente  Lousada. 
O  Tenente,  Francisco  Paes  Sardinha, 


■ 

■ 

ticgimcnto  Extinctò* 

O  Tenente,  Scl^stiáo  do  Cruz  Pombo. 
O  Quartel  Mestre,  Bçnto  José  Alves. 
O  Tenente,  Salvador  da  Silva  Brandão. 
O  Alferes,  Domingos  Rodi^ues  de  Q. 
O  Capitão,  Joaquim  Vicente  dos  Reis. 

Estremoz. 

O  Tenente,  Francisco  Godinho  Barradas. 
O  Cirurgião  Mor,  Jusé  Joaquim  d'Almeida. 

Colo?na. 

O  Capitão,  Euzubio  da  Silva  Gomes. 
O  Tenente,  Gregorio  Nunes  Cordeiro. 

Dragõts  do  Mo  Grande. 

O  Alferes,  José  Joaquim  Proença. 

Santa  Catharina. 

O  Tenente,  José  da  Silva  Gularte. 
O  Tenente,  Luiz  Manoel  Feijó. 

Academia  Militar. 

No  anno  de  1699  mandou  S.  Magcslado  estabelecer  nesta 
cidade  liuma  aula  do  fortiflicação  ordenando  que  se  dessem 
ÕO  rs.  por  dia  aos  autistas,  e  sendo  soldados  se  lhos  dessem  os 
mesmos  50  rs.  além  dos  soldos,  c  que  scníío  admiitisscm pessoas 
de  menos  de  18  annos,  e  fossem  excluídos  aquelles  que  pelos 
exames  annuaes  dessem  a  conhecer  a  sua  incapacidade. 

Ignncra-seo  nome  do  primeiro  Lento  ao  qual  se  seguio  José 
Fernandes  Pinto  Alpoim,  vindo  de  Lisboa  cm  Sargento  Mor 
de  arlilheria  e  lente.  A  este  por  sua  morte,  succedeu  o  capi- 
tão ICuzebio  Antonio  Ribeiras,  c  depois  dcllo  o  coronel  do 
regimento  de  arlilheria  Antonio  Joaquim  de  Oliveira,  e  pre- 
sentemente existe  o  tenente  coronel  de  mesmo  regimento,  Jos« 
de  Oliveira  Barbosa. 
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Lente,  o  Tenente  Coronel  José  de  Oliveira  Barbosa, 
Substituto,  o  Capitão  Anastácio  Correia  Vasques. 
Secretario,  o  Capitão  João  José  Nunes  Carneiro. 

Em  Novembro  de  1793  estabeleceu  o  F\m.  Sr.  Condo 
Vice-Rey  uma  aula  para  inslrucçâo  da  mocidade  que  tem  a 
honra  de  servir  a  Sua  Magcsta^c  nos  regimentos  t'c  iinha  o 
milícias  desta  capital. 

Inspector,  o  Tenente  Coronel  Joaquim  Xavier  tíurado. 

Lentes. 

De  fortificação,  de  Mr.  de  Bitond,  o  Capitão  Antonio' Lopes  de 
Barros, 

De  geometria  pratica,  de  Mr.  Belidor,  o  Capitão  Albino  dos 
Santos  Pereira. 

De  aritbmelica,  de  Bezout,  o  Tenente  Francisco  Antonio  da 
Silva. 

De  desenho,  de  Buchett,  o  Tenente  Aureliano  de  Sousa. 
De  idioma  francez,  o  Tenente  Coronel    José  Caetano  de 
Araujo. 

Das  primeiras  leiras,  o  Tenente  José  Alvaro  Marques. 
Secretario,  o  sargento  mór  de  Milícias,  Domingos  Francisco 
Ramos  Filho.  . 

Corpo  de  Engenheiros. 

Sargento  mór,  Joaquim  Correa  da  Serra. 
Dito,  José  Correa  Hangcl  de  Bulhoens. 
Ajudante,  Antonio  de  Sousa  Coelho. 
Partidistas.  Francisco  José  Trancoso. 

Jose  Aniceto  Viegas. 

Camillo  José  dos  lieis. 

Francisco  Carlos  de  Moraes. 

Aureliano  Jose  da  Costa. 

Francisco  Manoel  Dormundo. 

FORTALEZAS. 
Castello. 

Governador  commandando  interinamente,  o  Capitão  Lou- 
renço Caetano  Silva 

il 
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Conceição. 

Governador,  Francisco  dos  Santos  Xavier. 
Ajudar-tc  com  exercício  de  almoxarife,  Manoel  Travassos  da 
Costà. 

t 

Forlm  do  Leme. 
Commandamc,  e  -Sargnclo  mór  Luiz  Solcro  da  Costa. 

Forte  de  S.  Clemente. 
Commandante,  o  mesmo. 

Forte  de  Manoel  Velho. 

Commandante,  o  Ajudante  Engenheiro  Antonio  de  Sousa 
Coelho. 

Forte  da  Gloria. 

Commandante,  o  mesmo. 

Forle  do  T rem. 
Commandante,  o  Capilão  Francisco  Manoel  da  Silva  Mello. 

Forte  de  Moura. 
Commandante,  o  Capitão  Anastácio  Correa  Vasqucs. 

Forte  da  Prainha, 

Commandante. 

BATERIAS  OK  MORTEIROS. 

Arsenal. 

Commandante,  o  Tenente  Coronel  Jose"  de  Oliveira  Barbosa. 

Santo  Ignacio. 
Commandante,  o  Tencnto  Antonio  Duarte  Nunes. 
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Altm  destes  Fortes  ha  mais  outros  pura  os  qnaes  se  nomeião 
os  Commandantcs  na  occasiãt  em  que  são  guarnecidos. 

FORTALEZAS  DA  BARRA. 
Santa  Cryz. 

Governador,  o  Tenente  Coronel   José  Joaquim  da  Cunha 

Pontes. 
Ajudante,  José  Lopes  Pola. 
Almoxarife,  Manoel  Jose. 

Capellão,  um  Religioso  de  Santo  Antonio,  por  allernalita. 

S.  João. 

Governador  interino,  O  Coronel  João  Rodrigues  Gago. 
Ajudante,  Francisco  José  da  Silva. 
Almoxarife,  Antonio  Vieira. 
Capellão,  O  Reverendo  Antonio  Peres. 

Lage. 

Commandantc,  o  Sargento  mór  Caetano  Pimentel  de  Vafoo. 

Almoxarife,  Domingos  do  Sequeira. 

Capellão,  o  Roverendo  Joaquim  José  de  Bastos. 

Fortalezas  da  Praia  de  fura,  e  Pico. 

Commandantc,  o  Capitão  Francisco  Duarte  Malha. 
Almoxarife,  servo  hum  caho  de  esquadra. 

Praia  Vermelha. 

Governador,  o  Capitão  Francisco  José  do  Mello. 
Ajudante,  Thomas  Alves  da  Cunha. 
Almoxarife,  José  Vieira. 

Capellão,  um  Religioso  de  Santo  Antonio  por  alternativa. 

Boa  Viagem. 

Governador. 

Caraguatá. 

Commandantc,  o  Capitão  Miguel  José  Corrêa  dc  Castro» 
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Villcgayíton. 

Governador. 

Ajudante,  Francisco  da  Cunha  de  Proença. 
Almoxarife,  Antonio  José  de  Sá. 
Capcllão,  o  Reverendo  Gervásio  Machado. 

li  ha  das  Cobras. 

Governador  o  Tenente  Coronel   José  Monteiro  de  Macedo, 

Ajudante,  José  de  Oliveira. 

Almoxarife,  Francisco  Antonio. 

Capellâo,  o  Reverendo  Cónego  José  Felippe  da  Silva. 

CORPO  DE  MILÍCIAS. 

Regimento  do  Cavallaria. 

Coronel,  José  Antonio  de  Serás  Souto  Maior. 
Tenente  Coronel,  José  Constantino  Loho  Botelho. 
Sargento  mór,  Miguel  Nunes  Vidigal. 

1.'  Companhia. 

Capitão,  Custodio  Alves  Guimarães. 
Tenente,  Manoel  Antonio  Salgado. 
Alferes,  Eloy  dos  Santos  Simões. 

2."  Companhia. 

Capitão,  Miguel  Antonio  de  Oliveira. 
Tenente,  João  Br.iulio  Pimentel. 
Alferes,  Cláudio  José  de  Vargas. 

3.  '  Companhia. 

Capitão,  João  Ferreira  de  Lemos. 
Tenente,  João  Carvalho  de  Oliveira. 
Alferes,  José  Barbosa  da  Silva. 

4.  '  Companhia. 

Capitão,  José  Cardoso  dos  Santos. 
Tenente,  Angelo  José  de  Proença. 
Alferes,  José  Alves  de  Caslilhos. 
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5.  *  Companhia. 

Capitão,  Bento  de  Oliveira  Braga. 
Tenente,  Dento  c!e  Araujo  Barreiros. 
Alferes,  Antonio  José  de  Abreu. 

• 

6.  "  Companhia. 

Capitão,  Manoel  Frazão  de  Souza  Rendon. 
Tenente,  Francisco  Pereira  de  Oliveira. 
Alferes,  Manoel  Joaquim  de  Moraes. 

7.  a  Companhia, 

Capitão,  Paulino  José  Pinto  Carneiro. 
Tenente,  Joaquim  José  Pereira  de  Magalhães. 
Alferes,  Luiz  José  Pereira  Magalhães. 

l.°  Regimento  de  Milícias  elc  Infantaria^  di  freguezia 

da  Candelária. 

Coronel,  O  Ex.m0  Vicc-Rei  conde  de  Rezende. 
Tenente  Coronel,  Pedro  Carvalho  de  Moraes. 
Sargento  mor,  João  Mariano  de  Decs. 

Companhia  de  Granadeiros. 

Capitão,  Antonio  Correia  da  Costa. 
Tenente,  José  da  Silva  Vieira. 
Alferes,  José  Antonio  da  Costa. 

Companhia  de  Caçadores. 

Capitão,  João  José  Coelho. 

Tenente,  Joaquim  José  Pereira  do  Faro. 

Alferes,  José  Antonio  de  Oliveira. 

1."  de  Fuzileiros. 

Capitão,  João  Rodrigues  Pereira  de  Almeida. 
Tenente,  Antonio  Nunes  de  Aguiar. 
Alferes,  Francisco  José  Fernandes  Dias. 


> 


Digitized  by  Google 


u 

2.  - 

Capilão,  Antonio  Fernandes  Vas. 
Tenente,  Jose  da  Costa  de  Araujo  Barros. 
Alferes,  José  Antonio  Gome/. 

3.  " 

Capitão,  Lourenço  de  Sousa  Meirelles. 
Tenente,  Fernando  Pereira  de  Carvalho. 
Alferes,  Braz  Carneiro  Leão  Sobrinho. 

Capitão,  Antonio  José  Ferreira  de  Abreu. 
Tenente,  Antonio  José  Joaquim  Jacobina. 
Alferes,  Jose  Lourenço  Magalhães. 

5.' 

Capilão,  Diogo  de  Castro  Guimarães. 
Tenente,  Narciso  Luiz  Alves  Ferreira. 
Alferes,  Gaspar  Coelho  Leal. 

0.* 

Capilão,  Braz  Carneiro  Leão. 
Tenente,  José  Teixeira  de  Mello. 
Alferes  Bernardo  Ferreira  Braga. 

j 

Capilão,  José  da  Costa  Pinheiro. 
Tenente,  Manoel  da  Silva  Regadas. 
Alferes,  Constâncio  José  da  Motta. 

Capitão,  Antonio  Ferreira  da  Rocha. 
Tenente,  Francisco  Rodrigues  de  Barros. 
Alferes,  Antonio  José  da  Cruz. 
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Pequeno  Estado  maior. 

Ajudantes,  José  Anastácio  Machado. 

Francisco  Xavier  da  Cunha. 
Quartel  Mestre,  Nuno  José. 
Cirurgião  mor,  Francisco  Mendes  Ribeiro. 
Tambor  mór. 

Offíciaes  aggregados  a  este  Regimento. 

Capitães,  João  Alves  Guimarães. 

Domingos  Alves  Ribeiro. 

Luiz  Antonio  Lopes. 

Francisco  Baptista  de  Sousa  Cabral. 
Tenentes,  Vicente  José  Gomes. 

Joaquim  Ribeiro  de  Almeida. 

Dâmaso  Antonio  da  Rocha. 

Custodio  José  Coelho. 
Alferes,  Jerónimo  José  Lopes. 
Martiniano  de  Sousa. 

2.°  Regimento,  da  Freguezia  de  Santa  Ritd. 

Coronel,  Manoel  Alves  da  Fonseca  Costa. 
Tenente  Coronel,  Manoel  Ribeiro  Guimarães. 
Sargento  mór,  Manoel  Feliciano. 

Companhia  de  Granadeiros. 

Capitão,  Domingos  José  Ferreira. 
Tenente,  Antonio  Ramos  da  Silva. 
Alferes,  Domingos  Xavier  de  Castro. 

Companhia  de  Caçadores. 

Capitão. 

Tenente,  José  Alves  Guimarães. 
Alferes,  Antonio  Francisco  Ferraz. 

1."  Companhia  de  Fuzileiros. 

Capitão,  Cláudio  José  Pereira  da  Silva. 
Tenente,  Terluliano  Manoel  da  Silva  Regadas. 
Alferes,  João  Dourado  da  Silva. 


88 
2.' 

Capitão,  José  Maria  da  Fonseca  Costa. 
Tenente,  José  de  Sousa  Reis. 
Alferes,  Manoel  Francisco  Xavier. 

Capitão,  Manoel  José  da  Costa. 
Tenente,  Antonio  Ferreira  Pinto. 
Alferes,  Luiz  Antonio  Ferreira  da  Costa. 

4.  * 

Capitão,  Bernardo  José  Ferreira  Rahcllo. 
Tenente,  Manoel  Joaquim  Ferrão. 
Alferes,  Manoel  Gonsalves. 

5.  - 

Capitão,  Francisco  José  Rodrigues. 
Tenente,  Manoel  do  Oliveira  Costa. 
Alferes,  Antonio  Ribeiro  da  Silva  Queiroz. 

6.  ' 

Capitão,  Joaquim  de  Sousa  Meirelles. 
Tenente,  Anacleto  Rodrigues  da  Silva. 
Alferes,  Francisco  José  das  Neves. 

Capitão,  José  Pereira  de  Sousa  Caldas. 
Tenente,  Custodio  Moreira  Lirio. 
Alferes,  Francisco  José  Guimarães. 

6/ 

Capitão,  Manoel  Francisco  Ribeiro. 
Tenente.  Manoel  José  do  Carvalho. 
Alferes,  Manoel  Tavares  Bastos. 

Pequeno  Estado  maior, 

Ajudante,  Francisco  de  Sousa. 
Dito. 


3!) 

Ooartei  Mestre,  Antonio  Pereira  Dias. 
Cirurgião mór,  Manoel  Dias  Serra  Cavalleiro. 
Tambor  mór. 

Officiaes  aggregados  a  este  Regimento. 

Capitão,  Antonio  Cosme  Damião.* 

3.°  Regimento,  da  fregnezia  de  S.  José. 

Coronel,  Fernando  Dias  Paes  Lemo. 
Tenente  Coronel,  Antonio  Nascentes  Pinto. 
Sargento  mór,  Manoel  de  Moraes  Antas. 

Companhia  de  Granadeiros. 

Capitão,  João  Pinto  da  Silva  Guimarães. 
Tenente,  Manoel  Gomes  Pereira. 
Alferes,  Manoel  Gonsalves  Vianna. 

Companhia  de  Caçadorts. 

Capitão,  André  José  Guimarães. 
Tenente,  Manoel  Antonio  Claro. 
Alferes,  Cláudio  Mariano  Antunes» 

1.'  Companhia  de  Fuzileiros. 

Capitão,  Jerónimo  de  Barros  Moreira. 
Tenente,  Antonio  Fernandes  da  Costa. 
Alferes,  Domingos  dos  Santos  Baptista. 

Capitão,  José  Coelho  Rolim  Vandek. 
Tenente,  Antonio  José  Teixeira  Guimarães, 
Alferes,  Agostinho  Alves  Villela. 

Capitão,  Antonio  Joaquim  Rodrigues. 
Tenente,  Manoel  Barbosa  Machado. 
Alferes,  Fructuoso  de  Paiva. 
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A.- 

Capitão,  Manoel  Mundos  Salgado. 
Tenente,  Jaime  Mendes  de  Vasconccllos. 
Alferes,  Manoel  Lopes  da  Silva. 

•5.» 

Capitão,  José  de  Sousa  Meirellcs. 
Tenente,  Antonio  Luiz  dos  Passos. 
Alferes,  Manoel  Antonio  da  Costa. 

6.  " 

Capitão,  José  Caetano  Moreira. 
Tenente,  Manoel  Ferreira  da  Silya  Cruz. 
Alferes,  Joaquim  José  de  Oliveira. 

7.  - 

Capitão,  José  da  Costa  Barros. 
Tenente,  João  da  Costa  Silva. 
Alferes,  Francisco  do  Valle  Rodrigues. 

8.  - 

Capitão,  José  Manoel  Gonsalvcs  Villela. 
Tenente,  Sebastião  Luiz  Vianna. 
Alferes,  Gaspar  Alves  Lima. 

Pequeno  Estado  maior. 

Ajudantes,  Antonio  Francisco  Alves. 

Francisco  de  Mattos. 
Quartel  mestre,  Domingos  Luiz  do  Azevedo. 
Cirurgião  mor,  José  Joaquim  do  Pina. 
Tambor  mór. 

Officiaes  aggregrados  a  cate  Itegimenio. 

Capitão,  Manoel  Theodoro  de  Azambuja. 
Tenente,  Sebastião  Gomes  Barroso. 
Alferes,  Filippo  José  dos  Passos. 
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4.°  Regimsnío,  dos  homens  pardos  libertos 

Coronel,  José  Bento  da  Silva. 
Tenente  Coronel,  José  de  Frias. 
Sargento  mór,  Albino  dos  Santos  Pera. 

• 

Companhia  de  Granadeiros. 

Capitão,  Martinho  Pereira  de  Brito. 
Tenente,  Manoel  Alves  da  Silva. 
Alferes,  Antonio  Correia  Tavares. 

Companhia  de  Caçadores. 

Capitão,  José  Ignacio  da  Silva  Costa. 
Tenente,  Manoel  Barbosa  Cominho. 
Alferes,  Manoel  de  Moura  Brito. 

1/  Companhia  de  Fuzileiros. 

Capitão,  Alexandre  Dias  Rezende. 
Tenente,  Joaquim  Francisco  da  Cruz. 
Alferes,  Bernardino  de  Senna. 

2.  - 

Capitão,  Caetano  Pereira  Durão. 
Tenente,  Luiz  Correia  Ximenes. 
Alferes,  Manoel  José  Ferreira. 

3.  » 

Capitão,  José  Ignacio  Correia. 
Tenncnte,  Manoel  de  Faria  Vianna. 
Alferes,  José  Ferreira  da  Silva. 

A.- 

Capitão,  Manoel  de  Jesus  Neves. 
Tenente,  Luiz  Patrício  Correia. 
Alferes,  Serafim  de  Barcellos. 
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5.' 

Capitão,  José  Pereira  dos  Santos  Brito. 
Tenente,  Joaquim  Ribeiro  de  Santa  Anna. 
Alferes,  Caetano  José  de  Oliveira. 

•6.' 

Capitão,  Tbeodoro  Ferreira  dc  Aguiar. 
Tenente,  Ignacio  Ribeiro  Guerra. 
Alferes,.  Eugénio  José  da  Fonseca-. 

7.  » 

Capitão,  José  Borges  de  Aguiar. 
Tenente,  João  Correia. 
Alferes,  João  da  Lapa. 

8.  " 

Capitão,  Antonio  do  Navaes  Campos. 
Tenente,  Manoel  dos  Santos  Sousa. 
Alferes,  Valentim  Jose  dc  Ahneida. 

Pequeno  Estado  Maior. 

Ajudantes,  Jo;e  Sebastião  do  Sá. 

Manoel  Francisco. 
Quartel  Mestre,  Miguel  José  Ramos. 
Cirurgião  ir.ór,  Luiz  de  Santa  Anna  Gomes. 
Tambor  mór. 

Corpo  das  Ordenanças. 

Capitão  mór,  Domingos  Vianna  do  Castro* 
Sargento  mór,  Anacleto  Flias  da  Fonseca. 
Ajudantes,  Manoel  Francisco  Peixoto. 

Domingos  José  Martins  Vianna. 

João  Moniz. 

Manoel  Dias  de  Lima. 
Capitão  dc  campanha,  Antonio  dc  Oliveira  Pinto, 


t>3 

1.'  Companhia  da  Freguezia  da 

Capitão,  Julião  Martins  da  Costa. 
Tenente,  José  Julião  Alves  da  Costa. 
Alferes,  Dionísio  Antonio  Nei  to. 

• 

2.  ' 

Capitão,  Filippo  da  Cunha  Valle. 
Tenente,  João  Alves  Vianna. 
Alferes,  José  da  Costa  Dias. 

Capitão,  José  Pinto  Dias. 
Tenente,  Manoel  Bento  Lopes. 
Alferes,  João  Fernandes  Lopes. 

i.a  Companhia  da  Freguesia  da  Candelária. 

Capitão,  Jose  Dias  do  Castro. 

Tenente,  João  Alberto  de  Almeida  Vidal. 

Alferes,  Manoel  Correia  Codeco 

2 

Capitão,  Eugénio  Gonsalvcs  de  Almeida. 
Teicntc,  Manoel  Gonsalvcs  de  Carvalho. 
Alferes,  João  Ignacio  da  Costa. 

3.  * 

Capitão,  Manoel  Luiz  Ferreira. 
Tenente,  João  da  Silva  Monteiro. 
Alferes,  Luiz  Antonio  Martins  de  Araujo 

Ia.  Companhia  da  Freguczia  de  Santa  Rita. 

Capitão,  José  Pereira  Guimarães. 
Tenente,  Francisco  Pereira  de  Mesquita. 
Alferes,  Francisco  Martins. 


2.  » 

Capitão,  José  Antonio  Lisboa. 
Tenente,  João  de  Medeiros. 
Alferes,  Antonio  José  Serra. 

l.a  Companhia  âa  Frcguczia  de  S.  Jose. 

Capitão,  João  Gomos  Valle. 
Tenente,  João  Carneiro  de  Almeida. 
Alferes,  Antonio  Julio  de  Almeida. 

2." 

Capitão,  Luiz  José  Vianna. 
Tenente,  Custodio  Cardoso  Fontes. 
Alferes,  Francisco  Duarte  Monteiro. 

3.  " 

Capitão,  João  da  Costa  Barros. 
Tenente,  João  Marciano  de  Azevedo. 
Alferes,  Bento  José  de  Magalhães. 

l.a  Companhia  de  Chacareiros. 

Capitão. 

Tenente,  Domingos  Gonsalvcs  Lima. 
Alferes,  Antonio  José  Alves. 

2.  * 

Capitão. 

Tenente,  Francisco  José  Tinoco. 
Alferes,  Manoel  José  Rocha. 

3.  ' 

Capitão,  Antonio  dos  Santos. 
Tenente,  Antonio  da  Cunha. 
Alferes,  José  de  Oliveira  do  Pilar. 

Companhia  dos  Forasteiros. 
Capilão,  Manoel  Alves  da  Costa  Passos. 
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Tenente,  José  Rodrigues  Pereira. 

Alferes,  João  Francisco  Pereira  da  Fonseca. 

Officiaes  de  Fortalezas. 

Capitães,  Manoel  Guedes  Pinto. 

Vicente  José  de  Araujo  fomes. 

Manoel  Rodrigues  de  Barros. 

Luiz  Antonio  Ferreira. 

João  Alves  de  Azevedo. 

José  Gonsalves  Fontes. 

João  Fernandes  da  Costa. 

João  Pereira  Ribeiro. 

Antonio  de  Jesus  Evangelho. 

João  Ignacio  da  Silveira. 

João  Pereira  Lemos. 

Manoel  José  de  Azevedo  Sousa. 

Jofé  Marcelliuo  Gonsalves. 

Joaquim  Gesteira  Passos. 

Domingos  Pinto  de  Miranda. 

Joaquim  Antonio  Lopes  da  Costa. 

Aleixo  Paes  Sardinha. 

Manoel  Alves  Machado. 

José  Joaquim  Ferreira  Barbosa. 

Domingos  Gonsalves  de  Sousa. 

Antonio  Rodrigues  da  Silva. 

José  Joaquim  Mendes  Pimenta. 

Lourenço  Antonio  Ferreira. 

Manoel  José  Pereira. 

José  Antonio  Barbosa. 

José  Barbosa. 

Antonio  José  de  Mello  e  Cunha. 
João  Baptista  Carneiro  da  Silva. 
João  Rite  de  Araujo. 
Luiz  Duarte  Monteiro. 
Luiz  Bandeira  Martins. 
Manoel  Fernandes  Tavares. 
Antonio  Rodrigues  de  Carvalho. 
João  de  Siqueira. 
Manoel  Velho  da  Silva. 
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Capitães,  João  Alves  Ribeiro. 

José  Pereira  Amaranlc. 

Elias  Antonio  Lopes. 

Joaquim  José  de  Sousa  Motta. 

Fancisco  Antonio  da  Costa. 
Tenentes,  Antonio  Barbosa^Passos. 

Francisco  de  Faria  Salgado. 

Amaro  Velho  da  Silva. 

Antonio  Fernandes  da  Torre. 

Caetano  Lopes  da  Costa. 

Antonio  de  Sousa  Rabello. 

João  de  Sousa  Valle. 

Vicente  José  <ic  Queiroz. 

Antonio  de  Sousa  Silva. 

Manoel  Moreira  da  Silva. 

Jerónimo  Miguel  Antunes. 

Antonio  Joaquim  de  Azevedo. 

José  Fernandes  Sardinha. 

Antonio  José  Rodrigues  da  Fonseca. 

Francisco  Antonio  Malheiros. 

Carlos  José  Moreira. 

João  Baptista  Alvarenga. 

Justino  Fernandes  Machado. 

Antonio  Machado  Nunes. 

Antonio  Caetano  da  Assumpção. 

Manoel  Caetano  de  Moura. 

Sebastião  da  Costa  Maia. 

Jo«é  Rodrigues  de  Carvalho. 

Bento  José  da  Costa. 

José  Antonio  da  Costa  Guimarães. 

Joaquim  Moreira  Garcez. 

Francisco  José  Leite  Guimarães. 

José  Antonio  Pinheiro. 

Manoel  Caetano  Pinto. 

Antonio  José  Lopes  do  Araujo. 

Francisco  José  da  Cunha. 

Jose  Francisco  Rodrigues  Castro. 

José  Antonin  de  Oliveira  Guimarães. 

Matheus  de  Sousa  Lopes. 
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Tenentes,  Manoel  José  Mendes  Guimarães. 

Domingos  Antunes  Guimarães. 

Manoel  Coelho  da  Silva  filho. 

José  Rodrigues  da  Silva. 

Antonio  José  de  Carvalho. 

Francisco  Antonio  Guimarães. 

João  da  Costa  e  Silva.  * 

Francisco  José  Ferreira  e  Pena. 

José  Gonsalves  dos  Santos  e  Sá. 

Manoel  Francisco  da  Rosa. 

João  Ribeiro  da  Silva. 

Antonio  Fernandes  Pereira. 

Manoel  Gomes  de  Oliveira. 

Custodio  Rodrigues  Velloso. 

Camillo  Caetano  dos  Reis. 
Alferes,  Manoel  Gomes  Souto. 
João  da  Silva  Pinto. 
José  Severino  Gesteira. 
Custodio  José  Fernandes  Silva. 
Joaquim  Correia  dos  Santos. 
Manoel  Pinto  Monteiro  Dias. 
Manoel  José  Antonio. 
José  Gomes  Pupo  Correia. 
João  Pedro  Braga. 
Lourenço  Campeão  da  Silveira. 
Jo.no  de  Sousa  Motta. 
Francisco  Ribeiro. 
José  da  Silva  Barreto. 
Bernardo  José  de  Figueiredo. 
Antonio  Dias  Cimeiro. 
José  Francisco  Moreira. 
Francisco  da  Cosia  Marques. 
José  Paulo  da  Rosa. 
João  Lopes  dos  Santos. 
Manoel  José  de  Mesquita. 
Fnincisco  Xavier  de  Moracr. 
Manoel  de  Mello  Braga. 
Manoel  Antunes  Lopes. 
Jose  Pereira  de  Azevedo. 


os 


Alferes,  Francisco  Antonio. 

Joaquim  José  do  Sousa. 

Joaquim  Fernandes  do  Castro, 

Alexandre  Pereira. 

Bernardo  José  Pereira. 

Thomaz  Pereira  Lima. 

Antonio  da  Silva  Guilherme. 

Bernardo  Lourenço  Vianna. 

Filippe  Vidal. 

Miguel  Alves  Chaves. 

João  Damasceno. 

José  Caetano  Cibrão. 

Luiz  Antonio  da  Silva  Fidalgo. 

Caetano  Manoel  da  Moita. 

Cláudio  Nunes  Piosa. 

Francisco  Pavão. 

José  de  Abreu  Pimentel. 

Antonio  Joaquim  de  Marins. 

Domingos  Marques  da  Costa. 

José  Manoel  Menezes  Coutinho. 

José  Antonio  Fernandes. 

João  Pereira  de  Audrade. 

Manoel  Bolclho  de  Mello. 

Luiz  Fernandes  de  Sousa. 

Domingos  Lopes  do  Espirilo-Santo. 

Aleixo  José  Antunes. 

José  Pinto  Teixeira. 

Pedro  Antonio  da  Silva. 

Antonio  Teixeira  Britto. 

Antonio  Luiz  da  Motta. 

Manoel  José  da  Cunha  Bastos. 

Ignacio  Botelho  de  Sequeira. 

Antonio  Gonsalves  Chaves. 

Bento  Antonio  de  Carvalho. 

Antonio  Gonsalves  Dias. 

Salvador  de  Carvalho. 

Antonio  Pinto  da  Costa. 

í.uiz  Correia  da  Silva. 

Manoel  José  de  Faria. 
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Alferes,  Joaquim  José  Teixeira. 

Manoel  Ferreira  de  Fraga. 
Joaquim  José  de  Sequeira  Brandão. 
Antonio  José  Ferreira  de  Oliveira. 
José  Nunes  Martins. 
José  Antonio  de  Mattos.  • 
José  Francisco  de  Sousa. 

Ofliciaes  das  Ordenanças  de  Malta. 

Capitão  mór,  José  da  Moita  Pereira. 
Sargento  mór,  Thomaz  Gonsalves. 
Ajudante. 

Capitães,  Manoel  Jorge  da  Silva. 

Antonio  de  Oliveira  Guimarães. 

José  Gonsalves  dos  Santos. 

Francisco  da  Cunha  Pinheiro. 

Manoel  José  de  Sampaio. 

José  Coelho  de  Lemos. 

João  Barbosa  Loureiro. 
Alferes,  José  das  Caldas. 

Hospital  Real. 

Administrador,  o  Sargento  mór  Antonio  Rodrigues  do  Espi- 

rito-Santo. 
Escrivão,  Francisco  Xavier  Souto  Faria. 
Mordomo,  José  Pereira  Sarmento. 
Comprador,  João  Baptista  do  Faria. 
Médicos,  Antonio  Francisco  Leal. 

José  Carlos  de  Moraes. 
Cirurgião  mór,  João  Antonio  Damasceno. 
Dito  do  banco,  Manoel  de  Oliveira  Candelária. 
Boticário,  Raimundo  Pereira  Xavier. 
Enfermeiros,  Thomaz  de  Araujo. 

João  Affonso, 

Antonio  Ricardo, 

Francisco  Sudré. 

Francisco  do  Amaral. 


> 
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Enfermeiros,  Francisco  Antonio. 

Ignacio  Lourenço. 

Manoel  da  Vera-Cruz. 

Francisco  de  Paola. 

Floriano  Marques. 

Antonio  Marfins. 

Manoel  José  Correia. 
Capcllães,  dous  Religiosos  de  Santo  Antonio  por  alternativa» 

Real  Trem. 

Intendente  interino,  o  Capitão  graduado  Manoel  Francisco 

dos  Santos, 
Almoxarife,  José  Francisco  Machado. 
Fiel  do  dito,  o  Cabo  Nazário  Vaz  de  Barcellos. 
Escrivão,  Francisco  de  Paula. 
Carpinteiro,  Simão  da  Costa. 

Arsenal. 

Patrão  mor,  Manoel  Quaresma. 

Dito  do  Bergantim  de  S.  Ex.%  Francisco  José  Gonsalves. 
Dito  do  Intendente  da  Marinha,  Manoel  Francisco. 
Dito  das  Ordens,  Manoel  José. 
Dito,  Joaquim  José. 

Dito  da  Intendência  do  Ouro,  Francisco  Lopes. 

Pessoas  empregadas  na  Real  Fabrica  da  casa  das  Armas 

da  Conceição, 

Inspector,  o  Governador  Francisco  Xavier  dos  Santos. 

Escrivão,  Antonio  Luiz  da  Fonseca. 

Mestre  da  fabrica,  Pedro  Tavares  Freire. 

Contra  mestre,  Domingos  Pereira  Cardoso. 

Mestre  Cozinheiro,  Antonio  Manoel. 

Almoxarife,  o  Ajudante  Manoel  Travassos  da  Costa. 

Tribunal  da  Relação. 

Teve  principio  nesta  cidade  em  1752  por  ordem  de  S.  Ma- 
gestade  o  Sr.  D.  José  I,  que  o  mandou  crear  pelo  Chancellcr 
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da  Bahia  João  Pacheco  Pereira,  com  sete  Desembargadores, 
Agostinho  Felix  dos  Santos  Capello,  Manoel  da  Fonseca  Bran- 
dão, Mathias  Pinheiro  da  Silveira  Botelho,  João  Cardoso  de 
Azevedo.  Miguel  Jose  Vieira,  Pedro  Monteiro  Furtado  de 
Mendonça,  Ignacio  da  Cunha  ;  ficando  o  dito  João  Pacheco 
Pereira  por  chanceller  governadsr  desta  Relação  na  qual  to- 
marão todos  posse  em  15  do  Julho  de  1752. 

Governador,  o  Ill.,n0  e  Ex  mo  Vice-Rei  do  Estado. 
Chanceller,  o  conselheiro  Luiz  Beltrão  de  Gouveia  de  Almeida. 

Desembargadores  Agraristas. 

Ia  Casa,  Francisco  Alves  de  Andrade. 

2a  Dita,  João  de  Figueiredo. 

3a  Dila,  Francisco  Luiz  Alves  da  Rocha. 

4a  Dita,  Antonio  Rodrigues  Gaioso. 

5a  Dita,  José  Feliciano  da  Rocha  Guerreiro. 

6a  Dila,  José  Antonio  Valente. 

7a  Dita. 

Ouvidor  geral  do  crime,  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello. 

Dito  do  eivei,  o  mesmo. 

Juiz  da  coroa.  Francisco  Alves  de  Andrade. 

Procurador  da  dita,  José  Soares  Barbosa. 

Guarda  mór,  Pedro  Henriques  da  Cunha. 

Escrivão  das  appellações,  Felix  José  Morato,  serve  por  elle 

Ezequiel  de  Aquino  Cesar. 
Dito,  José  dos  Santos  Rodrigues  de  Araujo. 
Guardas  menores,  Francisco  Xavier  da  Cruz. 
Dito.  Manoel  Alves  de  Sá. 
Meirinho,  Braz  Gomes. 
Escrivão  do  dito,  Ignacio  José  de  Barros. 
Medico,  Luiz  Caetano  da  Costa. 
Capellâo,  o  Rv  mo  José  Vieira  Lima. 
Porteiros  das  audiências,  servem  dous  guardas  menores. 
Escrivão  da  ouvidoria  do  crime,  Pedro  Henriques  da  Cunha. 
Dito  do  eivei,  João  Luiz  Alves  Machado. 
Dito  da  corôa,  Romãs  Pedro  Cotrim. 
Sollicitador  da  justiça,  Manoel  Rodrigues  de  Sá. 
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Inquiridores  da  Relação. 


Do  crime,  Joaquim  José  Monteiro  Diniz. 
Do  eivei,  Manoel  Luiz  Ferreira. 
Contador,  Aleixo  Paes  Sardinha. 

Advogados  da  Relação. 

José  Velho  Pereira. 

João  Gomes  de  Campos. 

Joaquim  José  Suzano  da  Silva. 

José  de  Oliveira  Fagundes. 

Manoel  do  Quintal. 

Domingos  de  Freitas  Rangel. 

Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga. 

O  Rv.°  Francisco  Correia  Vidigal. 

Jose  Mariano  de  Azevedo  Coutinho. 

Domingos  Marcellino  da  Assumpção. 

O  Rv.°  Cónego  João  Gonsalves  Campos. 

Luiz  Nicoláo  Fagundes  Varella. 

Silvestre  de  Carvalho. 

Francisco  Xavier  Fagundes. 

O  Rv.°  José  Lopes  Ferreira. 

Francisco  Xavier  de  Lima. 

Francisco  Nunes  Pereira. 

João  Gonsalves  Portugal. 

Agostinho  José  da  Cunha. 

José  de  França  de  Miranda. 

José  Nunes  Pereira. 

Bernardo  Pinto  Carneiro. 

Francisco  Carneiro  Pinto  de  Almeida. 

Sollictadores  de.  numero. 

José  Manoel  de  Andrade. 
José  Francisco  Chaves. 
José  Francisco  Panquinhas. 
Manoel  Luiz  Alves. 
David  Peixoto. 
Antonio  Marcellino  da  Mata. 
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Joaquim  José  Ferreira. 

André  Lopes. 

José  Narciso  de  Oliveira. 

José  Joaquim  de  Sousa. 

Caetano  Xavier. 

Joaquim  de  Moraes.  # 

Clemente  José  Ribeiro. 

Antonio  Ferreira  Raposo. 

Manoel  da  Fonseca  Fernandes. 
Carcereiro,  Antonio  Francisco  da  Conceição. 
Meirinho,  o  mesmo  carcereiro. 
Escrivão  do  dito,  Francisco  Ribeiro  de  Campos* 

OUVIDORIA  DA  COMMARCA. 

Ignora-sc  o  anno  da  sua  ercação  pela  falta  de  noticias  e  das 
muitas  folhas  com  que  se  acha  de  menos  o  livro  mais  antigo 
do  cartório  desta  ouvidoria. 

No  catalogo  dos  reverendos  prelados  administradores  ecle- 
siásticos desta  capital  achei  que  em  1637  ja  existia,  por  que  no 
dito  anno  forão  presos  e  remellidos  para  Lisboa  ao  Tribunal 
do  Santo  Oflicio  o  Reverendo  Fr.  Lourenço  de  Mendonça, 
Prelado  Administrador  e  um  criado  seu,  pelo  Ouvidor  desta 
commarca  Francisco  Taveira  de  Neiva,  successor  de  outro  cha- 
mado Paulo  Pereira. 

Rocha  Pitta  na  sua  historia  da  America  Portugucza  a  Us. 
A8S  diz  que  no  anno  de  1696  na  cidade  de  Olinda  capital  do 
Pernambuco,  c  nesta  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  in- 
n  oduzira  o  Sr.  Rey  D.  Pedro  II  o  lugar  de  Juizes  de  Fora 
aos  Ouvidores  litterarios  que  já  nelles  bavião,  dividindo  por 
ambos  a  Provedoria  dos  defuntas  e  ausentes,  e  que  desde  en- 
tão se  ficarão  fazendo  as  eleições  dos  oíficiaes  da  camará 
na  forma  dos  da  Bahia,  porém  que  pela  distancia  que  ha 
desta  áquella  cidade  fôra  concedida  por  Provisão  do  mesmo 
Sr.  poderem  os  Governadores  delias  em  cada  uma,  com  o 
Ouvidor  e  Juiz  de  Fora  limpar  as  pautas  cada  anno,  e  esco- 
lher os  oííiciacs  que  nella  bão  de  servir,  pelo  detrimento  e 
mora,  que  havião  experimentar  em  sc  enviarem  ao  Desembar- 
go do  Paço  da  Bahia. 
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Até  o  mesmo  anno  do  1796  havia  cm  todas  as  camarás  do 
Brasil  hum  Juiz  ordinário  da  vara  vermelha,  os  quaes  forão 
abolidos  a  requerimento  da  Relação  da  Bahia,  e  creio  que 
estes  serião  os  primeiros,  que  oceuparão  os  lugares  de  Ouvi- 
dores, alé  o  tempo  em  que  Sua  Magestadc  mandou  para  os 
mesmos  empregos  sujeitos#litterarios;  pois  inda  hoje  vemos 
que  nos  impedimentos  do  Juiz  de  Fora,  serve  o  Vereador 
mais  velho,  e  que  em  todas  as  Villas  do  recôncavo  desta  cida- 
de ha  dous  Juizes  ordinários  que  governão  seis  mezescadaum. 

Ouvidor,  serve  interinamente  o  Juiz  de  Fora. 
Escrivão,  Julião  Ignacio  da  Silva. 
Dito  das  execuções,  Estevão  da  Silva  Monteiro. 
Meirinho  geral,  Salvador  Rodrigues  Estimado. 
Escrivão  do  dito,  Antonio  Barbosa  de  Mattos. 
Meirinho  do  campo,  lzidoro  Manoel  Rodrigues. 
Escrivão  do  dito,  José  Marliniano. 

Juiz  de  Fora. 

Em  hum  dos  antigos  livros  d<?  registo  das  ordens  Rcaes  que 
ha  na  Provedoria  ou  Intendência  da  Marinha  desta  cidade,  se 
acha  registada  a  ordem  de  Sua  Magestade  de  28  de  Feve- 
reiro de  1703  para  se  darem  200#000  de  ordenado  ao  Juiz 
de  Fora  Francisco  Leitão  de  Carvalho  e  outra  de  2  de  Março 
do  dito  anno  para  50$000  de  ajuda  de  custo.  Daqui  se  infere 
que  alé  este  tempo  não  houve  Juiz  de  Fora,  e  fazia  as  suas 
funeções  o  Ouvidor  da  commarca  como  fica  dito. 

Juiz,  O  Dr  José  Bernardo  de  Castro. 
Tabelliâcs,  Faustino  Soares  de  Araujo. 

Ignacio  Miguel  Pinto  Campello. 

José  Antonio  Teixeira. 

Antonio  Teixeira  de  Carvalho. 
Escrivão  das  execuções,  Estevão  da  Silva  Monteiro. 
Inquiridor  c  distribuidor,  Luiz  Mcirellcs  Pereira,  serve  por  ellc 

Roberto  José  de  Mello. 
Porteiro  geral,  Verissinio  José  do  Nascimento. 
Meirinho  da  cidade,  Ignacio  Pereira  Sarmento. 
Escrivão  do  dito,  Manoel  Antonio  de  Moraes. 
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Provedoria  da  Camara  dos  defuntos  c  ausentes. 
Provedor,  Serve  o  juiz  de  fóra. 

Escrivão,  Paolo  José  Guedes,  serve  por  cllc  Antonio  Luií 

Ferreira  de  Menezes. 
Tlicsourciro,  João  Furtado  de  Mtsquila. 
Solicitador,  Jose  Joaquim  da  Costa. 

Provedoria  dos  defuntos  e  ausenes,  Capetas  e  Resíduos. 

Provedor,  o  Dr.  juiz  fóra  José  Bernardes» 
Escrivão,  Paulo  José  Guedes. 
Os  mais  como  acima. 

Juízo  das  Despesas, 

Juiz,  o  Desembargador  Luiz  José  de  Carvalho. 
Escrivão,  Felix  Jose  Morato,  serve  Ezequiel  de  Aquino  Cesar 
de  Azevedo. 

Thcsourciro,  o  guarda  mór  Pedro  Henriques  da  Cunha. 
Solicitador,  o  guarda  menor  Manoel  Alves  de  Sá. 

Intendência  da  Polkhi. 

Intendente,  o  Desembargador  Luiz  José  de  Carvalho. 
Escrivão,  Pedro  Henriques  da  Cunha. 

Juízo  dos  Degredados, 

Juiz,  o  Desembargador  Luiz  José  de  Carvalho. 
Escrivão,  Pedro  Henriques  da  Cunha. 
Solicitador,  Manoel  Martins  de  Sã. 

Chanccllariak 

Chancellcr  c  Juiz,  o  conselheiro  Luiz  Beltrão  de  Gouveia  dô 

Almeida. 
Escrivão,  José  Teixeira  de  Mello. 

II 
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Cobrador  Ja  Dizima,  Antonio  José  Lopes  de  Araujo. 
Porteiro,  Thomaz  Pedro  Cotrim  do  Almeida. 

Juízo  das  Justificações  índia  c  Mina. 

Juiz,  o  Desembargador  Lui»José  de  Carvalho. 
Escrivão,  João  Luiz  Alves  Machado. 

Conservatória  dos  Mocdciros. 

Juiz  conservador,  o  Ouvidor  da  Commarca,  serve  o  juiz  do 
Fora. 

Escrivão,  João  Anastácio  Rangel  Coutinho. 
Meirinho,  Antonio  Pereira  Chaves. 

Juízo  de  Orfáos. 

Não  foi  possível  encontrar  documento  algum  para  conhecer 
o  anno  da  sua  ereação,  porém  achei  que  cm  1009  já  existia  ; 
porque  no  cartório  deste  juizo  se  acha  o  auto  do  inventario 
feito  por  fallccimcnlo  de  Antonio  Leão  c  de  sua  mulher  Maria 
das  Candeias,  aos  10  dias  do  mez  de  Agosto  de  1G09,  sendo 
juiz  Luiz  Cabral  de  Távora. 

Esla  vara  existe  na  Casa  do  Juiz  actual  ha  \  G  annos.  O 
primeiro  que  a  obteve  com  caria  de  propriedade  foi  o  capi- 
tão de  iníanteria  Diogo  Telles  de  Menezes  a  quem  Sua  Ma- 
gesladc  cm  remuneração  dos  seus  serviços,  fez  esta  mera*  no 
anno  do  1639  passando  desJo  esse  tempo  de  pais  a  filhos,  e 
presentemente  já  se  achava  o  Dr.  Antonio  Telles  de  Menezes 
lilho  do  actual  com  a  mesma  Merco  conferida  por  Sua  Magcs- 
lade  no  anno  de  1797  que  não  teve  elíeilo  por  falJecer  quando 
vinha  a  exercer  o  dito  emprego. 

Juiz,  Francisco  Telles  Carreto  de  Menezes. 
Escrivão,  Manoel  Luiz  da  Silva  Regadas. 
Dito,  Carlos  Jose  de  Menezes. 
Parlidorcs,  Nicoláo  Viegas  de  Proença. 

Agostinho  Fernandes  Vieira. 
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Curador,  Joaquim  José  Susano  da  Silva. 
Tlicsourciro  do  cofre,  Pedro  Barbosa  Passos. 
Meirinho,  Francisco  Xavier  Coelho. 
Escrivão  do  dilo,  Thomaz  de  França. 

Senado  da  (amara. 

O  incêndio  do  20  de  Julho  de  1790  cm  que  se  abrasou  o 
archivo  clcslc  S"nado,  tem  dado  motivo  para  a  incerteza  do 
atino  de  sua  creação,  e  por  esta  causa  me  vali  dos  documentos 
que  vou  mostrar  por  achar  nelics  que  no  anno  de  15(57,  em 
que  o  governador  geral  Mendo  de  Sá,  fez  mudar  a  povoarão 
da  Villa  Velha  para  o  sitio  onde  estabeleceu  os  primeiros  fun- 
damentos da  nova  cidade,  era  escrivão  da  camará  Diogo  <ie 
Oliveira,  sendo  certo  que  es!c  ou  outro  qualquer  sujeito  não 
exerceria  o  dito  emprego  sem  que  houvesse  corpo  de  camará 
com  alguma  formalidade.  —  Portaria  do  juiz  pela  lei.  — O  es- 
crivão da  camará  logo  que  receber  esta  minha  portaria,  pas- 
sará por  certidão  a  carta  do  sesmaria  do  líocio  o  termo 
desta  cidade  do  líio  de  Jaiviro.  Hio,  10  de  Março  de  1790.-- 
Guimarães. — Filippo  Cordovil  de  Sequeira  o  Mello,  cavalleiro 
professo  na  Ordem  de  Christo  o  escrivão  da  camará  desta 
cidade  de  S.  Sebastião  do  líio  de  Janeiro,  ele.  Certifico  que 
vendo  e  examinando  o  livro  das  eseripturas  do  senado,  nelle  a 
lis.  quarenta  eduas  se  vé*  a  sesmaria  do  teor  seguinte.— Carta 
de  sesmaria  das  t 'i  ras  do  llocio  e  termo  desta  cidade  do  Rio 
de  Janeiro.  Saihâo  quantos  este,  instrumento  de  confirmação  da 
carta  de  sesmaria  do  llocio  do  conselho  e  termo  desta  cidade, 
dado  e  confirmado  a  requerimento  dos  povoadores  csiluadores 
delia  virem,  que  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  15)7  a  nuns  aos  10  dias  do  mez  de  Outubro  do  dilo 
anno,  c  nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Hio  de  Janeiro,  terra 
desta  costa  do  Brasil  cm  as  pousadas  de  mim  escrivão  abaixo  no- 
meado,  appareceu  um  escravinho  do  Diogodc  Oliveira  escrivão 
da  Camara  desta  cidade,  e  pelo  dito  escravo  me  foi  apresentado 
um  auto  de  presentae.âo  de  uma  petição  que  os  moradores  o 
povoadores  desta  cidade  lizerão  ao  Sr.  governador  Mendo  do 
Sá,  pelo  qual  escravinho  me  íoi  dilo  que  o  dito  Diogo  de  Oli- 
veira seu  senhor,  me  pedia  c  requeria  que  lhe  fizesse  este  ius- 
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trnmcnto  de  carto  de  Sesmaria  cm  fórma,  por  quanto  do  pre- 
sente não  havia  procurador  do  conselho,  c  no  qual  aulo  c  pe- 
tição vinha  um  despacho  nella  do  Sr.  Mendo  de  Sá  do  conse- 
lho d  Kl- Hei  Nosso  Senhor  e  capitão  da  cidade  do  Salvador  da 
Bahia  de  todos  os  Santos  e  governador  geral  de  todas  as  Capi- 
tanias e  terras  de  toda  esta  C^sta  do  Brasil,  pelo  dito  senhor,  do 
qual  auto,  petição,  despachos  c  mais  papeis,   o  traslado 
do  tudo  de  verbo  ad  ver  bum  c  o  seguinte.  — Anno  do  nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  do  1567  aos  18  do  mez 
de  Agosto  o  cm  esta  cidade  de  S.  Sebastião.   Eu  escrivão 
abaixo  nomeado  fui  ás  pousadas  onde  ora  pousa  o  Sr.  Mendo 
de  Sá  governador  geral,  c  lhe  dei  uma  petição  que  aqui 
adiante  vai,  a  qual  os  moradores  c  povoadores  desta  cidade 
me  derão  que  desse  a  sua  senhoria,  a  qual  é  assignada  por  ellc 
para  dar  rocio  a  esta  dila  cidade,  o  qual  eu  lhe  dei  porão 
presente  não  haver  procurador  do  conselho.   Eu  sobredito 
Diogo  de  Oliveira,  escrivão  da  Camara  desta  cidade  que  o  es- 
crevi.— -Traslado  da  petição. —  Sr.  governador,  Dizem  o  povo 
e  moradores  desta  cidade  de  S.  Sebastião,  que  ora  V.  S.  no- 
vamente situou,  que  em  todas  as  partes  do  reino  de  Portugal, 
as  cidades  tem  grandes  rocios  ao  redor  para  pastos  de  gados, 
como  seja  cousa  muito  necessária  e  por  que  esta  cidade  de  S. 
Sebastião  ulé  o  presente  não  tem  rocio  limitado,  e  se  espera 
com  ajuda  de  Deos  ser  muito  povoada,  c  além  dos  moradores 
que  ora  tem,  virem  muitos  do  reino  c  de  outias  parles  viver 
a  esta  terra,  pelo  que  tem  ueccrsidailc  de  grandes  pastos  para 
os  gados,  para  também  ao  redor  fazerem  rossas  de  manti- 
mentos, que  ao  presente  senão  podem  fazer,  cm  as  terras  que 
são  dadas  de  sesmaria  por  a  terra  não  estar  ainda  segura  para 
se  nellas  estenderem  a  cultivar  c  fazer  mantimentos,  pelo  que 
pedem  a  V.  S.  lhe  limite  por  rocio  desta  cidade  até  o  lugar 
da  Piraqua,  em  que  podem  ser  Ires  legoas  pouco  mais  ou  me- 
nos, os  qunes  pedem  tenha  para  todas  as  partes  cm  redondo 
sem  tributo  nenhum,  que  sendo  menos  senão  podem  pastar 
as  gados  por  a  mor  parte  desta  terra  estar  em  matos  bravios 
e  ser  necessário  derrubarem-os  para  darem  ervagens  para  os 
gados,  que  ao  presente  aqui  ao  redor  não  tem:  no  que  rece- 
berão mercê.  A  qual  petição  vinha  assignada  pelos  ditos  mo- 
radores,, Manoel  do  Brillo,  Antonio  Fernandes,  Simão  Barri- 
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pa.  o  outros  mais,  clc. — Dc  luJo  venho  a  inferir  que  esta  ca- 
mará teve  principio  com  a  fundação  da  nova  cidade  pelo 
mesmo  fundador  Mendo  de  Sá,  no  anno  de  1567.  No  de 
1(>'»2  pnr  alvará  do  Sr.  Rei  D.  João  IV,  lhe  forão  concedidos 
os  privilégios  c  regalias  da  camará  da  cidade  do  Porto  c  In- 
fançoens,  os  quaes  até  o  prcsentcPtcm  sido  contirmados  pelos 
soberanos  que  se  tem  seguido  ;  c  no  anno  de  1647  leve  do 
mesmo  senhor  o  decreto  seguinte. — Havendo  respeito  ao  gran- 
de amor  e  lealdade  com  que  os  moradores  da  cidade  de  S. 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  me  tem  servido,  e  servem  em 
tudo  o  que  se  oíTcrcce  de  meu  serviço,  bem  commum,  conser- 
vação c  defensa  do  estado  do  Brasil,  desejando  fazer-lbes 
merco  muito  conforme  á  boa  vontade  que  lhes  tenho  o  ao  que 
merecem  por  as  razões  referidas  :  Houve  por  bem  fazcr-lba 
que  em  ausência  do  escrivão  ou  alcaide  mór  da  quella  praça, 
faça  a  camará  da  dita  cidade  o  oílicio  de  capitão  mór,  c  tenha 
as  chaves  delia  ;  c  outro  sim  lhe  faço  merco  do  titulo  de  Leal. 
O  desembargado  do  paço  lhe  faça  passar  ncsia  conformidade 
as  doações  c  mais  despachos  necessários.  Em  Alcantara,  a  6 
de  Junho  de  1G47.  —  fíey. 

Presidente,  o  Dr.  juiz  de  fora  José  Bernardo  dc  Castro. 
Vereadores,  o  tenente  coronel  Manoel  Ribeiro  Guimarães. 

O  coronel  Ignacio  Manoel  de  Lemos. 

O  capitão  Antonio  Gomes  Barroso. 
Procurador,  o  capitão  Roque  da  Cosia  Franco. 
Kscri\ão,  Antonio  Martins  Brilto,  serve  Joaquim  José  Freire. 
Thesoureiro,  Antonio  Fernandes  Vaz. 
Sindico,  o  Dr.  Francisco  Xavier  Lima. 
Porteiro  e  guarda  livros,  Antonio  José  Coelho. 
Alcaide,  Antonio  do  Sousa  Mendes. 


Juízo  dc  Âlmotaceria. 

Almolaccis,  o  capitão  Jose  Pereira  Guimarães. 

João  Fernandes  Vianna. 
Escrivão,  Antonio  Moreira. 
Rendeiro,  Bento  Jose  Ribeiro. 
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Juízo  da  Admiuhirjçlo  dos  Ex\moi  Viscondes  de  Asscca. 

Por  decreto  do  Sua  Magestadc,  dc  23  de  Julho  de  1777, 
passou  es!a  administração  para  os  chanccllcrcs  do  Reino  que 
ficarão  sendo  administradores  e  juizes  privativos  dc  todas  as 
causas  pertencentes  aos  E%u>0*  viscondes. 

Antes  dc  passar  aos  chanccllcrcs  andava  esta  administração 
no  llv.°  cónego  penitenciário  Francisco  Fernandes  Simocns, 
o  era  juiz  privativo  das  causas  delia  um  desembargador 
desta  Uelação. 

Presentemente  foi  abolido  este  juízo  por  ordem  de  Sua  Ma- 
gestade,  para  serem  julgadas  na  Relação  como  outras  quacs- 
quer.  as  causas  desta  administração  por  carta  regia  eseripta 
em  Mafra  a  21  de  Outubro  de  179'7,  assignada  por  Sua  Al- 
teza Kcal  o  Príncipe  nosso  senhor. 

Intendência  geral  do  ouro. 

Teve  principio  no  anno  dc  1750,  no  qual  foi  Sua  Magosfa- 
di;  servido  (abolindo  o  methodo  com  que  se  cobrava  o  quiut- 
do  ouro  em  Minas)  ercar  duas  intendências  uma  para  a  Rahia, 
c  outra  para  esta  cid.ide  do  Rio  de  Jau 'iro,  nomeando  para 
intendente  desta  o  Bacharel  João  Alves  Simoes  com  a  mereê* 
da  béca  por  carta  dc  10  de  Dezcu.bro  de  1750. 

Intendente,  José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro. 
Kscrivâo,  Rodrigo  José  do  Valle. 

Dito  da  conferencia  das  barras,  Joaquim  José  Gonsalves  Ca- 
dete. 

Meirinho,  Manoel  Antonio  das  Neves. 

Mesa  da  Insprcràt. 
» 

Principiou  a  ter  exercício  no  Io  dc  Janeiro  dc  1754  :  com- 
põe-se  dc  um  presidente  que  sempre  c  o  intendente  geral  do 
ouro  ;  dous  deputados,  um  por  parte  da  lavoura,  e  outro  por 
parte  do  commercio,  c  um  escrivão  que  serve  dc  secretario. 
Os  oíliciacs  da  intendência  geral  do  ouro  são  obrigados  pelo 
regimento  da  inspecção  a  servirem  na  mesma  inspecção  , 
quando  é  preciso. 
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Presidente,  José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro. 
Deputado  por  parle  da  lavoura,  Jerónimo  Vieira  de  Abreu. 
Deputado  por  parte  do  commercio,  Francisco  José  Leite. 
Escrivão  e  secre  tario,  Felisberto  José  de  Almeida. 
Meirinho,  Manoel  Antonio  das  Neves. 

• 

lUa\  Erário. 

Principiou  no  anno  de  1767  por  ordem  do  Sua  Magcstadc  em 
carta  datada  de  18  de  Março  do  dito  anno  ;  mandando  junta- 
mente um  guarda  livros  c  dons  escripturarios  com  as  instruc- 
ção  necessárias  para  crencão  e  estabelecimento  do  novo  me- 
thodo  que  devia  haver  na  administração  c  arrecadação  da  Real 
Fazenda. 

Presidente,  o  Ill.n,°  o  Ex.n,c  Vice  Rei. 
Thesoureiro,  Joaquim  Francisco  de  Seixas. 
Escrivão,  João  Carlos  Correia  Lemos. 
Fiel  «Io  thesoureiro,  Francisco  Duarte  Nunes. 
Escripturarios  contadores,  José  Pinto  de  Miranda. 

José  Carlos  dos  Santos  Bernardos. 
Escripturarios,  Antonio  Marianno  de  Azevedo. 

Francisco  do  Paula  Cabral. 

Francisco  Lopes  da  Silva. 

Bonifacio  José  Sergio. 

José  Joaquim  da  Silva  Galvão. 

Felix  Ferreira  de  Andrade. 

Manoel  Joaquim  Freire. 

João  Rodrigues  Varciro. 

Francisco  Lino  de  Sequeira.  • 

Antonio  José  de  Moraes  Brandão. 

Francisco  Caetano  da  Silva. 

Marianno  Pinto  Lobato. 

João  Carlos  Correia  Lemos  Filho. 

Antonio  Caetano  da  Costa. 
Contínuos,  Ignacio  Caetano  Costa. 

lgn;»cio  José  Lins. 
Porteiro,  José  Antonio  Barbosa. 
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Tlusouraria  dai  despesas. 


Thesoureiro,  João  Carneiro  de  Almoi.da. 
Fiel  do  dito,  Narciso  Ferreira  de  Sousa. 
Escrivão,  Sebastião  José  Sande  Nabo,  serve  José  Maria  da 
Fonseca  Costa. 

Junta  do  Real  Erário. 

Presidente,  o  III.»*  o  Ex.mo  Vicc-Rei. 
Deputados,  o  chanceller  Luiz  Beltrão  de  Ciou  veia» 

O  intendente  da  marinha  José  Caetano  de  Lima. 

O  procurador  da  corôa  José  Soares  Barbosa. 

O  thesoureiro  geral  Joaquim  Francisco  do  Seixas. 

O  escrivão  do  Erário  João  Carlos  Correia  Lemos. 

Officiaes  pertencentes  á  Secretaria  da  Junta. 

Secretario,  Francisco  Dias  Carneiro. 
Ajudante  do  dito,  Antonio  Homem  do  Amaral. 
Guarda  livros  e  porteiro,  José  Ferreira  do  Amorim. 

Administração  do  empréstimo  Real  que  fizerão  os  mora* 
dores  desta  capital  em  1797. 

Thesoureiro,  João  Carneiro  de  Almeida. 
Coniador  c  escrivão,  Francisco  Lopes  da  Silva. 
Escrivão,  Antonio  Caetano  da  Silva. 

Admiuistraçãj  do  Correio. 

Foi  estabelecido  em  2h  de  Abril  de  1793,  por  ordem  de  Sua 
Magestade,  e  administrado  pela  Fazenda  Real. 

Administrador,  Antonio  Rodrigues  da  Silva. 
Escrivão,  Caetano  Luiz  de  Araujo. 
Ajudante,  Manoel  Theodoro. 
Fiel  da  balança,  Manoel  Nunes  de  Montes. 
Continuo,  Lourenço  Valadares. 
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Intendência  Geral  da  3íarinha. 

Este  tribunal  foi  o  primeiro  e  único  que  se  eslabelccco  nesta 
cidade  com  o  titulo  de  provedoria  da  Fazenda  Real  para  a  ad* 
ministração  o  arrecadação  da  mesma,  e  nelle  se  conservou  a 
dita  administração  até  o  anno  dc*1767,  em  que  o  Sr.  Hei  D. 
José  I  mandou  ercar  a  Junta  do  Rea!  Erário  para  onde  passou 
a  maior  parte  desta  administração. 

A  sua  antiguidade  diíTiculta  a  certeza  da  época  cm  que  prin- 
cipiou a  ler  exercício,  c  somente  acboquejá  existia  cm  1583, 
o  que  era  provedor  Salvador  Correia  do  Sá. 

No  anno  próximo  passado  foi  abolido  o  titulo  de  Provcdo* 
ria,  tomando  o  de  Intendência  Geral  da  Marinha,  por  ordem  de 
Sua  Magestado,  que  nomeou  para  intendente  o  chefe  de  divisão 
graduado  chefe  de  esquadra  José  Caetano  de  Lima,  o  qual 
tomou  posse  no  dia  30  de  Agosto  do  1798. 

Intendente  geral,  José  Caetano  de  Lima. 
Escrivão,  Manoel  da  Camara  Cesar. 
Dito  da  1"  e  5a  classe,  Francisco  da  Costa  Cordeiro. 
Escripturario  do  dito,  Francisco  do  Azevedo  Santos. 
Escrivão  da  2a  3a  c  4a  classe,  Manoel  Carlos  do  Abreu  Lima. 
Escripturario  do  dito,  Manoel  Muniz  de  Noronha. 
Escrivão  da  receita  e  despesa  do  dito,  Valentim  Antonio  Vil- 
leia: 

Escripturario  do  dito,  Francisco  Monteiro. 

Almoxarife,  José  Ramos  do  Araujo. 

Fiel  do  armazém,  José  Pinto  Cardoso. 

Dito  das  madeiras,  Antonio  Nunes. 

Dito  da  ribeira,  Manoel  Ignacio  Pena  do  Mesquita. 

Continuo,  Antonio  José  de  Sousa  Vilarino. 

Apontador  das  ferias,  Manoel  José  Duarte. 

Guarda  do  arsenal,  José  Antonio  Fernandes. 

Dito  da  repartição  da  ribeira,  Antonio  Luiz  Peixoto. 

Porteiro  da  intendência,  Carlos  Francisco. 

15 
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Juizo  da  Coroa. 

Juiz,  o  desembargador  Francisco  Alves  dc  Andrade. 

Escrivão,  Thomaz  Pedro  Cotrim  de  Almeida. 

Solicitador  da  Fazenda,  José  de  Brillo. 

Kscrivão  dos  feitos  da  mesnfa,  Joaquim  José  dc  Novaes. 

Meirinho,  José  Antonio  dc  Castilho. 

Kscrivão  do  dito,  João  Marques  Hibciro. 

Thesoururia  Gerai  das  Tropas. 

Principiou  a  ter  exercício  cm  177G  por  ordem  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Sr.  D.  José  1,  que  a  mandou  crear  por  Manoel  Joa- 
quim dc  Azevedo  o  Joaquim  Manoel  Angelo,  vindos  de  Lisboa 
para  este  lim,  dando  áquello  o  cargo  de  lhesourciro  geral 
das  tropas  da  America,  e  a  este  o  dc  commissario  asscntisla. 
Tiicsoureiro  geral,  Manoel  José  da  Silva  Menezes. 
Commissario  pagador,  Sebastião  Pereira  Barbosa. 
Commissarios  assentistas,  Domingos  dc  Sousa  Caldas. 

Manoel  da  Silveira  Peixoto. 
Continuo,  Antonio  Xavier  Henriques. 

Juizo  da  Alfandega. 

Ignora-sc  a  sua  creação  por  nâo  haverem  documentos  que 
decisivamente  mostrem  o  seu  primeiro  estabelecimento.  No 
anno  dc  1625  já  existia,  porque  cm  Abril  do  dito  anno,  orde- 
nou Kl-llei  Filippo  IV  que  nesta  Alfandega  se  dessem  livres 
de  dircilos  os  géneros  que  pertencessem  aos  padres  da  com- 
panhia. 

Juiz,  o  desembargador  José  Antonio  Freire  Ribeiro. 
Kscrivão  tia  mesa  grande,  Miguel  João  Meyer. 
Tiicsoureiro,  Domingos  Antonio  Pereira. 
Fiel  do  dito. 
Administrador. 

Conferente  dos  bilhetes  do  consulado,  José  Antonio  Freire  do 
Andrade. 
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Mesa  da  Abertura. 

Feitor  1*,  Marcos  Antunes  Marcello. 
Dito  2o,  Guilherme  José. 
Escrivão,  Hermoginio  José  Pereira. 
Dito  dos  bilhetes,  José  de  Sousa  Wcllo. 
Conferente,  José  Caetano  Lopes  do  Oliveira. 

Mesa  da  Balança. 

Juiz,  Manoel  da  Fonseca  Costa. 
Escrivão,  José  Antonio  d»  Miranda. 
Feitor,  João  de  Almeida  Lima. 
Conferente,  Francisco  Antonio  Henriques. 

Poria  Principal. 

Porteiro,  o  desembargador  João  Antonio  Saltcr  de  Mendonça. 

servo  por  ellc  Luiz  Manoel  da  Costa  Prates. 
Conferentes,  Manoel  Gomes  dos  Santos. 

Manoel  Alexandre  Alves. 
Guardas,  Clemente  Pereira  da  Cunha. 
Antonio  Vidal. 

Porta  do  Mar. 

Escrivão,  Antonio  Ribeiro  Freire. 

Dito  da  guarda  costa,  Manoel  Caetano  da  Silva. 

Guarda  da  porta,  Manoel  Rodrigues  Frade. 

Ponte  da  Alfandega. 

Guarda  mor,  Francisco  de  Macedo  Vasc,  serve  Aleixo  Paes. 
Feitor  da  marinha,  Antonio  José  Henriques. 
Guarda  de  mar,  Ricardo  José  Francisco  Galvão, 
Guardas  da  ponte,  José  de  Sousa  Vieira. 

José  Pereira  da  Silva. 
Tem  24  guardas,  12  do  numero  da  repartição  do  Guarda 
mór,  e  12  da  administração. 
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Tribunal  da  Moeda. 

Representando  a  Sua  Ma  gesta  de  os  moradores  dcsla  cidade 
c  do  Pernambuco  a  necessidade  que  havia  nestas  duas  provín- 
cias do  uma  casa  de  moeda,  para  evitarem  o  risco  a  que  expu- 
nhão,  os  seus  cabedaes  de  ouro  e  prata  rcmcltcndo-os  á  Bahia 
para  se  reduzirem  em  moeda  corrente,  foi  servido  mandar  que 
fechada  a  casa  da  moeda  da  Bahia,  passassem  as  suas  fabricas 
a  esta  cidade  e  depois  a  Pernambuco,  ordenando  ao  cbanccllcr 
superintendente  que  mandasse  as  inslrucçOcs  e  ordens  neces- 
sárias para  se  governarem  os  ministros  que  baviâode  ser  jui- 
zes conservadores  da  moeda  nestas  duas  províncias,  o  que  exe- 
cutou depois  de  reduzido  cm  nova  moeda  provincial  o  dinheiro 
antigo,  a  prata  couro,  que  houve  para  se  desfazer  na  Bahia, 
fechando  a  casa  no  anno  de  109S  lendo  laborado  quatro. 

Passou  José  Ribeiro  Rangel,  juiz  da  moeda  com  todos  os 
ofliciaes  e  instrumentos  da  fabrica  delia  para  esta  cidade,  onde 
chegou,  começando  logo  a  ter  exercício  em  Fevereiro  de 
1G99,  vindo  por  juiz  conservador  o  desembargador  daquclla 
cidade  Miguel  de  Siqueira  Castello  Branco,  c  lavrado  o  di- 
nheiro antigo  prata  c  ouro  que  nesta  província  havia  para  se 
reduzir  a  nova  forma,  se  transportárão  os  ofliciaes  com  a  fa- 
brica para  Pernambuco. 

Concluído  no  Brasil  este  lavor,  se  fecharão  ncllc  as  casas 
de  moeda,  até  que  com  os  novos  descobrimentos  das  minas  do 
ouro  do  sul,  se  mandarão  outra  vez  abrir  na  Bahia  e  nesta 
cidade,  no  anno  de  1703,  sendo  nomeado  por  sua  Magcslade 
para  superintendente  delia  o  Dr.  Ouvidor  desta  capital  José  do 
Siqueira,  c  provedor  Manoel  de  Sousa  que  veio  de  Pernan- 
buco  com  os  mais  ofliciaes. 

Juiz  conservador,  o  Dr.  Ouvidor  da  comarca,  servo  o  juiz  do 
fóra. 

Provedor,  José  da  Costa  Mattos. 
Thesoureiro,  Custodio  Alves  Guimarães. 
Fiel  do  dito,  Manoel  Bento  Lopes. 

Escrivão  da  receita  e  despesa,  José  Alberto  da  Silva  Leitão. 
Escrivão  da  conferencia  c  registro,  José  Antonio  Radmak. 
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Juizc»  da  balança,  João  da  Costa  Maltos. 

José  dc  Sousa  Santos. 
Escrivão  das  ligas,  José  Maria  da  Silva  Bravo. 
Pito  das  entradas  do  ouro,  João  Marciano  de  Azevedo. 
Porteiro  o  guarda  livros,  Camillo  Caetano  dos  lieis. 
Continuo,  Luiz  José  dos  Santos  Aarqucs. 
Meirinho,  José  Tavares  Vieira. 

Fundição, 

Mestro,  Bento  Marques  Fortuna. 
Fundidores,  Antonio  Joaquim  de  Azevedo. 

Manoel  José  Gonsalvcs  Villcla. 
Facundo  Pires. 
José  Antonio  da  Costa. 
Ajudantes,  Salvador  Sobral  Coutinho. 
Jose  Joaquim  da  Costa. 
Francisco  da  Silva  Carvalho. 
Antonio  Pereira. 

Ensaios, 

Ensaiadores,  Antonio  Delfim  Silva. 

José  de  Oliveira  Quaresma. 
Antonio  Cardoso  Ramalho. 
Ajudantes,  Luiz  Gularte  de  Oliveira. 
José  Rodrigues  Souto. 
Francisco  da  Costa  Chagas. 

Abriçâo. 

Mestre  1°,  Joaquim  Monteiro  de  Faria. 
Mestre  2°,  José  Alves  Pinto. 
Ajudantes,  Felix  Xavier  Pinto. 

Thomé  Joaquim  da  Silva  Leitão. 
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Cunho. 

Cunhadorcs,  Luiz  José  do  Amaral. 

João  Antonio  da  Silva  Leilão. 
Fiel  das  fieiras,  Victorino  Estácio  de  Oliveira. 
Guarda  cunhos,  José  Domingos  Monteiro 

Ferraria. 

Mestre,  Antonio  Martins  Bastos. 
José  Joaquim  Ferreira. 
José  da  Silva  Bordai. 
Francisco  José  do  Sá. 

(Continúa.) 


TYPOCKANIIA  BRASILIENSE  DE  MAXIMIANO  GOMES  lUBKIItO. 
RUA   DO  SABÃO  N.°  Wh. 
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REVISTA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPMCO  BRASILEIRO. 
TOMO  XXI.  —  2.'  TRIMESTRE  DE  1858. 

ÀLFMNAC  HISTÓRICO 

1)4  CIDADE  DES.  SEBASTIÃO 

DO  RIO  DE  JANEIRO 

POR 

ANTONIO  DUAKTE  IIIMES 

TENENTE  DE  BOMBEIROS 
DO  REGIMENTO  DE  ARTILHERIA  DESTA  PRAÇA. 

OFFERECIDO  AO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

PELO  SR. 

Jose  JJcòro  ÍDerneck  Hibciro  oe  Aguilar. 
(Continuação) 

Memorias  da  fundação  da  Igreja  de  S.  Sebastião,  primeira  ma. 
trix  que  houve  nesta  cidade,  com  o  cathalogo  dos  prelados 
administradores  que  houverào  até  o  tempo  em  que  foi  elevada  a 
dignidade  de  Sé  Episcopal,  e  os  bispos  qua  tem  bavido  até  o 
presente. 

A  igreja  de  S.  Sebastião  foi  a  primeira  e  única  matriz,  que 
houve  nesta  cidade  até  o  anno  de  1628,  com  pouca  diííerença, 
em  que  foi  erecta  freguezia  a  igreja  de  N.  S.  da  Candelária,  e 
não  sendo  possível  descobrir-se  monumento  algum  por  onde 
conste  da  época  da  criação  desta  primeira  freguezia  do  Rio 
do  Janeiro,  fico  por  isso  sujeito  á  interpretação  critica,  valen- 
do-me  dos  signaes,  que  indicão  a  proximidade  do  tempo  ana- 
lisando as  noticias,  que  pela  historia  pude  adquirir  desde  a 
fundação  desta  cidade. 
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Sendo  certo  que  no  anno  de  15C7  se  fundura  esta  cidade 
por  Mendo  de  Sá,  Governador  Geral  do  estado  do  Brasil,  e 
que  com  clle  viera  o  segundo  Reverendo  Bispo  da  Bahia  D» 
Pedro  Leilão  a  semear  também  as  primeiras  sementes  evan- 
gélicas pelos  seus  cooperadores  da  companhia  do  Jesus,  que 
licarão  persistindo  nesta  oftra;  é  sem  questão  que  estes  lan- 
çarão os  primeiros  fundamentos  da  religião  e  da  igreja,  não 
só  formal,  mas  material,  no  lugar  onde  se  chamou  até  cer- 
to tempo  Villa  Velha;  não  consistindo  por  então  a  igreja  ma- 
terial senão  em  uma  casa  coberta  de  palhas»  segundo  per- 
mitlião  as  circunstancias  do  tempo. 

Mudada  a  povoação  para  o  lugar  em  que  hoje  existe,  e 
muito  principalmente  paru  o  terreno,  em  que  se  vê  fundada  a 
casa  da  Misericórdia,  e  outras  mais,  foi  de  necessidade  que 
também  se  mudasse  a  igreja,  e  com  efíeito  se  fundou  no  alto 
monte  de  S.  Januário. 

Quando  se  principiou  esta  obra,  não  me  foi  possível  saber; 
mus  o  tempo  em  que  se  linalisou  é  certo  ser  no  anno  de 
1583,  como  se  lê  no  epitáfio  gravado  sobre  a  pedra  sepulchral 
do  Capitão-mor  Governador  Estácio  de  Sá,  mandado  fazer 
por  Salvador  Correia  de  Sá  seu  primo,  o  seu  successor  no  go- 
verno. 

E'  bem  provável  que  só  os  Missionários  da  companhia 
estivessem  trabalhando  no  curativo  das  almas,  não  só  Índias, 
mas  também  dos  primeiros  povoadores  deste  Continente  até 
que  cultivados  já,  c  reduzidos  a  melhor  estado,  lhes  fosse  da- 
do particular  Sacerdote,  para  os  curar  e  parochiar,  pelo  Di- 
ocesano da  Bahia:  mas  quem,  e  em  que  tempo  principiara  a 
existir,  ignora-se  totalmente,  porém  he  certo  que  pelo  mes- 
mo Diocesano  correu  o  cuidado  desta  capitania  até  o  anno 
de  1576. 

Neste  referido  anno  a  instancias  do  Sr.  Rei  D.  Sebastião 
foi  obtido  do  SS.  Padre  Gregorio  13  cm  data  de  19  de 
Julho  o  Breve  pelo  qual  se  desmembrou  esta  capitania 
ccclcsiastica  da  Diocese  da  Bahia,  a  que  estava  sujeita, 
e  cm  consequência  foi  instituído  um  Reverendo  Adminis- 
trador, a  quem  conccdco  S.  Santidado  toda  a  jurisdic- 
ção,  o  governo  espiritual  da  dita  capitania  com  o  poder  e 
laco  Idades  quasi  episcopaes;  dando,  e  concedendo  ao  dito  Sr. 
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liei,  e  seus  sempre  augustos  successores  o  poder  e  faculda- 
de de  prover,  e  deputar  a  pessoa»  que  houvesse  de  servir  o  di- 
to cargo,  e  que  em  vinude  da  provisão  que  se  lhe  passasse  po- 
desse  exercita-lo,  e  usar  da  dila  jurisdição,  sem  oulra  confir- 
mação, approvação  ou  licença. 

Por  efleito  do  dito  Breve,  nomearão  os  Snrs.  Reis  deste 
Reino  as  pessoas  dignas  para  virem  oceupar  a  Prelatura,  c  se- 
rem Administradores  da  jurisdicção  ecclesiastica  da  capitania, 
o  lugares  da  governança  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro. 

Em  tempo  já  da  Prelatura  é  que  se  descobre  o  primeiro  Pa- 
roebo,  que  consta  haver  pelo  dito  L.  l.°  de  assentos  de  ba- 
ptismos, que  se  conserva  na  camará  ecclesiastica  deste  Bis- 
pado. Seu  nome  era  Martim  Fernandes,  o  qual  é  certo  que 
estava  Vigário  desta  igreja  de  S.  Sebastião  no  anno  de  1601, 
como  se  vê  de  uma  certidão  de  baptismo  feita  por  elle,  que 
se  acha  nos  autos]  de  Genere  de  Diogo  Gomes  Moço  (M.  I  o 
numero  20). 

Foi  esta  Igreja  de  S.  Sebastião  de  natureza  coito  ti  va,  como 
se  alcança  de  um  documento  que  se  conserva  no  Archivo  do  Ca- 
bido, c  por  elle  se  vc  que  o  Reverendo  Administrador  Ecclesi- 
astico  pedio  ao  Governador  geral  em  15  do  Setembro  de  1628, 
que  visto  ter  nomeado  ao  Reverendo  João  Pimentel  para  vi- 
gário da  Igreja  Matriz  de  S.  Sebastião,  o  propozesse  em  nome 
de  S.  Magestade  em  virtude  do  Alvará  de  21  de  Setembro  de 
1625,  para  o  confirmar  na  igreja  da  qual  foi  ultimo  e  imroc- 
diato  possuidor  o  Reverendo  Martim  Fernandes. 

Continuou  collada  até  a  creação  da  Sé  de  cujo  tempo  por  di- 
ante ficou  sendo  o  Curato  de  natureza  amovível ;  ultimamente 
se  creou  de  novo  de  natureza  collativa  pelo  Alvará  de  30  de 
Maio  de  1753,  e  Decreto  de  Sua  Magestade  da  mesma 
data,  tendo  servido  desde  a  creação  da  Sé  os  seus  Paro- 
chos  com  o  titulo  de  Curas;  e  nesta  época  se  creou  lam- 
bem na  mesma  Sé  a  nova  cadeira  de  Cónegos  Curas,  e  delia 
tomou  posse  seu  primeiro  cónego  cura  o  Reverendo  Antonio 
José  Malheiros  no  dia  19  de  Agosto  desse  mesmo  anno. 

Creada  a  Prelatura  nesta  cidade  pelo  Breve  do  SS.  Padre 
Gregorio  13,  como  fica  dito  foi  o  1.°  elleilo 
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O  Reverendo  Dr.  Barlholomeu  Simões  Pereira,  Presbytcm 
do  habito  de  S.  Pedro. 

Os  ódios  ecclesiasticos  do  povo,  que  não  soffria  a  reprehen- 
são  de  seus  vícios,  nem  se  sujeitava  á  obediência  da  igreja  e  ao 
temor  de  Dcos,  forâo  os  motivos  de  se  retirar  este  Prelado  para 
a  capital  do  Espirito  Santo  pertencente  á  sua  jurisdição,  onde 
acabou  a  vida  com  suspeitas  de  envenenado. 

O  dia  da  sua  posse,  e  fallccimento  não  consta  por  faltarem 
os  documentos;  porem  é  certo  que  em  o  1.°  dia  de  Julho  de 
1591  ainda  existia,  porque  no  dito  dia  passou  uma  provisão  a 
favor  do  Provedor,  e  mais  Irmãos  da  Misericórdia  para  que  o 
Vigário  da  Parochia  se  não  intromettesse  nas  suas  ellciçôos 
(Archivo  da  Santa  Casa). 

O  Reverendo  Dr.  João  da  Costa,  Presbytero  do  habito 

de  S,  Pedro. 

Succedeo  ao  l.n  não  só  na  Dignidade,  mas  na  fortuna.  Es- 
tando em  S.  Paulo,  depois  de  duplicados  desgostos,  com  que 
o  maltralavão,  de  correrem  ate  delie  para  o  injuriarem,  deu 
fim  á  carreira  da  sua  justificada  e  innocente  vida. 

O  Reverendo  Dr.  Matheus  da  Costa  Aborim,  Presbytero 
do  habito  de  S.  Pedro. 

Foi  nomeado  por  provisão  d'EI-Rei  D.  Filipe  3.°  de  20  de 
Julho  dc  1606.  Tomou  posse  deste  cargo  em  o  dia  2  de  Ou- 
tubro de  1607.  Falleceo  Jem  Fevereiro  dc  1(529,  e  foi  sepul- 
tado na  Capellinha  do  Santíssimo  Sacramento  da  Igreja  de 
São  Sebastião  na  mesma  Sepultura  em  que  jazia  seu  grande  e 
verdadeiro  amigo  o  Reverendo  VigaVio  que  foi  da  mesma 
igreja,  Martim  Fernandes. 

O  Reverendo  Dr.  Fr.  Máximo  Pereira,  Monge  Renedktino. 

Era  nesse  tempo  8.°  ou  9.°  Abbade  do  Mosteiro  desta  ci- 
dade. Por  provisão  dos  Governadores  do  Bispado  da  Bahia, 
em  nome  do  111.™  e  Reverendíssimo  Bispo  D.  Miguel  Pereira, 
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passada  aos  13  de  Julho  de]  1629,  tomou  posse  aos  13  de 
Setembro  do  mesmo  anno.  Desistindo  do  lugar  pelas  molés- 
tias com  que  se  via  opprimido,  recolheu-sc  a  Portugal  em  2A 
de  Setembro  de  1630. 

O  Reverendo  Dr.  Pedro  Hom&n  Albcmaz,  Presbytcro  do 

habito  de  S.  Pedro. 

Por  desistência  do  seu  antecessor  occupando  então  os  luga- 
res deProvisor  e  Vigário  geral  desta  cidade,  ficou  também 
exercendo  a  Jurisdição  Prelaticia,  até  que  por  nomeação  do 
Clero  desta  Cidade  foi-lhe  conferida  legitimamente  a  Prela- 
lura  no  dia  23  de  Janeiro  de  1630,  ea  sérvio  até  Setembro 
de  1633  por  não  poder  por  mais  tempo  tolerar  as  ignominias  o 
desattenções  com  que  actualmente  o  tratava  o  povo,  porque 
não  queria  nomear  para  Vigário  a  hum  tal  clérigo  chamado 
por  alcunha  o  Arrevessa-toucinhos. 

O  Reverendo  Dr.  Lourenço  de  Mendonça,  Presbytero 
do  habito  de  S.  Pedro. 

Foi  nomeado  por  El-Rei  D.  Filipe  4.°  no  anno  de  1632» 
Tomou  posse  a  9  de  Setembro  de  1633,  e  com  este  lugar 
herdou  as  afrontas  com  que  o  tratou  o  povo  desde  os  primei- 
ros dias  da  sua  residência,  até  que  por  malignidade  e  alei- 
vosia  o  fizerão  embarcar  em  hum  desaparelhado  barco,  dei- 
xando o  seu  ultimo  destino  á  providencia;  mas  por  ultimo  foi 
como  preso,  e  remettido  ao  tribunal  do  Santo  OITicio  por  cri- 
mes, que  não  podia  commetter;  e  ali  moslrando-se  innocente, 
foi  mandado  consultar  por  S.  Magestade  para  o  cargo  de  D. 
Prior  do  Convento  de  Aviz.  Antes  que  se  ausentasse  (segun- 
do parece  no  anno  de  1637)  nomeou  para  lhe  succeder  e  en- 
cher o  seu  lugar  ao 

Reverendo  Dr.  Pedro  Homem  Albernaz. 

Segunda  vez  sérvio  a  Prelatura,  na  qual  foi  confirmado,  o 
apresentado  por  El-Rei  D.  Filipe  4.°,  cm  quanto  a  não  pro- 
vesse de  propriedade,  ou  não  mandasse  o  contrario,  pela  pro- 
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visão  de  2  de  Setembro  de  1*539,  na  qual  lhe  concedeo  a  fa- 
culdade de  poder  substituir  o  mesmo  cargo  na  pessoa,  que 
Ibe  parecesse  poder  servir  em  sua  ausência,  e  impedimento 
que  tivesse  não  podendo  elle  servir.  Exerceo  csle  cargo 
até  succeder-lhe 

O  Reverendo  Dr.  Antonio  de  Marins  Loureiro,  Prés- 
bxjlero  do  habito  de  S.  Pedro. 

Por  nomeação  de  8  de  Outubro  de  1643,  o  eilegeo  o  Sr. 
Rei  D.  João  A.°  para  vir  succeder  assim  na  Prelatura  como 
nos  infortúnios,  que  parece  andavão  annexos  a  este  cargo, 
porque  tomando  posse  a  28  de  Junho  de  1644.  e  passando-se 
a  visitar  os  lugares  da  sua  jurisdição  cm  S.Paulo,  lhe  negarão 
a  obediência  os  seus  moradores,  unindo-se  c  conspirando-se 
contra  a  soa  vida.  E  porque  este  malévolo  intento  lhe  foi 
participado,  procurando  o  refugio  do  convento  de  S.  Fran- 
cisco (apezar  de  o  terem  cercado  com  senlinellas)  felizmente 
escapou  do  perigo,  restituindo-se  a  esta  cidade.  Daqui  prose- 
guindo  o  seu  destino  em  visita  á  capitania  da  Espirito  Santo, 
o  odio  que  em  toda  a  parte  o  perseguia  lhe  administrou  ve- 
neno na  comida  como  qual  perdeo  logoojuizo.  Neste  de- 
plorável estado  se  embarcou  para  Portugal  oude  terminou 
os  seus  dias  sem  o  menor  remédio. 

O  Reverendo  Dr.  Manoel  de  Sousa  e  Almeida,  Presby- 
tero  do  habito  de  S.  Pedro. 

Por  nomeação  do  Sr.  Rei  D.  Aflbnso  6.°  em  provisão  de 
12  de  Dezembro  de  1058,  tomou  posse  em  1659.  Apezar  da 
grande  alfabilidade,  e  prudência  de  que  éra  dotado,  não  teve 
o  gosto  de  abrandar  a  rebeldia  de  homens  facinorosos  e  ma- 
lévolos, que  o  perseguirão  na  mesma  casa  da  sua  residência, 
onde  no  maior  silencio  da  noile  de  5  de  Março  de  1668  o  ata- 
carão embocando-lhe  uma  peça  de  artilharia  carregada  com 
bala,  e  para  que  esta  fizesse  o  seu  devido  effeito,  quando  clles 
já  estivessem  em  segurança  fora  da  cidade  (para  onde  logo  se 
retirarão  a  fim  de  evitarem  a  suspeita,  que  delles  poderia  ha^ 
ver)  pozerão  uma  pequena  porção  de  corda  accesa  com  a  ex- 
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trcmidade  unida  á  escorva,  c  tendo-se  consumido  a  dita  corda 
ou  morrão  disparou  a  peça,  em  pregando- se  a  bala  na  parede 
da  casa  do  mesmo  prelado,  onde  por  muito  tempo  se  conser- 
vou o  signal  sem  com  tudo  receber  o  Prelado  prejuízo  mais 
notável.  Por  este  facto  determinou  retirar-se  para  Portugal 
onde  morreo,  virtuosamente  ten*4o  nomeado  para  oceupar  o 
encher  o  seu  lugar,  antes  da  sua  retirada  ao 

Reverendo  Dr.  Fráncisco  da  Silveira  Dias,  Presbytero 
do  habito  de  S.  Pedro. 

Parecia  que  depois  de  tantos  annos  estaria  o  povo  desta  ci- 
dade menos  malévolo  para  não  molestar  os  seus  Prelados  com 
perseguições  tão  alheias  da  razão,  e  da  justiça,  mas  o  coração 
ile  Faraó  ainda  se  achava  endurecido  para  desistir  das  afron- 
tas, que  fazião  o  timbre  das  suas  diabólicas  heroicidades. 
Nesta  critica  situação  tomou  conta  desta  Prelazia  o  benemérito» 
c  cbaritativo  Vigário  então  da  igreja  de  S.  Sebastião;  e  apezar 
de  seus  honrados  procedimentos  não  deixou  de  ser  maculado 
por  simoniaco,  fazendo-o  ter  adquirido  por  dinheiro  a  oceupa- 
çãoda  lhesouraria  no  lugar  de  Administrador,  ePrelado  que  já 
servia  no  anno  de  1671,  foi  confirmado  por  S.  Magestade, 
mandando  em  seu  alvará  de  13  de  Janeiro  do  1681  que  se  lhe 
pagasse  o  que  tinha  vencido  da  terça  parte  do  ordenado  de 
Administrador  como  se  lhe  tinha  feito  mercê,  e  concedido  pelo 
Tribunal  da  mesa  da  Consciência  c  Ordens,  e  que  dahi  em  di- 
ante fosse  vencendo  até  que  lhe  chegasse  successor  ;  este  espe- 
ra va-se  que  fosse  o  lllustrissimo  Bispo  D.  Fr  Manoel  Pereira, 
nomeado  e  confirmado  para  primeiro  Bispo  desta  Diocese  no- 
vamente erecta  ;  mas  succedeo-Ihe  o  lllustrissimo  Bispo  D. 
José  de  Barros  e  Alarcão.  Creado  e  instituído  o  Cabido  foi 
nomeado  primeiro  Deão,  de  cuja  dignidade  tomou  posse  no 
dia  29  de  Abril  de  1687. 

Seguindo  os  exemplos  dos  seus  maiores  o  Sr.  Rei  D.  Pedro 
2."  sendo  Regente  do  Reino  por  seu  Irmão  o  Sr.  D.  Affonso 
6.°,  e  desejoso  de  que  a  fé  Calholica  cada  vez  mais  se  firmasse, 
e  augmentassc  nas  regiões  ultramarinas,  que  os  Portugue- 
zcs  á  custa  de  muitos  trabalhos  haviâo  livrado  das  escuridades 
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<Já  idolatria,  meditou  estabelecer  no  Brasil  varias  cadeiras 
Episcopacs. 

O  Bispo  da  Babia  só  não  era  sufficiente  para  cuidar  e  pro- 
videnciar a  mui  dilatada  região  do  Brasil,  e  conhecendo  o 
dito  Senhora  necessidade  de  melhor  administração  espiritual, 
cuidou  pelos  seus  embaixadores  em  fazer  dividir  aquella  dila- 
tada Diocese,  postulando  ao  Santíssimo  Padre  Innocen- 
cio  11  a  graça  de  erigir  nesta  cidade  em  Só  Episcopal  a  igreja 
matriz  de  S.  Sebastião  que  lhe  foi  concedida  cm  Bulla  de  16 
de  Novombro  de  1676.  O  primeiro  que  oceupou  esta  ca- 
deira foi 

O  lllustrissimo  D.  Fr.  Manoel  Pereira. 

Era  este  da  esclarecida  Religião  dos  pregadores;  c  pela  no- 
meação do  Sereníssimo  Príncipe  Regente  o  Sr.  D.  Pedro 
alcançou  a  confirmação  do  Santíssimo  Padre  Innoccncio  11 
datada  aos  16  de  Novembro  de  1676. 

Depois  de  sagrado,  voluntariamente  renunciou  o  Bispado, 
ficando  na  mesma  corte,  onde  oceupou  os  lugares  de  Secretario 
de  estado,  e  de  Deputado  da  junta  dos  tres  estados.  Falleceo 
aos  6  de  Janeiro  do  anno  de  1073,  tendo  do  idade  63. 

O  lllustrissimo  Z>.  José  de  Barros  Alarcão. 

Por  nomeação  do  mesmo  Príncipe,  foi  confirmado  pelo  mes- 
mo Santíssimo  Padre  aos  19  de  Agosto  de  1680.  e  tomou 
posse  da  sua  Diocese  aos  13  de  Julho  de  1682.  Tendo  sido 
chamado  á  corto  no  anno  de  1689,  seguio  a  sua  derrota  nesse 
anno  ou  no  seguinte;  e  ali  se  demorou  até  recolher-se  a  esta 
cidade,  onde  chegou  no  dia  28  de  Março  de  1700.  Falleceo 
aos  6  de  Abril  do  mesmo  anno,  tendo  de  idade  66  annos  4 
mezes  e  0  dias.  Foi  sepultado  no  Presbitério  do  Mosteiro  de 
S.  Bento  desta  cidade  como  dispozera  no  seu  testamento.  Seus 
ossos  forão  trasladados  no  dia  31  de  Agosto  de  1702  para  a 
«greja  dc  Santa  Iria  de  Sacavém,  termo  de  Lisboa. 
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O  Illuslrisaimo  D.   FrancUco  de  S.  Jerónimo, 

Cónego  regular  do  congregação  de  S.  João  Evangelista,  foi 
nomeado  pelo  mesmo  Sr.  D.  Pedro  2.°  cm  10  de  Dezembro 
de  1700,  e  conlirmado  pelo  Sanyssimo  Padre  Clemente  11 
cm  20  de  Agosto  de  1701,  tendo  sido  antes  nomeado  Bispo 
para  Macáo  cm  7  de  Julho  de  1G85,  que  não  aceitou.  Depois 
■do  Sagrado  em  27  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1701  no 
seu  convento  de  Sanlo  Eloy  de  Lisboa,  chegou  a  esta  cidade 
no  dia  8  de  Junho,  e  tomou  posse  no  dia  11  do  mesmo  mez 
e  anno  de  1702. 

Entre  os  seus  primeiros  cuidados  na  sua  Diocese  foi  a  de- 
marcação deste  Bispado  pela  parte  do  Senão  com  o  do  Arce- 
bispo da  Bahia  servindo-se  para  este  fim  da  diligencia  e  acti- 
vidade do  Reverendo  Gaspar  Ribeiro  Pereira,  que  executou 
esta  commissão  no  anno  de  1703,  e  passando  por  seu  Visita- 
dor a  Minas  Geraes,  ahi  creou  quarenta  freguezias.  Nesta 
cidade,  e  no  monte  chamado  da  Conceição,  edificou  á  sua  custa 
(por  não  bastarem  oilo  mil  cruzados,  queS.  Magestade  lhe 
havia  mandado  dar)  o  Palacio  em  que  residem  os  Excelen- 
tíssimos Bispos. 

A'  sua  virtude  se  deveo  o  socego  cm  que  se  conservou,  e  con- 
verteo  a  excessiva  desenvoltura  dos  facinorosos  desta  cidade, 
quando  por  ausência  do  governodor  R  Fernando  Martins  Mas- 
carenhas ficou  a  seu  cargo  o  governo,  felicidade,  e  segurança 
dos  habitadores  delia. 

A'  sua  benção  se  attribuírão  todos  os  bons  successos,  como 
se  vio  no  incêndio  causado  por  uma  caldeira  de  alcatrão  que 
ateando  as  enxárcias,  c  mais  cordoalha  do  navio,  em  queellc 
vinha  de  Lisboa,  não  muito  distante  desta  cidade,  por  sua 
intervenção  instantaneamente  terminou  todo  o  incêndio  o 
livrou  não  só  a  Náo,  mas  os  indivíduos  da  sua  tripulação  de 
se  reduzirem  á  ultima  aniquillaçâo.  Outro  foi  o  monumento 
da  \irlude  deste  Prelado,  quando  pelas  suas  rogativas  a  Deos, 
livrou  do  ultimo  paroxismo  no  seu  palácio,  a  um  enfermo,  o 
qual  depois  de  padecer  por  dilatado  tempo,  e  não  podendo 
achar  remédio  á  sua  enfermidade  se  não  por  meio  da  separa- 
ção de  uma  perna,  para  cuja  operação  estava  jà  disposto,  o 
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munido  com  os  remédios  da  alma  inteiramente  se  restituiu, 
não  precisando  de  outra  medicina,  que  não  fosse  o  — Surge, 
cl  (imbuía. 

Km  memoria  da  \icloria  alcançada  dos  franeczes  cm  10  de 
Setembro  de  1710,  pelo  edital  de  19  de  Novembro  do  mesmo 
anuo,  insiiluio,  c  fez  ser  (ha  Santo  c  de  guarda  para  todos 
os  moradores,  que  vivem  nesta  cidade  somente  o  dia  de  S. 
•lanuario.  Acllcscdcvea  fundação  do  convento  de  N.  Se- 
nhora da  Conceição  da  Ajuda,  rogando  juntamente  com  a  ca- 
mará desia  cidade  a  S.  Mageslade  o  seu  consentimento,  que 
Mie  foi  prestado  a  19  de  Fevereiro  de  1705. 

Muitas  são  as  acções  de  \irlude,  charidade  c  pio  zelo,  com 
que  este  exemplar  heroc  da  igreja  se  fez  rccommcndavcl  A 
posteridade,  c  por  isso  a  sua  memoria  será  sempre  eterna  nos 
fastos  da  igreja  Fluminense. 

Na  idade  de  83  annos,  munido  com  os  Santos  Sacramen- 
tos, e  fendo  feito  a  protestação  da  Fé  entre  as  lagrimas  de 
seus  saudosos  súbditos,  que  por  dilatado  tempo  havião  conhe- 
cido a  sua  sabedoria,  c  prudência  politica,  amor  da  paz,  ami- 
zade dos  doutos,  e  paternal  agasalho  com  que  tratava  a  po- 
breza, entrou  no  suave  somno  da  mnrtc  mundana,  para  dar 
principio  ti  mais  preciosa  vida  no  dia  7  de  Março  de  1721. 
Ordenou  o  seu  jazigo  na  capella  de  N.  Senhora  da  Conceição 
do  sou  palácio  Episcopal  desta  cidade,  sobre  cuja  campa  se  lô 
o  epitáfio  —  Subtuum  prersidium. 

O I Ilustríssimo  I).  Fr.  Antonio  de  Guadalupe.  Reli- 
gioso Observante  de  S.  Francisco  da  Província  de 

Portugal. 

Depois  de  formado  na  faculdade  de  direito  Canónico,  foi 
servir  o  lugar  na  villa  de  Trancoso,  que  lhe  foi  destinado  pela 
judicatura;  mas  locado  de  superior  impulso  abdicou  o  lugar, 
e  o  trocou  pela  religião  dos  Menores,  onde  viico  22  annos, 
empregados  quasi  cm  continua  Missão. 

Neste  exercido  o  achou  a  nomeação  do  sempre  memora- 
U'l  augusto  e  sábio  Hei  o  Sr.  !).  rifão  5.°  em  25  de  Novem- 
bro (Ir  1  723. 
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Confirmada  a  nomeação  pelo  Santíssimo  Padre  Benedicta 
13  aos  9  dias  das  Calendas  dc  Março  (21  dc  Fevereiro/'  do. 
1725,  foi  sagrado  em  13  de  Maio  do  mesmo  anno;  o  saindo 
do  Lisboa  no  dia  2  dc  Junho,  chegou  a  esta  cidade  no  dia  ~ 
do  Agosto,  o  nesse  mesmo  dia  tomou  posse  do  Bispado  por 
seu  procurador  o  Ilevcrendo  DeàB  dcsJa  cidade  Gaspar  Gon- 
calves de  Araujo. 

A  sua  vigilância  na  escolha  dos  sujeitos  hábeis  para  oceu- 
parem  os  lugares  do  estado  clerical,  se  fez  ver  pelo  conceito 
que  merecerão  todos  os  providos,  bastando  só  para  serem 
reputados  merecedores,  o  serem  ordenado?,  ou  admitlidos 
em  seu  tempo.  Deste  rectíssimo  proredimento  nascia  con- 
servar-so  independente  a  autboridado  da  igreja,  c  dc  serem 
respeitadas  com  mais  prompta  observância  as  suas  determina- 
ções pastoraes  nos  lugares  mais  remotos  do  seu  Bispado  ;  por 
que  a  vara  da  sua  jurisdição  tanto  feria  ao  perto  como  ao 
longe. 

Pelos  Parochos  das  freguezias  do  recôncavo  procurou  ter  a 
mais  importante  noticia  dc  pessoas  órfãs,  viuvas  o  necessitadas 
do  seu  Bispado,  para  lhes  assistir  com  avultadas  esmolas, 
que  por  mão  dos  mesmos  Parochos  corria,  para  lhas  distribuir 
diariamente.  Com  igual  profusão  olhou  para  os  Templos, 
como  sc  vio  nos  preciosos  donativos,  que  fez  á  sua  Cathcdral, 
na  fundação  da  igreja  dc  S.  Pedro  dista  cidade,  lançando- lhe 
a  primeira  pedra  no  anno  do  1732  ;  na  obra  do  Aljube,  que 
lambem  fundou  ;  no  util  edifício  do  seminário  de  S.  José,  que 
estabelecco;  na  proveitosa  fabrica  do  Collegio  dos  Meninos  Ór- 
fãos, que  levantou  ;  o  linalmentc  n'outras  muitas  acções,  que  a 
outras  muitas  partes  o  levava  o  seu  incansável  c  vigilante  zelo. 

Esquecido  da  aspereza  dos  caminhos,  c  dos  graves  incom- 
modos,  que  erão  inseparáveis  da  jornada,  que  se  deliberou 
fazer,  passou  pessoalmente  a  visitar  as  Minas  Geracs. 

Por  Bulla  do  Santíssimo  Padre  Clemente  12.  em  data  de  8 
dc  Março  do  1738,  foi  nomeado  visitador  Apostólico,  c  refor- 
mador desta  província  da  Conceição  dos  religiosos  de  S.  Fran- 
cisco. A  sua  reforma  foi  de  tal  qualidade,  que  ainda  hoje  se 
conserva  no  seu  primeiro  estado,  e  ho  observada  sem  a  me- 
nor mudança  essencial. 
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Por  clle  forão  dados  os  estatutos  á  Se*  Cathedral  desta 
cidade  cm  execução  á  carta  de  S.  Mageslade  dc  20  de  Outu- 
bro de  1733  cm  carta  de  visitação  de  21  dc  Setembro  de 
4736. 

Quando  mais  apreciava  a  residência  do  seu  Bispado,  en- 
tão o  destinou  o  Fidelíssimo  Rei  o  Sr.  J).  João  5.°  para  o 
de  Vizeu,  aos  12  de  Fevereiro  de  1740;  e  saindo  desta  cidade 
aos  25  de  Maio,  chegou  a  Lisboa  aos  26  de  Agosto  do  mesmo 
anno;  mas  a  cruel,  e  continua  saudade  que  padecia,  pela  for- 
çada separação  da  sua  esposa,  além  das  moléstias  que  o  op- 
primião,  tão  vivamente  lhe  penetrarão  o  coração,  que  por  isso 
se  lhe  conhecerão  evidentíssimos  sigoaes  da  pouca  duração  da 
sua  vida. 

Chegado  á  côrte,  cm  poucos  dias  armado  com  os  Sacra- 
mentos da  igreja  para  a  batalha  da  morte,  na  companhia  dos 
seus  amados  e  religiosos  irmãos  do  Convento  de  S.  Francisco 
dc  Lisboa,  na  idade  de  G8  annos,  c  de  governo  deste  Bispado 
15  e  29  dias  entregou  nas  mãos  do  seu  Creador  a  sua  preciosa 
vida  no  dia  31  de  Agosto  do  mesmo  anno  de  1740.  Seu 
corpo  ficando  flexível  aquellas  horas,  que  forão  necessária» 
para  o  exame  das  suas  esclarecidas  virtudes,  ecom  demons- 
trações de  predestinado,  foi  entregue  á  sepultura  claustral  do 
seu  Convento  como  havia  disposto  em  seu  testamento,  onde 
jaz  em  eterno  e  saudoso  silencio. 

Foi  vigilante,  laborioso,  c  resoluto  nas  suas  determinações, 
deinteressado  e  muito  cuidadoso  em  satisfazer  a  todas  as 
obrigaçães  do  seu  cargo. 

O  JUm.  1).  Fr.  João  da  Cruz,  Carmelita  descalço  da 

Provinda  de  Lisboa. 

Sendo  eleito  para  succeder  ao  Illm.  D.  Fr.  Antonio  de  Gua- 
dalupe, chegou  a  esta  cidade  no  dia  3  do  maio  do  anno  dc 
1741,  e  tomou  posse  do  Bispado  no  dia  !\  immediato  por  seu 
procurador  o  Rcv.  Deão  Gaspar  Gonsalvcs  de  Araujo. 

Levado  das  obrigações  pastoraes  passou  ás  Minas  para  as 
visitar  e  alii  não  sendo  bem  ngasalhudo  pelo  poyo,  a  instruc- 
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ções  do  corregedor  ou  ouvidor,  que  então  occnpava  o  íugar 
da  judicatura  naquclla  capitania,  não  deixou  este  prelado  de 
soffrer  notáveis  desgostos;  mas  pondo  na  Real  presença  de 
Sua  Magestadc  as  ignominias,  c  pouco  respeito  com  que  fora 
tratado  e  a  causa  primaria  ordida  pelo  desarrazoado  e  intri- 
gante ministro,  teve  a  satisfação°quc  lhe  deu  o  mesmo  Sobe- 
rano, de  ver  conduzido  cm  prisão  até  á  corte,  o  instrumento 
principal  das  ignominias,  que  então  soílreu. 

Nomeado  para  oceupar  a  cadeira  episcopal  de  Miranda,  reti- 
rou-se  desta  cidade  no  fim  do  anno  de  1745  ou  principio  de 
174(5,  e  passando-se  para  o  seu  novo  bispado,  ali  tinalisou 
seus  dias,  parece  que  no  anno  de  175G. 

O  Exm.  c  Rvm.  D.  Fr.  Antonio  do  Desterro,  Monge 

Benedictino. 

Nomeado  para  oceupar  a  cadeira  episcopal  do  Reino  de  An- 
gola, e  confirmada  a  nomeação  pelo  Santo  Padre  Clemente  12 
se  sagrou  na  Basílica  Palriarchal  cm  25  de  Janeiro  de  1739. 

Embarcado  para  Angola,  veio  a  esta  cidade  no  mez  de 
Março  de  1740,  e  seguindo  a  sua  derrota,  chegou  á  cidade  de 
S.  Paulo  de  Loanda  a  10  de  Agosto,  e  a  15  tomou  posse  do 
seu  bispado,  sendo  o  decimo  sétimo  prelado  daquella  diocese. 

Tendo  governado  ali  com  ediíricação.  e  exemplo  pelo  espaço 
de  seis  annos  um  mez  e  tantos  dias,  foi  nomeado  por  Sua  Ma- 
gestade  para  succeder  ao  Illm.  D.  Fr.  João  da  Cruz,  e  confir- 
mada a  nomeação  pela  santidade  de  Benedicto  14,  aos  15  de 
Desembro  de  1745,  se  trasladou  para  esta  cidade  onde  chegou 
no  dia  Io  de  Dezembro  de  1746  ;  e  íeiía  a  protestação  da  fé 
no  dia  5,  aos  11  do  dito  mez  mandou  tomar  posse  do  bispado 
pelo  reverendo  cónego  doutoral,  o  Dr.  Henrique  Moreira  de 
Carvalho;  fazendo  a  sua  publica  entrada  no  dia  Io  do  Janeiro 
do  seguinte  anno  de  1747. 

Summamente  vigilante  sobre  o  bem  espiritual,  e  temporal 
dos  seus  súbditos,  procurou  providenciar  quanto  foi  possível 
umas  e  outras  necessidades,  amigo  e  conservador  da  paz,  na- 
da omittio  para  obstar  a  toda  a  desordem,  fazendo  que  as  suas 
decisões  fossem  respeitadas. 
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Quanto  pôde  procurou  preservar,  e  defender  os  lugares  de- 
dicados a  Deos  para  o  seu  culto,  c  dc  qualquer  irreverência  e 
profanidade. 

Altendendo  ao  bem  comroum  da  republica,  e  zelo  do  cum- 
primento das  obrigações  do  cada  um  dos  seus  súbditos,  pro- 
curou pelos  meios  competerhes,  que  esles  satisfizessem  os  seus 
officios,  não  eó  para  comsigo,  mas  para  cada  um  dos  outros. 

Querendo  desterrar  abusos,  riios  gentílicos  c  supersticiosos, 
introduzidos  nas  acções  pias  e  santas,  c  obstar  igualmente  as 
demonstrações  dc  inhumanidadc  com  que  uns  tralavão  aos  ou- 
tros seus  semelhantes,  procurou  pelas  suas  repelidas  providen- 
cias pastoraes  vedar  procedimentos  injuriosos  á  mesma  religião. 

No  zelo  do  culto  divino  foi  singular,  fazendo  crescer  o  mul- 
tiplicar, instituindo  cm  todas  as  quaresmas  o  Laus-pcrenne 
por  todas  as  igrejas  da  cidade,  concorrendo  ello  com  avulta- 
das esmolas  dc  cera  pnra  as  que  erão  pobres  e  necessiladas. 

As  casas  de  famílias  a  quem  soccorria  com  liberalidade,  as 
donzelas  a  quem  sustenlava  e  vestia,  as  viuvas  que  experi- 
mentado a  diminuição  das  suas  necessidades  pelo  benefício 
que  recebião  da  sua  vigilante  mão,  fizerão  ser  ellc  o  modello 
da  caridade,  o  pai  dos  pobres,  c  o  redemptor  da  pobreza. 

Na  prudência  foi  noiavel  :  com  generosidade  sabia  premiar 
os  beneméritos :  no  castigar  os  delinquentes  sempre  pareceo 
que  era  pai  c  não  juiz. 

Finalisou  com  universal  contentamento  a  obra  do  convénio 
do  Nossa  Senhora  da  Conceição  dWjuda,  intentada  já  desde 
o  anuo  de  170Í,  c  deu  principio  ao  exercício  da  clausura. 

Os  seminários,  os  recolhimentos,  as  capellas  e  igrejas  Ma- 
trizes so  mulliplicarão  com  o  seu  desvelo  cm  toda  a  extensão 
da  sua  diocese.  Então  mesmo  se  multiplicarão  os  bispados  de 
Mariana  c  S.  Paulo  divididos  deste. 

No  interior  do  mosteiro  de  S.  Bento,  mandou  edificar  um 
Sanctuario  á  sua  custa  no  anno  de  1760,  para  deixar  na  sua 
Religião  o  melhor  padrão  para  sua  memoria  ;  constituindo- 
Ihc  o  património  de  tres  mil  cruzados  cm  tres  moradas  do 
casas  com  a  pequena  pensão  do  uma  missa  pela  sua  alma,  o 
de  uma  esmola  a  tres  pobres  no  dia  do  Desterro  da  Senhora. 

A*  sua  calhedral  para  a  qual  sempre  olhou  com  piedosa 
attençno,  fez  varias  doações  c  applieaçõos  de  dinheiros;  por  ulli- 
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mo  repartia  com  cila,  por  sua  morte  os  seus  bens  inslituindo-a 
por  sua  universal  herdeira  c  a  fabrica  delta. 

Governou  esta  cidade  por  fallecimcnlo  do  general  Conde  do 
Jlobadclla,  c  neste  tempo  furão  as  suas  providencias  tão  acer- 
tadas ainda  a  respeito  da  guerra  que  continuava,  que  se  houve 
este  povo  com  total  satisfação  delfòs. 

Logo  que  se  despojou  do  governo  desta  capitania,  enlre- 
cando-o  ao  novo  Vice-Hei  desto  estado,  principiou  a  tra- 
tar com  maior  fervor  da  ^salvação  da  sua  alma;  e  conhe- 
cendo a  propinquidade  da  sua  morte  depois  de  recebidos 
os  últimos  Sacramentos,  resignado  c  conformo  â  vontade 
de  Dcos  rendeo  a  vida  entregando  nas  mãos  do  mesmo  Senhor 
o  seu  espirito,  aos  õ  de  Dezembro  de  1773,  tendo  de  idade  71) 
annos  5  mezes  c  22  dias,  c  de  bispo  35, 

Seu  sagrado  corpo  foi  levado  á  sepultura  claustral  da  sua 
religião  lienedictina  (como  havia  pediJo  cm  seu  testamento), 
e  ali  jaz  com  eterna  saudade  de  toda  esta  cidade. 

A  todas  as  honras  fnncraes  assislio  o  illui.  e  Exm.  Marquez 
do  Líivradio  Vicc-Rci  deste  estado  com  todos  os  ministros, 
militares  da  sua  côrte,  pessoas  nobres  desta  cidade,  c  o  Exm. 
Conde  de  Valadares  então  chegado  do  seu  Governo  de  Minas 
Gcracs. 


O  Exnu  e  Rnn.  D.  Vicente  da  Gama  Leal. 


Bispo  eleito  coadjutor,  e  futuro  successor  deste  bispado 
presbítero  do  habito  de  S.  Pedro.  Por  motivo  das  moléstias 
e  peso  de  annos,  quo  padecia  o  líxm.  c  Rvm.  D.  Antonio  do 
Desterro,  requerendo  ao  Sr.  Hei  D.  Jose  1  a  necessidade  de 
um  coadjutor  que  o  alliviasse  do  peso  do  regimen  desta  dio- 
cese, foi  nomeado  este  prelado  no  atino  de  1755  e  coníir- 
mado  aos  IA  das  Kalendas  de  Agosto  (19  de  Julho)  de  1756 
com  o  titulo  de  bispo  de  IJctalonia. 

Não  chegou  a  vir  para  este  bispado  por  ser  Sua  Magestadc 
servido  conferir-lhe  o  lugar  de  Deão  da  Heal  Capella  dc 
Villa  Viçosa,  que  ficou  oceupando  até  a  sua  morte,  cujo  dia 

ignora. 
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O  Exm.  c  Rem.  Sr.  D.  Jose  Joaquim  Justiniano  Masca- 
renhas Castello  Branco. 

Nomeado  para  coadjutor  c  futuro  successsor  deste  bispado, 
no  dia  15  do  Janeiro  de  1773,  tendo  de  idade  annos,  foi 
confirmado  pelo  Santissimo*Padre  Clemente  14  aos  23  de  De- 
zembro do  mesmo  unno  de  1773,  e  sagrado  em  Lisboa  aos  30 
de  Janeiro  de  1774,  com  o  titulo  da  Igreja  Tipassitanense,  ou 
Tipassa,  conservando  por  especial  graça  de  Sua  Santidade  o 
lugar  de  Deão  desta  Sé  que  antes  oceupava,  emquanto  du- 
rasse a  sua  coadjutoria. 

Embarcado  no  dia  21  de  Fevereiro  de  1774,  chegou  a  esta 
cidade  no  dia  16  de  Abril  do  mesmo  anno.  No  dia  20  do  dito 
mez  feita  a  protestação  da  fé,  tomou  posse  deste  bispado  como 
legitimo  Bispo  dcllo,  por  ter  já  então  fallecido  seu  Kxm.  ante- 
cessor, por  seu  procurador  o  reverendo  Cónego  Doutoral 
Paulo  Mascarenhas  Coutinho,  e  fez  a  sua  solemnc  entrada  no 
dia  28  do  mez  de  Maio. 

Entrando  no  exercício  do  seu  ministério,  o  desejoso  de 
apascentar  saudavelmente,  ou  ministrar  o  pasto  são  e  livre  de 
toda  a  sisania,  pela  sua  pastoral  de  1 1  de  Março  dc  1775, 
chamou  a  todo  o  clero  secular  e  regular,  para  os  exames  dc 
thcologia  Moral,  c  para  que  nesta  sciencia  (içassem  instruídos 
os  que  se  destinão  a  seguir  o  estado  ccclesiaslico,  inslituio 
conferencias,  que  por  ultimo  eslabeleceo  no  Seminário  de  S. 
José,  debaixo  dc  providencias  dadas  pela  sua  pastoral  dc  24 
dc  Março  de  1781,  estabelecendo  depois  no  mesmo  seminário 
aos  21  de  Julho  de  1788  os  estudos  de  filosofia,  e  de  rhelo- 
rica,  geographia,  cosmologia  e  Historia  Ecclesiaslica. 

Deu  clausura  ao  novo  convento  de  Santa  Teresa  no  dia  15 
de  Junho  de  1780  e  no  dia  16  seguinte  presidio  ao  respeitável 
acto  da  publica  entrada  das  novas  candidatas,  que  professarão 
as  mais  velhas,  no  dia  23  do  Janeiro  de  1781. 

Por  Breve  do  Núncio  Apostólico  nos  Reinos  de  Portugal 
Vicente  Ilanuzzi,  expedido  em  Lisboa  no  dia  27  de  Julho  dc 
1784,  foi  nomeado  Visitador  Geral  e  reformador  Apostólico 
dos  religiosos  do  Carmo  desta  província,  de  cujo  lugar  tomou 
posse  aos  16  dc  Fevereiro  dc  1785,  e  ainda  existo  no  mesmo 
«emprego. 
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Consorva-sc  ncslc  presente  anno  regendo  o  seu  Bispado,  que 
o  conserva  por  nolorios  annos.  A  Igreja  Matriz  de  S.  Sebas- 
tião depois  de  elevada  á  dignidade  de  Sé  Calhedral  c  ercados 
os  Capitulares  de  que  se  devia  compòr  o  Romano  Cabido  de)- 
la,  forão  creadas  pelo  Sr.  Rey  D.  João  5.°  (como  se  vê  do 
seu  Alvará  de  19  d'Outubro  d'  1*733)  mais  Ires  Conezias  de 
Prebenda  inteira,  qualificadas  com  os  títulos  do  Doutoral, 
Magistral,  c  Penitenciário ;  o  assim  mais  duas  Conezias  de 
meia  prebenda,  o  quatro  Capellanias. 

No  anno  de  1733  por  Alvará  de  30  do  Maio  foi  ercado  o 
Curato  da  Sé  de  natureza  collativa,  como  lica  dito;  o  final- 
mente no  anno  de  1750  por  Alvará  de  9  de  Dezembro,  foi  Sua 
Magcstado  servido  crear  mais  uma  Conezia  Parocbial,  a  qual 
andaria  sempre  annexa  ao  Curato  da  Sé;  mas  só  com  a  Côn- 
grua, que  já  estava  a  eslc  concedida,  na  qual  Conezia,  por 
carta  de  apresentação  de  11  do  dito  mez  c  anno  houve  por 
bem  apresentar  ao  Reverendo  Antonio  José  Malheiros,  que  já 
era  Cura  Collado  da  mesma  Sé;  e  á  dita  Conezia  se  deu  a 
natureza  de  Prebenda  inteira,  com  assento  no  lugar,  como 
as  mais  Prebendas  inteiras,  pela  Carta  do  Exm.  o  Rvm.  Bispo 
D.  Fr.  Antonio  do  Desterro  dirigida  ao  Romano  Cabido  na 
data  de  19  de  Novembro  de  1759. 

Primeiros  providos  nos  Canônicatos. 

Deão,  O  Reverendo  Dr.  Francisco  da  Silveira  Dias. 
Chantre,  Dr.  João  Pimenta  de  Carvalho. 
T hesourciro  mor,  Dr.  Clemente  Martins  de  Mattos. 
Mestre  Escola,  Filippo  de  Barros  Neves. 
Arcediago,  Dr.  Manoel  Lourenço  da  Fonseca. 

Primeiros  Cónegos  de  Prebenda  inteira. 

Os  Reverendos  Amaro  Pinheiro. 

Antonio  Dias. 
Manoel  da  Costa  Escobar. 
Gaspar  Ribeiro  Pereira. 
João  da  Veiga  Coutinho. 
Gregorio  Caldeira  de  Mello. 

18 
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Doutora!,  Dr.  Henrique  Moreira  de  Carvalho. 

Magistral,  Manoel  de  Pinho  Cardido. 

Penitenciário,  Domingos  Lopes  Antunes» 

Cónego  Cura,  Antonio  José  Malheiros. 

Cónegos  de  Meia  Prebenda, 

Os  Reverendos,  Jorge  Lourenço  da  Silva. 

Melchior  Pinto  do  Abreu. 
Ignacio  de  Oliveira  Vargas. 
Antonio  de  Barros  Cavalcante. 

Os  primeiros  Cónegos  que  começarão  a  residir  e  derão 
principio  a  louvar  a  Deos  na  Santa  Sé  deste  Bispado,  cum- 
prindo com  as  obrigaões  do  Côro,  forão  o  Reverendo  Chan- 
tre Dr.  João  Pimenta  de  Carvalho,  o  Reverendo  Mestre 
Escola  Filippe  de  Barros  Neves ;  o  Reverendo  Arcediago 
Manoel  Lourenço  de  Carvalho,  e  os  Reverendos  Cónegos  de 
Prebenda  inteira,  Amaro  Pinheiro,  Antonio  Dias,  Manoel  da 
Costa  Escobar,  e  Caspar  Ribeiro  Pereira,  cm  15  de  Setembro 
de  1686,  e  lodos  continuarão  indefectivelmente  a  sua  residên- 
cia amara  de  seis  mezes  até  15  do  Março  de  1687,  em  que  a 
concluirão.  Os  mais  Capitulares  forão  successivamenlc  dando 
principio  a  residir,  cumprindo  igualmente  com  as  obrigações 
do  Côro. 

Conservou-se  o  Reverendo  Cabido  na  Sé  Cathedral  de  S. 
Sebastião  até  o  anno  de  1734,  no  qual  a  23  de  Fevereiro  cm 
virtude  do  Alvará  do  Sr.  Rey  D.  João  5.°  de  30  de  Setembro 
do  1733,  se  mudou  para  a  Igreja  da  Cruz.  Parece  que  esta 
mudança,  ou  trasladação  do  Cabido  da  Igreja  de  S  Sebas- 
tião para  a  da  Cruz,  foi  por  duvidas  que  se  otfcreccrão  entre 
os  Capitulares,  c  os  officiaes  do  Senado  da  Camara,  c  não  so 
praticou  com  muita  decência,  mas  acceleradamente  levando-se 
a  Imagem  do  S.  Sebastião  de  uma  para  outra  Igreja  de  noite, 
o  como  furtivamente,  de  sorte  que  chegou  o  Covcrnador 
desta  Capitania  a  dar  conta  a  S.  Magestadcdo  facto  c  lambem  o 
Senado  da  camará,  do  que  resultou  a  Provisão  Regia  de  14  de 
Dezembro  de  173/t,  na  qual  mandou  S.  Magcstadc  estranhar 
aos  Capitulares,  que  concorrerão  para  u  extracção  da  Imagem 
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do  Sanlo  fazcr-sc  por  semelhante  modo.  Com  a  dita  mudança 
para  que  se  não  perdesse  de  todo  a  memoria  daquclla  antiga 
Cathedral  de  S.  Sebastião,  mandou  S.  Magcslade  pelo  dito 
Alvará  de  30  de  Setembro  de  1733,  que  se  conservasse  sem- 
pre nclla  um  Capellão,  o  qual  seria  obrigado  a  celebrar  missa 
no  altar  mór  todos  os  dias  por  si#ou  por  outrem  tendo  qual- 
quer impedimento  ainda  de  doença,  pelas  almas  dos  Srs.  Rei* 
do  Portugal,  dando-lhc  para  esse  fim  a  côngrua,  que  o  mesmo 
Sr.  fosse  servido  consignar,  como  também  para  a  fabrica  da 
dita  Igreja,  c  no  dia  27  de  Janeiro  de  cada  um  anno,  cm  que 
so  celebra  o  oitavario  do  mesmo  Santo  seria  obrigado  todo  o 
Cabido,  Clero,  assim  Seculares  como  Regulares  a  fazer  uma 
procissão  solcmne  ú  dita  antiga  igreja  c  cantar  nclla  missa  de- 
pois de  so  haver  cantado  a  conventual,  o  mais  cilícios  divinos 
na  nova  Cathedral  com  a  devida  solemnidado,  sem  que  esta  se 
diminuísse  por  se  haver  do  cantar  outra  missa  na  igreja  antiga, 
ficando  nesta  forma  transferida  para  o  dia  27  de  Janeiro  a 
procissão,  que  ja  era  costume  fazer-se  no  dia  de  S.  Sebastião; 
havendo  S.  Magestadc  por  muito  recommendado  ao  Excellen- 
tissimo  e  Reverendíssimo  Prelado,  e  Cabido  que  a  manhã  ou 
dia  todo  da  procifsão  fosse  de  guarda. 

Até  o  anno  de  1757  inclusive  se  praticou  esta  acção  de  ma- 
nhã conforme  a  ordem  de  S.  Magestadc,  mas  no  seguinte  anno 
de  1758  considerando-se  os  grandes  incom modos,  que  se  sc- 
guião  de  fazer-se  a  procissão  do  manhã  por  ser  o  mez  do  Ja- 
neiro o  do  maior  rigor  do  verão  neste  paiz,  e  as  horas  das  11 
para  o  meio  dia  em  que  se  praticava,  serem  as  de  maior  inten- 
são  do  calor,  vindo  por  esta  razão  a  fazer-se  este  acto  com 
menos  decência;  pareceo  ao  Reverendíssimo  Cabido,  quo 
seria  melhor  fazer-se  a  procissão  de  tarde,  no  mesmo  dia  as- 
signalado,  dirigida  á  mesma  antiga  Cathedral,  cantando-se 
nesta  de  manhã  missa  solemne  com  assistência  da  parte  dos 
Capitulares,  que  fizessem  corpo  do  Cabido,  e  dos  mais  Minis- 
tros necessários,  c  do  Senado  da  camará  sem  se  faltar  comtudo 
aos  oílicios  divinos  e  missa  conventual  na  nova  Cathedral  como 
recommendou  S.  Magcstade,  e  propondo-se  esta  matéria  aa 
Excellentissimo  o  Reverendíssimo  Prelado  D.  Fr.  Antonio  do 
Desterro,  c  ao  Senado  da  camará,  convierão  de  boa  vontade, 
c  assim  se  entrou  a  praticar  até  o  presente. 
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Na  referi :la  igreja  da  Cruz  cxisiio  o  Rcv.mc  Cabido  até 
o  anno  de  1737,  no  qual  na  tarde  do  dia  Io  de  Agosto  com 
licença,  e  approvação  do  Exccllcntissimo  c  Reverendíssimo 
Prelado  D.  Fr.  Antonio  de  Guadalupe  se  passou  proccssional- 
mento  para  a  igreja  de  N.  S.  do  Rosario  dos  pretos  •,  fugindo 
á  mina  que  ameaçava  aquclle  Templo,  a  qual  não  deu  lugar  a 
poder  recorrer-so  antes  a  S.  Magestade,  o  que  logo  depois  fez 
o  mesmo  Excellcntissimo  Prelado,  dando-lhe  conta  de  todo 
este  facto  ;  c  não  obstante  queixar-sea  Irmandade  dos  pretos, 
sempre  S.  Magestade  pela  sua  provisão  de  3  de  Outubro  de 
1739  houve  por  bem  que  cm  enquanto  se  não  fazia  nova  Sé, 
sc  conservasse  o  Cabido  na  igreja  de  N.  S.  do  Rosario  ;  or- 
denando e  recommendando  novamente  ao  Excellcntissimo  Pre- 
lado, fizesse  eleição  do  sitio  capaz  para  ncllc  se  edificar  nova 
Cathedral,  sem  ser  na  dita  igreja  dos  pretos,  para  a  qual  sc 
inclinavão  03  mesmos  Prelados,  o  General  Gomes  Freire  de 
Andrada,  c  o  Brigadeiro  José  da  Silva  Paes  na  conferencia 
que  em  execução  das  rcas  ordens  (especialmente  a  Provisão 
de  5  de  Agosto  de  1738)  tinhão  feito  em  20  de  Fevereiro  do 
1739. 

Nesta  igreja  de  N.  Senhora  existe  ainda  hoje  o  Rcv.m0 
Cabido,  e  existirá,  cm  quanto  sc  não  acabar  a  igreja  chamada 
Sé  nova,  á  qual  por  ordem  do  Senhor  Rey  D.  João  5.°  de  9  de 
Maio  de  1747  sc  deu  principio  no  anno  de  1749,  lançando- 
lhe  a  primeira  pedra  o  Excellcntissimo  e  Reverendíssimo  D. 
Fr.  Antonio  do  Desterro  cm  20  de  Janeiro,  dia  dedicado  pela 
Santa  Igreja  ú  solcmnidado  do  invicto  Martyr  S.  Sebastião. 
De  facto  continuou  a  obra  até  pôr-sc  na  altura  de  20  covados 
mais  ou  menos  ;  porém  a  urgente  necessidade  da  divisão  de 
limites  da  nossa  Coroa  com  a  de  Castclla  pela  parte  do  Sul 
(a  que  sc  encaminhou  o  General  Gomes  Freire  de  Andrada) 
fez  converter  a  despesa  da  obra  para  aqueila  expedição,  ficando 
por  este  modo  sem  continuação,  c  sem  esperança  de  a  ler  tão 
cedo. 

Pelas  discórdias  que  tem  havido  entre  a  Irmandade  do  Ro- 
sario c  os  Cónegos,  sc  propozerão  estes  proximamente  a  fa- 
ctura de  uma  pequena  obra  sobre  as  pedras  da  dita  Sé  nova, 
onde  com  decência  podessem  celebrar  os  OÍTicios  Divinos,  c 
ns  mais  funeções  do  sou  Ministério.  De  facto  derão  principio  á 
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dita  obra  para  a  qual  contribuirão  lodos  os  capitulares,  o  ca- 
pelães á  porporção  das  suas  côngruas,  além  das  esmolas  quo 
pedirão,  c  das  applicações,  que  lhe  mandou  fazer  o  Excellen- 
tissimoc  Reverendíssimo  Bispo,  porém  tendo-se-lhes  acabado 
o  dinheiro  parou  a  obra,  e  ficão  na  diligencia  dos  meios  para 
a  sua  conclusão.  (*) 

Estado  presente  da  Sé  Cathcdral. 

Prelado,  o  K\mo  c  R,n0  Sr.  Bispo  D.  José  Joaquim  Justini- 
anno  Mascarenhas  Cnsfelbranco.  No  seu  Palacio. 

Provisor  o  Vigário  Geral,  o  Reverendo  Dr.  Francisco  Gomes 
Villasboas.  Ao  aljubo. 

Promotor  c  procurador  da  Mitra,  o  Reverendo  Dr.  José  Ro- 
drigues de  Carvalho.  Rua  do  Senhor  dos  Passos. 
GompÕe-se  o  Reverendíssimo  Cabido  da  Só  Cathcdral  desta 

cidade  de  19  Cónegos  a  saber  :  5  Dignidades,  10  Cónegos  do 

prebenda  inteira  entrando  o  Cura,  c  h  de  meia  prebenda,  os 

quacs  pelos  estatutos  tem  voto  em  Cabido,  como  os  mais 

capitulares. 

DIGNIDADES. 

Deão,  o  Reverendo  Dr.  Francisco  Gomes  Villasboas.  Ao  al- 
jube. 
Chantre,  Yago. 

Thesoureiro  mór,  o  Reverendo  Dr.  Manoel  Henriques  May- 
rink.  Rua  da  Prainha. 

Mestre  Escola,  o  Reverendo  José  Coelho  Pores.  Rua  dos  Fer- 
radores. 

Arcediago,  o  Reverendo  Miguel  José  de  Azeredo  Coutinho. 
Sucusarará. 

Cónegos  de  prebenda  inteira. 

O  Reverendo  Dr.  José  do  Sousa  Azevedo  Pizarro  c  Araujo, 
rua  de  S.  Pedro. 

(*)  E'  o  edifício  do  largo  de  9.  Francisco  de  Pauto,  cm  que  está  hoje 
(1858)  a  Escola  Militar. 
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O  Reverendo  Filippe  Pinto  da  Cunha,  rua  do  Ouvidor. 

O  Reverendo  Manoel  Bruno  de  Pina,  na  mesma. 

Magistral,  o  Reverendo  Dr.  Joaquim  Moreira  Mascarenhas, 

no  Seminário  de  S.  José. 
Doutoral,  o  Reverendo  Dr.  José  Rodrigues  de  Carvalho,  rua 

do  Senhor  dos  Passos. 
Curas  o  Reverendo  Dr.  Antonio  Rodrigues  de  Miranda,  rua 
do  Rozario. 

O  Reverendo  Roque  da  Silva  Moreira,  rua  do  Ale- 
crim. 

Penitenciário,  o  Reverendo  Dr.  João  Gonsalvcs,  rua  do  Ro- 
sario. 
Cadeiras  vagas,  2. 

Cónegos  de  meia  prebenda. 

Os  Reverendos,  João  de  Figueiredo  Xavier  Coimbra,  rua  da 

Candelária. 

Joaquim  José  da  Silva  Ferreira,  a  Mata  Ca- 
vados. 

José  Filippe  da  Silva,  Arcenal. 
Cadeiras  vagas,  1 

Beneficiados. 

Sub-chantre,  o  Reverendo  Antonio  Marinho,  rua  do  Aljube. 
Mestre  de  ceremonias,  o  Reverendo  Francisco  da  Cruz  Soares, 

rua  da  Alfandega. 
Sachristão  mor,  o  Reverendo  André  Lopes  de  Carvalho,  rua 

dos  Latociros. 

Sachristão  menor,  o  Reverendo  José  Rodrigues  Bastos  Perei- 
ra, rua  da  Cadeia. 

Ctípeãàrs  de  Coro. 

Os  Reverendos,  Francisco  da  Cruz  Soares,  rua  da  Alfandega. 

André*Lopes  de  Carvalho,  rua  dos  Latociros. 
Manoel  Gomes  dos  Santos,  na  llba-Sccca. 
Thomaz  Rodrigues  Fortes,  rua  dos  Ferra- 
dores. 
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Os  Reverendos  Antonio  Pedro  Monteiro,  rua  de  S.  José. 

José  Luiz  de  Oliveira,  rua  das  Violas. 
Jose  Caetano,  rua  dos  Ferradores. 
João  Rodrigues  de  Aguiar,  Sanla  Rita. 
Sebastião  dos  Rcjs  Saraiva,  Seminário  de  S> 
José. 

Felix  José,  Seminário  de  S.  Joaquim. 
José  Gomes  Sardinha,  rua  da  Alfandega. 
Antonio  Marinho,  rua  do  Aljube. 
Quatro  meninos  por  turno  do  Seminário  de  S.  Joaquim. 
Mestre  da  Capella,  O  Reverendo  José  Mauricio  Nunes,  rua 

das  Bellas  Noites. 
Organista,  o  Reverendo  José  de  Oliveira  Amaral,  detraz  do 
Hospicio. 

Porteiro  da  massa,  Jacinlho  Peres,  na  Conceição. 
Sineiro,  Mathias  Nunes  da  Silveira,  na  torre  da  Sé. 

— 

Mestres  de  ceremonias  cio  Exm.  e  Rcm.  Bispo  Diocesano. 

Os  Reverendos,  Manoel  dos  Santos  e  Sousa,  no  palácio  do 

Sr.  Bispo. 
Manoel  da  Graça  e  Sousa,  no  mesmo. 
João  Francisco  Braga,  rua  Direita. 

Camara  Ecclcsiastica. 

Provisor  c  Juiz  dos  casamentos  e  Genere,  o  Reverendo  Dr. 
Francisco  Gomes  Villasboas,  no  Aljube. 

Promotor  o  procurador  da  Mitra,  o  Reverendo  Dr.  José  Ro- 
drigues de  Carvalho,  rua  do  Senhor  dos  Passos. 

Escrivão,  o  Reverendo  Manoel  dos  Santos  e  Sousa. 

Escrivão  do  Registro,  Estevão  José  Coimbra,  rua  do  Cano. 

Escripturarios,  Jacinlho  Ferreira  da  Silva,  S.  Joaquim. 

Joaquim  José  Vianna,  rua  de  S.  Bento. 
Luiz  Mendes  Ganzaga,  rua  Direita. 

Contador,  o  Reverendo  Manoel  da  Graça  e  Sousa. 
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Juizo  do  Resíduo  e  Contencioso. 

Juiz,  o  Reverendo  Dr.  Francisco  Gomes  Villasboas,  no 
Aljube. 

Escrivão,  Luiz  do  Abreu  Fcócs,  rua  dos  Pescadores. 
Solicitador,  Luiz  José  do  Abreu,  na  mesma. 
Porteiro  dos  auditórios,  Vicenic  de  Pinna,  rua  da  Prainba. 
Contador,  inquiridor  o  distribuidor,  Luiz  José  de  Vascon- 

cellos,  rua  dos  Pescadores. 
Meirinho  gera!  do  Bispado,  Autonio  José  da  Gosta  Silva,  rua 

de  S.  Pedro. 

Escrivão  do  dito,  João  Manoel  de  Sousa  Araujo,  rua  dos 
Ferradores. 

Carcereiro,  João  da  Costa  Freitas,  no  Aljube. 

FREGUEZIAS  DA  CIDADE. 
Sé  Cathedral. 

(Existe  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosario  dos  Pretos 
por  ordem  do  Sr.  Rei  D.  João  V  desde  o  Io  de  Agosto  de 
1737.) 

Cónego  cura,  o  Reverendo  Dr.  Antonio  Rodrigues  de  Mi- 
randa, rua  do  Rosario 

Coadjutor,  o  Reverendo  Manoel  Afíbnso  Costa,  rua  do  Ou- 
vidor. 

Dito  pago  pelo  Cura,  o  Reverendo  Antonio  Teixeira  de  Sousa, 
Largo  do  Bom  Jesus. 

Freguezia  da  Candelária. 

O  fundador  desta  Igreja  foi  Antonio  Martins  da  Palma,  de 
nação  hespanhola,  natural  do  uma  das  ilhas  Canárias  cha- 
mada a  Palma;  o  qual  navegando  das  índias  de  Ilespanha 
para  a  sua  Patria,  lhe  sobreveio  uma  tempestade,  que  por 
muitas  vezes  se  considerou  perdido,  vendo-sc  tão  próximo  a 
uma  restinga  do  pedras,  e  neste  confliclo,  implorando  o  so- 
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corro  da  Senhora  da  Candelária,  promclteo  crigir-lhc  uma 
Igreja  na  primeira  terra  povoada  onde  aportacse.  Livre  da- 
qucllc  perigo,  continuava  a  sua  derrota,  porém  o  máo  estado 
cm  que  a  tormenta  tinha  deixado  a  embarcação,  1hc  fez  tomar 
©  prudente  aceordo  de  arribar  a  esta  Cidade  na  qual  se  deixou 
ficar,  cstabelecendo-se  com  o  caberia!  que  trazia,  o  cumprindo 
logo  a  promessa  que  ha\ia  feito. 

No  anuo  de  1639,  com  beneplácito  de  sua  mulher  Leonor 
Gonsalves,  doou  a  dita  Igreja  á  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
com  varias  condições  de  suffraigos  por  si,  c  a  dita  sua  mulher. 
Aos  12  dias  do  mez  de  Setembro  do  dito  anuo,  sendo  Prove- 
dor da  Misericórdia  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides,  com 
unanime  consenso  dos  Irmãos  de  me?a  cedeo  a  referida  Igreja 
ao  vigário  João  Manoel  de  Mcilo,  o  qual  se  obrigou  a  guardar 
e  cumprir  as  condições  declaradas  na  publica  escriptura,  quo 
se  lavrou  na  presença  do  dito  vigário,  c  de  toda  a  Mesa.  Pas- 
sados muitos  annos  forão  abolidas  as  ditas  condições,  o  só 
existe  hoje  a  da  casa  que  devo  ter  o  Vigário  para  nella  se  guar- 
darem as  tumbas  da  Misericórdia. 

Por  faltarem  os  principaes  documentos,  não  posso  fixar  a 
época  da  ercação  desta  Igreja  cm  matriz,  porém  vendo-so  os 
livros  de  baptismo  da  freguezia  de  S.  Sebastião  desta  cidade, 
ahi  se  achará  argumento  para  descobrir  a  aproximação  da  sua 
creaçâo  ;  porque  no  livro  segundo  da  dita  freguezia,  se  acbão 
alguns  assentos  de  baptismo  feitos  pelo  vigário  João  Pimentel, 
quando  ao  certo  não  consta  que  elle  fosse  vigário  da  freguezia 
de  S.  Sebastião,  antes  pelo  tempo  cm  que  se  achão  feitos 
aquellcs  baptismos  é  muito  certo  scrviâo  de  Vigários  outros 
sujeitos. 

Em  30  de  Setembro  de  10*28,  cm  quo  foi  feilo  o  primeiro 
assento,  era  Vigário  o  Reverendo  Francisco  Gomes  da  Rocha  ; 
o  este  sérvio  até  os  princípios  de  1620,  c  em  todo  o  anno  do 
1620  sérvio  o  Reverendo  Manoel  Alves  e  dahi  por  diante  o 
Reverendo  Manoel  da  Nóbrega.  Logo  não  podia  servir  de 
Vigário  o  Reverendo  João  Pimentel  por  esses  mesmos  tempos 
nesta  Igreja,  c  se  elle  era  então  Vigário  não  podia  ser  em  ou- 
tra Igreja  que  não  fosse  a  da  Candelária ;  porque  nenhuma 
havia  nesse  tempo  alem  destas  duas.  A  nzão  do  se  não  achar 
memoria  de  seu  nomo  c  de  seu  suecessor,  é  pela  falta  de  mui- 

1!> 


Digitized  by  Google 


)/i4 

las  folhas  com  que  se  achão  os  livros  primeiros  da  freguezia 
da  Candelária. 

Em  consequência  desta  exposição  assignalamos  a  época  da 
ercação  desta  freguezia  antes  do  anno  do  1028,  c  delia  se  de- 
vera considerar  primeiro  Parodio  o  mesmo  Reverendo  João 
Pimentel,  que  parece  não  e&ccdeo  ao  dito  anno. 

• 

Vigário  collado,  o  Reverendo  Joaquim  José  da  França,  rua  do 
Sabão. 

Coadjutor,  o  Reverendo  D.  Alexandre  Fidélis,  rua  de  S. 
Pedro. 


Freguezia  de  S.  José. 

A  Igreja  de  S.  José  foi  fundada  por  Egas  Moniz,  o  qual 
não  a  podendo  conservar  com  a  decência  precisa,  convocou  a 
doze  devotos  deste  Santo  para  principiarem  uma  confraria, 
doando-lhos  a  dita  Igreja  na  qual  erigirão  a  irmandade  que 
existo  hoje,  augmentando  o  templo,  c  todas  aquellas  cousas 
conducentes  para  a  conservação  delle,  e  da  mesma  confraria. 
Em  30  de  Janeiro  do  1751  foi  esta  Igreja  erecta  em  freguezia 
por  provimento  de  Sua  Magcstadc,  de  0  de  Janeiro  de  17A9. 

Vigário  collado,  o  Reverendo  Ignacio  Pinto,  junto  á  fre- 
guezia. 

Coadjutor,  o  Reverendo  Antonio  Rodrigues  Estimado,  rua  da 
Cadeia. 

Fnyuezia  de  Saula  Rita. 

O  fundador  desta  Igreja  foi  Manoel  Naccntcs  Pinto,  para 
a  qual  concorrerão  com  esmolas  vários  moradores  desla 
cidade.  Por  provimento  de  Sua  Magcslado  de  v  de  Janeiro  de 
1749,  foi  erecta  cm  freguezia  a  30  de  Janeiro  de  1751. 

Vigário  collado,  o  Reverendo  Dr.  Antonio  José  Correia. 
Couljutor,  o  Reverendo  Manoel  Antunes. 
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Memoria  da  fundação  do  Mosteiro  de  S.  lienlo  nesta 
cidade,  extrahida  do  seu  archivo. 

Os  fundadores  desic  Mosteiro  forão  os  Padres,  Fr.  Pedro 
Ferraz,  e  Fr.  Jo  io  Porealho,  vindos  da  Bahia  em  Outubro 
de  1589.  * 

Por  ordem  do  Governador  Salvador  Correia  de  Sá  o  Velho, 
se  recolherão  cm  uma  ermida  de  Nossa  Senhora  do  0\  que 
nesse  tempo  eslava  onde  hoje  existe  o  convento  do  Carmo. 
Ali  se  dctivfrão  pouco  tempo  os  fundadores;  porque  em  25 
de  Março  de  1590,  Diogo  de  Brito  de  Lacerda  lhes  doou  o 
terreno,  que  oceupa  o  Mosteiro,  cerca,  horta,  rua  da  Prainha 
até  o  morro  da  Conceição,  e  Aleixo  Manoel  o  vclho>  que  com 
beneplácito  do  dito  Diogo  de  Brilo  de  Lacerda,  havia  cd í li— 
cado  cm  terras  suas  (no  morro  em  que  existe  o  Mosteiro) 
nma  capella  do  Nossa  Senhora  da  Conceição,  a  doou  aos  ditos 
Padres  fundadores;  e  cm  13  de  Maio  de  15t)6  o  eonGrmou 
com  sua  mulher  por  escriptura  com  data  á  Fabrica,  e  mais 
bens,  e  como  legado  que  se  cumpre.  Para  a  dita  capella  se 
mudarão  os  Padres  e  nella  assistirão,  dando  principio  ú  fun- 
dação do  seu  mosteiro.  Pelos  annos  de  1602  a  instancias  de 
D.  Francisco  de  Sousa,  passando  por  esta  cidade  a  promover 
o  descobrimento  de  Minas,  mudarão  os  Religiosos  o  titulo  da 
Padroeira  que  era  da  Conceição,  em  Monserrate  ;  collocando 
a  Imagem  da  Senhora  da  Conceição  cm  Altar  collateral,  onde 
se  lhe  dedicão  os  devidos  cultos,  em  perpetua  lembrança  dos 
seus  princípios  e  cabal  cumprimento  da  devoção  dos  primeiros 
doadores. 

Prelado. 

Provincial,  Fr.  Vicente  de  S.  José. 
D.  Abbade,  Fr.  Luciano  do  Pilar. 
Prior,  Fr.  João  da  Madre  de  Deus  França. 

Memoria  da  Fundarão  do  convento  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo  desta  cidade,  cxtrahiiUi  do  seu  archivo. 

Em  virtude  das  reaes  ordens  do  Sr.  Rei  e  Cardeal  D.  Hen- 
rique, expedio  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Fr.  Simão  Coe- 
lho commissario  geral  na  província  do  Carmo  do  Reino  de 
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Portugal,  o  o  Reverendo  Padre  Fr.  PeJro  Vianna,  com  outros 
Religiosos  para  missionarem  nestas  conquistas  do  Brasil,  con- 
cedcndo-lhes  juntamente  por  uma  patente  lavrada  na  cidade  de 
Beja  em  28  de  Novembro  de  1587,  o  poder  fundar  conven- 
tos, e  estender  a  religião  do  Carmo  por  estas  mesmas  conquis- 
tas. De  facto  o  dito  Padre  cpmmissario  Fr.  Pedro  Vianna,  de- 
pois de  ter  fundado  o  convento  do  Carmo  da  villa  de  Santos, 
passou  para  esta  cidade,  e  no  anno  de  1590  fundou  este  con- 
vento do  Carmo  em  terras  doadas,  com  uma  capella  de  Nossa 
Senhora  do  O',  pela  camará.  Fez-se  esta  fundação  no  reinado 
do  Filippe  2o  de  Caslella,  quando  injustamente  empunhava  o 
Sccptro  Porluguez.  Presentemente  se  acha  esta  religião  sem 
os  Prelados  competentes,  por  existir  aiuda  a  reforma. 

Prelados. 

Reformador,  O  Ex.mo  c  Rev.,uo  Sr.  Bispo  Diocesano. 
Presidente,  o  Reverendo  Padre  Mestre  Dr.  Fr.  João  dc  Santa 
Teresa. 

Memoria  da  fundação  do  convento  de  Santo  Antonio, 
extrahida  do  seu  archivo. 

A  instancias  dos  Governadores  e  Camara  desta  cidade,  man- 
dou o  Padre  Custodio,  Fr.  Leonardo  de  Jesus  que  se  achava 
no  convento  dc  Pernambuco,  aos  Padres  Fr.  Antonio  dos 
Mártires  e  Fr.  Antonio  das  Chagas  cm  22  do  Outubro  de 
1G00,  cm  quanto  cllc  não  vinha  para  dar  principio  a  esta 
fundação. 

Chegados  estes  dous  religiosos,  lhes  destinarão  para  sua  mo- 
radia o  sitio  de  Santa  Luzia,  e  ali  esliverão  até  a  chegada  do 
Padre  Custodio,  que  foi  a  20  de  Fevereiro  de  1607,  trazendo 
em  sua  companhia  aos  Padres  Fr.  Vicente  do  Salvador,  Fr. 
Estevão  dos  Anjos,  Fr.  Francisco  dc  S.  Braz,  c  Fr.  Francisco 
da  Cruz,  que  se  hospedarão  na  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
onde  se  demorarão  até  o  dia  dos  Prazeres,  em  quo  so  passarão 
para  a  ermida  de  Santo  Antonio  nas  casas  de  Fernando 
Aflonso. 
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Níio  achando  a  propósito  o  Padre  Custodio  aqucllc  silio  de 
Santa  Luzia,  para  fundação  do  novo  convento,  representou  os 
inconvenientes  que  haviâo  ao  Governador,  que  era  então  Mar- 
tini de  Sá,  c  aos  ofliciaes  da  Camara,  os  quacs  de  unanime 
consenso  doarão  aos  Religiosos  o  monte  cm  que  existem,  de 
cuja  doação  se  passou  uma  escritura  publica,  aos  9  dias  do 
mez  de  Abril  de  1607.  Concluída  c  ratificada  esta  doação,  cui- 
dou logo  o  Padre  Custodio  com  os  seus  Frades  em  pôr  mãos  á 
obra  do  novo  convento,  para  o  que  fizerão  primeiramente  uma 
pequena  Igreja  com  commodos  para  sua  interina  habitação 
ao  p4  da  ladeira,  c  nella  com  toda  a  solcmnidade  se  disse  a 
primeira  Missa  no  dia  4  de  Outubro  de  1607. 

A  A  de  Junho  do  seguinte  anno  de  1608,  véspera  de  Corpus 
Christi  se  lançou  a  primeira  pedra  para  a  Igreja  do  novo 
convento  de  Santo  Antonio,  pelo  administrador  ecclesiastico 
Matheus  da  Costa  Aborim,  o  Capitão  Môr  Governador  desta 
cidade  Affonso  de  Albuquerque,  Marlim  de  Sá  seu  antecessor, 
o  Padre  Reitor  do  collegio  Pedro  de  Toledo,  e  o  Padre  Martins 
Fernandes  Vigário  da  Igreja  matriz  de  S.  Sebastião. 

Aos  7  de  Fevereiro  de  1615,  se  passarão  os  Religiosos  para 
o  seu  novo  convento,  c  logo  no  dia  seguinte  8  do  dito  mez  se 
disse  a  primeira  Missa  na  Igreja  nova,  que  ainda  estava  por 
acabar  ;  e  no  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  8  de  Dezem- 
bro de  1616  se  disse  a  primeira  Missa  na  Capella  mór  da  dita 
Igreja. 

Prelados. 

Provincial,  Fr.  Joaquim  do  Jesus  Maria  Brados. 
Guardião,  Fr.  José  Carlos  de  Jesus  Maria  do  Desterro. 

Memoria  do»  primeiros  Religiosos  Capuchinhos  que  rieruo 
a  esta  cidade,  e  dos  acontecimentos  que  hourerâo  a  seu  res- 
peito até  a  fundação  do  hospício  em  que  hoje  existe,  extra- 
hida  do  seu  archivo. 

A  instancias  do  Sr.  Rei  D.  João  4o  vierão  alguns  Religiosos 
Capuchinhos  Francczes  para  varias  parles  do  Brasil,  encarre- 
gados da  conversão  dos  Índios.  Destes  Religiosos  passarão  dous 
para  esta  cidade  no  anno  de  1659,  aos  quaes  se  destinou  a 
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capella  da  Conceição  hoje  pertencente  ao  palácio  dos  Kxms. 
Prelados,  para  suu  residência.  Passados  alguns  ânuos  chegarão 
mais  cinco  Religiosos  tambern  Francezes,  os  quacs  com  os  que 
já  cxistião  se  forâo  empregando  por  estes  sertões  na  reduecão 
dos  Gentios,  por  cujo  motivo  no  anuo  de  1C81  se  lhes  deu  por 
ordem  de  Sua  Magestadc,  $0£OOO  rs.  para  adiantamento  das 
aldeias  que  Unhão  formado  para  os  Índios  já  calhequisados. 

Neste  c  cm  outros  semelhantes  exercícios  se  oceupavão, 
quando  Sua  Magestadc  prohibio  a  vinda  de  Religiosos  estran- 
geiros para  as  conquistas  do  Brasil,  permillindo  também  a 
retirada  áquelles  que  quizessem  hir  para  a  Europa.  Com  este 
motivo  se  retirarão  uns  a  tempo  que  outros  já  crão  mortos,  Je 
forma  que  cm  1701  só  existia  Fr.  Matheus  que  no  mesmo 
anuo  se  recolheo  á  sua  província. 

Em  1720  sahirão  de  Lisboa  dous  Religiosos  desta  mesma 
Ordem  para  a  Ilha  de  S.  Thomé,  c  não  podendo  a  embarca- 
ção tomar  aqudlc  porto,  vierão  a  esta  cidade  sendo  então 
Governador  delia  Ayres  de  Saldanha,  que  os  fez  hospedar  na 
antiga  Conceição,  persuadindo-os  quo  (içassem  nesta  cidade 
como  ficarão. 

Naquellc  sitio  existirão  até  o  anuo  de  1725  por  ordem  de 
Sua  Magesiade,  porém  tendo  chegado  o  III.'"0  Rispo  D.  Fr. 
Antonio  de  Guadalupe,  c  recolhendo-se  ao  seu  palácio  da  Con- 
ceição, se  retirarão  os  ditos  Religiosos  para  o  Hospício  (hoje 
dos  homens  pardos  libertos)  que  nesse  tempo  era  uma  peque- 
na Igreja,  fundada  pelos  Terceiros  do  S.  Francisco,  quando  por 
justos  motivos  se  separarão  dos  Frades  de  Santo  Antonio. 

Pouco  tempo  se  demorarão  neste  lugar  por  causa  da  mã 
accommodação  que  havia,  e  representando  isto  mesmo  ao  Go- 
*  vernador  e  ao  Prelado,  os  mandarão  recolher  á  Igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Desterro,  até  que  finalmente  mandou  Sua  Mages- 
tadc o  Sr.  Rei  D.  João  õ°  que  á  custa  da  sua  Real  Fazenda 
se  fundasse  um  hospício  com  os  commodos  precisos,  c  se  entre- 
gasse aos  Missionários  Capuchinhos  para  sua  residência. 

Concluído  o  hospício  forâo  chamados  o  Prefeito  c  mais 
Religiosos,  c  na  presença  do  General  c  governador  Gomes 
Freire  de  Andrada,  e  das  pessoas  mais  condecoradas  desta 
cidade  lhes  foi  dada  a  posse  pelo  Provedor  da  Fazenda  Real 
no  anuo  de  1742. 
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Prelados. 

Prefeito,  Fr.  Victorio  Campiasque. 

Memoria  da  fundação  do  Hospigio  de  Jerusalém,  extraliidd 
do  archivo  do  mesmo  Hospício. 

Por  ordem  do  Sr.  Uei  D.  João  5o  dirigida  ao  General  Go- 
mes Freire  de  Andrada,  se  fundou  o  Hospício  de  Jerusalém 
no  dia  18  de  Junho  de  1735  para  nelle  se  recolherem  os  Re- 
ligiosos Leigos  que  se  empregão  nas  esmolas  para  os  San  los 
Lugares  de  Jerusalém,  tanto  os  desta  capitania  como  os  do 
Minas  Gcracs,  Goyaz,  Guyabá  c  Matto  Grosso,  quando  são 
mandados  de  Portugal  para  as  ditas  capitanias  e  voltão  delias 
para  o  Reino. 

O  Religioso  que  assilio  a  esta  fundação  foi  o  Leigo  Fr.  Ma- 
noel de  Santo  Antonio. 

I 'icc-Comissa rio  actual. 
Fr.  Jose  Passos  de  Areas. 

Memoria  da  fundação  do  Convento  das  Freiras  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Ajuda,  exlrahida  do  sen 
Archivo. 

Até  o  tempo  da  fundação  deste  convento  se  conservou  uma 
pequena  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  sita  no  principio 
da  rua  dos  Barbonos,  constando  que  forão  das  primeiras  qtic 
se  erigirão  nesta  cidade,  ignora-sc  o  seu  fundador,  c  o  anno 
em  que  sc  deu  principio  a  este  pequeno  edifício.  Também 
consta  que  na  éra  de  1000  fora  reedificada,  o  que  até  certo 
tempo  fora  a  Santíssima  Virgem  bem  servida  daqucllcs  mora- 
dores, deslinguindo-se  entre  cllcs  os  Ghristãos  novos  com  os 
religiosos  cultos  que  tributa  vão  ú  Senhora,  e  com  um  solem- 
nc  Jubileu  que  alcançarão  de  Roma,  com  o  qual  chamavão  á 
sua  celebridade  os  povos  circumvizinhos;  porém,  conhecen- 
do se  depois  a  sua  maldade,  e  que  lodos  aquelles  obséquios, 


Digitized  by  Google 


150 


erao  dedicados  particularmente  a  uma  certa  Maria  dc  Judá, 
so  diminuio  aquclle  antigo  e  frequente  concurso. 

O  lllm.  D.  Fr.  João  da  Cruz,  Bispo  desta  cidade  naquellc 
tempo  deu  principio  á  fundação  deste  Convento  da  Ajuda  para 
o  qual  já  havia  licença  obtida  pelo  lllm.  Bispo  D.  Francisco 
do  S.  Jerónimo  c  Camara  de»ta  cidade.  Com  a  vinda  do  Exm. 
o  Revm.  Bispo  D.  Fr.  Antonio  do  Desterro  se  dcmolio  a  refe- 
rida Igreja  dc  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  continuando  a  factura 
do  convento,  ao  qual  deu  o  titulo  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  Ajuda  e  juntamente  as  Imagens,  com  toda  a  fabrica 
da  mesma  Igreja.  Também  applicou  paTa  este  convento  um 
legado  qao  José  Serrão  e  Manoel  do  Rosario  baviáo  deixado  a 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  cm  torras  onde  hoje  tem  engenho  de 
fazer  assucar  nos  Campos  de  Goitacazcs  as  mesmas  Religiosas 
com  a  obrigação  de  se  llic  mandar  dizer  uma  .Missa  todos  os 
Domingos  c  dias  Santos  no  Altar  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
c  assim  mais  cincoenta  e  duas  Missas  poranno. 

Concluída  a  obra  do  convento,  vicrão  da  Bahia  quatro  Re- 
ligiosas do  Santa  Clara  para  insinuarem  a  forma  da  observân- 
cia da  regra,  que  principiou  no  dia  3  dc  Maio  do  1750,  c  cm 
que  liverâo  clausura  c  noviciado  as  novas  candidatas. 

Aos  28  do  Maio  do  1751  forão  eleitas  as  Madres,  que 
ti n hão  vindo  da  Bahia,  Abbadcça  a  Madre  Maria  Leonor  do 
Nascimento,  Vigaria  a  Madre  Catharina  dos  Anjos,  Porteira 
tnór  a  Madre  Francisca  Custodia  das  Chagas. 

Preladas. 

Abbadcça,  a  Madre  Anna  dos  Querubins. 
Vigaria,  a  Madre  Helena  Maria  da  Cruz. 

Memoria  da  fundarão  da  Igreja  da  Nessa  Senhora  do 
Desterro,  na  qual  se  fundou  o  convento  das  Freiras  de 
Santa  Teresa. 

No  próprio  lugar  em  que  hoje  vemos  a  fundação  deste  con- 
vento erigio  Antonio  Comes  do  Desterro  uma  Igreja  a  Nossa 
Senhora  do  Desterro  doando-lhe  as  terras  c  escravos,  quo 
possuía  naquellc  monto  para  ser  seu  património. 
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Não  so  descobre  o  anno  da  sua  fundação,  c  só  acho  <]uc  já 
existia  no  de  1020  pelo  legado  de  1G#000  que  lhe  deixou 
por  sua  morto  o  Reverendo  Dr.  Matheus  da  Costa  Àhorint 
Prelado  Administrador  Ecclesiaslico  desta  capitania  tendo 
fallecido  em  Fevereiro  do  dito  anno.  Em  o  dia  24  de  Junho 
de  1750  teve  principio  nesta  Igreja  a  fundação  do  convento  de 
Santa  Teresa  pela  forma  seguinte. 

Jacintha  de  S.  José,  e  sua  irmã  Francisca  de  Jesus,  natu- 
raes  desta  cidade,  tendo  obtido  as  licenças  necessárias,  fun- 
darão á  sua  custa  no  anno  de  1742  a  capella  do  Menino  Deos 
que  ainda  existe  na  ma  de  Mata-Cavallos,  e  uma  casa  na  qual 
vivião  com  forma  regular.  A  estas  duas  mulheres  se  forão  ag- 
gregando  outras  até  o  numero  de  doze  ;  e  como  este  género 
de  vida  era  o  seu  maior  empenho  c  desejo,  rogarão  ao  General 
o  Governador  desta  capitania  Gomes  Freire  de  Andrada,  as 
quizesse  ajudar  na  fundação  de  um  Convento  cm  cuja  clausura 
desejavão  observar  a  regra  de  Santa  Teresa.  Não  duvidou  a 
esta  supplica  o  animo  pio  do  General,  e  tomando  a  si  a  factura 
do  convento,  o  mandou  erigir  no  próprio  lugar,  onde  existia 
a  antiga  Igreja  da  Senhora  do  Desterro. 

No  dia  24  de  Junho  de  1750,  se  benzeo  e  lançou  a  primeira 
pedra  para  o  novo  edifício,  assistindo  a  esta  primeira  acção  as 
futuras  Religiosas  por  particular  obsequio  ao  seu  bem  feitor 
que  estava  presente.  A  24  de  Junho  do  seguinte  anno  de  1751 
se  recolherão  as  futuras  Religiosas  ao  novo  convento,  onde  já 
havia  sufliciente  accommodação,  encllc  forão  regularmente  vi- 
vendo até  que  chegou  o  Breve  o  regra  de  Santa  Clara  como  as 
da  Madre  de  Deos  do  Convento  de  Lisboa. 

Com  o  motivo  de  não  vir  o  dito  Breve  com  a  regra  de  Santa 
Teresa  conforme  desejavão  e  tinhão  rogado,  embarcou-se  a 
Madre  Jacintha  occullamente  para  Lisboa,  c  supplicando  ao 
Sr.  Rei  D.  José  a  sua  profenção,  mandou  o  mesmo  Senhor  cm 
Alvará  de  27  de  Setembro  de  1755  cxpostular  o  Breve  para 
Santa  Teresa. 

Com  esta  nova  graça  se  recolheo  a  Madre  Jacintha  a  esta  ci- 
dade, trazendo  o  Brcvo  expostulado;  porém  como  todas  as 
duvidas,  c  embaraços  emanarão  de  quem  devia  cumprir;  veio 
por  isso  a  não  ter  execução.  A  este  desgosto  seguio-sc  pas- 
sados alguns  annos  outro  maior,  que  foi  a  morte  do  seu  pro- 
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tcctor  aconle.cendo  o  mesmo  ú  Madre  Jacinlha,  no  dia  2  dc 
Outubro  de  17G8  sem  conseguir  o  desejado  fructo  do  seu  tra- 
balho. 

Nesta  inacção  se  conservarão  as  futuras  Religiosas  muitos 
a  anos,  até  que  finalmente  concluida  a  vida  do  Hxccllcntissimo 
Prelado  principiarão  a  vivereomo  appetecião  por  especial  graça 
da  Augusta  Rainha  N.  Senhora,  confirmando-lhos  a  licença  que 
El-Rci  seu  Pai  lhes  havia  concedido,  o  juntamente  do  patri- 
mónio que  tem  por  Decreto  de  11  de  Outubro  de  1777. 

Tendo  sabido  as  novas  candidatas  do  Convento  da  Ajuda 
acompanhadas  do  Illm.  c  Rvm.  Sr.  Bispo,  cm  forma  procis- 
sional,  se  recolherão  ao  seu  convento  c  nelie  se  lhes  deu  clau- 
sura no  dia  15  de  Junho  de  1780,  c  no  dia  16  vestirão  cano- 
nicamente os  hábitos. 

No  dia  23  de  Janeiro  de  4781  professarão  as  que  tinhâo  20 
annos  de  recolhimento.  Rali  Gearão  estas  as  suas  proGssÕes ;  e 
no  dia  19  do  Julho  do  dito  anno  professarão  as  outras.  No  dia 
20  tomarão  o  véo,  o  nomearão  Priora  a  Madre  Maria  da  En- 
carnação, que  até  aqucltc  tempo  as  tinha  regido  desde  o  fal- 
Iccimcnlo  da  Madre  Jucintha  de  S.  José. 

Preladas. 

Priora,       a  Madre  Maria  dc  S.  José. 
Suh-Priora  a  Madre  Ignacia  Calharina. 

Memoria  da  fundação  da  Igreja  e  recolhimento  de  X. 
Senhora  do  Parto,  exlrahida  do  Sancluario  Ma- 
riano Tom.  10. ,  Lr.  l.°,  pag.  20. 

A  Igreja  de  N.  Senhora  do  Parto  foi  fundada  na  era  dc  1053 
por  João  Fernandes  Mulato,  natural  da  ilha  da  Madeira,  e  de- 
pois reedificada  pelos  clérigos  quando  nclla  existia  a  irman- 
dade dc  S.  Pedr,o. 

No  anno  de  1752  deu  principio  á  fundação  do  recolhimento 
o  Exm.  c  Rvm.  Rispo  1).  Fr.  Antonio  do  Desterro,  no  qual 
logo  que  houverão  accommodações  se  recolherão  algumas  con- 
vertidas, eonservando-sc  com  vida  regular  até  o  anno  de  1788, 
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em  que  o  Mm.  o  íaiu.  Sr.  Luiz  de  Vasconccllos  c  Sousa,  Vice- 
Rci  deste  estado  cheio  de  fervorosa  devoção  se  empenhou  na 
grande  obra  da  rcediíicação,  o  nugmento  deste  edifício,  o  qual 
ainda  não  eslava  tolalmcnte  concluído,  quando  desgraçada- 
mente foi  reduzido  a  cinzas  pelo  incêndio  cm  que  se  ahrazou 
no  principio  do  dia  23  de  Agosto  Jc  1789,  salvando-se  a  Ima- 
rem  de  N.  Senhora  e  parte  do  novo  Recolhimento.  Na  occa- 
sião  daquelle  conflicto  se  virão  as  illusires  qualidades  deste 
heróe,  e  as  singulares  virtudes  de  que  era  ornado  o  seu  es- 
pirito nas  promptas  e  acertadas  providencias,  que  deu  para  a 
caotella  e  recato  das  recolhidas,  que  fez  conduzir  com  toda  a 
decência  para  o  hospital  dos  Terceiros  do  S.  Francisco,  cui- 
dando ao  mesmo  tempo  com  incessante  disvello,  em  ata- 
lhar, e  extinguir  o  incêndio,  do  qual  ainda  haviâo  restos 
quando  elle  já  distribuía  as  competentes  ordens  para  a  se- 
gunda c  nova  reedifi cação  ti  qual  se  propoz  com  duplicado  em- 
penho, concluindo-a  no  curto  espaço  de  tres  mezes  c  desesete 
dias  que  se  completarão  a  8  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de 
1789. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  foi  o  Exm.  Sr.  ao  dito  hospital, 
onde  se  achava  com  (oda  a  decência  a  Santíssima  Imagem  da 
Senhora  do  Parto  com  as  Recolhidas,  e  acompanhado  das  pes- 
soas mais  condecoradas  desta  cidade  cm  forma  procissional 
conduzio  a  Imagem  da  Senhora  c  as  Recolhidas  para  a  sua  an- 
tiga morada,  na  qual  se  celebrarão  no  seguinte  dia  com  muita 
grandeza  os  divinos  cultos  e  religiosos  festejos  cm  acção  de 
graças, 

Regente,    D.  Joana  Isabel.  • 
Porteira,  Justina  Maria  de  Jesus. 

Memoria  da  fundação  do  recolhimento  instituído  na  cosa  da 
Misericórdia  pan\Meninas  Órfãs  pobres  e  Porcionistas. 

Em  15  de  Outubro  de  1739,  se  lançou  a  primeira  pedra 
para  a  fundação  deste  recolhimento  que  estabelecerão  os  pri- 
meiros fundadores  Marçal  de  Magalhães  Lima,  e  o  Capitão 
Francisco  dos  Santos,  concorrendo  para  esta  obra  pia  com 
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52,000  cruzados,  a  saber  20  para  a  obra  do  recolhimento,  e  32 
para  património  do  15  órfãs  do  numero  c  sua  regente  que  do 
seu  rendimento  se  devei  ião  sustentar. 

Regente,    Antónia  Francisca  da  Conceição. 
Mestra  de  costura,  Anna  Tejesa. 
Porteira,  Anna  Ignacia  Xavier. 

Administradores  deste  recolhimento. 

Escrivão,  João  José  Coelho. 
Thcsourciro,  Jerónimo  Teixeira  Lobo. 
Procurador,  João  Alves  da  Cunha. 

SEMINÁRIOS 

PARA    1NSTRUCÇÀO    DA   MOCIDADE  QUE   SE   DEDICA  AO  ESTUDO 

ECCLESIASTICO. 

Seminário  de  S.  José. 

* 

Foi  instituído  em  3  de  Fevereiro  de  1739  pelo  lllm.  Bispo 
dcsla  Diocese  D.  Fr.  Autonio  do  Guadalupe ;  c  o  Senhor  liei 
D.  João  5  %  por  ordem  de  27  de  Outubro  de  1735  lhe  fez 
doação  para  seu  património  dos  bens  da  capella  de  N.  Senhora 
do  Desterro,  que  por  serem  de  capella  vaga  tinhão  cahido  na 
Corôa,  dando-lhe  mais  os  reditos  que  tivessem  produzido  os 
ditos  bens  desde  que  estavão  na  Coroa,  para  construcção  do 
mesmo  seminário,  licando  este  obrigado  a  mandar  celebrar 
uma  Missa  todos  os  Sábados  de  N.  Senhora. 

Superiores  actuaes. 

Heitor,  o  Cónego  Magistral  Joaquim  Maria  Mascarenhas. 
Vice-Reilor,  o  Reverendo  Bento  Cortez  de  Toledo. 
Mestre  de  Filosofia,  o  Reverendo  Fr.   Antonio  de  Santa 
I  rsula  Rodovalho. 
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Mestres  de  Ylor.il,  o  Reverenda  João  Francisco  Braga. 

de  Grammalica,  o  Ordenando  Florêncio  Alves  de  Ma- 
cedo. 

Seminário  de  S.  Joaquim. 

Foi  instituído  pelo  lllm.  D.  Fr.  Antonio  de  Guadalupe 
Bispo  desla  Diocese  para  instrucção  de  meninos  orfâos,  c  po- 
bres. Formou  institutos  á  imitação  do  collegio  de  Órfãos  do 
Porto  com  a  clausula  de  que  seriáo  aqui  admiuidos  por  ellcs  e 
seus  successores,  feitas  as  diligencias  de  generc  para  que  só  se 
admittão  os  de  limpo  sangue  c  geração»  tendo  mestres  de  gram- 
malica  latina,  musica  c  cautochâo  para  depois  seguirem  o 
estudo  que  lhes  pedir  a  sua  vocação.  Para  isto  mandou  o 
mesmo  instituidor  comprar  um  terreno  contiguo  á  Igreja  de 
S.  Pedro,  onde  existirão  os  seminaristas  por  alguns  annos,  po- 
rém como  pela  sua  pequenez  vivião  opprimidos,  comprou*se 
este  em  que  presentemente  se  achão,  annexos  ã  Igreja  de  S. 
Joaquim  principiada  aos  8  dias  do  mez  de  Agosto  do  1758 
por  Manoel  de  Campos  Dias  com  esmolas  que  adquirio. 

Superiores  actuaes. 

Reitor,  o  Revendo  Bernardo  Leito  Pereira. 
Vice-Reitor,  o  Reverendo  Antonio  Duarte  Carneiro. 
Mestres  de  Musica,  o  Reverendo  José  de  Oliveira, 
de  Cautochâo,  o  mesmo  Reitor. 

Seminário  de  N.  Senhora  da  Lapa. 

O  fundador  deste  seminário  foi  o  Reverendo  Missionário 
Angelo  de  Siqueira.  No  anno  de  1751  se  lançou  a  primeira 
pedra  para  fundação  da  igreja  c  seminário  no  terreno  que  lhe 
doou  o  Capitão  Antonio  Rabello,  e  os  devotos  de  N.  Senhora 
concorrerão  com  esmolas  para  a  factura  de  toda  esta  obra  que 
se  fez  sem  ónus  ou  condição  alguma. 
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Superiores  aciuaes. 

Reitor,  o  Reverendo  Henrique  João  Leite. 
Vice-Reitor. 

Mestre  de  Grammatica,  João  Baplista. 

Igrejas  com  rendimentos  certos  para  neí.las  se  resareu 

AS   HORAS  CANÓNICAS. 

Candelária» 

Manoel  Pinto  Duarte  e  sua  mulher  Antónia  de  Abreu,  forão 
os  instituidores  deste  côro  no  anno  de  1724,  doando  40,000 
cruzados  á  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  fregue- 
zia  da  Candelária  para  na  dita  Igreja  c  capella  do  Santíssimo 
se  rezarem  com  mais  solemnidade  as  horas  canónicas  de  ma- 
nbã  c  de  (arde  ficando  ao  arbítrio  da  dita  irmandade  a  esco- 
lha e  nomeação  dos  Sacerdotes  Capellâes  para  este  exercício  ; 
assim  como  também  o  ordenado  que  deverião  ter  conforme  os 
seus  empregos  no  dito  côro;  com  obrigação  porem  de  reza- 
rem os  ditos  Capellâes  todos  os  dias  de  manhã  e  de  tarde  no 
mesmo  côro  um  Memento  cantado  pelas  almas  delles  doadores 
e  de  Antonio  Duarte  Velho  primeiro  marido  da  doadora,  no 
dia  de  lodos  os  Santos  uma  Missa  cantada  pelas  almas  dos 
mesmos  doadores  e  do  dito  Antonio  Duarte  Velho.  A  estes 
instituidores  se  seguirão  outros  devotos,  augmentando  o  nu- 
mero dos  Sacerdotes  para  o  mesmo  exercício  que  até  hoje  se 
contão  15  Capellâes. 

Presidente,  o  Reverendo  Vigário  Joaquim  José  de  França. 
Vigário  do  côro,  o  Reverendo  Jerónimo  Pereira  Pina. 
Sacristão  mór,  o  Reverendo  João  Maciel  de  Araujo. 
Mestre  de  ceremonias  e  Priosto 
Os  Reverendos  Gervásio  Machado. 

João  Correia  da  Silva 

Manoel  Gonsalves  de  Carvalho. 

Francisco  Feliciano  da  Rocha. 

Pedro  Luiz  de  Mendonça. 
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Os  Reverendos,  Manoel  Antonio  de  Sousa  Netlo. 

Francisco  Nascentes. 
Felisberto  Coelho  da  Silva. 
Francisco  Antonio  do  Oliveira. 
.  Manoel  Fernandes  Leal. 
Bernardino  do  AAahide. 
1  dito  vago. 

S.  Pedro  dos  Clérigos. 

O  Côro  de  S.  Pedro  foi  instituído  por  Manoel  Vieira  do9 
Santos  assistente  cm  Minas  geraes,  dando  AO, 000  cruzados  de 
que  se  lavrou  escriptura  aos  2  de  Agosto  de  1764,  e  por  ella 
se  determinou  que  fossem  chamados  seis  Sacerdotes  para  dar 
principio  e  estabelecer  o  côro,  c  neste  estado  se  conservou  até 
o  tempo  em  que  o  Cónego  Manoel  Freire  augmentou  mais 
uma  cadeira,  com  esmola  que  deu  para  isso  em  1770,  e  Mel- 
chior Soares  de  Aguiar  augmentou  mais  outra  por  sua  morte 
cm  1700  que  todos  fazem  o  numero  de  8. 

CapeUâes. 

Presidente,  o  Reverendo  Dr.  Ignacio  Rodrigues  Portella. 
Vigário  do  côro,  o  Reverendo  Manoel  de  Barcellos. 
Prioste,  o  Reverendo  Plácido  Mendes  Carneiro. 
Mestre  de  ecremonias,  o  Reverendo  Mathias  Barbosa  Ferreira. 

o  Reverendo  Manoel  Pinto. 

o  Reverendo  Simão  Sudré. 
Minoristas,  José  Ignacio. 

José  Xavier. 

MISERICÓRDIA. 

O  Côro  da  Misericórdia  foi  instituído  cm  22  de  Fevereiro 
do  1704  por  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  e  Manoel  Pinto 
dos  Santos,  os  quacs  derão  cm  dinheiro  e  bens  de  raiz  a  quan- 
tia de  11:737^545  reis.  A  estes  bemfeitores  se  seguirão  mais 
sete,  dando  para  o  mesmo  fim  3:208#330  reis,  com  a  con* 
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dição  de  haverem  capei  lues  ;  rcgulando-so  o  dito  côro  com  a 
mesma  forma  e  rcgimenlo  que  se  observa  no  córo  da  Sé  desta 
cidade. 

No  fim  de  Completas  são  obrigados  a  cantar  um  Memento 
pela  alma  do  instituidor  Manoel  Pinto  dos  Santos  e  a  oração 
Deus  vénia*  largitor  pelos  mais  instituidores,  além  das  missas 
annuacs.  Presentemente  se  diminuirão  dous  capcllãcs,  c  exis- 
tem onze 


Capcllàes. 

Presidente,  o  Reverendo  Manoel  da  Silva  Campello.  . 

Vigário  do  côro,  o  Reverendo  Francisco  de  S.  Anna  Barros. 

Mestre  de  ceremonias,  o  mesmo. 

Priostc,  o  Reverendo  José  da  Fonseca  Escobar. 

Os  Reverendos,  Christovão  Martins  Pinheiro. 

Anastácio  Ferreira  da  Cruz. 

João  Antonio  Campello. 

Francisco  de  Paula  Ferreira. 

Francisco  de  Paula  Bernardes 

Elias  da  Silva  de  Carvalho. 

João  Simões  da  Fonseca. 
Moços  do  córo,  Domiciano  Joaquim  Ribeiro. 

Rogério  Antonio. 

Antonio  do  Bom  Succcsso. 

Joaquim  Lopes  Carneiro. 
Porteiro  da  massa,  José  Ayrão. 

Noticia  da  fundação  d  i  S.  Casa  da  Misericórdia  extrahida 
de  algumas  memorias  do  seu  archivo. 

Como  no  archivo  desta  casa  se  não  achão  documentos,  que 
mostrem  decisivamente  a  época  da  sua  fundação,  citarei  o  re- 
querimento que  o  Provedor,  c  mais  irmãos  fizerão  a  Sua  Magcs- 
tadc,  c  juntamente  o  Alvará  pelo  qual  lhes  forão  concedidos  os 
privilégios,  c regalias  da  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  que 
sem  embargo  de  não  corresponder  a  data  do  dito  Alvará  ao  do 
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rumpra-so  qnc  leve  nesta  cidade,  com  tudo  devo  suppòr  en< 
gano  de  quem  o  lavrou  porque  computando  a  era  da  funda- 
ção da  cidade  cm  1567  com  a  do  cumpra-se  do  Alvará  cm 
4630,  vem-sc  a  conhecer  que  são  (com  pouca  diferença)  os 
00  annos  da  posse  que  allcgão  no  requerimento,  c  daqui  infiro 
que  a  criação  desta  casa  principiou  logo  depois  da  fundação 
da  cidade  cm  1568  ou  em  1509,  porque  a  diflerença  que 
ha  seria  demora  que  tove  o  requerimento  em  ir  a  Lishoa 
o  voltar.  «  ]>izcm  o  Provedor  c  Irmãos  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  par- 
tido do  Brasil,  que  ha  sessenta  annos  tem  feito  casa  com  seu 
hospital  para  enfermos,  sachristia,  palratoiio,  e  é  uma  das 
boas  da  costa  o  a  algumas  faz  vantagem  notável  com  sempre 
ter  sua  irmandade,  guardando  o  compromisso,  fazendo  muitas 
esmolas,  casando  órfãs,  o  dando  suas  ordinárias  todos  os  sába- 
dos, conforme  a  possibilidade  da  terra  ;  e  por  quanto  até 
agora  não  tem  provisão  para  ser  Misericórdia.  Pede  a  V.  Ma- 
gostade  lhe  mande  passar  provisão  para  que  aquella  casa 
possa  gozar  de  todos  os  privilégios  c  graças,  honras  c  liber- 
dades que  tem  c  gozão  as  casas  desta  cidade  de  Lisboa,  c  a  da 
villa  de  Setúbal,  c  as  mais  deste  reino,  e  receberá  merco.  » 

«Eu  El-Rci  Faço  saber  aos  que  cslc  Alvará  virem,  que  ha- 
vendo respeito  ao  que  na  petição  atrás  escripta  dizem  o  Pro- 
vedor e  Irmãos  da  Santa  Misericórdia  da  cidade  de  S.  Sebas- 
tião do  Puo  de  Janeiro  partes  do  Brasil,  c  vistas  as  causas 
que  allcgão,  hei  por  bem  e  me  praz  que  ellcs  possão  gozar  e 
usar  do  todas  as  provisões  c  privilégios  concedidos  á  Casa  da 
Misericórdia  desta  cidade  de  Lisboa,  cisto  naquellas  cousas 
em  que  solhes  poderem  applicar:  e  mando  ás  justiças  a  quem 
este  alvará  for  mostrado,  c  o  conhecimento  pertencer  o  cum- 
prão  como  nelle  se  contém,  o  qual  hei  por  bem  que  valha 
como  carta  feita  cm  meu  nome  por  mim  assignada  sem  em- 
bargo da  ordenação  do  '2.°  L.  tt.  40  cm  contrario,  João  Feyo 
o  fez  cm  Lisboa  a  8  de  Outubro  de  1(505.  Duarte  Correa  o  fez 
escrever, «  Rei  »  Alvará  porque  V,  Magcstade  ha  por  bem  que 
o  Provedor  o  Irmãos  da  Santa  Misericórdia  da  cidade  de  S. 
Sebastião  do  Bio  de  Janeiro  possão  gozar  e  usar  de  todas  as 
provisões  o  privilégios  concedidos  á  Misericórdia  da  cidade  de 
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Lisboa,  c  aquellas  cousas  em  que  sc  lhes  podem  applicar. 
Para  V.  Magcstade  ver: 

Cumpra-sc  esta  provisão  de  S.  Magcstade  assim  como  nclla 
se  contém.  André  Gauzão  Menezes,  Juiz  dos  Órfãos. —  Cum- 
pra-sc como  nella  se  contém.  Rio  de  Janeiro  13  de  Agoslo  de 
1C30.  Pedro  Homem  Albert  az. — Gumpra-se.  Administrador. 
—  Cumpra-sc,  o  Provedor  Duarte  Correia  Vasqucancs. 

Estado  presente  da  Irmandade  da  Misericórdia. 

Provedor,  o  lllm.  c  Exm.  Sr.  Conde  Vi cc-Rei. 

Escrivão,  o  Tenente  Coronel  José  Caetano  de  Araujo. 

Tbcsoureiro,  João  de  Siqueira  Costa. 

Sacristão  mór  da  casa,  o  Reverendo  Pedro  Luiz  da  Silva. 

Mordomo  nobre  dos  presos,  o  Brigadeiro  José  da  Silva  Santos. 

Companheiro  do  dito,  Francisco  Xavier  do  Mattos. 

Igrejas  que  ha  nesta  cidade. 

Santo  Antonio,  Convento  de  frades. 

N.  Senhora  da  Ajuda,  Convento  de  freiras. 

Santa  Anna. 

Bom  Jesus  do  Calvário. 

S.  Bento,  Mosteiro. 

Carmo,  Convento  de  frades. 

Conceição  do  Bispo. 

Conceição  do  Aljube. 

Conceição  do  Cónego,  rua  do  Sabão. 

Carmo,  Ordem  terceira. 

Santa  Cruz  dos  Militares. 

Candelária,  Frcguczia. 

Collcgio  de  Santo  Ignacio,  Castello. 

S.  Domingos,  dos  Pretos. 

Santa  Iphigcnia,  dos  Prelos. 

S.  Francisco  das  Chagas.  Ordem  terceira. 

S.Francisco  dc  Paula,  Ordem  terceira. 

S.  Francisco  da  Prainha. 

S.  Gonçalo  Garcia. 
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N.  Senhora  da  Gloria. 

Hospício  de  Jerusalém,  Frades, 

Hospício  dos  Barbonos,  Frades  capuchos. 

Hospício  da  Conceição,  rua  do  Rosario. 

S.  Joaquim,  Seminário. 

N.  Senhora  dos  Mascates,  Lapa. 

N.  Senhora  da  Lampadosat 

N.  Senhora  do  Livramento. 

N.  Senhora  da  Lapa  do  Desterro,  Seminário. 

Santa  Luzia. 

Mãi  dos  homens. 

Menino  Dcos. 

Misericórdia. 

Senhor  dos  Passos. 

S.  Pedro,  clérigos. 

N.  Senhora  do  Parto,  Recolhimento. 

Santa  Rita,  Frcguczia. 

Rosario  e  Sé,  Frcguezia. 

S.  Sebastião,  Sé  velha. 

N.  Senhora  da  Saúde. 

Santa  Teresa,  Convénio  de  freiras. 

CONTRACTOS  REAES. 

Contracto  dos  Dízimos. 

Antigamente  todos  os  contractos,  o  impostos  crão  estabele- 
cidos nesta  cidade  pela  camará,  c  por  cila  se  fizerão  as  co- 
branças e  administrações  dos  mesmos  contractos  até  o  anno 
de  1731,  que  por  ordem  de  Sua  Magestade  passou  esta  admi- 
nistração para  a  Provedoria  da  Fazenda  Real.  Não  se  desco- 
bre documento  algum  por  onde  conste  os  annos  em  que  os  di- 
tos contractos  tiverão  principio,  e  dclles  qual  foi  o  primeiro 
que  se  cstabelcceo,  porém  6  sem  duvida,  que  na  era  de  1592 
ja  exislião;  porque  por  ordem  do  10  dc  Abril  do  dito  anno 
mandou  Sua  Magestade  estabelecer  nesta  cidade  a  arrecada- 
ção o  remessa  dc  um  por  cento  para  a  obra  pia,  tirado  dos 
contractos  dos  rendimentos  reaes  desta  capitania.  L.  12  do 
Rcg.  geral  da  Provedoria  a  (1.  134. 
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No  anuo  de  l(H0  foi  executado  o  Capitão  Clemente  No- 
gueira, pelo  conlractador  Antonio  Dias  Garcia,  pnra  pagar  os 
dízimos,  que  por  ser  professo  na  ordem  de  Christo  duvidava 
satisfuze-los. 

Admfahtradorvs. 

Antonio  dos  Santos. 
Manoel  Caetano  Pinto. 


Co  nl  ta  cio  do  Saí. 

No  anno  de  1058  já  existia,  porque  em  carta  de  19  de  Ja- 
neiro do  dito  anno  mUndou  Sua  Magestadcquc  se  rematasse  o 
dito  contracto  a  Luiz  de  Pinna  de  Cuidas,  por  seis  annos. 

Administrador  e  caixa,  Luiz  Antonio  Ferreira. 
Kscripturario  e  guarda  livros,  José  Pereira  de  Araujo. 
Caixeiro,  José  Antonio  Pinto  da  Motta. 
Mestre  da  barca,  Antonio  de  Sousa  Resende. 

Contracto  da  Pesca  das  Baleias. 

Já  existia  em  1681,  porque  por  provisão  de  18  de  Novem- 
bro do  dito  anno  mandou  Sua  Magestadc  que  do  rendimento 
deste  contracto  se  pagassem  as  côngruas  do  Bispo,  o  da  Sé 
novamente  erecta  nesta  cidade. 

Administrador  geral,  o  Capitão  mor,  João  Marcos  Vieira. 
Guarda  livros,  João  Antonio  de  Mira. 
Caixeiros,  João  Rodrigues  da  Costa. 

Antonio  José  Pinto. 

Manoel  dos  Santos  de  Oliveira  Pinto. 
Vendedores  (lo  estanque,  Francisco  Manoel  de  Sousa. 

Caetano  José  Rodrigues. 
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Aulas  Ilegius. 

Por  ordem  de  \c2  do  Novembro  de  1772  mandou  Sua  Ma- 
gestade  estabelecer  diíTorcnt»  s  aulas  nesla  capital,  e  cm  Iodas 
as  villas  subordinadas  a  ella  para  instrucção  da  mocidade,  e 
em  carta  regia  datada  cm  17  de  Outubro  de  1773  dirigida  ao 
Exm.  Marquez  do  Lavradio  (cnWo  Vicc-Rci  deste  estado)  a 
ordem  para  a  arrecadação  do  Subsidio  Littcrario,  com  o  qual 
são  pagos  os  mestres  que  vem  nomeados  da  corte. 

Mestres. 

Do  Filosofia,  o  Bachnrcl  Agostinho  Correia  da  Silva,  serve  por 
ellc  o  Reverendo  Luiz  Gonsalvcs  dos  Santos. 
De  Rbetorica,  o  Bacharel  Manoel  Ignacio  da  Silva. 
De  Grego,  João  Marques  Pinto. 
De  Grammatica,  o  Reverendo  Luiz  Antonio  de  Sousa. 

»  João  Manso  Pereira,  serve  Manoel  Fclicio 

da  Rocha. 
»  Vago. 
De  primeiras  Icttras,  Manoel  Ignacio  Borges. 

Manoel  Ferreira. 

Médicos. 

Antonio  Francisco  Leal. 
Estácio  Gularte. 
José  Carlos  de  Moraes. 
Manoel  Joaquim  Marrocos. 
Vicente  Gomes. 
Julio  Cesar  Muzzt. 
José  Aidoado  Eslruque. 
Jacintho  José  da  Silva  Medeiros. 

Cirurgiões  Approvados. 

1  Josó  Joaquim  de  Almeida. 

2  Bernardo  José  Tavares. 

3  Ignacio  Viegas  lourinho. 
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4  Luiz  Alberto  do  Amaral. 

5  Francisco  de  Sousa. 

6  Jacintbo  Manoel  de  Sousa. 

7  José  Vicente  da  Silva. 

S    Elias  Correia  de  Mendonça. 

9  Francisco  Gomes. 

10  Patricio  Joaquim  de  Afmcida. 

11  João  de  Almeida. 

12  Luiz  de  Santa  Anna. 

13  Jose  Pastrano. 

ih  Antonio  Rodrigues  Lage. 

15  José  Fidélis. 

16  Simão  José  de  Araujo. 

17  Eugénio  Gonsalvcs  de  Almeida. 

18  José  Gonsalvcs. 

19  Francisco  Manoel  Ferrão. 

20  Josó  Joaquim  do  Pinna. 

21  Manoel  Dias  Serra  Cavalheiro. 

22  Francisco  Mendes  Ribeiro. 

23  Mathias  Josó  Pinto  Ozorio. 
2A  Alexandre  Josó  Tavares. 


Ordem  de  Chrislo. 


Esta  ordem  foi  instituída  em  Portugal  reinando  El-Rci  D. 
Diniz  no  anno  de  1313,  depois  de  cxlincla  a  dos  Templários, 
cujas  rendas  lhe  forâo  applicadas:  Tem  21  villas  e  lugares  c 
/|54  commendas  além  de  todos  os  dízimos  das  conquistas  quo 
pertencem  ao  Grão  Mestre,  dignidade  quo  El-Rci  l).  João  3.° 
uniu  á  coroa,  e  se  nâo  verificou  mais  desdo  esse  tempo  cm 
nenhum  Vassallo.  O  mesmo  se  deve  entender  (las  outras  duas 
ordens,  cuja  administração  c  governo  é  igualmente  reservado 
aos  Soberanos  do  Reino  do  Portugal,  que  boje  trazem  junta- 
mente as  insígnias  de  todas  as  3  ordens  com  lita  de  tres  côres, 
o  do  mesmo  modo  o  Príncipe  do  Brasil,  como  commendador 
das  3  ordens  militares. 
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Miliiares  professos  na  Ordem  de  Christo. 
O  Capitão,  D.  José  Pedro  da  Gamara. 

> 

Ministrõs. 

O  Chanceler,  Luiz  Beltrão  de  Gouveia. 
O  Desembargador,  José  Soares  Barbosa. 
O  Desembargador,  José  Antonio  Freire. 
O  Juiz  de  Órfãos,  Francisco  Telles  Barreto. 


Ofjiciaes  Milicianos. 

Os  Coronéis,  Fernando  Dias  Paes  Leme. 

Manoel  Alves  da  Fonseca  Gosta. 

Joaquim  José  llibeiro. 

Barlholomcu  José  Bahia. 

André  Alves  Pereira  Vianna. 
Os  Tenentes  Coronéis,  Antonio  Nascentes  Pinlo. 

Manoel  Ribeiro  Guimarães. 
Pedro  do  Carvalho  de  Moraes. 
Os  Capitães,  Braz  Carneiro  Leão. 

José  Caetano  Alves. 

Antonio  Gomes  Barroso. 

Cláudio  José  Pereira. 

Antonio  Leite  Pereira. 

Joaquim  Luiz  Furtado. 

Vicente  José  de  Queiroz  Coimbra. 
Os  Tenentes,  Francisco  Antonio  do  Carvalho. 

Bento  Antonio  Pereira. 

Officicws  da  Ordenança. 


Os  Sargenlos  mórcs,  Anacleto  Elias  da  Fonseca. 

José  da  Motta  Pereira. 
O  Capitão,  Manoel  Gomes  Cardoso. 


Os  Capitães,  José  Pereira  Guimarães. 

Luiz  José  Vianna  Gorgcl  do  Amaral» 

José  Antonio  Lisboa. 

Manoel  Martins  dos  Santos  Vianna. 

Antonio  dos  Santos. 

Joaquim  Jose  da  Cruz  Leilão. 

Particulares. 

O  Dr.  Francisco  Carneiro  Pinto  de  Almeida. 

Manoel  Carlos  de  Abreu  Lima. 

O  Dr.  Filipe  Cordovil  de  Siqueira  c  Mello. 

Manoel  José  Mendes  Brandão. 

Francisco  Pinheiro  Guimarães. 

Sebastião  Leite. 

José  Antonio  Radamaque. 

Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Esla  ordem  é  coèva  da  Fundação  da  Monarchia,  c  a  mais 
antiga  de  toda  aHcspanha,  mas  não  principiou  a  ser  conhe- 
cida por  este  nome,  senão  desde  que  os  cavaleiros  delia  por 
determinação  de  El-Rei  í).  AíTbnso  2.°  passarão  de  Évora  a 
oceupar  o  Castello  de  Aviz  ;  teve  primeiramente  18  villas  o 
49  commendas. 

Militares  Professos. 

O  Brigadeiro,  Gaspar  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena. 
O  Intendente  da  Marinha,  José  Caetano  de  Lima. 
Os  Coronéis,  Paulo  Martins. 

Camillo  Maia  Tonncleth. 
Os  Tenentes  Coronéis,  José  Thomaz  Brum. 

Joaquim  Xavier  Curado. 
Os  Sargentos  mores,  José  Botelho  de  Lacerda. 

Vicente  Ferreira  Portugal. 

Caetano  Pimentel  do  Vabo. 
O  Capitão,  Antonio  José  Castriòlo. 
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Ministros, 
O  Conselheiro,  Antonio  Diniz  da  Cruz. 

Ordem  de  S.  Tiago  da  Espada. 

Esta  ordem  começou  cm  Portugal  no  reinado  de  D.  A  Afonso 
1°,  c  foi  separada  de  Castclla  por  EI-Rci  D.  Diniz  cm  1290. 
Tem  hoje  em  Portugal  hl  villas  e  lugares,  c  150  commendas. 

Officiucs  de  Milícias  e  Ordenanças  Professos, 

Os  Capitães.  Manoel  Luiz  Ferreira. 

Antonio  Correia  da  Costa. 

Particulares. 

Pedro  Henriques  da  Cunha. 
O  Dr.  Bernardo  Carneiro  Pinto. 
Jacintho  Gomes  Leão. 
José  Pinto  da  Silva. 
Leandro. 

NEGOCIASSES  DESTA  CIDADE, 

1  Amaro  Velho  da  Silva  e  C." 

2  D.  Anna  Maria  de  Sousa  e  C* 

3  Antonio  Gomes  Barroso. 

4  Antonio  Botelho  da  Cunha. 

5  Antonio  dos  Santos. 

6  Antonio  José  Lopes  do  Araujo. 

7  Antonio  Luiz  Fernandes. 

8  Antonio  Correia  da  Costa. 

9  Antonio  Jose  da  Costa  Barbosa. 

10  Antonio  José  Ferreira. 

11  Antonio  de  Sousa  Ribeiro. 

12  Antonio  Teixeira  Pinto  da  Cruz. 

13  Bento  Antonio  Moreira. 

22 
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l/l  Bento  Leite  Bastos. 

15  Bernardo  Francisco  de  Brito. 

16  Bernardo  José  Ferreira  Uabcllo. 

17  Bernardo  Lourenço  Vianna. 

18  Bernardo  Gomes  Souto. 

19  Braz  Carneiro  Leão.  * 

20  Custodio  Alves  Guimarães. 

21  Custodio  Cardoso  Fontes. 

22  Custodio  Moreira  Maia. 

23  Custodio  Moreira  Lirio. 
2/j  Carlos  José  Moreira. 

25  Caetano  José  de  Almeida. 

26  Constantino  José  da  Moita. 

27  Domingos  José  Ferreira. 

28  Domingos  Antonio  Pereira. 

20  Domingos  Alves  Ribeiro  Guimarães. 

30  Diogo  de  Castro. 

31  Klias  Antonio  Lopes. 

32  Felippo  da  Cunha  Valle. 

33  Francisco  Alves  de  Brilto. 

3/i  Francisco  Antonio  de  Carvalho. 

35  Francisco  d 'Araujo  Pereira. 

36  Francisco  da  Cunba  Pinheiro. 

37  Francisco  José  Leite  Guimarães. 

38  Francisco  Pinheiro  Guimarães. 

39  Francisco  Xavier  Pires. 

àO  Francisco  Antonio  da  Costa. 

41  Francisco  Pereira  de  Mesquita 

42  Fernando  de  Oliveira  Guimarães. 
/|3  José  Gonsalves  Fontes. 

!\h  João  Lopes  Baptista. 

45  Jerónimo  Teixeira  Lobo. 

46  João  Alves  da  Cunha, 

47  João  Baptista  Jacobina  c  C.a 

48  João  de  Siqueira  da  Costa. 

'|9  João  Francisco  da  Silva  Sousa. 

50  João  Gomes  Barroso. 

51  João  José  Coelho. 
o2  José  Caetano  Alves. 


too 


53  José  Correia  de  Paiva. 

54  Josó  Dios  de  Castro. 

55  Jose  Dias  da  Cruz  c  C.  * 

56  Josó  Gonsalvcs  dos  Santos. 

57  José  da  Motta  Pereira. 

58  José  Pereira  Guimarães  » 

59  José  Pereira  de  Sousa  Caldas. 
00  José  Pinto  Dias. 

Cl  João  Fernandes  Vianna. 

62  José  Rodrigues  Fragoso. 

63  Josó  da  Silva  Vieira. 

64  Julião  Martins  da  Costa. 

65  João  Teixeira  de  Carvalbo  o  C.a 

66  João  Francisco  Pereira  da  Fonseca. 

67  José  da  Cunha  Barbosa. 

68  Joaquim  José  Pereira  de  Faro. 

69  Joaquim  de  Sousa  Meirclles. 

70  João  Rodrigues  Pereira  de  Almeida. 

71  João  Gomes  Valle. 

72  Luiz  Antonio  Ferreira. 

73  Lourenço  de  Sousa  Meirclles. 
Ih  Luiz  Monteiro  da  Silva. 

75  D.  Maria  Cassimira. 
7(5  Manoel  Ferreira  Codeco. 

77  Manoel  Bento  Lopes. 

78  Manoel  Francisco  Peixoto. 

79  Manoel  Gomes  Cardoso. 

80  Manoel  Martins  da  Costa  Passos. 

81  Manoel  de  Oliveira  Costa. 

82  Manoel  Rodrigues  Bastos. 

83  Manoel  de  Sousa  Meirclles. 

84  Manoel  Mendes  Salgado. 

85  Manoel  Gomes  Pinto. 

86  Manoel  Caetano  Pinto. 

87  Manoel  Francisco  Pereira  de  Sá. 

88  Manoel  José  da  Costa  Rego. 

89  Manoel  Jorge. 

90  Narciso  Luiz  Alves  Pereira. 

91  Pantaleão  Pereira  de  Azcvcda. 


470 

í>2  Pedro  Gomes  Carneiro. 

93  Pedro  Carvalho  de  Moraes. 

94  Roque  da  Costa  Franco. 

95  Tbomaz  Gonsalves. 

96  Vicente  José  de  Araujo  Gomes. 

97  Vicente  José  de  QuciroztCoimbra. 


Lojas  de  varejo  que  ha  nesta  cidade,  e  assim  também  de 

todas  as  Officinas. 


Lojas  de  Varejo. 

134 

Boticas. 

28 

Lojas,  de  vidros  e  louça  fina. 

9 

» 

de  ouro  lavrado. 

18 

de  prata, 

41 

de  ferragens 

24 

de  Rclogeiros 

10 

> 

de  Alfaiates. 

85 

« 

de  Sapateiros. 

135 

:» 

de  Funileiros  e  Latociros. 

20 

;» 

de  Entalhadorcs. 

12 

» 

de  Ma  reine  ir  os. 

64 

» 

de  Ferreiros. 

U 

» 

de  Serralheiros. 

25 

de  Caldeireiros. 

7 

>* 

de  Scgciros. 

5 

» 

de  Cabelleireiros. 

20 

•>> 

de  Selleiros. 

34 

de  Seregueiros. 

17 

» 

de  Cereeiros. 

10 

de  Livreiros. 

2 

de  Tanoeiros. 

22 

de  Ferradores. 

9 

» 

de  Penteciros. 

4 

5» 

de  Lapidarios. 

19 

» 

do  Formeiros  e  Salleiros. 

3 

» 

de  Batefolbas. 

3 

de  Violeiros. 
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»     de  Tintureiros. 
»      de  Pintores. 
»      de  Gravadores. 
»      de  Torneiros. 
»     de  ditos  de  prata, 
a      de  Barbeiros. 
»     de  Casas  de  café.  ' 
»     de  Pasto. 
Tavernas. 

Estancos  de  Tabaco. 

Numero  das  Embarcações  Porluguezas  que  entrarão  neste 
porto  no  anno  próximo  passado  de  i  798. 


Náo. 

1 

Fragatas. 

2 

Brigue. 

1 

Navios  mercantes  de  Lisboa. 

33 

9 

do  Porto. 

16 

da  Figueira. 

3 

» 

de  Vianna. 

1 

» 

do  Fayal. 

2 

de  Moçambique 

10 

de  Angola 

» 

de  Benguella. 

J2 

de  Pernambuco. 

11 

» 

da  Bahia. 

49 

)) 

do  Bio  Grande  de  S.  Pedro. 

79 

)) 

dos  Campos  Goitacazes. 

91 

» 

da  Laguna. 

12 

de  Santos. 

23 

de  Santa  Gatharina. 

16 

da  Capitania. 

14 

Sommão  todas 

346 

15 
32 
20 
4 
2 
37 
40 
17 
33A 
35 
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Emba r cações  h\st  ra  n gc iras . 


Inglezas.  8 

Suécas.  1 

Dinamarquezas  2 

Hespanbolas.  «  1(5 


Mantimentos  que  entrarão  nesta  cidade  vindos  de  barra 
fora  no  anno  próximo  passado,  além  dos  que  se  não  podem 
averiguar  vindos  de  terra  firme,  e  em  barcos  das  roças 
para  as  diferentes  praias  da  cidade. 


Caixas  de  Assucar  14,769,  com  arrobas  714,583 

Feixos  de  dilo  946 

Caras  de  dito  138 

Pipas  de  vinho  6,848 

Barricas  de  dito  679 

Pipas  de  agua  ardente  do  Reino  987 

Barris  de  dita  51 

Pipas  de  agua  ardente  da  terra  3,547 

Barricas  de  dita  17 

Barris  de  dita  83 

Pipas  de  azeite  77 

Baris  de  dito  46 

Ancoretas  de  dito  11 

Pipas  de  Vinagre  1,161 

Barris  de  dito  28 

Alqueires  de  arroz  em  casca  35,945 

Sacas  de  dito  descascado  3,600 

Alqueires  de  trigo  do  Bio  Grande  69,3 1 3 

Ditos  de  feijão  8,304 

Ditos  de  milho  2,851 

Pipas  de  mcllaço  14 

Barris  de  dito  27 

Cocos  de  comer  3,220 

Arrobas  de  (oucinho  38,432 

Ditas  do  carne  do  Bio  Grande  143,425 

Ditas  de  Café  822 
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Sacos  dc  dito  74 

Alqueires  dc  amendoim  439 

Arrobas  de  peixe  salgado  42,000 

Barricas  dc  bacalhao  438 

Barris  dc  manteiga  do  Reino  230 
Qaoijos  * 

Arrobas  de  farinha  do  trigo  3,012 

Ditas  de  sebo  3  200 

Ancoretas  dc  azeitona  8  029 

Ditas  de  sardinha  2  000 

Barris  de  paios  13 

Dúzias  dc  ditos  1  899 
Presuntos 

Barricas  do  ditos  22 

Ditas  do  sal  picões  2 
Dúzias  de  dito 

Sacos  do  nozes  8 

Bczes  que  se  matarão  no  dito  anno  do  1798  1 3,572 
Arrobas  que  produzirão  98,468 
Porcos  187 
Carneiros  423 
.  Escravos  vindos  do  Angola  3,609 
Ditos  de  Benguela  3,822 
Baleias  que  se  matarão  nas  differentes  armações  239 
Pipas  de  azeito  quo  produzirão  3,292 
Quitandas  de  barbatana  1 ,012 
Couros  cm  cabello  do  Bio  Grande  .  170,886 
Barras  de  ouro  quo  se  manifestarão  na  Inten- 
dência desta  cidado  12,105 
Que  importarão  cm  4,317:605^410 
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Fabricas  de  assucar  c  agua  ardente  que  ha  cm  cada  um  dos 

dislrictos  desta  Capitania, 


Dislrictos.  Engenhos  do  Assucar.  Engenhos  de  agua 

ardente. 


Irajá. 

32 

4 

Marapicú. 

57 

11 

Ilha  Grande. 

32 

55 

Parati. 

7 

100 

Inhomerim. 

8 

3 

S.  Gonsalo. 

36 

0 

Tapacorá. 

05 

00 

Macacú. 

30 

1 

Cabo-Frio. 

25 

9 

Campos  Goitacazcs. 

A 

Total. 

616 

253 

Administração  dos  Expostos  na  Santa  Casa  da 

,  Misericórdia. 


Teve  principio  esta  administração  em  14  do  Janeiro  de 
1738  pelo  primeiro  instituidor  Romão  de  Mattos  Duarte, 
e  desde  o  dito  anno  até  o  presente  tem  recebido  a  Santa  Casa 
Expostos   3,638 

Para  a  sustentação  dclics  recebeo  a  administração  para  o 
anno  de  1798   8:310*020 

Despcndeo   6:152^985 


Pessoas  empregadas  nesta  administração, 

Fscrivão,  Francisco  de  Paula  Cabral. 

Tbesoureiro,  Manoel  José  de  Sampaio. 

Procurador,  o  Tenente  Coronel  Manoel  Ribeiro  Guimarães 
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Numero  dos  doentes  que  se  recolherão  no  hospital  de  lil-Rei 
e  dos  que  falkcerâa  no  mesmo  auno. 


Doentes  2,720 

Fallecidos  77 

Hospital  da  Misericórdia. 

Doenles  pobres  de  ambos  os  sexos.  954 

Fallecidos  152 
llecebeo  a  Santa  Casa  para  a  despesa  anmial  de  Julho  de 

1797  ale  Junho  de  1798  a  quanlia  de  28:7i3#518 

Despendeo  28:552#795 


Médicos  da  Santa  Casa,  o  Dr.  Antonio  Francisco  Leal. 

o  Dr.  José  Carlos  de  Moraes. 
Cirurgião  mor,  João  Antonio  Damasceno. 
Dito  do  Banco,  José  Antonio  Pereira  de  Godoy. 
Boticário,  Joaquim  Custodio, 

Capelães  da  agonia,  dous  Religiosos  de  Santo  Antonio  por 
alternativa. 

Fregitezias  subordinadas  a  este  bispado. 


Dentro  da  capitania.  78 

Na  capitania  da  Bahia.  17 

Na  capitania  de  Coyaz.  11 

Na  capitania  de  Matto  Grosso.  7 

Sommão.  113 

Villas  subordinadas  a  esta  capital,  11, 

Pessoas  livres  nascidas  neste  auno.  1.349 

Kscravos.  781 

Total.  2,130 
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Pessoas  livres  fallecidas  no  dito  anno. 
Ditas  fallecidas  no  hospital  de  El-l\ei. 
Ditas  fallecidas  no  hospital  da  Misericor 
Enjeitados  sepultados  na  Misericórdia. 
Escravos  fallccidos. 

m 

Total  dos  mortos. 
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CHRQNOLOGIÃ 

Wo  pessoal  rfue  nos  diversos  tempos 
compoz  o  tribunal  do  Conselho  da  Fa- 
zenda. # 

(OITercddo  ao  Instituto  Histórico  pelo  Sr.  Conselheiro  José  Paulo  Figueiroa 

Nabuco  dc  Araujo) 

O  Tribunal  do  Conselho  da  Fascnda  foi  creado  no  Brasil 
pelo  Tit.  6  do  Alv.  de  28  de  Junho  de  1808,  e  foi  cx- 
tinclo  em  virtude  da  C.  de  Lei  de  h  de  Setembro  de  1831 , 
tendo  com  tudo  funecionado  a/e  20  de  Maio  dc  1832. 
O  seu  pessoal  compoz-se  dos  seguintes  membros,  tendo 
começado  o  exercido  aos  IX  dc  Novembro  de  1808  c 
por  virtude  do  Decreto  seguinte  : 

«  Sendo  necessário,  e  muito  conveniente  ao  Meu  Rea)  Scr- 
«  viço,  que  comece  desde  ja  o  expediente  do  Conselho  da 
«  Fazenda  :  Sou  Servido  que  todas  as  pessoas  que  Eu  Haja 
«  por  bem  nomear  para  os  empregos,  cofficios  da  referida 
«  Mesa  principiem  a  servi-los  sem  dependência  da  Carta,  que 
a  serão  obrigados  a  apresentar  no  espaço  de  dous  mezes. 
«  O  mesmo  Conselho  assim  o  tenha  entendido  c  faça  exc- 
«  cutar, ele.» 

Anles  desta  leu  o  presidente  já  empossado,  o  do  28  dc  Ju- 
nho, e  passou  a  dar  posse  aos  Conselheiros  togados  Luiz  Bel- 
trão de  Gouveia  Sousa  e  Almeida,  c  Francisco  dc  Sousa  Guerra 
Araujo  Godinho,  o  aos  de  capa  c  espada,  D.  Diogo  dc  Sousa 
Coutinho  (depois  conde  do  Rio  Pardo)  José  Egidio  Alvares 
de  Almeida  (depois  Barão,  Visconde,  c  Marquez  dc  S.  Amaro) 
Leonardo  Pinheiro  de  Vasconcellos,  sendo  escrivão  da  Mesa 
Joaquim  José  dc  Sousa  Lobato. 

O  conselheiro  togado  Antonio  Luiz  Pereira  da  Cunha  lo- 
mou  posse  para  ter  exercício,  íindo  o  lugar  dc  Chancelar 
da  Relação  da  Bahia,  aos  13  dc  Janeiro  dc  1800. 
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Findo  esle  lugar,  pelo  tempo  maior  dc  5  annos  exercido, 
teve  exercício  até  que  substittiio  o  Conselheiro  Paulo  Fernan- 
des Vianna  na  Intendência  da  Policia,  tendo  depois  passado 
para  o  Desembargo  do  Paço,  em  que  foi  aposentado  no  anno 
dc  1828,  lendo  sido  Visconde,  c  Marquez  de  Inliatnbupc  de 
cima.  « 

Pedro  Maria  Chaves  de  Ataide  e  Mello,  Barão  c  depois 
Visconde  de  Condeixa,  tomou  posso  por  procurador  do  lu- 
gar de  Conselheiro  de  capa  e  espada  aos  15  dc  Abril,  e  leve 
exercício  aos  30  de  Agosto  de  1809. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  depois  Visconde 
e  Marquez  da  Praia  Grande,  leve  posse  por  procurador  do 
lugar  de  Conselheiro  de  capa  e  espada  aos  5  dc  Maio  de  1809. 

O  escrivão  da  Mesa  Joaquim  Jose  dc  Sousa  Lobalo,  con- 
tinuando no  mesmo  exercício,  passsou  a  Conselheiro  do  capa 
c  espada  tendo  exercício  aos  21  de  Maio  de  1810. 

Diogo  de  Toledo  Lara  Ordenhas,  levo  como  Conselheiro 
togado  exercício  aos  28  de  Maio  dc  1810. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama  o  teve  como  de  capa  c  es- 
pada a  17  de  Setembro  de  1SI0. 

D.  Manoel  Francisco  Zacarias  de  Portugal  c  Castro,  como 
de  capa  c  espada,  o  teve  a  17  de  Julho  dc  181 1 . 

Antonio  Gomes  Pereira  da  Silva  como  chanceller  da  Re- 
lação de  Goa  teve  posse  por  procurador  como  logado  a  23 
dc  Agoslo  de  1811. 

Amónio  José  da  Franca  e  Horta  como  de  capa  e  espada, 
leve  exercício  a  17  dc  Janeiro  de  1812. 

Como  togado  o  teve  Francisco  Lopes  da  Silva  Faria  Le- 
mos a  22  dc  Junho  dc  1812. 

Como  togado  c  para  exercer  na  volta  dc  Goa  como  Chan- 
celler, teve  Manoel  José  Gomes  Loureiro  posse  a  ih  de  De- 
zembro de  1812. 

Como  dc  càpa  e  espada,  tomou  D.  Manoel  de  Portugal 
como  procurador  do  Conde  dc  Palma,  depois  Marquez  de  S. 
João  da  Palma,  posse  a  18  de  Janeiro  de  1813. 

Como  de  capa  e  espada,  e  por  procurador  a  leve  João 
Carlos  Augusto  de  Ocynhausen,  depois  Visconde  e  Marquez 
ciii  Aracaty,  a  I  I  dc  Janeiro  dc  1815. 
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Coir.o  togado  teve  Francisco  Baptista  Rodrigues  exercício  a 
1  do  Fevereiro  de  1315. 

Item,  Antonio  Saraiva  de  S.  Paio  Coutinho  a  10  de  Feve- 
reiro de  1815. 

Como  de  capa  o  espada,  Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes, 
teve  exercício  a  25  de  Setembro  Je  1816. 

Como  togado  Luiz  Thomaz  Navarro  do  Andrade,  teve 
exercício  a  9  de  Março  do  1818. 

De  capa  e  espada,  e  por  procurador  teve  o  Conde  de  Pa- 
ra ty  posse  a  11  do  Março  de  1818. 

Como  togado  Francisco  Xavier  da  Silva  Cabral,  teve  exer- 
cio  a  11  de  Março  de  1818. 

Como  de  capa  e  espada,  teve  D.  Antonio  Coutinho  de 
Lencastre  exercício  a  21  do  Julho  de  1819. 

Item,  D.  Joào  Carlos  de  Sousa  Coutinho,  a  6  de  Abril  de 
1821. 

Conde  da  Lousã  D.  Diogo,  como  Presidente,  id.  id.  id. 

Entrou  como  escrivão  serventuário,  Joaquim  José  de  Maga- 
lhães Coutinho  a  9  do  Abril  de  1821. 

Item,  como  escrivão  serventuário  na  Mesa  do  Registo  Geral 
das  Mercês,  João  Maria  da  Gama  Freitas  Berquó,  depois  Ba- 
rão, Visconde  e  Marquez  de  Cantagallo,  a  h  de  Maio  de  1821. 

Manoel  Jacinlho  Nogueira  da  Gama,  depois  Visconde  e 
Marquez  de  Baependy  exerceo  como  de  capa  c  espada,  a  11 
de  Maio  de  1821. 

Como  togado  teve  José  Fortunato  de  Brito  Abreu  Sousa 
Menezes  exercício  a  18  de  Maio  de  1821. 

Como  de  capa  o  espada,  José  Joaquim  Carneiro  de  Cam- 
pos, depois  Visconde  e  Marquez  de  Caravellas,  teve  exercí- 
cio a  27  de  Junho  de  1821. 

Como  de  capa  e  espada,  leve  João  Vieira  de  Carvalho,  de- 
pois Barão,  Conde  e  Marquez  de  Lages,  exercício  a  19  de 
Dezembro  de  1823. 

Como  escrivão  da  Mesa  o  teve  João  Sabino  de  Mello  Bu- 
lhões de  Lacerda  Castello  Branco,  a  4  de  Julho  de  1825. 

Como  de  capa  e  espada,  o  leve  João  Prestes  de  Mello,  a  IA 
de  Julho  de  1826. 

Como  togado  Agostinho  Petra  de  Bitencourt,  teve"exer- 
cicio  a  12  de  Março  de  1827. 
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A  10  do  Outubro  de  1828,  passou  oo  Supremo  Tribunal 
de  Jusliça. 

Como  togado  o  teve  João  José  da  Veiga  a  30  de  Marco  de 
4827. 

Como  togado,  Luiz  Joaquim  Duquc-Eslrada  Furtado  de 
Mendonça  o  teve  a  14  de  Dezembro  de  1827. 

Tanto  este  como  o  antecedente  passarão  a  19  de  Outubro 
de  1S28  para  o  Supremo  Tribunal  da  Justiça. 

Miguel  Calmon  i)u  Pin  e  Almeida,  dopois  Visconde  e  Mar- 
quez de  Abrantes,  teve  posse  da  Presidência  a  19  de  Dezem- 
bro de  1827. 

Manoel  José  de  Sonsa  França,  como  escrivão  supranume- 
rário a  teve  a  IA  de  Março  de  ÍS28. 

Como  de  capa  c  espada,  João  da  Rocha  Pinto,  teve  a  10  de 
Outubro  de  1828. 

Item,  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  a  10  de  Novembro 
de  1828. 

Item,  João  Sabino  de  Mello  Bulhões  de  Lacerda  Castello 
Branco,  o  teve  a  10  de  Novembro  de  1828. 

Manoel  José  de  Sousa  França,  como  escrivão  ordinário 
com  voto  o  teve  a  19  de  Novembro  de  1828. 

Como  escrivão  supranumerário  Manoel  do  Nascimento 
Monteiro,  teve  exercício  a  3  de  Dezembro  de  1828. 

Como  Conselheiro  do  capa  e  espada,  Luiz  Moutinho  Lima 
Alvares  da  Silva,  o  teve  a  9  de  Outubro  de  1829. 

Item,  Ernesto  Frederico  do  Werna  Magalhães  Coutinho,  o 
teve  a  18  de  Dezembro  de  1829. 

Item,  João  Antonio  Pereira  da  Cunha,  a  7  de  Maio  de 
1830. 

Item,  por  procurador  João  José  Lopes  Mendes  Ribeiro, 
teve  posse  a  14  de  Maio  de  1830. 
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QUADRO 

13 as  forças  de  mar  e  terra  existentes 
nas  eai»itfanias  rio  llio  fie  «lane iro , 
Santa  Catliarina,  Rio  Cirande,  M  anãs 
Geraes,  e  na  Praça  ria  Colónia,  dispo- 
níveis para  a  rie&esa  da  Fronteira  rio 
Sul  em  1196. 

(Ms.  ofTerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos.) 

FORÇAS  DE  TERRA. 

No  Rio  de  Janeiro,  como  consta  da  Relação 

N.  1.  tropas  pagas  e  auxiliares. 
Em  Santa  Calharina,  como  consta  da  Relação 

N.  2. 

No  Rio  Grande,  como  consta  da  Relação  N.  3, 

cffectivas  5,691  ;  que  poderão  chegar  a 
Na  Colónia,  como  consta  da  Relação  N.  4. 


Forças  de  terra,  pagas  e  auxiliares. 


FORÇAS  DE  MAR. 

Em  Santa  Catharina,  trcs  nãos  e  duas  fragatas 

como  consta  da  Relação  N.  2. 
i\o  Rio  Grande,  tres  fragatinhas,  duas  corvetas, 

quatro  sumacas  e  tres  bergantins,  por  todos 

doze,  como  consta  da  Relação  N.  3. 
Na  Colónia,  uma  fragata,  duas  corvetas  e  um 

hiate,  por  todos. 

Embarcações  de  guerra  grandes  e  pequenas. 


11,270 
3,004 
6,717 


h 
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RELAÇÃO  N.  1. 

Forças  com  que  se  achava  o  Marquez  de  Lavradio  no  Rio 
de  Janeiro,  e  com  que  pode  ser  soccorrido  de  Minas 
Gcraes. 


TROPAS  PAGAS  NO  UIO  DE  JANEIRO.  EffeCtivaS 

Uma  das  duas  companhias  de  cavallcria  da 

guardado  Vicc-Rci.  (50 

Primeiro  regimento  do  Porto.  734 

Primeiro  regimento  da  Bahia.  6(38 

Segundo  regimento  da  Bahia.  078 

Segundo  regimento  do  Rio  de  Janeiro.  702 

Artilheria.  769 

Tropas  pagas.  3,611 

AUXILIARES  TÃO  BEM  EXERCITADOS  COMO  A 
TROPA  PAGA. 

Primeiro  terço,  do  Rio  de  Janeiro,  de  que  ó 

Mestre  de  Campo  o  Vicc-Rci,  720 

Segundo  terço,  de  que  é  Mestre  de  Campo  o 

Tenente  General  Bohm.  718 

Terceiro  terço,  de  que  é  Mestre  de  Campo 

Pedro  Dias.  719 

Auxiliares.  2,163 


Tropas  pagas  e  auxiliares.  5,77Zí 


lia  mais  um  terço  de  homens  pardos,  muito  mais  forte  que 
os  precedentes,  e  igualmente  hem  disciplinado ;  além  de  ou- 
tros de  que  o  Marquez  de  Lavradio  faz  menção,  mas  ainda  não 
mandou  relações  circunstanciadas  delles. 
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Tropas  pagas  c  auxiliares  de  Minas  Geraes,  que  se  achâo 
prompías  a  passarem  ao  llio  de  Janeiro,  logo  que  forem 
requeridas  pelo  Marquez  do  Lavradio. 

PAGAS,  o» 

Um  Regimento  de  Cavallcria,  de  que  é  Coro- 
nel o  Governador,  e  Capitão  General  D. 
Antonio  de  Noronha,  com  praças  A74 

AUXILIARES    DE  CAVALLERIA   DA  COMARCA  DE 

VILA-R1CA. 

Primeiro  regimento,   do  que  é  Coronel  Af- 

íonso  Dias  Pereira,  cora  praças  317 

Segundo  regimento,  de  que  é  Coronel  João 

de  Sousa  Lisboa,  com  praças  317 


DA  CIDADE  DE  MARIANNA 

Primeiro  regimento,  de  que  é  Coronel  Anto- 
nio Gonsalves  Torres,  com  praças  317 

Segundo  regimento,  de  que  é  Coronel  Fran- 
cisco Ferreira  dos  Santos,  com  praças  317 

.COMARCA  DO  RIO  DAS  MORTES. 

Primeiro  regimento,  de  que  é  Coronel  José 

Ferreira  Villa-Nova,  com  praças  317 

Segundo  regimento,  de  que  é  Coronel  Fran- 
cisco de  Mendonça,  com  praças  317 

Cavallcria  auxiliar  1,902 

Cavallcria  paga  c  Auxiliar  2,376 

24 
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Transporto  2,370 

AUXILIARES    DE   PE,    E  COMPANHIAS  FRANCAS 
NA   COMARCA   PE  VILLA-R1CA. 

< 

Um  terço  de  homens  pardo*,  de  que  é  Mestre 
de  Campo  Francisco  Alexandrino,  com- 
posto de  treze  companhias,  e  praç»  s  780 

Dez  companhias  francas  de  homens  pardos  de 

sessenta  praças  cada  uma  G0O 

Sete  companhias  francas  de  homens  pretos,  * 
de  sessenta  praças  cada  uma  Á20 

COMARCA  DO  RIO  DAS  MORTES. 

Dez  companhias  francas  de  homens  pardos 

da  Villa  de  S.  João  de  Kl- Rei,  de  sessenta 

praças  cada  uma  000 
Seis  companhias  francas  de  homens  pardos 

da  Villa  de  S.  José,  de  sessentr  praças  cada 

uma 

Seis  companhias  francas  de  homens  pretos 
das  Villas  de  S.  João  do  El-Rei,  e  de  S. 
José,  de  sessenta  praças  cada  uma 


360 


360 

Vuxiliarcs  de  pé.  3,120 


Tropa  paga  c  auxiliares  de  cavallo,  c  de  pé 
promptos. 


5,496 


RESUMO 


Tropa  paga  c  auxiliares  do  Rio  de  Janeiro, 

promptos  5,774 
Tropa  paga  c  auxiliares  de  Minas  Gcraes, 

prompla  a  marchar  5.49<i 

Todas 


V 
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Iisla  capitania  necessita : 

k 

Para  a  tropa  paga  delia,  armas  completas  2,000 
Para  se  venderem  aos  auxiliares  do  Rio  de  Janeiro 
e  Minas  Geraes,  ou  se  emprestarem  aos  que  não 
tiverem  meios  de  as  comprar,  armas  completas  4,000 
Pólvora,  arrobas  4,000 
Abairacamenlo  para  os  cinco  Regimentos  do  tropa 

paga;  e  para  o  de  cavalleria  de  Minas  Geraes. 
Para  o  mesmo  Regimento  de  cavalleria,  clavinas. 
Pistolas.  fi2U 
Espadas.  4*24 


RELAÇÃO  S.  ± 

t  orvas  de  lerra  ekde  mar  com  que  se  acha  o  Marechal  dc 
Campo  Antonio  Carlos  Furtado  de  Mendonça  para  de- 
fensa da  Ilha  de  Santa1  Calhar  ina. 

FOHt.AS  DL  TERRA. 

Lm  regimento  de  iufanteria  da  guarnição  da 

mesma  Ilha  com  praças 
I  rn  regimento  da  capitania  de  Pernambuco 

com  praças 

Tropa  paga.  1,50*2 

Dous  terços  de  auxiliares  pertencentes  á  mos- 

ma  liba,  cada  um  de  praças  721>,  ambes  1 ,452 

Lm  destacamento  de  artnlieria,  do  que  se  não 

diz  a  força 

Inumteria  e  Auxiliarei.  3.0o 4 
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FORÇAS  DE  MAR. 


Náo  Santo  Antonio,  com  praças  effcctivas  476 

Não  Ajuda  f  479 

Náo  Belém  434 

Fragata  Principe  do  Brasil  235 

Fragatinha  de  Pernambuco  50 


Todas  as  praças  effcctivas  1,674 

Artilheria  desta  esquadra  dos  calibres  de  *24, 

IS,  12,8  e  h.  Peças  330 


.   RELAÇÃO  N.  3. 

Forças  dc.  terra,  c  dc  mar  cem  que  se  acha  o  Tenente 
General  João  Ncnrit/in  ele  Buhm  no  Rio  Pardo  e  Mo 
(ir  nade  dc  S.  Pedro. 


forças  m  tkrra.  Tropa  efíectiva. 

I  ma  das  duas  companhias  da  guarda  do 

Vice-Rci.  (50 

O  regimento  dc  V. mra  070 

O  regimento  de  Estremoz  627 

O  regimento  de  Bragança  (>61 

O  primeiro  reginii-nto  do  Rio  do  Janeiro  7(J1 

O  regimento  de  Dragues  do  Bio  Grande  380 
Um  destacamento  dc  artilheria  do  Bio  de 

Janeiro  415 
Ima  companhia  dc  infanleria  de  Sanla 

Catharina.  ''>7 

Quatro  companhias  novas  do  Bio  Grande  30o 
Quatro  companhias  de  tropa  ligeira  de 

intanteria  e  cavalleria  do  Rio  Grande  102 


3,807 
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Transporte.  3,867 

O  regimento  de  infanteria  de  S.  Paulo  que 

no  fim  do  ao  no  próximo  precedente  de 

1775  já  linha  embarcado  no  porto  de 

Santos  para  o  Rio  Pardo,  composto  o  dito 

regimento  de  praças.  813 
A  legião  de  voluntários  Reaes  de  S.  Paulo,  que 

no  fim  do  mesmo  anno  próximo  precedente 

tinha  marchado  para  Viamão  c  Rio  Pardo, 

composta  a  dita  legião  de  seis  companhias 

de  infanteria,  com  seiscentas  e  nove  praças, 

e  de  quatro  companhias  de  cavalleria  com 

quatrocentas  c  tres  praças;  fazendo  todas.  1,012 

Forças  de  terra  effectivas,  no  Rio  Pardo  e 

Rio  Grande  5,692 
Deve-sc  observar  em  primeiro  lugar;  que 
nesta  conta  não  entra  um  Regimento  de 
cavalleria  auxiliar  por  se  não  saber  o  es- 
tado eífeclivo  do  dito  Regimento.  A  lotação 
porém  delle  é  de  praças  500 

Deve-se  observar,  em  segundo  lugar;  que 
para  se  completaremos  Regimentos  de  Moura, 
Estremoz,  Bragança,  e  primeiro  do  Rio  de  Ja- 
neiro, lhes  faltavão  quinhentos  e  vinte  e  seis 
praças,  as  quaes  se  devem  preencher  com  as 
recrutas  que  se  mandão  das  ilhas  dos  Açores, 
e  estas  com  as  do  Regimento  de  cavalleria  au- 
xiliar acima  indicado,  no  caso  de  estar  tam- 
bém completo,  farão  montar  as  forças  de  terra 
do  Rio  Pardo  o  Rio  Grande  em  combatentes  6,717 
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FORÇAS   DE  MAR. 

Existem  no  Rio  Grande  as  embarcações  seguintes  : 
Graça,  contendo  corpo  de  marinha,  infan- 


teria  e  marinhagem.  245 

Gloria,  idem,  idem.  llô 

Victoria.  90 

Bellona.  96 

Invencível.  108 

Penha.  Ih 

Sacramento.  01 

Belém.  72 

Nossa  Senhora  do  Monte.  70 

Bragantino.  60 

S.  José.  59 

Bom  Successo.  34 


1,084 


RELAÇÃO  N.  4. 

« 

Guarnição  com  que  se  acha  na  praça  da  Colónia  o  Gover- 
nador delia  Francisco  José  da  Rocha. 

Effcctivos. 


O  regimento  da  Colónia  com  praças  542 

Uma  companhia  de  artilheria  da  mesma  Colónia  91 

Uma  companhia  de  artilheria  de  Lagos  66 

Toda  a  guarnição,  praças  C9U 
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Além  da  dita  tropa,  todos  os  habitantes  da  Praça 
cm  caso  dc  sitio,  servem  como  cila,  c  até  as  mesmas 
mulheres  animão  os  maridos  e  os  filhos,  com  incrível 
constância,  a  se  defenderem. 

No  porto  da  mesma  Colónia  se  achão  as  embarcações 
seguintes: 


A  fragata  Nazareth,  com  praças  265 

A  corveta  Gloria  43 

A  corveta  Conceição  53 

O  hiate  Conceição  23 

Todas  as  praças  eflectivas  384 

A  artilheria  destas  embarcações  dos  calibres  de  12,  6, 

3  c  1 ,  são  Peças.  80 
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NOTICIA 

SOBRE 

OS  SE  L  VAGENS  .DO  HUGliltY 

EM  UMA  CARTA  DIRIGIDA 

Jklo  Sr.  €\)eo$\)'úo  Ocnebicto  GMtoni 

AO  SENHOR 

lir.  Joaquim  Mauocl  de  Macedo* 

Philadelphia  31  de  Março  dc  1838. 


Vou  aproveitar  alguns  momentos  vagos  para  cumprir  como 
puder  a  promessa  que  fiz,  dc  fornecer  noticias  para  a  —  Me- 
moria—  que  V.  S.  tem  deoflcrecer  ao  Instituto  Histórico 
e  Geographico  á  cerca  dos  selvagens  do  Mucury. 

Desde  que  em  1847  comecei  a  estudar  os  moios  de  abrir 
>  pelo  vailo  do  Mucury  novas  vias  de  communicação,  que  ligas- 

sem o  norte  da  província  de  Minas  com  o  litoral  adjacente  do 
lado  dc  leste,  muito  me  preocupavão  os  selvagens  habitadores 
destas  brenhas. 

Cuidei  seriamente  de  conhecei  os,  o  para  saber  o  que  deiles 
Lavia  a  esperar  ou  temer,  consultei  a  historia  e  as  tradições 
antigas  o  recentes,  tanto  do  lado  dc  Minas  Geracs  como  do 
lado  da  Costa. 

Na  historia  pouco  achei  que  aprender.  Qualquer  principi- 
ante de  geographia  nos  d  ira : 

2o 
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Que  Pedro  Alvares  Cabral  achou  cm  Porto  Seguro  os  Tu- 
piniquins,  selvagens  de  costumes  brandos,  os  quaes  aceitando 
frnncamente  a  civilisação  portugueza,  c  alliando-sc  em  casa- 
mentos com  os  Kuropeos,  fizerão  prosperar  nos  primeiros  an- 
nos  a  capitania  do  Porto  Seguro  a  ponto  de  começarem  logo  os 
colonos  a  exportar  para  a^metropole  grandes  porções  do  as- 
sucar: 

Que  os  Tupiniquius  lendo  guerra  com  os  Papa  naus,  c 
achando-se  estes  fracos  se  concentrarão  para  as  maltas  no 
tempo  da  descoberta  sem  mais  darem  novas  suas: 

Que  poucos  annos  durou  a  prosperidade  da  capitania  por- 
que os  Aymorés,  Abatircs,  c  Pataxós  descendo  das  serras 
que  habitavão  exterminarão  Portuguezcs  o  Tupiniquíns  a 
tal  ponto  que  cm  1587  só  restava  um  Engenko  em  toda  a 
capitania,  continuando  por  dous  séculos  cm  completa  de- 
cadência, pois  quo  ainda  no  reinado  de  D.  José  1.°,  diz 
Fernando  Diniz,  constar  a  velha  capitania  de  duas  aldôas, 
%  sendo  certo  que  foi  de  1740  a  1780  que  forão  erigidas 
em  villas  as  aldeãs  de  S.  Matheus,  Mucury,  Viçosa  c 
outras  : 

Que  por  estes  tempos  recomeçando-sc  a  povoar  a  Costa,  ahi 
encontrarão  por  toda  a  parte  desde  o  rio  Doce  até  o  de  Bel- 
monte, Bolocudos,  que  os  historiadores  forão  sem  exame  de- 
clarando que  erão  os  dcsccdcntes  dos  Aymorés  sem  se  darem 
no  incommodo  de  explicar  que  fim  tinhão  levado  os  Abatires, 
Pulaxóf,  Papanaus,  Machacalis,  o  outros  cujos  nomes  figu- 
ravão  no  tempo  da  descoberta  como  habitantes  d'aquella 
redondeza. 

Além  destes  detalhes  nada  mais  conheço  dos  historiadores 
sobre  os  selvagens  do  Mucury,  c  sobre  o  mesmo  vallc  do  Mu- 
cury, senão  phrases  lacónicas  soltadas  como  que  de  passa- 
gem —  exemplo  —  os  Diccionarios  de  MilHetdo  Sanit-Adol- 
plie  e  de  Saturnino. 

O  Mucury,  dizem  ellcs,  é  um  rio  que  vem  de  Minas.  Suas 
cabeceiras,  eas  do  seu  confluente  —  Todos  os  Santos,  são  oc- 
cupadas  por  cabildas  do  índios  ferozes  c  anthropophagos. 

K  acabou-se  a  historia. 

Fui  mais  feliz  esmerilhando  as  tradições  antigas  e  recentes. 
De  fados  coevos  fiz  basta  colheita. 
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Natural  do  Serro  do  Frio  ouviu  desde  os  primeiros  annos 
continuadas  narrações  á  cerca  de  indios,  caboclos,  c  ta- 
puios» nomes  que  indistinctamcnte  se  dá  aos  aborígenes 

Acossados  pela  população  cbristãa  que  se  hia  estabelecendo 
pela  cordilheira  central,  os  Macunis,  Malalis,  Machacalis, 
Nacknenukes,  Aranaus,  Bahués,  $iturunas,  Gyporocks,  etc. 
que  pela  mór  parte  são  da  nação  dos  Botocudos,  sc  virão 
obrigados  a  concentrar-se  na  zona  onde  correm  as  aguas  do 
Mucury,  cslendendo-se  ao  N.  li),  e  N.  O.  até  Gequitinbouba 
ou  algum  dos  seus  confluentes  a  leste  até  o  litoral,  ao  sul  até 
o  Suassuhy  Grande  c  Rio  Doce. 

E'  tradição  constante  que  antes  da  introducção  da  escra- 
vatura africana,  o  trafico  dos  indigenas  se  fazia  cm  Minas  de 
um  modo  atroz  quanto  ó  possível. 

Os  traficantes  davão  caça  aos  indigenas  como  a  animaes  fe- 
rozes. Di»-se  mesmo,  que  para  adestrar  os  cacns  nesta  caçada, 
daya-se-lhes  a  comer  carne  dos  selvagens  assassinados,  c  qnc 
foi  em  represália  destes  horrorosos  altentados,  que  os  selva- 
gens sc  derão  á  anthropophagia,  devorando  as  viclimas  que 
Ibes  cahião  nas  mãos. 

Eu  conheci  um  oílicial  das  Divisões  do  Rio  Doce,  aliás  pes- 
soa de  boas  qualidades,  eexcellente  militar,  que  não  era  mais 
homem  quando  se  lhe  fallava  cm  Botocudos.  Ouvi-lhe  a  me- 
donha declaração  de  que  quando  os  seus  caens  davão  no  rasto 
de  algum  destes  infelizes  sentia  cllc  as  mesmas  emoções  que  os 
outros  caçadores  quando  os  cacns  dão  na  batida  do  veádo. 

Estreitados  entre  o  litoral,  o  Rio  Doce,  e  o  Gequilinhonlia, 
atacados  por  forças  regulares,  os  selvagens  tiverão  de  submel- 
ter-sc,  e  a  guerra  propriamente  tal  das  flechas  com  as  espin- 
gardas cessou  ha  muitos  annos.  * 

E  se  de  tempos  a  tempos  occorria  algum  attentado  dos  sel- 
vagens, era  este  as  mais  das  vezes  filho,  ou  de  sugestões  crimi- 
nosas das  chamados  ebristãos,  ou  do  desespero  que  reagia 
contra  a  brutalidade  e  tyrania. 

Muitos  annos  os  índios  que  fazião  depredações  nas  visinhan- 
ças  dos  povoados  erão  acompanhados  por  linguas,  que  ora  im- 
punbáo  contribuições  de  guerra  aos  moradores,  ou  os  rouba<- 
\ão  cm  nome  c  com  o  braço  dos  selvagens. 
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A'  medida  que  sc  foi  estreitando  a  zona  que  occupavão,  a 
fome  activou  a  guerra  fratricida  que  é  eterna  entre  as  diver- 
sas tribus.  Matão-sc  por  um  pequeno  terreno  onde  cacem,  e 
apanhem  algumas  raizes  tuberosas. 

Os  mais  fracos  sahirão  das  matias ;  c  inermes  vierão  pedir 
farinha,  e  protecção  contratos  seus  próprios  irmãos. 

Forão  as  primeiras  tribus  aldeadas.  Tal  é  a  historia  dos 
Mucunis,  que  para  resistir  aos  Botucudos  fízerão  confedera- 
ção com  outras  tribus,  e  nem  assim  podendo  resistir  aos  in- 
vasores ti  verão  de  recorrer  á  protecção  dos  christãos. 

Os  Malalis  em  1787  perseguidos  pelos  Nacknenuckes  apre- 
sentarão-se  no  Alto  dos  Bois,  9  legoas  distante  de  Minas  No- 
vas, eahi  ficarão  aldeados  junto  ao  quartel  das  divisões. 

Diz-se  que  alguns  commandantes  das  divisões  mostrarão 
predilecção  pelos  soldados  indígenas. 

Não  só  erão  mais  conhecedores  das  maltas,  como  também 
não  sabendo  exprimir-se  nem  conhecendo  o  valor  do  di- 
nheiro, erão  menos  exigentes  nas  contas  do  soldo. 

No  Alto  dos  Bois  os  Malalis  voluntários,  ou  recrutados 
sentarão  praça  nas  divisões. 

Tondo  alguns  desertado  soffrerão  castigos  severos,  bem 
como  pessoas  de  suas  famílias  aceusadas  de  haverem  acoutado 
os  desertores. 

A  protecção  dos  christãos,  assim  exercida,  começou  a  parc- 
ccr-lhcs  mais  intolerável  do  que  a  guerra  com  os  seus  irmãos 
das  florestas. 

E  uma  bella  manhãa  o  commandante  do  Quartel  do  Alto 
dos  Bois  achou  a  aldta  completamente  abandonada. 

Os  Malalis  tinhão  hido  tentar  fortuna  nas  suas  florestas. 
Infelizes  !  Erão  muito  fracos  para  medir-sc  com  os  terríveis 
Botocudos.  Vencidos,  e  dizimados  acolherão-se  novamente  á 
protecção  dos  christãos. 

Rcccbco-os  como  pai  Antonio  Gomes  Leal,  cuja  numerosa 
descendência  tem  vivido  sempre  em  paz  com  os  selvagens,  e 
tem  tirado  bom  partido  da  sua  aiuisade. 

Restão  ainda,  e  vivem  sob  a  protecção  de  um  digno  filbo  dc 
Antonio  Gomes  Leal  o  Sr.  Casimiro  Gomes,  uma  vintena  do 
Malalis  dados  ao  trabalho  e  ao  negocio,  inlelligenles  e  des- 
confiados. 
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Ha  30  ou  40  annos  que  se  passarão  os  ultlimos  aconleci- 
roentos  expostos. 

Havendo  cessado  os  assaltos  dos  selvagens  contra  os  co- 
lonos da  borda  da  malta,  estes  cobrarão  animo,  e  começarão 
as  explorações  das  bandeiras. 

O  Mucury  era  para  todos  uih  paiz  encantado,  uma  es- 
pécie de  El-Dorudo. 

Muitas  caravanas  penetrarão  então  nas  suas  cabeceiras. 

Para  o  norte  hino  procurar  as  apregoadas  riquezas  de  ouro 
da  famosa  Lagoa  Dourada,  cos  diamantes  da  Serra  do  Chifre. 
Ao  Sul  demandavão-so  os  fallados  campos  do  Tambucury. 

O  próprio  Governo  Provincial  de  Minas  sob  a  presidên- 
cia do  Kxm.  Sr.  Barão  do  Pontal  deixou-sc  enlevar  pelos 
roteiros  antigos,  e  mandou  fazer  uma  exploração  mineraló- 
gica nas  margens  do  Todos  os  Santos. 

A  expedição  partindo  do  quartel  do  Ramalhete,  no  Suas- 
suhy  Graudc,  regressou  sem  ter  chegado  ao  termo  da  sua 
missão. 

Antes  e  depois  desta  expedição  diversas  bandeiras  de  aven- 
tureiros á  procura  de  pedras  preciosas  ousarão  internar-se  até 
«n  Serra  das  Esmeraldas,  que  outra  não  é  senão  a  mesma  Cor- 
dilheira dos  Ay mores,  hoje  conhecida  no  Mucury  sob  o  nome 
de  Map-map-krak,  que  significa  —  pedra  lisa. 

Porém  nenhuma  caravana,  por  mais  numerosa  que  fosse, 
tinha  podido  sustentar- se  na  malta  em  frente  dos  seus  ha- 
bitadores ;  nenhuma  se  retirou  sem  pagar  ás  flechas  o  seu  tri- 
buto de  sangue. 

Citarei,  por  exemplo,  com  a  authoridade  da  Camara  Muni- 
cipal de  Minas  Novas  em  oflicio  dirigido  ao  Governo  Provin- 
cial no  anno  de  !83/i,  a  bandeira  capitaneada  por  Francisco 
Teixeira  Guedes. 

Atravessando  Guedes  o  Todos  os  Santos  com  90  pessoas 
em  18*29,  apenas  começava  a  sua  mineração  na  Serra  das 
Esmeraldas,  foi  atacado  pelos  selvagens,  e  teve  de  retirar-se 
deixando  morto  no  campo  de  batalha  o  interprete  que  levava. 

A  viagem  do  Coronel  Bento  Lourenço  Vaz  de  Abreu  e 
Lima  feita  em  1811  no  espirito  da  minha  empreza,  sobas 
inspirações  do  fallecido  Conde  da  Barca,  não  éra  mais  ani- 
madora cm  relação  ás  disposições  bellicosas  dos  selvagens. 
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O  mesmo  digo  á  cerca  da  expedição  de  cttgeuheiro  Rcynaut 
mandado  em  1837  pelo  então  Presidente  de  Minas  o  Sr.  Des- 
embargador Costa  Pinto,  c  que  na  sua  passagem  foi  lambem 
atacado  pelos  selvagens. 

Erão  as  consequências  do  tratamento  bárbaro  que  tinbão 
recebido  os  selvagens  destfe  o  tempo  da  conquista.  Erfio  as 
consequências  dessa  carta  Regia  de  triste  recordação  decla- 
rando guerra  do  extermínio  aos  Botocudos.  Erâo  especialmente 
as  consequências  do  trafico  dos  kurucas. 

De  1837  a  1847  não  cessarão  as  reclamações  das  aulho- 
ridades  e  moradores  de  Minas  Novas,  pedindo  providencias 
contra  as  excursões  dos  selvagens  do  alto  Mucury  c  Gequili- 
nhonba. 

As  providencias  que  so  pedião,  o  que  o  governo  dava,  resu- 
mem-se  no  laconismo  destas  duas  palavras  —  pólvora  e  bala. 

Os  resultados,  cm  1839  por  exemplo,  forão  deploráveis. 

De  documentos  oílíciaes  existentes  na  secretaria  de  Minas 
se  pode  verificar  a  exactidão  do  horroroso  acontecimento  que 
vou  narrar. 

Os  selvagens  em  desforço  de  máos  tratos  que  soffrerão, 
assassinarão  diversas  pessoas  de  uma  familia  residente  no 
Córrego  Novo,  districto  do  Calháo. 

A  paixão  não  sabe  raciocinar,  e  o  sangue  derramado  pede 
sangue. 

Os  visinhos  dos  assassinados  se  reunirão;  o  governo  deo  as 
providencias,  isto  é,  mandou  pólvora  o  bala,  e  também  sol- 
dados. 

Formou-se  um  pequeno  pé  de  exercito  alterado  de  paixão  e 
de  vingança. 

Os  chefes  açulavão  a  multidão. 

Estes  bem  sabião  o  que  fazião.  Querião  descartar-se  dos 
selvagens,  porque  lhes  comiâo  nas  fazendas  algumas  cabeças 
de  gado. 

Assim  preparada  a  expedição  marchou  para  a  —  Capivara 
—  como  quem  hia  a  uma  caçada  de  antas  ou  de  porcos  do 
malto. 

Os  índios  Cró  c  Crahy,  soldados  das  divisões,  erão  os  guias  e 
directores.  Tomarão  de  noite  todas  as  avenidas  da  aldêa  ; 
assaltarão-na  de  madrugada. 
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As  forças  crao  incommensuravel mente  desiguaes;  a  resis- 
tência impossível. 

A  aldéa  foi  um  açougue,  não  um  lugar  de  combate. 

O  desespero  fez  com  que  os  selvagens  disparassem  algumas 
flechas  mas  não  morreo  um  só  dos  assaltantes. 

Nos  da  aldèa  fez-se  mão  baixarem  velhos,  mulheres  e  mo- 
ninos,  sendo  reservados  destes  os  que  serviáo  para  o  trafico,  o 
alguns  dos  adultos  para  carregarem  as  bagagens  o  a  matolota- 
gem  dos  assassinos. 

E  em  caminho  apenas  se  podia  dispensar  uma  destas  bestas 
de  carga,  mettia-sc-lhe  uma  bala  na  testa. 

Crahy  para  justificar  sua  fidelidade  á  bandeira,  c  o  princi- 
pio de  que  o  renegado  é  o  peor  dos  inimigos,  assassinou  ao 
entrar  na  aldèa,  por  suas  próprias  mãos,  sua  sogra  —  a  mãi 
de  sua  mulher ! 

Cró  o  Crahy  derao  baixa  ha  muitos  annos,  e  vivem  para  as 
partes  de  S.  Miguel  na  maior  obscuridade. 

Mas  quando  se  trata  de  matar  uma  aldêa,  façanha  que  do 
tempos  a  tempos  se  repete,  estão  certos  os  dous  renegados 
quo  hão  de  receber  o  seu  cartão  de  convite. 

Matar  wfia  aldca!  não  passe  a  linguagem  despercebida. 
Por  mais  horrorosa  que  pareça  nada  tem  do  hyperbolica. 
E'  uma  phrasc  technica  na  giria  da  caçada  dos  selvagens.  Os 
Srs.  Cró  c  Crahy  entendem  perfeitamente  a  mytonimia,  o 
recebido  o  convite  tratão  de  fazer  a  empreitada  á  satisfação 
de  quem  lh*a  encommenda. 

A  cousa  se  faz  cm  geral  como  na  Capivara. 

Ccrca-sc  a  Aldôa  de  noite  —  da-se  o  assalto  de  madrugada. 
E'  de  regra  que  o  primeiro  bote  seja — apoderarem-se  os  assal- 
tantes dos  arcos  o  das  flechas  dos  sitiados  que  estão  amontoa- 
das no  fogo  que  faz  cada  família. 

As  mais  das  vezes  neste  primeiro  lanço  Cró  e  Crahy  desar- 
mão  completamente  os  sitiados. 

Procede-se  á  matança. 

Separados  os  ku ruças,  e  alguma  índia  moça  mais  bonita, 
que  formão  os  despojos,  sem  misericórdia  faz-se  mão  baixa 
sobre  os  outros,  e  os  matadores  não  sentem  outra  emoção  quo 
não  seja  a  do  carrasco  quando  corro  o  laço  no  pescoço  dos 
enforcados. 
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Ainda  cm  1854  os  Srs.  Cró  e  Crahy  fizera  o  uma  emprei- 
tada destas  no  lugar  denominado  —  Guariba  á  margem  do 
Gequitinhonha.  Havia  precedido  o  assassinato  de  Antonio  do 
Carmo,  homem  bom,  morador  na  visinhança,  e  cm  represá- 
lia se  fez  uma  hecatombe  de  selvagens. 

O  Sr.  Cró,  ás  vezes  toma  por  matalote  para  as  suas  façanhas, 
cm  vez  do  Sr.  Crahy  o  Sr.  Lidoro,  outro  indígena  que  também 
foi  soldado  das  divisões. 

Pelos  annos  do  183  i  a  1838  havia  desertado  um  terceiro 
indigena  do  nome  José. 

José  fez-se  capitão  de  uma  tribu  numerosa  na  Serra  do 
Chifre,  onde  se  diz  haverem  riquezas  de  ouro  e  diamantes. 

Resolveo-sc  matar  o  capitão  e  a  aldêa,  mas  como  o  capitão 
era  valente  e  acautelado,  foi  preciso  destacal-o  dos  seus. 

Lidoro  foi  visital-o,  convidou-o  para  um  passeio  longínquo, 
o  depois  de  o  assassinar  foi  reunir-se  a  Crahy,  c  com  nume- 
rosa escolta  passarão  a  matar  a  aldêa  do  Chifre. 

Matavãthse  aldeeis  no  Gequitinhonha*  no  Mucury,  c  no 
Rio  Doce,  em  Minas,  e  no  Espirito  Santo. 

Nesta  ultima  provincia,  na  Commarca  de  S.  Matheus,  re- 
ferio-mc  pessoa  do  lugar  uma  das  ultimas  tragedias  occorridas. 

Foi  protagonista  um  militar  commandante  do  destacamen- 
to, pessoa  estimável  a  outros  respeitos,  cujo  nome  omilto  cm 
razão  dos  seus  cabellos  brancos,  e  cm  attenção  á  sua  nume- 
rosa família. 

Em  represália  de  um  acommettimento  dos  índios  este  mili- 
tar dêo-lhe  na  aldôa,  exactamente  pelo  melhodo  Cró  e  Crahy. 

Os  resultados  forão  como  sóe  acontecer,  c  para  que  se  não 
podesso  pôr  em  duvida  a  façanha,  o  Commandante  trouxe  para 
S.  Matheus  o  asqueroso  despojo  de  300  orelhas,  que  mandou 
amputar  aos  selvagens  assassinados. 

Querendo  porém  circumscrcvcr-me  a  uma  noticia  á  cerca 
dos  Selvagens  do  Mucury,  notarei  que  nas  referencias  anteriores 
eu  comprebendo  os  índios  que  habitão  as  cabeceiras  do  Mucury 
do  lado  do  norte,  c  os  do  Todos  os  Santos  da  Serra  das  Esme- 
raldas para  baixo. 

Porém  nas  cabeceiras  do  Todos  os  Santos  c  Mucury  do 
Polo  existia  a  populosa  confederação  dos  Nackncnukcs. 
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Os  Nacknenukes  do  Poté  já  apparecião  no  decennio  dc  1837 
a  1847,  mas  só  procuravão  os  cbristãos  quando  erão  acos- 
sados pelos  Gyporocks  que  residião  no  interior. 

Destes  as  únicas  noticias  erão  as  que  reportavão  as  ban- 
deiras que  de  tempos  a  tempos  se  arriscavao  a  entrar  na  matta, 
eque,  como  já  disse,  erão  sempre^repel lidas  a  flechadas. 

Eis  o  que  se  observava  do  lado  da  província  de  Minas 
Geraes. 

Do  lado  da  Costa  no  mesmo  decennio  de  1837  a  1847 
as  tribus  mais  próximas  acossadas  também  pelas  do  in- 
terior começavão  a  apresentar-se  aos  moradores  de  S.  José 
de  Porto  Alegre  pedindo  soccorro  contra  os  tapuios  b rabos, 
como  clles  chamavão  aos  outros,  e  pedindo  paz  aos  chri- 
tãos. 

Em  1844  tres  tribus  capetaneadas  por  Gyporock,  Mec- 
Mek,  e  Polik,  que  se  dizião  irmaõs,  além  da  tribu  do  Ca- 
pitão Urufú  trabalharão  puchando  madeiras  para  a  matriz 
de  S.  José. 

Cada  roceiro  dc  S.  José  teve  o  seu  kuruca,  de  que  uns 
se  servião  como  escravos,  e  que  outros  vendião. 

Este  maldito  tranco  dos  Selvagens,  mais  infame  que  o 
dos  pretos  da  Africa,  tem  sido  a  causa  de  calamidades  sem 
numero. 

A's  vezes  a  guerra  entre  diversas  tribus  tem  por  fim  único 
a  conquista  dos  kurucas,  que  são  levados  ao  mercado. 

S.  José  de  Porto  Alegre  era  em  1847  uma  aldêa  mise- 
rável, povoada  cm  máxima  parte  pelos  descendentes  dos 
Tupiniquins  ;  município  pobríssimo,  sem  agricultura  e  sem 
outro  commercio  senão  o  dos  kurucas. 

Cada  um  custava  cem  mil  reis.  E  vinhão  ao  mercado  não 
só  os  prisioneiros  de  guerra  feitos  pelas  tribus  que  alli  cora- 
merciavão,  como  também  os  meninos  destas  mesmas  tribos, 
que  lhes  erão  arrancados  de  mil  modos. 

Em  1848  o  Secretario  da  Camara  Municipal  de  S.  José 
de  Porto  Alegre,  que  fallava  bem  a  lingua  dos  Selvagens, 
internou-se  pelas  mattas  acompanhando  a  tribu  do  Capitão  , 
Urufú,  na  intenção  do  fazer  uma  boa  provisão  de  kurucas. 
Nunca  mais  appareceo,  e  suppõe-sc  que  tendo-se  apropriado 
dc  alguns  kurucas,  os  pais  para  rchavel-os  o  assassinarão. 

36 
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Em  Santa  Clara  procurando-se  desviar  a  gcnle  de  —  Poro- 
hum  —  de  lazer  a  guerra  aos  Bakuê»,  cllcs  replieavão  ter 
muita  precisão  de  espingardas,  e  que  cm  S.  Matheus  ven- 
dião  um  kuruca  por  uma  espingarda. 

Em  1844  e  1845  um  lingua  dominava  sobre  as» 4  tribus. 
Infelizmente  era  um  malvado  coberlo  de  crimes  e  condem- 
nado  á  morte  cm  S.  Matheus. 

O  lingua  impunha  arbitrariamente  tintas  aos  que  recebião 
kurucas.  E  porque  a  familia  dos  Violas  recusou  submetter-se 
ao  pagamento  de  uma  lai  imposição,  foi  exterminada  pelos 
selvagens.    O  facto  passou-se  assim. 

Gyporock  reclamou  dous  filhos  (kurucas)  que  havião  dado 
aos  Violas.  -Os  Violas  desprezarão  a  exigência,  e  não  entrega- 
rão os  kurucas. 

A  fazenda  foi  cercada  e  assaltada;  oito  pessoas  da  fami- 
lia morrerão  em  combate,  eo  Índio  reconquistou  seus  filhos. 

O  attentado  contra  os  Violas,  aliás  justificado  pela  attendi- 
vel  circunstancia  da  injusta  detenção  dos  íilhos  de  Gyporock, 
desafiou  horríveis  represálias. 

\o  sitio  do  Marianno,  duas  legoas  acima  de  S.  José,  os 
c.hrisiãos  tendo  alrahido  os  selvagens  a  uma  emboscada, 
attacarào-os  á  falsa  fé,  e  fizerão  larga  carnificina. 

Dczcjcís  craneos  forão  então  vendidos  (triste  mercadoria) 
u  um  Franccz  que  disse  fazer  esta  acquisição  por  conta  do 
Musèo  de  Paris.   Foi  isto  cm  18Zj(5. 

Os  selvagens  novamente  internurão-se  pelas  suas  brenhas. 
Fm  1847  foi  a  minha  primeira  viagem  de  reconhecimento  ao 
.V.ucury. 

Eu  tinha  adquirido  a  convicção  de  que  os  selvagens  nas 
suas  aggressôes  contra  os  christãos  crão  quasi  sempre  incita- 
dos por  \iolcncias  e  provocações  destes. 

Em  consequência  acreditava  que  um  systcma  de  generosi- 
dade, moderação  e  brandura  não  podia  deixar  de  captar-lhes 
a  benevolência. 

A  principal  diííiculdade  para  a  execução,  ou  ao  menos  en- 
saio deste  systcma,  estava  em  chamará  pratica  e convivên- 
cia os  filhos  das  selvas,  e  em  convcncel-os  de  que  havia  com 
eireito  um  novo  processo  de  catheqursc  que  não  empregava 
a  pólvora  e  bala,  nem  linha  por  fim  roubar-lhcs  os  filhos. 
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Mandando  organisar  cm  Minas  Novas  «mi  bandeira,  que 
devia  vir  encontrar-me  cm  Santa  C.Iara,  deí  inslrucçGcs  para 
que  a  minha  gente  não  fizesse  uso  das  espingardas  senão  para- 
defender  a  vida,  c  que  procurando  todos  os  meios  de  confe- 
rencia com  os  selvagens,  se  esforçassem  por  convcnccl-os 
com  presentes  c  discursos,  queoj  Porluguezcs  (como  cllcs 
chamão  a  lodos  os  cbrislãos)  bião  mudar  de  vida.  e  que  to- 
dos estávamos  eflecti  vãmente  mansos  —  Jak-jcmenuk. 

A  bandeira  que  veio  ao  meu  encontro  era  composta  de 
gente  da  melhor  do  Minas  Novas,  que  a  tudo  se  prestava  para 
mostrar-mc  o  enthusiasmo  com  que  a  minha  empreza  era 
alli  acolhida. 

Um  dos  expedicionários  era  um  rico  proprietário  c  meu 
fallecido  e  saudoso  amigo  Feliciano  Lopes  da  Silva,  o  qual 
acceilando  as  minhas  instrucções,  escreveo-mc  antes  do  en- 
trar para  a  matta  promettendo  que  a  nossa  bandeira  ainda 
que  fosse  atacada  pelos  selvagens  não  faria  uso  das  armas 
de  fogo;  que  porém,  lançando-se  a  mão  sobre  elles  havião 
de  prendera  alguns,  e  obrigal-os  a  tomar  conhecimento  do 
nosso  novo  theor  de  cathequese. 

Cumprio-sc  o  pactuado.  Eu  sabi  do  Rio  de  Janeiro  a 
bordo  do  vapor  Princeza  Imperial  no  dia  h  de  Setembro, 
c  os  meus  amigos  do  Quartel  de  Santa  Cruz  no  dia  7  do  mes- 
mo mez  e  anno  de  1847. 

Encontramo-nos  no  dia  27  na  Coroa  dos  Muris  c  fomos 
todos  pernoitar  na  colónia  da  Arara. 

Os  meus  amigos  tinbão  sido  os  primeiros  a  avistar-sc 
com  os  selvagens  nas  visinhanças  da  Cachoeira  de  Santa 
Clara. 

Dirigirâo-lbes  palavras  de  amisade,  e  para  os  não  intimi- 
dar esconderão  as  armas  de  fogo  que  trazião. 

Mas  os  selvagens  recusarão  parlamentear,  e  apenas  virão 
soldados  entre  os  da  bandeira  correrão  para  o  lado  da  costa 
espavoridos. 

Cedo  tiverão  de  rceonbecer  outra  bandeira  mais  numerosa 
que  subia  o  rio  comigo. 

E  cm  vista  dos  antecedentes  ninguém  estranhará  que  os 
míseros  pensassem  ser  a  caça  dos  kurucas  o  alvo  de  ambas 
as  expedições. 
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Intimidava-os  especialmente  a  expedição  de  Minas. 
E  atterrados  ante  o  apparaio  de  tamanha  força  assentarão 
de  capitular. 

Para  esse  fim  se  encaminharão  á  casa  de  Luiz  Ferreira 
da  Gama,  ultimo  morador  das  margens  do  Mucury,  homem 
humano,  que  sempre  lhes»  fizera  bem,  c  que  por  isso  vivia 
tranquillo  no  centro  das  mattas  com  sua  familia. 

Pedirão-lhe  que  os  apadrinhasse  com  os  Portuguezes  que 
querião  matar  a  todos  os  selvagens,  e  offerecerâo  os  filhos  ao 
captiveiro  com  a  condição  de  ficarem  perto,  e  onde  elles  al- 
guma vez  os  podessem  ver. 

Deixarão  logo  em  reféns  alguns  ku ruças,  e  um  do  Capitão 
Potik  declarando-se  que  era  um  presente  para  o  Capitão 
Grande,  como  então  me  chamarão. 

Um  outro,  novo  Agamenon,  trouxe  para  o  sacrifício  a  sua 
pobre  Iphigenia,  e  mandou-ma  por  intermédio  da  familia 
Gama,  dizendo  que  fazia  aquelle  donativo  para  eu  ficar 
,  manso. 

Despediu-so  da  menina  choroso,  mas  ao  mesmo  tempo 
a  consolava  dizendo-lhe  que  cila  bia  ganhar  muitas  cousas 
bonitas. 

Felizmente  e  em  acto  successivo  a  minha  canôa  aportou 
á  casa  de  Gama  a  tempo  de  poder  cu  restituir  Iphigenia  a 
Agamenon,  tranquillisando-o  sobre  as  actuaes  disposições 
dos  christãos. 

E  foi  a  Iphigenia  dos  Gyporoks  mais  feliz  que  a  dos  Gre- 
gos, porque  não  teve  que  submetter-se  ao  ónus  de  Sacerdotiza 
de  Diana  para  escapar  á  crueldade  de  Calchas.  Annos  depois 
o  bom  Gama  a  encontrou  roãi  de  familia,  acompanhando  seu 
marido  e  filhos. 

Não  foi  cila  só  que  livrei  do  captiveiro.  Não  consenti 
que  nenhum  outro  kuruca  fosse  recebido  pelos  meus  com- 
panheiros de  viagem,  e  quiz  também  devolver  a  Potik  o  filho 
que  me  deixara. 

Mas  o  kuruca  me  estava  tão  affeiçoado  á  vista  da  generosi- 
dade com  que  eu  presenteava  a  sua  gente,  que  não  houve 
meio  de  separal-o  de  mim. 

Trouxc-o  para  o  Rio  de  Janeiro  phantasiando  que  o  pode- 
ria pela  educação  transformar  em  instrumento  da  civilisação 
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dos  seus  palricios  e  parentes.  Infelizmente  admitlido  entre 
os  aprendizes  do  Arsenal  de  Guerra  falleceu  em  pouco 
tempo. 

O  commandante  do  vapor  Princezn  Imperial  fez  outra 
excepção  trazendo  um  kuruca  cujo  destino  ignoro. 

Astribus  que  eu  avistei  em  l$i7  erão  as  mesmas  que 
nos  annos  anteriores  tinhão  apparecido  em  S.  José  de  Porto 
Alegre. 

Fiz  quanto  pude  para  captar-lhes  a  benevolência. 

Tinha  vindo  do  ftio  preparado  com  presentes  de  ferramen- 
tas, missangas,  espelhos,  ele,  ede  S.José  subi  com  5  canoas 
carregadas  de  mantimentos, 
r  Pude  portanto  ohsequial-os  como  os  coitados  nunca  o  ti- 

nhão sido.  A  mor  parte  dos  presentes  distribui  pelas  mi- 
nhas mãos.  mas  dei*xei  em  casa  de  Gama  provisão  que  foi  re- 
partida nesse  mesmo  dia  pelo  meu  cxcellente  amigo  e  com- 
panheiro de  viagem  o  Rv.mo  Vigário  Geral  deCaravellas  Nor- 
berto da  Costa  e  Sousa,  que  ficara  um  pouco  atrazado  ben- 
zendo o  Cemitério  da  colónia  da  Arára. 

Conquistei  n'aquelle  dia  a  amisade  dos  Gyporoks  que  pos- 
teriormente resguardou-mc  a  vida,  e  tornou  possíveis  os 
estudos  do  terreno  entre  Santa  Clara  o  Philadelphia  como 
depois  contarei. 

O  Capitão  Gyporok  era  o  mais  notável  dos  Caciques, 
e  o  que  mais  parecco  entrar  nas  minhas  vistas  de  pacifica- 
ção. Este  nome  de  «Gyporok»  que  muitas  tribus  lanção 
alternativamente  umas  contra  as  outras  parece  um  nome 
injurioso  cuja  verdadeira  significação  ignoro.  Mas  o  Ca- 
>  cique  de  que  fallo  o  tomava  com  orgulho,  mesmo  quando 

mais  pacifico  estava.  Era  um  índio  bravo,  e  intelligente, 
quanto  elles  o  podem  ser. 

Quando  eu  lhe  recommendei  que  não  fizesse  mal  aos  chris- 
tãos  e  que  ficasse  manso,  respondeo-me  com  empbase  —  Fi- 
quem mansos  vocês  que  nós  estamos  tão  mansos  como  kaga- 
dos.   E  dizia  a  verdade. 

Foi  Gyporok  o  sua  tribu  que  com  mais  confiança  accei- 
tou  os  meus  conselhos,  e  começou  a  apresentar-se  aos  chris- 
tâos  da  Costa.  Caro  pagou  o  infeliz  a  fé  que  deu  ás  minhas 
palavras. 
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Um  anno  não  se  havia  ainda  passado  dopois  do  nosso  en- 
contro c  tractado  dc  paz.  quando  no  silio  das  I  tau  nas  termo 
de  S.  Matheus  sob  o  pretexto  mais  frívolo,  e  dominado  de 
uma  das  mais  hediondas  paixões  um  intitulado  ch  ris  tão  dc 
nome  Salles  assassinou  traiçoeiramente  o  bom  Cacique,  e 
mais  14  de  sua  tribu.  * 

Uma  filha  que  escapou  á  matança  acolheu-sc  em  casa  do 
bom  Gama,  na  boa  e  na  má  fortuna  constante  amigo  e  prote- 
ctor dos  selvagens. 

Também  clles  respeitavão-lbes  as  plantações  e  a  família, 
mesmo  quando  em  sua  cólera  procuravão  exterminar  os  Por- 
tugueses. 

Perseguidos  c  fracos  não  tcmifio  apparecer-lhe. 

Quando  cheguei  ao  Mucury  em  1847.  Gama  dera-mc  um 
aviso  utilíssimo,  c  vem  a  ser  que  á  sombra  da  minha  comitiva 
ia  um  parente  dos  assassinados  Violas  na  intenção  dc  retaliar 
contra  os  selvagens.  Expclli  da  flotilha  tal  companheiro,  e 
declarei  que  eu  era  o  defensor,  e  nunca  seria  o  verdugo  desta 
infeliz  gente. 

No  Relatório  dc  1853,  eu  disse:— 

«  Trahidos  e  decimados  os  infelizes  se  concentrarão  nova- 
mente pelas  brenhas  para  fugirem  á  escravidão,  ao  bacamarte 
e  ao  veneno  ;  por  que,  para  vergonha  da  civilisação,  o  veneno 
tem  sido  também  empregado  contra  os  selvagens  nas  imme- 
diacões  do  Mucury. 

«  Conta-se  até  o  horroroso  caso  de  uma  tribu  inteira  vi- 
ctima  dos  sarampos,  que  com  o  fim  dc  cxtcrminal-a  lhe 
forão  perfidamente  innoculados,  dando-sc-lhes  roupas  de 
doentes  atacados  d'aquellc  mal. 

«  Assim  pois  não  deve  admirar  que  uma  das  grandes  dif- 
íiculdades  que  tem  encontrado  a  Companhia  do  Mucury 
nas  im mediações  de  Santa  Clara  seja  chamar  á  convivência  as 
tribus  que  por  alli  vagão. 

«  Os  empregados  da  Companhia  tem  ordem  de  dar  fari- 
nha e  ferramenta  a  quantos  selvagens  encontrarem,  mas  só 
em  Agosto  de  1852  pela  primeira  vez  foi  possível  íallar- 
Ihes  e  dar-lhes  farinha  algumas  legoas  a  baixo  de  Santa 
Clara. 
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«  Dcve-se,  porém,  notar  que  esses  mesmos  que  fogem  es- 
pavoridos dos  homens  de  espingarda  em  Minas,  no  Mu- 
cury, e  em  S.  Matheus,  vão  muitas  vezes  como  amigos 
à  Colónia  Leopoldina,  porque  alli  nunca  se  lhes  fez  mal. 

a  Poucos  dias  depois  da  minha  chegada  a  Santa  Clara 
cm  1852,  uma  expedição  manda4a  do  Todos  os  Santos  pe- 
los meus  amigos  de  Minas  Novas,  conseguio  á  força  de 
bradar  a  Jac-Jemenuck »  chegasse  á  falia  uma  tribu  que 
caçava  a  2  legoas  para  cima  de  Santa  Clara. 

«  Os  caçadores  derão  noticia  da  minha  chegada,  con- 
fessarão ser  os  que  dias  antes  havião  recebido  farinha,  pro- 
metterão  vir  a  Santa  Clara,  onde  só  apparecerão  em  nu- 
mero de  12  no  mez  de  Novembro.  Ti  verão  hospedagem 
franca  por  duas  semanas,  mas  não  foi  possível  detel-os  e 
regressarão  aos  bosques. 

«  Na  minha  viagem  desse  anno,  de  Santa  Clara  para  o 
Todos  os  Santos,  muitas  vezes  pizei  os  vestígios  frescos  dos 
selvagens,  mandava  chamal-os  pelos  línguas  que  me  acom- 
panhavão,  e  como  não  apparecessem  lhes  deixava  ferramenta 
dependurada  nas  arvores.» 

No  meu  olíicio  de  27  de  Janeiro  de  1853  ao  Exm.  Pre- 
sidente de  Minas  acerescentava  eu  :  — 

«  Tenho  confiança  de  que  com  este  systema  de  não  inter- 
rompida obsequiosidade,  ha  de  a  Companhia  do  Mucury  captar 
a  benevolência  e  amisade  dos  selvagens,  e  que  se  os  não  civi- 
lisar,  como  espero,  ao  menos  os  não  terá  como  inimigos. 

«  Tratar  com  bondade  aos  selvagens  é  o  meio  infallivel  de 
conquistar-lhes  a  amisade.  Entre  outros  exemplos  temos  um 
de  poucos  annos,  não  longe  do  Mucury. 

«  Os  selvagens  do  municipio  do  Prado  fazião-se  notá- 
veis pelas  suas  correrias  e  depredações  em  1845  ou  1846. 

«  Os  habitantes  prenderão  alguns  homens  e  kurucas  (me- 
ninos), e  a  authoridade  da  Villa  fez  remessa  de  todos  ao 
Sr.  General  Andréa,  Presidente  da  Bahia. 

«  O  Sr.  Andréa  em  vez  de  os  mandar,  como  se  usa, 
distribuir  por  alguns  amigos  em  perpetua  domesticidade, 
deo-lhes  vestuários,  presentes,  ferramentas,  e  os  reenviou 
para  as  maltas  do  Prado.  Foi  agua  na  fervura.  Desde  1846 
não  so  menciona  um  só  attentado  dos  selvagens  do  Prado.  » 


Digitized  by  Google 


206 

Em  4852  soube  de  Gama  quo  depois  da  matança  dc 
S.  Matheus  os  restos  das  tribus  descooGados  da  palavra 
e  promessas  dos  Portuguezes  se  havião  embrenhado,  e 
dei I es  não  havia  a  mínima  noticia. 

Suppoz-se  a  principio  que  havião  subido  o  Mucury,  mas 
esta  idéa  desvaneceo-se,  porque  em  Santa  Clara  appare- 
cião  duas  tribus  numerosas,  e  inimigas,  que  occupavão  as 
margens  do  Rio,  uma  ao  norte  e  outra  ao  Sul  —  Bakuês 
e  Porokuns  ;  dizia-se  que  ambas  tinhão  estado  em  guerra 
com  os  Gyporocks. 

Em  consequência  passou  como  certo  que  estes  se  ha- 
vião internado  para  o  norte  nas  matlas  do  Prado  c  de 
Alcobaça,  onde  por  aquelles  tempos  havião  os  selvagens 
feito  suaapparição  ás  centenas. 

Voltemos  ás  cabeceiras  do  Mucury  do  norte  em  1847. 
Nesse  anno  as  doutrinas  humanitárias  encontravão  um  po- 
deroso apostolo  no  Presidente  de  Minas  o  Exin.  Sr.  Quin- 
tiliano José  da  Silva. 

Esto  dislincto  Mineiro  mandou  fundar  o  Quartel  do 
Santa  Cruz  na  margem  do  Rio  Preto  para  ponto  de  apoio 
e  de  soccorro  aos  exploradores  da  Companhia  do  Mucury, 
cujas  estradas  então  se  suppunha  que  terião  de  subir  pela 
margem  esquerda  do  Mucury,  e  ao  mesmo  tempo  d'alli  se 
emprehender  uma  calhequese  mais  christã. 

No  quartel  de  Santa  Cruz  apresentarão-se  pacificas  di- 
versas tribus,  e  entre  ellas  uma  dirigida  pelo  Capitão  Ca- 
simiro. 

Formarão  alli  um  numeroso  aldeamento. 

Erão  as  mesmas  que  annos  antes  tinhão  sido  victimas  da 
carnificina  da  Capivara  em  que  já  fallei. 

O  quartel  teve  guarnição  até  1849.  Mas  os  índios  que 
alli  se  íorão  aldeando,  cedo  ti  verão  queixas  serias  do  Com- 
mandante  do  destacamento,  sob  cuja  única  direcção  estavão. 

Erão  elles  obrigados  a  fazer  todo  o  serviço  <le  roça 
em  quanto  os  soldados  estavão  cm  criminosa  ociosidade. 

Ao  depois  oflensas  mais  dolorosas  excitarão  a  cólera 
dos  selvagens.  O  sentimento  da  família  não  é  um  producto 
de  civilisação,  nem  um  simples  preceito  religioso  —  é  um 
sentimento  innato  no  coração  do  homem. 
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Os  selvagens  do  Rio  Preto  punirão  no  Sargento  Coelho 
sua  deplorável  devassidão. 

Assassinarão-no  c  Cambem  a  ires  soldados  do  desta- 
camento. E  desde  18A9  até  hoje  toda  a  vasta  região  das 
cabeceiras  do  Mucury  do  norte  tem  estado  sob  o  domínio 
exclusivo  dos  assassinos  do  Sargento  Coelho. 

Note-se  porém,  que  no  attontado  commeltido  em  1849 
pelos  selvagens  do  Rio  Preto  ba  simplesmente  uma  vingança 
pessoal,  que  elles  calculadamente  procurarão  limitar  ás  pes- 
soas dos  que  julgarão  criminosos. 

Ouvi  a  mais  do  um  dos  soldados  que  lá  eslavão  com  o 
sargentos  que  o  Capitão  Casimiro  tendo  mais  de  cem  arcos 
o  havendo  alli  somente  sois  soldados,  avisára  a  aquellcs  de 
quem  não  tinha  offensa  que  se  retirassem,  e  não  tomassem  o 
partido  de  Coelho  de  quem  elle  ia  vingar-se. 

Efícctivamcnte  quatro  desertarão  em  vista  do  aviso  sem 
communical-o  ao  commandanle. 

Descendo  pela  margem  esquerda  do  Mucury,  da  barra  do 
Rio  Preto  até  Santa  Clara,  se  encontrão  diversas  tribus,  o 
na  altura  de  Santa  Clara  os  Bakues  quo  estão  em  guerra  con- 
tínua com  a  gente  de  Batata  o  Porohum  residentes  da  parto 
do  sul. 

Conheço  poucas  particularidades  da  vida  intima  c  costu- 
mes destas  tribus,  mas  de  nenhuma  tenho  noticia  que  não 
sejão  Bolocudos. 

Conheço  melhor  o  por  própria  observação  os  habitantes 
da  margem  direita  do  Mucury  desde  Santa  Clara  até  as  suas 
mais  remotas  cabeceiras,  confrontando  com  as  aguas  do  ri- 
beirão de  S.  João  confluente  do  Arapuca,  sete  legoas  acima 
de  Philadelphia. 

Vou  referir  pelo  miúdo  como  fiz  com  elles  conheci- 
mento, c  V.  S.  poderá  estudar  os  homens  nas  suas  relações 
comigo. 

Em  1852,  como  cm  1SV7,  organizei  duas  expedições,  uma 
quo  partio  do  Alto  dos  Bois  em  demanda  do  rio  Todos  os 
Santos,  c  descia  com  uma  picada  até  a  sua  barra  no  Mucury. 

Era  dirigida  petos  meus  amigos  Dr.  Manoel  Esteves  Ot* 
loni,  Augusto  Bcnediclo  Ottoni,  Silvério  José  da  Costa,  o 
seus  íilhos,  Casimiro  Comes  Leal,  e  outros. 
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Eu  o  meu  cunhado  o  Sr.  Joaquim  José  de  Araujo  Maia  pe- 
neiramos na  malta,  parlindo  de  Santa  Clara  com  o  rumo 
do  O.  N.  O.  certos  do  que  iríamos  cortar,  como  de  fa- 
cto cortamos,  a  16  legoas  de  distancia  a  picada  do  Todos 
os  Santos. 

Os  amigos  que  vinhãoode  Minas  ao  meu  encontro,  dei- 
xarão no  Polé,  sele  legoas  para  dentro  do  ultimo  morador 
de  Minas,  os  últimos  Nacknenukes  de  que  havia  noticia, 
mas  a  cada  passo  do  Polé  para  baixo,  presentião  moradores 
mysteriosos  que  capriebavão  cm  occultar-sc. 

£  eu  desde  Santa  Clara  viajando  cm  paiz  completamente 
desconhecido,  via  lambem  a  cada  momento  as  pegadas,  o 
ás  vezes  o  bulício  dos  habitantes,  chamava-os  incessan- 
temente pelos  linguas,  rnas  recusavão-sc  tenazmente  a  ap- 
parecer. 

Quem  crão  cllcs  ? 

Erão  Botocudos  lodos  os  selvagens  de  que  tenho  dado  no- 
ticia no  Áito  Mucury.  Os  que  os  não  crão  Unhão  sido  por 
clles  expellidos  das  maltas. 

Do  lado  da  Cosia  nem  mais  se  ouvia  faltar  cm  os  nomes 
dos  Aymorés,  Abatiras,  Palaxós,  Mouós,  Cumanachos,  c 
Frechas.  E  todas  as  tribus  de  que  havia  noticia  erão  de  Bo- 
tocudos. 

Os  historiadores  dizião  que  os  Botocudos  crão  os  descen- 
dentes dos  Aymorés,  c  seus  confederados.  ' 

Era  pois  do  crer  que  Botocudos  fossem  esses  habitan- 
tes mysteriosos  que  teimavão  em  não  manifeslar-se. 

Mas  tal  conclusão  eu  não  tirava,  porque  não  admittia 
essa  filiação  dos  Botocudos  nos  Aymorés. 

Nas  feições  caracterislicas  dos  Botocudos  cu  encontro 
quanto  de  mal  dizem  os  historiadores  dos  Aymorés. 

Mas  essa  barbaridade,  essa  estupidez,  essa  inaptidão  para 
civilisar-se  que  admitto  no  Botocudo  não  a  posso  admiltir 
nos  Aymorés,  e  seus  confederados. 

O  facto  mesmo  da  confederação,  os  motivos  delia,  pois 
tinha  por  (im  a  expulsão  de  conquistadores  perigosos,  que 
se  haviâo  apoderado  da  costa,  a  intclligencia  varonil  com 
que  souberão  os  Aymorés  sustentar  a  guerra  por  tantos 
annos,  os  resultados  dessa  guerra,  que  despovoou  Porto  Sc- 


Digitized  by  Google 


209 


garo,  c  lhe  deu  baixa  de  capitania  —  tudo  mc  fazia  acre- 
ditar que  cssrs  famosos  Aymorés  tinliâo  uma  civilisação 
mais  avantajada  do  que  a  dos  Botocudos,  c  que  essa  mú 
fama  que  se  lhes  deo  na  historia  provinha  dos  chronistas  sus- 
peitos do  Porto  Seguro,  c  crão  desabafos  de  vencidos. 

Quando  pois  cu  perguntava  g  mim  mesmo  quem  crão 
esses  excêntricos  moradores  que  não  querião  apparecer, 
estava  longe  de  supporque  fossem  Botocudos. 

Acreditava  antes  que  crão  os  descendentes  desses  va- 
lentes Aymorés  e  Abatiras  aos  quaes  tem  a  historia  tratado 
com  uma  severidade,  a  meu  ver  immerecida. 

Cumpre  porém  confessar  que  um  terror  natural  nos  fa- 
zia palpitar  de  emoção  a  cada  novo  trilho  que  encontrá- 
vamos. 

Reconhecendo  que  era  habitado  o  paiz  que  atravessáva- 
mos, eu  continuei  a  ter  fé  no  programma  humanitário  de 
moderação  c  generosidade,  que  desde  18A7  eu  apregoava  co- 
mo a  melhor  das  calhequeses. 

Logo  que  descobria  uma  batida  de  selvagens,  mandava 
dependurar  nas  arvores,  cm  lugar  bem  visível  para  quem 
passasse,  diversos  presentes,  ora  uma  fouce,  ora  um  ma- 
chado. E  collocava  no  olho  do  machado,  ou  alvado  da 
foucè  o  meu  cartão  de  visita,  esperando  captar  a  benevolência 
com  o  presente,  c  com  o  cartão  que  certo  não  decifrarião, 
desafiar  o  sentimento  do  maravilhoso. 

Um  grupo  de  trabalhadores  administrados  pelo  Sr.  José 
Silvério  da  Costa,  presentiu  os  selvagens  ao  passar  pelo 
Urucú;  chamou-os,  seguio-os,  offereceo-lhes  presentes,  mas 
obstinadamente  recusarão  parlamentear,  o  como  se  teimasse 
cm  chegar  á  falia,  internarão-se  pelo  mato  protestando  cm 
tom  ameaçador,  que  não  querião  fallar  com  Portuguezes. 

Deixouse-lhes  porém  o  tributo  do  machado,  e  do  farinha, 
que  os  sujeitos  á  surrei fa  carregarão. 

Serão  Aymorés,  e  Abatiras?  Perguntei  a  mim  mesmo  mui- 
tas vezes  mas  inutilmente,  porque  esse  anno  atravessei  sem 
ver  viva  alma,  todo  o  Valle  do  Ribeirão  da  Pedra,  e  do 
Urucú. 

Alcançando  o  valle  do  Todos  os  Santos  fui  mais  feliz : 
diversas  tribus  de  Nackncnukes  que  presenti,  sendo  soli- 
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citados  por  intervenção  dos  interpretes,  se  me  apresen- 
tarão. 

As  primeiras  conferencias  entre  mim  c  os  Nackncnu- 
kes  tiverão  lugar  no  dia  4  de  Agosto  de  1852,  no  mesmo 
lugar  que  hoje  oceupa  a  mmiia  querida  Philadclphia. 

Phifadelphia  está  situada  na  margem  esquerda  do  Todos 
os  Santos,  confluência  do  Ribeirão  de  Santo  Antonio. 

O  ribeirão  de  Santo  Antonio  tem  uma  supcrlicic  demais 
de  duas  legoas  quadradas  ,  e  além  da  povoação  do  Phila- 
dclphia é  oceupado  por  muitas  familias  de  colonos,  e  pela 
tribu  do  Capilão  Timotheo,  que  antes  erão  os  seus  úni- 
cos habilantes. 

Os  primeiros  cumprimentos  que  fiz  aos  Nacknenukcs  fo- 
rão  uma  larga  distribuição  de  toucinho,  farinha  c  rapa- 
duras. 

Os  Nacknenukcs  acharão-sc  cm  força  de  mais  de  100  ar- 
cos. Um  dos  presentes  era  Polon  -cacique  de  uma  das  tri- 
bus  que  occupão.o  ribeirão  do  Poton,  legoa  c  meia  abaixo 
de  Philadelpbia.  Estavão  também  Ninkatc  c-Timolbeo  ca- 
ciques de  uma  mesma  tribu  que  habita  no  Santo  Antonio. 

De  Poton  me  declarei  parente,  c  clle  acolhôo  rindo  a  de- 
monstração de  que  o  éramos.  Tirei  a  demonstração  do  no- 
me —  Poton —  que  pronunciei  — Potoni —  e  do  qual, 
não  sei  porque  regra  de  etymologia,  extrahi  —  Otioni. 

Aceito  o  parentesco,  dice-mc  Poton  que  trouxesse  os  mais 
parentes,  porque  as  terras  erão  muitas  e  chcgavâo  pnra  todos. 

Peguci-lhc  pela  palavra,  o  15  dias  depois  abria-se  por 
conta  de  diversos  parentes  do  selvagem  uma  grande  derru- 
bada, que  produzio  tres  magnificas  fazendas,  roteadas  hoje  por 
mais  de  150  escravos  c  cujos  proprietários  vivem  comos  seus 
parentes  nas  melhores  relações. 

Depois  dirigi-mc  a  Timotheo  o  Ninkate.  Esto  bavia  decla- 
rado com  arrogância  que  os  Portuguczcs  devião  se  contentar 
com  as  terras  que  já  tinhão  tomado  ! 

Afaguei -os  c  presenteei -os ;  c  aquella  mesma  tarde  os  dous 
me  pedião  que  abrisse  alli  uma  grande  roça. 

Assim  começou  nos  Estados-Unidos  a  oceupação  da  Pensil- 
vânia. Sorriu-me  a  analogia,  e  aceitando  o  auspicio  fausto, 
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tomei  posse  da  minha  Philadclphia,  repetindo  mais  de  uma 
vez  os  versos  de  Philinto  —  : 

ff  Aqui  nos  torrões  toscos 

«  Sentados  aceita  vão 

«  Os  selvagens  indígenas^»  preço 

«  Da  terra  jn  além  dada  : 

«  Exemplo  insigne  que  esculpirá  infâmia 

«  Nos  que  as  terras  não  suas  captivarão. 

Timothco  acompanhou-me  alé  Santa  Clara,  onde  lhe  der, 
além  de  muitos  outros  objectos,  quanta  ferramenta  pôde 
carregar. 

Consegui  que  a  sua  tribu  se  fixasse  no  Ribeirão  das  Cor- 
siumas, que  c  o  principal  confluente  do  Santo  Antonio.  O  Sr. 
Augusto  Ottoni  registrou  convenientemente  cm  nome  de  Timo- 
thco c  sua  tribu  a  posse  d'aqucllc  Ribeirão,  cuja  propriedade 
Jhcs  fica  assim  garantida.  O  resto  do  llibcirão  de  Santo  Anto- 
nio pertence  ao  capitão  Pogirum,  no  dizer  do  Timothco,  mas 
realmente  á  companhia  do  Mucury,  que  já  tira  d'aquellas  ter- 
ras um  foro  annual  de  2:400#000  réis. 

Timothco  bem  como  a  sua  tribu,  ainda  hoje  arriscarião  a 
vida  para  defender  a  propriedade  que  doou  á  companhia. 

Tudo  tenho  feito  para  que  cllo  nunca  se  arrependa  da 
doação. 

Timotheo  tem  grande  poder  sobro  os  seus.  Nas  Corsiumas 
reparlio  as  terras  pelas  familias  da  tribu,  e  um  dos  poucos 
artigos  do  seu  código  diz  —  quem  não  trabalha  não  come.  — - 

Ha  nas  Corsiumas  canavial,  bananal,  batatal,  ele,  e 
aquclla  gente  é  incomparavelmente  mais  feliz  do  que  antes  dc 
me  ter  por  sócio  nas  terras. 

Timothco,  Ninkatc,  Poté,  Poton,  Chrispim,  Krakatan, 
Inhome,  Filippo,  etc,  são  caciques  das  diversas  tribusda 
confederação  dos  Nacknenukes  que  oceupão  os  valles  do  alto 
Todos  os  Santos,  Mucury  do  Krakatan,  Poté,  e  Mucury  do 
fóra. 

E'  gente  que  já  está  toda  fixada  no  solo  em  que  foi  encon- 
trada em  1852.  São  lavradores,  plantão,  colhem,  e  são  antes 
dc  auxilio  do  que  de  peso  aos  novos  moradores. 

Vô-los-hcis  repetidas  vezes  nas  ruas  de  Philadclphia  ven- 
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dendo  puaia,  couros  de  veado  o  outros,  balatas,  canas,  e  outros 
objectos. 

Os  Nacknenukcs  vivem  em  uma  invejável  harmonia,  não 
só  os  indivíduos  de  cada  tribu  uns  com  os  outros,  como  as  tri- 
bus  entre  si. 

Não  ha  mez  algum  em  *jue  além  das  visitas  processionaes 
que  fazom  a  Philadelphia  por  molivos  do  seu  mesquinho  com- 
mercio,  se  não  note,  ora  a  tribu  inteira  das  Corsi  umas  cm 
peregrinação  para  casa  dos  seus  visinhos  do  Poté,  ora  a  tribu 
do  Poton  em  visita  ás  Corsiumas. 

Nas  raras  e  pequenas  dissidências  que  tem  entre  si,  ou 
quando  recebem  offensas  dos  Portuguezes,  cm  vez  de  fa- 
zerem justiça  por  suas  próprias  maõs,  recorrem  os  Na~ 
cknenukcs  com  confiança  ao  seu  protector  legal  o  Sr.  Au- 
gusto Benedicto  Ottoni,  director  dos  índios  do  Mucury  e 
Todos  os  Santos. 

No  anno  de  4855,  quando  se  abrio  a  estrada  de  Phila- 
delphia para  o  Alto  dos  Bois,  um  trabalhador  perturbou 
a  paz  domestica  de  um  pobre  índio  do  Polé.  Toda  a  tribn 
se  dôo  por  offendida  c  lembrou-se  das  suas  flechas,  mas 
o  velho  cacique  opinou  que  se  viesse  pedir  justiça  ao  Sr. 
Augusto  Ottoni. 

O  caso  não  está  previsto  no  Código,  mas  por  virtude 
do  regulamento  dos  Índios,  o  Director  delles  fez  despejar 
do  districto  o  perturbador  das  famílias  dos  pobres  selvagens, 
ganhando  cada  vez  mais  força  moral  sobre  elles,  e  obri- 
gando-os  a  abençoar  a  épocha  em  que  tal  protector  entrou 
nestas  maltas. 

Já  referi  como  o  Capitão  Poton  recebeu  no  seu  Ri- 
beirão —  poderá  dizer  no  seu  Reino  —  diversas  pessoas  e 
entre  ellas  meu  cunhado  o  Sr.  Joaquim  Maia,  que  o  índio 
accolhôo  como  parentes. 

Para  acautelar  o  futuro  desta  pobre  gente  o  Sr.  A.  Ottoni 
na  qualidade  do  Director  dos  índios,  registou-lhes  as  posses 
que  elles  oceupavão,  c  entre  outras  a  de  um  dos  princi- 
paes  confluentes  do  Poton,  onde  existia  o  aldeamento. 

Os  selvagens  ficarão  sabendo  que  era  aquelle  confluente 
do  Poton,  que  lhes  ficava  exclusivamente  pertencendo. 

Mas  por  equivoco  os  derrubadores  do  Sr.  Maia  cm  1857 


Digitized  by  Google 


213 

não  respeitarão  as  dovisas  convencionadas,  c  peneirarão 
no  Ribeirão  do  aldeamento. 

Os  índios  correrão  para  Philadelphia  o  começarão  quei- 
xando-se  ao  Sr.  A.  Oltoni  dos  Gyporoks,  que  dizião  ter- 
lhes  entrado  cm  casa.  E  perguntando  o  Sr.  A.  Ottoni  se 
era  gente  de  Pojichã,  ou  de  João  Imma,  responderão: 

E*  o  Capitão  Joaquim  Maia  que  está  Gyporok.  Quando 
porém  ellcs  se  queixavão,  já  linha  cessado  o  motivo,  tendo 
sido  retirados  os  der  rubad  ores,  que  por  equivoco  havião 
penetrado  no  alheio  domínio. 

Não  é  só  justiça,  é  lambem  benevolência  que  os  índios 
tem  confiança  de  achar  sempre  no  Sr.  A.  Ottoni. 

Em  1856  o  Cacique  do  aldeamento  do  Norct,  aguas 
do  Suassuhy,  6  a  8  Icgoas  distante,  veio  a  Philadelphia 
visitar  o  Director  dos  índios,  e  o  seu  Deos  lo  salve  foi,  quo 
sabendo  ser  o  Director  amigo  dos  tapuios  trabalhadores,  vinha 
communicar-lhe  que  tinha  um  grande  paiol  de  milho,  c  pedir- 
lhe  que  lhe  mandasse  levantar  uma  maquina  de  fazer  farinha. 

A  promessa  foi  feita  para  logo  que  os  índios  abrissem  para 
Philadelphia  caminho  onde  se  podesse  andar  a  cavallo ;  mas 
antes  o  dono  do  paiol  mudou  se  para  o  Poté,  onde  com  os  ou- 
tros planta  milho  para  vender  aos  tropeiros. 

Tratando  da  confederação  dos  Nacknenukes,  dizia  cu  no 
meu  relatório  de  1853  a  paginas  34  a  35  o  seguinte:  — 

«  Esta  cou federação  não  tem  leis,  nem  governo  regular, 
nada  que  se  assemelhe  a  uma  organisação  nacional ;  são  visi- 
nhos  em  boa  visinhança  uns  com  os  outros,  que  muluamento 
se  auxilião  em  caso  de  perigo. 

a  As  tribus  em  geral  estão  no  mesmo  caso,  chama-se 
capitão  o  homem  mais  valente,  e  ás  vezes  o  mais  bem  apes- 
soado ;  acompanhão-o  mas  não  lhe  obedecem,  nem  ha 
regra  alguma  de  deveres  dos  selvagens  para  com  o  chamado 
capitão. 

«  Tudo  entre  os  miseros  indica  uma  sociedade  em  acabada 
dissolução,  ou  uma  raça  onde  ainda  mal  germina  a  sociedade. 
Nem  ao  menos  uma  religião  nacional  os  liga. 

«  As  idéas  confusas  que  tem  da  Divindade  parecem  bebidas 
nas  conversações  de  alguns  que  entendem  o  portuguez,  e  tem 
ouvido  a  diversos  missionários,  e  entre  ellesao  Sr.  Frei  Bcr- 
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nardino  quo  ha  annos  reside  por  aquollas  immcdiaçGcs,  o  hoje 
no  novo  districto  do  Jacury. 

«  Vi  diversas  sepultaras  onde  cnlcrravão-se  alguns  mortos. 
Todas  estão  ornadas  com  a  Cruz  da  Rcdcmpçâo,  e  obser- 
vei com  religiosa  attenção  a  passagem  de  alguns  por  junto 
d'aquella  mansão  dos  seus  finados. 

«  Todos  fazião  genuflexão  perante  a  Cruz,  e  voltando-so 
depois  para  a  sepultura,  uns  d  a  vão  sua  benção,  outros 
pedião-a,  outros  saudavâo  simplesmente,  conforme  o  paren- 
tesco c  relação  quo  Unhão  com  o  morto. 

«  No  Crakatan  a  sepultura  do  um  cheio  de  família  está 
justamente  no  meio  do  mandiocal  e  junto  da  casa. 

«  O  ajusto  do  casamento  ordinariamente  se  faz  sendo  a 
noiva  ainda  menina ;  fica  cila  em  companhia  do  pai,  mas  o 
noivo  a  sustenia. 

«  Da-se  a  bigamia,  mas  os  casos  não  são  numerosos. 

«  A  íidelidado  conjugal  é  altamente  apreciada,  o  bem 
quo  a  forno  algumas  raras  vezes  leva  o  marido  á  infâmia 
de  vender  a  mulher,  não  é  menos  exacto  que  a  mor  parto 
dos  attentados  commettidos  pelos  selvagens  nestes  últimos 
annos,  tem  sido  attenuados  pela  attendivcl  circunstancia  de 
haverem  sido  commettidos  pela  defesa  da  liberdado  do  seus 
filhos,  c  da  pudicícia  de  suas  mulheres. 

«  O  adultério  é  punido  pelo  marido  retalhando  as  náde- 
gas da  mulher,  e  no  entanto  o  adultero  não  é  inquietado. 

«  Ha  meretrizes  entre  as  tribus,  mas  são  olhadas  com  des- 
prezo, e  o  prova  o  seguinte  facto : 

«  José  Campo,  em  quem  já  fallei,  quando  me  veio  en- 
contrar nas  maltas,  trouxe  comsigo  uma  mulher  que  lho 
carregava  os  mantimentos,  e  era  companheira  dos  seus  tra- 
balhos. 

«  Certo  dia  cu  lhe  dice  que  queria  ser  padrinho  do  seu 
casamento,  e  que  havia  de  fazer  uma  festa  nesse  dia,  res- 
pondeo-me  que  queria  casar-se,  e  estava  procurando  uma 
senhora,  mas  que  não  podia  aceitar  para  isso  aquella  com- 
panheira de  sua  viagem,  por  ser  uma  mulher  dama. 

«  A  difíiculdado  de  subsistência  devia  necessariamente 
influir  nos  arranjos  malrimoniacs  dos  Nackncnukcs.  Assim 


Digitized  by  Google 


215 

somente  são  bígamos  ou  tem  tres  mulheres  os  caçadores  mais 
felizes,  ou  os  mais  robustos  trabalhadores. 

«  Pelo  mesmo  motivo  dá-sc  a  notável  circunstancia  de  que 
nunca  um  esbelto  adolescente  desposa  uma  rapariga  de  sua 
idade.  Ambos  são  inexperientes,  não  conhecem  o  lugar 
das  melhores  caçadas,  ou  as  moitas  onde  se  vão  arrancar 
raízes  tuberosas  ;  se  se  casassem  arriscavão-so  a  morrer  de 
fome. 

«  Assim  o  esbelto  rapaz  é  conquistado  sempre  por  algu- 
ma viuva  idosa,  mas  rica  de  experiência,  e  que  sabe  guiar 
o  seu  noivo  aos  lugares  onde  podem  ambos  encher  a  barriga  ; 
por  seu  turno  a  bella  moçoila  dá  também  preferencia  ao 

*  velho  caçador  sobre  o  inexperiente  rapaz  por  mais  gentil  que 
este  lhe  pareça.  » 

Os  Nacknenukcs  sabem  ser  agradecidos,  e  dessa  qualidade 
deo  Timotheo  notável  testemunho  cm  uma  circunstancia  bem 
momentosa. 

Em  principio  de  1854  o  Sr.  Augusto  Ottoni,  agente  da 
companhia  em  Philadelphia,  foi  avisado  por  caria  de  uma 
pessoa  respeitável  do  dislriclo  de  S.  Miguel  do  Gequitinho- 
nba,  que  uma  tribu  do  selvagens  maquinava  vir  d'aquellas 
partos  procurar  os  Nackncnukes  do  Todos  os  Santos,  e  insti- 
gal-os  ao  assassinato  dos  Capitães  que  cslavão-se  estabele- 
cendo em  Philadelphia. 

A  carta  até  mencionava  quaes  os  meios  do  persuasão 
com  os  quaes  os  selvagens  do  Gequilinhonba  conta  vão  fazer 
prevalecer  o  seu  sanguinolento  projecto. 

Havião  de  dizer  aos  Nacknenukes  que  matando  os  capitães 

*  de  Philadelphia  não  havia  mais  estrada  e  assim  defendido  os 
Nackncnukes  as  suas  terras. 

Parecia  ler  havido  um  largo  estudo  da  questão,  c  ficava 
patente  que  os  fins  do  assassinato  crão  antes  defenderem-sc 
os  selvagens  do  Gequitinhonha  contra  os  perigos  da  estrada 
do  que  preservarem  da  usurpação  as  terras  dos  Nackne- 
nukcs. 

O  Sr.  A.  Ottoni  não  deu  importância  ao  aviso,  acredi- 
tando que  o  raciocínio  era  bastante  especioso  para  que  a 
sua  paternidade  podessc  ficar  aos  Tapuios,  e  o  projecto  per- 
verso demais  para  poder  ser  altribuido  aos  christãos. 

28 
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No  entanto  não  decorrerão  muitas  semanas,  c  um  Lello 
dia  um  índio  das  Corsiúmas  entra  accelcrado  cm  Philadel- 
pbia,  c  da  parte  do  Timothco  vem  annunciar  que  cm  sua 
aldua  cstavão  Gyporoks  mal  intencionados  (mavones)  que 
o  linhão  vindo  convidar  para  assassinar  os  capitães  do 
Philadclphia  a  fim  de  não,  haverem  mais  estradas,  c  as- 
sim não  tomarem  os  Portuguczes  as  terras  dos  Nackno- 
nukcs. 

Dizia  o  mensageiro  que  Timothco  allegava  a  sua  ami- 
zade com  o  capitão  Pogirum  (sou  cu)  c  os  benefícios,  o 
protecção  que  os  Índios  todos  recebião  do  capitão  Cremou 
(o  Sr.  A.  Ottoni),  o  explicara  com  evidente  bom  senso  quo 
nós  só  tomávamos  as  terras  de  que  elles  não  precisavão. 

Mas  que  os  visitantes  insislião  no  seu  projecto  e  an- 
nunciavão  que,  visto  ser  tolo  o  Timolbeo,  elles  o  virião 
executar. 

No  dia  scguinlo  o  Sr.  Roberto  Schloback  estando  ali- 
nhando a  estrada  enconlrou-se  com  Timothco  e  os  seus  ar- 
mados. 

Timothco  tudo  confirmou  ao  Sr.  Schloback,  e  acrescen- 
tou, que  tendo  os  Gyporoks  sabido  da  sua  aldeã,  o  estando 
alli  nas  visinhanças  entretidos  a  comer  bichos  de  taquara, 
clle  os  espreitava  para  no  caso  de  seguirem  para  Philadel- 
pbia  ir  lambem  com  a  sua  gente  defender  o  Capitão  Crc- 
mon. 

Os  assassinos  não  apparcecrão,  c  nós  não  temos  querido 
aprofundar  os  mystcrios  de  iniquidade  que  o  facto  encerra  em  si. 

Sérvio  clle  para  estreitar  nossas  relações  de  amisade,  c 
d«'  gratidão  para  com  o  nosso  cxcellcnlc  visinho  e  bondadoso 

selvagem. 

Os  Nacknenukcs  nunca  viajão  isoladamente ;  se  tem  de  ir 
longe  do  aldeamento  vai  ou  toda  a  tribu  ou  um  grupo  nu- 
meroso. 

Alugao-se  cm  turmas  para  trabalhar,  mas  somente  sup- 
porlão  serviços  mais  moderados  como  a  colheita  das  roças,  a 
roçada  de  uma  palhada. 

O  preço  arbitrado  pelo  Director  dos  índios  para  o  seu  sa- 
lário ó  de  uma  pataca  para  os  homens  c  meia  pataca  para  as 
mulheres. 
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E  bom  que  não  fação  nominalmente  oulra  distinção  das 
diversas  moedas  senão  as  de  pataca  cobre,  pataca  nota,  pa- 
taca prata,  já  sabem  arithmelica  bastante  para  quando  tra- 
balhão um  dia  exigirem  8  patacas  cobres  —  id  cst — oito 
moedas  de  quarenta  reis. 

Este  anno,  hh  alugarão-se  paj;a  eolber  uma  grande  roça 
de  milho  do  Sr.  Joaquim  Maia,  c  cslâo  presentemente 
colhendo  a  roça  da  companhia  Tncsmo  em  Phiiadclphia. 

Cumpre  porém  dizer  que  nem  sempre  os  Nacknenukcs 
forão  mansos,  pacíficos  e  agradecidos  como  agora  os  des- 
crevo. 

Quando  derão  de  si  as  primeiras  novas  nos  terrenos  li- 
>  mitrophes  ás  cabeceiras  do  Mucury,  crão  ellcs  a  vanguarda  da 

alluvião  de  Botocudos,  que  não  podendo  suslenlar-sc  no  Rio 
Doce  mudarão  para  o  norte  o  theatro  de  suas  devastações  o 
represálias. 

Forão  os  Nacknenukcs,  como  depois  explicarei,  que  cxpcl- 
Hrão  de  seus  domínios  os  infelizes  Maxacalis.  E  quando 
senhores  das  terras  dos  Maxacalis  se  approximarão  dos  Por* 
tuguezes,  foi  commettendo  tropelias  e  attcnlados  ora  provoca- 
dos, ora  não. 

Em  abono  da  verdade  porém  neste  caso,  a  mór  parte  das 
suas  culpas  devem-se  antes  imputar  aos  línguas  de  quem  os 
coitados  crão  instrumentos. 

Ha  bondade  no  caracter  dos  Nacknenukcs,  mas  deve-sc 
confessar  que  elles  se  tornarão  completamente  inoflfensivos  e 
bons,  depois  que  com  a  população  ebristã  crescerão  os  meios 
de  repressão  do  lado  povoado,  ao  mesmo  tempo  que  os  oulros 
p  Botocudos  do  interior  lhes  fazião  a  guerra  sem  dar  quartel 

A'  cerca  dos  costumes  dos  Nacknenukes  mais  dc- Oeste, 
quando  primeiro  sahirão  á  falia  —  suas  depredações,  e  seus 
soffrimentos,  escrevi  em  1853  ao  Exm.  Governo  da  província 
do  Minas  o  seguinte  :  — 

«  As  violências  o  depredações  em  que  figurou  dessa  épocba 
cm  diante  o  nome  dos  selvagens,  tem  sido,  ou  reacção  contra 
extraordinárias  violências,  ou  as  mais  das  vezes  filhas  das  ins- 
tigações dos  línguas,  quo  crão  quasi  sempre  soldados  deser- 
tores, os  quacs  mettendo-sc  por  entre  os  selvagens,  e  ga- 
nhando facilmente  preponderância  entre  elles,  sc  fazião  temi- 
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vcis  aos  fazendeiros  das  immediações  das  maltas;  c  como  os 
salteadores  da  Itália,  ou  lhes  impanbão  contribuições  de 
guerra,  ou  lhes  desvastavão  as  plantações  c  criações  com  o 
braço  innoccnlc  dos  selvagens. 

«  A  repressão  necessária,  muiias  vezes  atroz,  e  que  quasi 
nunca  alcançava  os  verdadeiros  culpados,  fez  passar  os  selva- 
gens por  nova  transformação.  Estes  infelizes  não  encontrando, 
como  cu  já  disse,  na  pequena  circunferência  de  território  a 
que  ticarõo  reduzidos,  a  subsistência  necessária,  se  acharão  na 
indeclinável  necessidade  de  pedir  á  agricultura  os  meios  para 
viverem. 

«  Os  linguas  mais  inlolligcntes  prevaleeendo-sc  da  depen- 
dência cm  que  o  reconhecimento  desta  necessidade  punha  os 
selvagens,  começarão  a  fazer  derrubadas  c  plantações  com 
os  braços  dos  miscros  na  horda  da  malta,  c  vendiâo  depois 
estas  posses  a  alguns  colonos  mais  ousados  que  querião  esta- 
J)clccer-se  lá. 

»  Vendida  uma  primeira  posse,  os  línguas  internavâo-se 
novamente  com  as  suas  bandeiras  de  selvagens,  h ião  fazer 
novas  derrubadas  o  plantações  para  venderem  do  mesmo  modo. 

«  Esta  transformação  deu-sc  especialmente  á  cerca  das 
tribus  que  ficarão  mais  em  contacto  com  a  povoação  de  Minas, 
que  se  domesticarão  com  mais  facilidade,  porque  talvez  o 
terreno  que  lhes  deixou  a  guerra  com  as  outras  tribus  é  me- 
nos abundante  de  caça,  do  pesca,  ede  fructos  silvestres. 

«  A'  imitação  do  que  fazião  os  linguas,  muitos  homens  cm- 
prehondedores,  alguns  até  proprietários  de  escravos,  como 
por  exemplo,  o  fallecido  Antonio  Gomes  Leal,  do  Alto  dos 
Bois,  metterão-so  também  pela  malta,  c  sempre  com  o  apoio 
«lo  braço  dos  selvagens,  que  elles  oblinhão  matando-lhes  a 
fome  com  alguns  presentes,  forão  estabelecendo  habitações 
provisórias,  que,  ou  vendião  para  inlcrnar-se  mais  pela  matta, 
ou  legavão  a  seus  iilhos  e  familia. 

<c  Estas  espécies  de  posseiros  ad  instar  dos  Shelters  que 
conquistão  as  maltas  virgens  dos  Estados  Unidos,  c  preparão 
habitações  c  fazendas  provisórias  para  vender,  tinhão  por  si 
o  direito  de  oceupação,  que,  como  V.  Ex.  sabe,  é  o  único 
ululo  de  possessão  da  máxima  parle  da  superfície  da  provín- 
cia de  Minas. 
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«  E  foi  incontestavelmente  dcsla  maneira  que  se  povoou 
de  20  annos  a  esta  parte  toda  a  maua  ao  sul  o  a  leste  do  Allo 
dos  Bois,  contendo  a  Trindade,  S.  João  do  Sorobim,  Arapuca, 
S.  Felix,  c  Jacury,  onde  se  creou  ultimamente  pela  Assembléa 
Legislativa  dc*s;i  província  um  districto  de  paz.  E  no  entanto 
Exm.  Sr.,  um  só  dos  innumeravois  proprietários  que  habitão 
essas  maltas,  que  se  sujeitarão  aos  mais  rudes  trabalhos,  quo 
arriscarão  suas  vidas,  compromcltcrão  c  estragarão  sua  saude 
para  ter  um  torrão  de  terra  quo  deixar  a  seus  filhos,  não  se 
julga  hoje  seguro  cm  sua  propriedade,  á  vista  de  serem  alguns 
desapossados  de  suas  fazendas,  com  casa  de  vivenda,  paióes, 
gongorrus,  engenhos  de  canna,  c  criação  de  gado,  a  pretexto  de 
que  se  havião  servido  dos  braços  dos  indígenas  para  abrirem 
aqucllas  fazendas ! 

«  Acredite  V.  Ex.  que  esta  questão  é  da  maior  transcendên- 
cia, c  merece  que  V.  Ex.se  procure  informar  cabalmente  a 
respeito  delia  para  deliberar  o  quo  mais  acertado  for.  Não 
serei  cu  quem  pretenda  sustentar  essa  espécie  de  escravidão- 
a  que,  obrigados  pela  fome,  os  indígenas  se  tem  sujeitado. 
Bem  pelo  contrario  sou  o  primeiro  a  denuncial-a,  pedindo 
a  V.  Ex.  que  a  par  das  providencias  que  em  sua  sabedo- 
ria julgar  acertadas  para  garantir  aos  numerosos  fazendei- 
ros estabelecidos  n'aquellas  maltas,  a  propriedade  dos  es- 
tabelecimentos que  lautos  sacrifícios  lhes  tem  custado,  to- 
me V.  Ex.  ao  mesmo  tempo  as  medidas  necessárias  para  me- 
lhorar a  sorte  dos  infelizes  selvagens. 

«  Sabendo  que  estes,  pelo  que  fica  dito,  não  lem  nas  mal- 
tas meio  de  subsistência,  certos  por  outro  lado  que,  atlcr- 
rados  pelas  passadas  carnificinas,  ciles  não  ousão  altentar, 
nem  mesmo  furtivamente,  contra  suas  plantações,  os  fa- 
zendeiros cuidão  só  em  ter  o  paiol  supprido  para  malar 
a  fome  aos  selvagens,  porque  assim  infalivelmente  obtém 
trabalhadores  que  lhes  plantem,  capinem,  c  colhão  as  roças 
c  os  cannaviaes,  e  fação  todo  o  serviço  de  cultura. 

«  Não  6  raro  ver-se  n'uma  fazenda  contigua  á  malta  oc- 
cupada  pelos  selvagens,  grande  porção  do  ferramentas  quo 
poderá  fazçr  crer  ao  viajante  que  aquella  casa  pertenço 
a  um  proprietário  de  20  ou  30  escravos,  e  entretanto  o 
fazendeiro  não  tem  um  só  escravo,  c  nem  clle  nem  as  pes- 
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soas  de  sua  familia  trabalhão  dc  fouce  ou  machado  À 
ferramenta  ó  destinada  para  os  selvagens  que  na  estação 
própria  \oluntarramenle  se  vem  entregar  ao  trabalho  das 
roças  para  assim  matnrem  a  fome :  senhores  do  engenho  c  dc 
cannaviaes,  nem  bois  tom  para  o  costeio  dussa  lavoura,  e  no 
tempo  da  moagem  as  mutheres  dos  selvagens  carregão  nas 
costas  a  cantia  cortada  que  seus  maridos  vem  moer  no  en- 
genho. 

o  Nem  todos  os  selvagens  quo  chegão  ás  fazendas  nestas 
estações  trabalhão,  mas  também  só  comem  ordinariamente 
do  caldeirão  do  fazendeiro  os  que  trabalhão  o  suas  famí- 
lias. Os  outros  cação,  ou  comem  os  restos  da  mesa  dos 
trabalhadores. 

«  E  tal  é  o  poder  da  fome,  e  o  terror  com  que  subjuga  os 
selvagens  a  lembrança  das  passadas  carnificinas,  que  os  mí- 
seros se  sujeitão  ao  chicote,  á  palmatória  e  ale  ao  tronco,  que 
são  ainda  hoje  os  instrumentos  civilisadores  de  que  se  servem 
os  moradores  christãos.  E  não  só  se  sujei  ião  a  esses  castigos 
sem  resistência,  como  não  fogem  senão  das  casas  onde  não 
lhes  dão  abundância  de  comida.  » 

Hoje,  como  já  fiz  ver,  o  viver  dos  Nacknenurkes  é  bem 
diversa.  Não  são  instrumentos  das  depredações  dos  lín- 
guas, não  estão  cm  guerra  uns  com  os  outros.  Não  são 
viclimas  da  ambição  dos  fazendeiros,  nem  meltem  medo 
a  estes. 

Tem  plantações  próprias,  estão  fixados  no  solo,  e  só  ás 
vezes  ha  que  exprobra r-lhes  alguns  furtosinhos  nas  roças 
das  visinhanças,  e  a  regra  geral  neste  caso  c  que  clles  con- 
fessão  o  furto,  mas  com  uma  imperturbável  hypocrisia  de- 
clarão  que  foi  feito  por  suas  mulheres  sem  clles  o  sabe- 
rem, e  offerecem-sc  para  castigal-as  a  satisfação  do  rou- 
bado, que  tem  de  contentar-se  com  estas  explicações,  mas 
que  com  a  queixa  afugenta  da  roça  os  larápios. 

Devo  acrescentar  que  havia  alguma  exageração  nas  in- 
formações contidas  nos  tópicos  copiados. 

Os  Nackncnukes  são  dados  á  medicina,  e  mais  de  uma 
vez  notei  que  de  boamente  ellcs  oflfcrecem  aos.  amigos  os 
seus  recursos  contra  as  doenças.  Tem  uma  matéria  medica 
rica,  c  onde  o  nosso  bom  Doutor  c  meu  fallecido  amigo  Joa- 
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quim  José  da  Silva,  acharia  muitas  provas  para  a  sua  asserção 
de  que  a  Matéria  Medica  Brasileira  offerecia  antídotos  contra 
todas  as  moléstias. 

Os  Nacknenukcs  curao  as  boubas  radicalmente  com  banhos 
c  beberagens  de  casca  de  genipapo. 

A  poucos  mezes  grassando  aquffebres  calharraes,  o  Capi- 
tão Inhome  trouxe  do  presente  ao  Sr.  A.  Ottoni  umas  raízes, 
asseverando  serem  remédio  efíicaz  contra  aquellas  febres. 

Taes  são  cs  Nacknenukcs  que  fiquei  conhecendo  desde  1852, 
c  com  os  quaes  temos  cultivado  não  interrompidamente  a 
mais  inalterável  amizade. 

Conhecidos  os  Nacknenukcs,  isto  é,  os  moradores  das  cabe- 
ceiras do  Todos  os  Santos  c  os  do  Mucury  do  Sul,  restava  en- 
trar em  relação,  e  verificar  quaes  erão  os  moradores  do  cen- 
tro existente  entre  os  Nacknenukes  e  as  tribus  que  appareciao 
cm  Santa  Clara,  quer  do  lado  do  Norte  quer  do  lado  do  Sul. 

O  mystcrio  com  que  os  selvagens  desta  zona  se  pretendião 
esquivar  a  todo  o  contacto  comnosco,  era  próprio  para  desa- 
fiar a  curiosidade  e  infundir  receios. 

A  imaginação  se  comprazia  ás  vezes  com  as  descobertas  quo 
phantasiava  ir  fazer  nessas  brenhas  dos  Aymorés  e  Abalyras, 
e  eu  me  perguntava  a  mim  mesmo  se  não  era  provável  que 
aquelles  selvagens,  os  quaes  movendo  guerra  aos  usurpadores 
de  sua  terra  tinhão  mostrado  espirito  de  nacionalidade  e  ener- 
gia d'alma,  tivessem  melborado  de  civil isação  com  o  seu  pas- 
seio militar  pela  costa  do  Caravellas  a  Porto  Seguro. 

Se  me  afigurava  que  nesses  Sertões  que  ninguém  conhecia, 
cu  iria  encontrar,  senão  uma  civilisação  nova,  ao  menos  algu- 
ma cousa  que  se  não  encontrasse  cm  outra  parte. 

No  anno  do  J853  triangulando  o  terreno  para  obter  um 
traço  conveniente  para  a  estrada  de  Santa  Clara  a  Philadelphia, 
adianlei-mc  um  pouco  no  conhecimento  dos  moradores. 

Fazendo  uma  picada  de  leste  a  oeste  de  Santa  Clara,  acha- 
mo-nos  nas  mais  remotas  cabeceiras  de  um  Ribeirão  —  17 
legoas  distante  do  nosso  ponto  de  partida. 

Eu  fazia  esta  excursão  cm  companhia  do  Sr.  Joaquim  José 
de  Araujo  Maia,  do  Engenheiro  Allcmão  o  Sr.  Oscar  lícnniq, 
com  perto  de  40  pessoas. 


A  cada  momento  prescnliamos  os  myslcriosos  habitadores 
Raquel  las  florestas  que  perseveravão  em  conservar  o  seu  in- 
cógnito» mas  que  não  da  vão  o  menor  signal  de  hostilidade. 

Para  bem  reconhecer  o  terreno  desci  pelo  Ribeirão  que 
estávamos  certos  ser  confluente  do  Mucury,  c  cm  pouco  acha- 
mo-nos  cm  uma  batida  de  índios  que  se  foi  a  pouco  transfor- 
mando em  caminho  muito  limpo  o  cxccllentc  para  peões. 

No  segundo  e  terceiro  dia  os  moradores  invisíveis  nos  inti- 
marão, entulhando  com  ramos  o  seu  caminho,  que  nos  não 
concedião  o  direito  de  transito. 

Apczar  da  advertência,  que  os  entendidos  nos  dizião  ser 
muito  significativa,  continuamos  a  descer  pelo  Ribeirão,  c  no 
A°  dia  de  viagem  (5  de  Agosto  do  1853)  a  comitiva  dos  car- 
gueiros composta  de  7  pessoas  foi  assaltada  por  algumas 
flechas  no  acto  de  começar  a  viagem. 

Das  7  pessoas  de  que  se  compunha  a  comitiva  dos  carguei- 
ros, 2  ficarão  feridos  c  4  fugirão  do  acampamento.  Um  preto 
só  conservou  o  sangue  frio;  tomou  a  espinguarda,  deu  om 
tiro  para  o  lado  donde  partião  as  flechas,  c  estas  cessarão 
logo,  desapparecendo  os  aggressores. 

Note-se  que  os  trabalhadores  com  o  Sr.  Maia,  quo  desde 
manhã  se  oceupava  cm  alargar  o  caminho  para  poderem  pas- 
sar as  bestas,  estavão  a  uma  legoa  de  distancia. 

Eu  tinha  deixado  os  cargueiros  poucos  minutos  antes  do 
asfalto,  c  tinha  andado  aquella  legoa  inteiramente  só. 

Pouco  antes  de  montar  a  cavallo  eu  tinha  ido  banhar-me 
no  rio  fora  das  vistas  da  minha  comitiva,  a  mais  de  200  bra- 
ças de  distancia. 

Considerei  pois  como  facto  verdadeiramente  providencial 
não  se  terem  os  Índios  aproveitado  do  isolamento  em  quo 
eu  cstiVra  toda  a  manhã  para  me  mimosearem  com  alguma 
flechada. 

Não  sabia  também  oxplicar  porque  razão  estando  elles  de 
má  tenção  comnosco  deixarão  de  atacar  de  preferencia  a  tur- 
ma da  vanguarda,  destacada  sempre  do  corpo  dos  trabalha- 
dores, o  composta  só  de  3  homens,  o  Kngcnhoiro  Hcnniq,  o 
Gama,  aquclle  fazendeiro  do  Mucury  cm  que  ja  fallci,  c  mais 
um  trabalhador. 


223 

Avisados  do  ataque  por  um  dos  fugitivos  voltamos  a  Ioda 
a  pressa  ao  campo  da  batalha  que  eslava  cm  poder  dos  nos- 
sos, c  soubemos  que  o  combate  se  limitara  ao  que  dito  íica. 

Debalde  tentou-sc  ir  no  encalço  dos  assaltantes.  Havião 
desaparecido. 

No  dia  seguinte  acbamo-nos  cm  ftm  aldeamento,  onde  havia 
um  rancho  barreado  c  outros  mais  toscos,  grande  bananal, 
mandioca,  canna  e  inhames. 

Ficou  para  mim  explicado  o  ataque  da  vecpera,  c  o  entu- 
pimento do  caminho. 

Os  proprietários  lemião  que  lhes  fossemos  destruir  o  canna- 
vial,  e  as  demais  plantações. 

Não  consenti  que  se  locasse  em  um  só  objecto  do  aldeamen- 
to, c  seguindo  viagem  alcancei  no  dia  8  a  picada  do  anno  an- 
tecedente, justamente  no  lugar  em  que,  como  ja  referi,  os 
índios  havião  recusado  chegar  á  fuIJa,  declarando  não  quere- 
rem relações  com  os  Porluguezcs.  Frão  os  mesmos  d'aquellc 
aldeamento. 

O  ribeirão  por  onde  descíamos  era  o  Urucií. 

Acreditei  que  estes  índios  crão  os  descendentes  desses  va- 
lentes Aymorés  e  Abatiras,  que  Unhão  levado  a  guerra  á  costa 
para  cxpcllir  delia  os  invasores  de  sua  terra,  c  que  não  tendo 
podido  vencer,  se  internarão  pelos  matos.  Pensei  que  fieis  ás 
tradições  do  animosidade  nacional  dos  seus  antepassados  se 
abstinhão  religiosamente  de  todo  o  contacto  com  os  domi- 
nadores. 

Assim  expliquei  o  seu  comportamento.  Mas  a  cobardia  com 
que  fugirão  de  um  só  tiro  dado  ao  acaso;  mas  a  bondado 
com  que  se  linhão  abstido  de  toda  a  hostilidade  em  quanto 
nao  virão  ameaçado  o  seu  aldeamento;  mas  o  motivo  porque 
não  atacarão  de  preferencia  os  3  homens  isolados  que  ião  na 
vanguarda  ;  mas  o  cvidenlo  propósito  que  tinha  havido  de 
poupa  rem-me. 

Krão  enigmas  que  eu  não  sabia  decifrar. 

Fazendo  regressar  os  trabalhadores  para  Santa  Clara,  segui 
com  quatro  pessoas  para  Philadelphia. 

Não  podia  fazer  esta  viagem  muito  tranquillo. 

Tinha  de  atraves-ar  o  valle  de  S.  João,  c  alcançando  o  To- 
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dos  os  Santos  d'alli  a  6  lcgoas,  subir  mais  10  lcgoas  pelas 
suas  margens  para  chegar  a  Pbiladclphia. 

Ora  no  mez  de  Junho  passado,  5  lcgoas  abaixo  dc  Phila- 
delphia,  no  lugar  denominado  S.  João,  uma  escolta  de  ope- 
rários da  Companhia  expedida  de  Sanla  Clara,  linha  sido  as- 
saltada por  uma  iribu  numerosa. 

O  cacique  tinha-lhes  declarado  coin  sobranceria  que  não 
queria  estrada  nas  suas  (erras,  e  depois  elle  e  os  seus  lhes 
havião  arremeçado  grande  numero  do  flechas,  do  que  resultara 
lícarem  feridos  gravemente  3  dos  expedicionários. 

O  terror  foi  tal  entre  estes,  que  abandonarão  no  meio  da  es* 
trada  c  quasi  no  lugar  do  condido  um  companheiro  mori- 
bundo, o  qual  morreria  das  feridas  c  de  inanição,  se  dc  Pbila- 
dclphia o  Sr.  Joaquim  Pereira  da  Silva,  que  acolheu  e  tratou 
caridosamente  os  feridos,  não  mandasse  uma  força  soccorrer 
e  conduzir  para  o  seu  rancho  o  infeliz  abandonado. 

Mas  quem  era  o  ousado  e  enérgico  tapuio  que  sabia  articu- 
lar o  meu  e  o  teu,  e  se  abalançava  a  vir  bradar  na  boca  das 
espingardas  «  não  quero  estrada  ??as  minhas  terras  »  ! !  Este 
sim,  dizia  cu,  6  o  representante  c  descendente  dos  corajosos 
Aymorés.  Pertencerá  elle  á  tribu  do  Urucú? 

Foi  durante  a  minha  digressão  pelo  Urucú  que  verifiquei 
ter  havido  este  outro  ataque  no  Todos  os  Santos. 

Ou  fosse  a  mesma  tribu,  ou  differentes  as  tribus  dos  assal- 
tantes do  Urucú  e  dc  Todos  os  Santos,  o  facto  era  grave  por 
demais. 

E  tanto  que  os  meus  amigos  de  Sanla  Clara,  cerlilicados 
dos  acontecimentos  expostos,  se  persuadirão  que  eu  me  não 
arriscaria,  dado  que  chegasse  a  salvamento  cm  Minas  Novas, 
a  voltar  para  o  Rio  de  Janeiro  pelo  Mucury. 

E  tal  era  a  sua  convicção  a  respeito,  que  fizerão  regressar 
para  o  Uio  dc  Janheiro  o  vapor  que  tinha  ordem  de  esperar- 
me  cm  Setembro. 

E  cu  mesmo  tanta  importância  dava  á  situação,  que,  cm 
vista  da  hostilidade  dos  selvagens,  comigo  mesmo  reconside- 
rei por  vezes  a  empresa  encetada,  e  entrei  cm  duvida  se  con- 
vinha ou  não  abrir  mão  dc  tudo. 

Mas  já  tinha  empregado  mais  dc  200  contos  do  capital  da 
companhia,  c  o  ponto  dc  honra  não  me  permillio  recuar. 
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Fui  a  tarde  a  Minas  iNovas  c  ao  Gravalá.  Arranjei  40 
homens  resolutos,  inclusive  10  praças  de  caçadores  de  Mon- 
tanha, que  foráo  postos  á  minha  disposição  e  muito  me  au- 
xiliarão. 

No  dia  6  de  Setembro  estava  cu  do  volta  em  Pbiladclphia 
com  o  meu  pequeno  exercito,  qu<* devia  ir  reconhecer  os  ini- 
migos que  nos  bavião  assaltado  cm  Junho  no  Todos  os  Santos, 
e  no  dia  5  de  Agosto  no  Urucú- 

Reparti  a  força  em  duas  escoltas,  uma  destinada  a  descer 
pelo  Lrucú,  e  outra  pelo  Todos  os  Santos. 

Segui  com  esta  no  dia  7  de  Setembro  depois  de  ter  ali- 
nhado nesse  dia  o  armazém  e  a  Praça  (la  companhia  em  pre- 
sença de  Timolhco  e  sua  tribu,  que  novamente  ratificarão  a 
doação  do  terreno. 

A  outra  escolta  atravessou  a  cordilheira  que  separa  o  Todos 
os  Santos  do  Urucú.  Hia  capitaneada  por  Manoel  Francisco 
da  Silva,  lavrador  residente  na  matta  da  Trindade,  que  falia 
com  perfeição  a  língua  dos  selvagens. 

Ao  terceiro  dia  de  viagem,  ainda  no  Valle  do  Todos  os 
Santos,  deparou  o  Sr.  Manoel  Francisco  com  um  grande 
aldeamento. 

Apenas  presentido,  os  índios  saltarão  para  o  mato,  e  pe- 
dindo-lhes  Manoel  Francisco  que  não  fugissem,  protestando 
que  vinha  como  amigo  —  rc^pondêo  uma  voz  enérgica  estas 
memoráveis  palavras:  —  «  Portugucz  quando  vem  á  minha 
casa  é  para  me  matar.  »  — 

Porém  replicando  Manoel  Francisco  que  vinha  da  parte  de 
um  capitão  muito  bom,  que  costumava  deixar  ferramenta  e 
presentes  dependurados  nas  arvores  para  os  Índios,  e  que 
vinha  só  pedir  licença  para  fazer  uma  estrada  sem  se  lhes 
tomar  as  terras,  retorquio  a  mesma  voz: 

«  Se  vocôs  são  desse  capitão  não  precisão  de  armas:  lar- 
guem-as.  »  E  laoçando  a  escolta  as  armas  por  terra,  sahio 
de  prompto  detraz  de  um  pno  um  selvagem,  e  arremeçando 
também  para  um  lado  o  arco  e  para  outro  as  flechas,  correo 
com  os  braços  abertos,  e  abraçou  com  a  maior  effusão  todos 
os  indivíduos  da  escolta  perguntando-lhes  pelo  capitão. 

Declarou  em  seguida  que  era  meu  amigo,  c  que  mc  dava 
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Hcençn  para  fazer  estrada  ainda  que  fosso  pelo  moio  do  sn» 
casa. 

Para  conhecer-mc  dclibcrou-se  a  acompanhara  escolta  até 
Sanla  (liara,  onde  rcccbco  muitos  prcsenies.  e  d'ondc  volto» 
com  o  Sr.  Augusto  Olloni. 

Este  valente,  e  generoso,  cacique  era  —  Pojiehá. 

Era  elle  que  tinha  atacado  cm  Junho  na  margem  do  Todos 
os  Santos  a  escolta  de  Santa  Clara  bradando:  «Não  quero  es- 
trada nas  minhas  terras.» 

Quando  atacou  estos  passageiros  não  pensou  que  ellcs  tam- 
hem  pertencessem  ao  Capitão  que  deixava  presentes  dependu- 
rados nas  picadas. 

Mezcs  depois  sahio  ao  encontro  do  Sr.  Roberto  Schloback, 
cio  alto  da  Pedra  da  Saudade,  c  ropelio  a  mesma  prohibição, 
que  retirou  logo  que  se  lhe  explicou  ser  aquclla  a  mesma  es- 
trada para  a  qual  elle  ja  tinha  dado  licença. 

Era  mais  uma  tribu  de  Bntocudes  como  os  Nacknenukes, 
os  Bakuôs  os  Porokun%  os  do  João  Zuum,  c  do  Captão  Ca- 
simiro. 

Quando  Pojicbá  descia  para  Santa  Clara  com  os  embaixa- 
doras que  mandei  a  sua  casa,  indicoo-lhcs  no  Urucú  o  cami- 
nho da  Aldôa  Brava,  mostrando  cicatrizes  que  dizia  serem  o 
resultado  de  luctas  com  os  índios  d'aquelle  lugar ;  istoé,.  os 
do  ataque  de  5  de  Agosto. 

Quem  crão  es«es  mystcriosos  habitadores  do  Urticú? 

E'  o  que  restava  saber  para  ficarem  conhecidas  todas  as  tri- 
bus  que  ora  oceupão  o  Valle  do  Mucury. 

Mas  os  índios  do  Urucú  souberão  guardar  o  incógnito  até  o 
dia  6  de  Agosto  de  185G. 

Estabelccco  se  o  transito  de  Santa  Clara  para  Philadelphia, 
0  legoas  da  estrada  cstendem-sc  pelo  Valle  do  Urucú. 

A  cada  momento  os  viajantes  presentião  os  vestígios,  e  ás 
vezes  os  próprios  mystcriosos  habitantes,  os  quaes  porém 
pertinazmente  recusavão  abrir  relações  com  os  Portuguczes. 

Em  1854,  4855  e  185C  fui  pessoalmente  ao  seu  aldea- 
mento deixar-lhcs  presentes. 

Em  1S56  fugirão-me  quando  cu  ja  eslava  dentro  do  canna- 
vial  com  os  Srs.  Antonio  dos  Santos  Neira,  Leonardo  Esle- 
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vcs,  e  M.  Horn,  o  por  mais  que  se  lhes  bradasse  pelo  língua, 
não  houve  meio  de  os  fazer  retroceder. 

Depois  de  depositar  nos  seus  ranchos  os  demais  presentes, 
deixei  a  minha  faca  de  ma  lio  ea  minha  gravata,  mandando 
grilar  que  crâo  as  insígnias  do  capitão  que  as  ofterecia  ao  seu 
collega.  # 

Finalmente  no  dia  G  de  Setembro  de  1856  opparecerão  no 
serviço  do  Sr.  Leonardo  Esteves,  dcclarando-se  mansos  c  pe- 
dindo amizade. 

Traziâo  como  bandeira  parlamentaria  o  lenço  de  seda  que 
me  servia  de  gravata,  c  que  cu  tinha  deixado  com  a  minha 
faca  de  mato  para  o  Cacique. 

Passei  por  uma  grande  decepção.  Contra  toda  a  minha  ex- 
pectativa achei-mc  com  mais  uma  trihu  de  Botocudos. 

Fingirão-sc  mais  ignorantes  do  que  são  na  realidade,  c  ou- 
tras palavras  não  se  arrancava  delles  senão —  Jack-jemenuk  — 
Sincorana  —  Capitão  paquejú  e  rché 

Estou  manso,  tenho  fome,  o  Capitão  grande  é  muito  bom. 

Entrincheirados  na  sua  estupidez  c  meias  palavras,  os  ín- 
dios do  Urucú  Unhão  amortecido  a  minha  curiosidade. 

Mas  veio  novamente  desafíal-a,  e  iusligar-me  a  fazer  mais 
indagações  um  sábio  viajante  que  este  anno  honrou  o  Mucu- 
ry  com  a  sua  visita. 

Fallo  do  súbdito  austríaco  Barão  de  Tchudy. 

Viajando  comigo  o  mez  passado  encontramos  na  Colónia 
Militar  c  visinhanças  a  tribu  do  Urucú. 

O  Barão  de  Tchudy  é  o  viajante  mais  indagador  que  lenho 
visto.  Teve  larga  pratica  com  o  lingua,  interpellou,  indagou, 
e  por  ultimo  escreveu  na  sua  carteira,  que  os  Índios  do  Uru- 
cú crão  os  mesmos  que  me  tiuhão  apparecido  em  1847  na 
Lagoa  da  Arára,  eque  cu  suppunha  terem-se  reconcentrado 
para  os  sertões  do  Prado  c  de  Alcobaça. 

No  meu  regresso  procurei  verificar  o  que  havia  de  exacto 
na  bypothcsc  do  Barão. 

Eu  tinha  feito  reunir  os  índios  do  Urucú  na  Colónia  Militar 
para  os  apresentar  ao  Sr.  Cansanção,  cuja  visita  nos  fora  pro- 
mettida,  e  não  se  pôde  realisar. 

Havião-se  reunido  mais  de  200.  A'  despedida  era  de  regra 
prescniea-los. 
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Fui  pessoalmente  distribuir- lhes  ferramenta»  c  aproveitei  a 
occasião  para  as  indagações. 

Perguntei  ao  capitão  Juquirana  onde  me  tinha  visto  a  pri- 
meira vez.  Respondeu  que  n'uma  Lagoa  junto  á  qual  me 
tinhão  ajudado  a  levantar  uma  cruz,  que  desde  então  ficarão 
todos  meus  amigos  pelos  mujtos  presentes  que  lhes  dei;  que  ao 
depois  não  cessavão  de  ver-me  passar  no  malto  e  rcceavào  que 
João  Imma  me  fizesse  ma). 

A  outro  perguntei  se  conhecia  a  Gama  morador  perto  dessa 
Lagoa  em  que  fallaváo. 

Respondeu  que  quando  os  índios  chega vão  á  casa  de  Gama, 
as  mulheres  todas  hiào  ralar  mandioca  para  fezer  farinha  e 
dar-lhes;  que  Gama  era  muito  bom,  que  o  tinhão  visto  muitas 
vezes  fazendo  picada  nos  seus  matlos,  mas  que  não  lhe  tinhão 
fallado  porque  estavão  mal  com  os  Portuguezcs. 

Não  havia  duvida,  crão  os  Índios  da  Arára  que  atterrados 
com  o  massacre  de  S.  Malheos  tinhão  atravessado  10  léguas 
de  paiz  inimigo  —  as  terras  dos  Bakués,  e  tribu  de  Porokum 
—  para  virem  abrigar-e  nas  florestas  do  Urucú  contra  a  sanha 
dos  cbrislãos. 

Cahi  das  nuvens. 

Para  inteirar-me  dos  motivos  porque  em  5  de  Agosto  de 
4853  havião  aitacado  os  meus  tropeiros,  perguntei-lhes  quaes 
erão  os  que  tinhão  atirado  flechas  nos  crains  (pretos)  de  Poji- 
ruin  —  responderão  de  prompto,  com  ronha  eminentemento 
diplomática,  que  esses  já  tinhão  morrido,  e  que  erão  uns  com- 
panheiros que  não  me  conhecião  nem  tinbâo  recebido  ferra- 
menta nem  missangas. 

E  o  certo  é  que  logo  ao  primeiro  choque  tendo  ficado  na 
rancharia  unicamente  o  prelo  forro  Ventura,  não  se  pôde 
admittir  que  cllo  só  intimidasse  uma  tribu  guerreira  como  a 
de  Gyporock,  que  tinha  tomado  de  assalto  e  debaixo  de  fogo 
a  fazenda  dos  Violas,  defendida  por  diversas  espingardas,  e 
que  lá  tinhão  matado  8  pessoas  de  familia. 

Evidentemente  tinhão  pretendido  apenas  entimidar-nos,  e 
afastar-nos  do  seu  aldeamento  atirando  flechas  sobre  os  tro- 
peiros, mas  guardarão-se  de  oflender  o  bemfeilor  da  colónia 
da  Arára,  e  o  da  roda  de  mandioca. 
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O  talisman  que  nos  preservou  forão  os  donativos  de  1847» 
o  a  bondade  de  Gama. 

C  eslavão  explicados  os  mysterios  do  Urucú,  o  bem  averi- 
guado que  se  no  dia  5  de  Agosto  de  1553  eu  havia  passado 
incólume  por  entre  as  emboscadas  dos  selvagens,  devia-o  á 
gratidão  religiosa  com  que  esta  pobre  gente  guarda  a  lem- 
brança dos  benefícios. 

Estava  em  fim  provado  que  a  generosidade»  a  moderação 
c  a  benevolência  crão  a  mais  proveitosa  das  cathequeses. 

Com  os  Nacknenukcs,  com  Pojichá,  com  os  Bakuès,  c  com 
os  índios  do  Urucú  os  resultados  crão  sempre  os  mesmos. 

Os  índios  do  Urucú  já  começáo  a  ser  úteis  como  os  Nack- 
r  ncnukes.  Forâo  clles  quem  collieo  muitas  roças  dos  colonos 

Madeirenses,  e  alugarão-se  também  para  acolheita  ao  Sr. 
Gazzinclli,  colono  Italiano  residente  no  ribeirão  da  Pedra  6 
legoas  acima  de  Santa  Clara.  Posso  applicar  aos  índios  do 
Urucú  quanto  disse  dos  Nackncnukes  á  cerca  de  costumes, 
religião,  e  sociedade. 

Completemos  as  informações  sobre  as  tribus  que  actual- 
mente residem  no  Mucury. 

Entre  os  dominios  de  Pojichá  no  Todos  os  Santos  e  os  dos 
tr.cus  amigos  do  Urucú  interpoem-se  duas  tribus  capitaneadas 
pelo  Capitão  Casimiro,  c  por  João  Immá :  São  confederados. 
Aldearão-se  junto  aos  picos  mais  elevados  da  Serra  das  Es- 
meraldas, e  nas  cabeceiras  do  Córrego  do  Ouro. 

Ja  sabemos  que  a  tribu  de  Casimiro  foi  que  matou  o  Sar- 
gento Coei  lio,  e  mais  2  soldados  no  Quartel  de  Santa  Cruz 
em  1849. 

Quanto  á  tribu  de  João  Immá  o  nome  do  cacique  parece 
provar  que  etla  emigrou  do  Gcquitinhonha  para  aqui.  Ao 
menos  é  certo  que  no  ribeirão  do  Rubim  confluente  do  Gc- 
quitinhonha, 3  legoas  abaixo  de  S.  Miguel  era  conhecido  ha 
annos  um  índio  por  nome  João  Immá  cacique  de  uma  tribu 
numerosa. 

Provavelmente  forão  as  duas  ou  uma  destas  tribus  que  em 
1854  trouxe  do  Gequitiuhonha  o  grandioso  projecto  de  as- 
sassinar os  Capitães  que  cstavão  fazendo  estrada  ;  para  res- 
guardar, como  se  lhes  fizera  dize/  as  terras  dos  Nacknenu- 
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kos,  projecto  que  o  Capitão  Tirnothco  inutilisou,  como  ja 
referi. 

Casimiro  e  João  Immá  estão  em  guerra  com  Pojichá  seu 
vizinho  do  lado  do  poente,  e  com  os  índios  do  Urucú  ao  lado 
do  nascente.  Ainda  cm  Março  queixou-sc  mo  Jaquirana  de 
que  João  Immá  lho  tinha  morto  um  irmão  de  nome  Erehé. 

Parece  que  a  principio  eslava  só  nestes  lugares  a  tribu  de 
João  Immá,  que  se  revelava  de  vez  em  quando  roubando  al- 
guma rez  que  apanhavâo  desgarrada  na  estrada  ;  mas  o  anno 
passado  recebendo  a  visita  dos  do  llio  Preto  resolverão  fazer 
cm  commum  uma  demonstração  de  força. 

Com  efíeito  ousarão  apparteer  na  Colónia  Militar  o  fallar 
ao  Dircictor  cm  tom  arrogante,  não  se  mostrando  agradeci- 
dos aos  presentes  que  receberão,  e  protestando  contra  os  Por- 
tuguezes,  que  lhes  estavão  tomando  as  suas  terras. 

Mas  reconhecendo  que  a  Colónia  Militar  não  era  o  Quartel 
de  Sanla  Cruz,  onde  impunemente  assassinarão  o  Sargento 
c  soldados,  reliraráo-se,  e  os  mais  turbulentos  voltarão  para  o 
Rio  Preto. 

Também  fizerâo  um  aldeamento  com  muitas  plantações 
na  margem  do  Todos  os  Santos,  uma  legoa  abaixo  das  Canoas, 
na  passagem  da  picada  antiga,  11  legoas  distante  do  Phila* 
delpbia,  c  4  legoas  da  estrada  nova. 

I)'ahi  fazem  excursões  contra  os  índios  do  Urucú. 

Faz  compaixão  ver  como  esta  gente  mutuamente  se  ex- 
termina. 

Os  Nacknenukes  e  os  Aranaus  que  habitão  nas  vertentes  do 
Arapuca  são  irreconciliáveis,  c  so  não  ha  no  presente  con- 
didos sanguinolentos,  é  porque  os  Aranaus  temem-so  de  vir 
offender  os  Nacknenukes  no  centro  dos  seus  novos  alliados 
christãos,  e  os  Nacknenukes  achão  mais  vantajoso  arran- 
car puaia,  e  plantar  batatas  para  vender  com  os  couros  de 
veado  cm  Philadelphia,  do  que  irem  fazer  a  guerra  para 
conquistar  kurucas  que  hoje  ninguém  lhes  compra. 

São  inimigos  do  Pojichá  seu  vizinho  de  3  legoas. 

Pojichá  é  inimigo  de  João  Immá  :  ainda  este  anno  se  ata- 
carão, e  as  duas  aldôas  distão  h  legoas  uma  da  outra. 

Igual  distancia  tem  entre  si  as  duas  aldeãs  de  João  Immá 
o  do  Urucú,  de  cuja  inimizade  fallci  ha  pouco. 
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Pouco  mais  distantes  estão  os  do  Irucú  dos  dc  Porohum 
«  Batata,  que  residem  a  mór  parte  do  tempo  em  S.  Matheus. 

E  quando  estes  vem  a  Santa  Clara,  passão  o  rio  para  o  norte 
perseguindo  os  Bakuôs,  que  outras  vezes  vem  esperar  ao  sul 
os  seus  inimigos. 

Em  1854  houve  um  combate  entre  estas  duas  l ri  bus  sendo 
o  campo  dc  batalha  o  lado  do  sul.  Ambas  lizerão  prisioneiros 
aos  inimigos. 

Os  prisioneiros  dos  Bekuês  forão  assassinados  defronto  do 
armazém  dc  Santa  Clara.  Quando  o  Dr  Manoel  Esteves,  ad- 
vertido da  execução  sahio  dc  casa  para  embaraçal-a  era  tarde. 

E  sabendo  nós  que  os  prisioneiros  dc  Batata  iâo  ser  lam- 
bem executados  procuramos  salval-os  a  todo  o  custo.  Batata 
respondeo  as  primeiras  rogativas  declarando  que  a  sua  gente 
não  lhes  perdoava  do  modo  algum. 

Mas  (aes  forão  as  minhas  instancias  que  o  mesmo  Batata 
msinuou-mc  para  reclamar  os  prisioneiros  promettendo  quo 
ião  ser  meus  escravos,  mas  quo  pedisse  para  m'os  irem  entre- 
gar na  divisa  dos  Gyporoks  (eu  estava  de  viagem  para  Phila- 
delphia)  quando  nào  era  possível  que  mesmo  em  minha  com- 
panhia  fossem  mortos  a  flechadas. 

O  conselho  teve  o  desejado  effeteo,  mas  as  amáveis  espo- 
sas dos  prisioneiros  sc  havião  rendido  de  coração  aos  inimi- 
gos, e  recusarão  acompanhares  maridos. 

Os  pobres  homens,  cônscios  aliás  da  sorte  que  os  esperava, 
preferirão  ficar  no  acampamento  inimigo. 

Na  mesma  semana  uns  crão  assassinados,  outros  fugião  fe- 
ridos, e  o  Dr.  Esteves  salvava  oslcs  passando-os  para  o  outro 
lado  do  rio. 

Aos  assassiuos  que  também  querião  canoas,  negou-se  pas- 
sagem. 

Protegemos  indistinclamcnte  os  perseguidos,  mas  a  nenhum 
prestamos  meios  de  aggressão  contra  os  outros. 

Esta  neutralidade  verdadeira  nos  tem  conservado  em  boa 
harmonia  com  lodos. 

Recapitulemos  as  tribus  de  que  lenho  dado  pcrfuncloria 
noticia. 

i\as  cabeceiras  do  sul  do  Mucury  e  alto  Todos  os  Santos  as 
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tribus  confederadas  dos  Nacknenukcs.  Os  Nackncnukes  são 
Botocudos. 

Nas  cabeceiras  do  norte  c  no  valle  do  Rio  Preto  as  tribus 
<Jo  Capitão  Casimiro,  e  de  João  lmmá,  que  descendo  pelo 
Miicury  e  subindo  pelo  Todos  Santos  passão  uma  parte  do 
anno  na  Serra  das  EsmcraWas,  7  legoas  abaixo  de  Philadel- 
phia. 

Nas  aguas  do  Rio  Prelo  ha  além  destas  as  tribus  das  Ame- 
ricanas  da  Agua  Branca,  c  outras  que  oceupando  successi vã- 
mente a  margem  direita  do  Mucury,  vem  encontrar-se  com  os 
Bakoôs,  que  vagão  entre  o  rio  Pampan  e  Santa  Clara. 

São  lodos  Botocudos. 

Na  margem  esquerda  do  Mucury,  descendo  pelo  valle  do 
Todos  os  Santos  apenas  se  deixa  o  paiz  dos  Nacknenukes,  3 
legoas  abaixo  de  Philadi  lphia,  sccftá  nos  dominios  do  enér- 
gico c  inlelligenle  Pojichá,  igualmente  Botocodo. 

Deixando  o  valle  do  Todos  os  Santos  e  passando  ao  valle 
contíguo  do  Urucú  estão  os  Gyporoks,  Botocudos  como  os 
outros. 

E  no  valle  conliguo,  isto  é,  no  ribeirão  da  Pedra,  e  d'ahi 
até  Sanla  Clara  as  tribus  do  Batata,  Porohum,  ele.  também 
Botocudos. 

Vc-sc  pois  que  todo  o  valle  do  Mucury  não  tem  outra  casta 

de  selvagens. 

O  ques.MO  os  Botocudos? 

Sinlo-mc  com  poucas  forças,  e  menos  inclinação  para  cs(a 
espécie  de  investigações.  Direi  porém  o  juizo  que  tenho  for- 
mado. 

Pouco  antes  da  descoberta  de  Cabral  muitas  tribus  da  raça 
<U>s  Tupis  havião-se  apoderado  da  costa  de  Porto  Seguro,  obri- 
gando as  tribus  que  abi  rcsidião,  c  que  crão  da  raça  dos  Ta- 
puios a  emigrar  para  o  interior. 

E*  fora  de  duvida  que  os  Tupis  entregarão  a  costa  aos  Por- 
tuguezes. 

E  que  os  A  y  mores  c  seus  confederados  Abaliras,  Potaxós, 
ele.,  da  casta  dos  Tapuios  descendo  das  serras  para  onde  tinhão 
emigrado,  tirarão  ampla  desforra  contra  os  Tupis,  e  ao  mes- 
mo tempo  contra  os  colonos  Portuguezes,  c  que  forão  depois 
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recalcados  |>ara  as  florestas  pelas  forças  que  o  (Joveruo  <Ja 
Bahia  mandou  a  favur  de  Porto  Seguro. 

Os  Tupis  lambem  so  dividirão  ficando  os  Tupinaus  e  Tu  - 
piniquius  do  Hio  Doce  para  o  norte,  c  para  o  sul  os  Puris  <? 
outros. 

Dos  Puris  ainda  se  encontrão  restos  cm  S.  Fidélis  na  mar- 
gem do  Pa  rali  y  ha.  # 

E  como  o  terror  despovoou  Porto  Seguro  c  deo -lhe  baixa 
de  capitania,  por  muito  tempo  se  ignorou  o  que  se  passava 
n'aquclla  redondeza  entre  Tapuios  (Aymorés)  o  Tupis. 

O  que  cu  acredito  é  que  os  Tupis  continuarão  a  conquista, 
começada  quasi  ao  tempo  da  oceupação  Portugucza,  exter- 
minarão os  Tapuios,  e  que  apparecendo  mais  de  século  depois 
com  o  nome  de  Bolocudos  forão  proclamados  descendentes 
dos  Aymorés,  quando  ao  contrario  forão  os  exterminadores  c 
o  (lagello  dos  seus  sup postos  ascendentes. 

Vou  deduziras  provas  desta  minha  asserção,  eo  faço 
muito  a  medo  por  ir  de  encontro  ao  que  tcuho  lido  a  respeito 
cm  authoridades  quo  fizerão  profundo  estudo  da  questão. 

Não  irei  beber  as  provas  em  fontes  quo  se  resinlão  da  hu* 
mana  fragilidade,  observadores  superíiciaes,  ou  chronistas 
suspeitos,  cegos  pela  ignorância  ou  influenciados  pelo  odio 
pela  adulação,  ou  pelo  medo. 

Invocarei  o  testemunho  incorruptível  das  serras,  os  mon- 
tes, os  rios,  o  os  valles  quo  estão  proclamando  que  aquclle 
paiz  não  esteve  sempre  sob  o  domínio  estúpido  dos  Bolocu- 
dos seus  actuacs  dominadores. 

Subindo  pelo  Urucú,  cspecialmcnto  pelo  ribeirão  das  La- 
ges pullulão  a  cada  canto  os  indícios  demonstradores  de  que 
alli  já  existio  quem  sabia  fazer  valer  os  recursos  da  terra. 

Os  Bolocudos  actuacs  habitantes  deste  vallc  tem  apenas 
nas  vizinhanças  do  ribeirão  da  Arca  uma  Aldéa  com  palho- 
ças, c  um  rancho  barreado,  mas  pouco  tempo  lá  so  demorão, 
por  quo  tirando  a  mór  parte  de  sua  subsistência  da  caça  tem 
necessidade  de  mudar  do  lugar,  não  digo  de  habitação,  mui- 
tas vezes. 

Vagão  pelas  florestas  semanas  o  mezes,  dormindo  ao  re- 
lento, ou  cobertos  apenas  por  alguns  ramos  quebrados  cada 
dia. 
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liais  infelizes  ft  menos  industriosos  qne  os  Tártaros,  mo 
tem  para  conduzir  em  suas  excursem  nem  lendas  nem  re- 
banhos. 

O  único  animal  domestico  que  conhecem  £  o  cão. 

E  não  poucas  vezes  apanhão  porcos  do  matto,  macacos,  c 
veados  ainda  tenros,  que  qs  mulheres  amamentão  conjuneta- 
mente  com  os  filhos 

Passão  estupidamente  aqui  c  acolá  por  taperas  onde  o  mais 
superficial  ohservador  reconhece  os  vestígios  do  antigo  traba- 
Iho  de  mais  industriosos  moradores. 

Encontrareis  as  taperas  gcralmenic  cm  localidades  apropria- 
das para  fazendas.  Muitas  vezes  os  vestígios  da  velha  habita- 
ção estão  debaixo  dE  uma  cachoeira. 

E  não  ha  tapera  sem  bananal. 

Os  malios  circum vizinhos  dcmonslrão  a  modo  irrecusável 
uma  cultura  que  cessou  ha  muitos  annos,  e  que  aquclle  solo 
já  foi  o  theatro  de  uma  civilisação  mais  adiantada. 

À  simples  inspecção  do  terreno,  sobre  tudo  das  taperas, 
prova  que  os  seus  actuacs  occupanles  são  intrusos. 

E  não  e"  só  a  vegetação  do  paiz,  que  falia  esta  linguagem. 

A  terra  para  denunciar  a  barbaridade  dos  Botocudos,  guar- 
dou cm  deposito  instrumentos  de  industria  importados  de 
fora  por  seus  antigos  senhores,  e  os  artefactos  locaes  que  não 
deixâo  duvida  alguma  sobre  essa  civilisação  mais  adiantada 
que  ali í  existio. 

O  Sr.  Tenente  Coronel  Antonio  José  Velloso  Soares,  im- 
portante fazendeiro  que  se  estabeleceu  4  legoas  abaixo  do  Phr- 
ladelphia,  capinando  a  6ua  roça  de  milho  encontrou  um  pre- 
cioso documento  histórico. 

E'  um  machado  do  forma  inteiramente  desconhecida  aos 
mais  velhos  habitantes  de  Minas. 

O  Barão  de  Tchudy,  examinando  este  instrumento  com  a 
sua  habitual  altenrão,  des^ohriu-lhe  a  marca  da  fabrica  onde 
foi  construído.  E'  um  quadro  de  meia  pollegada  de  face  in- 
cluindo as  letras  —  (*  V. 

O  Barão  tirou -lhe  o  desenho,  e  tenciona  na  sua  passagem 
por  Lisboa  indagar  qual  era  a  fabrica  onde  se  fazia  d'aquella 
ferramenta,  e  em  que  época  se  exportava  delia  para  o  Brasil. 

Eu  ereio  que  taes  machados  houvessem  sido  trazidos  para 
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Porto  Seguro  no  tempo  da  descoberta,  c  que  este  faz  parte  do* 
despojos  que  os  Aymorés  trouxerão  da  costa. 

OtTcreço  a  V.  S.  em  original  o  precioso  documento. 

Outra  descoberta,  tanto  ou  mais  importante,  foi  feita  peio 
colono  Suisso  Hiis  em  sua  fazenda  situada  na  confluência  do 
S.  Jacinlbo  com  o  Todos  os  Santqf 

Hiis  fazia  covas  para  não  sei  que  plantação.  Á  encliada 
perculio  em  corpo  sonoro  que  o  colono  extrahio  cuidadosa- 
mente. 

Era  uma  telha  de  dimensões  maiores  do  que  as  usadas  actu- 
almente para  os  tectos  de  nossas  casas. 

Outra  circunstancia.  Era  de  terra  vermelha,  c  não  de  ar- 
gila como  ordinariamente. 

Dir-se-hia  que  o  oleiro  tendo  visto  em  outra  parte  funecio- 
nar  esta  industria,  veio  cnsaial-a  em  casa  sem  ao  menos  saber 
escolher  a  matéria  prima. 

Os  Nackncnukes  affirmão  que  nas  vizinhanças  de  Philadel- 
pbia  ha  telhas  d'aquellas,  restos  de  casas  de  que  não  ha  outros 
vestígios,  o  que  não  pertencião  á  sua  gente. 

Ora  a  quem  se  ha  de  attribuir  o  singular  machado,  a  telha 
de  oleiro  noviço,  c  as  taperas? 

Decerto  a  proprietários  anteriores  á  oceupação  dos  Bolo- 
cudos.  Esses  proprietários  anteriores  está  sabido  que  erão  as 
tribus  de.  Tapuios  que  expeli  idos  da  costa  pelos  Tupis,  volta- 
rão depois  das  suas  serras,  c  forão  castigar  nos  Tupiniquins  o 
crime  de  haverem  partilhado  com  estrangeiros  perigosos  a 
pátria  commum. 

Erão  sem  duvida  esses  famosos  Aymorés  c  seus  confede- 
rados, os  qtiacs  tendo-sc  assenhoreado  por  alguns  annos  da 
mór  parte  dos  estahelecimunlos  do  Porto  Seguro,  c  tendo  sido 
obrigados  depois  pelas  forças  porluguezas  a  retroceder  para 
as  suas  montanhas,  para  cá  trouxerão  provavelmenlo  uma 
parte  dessa  civil isação  que  cegos  linhão  ido  combater. 

Que  os  Aymorés  expedidos  da  costa  fossem  os  povoadores 
da  cordilheira  das  Esmeraldas  dizem -nos  os  historiadores, 
mas  ignoravão  que  os  Aymorés  houvessem  trazido  para  as 
suas  brenhas  essa  civilisacao  adiantada,  cujas  provas  acabo 
de  citar. 
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!\essa  ignorância  imaginarão  a  absurda  filiação  dos  Bo- 
locudos,  que  creio  eu  cahe  por  terra  á  vista  dos  fuclos  ex- 
postos. 

Muitas  asserções  que  alravcssão  os  séculos  como  verdades 
bistoricas  tem  menos  fundamento  do  que  a  hypotbcse  que 
acabo  de  formular. 

Mas  sobrào-me  ainda  provas  para  demonstrar  o  que  avan- 
cei. Já  commemorei  que  antes  de  sahirem  no  Alto  dos  Bois  os 
Bolocudos  Nackneuukes  pedindo  soecorro  contra  os  Bolocudos 
Gyporoks,  liaviâo  apparecido  pedindo  soecorro  contra  os  Nack- 
neuukes outros  selvagens  que  não  cru  o  Botocudos. 

Especiiiquei  os  Macunis  e  Malalis,  sobre  cuja  historia  e 
desgraças  entrei  em  alguns  desenvolvimentos. 

Com  os  Macunis  c  Malalis  vierão  os  Machacalis,  tribu  de 
tapuios  cujo  nome  apparcecu  lambem  na  costa  no  tempo  da 
descoberta. 

Os  Machacalis  erão  mais  numerosos  e  aguerridos,  c  mos- 
travão  odio  inveterado  contra  os  conquistadores,  que  os  lan- 
çavão  fora  de  suas  terras. 

Quando  os  Machacalis  sabirão  no  Allo  dos  Bois,  fugindo 
dos  Butocudos,  lutava  com  eslcs  cm  toda  a  extensão  do  Ge- 
quilinhonha,  do  Calháo  até  Belmonte,  o  commandante  gerai 
das  Divisões,  Coronel  Julião  Fernandes  Leão,  irmão  do  pai 
do  Sr.  Conselheiro  Autão. 

Estou  referindo  factos  coevos  de  que  ainda  existem  teste- 
munhas para  as  quacs  posso  appellar. 

O  Coronel  Julião  querendo  oppor  aos  Botocudos  os  Macha- 
calis, Icvou-os  para  o  Gcquitinhonha,  c  deu-lhes  por  sesma- 
ria o  Ribeirão  dos  Prates,  onde  se  conserva  o  até  boje. 

O  seu  aldeamento  é  na  margem  do  Gcquitinhonha,  para 
cima  da  barra  do  Ribeirão  no  lugar  denominado  Farrancho. 

Os  Machacalis  fizcrão-sc  christãos,  tem  um  cemitério  regu- 
lar, e  (ratão  de  levantar  uma  igreja. 

Tem  auxiliado  constantemente  os  outros  moradores  na 
repressão  dos  Botocudos,  cujas  oíTensas  passão  de  pais  á  me- 
moria dos  filhos. 

Só  se  sorvem  do  arco  para  malar  peixe.  Raro  é  o  que  não 
tom  espingarda. 
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São  industriosos;  a  olaria  c  nm  dos  ramos  da  sua  indus- 
tria, c  cm  tal  escala,  que  nas  povoações  das  margens  do  Gc- 
quilinhonha  cozinha-se  exclusivamente  em  panellas  da  fabrica 
dos  Machacalis. 

Também  fazem  canoas  o  remos  para  fornecimento  dos 
canoeiros  do  (Jequitinhonha.  9 

São  elks  mesmos  cxccllenles  canoeiros,  e  como  taes  são  pro- 
curados para  a  condução  do  sal  do  Salto  para  o  Calháo 

Mo  rã  o  cm  casas  regulares  cobertas  de  telha.  O  Capitão 
Silva,  um  dos  principaes  Macbacalis,  é  homem  inielligente, 
sabe  ler,  c  já  fez  uma  viagem  ao  Rio  de  Janeiro. 

Uma  viagem  ao  Aldeamento  do  —  Farrancho  —  devo  ser 
t  muito  importante  para  a  historia,  c  talvez  traga  á  luz  detalhes 

curiosos  sobro  os  costumes,  governo,  religião,  e  nacionalidado 
dos  ascendentes  desta  tribu. 

Os  seus  penates  que  elles  transportarão  do  Mucury  para  o 
(Jequitinhonha,  são  naturalmente  depositários,  não  digo  do 
annaes,  mas  das  tradições  dos  seus  antepassados. 

E  creio  quo  um  tal  exame  levaria  á  ultima  evidencia  a 
conclusão  que  tiro  da  narração  que  fiz. 

Os  Machacalis  são  os  restos  dessas  tribus  de  Tapuios,  que  os 
Tupis  impellirâo  a  concentrar  se  para  a  cordilheira  da  Serra 
das  Esmeraldas,  c  que  tendo  voltado  á  costa  com  o  nome 
famoso  de  Aymorés,  Abaliras,  etc. ,  abi  vencerão  os  Tupini- 
quins  e  Porluguezcs,  e  tendosc  assenhoreado  por  muitos  an- 
nos  dos  estabelecimentos  destes,  conservarão  alguns  no  capli- 
veiro,  o  naturalmente  delles  aprenderão  algumas  artes  e  ofli- 
cios.  E  quando  vencidos  novamente  pelos  Portuguezes,  tive- 
\  rão  de  refluir  para  o  interior,  lá  forão  praticar  o  que  tinhão 

aprendido  c  de  que  deixarão  os  vestígios  que  mencionei,  e  que 
tem  sido  quasi  apagados  pelos  Botocudos  da  raça  dos  Tupis, 
os  quacs  proseguiudo  na  invasão  e  conquista  das  terras  dos 
Tapuios,  os  esmagarão  nos  seus  últimos  escondrijos,  c  os  obri- 
garão a  ir  procurar  a  protecção  dos  chrislãos  sob  os  nomes  de 
Mucunis,  Malalis  c  Machacalis. 

Os  Botocudos,  sua  origem,  costumes,  idéas  religiosas,  lin- 
guagem c  governo,  podem  ser  estudados  vantajosamente  em 
inanuscriptos  que  me  consta  existirem,  contendo  a  correspon- 
dência official  dos  commandantes  geraes  das  Divisões  do  Rio 
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Doce,  Gequitinhonha,  Major  (iuido  Thomaz  Mailiere,  e  Co- 
ronel Julião  Fernandes  Leão. 

Juiz  competente  me  assegura  que  esses  manusci  iptos  são 
ricos  de  informações. 

Guido  foi  o  pai  c  o  amigo  dos  Botocudos.  Julião  o  con- 
quistador e  vencedor  delle% 

O  que  fica  escripto  é  tudo  quanto  sei  dos  selvagens  do 
Mucury. 

Reconheço  que  são  maleriacs  demasiadamente  toscos. 

Não  mo  sobra  nem  tempo  nem  aptidão  para  os  preparar  e 
colligir  melhores. 

No  entanto  fico  phantasiando  ter  com  o  pouco  que  aceumu- 
lei,  proporcionado  ao  sublime  cantor  da  —  Nebulosa,  e espi- 
rituoso aulbor  da  Moreninha,  —  assumpto  com  que  seu  fér- 
til engenho  erija  á  litteratura  nacional  monumentos  novos, 
et  cure  perenniora. 

D'csta  minha  carta  o  meu  amigo  Sr.  Dr.  Macedo  podo 
fazer  o  uso  que  conveniente  lhe  parecer,  certo  de  que  só  a 
deferência  ao  seu  pedido  me  animou  a  escrevê-  la. 

Sou  deveras 

Seu  Amigo. 
Theophilo  Benedicto  Ottoni. 


Rio  He  Janeiro,  1858.—  Typ.  Brasiliense  de  Maximiano  (ioincs  Ribeiro. 

*  Rua  do  S  ibío,  N.  IH. 
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REVISTA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE0GRAPII1C0  BRASILEIRO. 


TOMO  XXI.  -  3."  TRIKSTRE  DE  1858. 


NOTICIA  PARTICULAR. 

DO 

CONTINENTE  DO  RIO  «UANDE  DO  SUL, 

swjundo  o  que  vi  no  mesmo  Continente,  e  noticias  que  nelle  alcancei,  com  as 
twtas  do  que  me  parece  necessário  para  augmento  do  mesmo  Continente 
c  utilidade  da  Real  Fazenda.  Dada  no  anno  de  1780  por  ordem  do  Mm. 
v  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  do  Conselho  de  Sua  Magestade, 
Vice-Jlci  e  Capitão  General  de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil. 

(Copia  de  um  Manuscrito  original  existente  no  Arcbivo  Publico  do  Império.) 

I.         PORTO  ALEGRE. 

Esta  povoação,  a  quo  muitos  cbamão  vil  Ia,  c  nos  papeis 
públicos  su  diz  —  nesta  denominada  villa  de  Porto  Alegre  — , 
ó  onde  reside  o  governador  do  Rio  Grande  ;  a  Junta  da  Fa- 
zenda Real  ;  o  Provedor  da  mesma  Real  Fazenda  ;  a  Camara  ; 
o  Juiz  Ordinário  ;  o  Juiz  dos  Órfãos  ;  e  todos  os  mais  odiei' 
aes  que  constituem  o  Corpo  Civil ;  além  da  tropa  que  alli  re- 
side a  arbítrio  do  Governador  ;  tendo  também  armazéns  re- 
aes  e  marinha.  E'  situada  no  Rio  de  S.  Pedro  acima  da  La- 
goa dos  Patos,  cm  distancia  por  mar  de  mais  de  quarenta  le- 
goas da  barra  do  dito  rio ;  c  por  terra  sessenta  e  duas  legoas. 
As  viagens  por  mar  costumao  de  ordinário  ser  mais  demora- 
das que  as  do  terra  pelas  muitas  voltas  que  faz  o  rio,  doven- 
do-se  esperar  em  cada  uma  o  vento  favorável.  Tem  o  rio  um 
baixo  em  distancia  do  doze  até  quatorze  legoas  da  barra,  onde 
cbamão  Cangossú,  e  onde  não  passão  as  embarcações  que  de- 
pendem de  mais  de  nove  palmos  de  agua  carregados. 

31 
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Xoía  :  No  anno  dc  I7G3,  foi  invadida  pelos  Castelha- 
nos a  vi  lia  dc  S.  Pedro  do  Uio  Grande,  que  então  era  consi- 
derável, e  retirando-se  dalli  os  Portuguezes,  andarão  vagando 
por  todo  o  coniincntc,  sem  assentarem  a  parte  onde  se  esta- 
belccerião  ;  muitos  forão  para  a  ilba  de  Santa  Catbarina  ;  ou- 
tros para  Porto  Alegre,  então  Porto  dos  Casaes  ;  e  outros  se 
a rrancharão  cm  differentes  sitios  do  continente,  até  que  o  Bri- 
gadeiro José  Custodio  elegeo  o  sitio  de  Via  mão  para  ajuntar 
alli  os  moradores  que  Unhão  sahido  da  villa  de  S.  Pedro.  A 
distancia  do  porto  de  mar  fez  parecer  mais  util  formar-se  a 
povoação  cm  Porto  Alegre  ;  e  com  effeito  desde  o  anno  de 
1773  se  trabalha  alli.  c  sc  tem  feito  á  custa  da  Fazenda  Real 
alguns  edifícios  de  valor,  e  os  particulares  também  os  tem 
feito,  pela  necossidade  de  acompanharem  a  Capital.  Os  mo- 
radores que  oceupavão  a  villa  de  S.  Pedro,  e  nella  tinbâo 
suas  propriedades  de  casas,  forão  os  mesmos  que  as  lizerão 
cm  Viamão,  que  depois  lambem  as  forão  fazerem  Porto  Ale- 
gre ;  bastando  só  considerar  estu  despesa,  ainda  não  fazendo 
menção  dc  outros  prejuízos,  para  sc  suppor  aquclle  povo 
arrastado. 

IJ.  MAMÃO. 

Sérvio  de  capital  desde  a  invasão  da  villa  do  Rio  Grande 
até  o  anno  de  1773  em  que  sc  passou  para  Porto  Alegre. 
K'  situado  distante  da  barra  do  Rio  Grande  por  terra  cinco- 
enta  o  oito  legoas  e  meia,  sendo  o  porto  dc  mar  que  tem  mais 
próximo  o  de  Porto  Alegro  em  distancia  de  três  legoas  c 
meia. 

J%íot» :  O  sitio  dc  Viamão  é  excedente,  c  seria  sem 
comparação  a  nenhum  outro  se  tivesse  porto  dc  mar  ;  estava 
bastantemente  cheio  do  moradores,  que  tinhão  feito  exceden- 
tes propriedades  de  casas,  como  o  continente  não  tem  cm  ou- 
tra alguma  parto  ;  acha-se  também  um  bom  Templo,  varias 
quintas,  etc,  que  tudo  fazia  já  uma  povoação  agradável,  a 
qual  durou  até  o  anno  de  1773,  c  ainda  depois  muitas  famí- 
lias se  conservarão  alguns  annos,  pela  repugnância  que  tinhão 


Digitized  by  Google 


241 


a  deixar  as  propriedades  que  possuião,  mas  não  poderão  re- 
sistir, e  com  efleito  se  passarão  para  Porto  Alegre,  deixando 
Viamão  com  poucos  moradores,  e  ficando  por  esta  causa  de 
todo  desamparado,  o  perdidos  a  maior  parte  dos  bellos  edifí- 
cios que  tem. 

III.  RIO  PARDO. 

F/  situado  acima  de  Porto  Alegre,  distante  pelo  rio  trinta 
Iegoas.  E'  fronleira  ;  tem  Armazéns  Rcaes,  e  resido  ali  a  tro- 
pa que  os  Governadores  regulâo  necessária  para  a  guarnição, 
cujo  commandanie  governa  também  o  povo,  debaixo  das  or- 
dens do  Governador. 

Hfota  :  A  povoação  do  Rio  Pardo  não  é  pequena,  mas 
muito  separada,  segundo  me  consta,  dando  para  isto  também 
o  terreno  alguma  causa  por  ser  todo  cm  lombas,  ou  altos  e 
baixos.  Nesta  povoação  ou  nas  suas  vizinbanças,  é  que  por 
estudo  vivem  muitos  homens  separados  de  communicação 
para  estarem  mais  aptos  a  poderem  sahir  ao  campo  fazer  os 
roubos  de  gados  (a  que  cbamão  arreadas)  sendo  estes  bomens 
havidos  por  desembaraçados,  c  rosolntos  campistas,  dignos 
de  qualquer  empresa ;  mas  quanto  a  mim  são  uma  peste  que 
ali  reside,  c  uns  perturbadores  da  paz,  e  socego  publico,  que 
para  se  conservar,  me  parecia  ser  o  melhor  meio,  tiral-os  a 
todos  das  fronteiras,  e  dar-lhes  suas  moradas  no  interior  do 
paiz,  e  até  conceder-lhes  terrenos  equivalentes  aos  que  lá  pos- 
suírem, nâo  deixando  estabelecidos  em  fronteiras  homens  que 
não  sejáo  conhecidos  por  quietos,  socegados,  e  sem  inclinação 
a  se  enriquecerem  pelo  meio  das  arreadas :  pondo-se  também 
todo  o  cuidado  nos  que  alti  ficarem  que  se  contenhão  nos 
terrenos  que  lhes  forem  suíBcientes  para  as  suas  creações,  e 
se  não  vão  estendendo,  e  pondo  de  posse  de  uma,  duas,  e  mais 
fazendas,  que  entretém  com  poucos  gados,  e  só  com  o  destino 
de  as  poderem  vender,  o  que  é  prejudicialissiino  ao  continente 
e  aos  novos  povoadores  que  nelle  se  podem  accommodar. 
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IV.  ALDEIA  DE  N.  S.  DOS  ANJOS. 

E'  do  Índios  de  nação  Guarani ;  está  situada  nas  margens 
do  rio  Gravatahí,  distante  para  cima  de  Porlo  Alegre  por  mar 
seis  para  sete  legoas,  e  por  terra  quatro  legoas.  E'  um  siiio 
delicioso  para  lavouras,  c  nte  dizem  ser  mui  fértil,  c  abundan- 
te de  aguas.  Tem  fabricas  de  telha,  tijolo,  e  louça  cm  que 
trabalhão  os  índios  ;  além  de  outros  engenhos  que  ultima- 
mente se  lhe  tem  feito.  Tem  um  bom  Templo  feito  de  taipa 
com  casas  para  vivenda  dos  Religiosos  de  Santo  Antonio  que 
são  os  Curas.  A  maior  povoação  é  de  índios,  supposto  que 
também  tem  outros  moradores. 

RÍOtft!  O  terreno  em  que  está  situada  esta  aldeia  per- 
tencia a  um  particular  que  tinha  sesmaria  de  umas  terras  em 
que  se  comprehendia  o  dito  terreno  ;  c  como  nas  sesmarias  se 
exceptua  meia  legoa  para  povoação,  havendo-a,  tirão-lha 
para  estabelecimento  dos  índios,  por  ser  o  melhor  sitio  que 
se  achou  para  o  dito  estabelecimento.  Não  foi  porém  bastante 
a  meia  legoa,  e  se  tomou  mais  terreno,  que  se  pagou  a  seu 
dono  á  custa  da  Fazenda  llcal.  Nas  ditas  terras  havia  uma 
estancia,  que  segundo  me  informarão,  era  mui  numerosa  do 
gado,  e  hoje  se  acha  despovoada,  porque  os  índios  sendo  in- 
saciáveis de  carne,  não  obstante  fornecer-se-Ihcs  pela  Fazenda 
Real  a  necessária  para  seu  sustento,  forão  roubando,  e  ma- 
tando o  gado  da  dita  estancia,  que  o  extinguirão  de  todo, 
fazendo  o  mesmo  ás  outras  estancias  circumvizinhas.  O  sus- 
tento destes  índios  tem  feito  á  Fazenda  Real  uma  excessiva 
despesa  :  o  Governador  actual  pretende  cvital-a  com  o  esta- 
belecimento que  tem  feito  de  uma  estancia  entre  S.  Simão 
c  os  Palmares  intitulada  mesmo  a  Estancia  dos  Povos  Guara- 
nis, que  fica  distante  da  aldeia  perto  de  trinta  legoas  no  cami- 
nho para  a  parte  da  villa  de  S.  Pedro.  Na  dita  estancia  me 
consta  haver  para  cima  de  doze  mil  cabeças  de  gado;  e  com 
tudo  parece-mo  que  não  será  bastante  para  evitar  a  despesa 
á  Fazenda  Real,  cm  quanto  os  índios  forem  administrados, 
e  sustentados  pela  caixa,  ou  administração  que  se  lhes  estabe- 
leceu para  seu  regimen,  c  não  os  deixarem  viver  sobre  si  o 
nas  outras  povoações  queaquelles  que  tiverem  aprendido  olíi- 
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cios  raechanicos,  obrigindo-os  a  tomarem  mestres,  para  que 
depois  de  o  serem,  possão  viver  sobre  si,  c  adquirirem  o 
necessário  para  se  manterem,  e  não  estarem  sempre  como 
pupillos,  pois  que  a  este  fim  se  encaminhào  todas  as  ordens 
regias  em  beneficio  dos  índios. 

Ha  na  aldeia  para  instruecão  do^ rapazes  índios  um  mestre 
do  escola,  outro  de  grammatica,  outro  de  solfa,  e  um  reco- 
lhimento para  nello  se  ensinarem  as  raparigas  a  coser,  ctc. 
Que  bem  empregado  seria  todo  o  cuidado  que  o  actual  Go- 
vernador tem  posto  na  educação  dos  índios,  se  o  voltasse 
para  qualquer  das  outras  povoações  do  continente,  pois  que 
destas  veria  fructo,  c  daquellcs  tem  sempre  tido  o  sentimento 
de  ver  sem  utilidade  o  seu  desvelo;  porquo  havendo  na  aldeia 
(v.  g.)  duzentos  rapazes  que  se  poderáõ  applicar,  apenas  se 
contarão  alguns  que  saibão  os  primeiros  princípios,  e  quees- 
crevão,  ou  contem  mal,  o  que  não  é  utilidade  correspondente 
ao  cuidado,  e  despesa  que  se  faz  com  o  seu  ensino,  além  do 
trabalho  que  tem  os  mestres  em  educar,  ou  ensinar  uns  ho- 
mens, que,  em  geral,  parece  que  a  Omnipotência  Divina  quiz 
que  fossem  muito  inferiores  aos  talentos  de  todos  os  outros 
homens,  e  pouco  mais  superiores  ao  instincto  dos  animaes. 
Seria  porém  de  um  grande  proveito  ao  continente  se  estes 
estudos  se  mudassem  para  a  capital  delle  cm  benefício  dos  seus 
moradores,  que  não  tem  mestres  alguns ;  deixando  para  os 
índios  os  olTicios  mechanicos,  que  serão  dignos  de  estimação 
os  que  os  aprenderem,  e  nenhuma  terão  sendo  máos  músicos, 
grammaticos,  e  escrivães,  etc. 

Quanto  ás  fêmeas  parece-me  ser  mais  acertado  alugal-as 
*  para  servirem  aos  moradores  do  continente,  e  não  constituiu 

as,  ou  infundir-lbes  uma  tal  nobreza,  que  as  faz  incorrigíveis, 
viciosas,  e  inimigas  de  trabalhar;  servindo  de  destruição  não 
só  aos  seus  nacionaes,  mas  ainda  a  todos  os  que  tem  a  infe- 
licidade de  com  cilas  terem  communicação,  sendo  tanto  nas 
fêmeas  como  nos  machos,  estranha  a  palavra  de  honra,  e  os 
estímulos  que  cila  causa,  como  a  experiência  tem  mostrado, 
que  não  obstante  o  trabalho  que  com  elles  se  tem  tido  a  tan- 
tos annos  para  os  civilisar,  e  inculcar-lhes  o  horror  aos  vícios, 
estão  hoje  da  mesma  sorte  que  quando  vivião  totalmente  na 
ignorância,  não  fazendo  escrúpulo  de  trocarem  uns  com  os 
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outros  as  mulheres,  alugal-as  ou  dar-lhes  licença  para  quando 
as  convida  o  appetite  lascivo.  Finalmente  parece-me  seria  util 
trabalhar-se  cm  lhes  fazer  esquecer  a  língua  nacional,  para 
ver  se  assim  conservào  menos  amor  á  nação,  e  por  consequên- 
cia mais  horror  aos  seus  usos  e  costumes. 

V.  ALDEIA  DE  S.  NICOLÃO. 

i 

E'  situada  no  Rio  Pardo  distante  uma  legoa  da  povoação. 
Esta  aldeia  consta  só  de  índios,  e  terá  quatrocentas  alm;is 
pouco  mais  ou  menos,  todos  de  nação  Guarani.  Tem  um  cura 
religioso  de  Santo  Antonio. 

Nota  :  Ignoro  qual  fosse  o  motivo  que  obrigasse  a  ficar 
esta  aldeia  separada  da  outra  ;  nem  me  consia  que  nella 
haja  mestres  ;  mas  são  os  Índios  da  mesma  qualidade,  e  por 
isso  me  reporto  ao  que  fica  dito  a  respeito  dos  da  aldeia  de 
N.  Senhora  dos  Anjos. 

VI.         FREGUEZIA  DE  N.  S.  DA  CONCEIÇÃO 

DO  ESTREITO. 

Principia  nas  margens  do  norte  do  Rio  Grande  na  entrada 
da  barra,  e  segue  até  Copão-Comprido  com  extensão  de  dez- 
oito legoas. 

VIL       FREGUEZIA  DE  S.  LUIZ  DE  MOSTARDAS. 

Principia  em  Capão-Comprido,  e  segue  até  o  Quintão,  com 
extensão  de  vinte  e  sete  legoas. 

VIIL    FREGUEZIA  DA  CONCEIÇÃO  DA  SERRA. 

Principia  no  Quintão,  vai  até  as  Torres,  e  depois  volta 
até  Capivari,  com  extensão  de  quarenta  legoas.  O  terreno 
para  se  estabelecer  csla  freguezia  foi  tomado  de  uma  estan- 
cia particular. 
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IX.  FREGUEZIA  DE  SANTA  ANNA. 

Principia  em  Capivari,  e  segue  até  as  lombas  de  Viamão, 
com  extensão  de  sete  legoas.  O  terreno  para  se  estabelecer 
esta  freguezia  foi  tomado  de  urna  estancia  particular. 

X.  FREGUEZIA  DE  N.  S.  DA  CONCEIÇÃO 

DE  VIAMÃO. 

Principia  nas  lombas  de  Viamão,  e  segue  até  o  passo  do 
Dornellas  com  extensão  de  tres  legoas  fazendo  mais  fundo 
para  a  parte  da  barra  de  Itapoã. 

XI.  FREGUEZIA  DE  N.  S.  MÃI  DE  DEOS  DE 

PORTO  ALEGRE. 

Principia  no  Passo  do  Dornellas,  e  segue  até  a  margem  do 
rio,  dividindo  pela  parte  de  terra  com  a  freguezia  da  aldeia 
de  N.  Senhora  dos  Anjos,  com  extensão  de  duas  e  meia  le- 
goas. O  terreno  para  se  estabelecer  esta  freguezia  foi  tomado 
de  uma  estancia  particular. 

XII.  FREGUEZIA  DE  N.  S.  DOS  ANJOS 

DA  ALDEIA. 

Principia  nas  margens  do  rio  dos  Sinos,  e  segue  ate  o  Ar- 
roio de  Miraguaya  com  extensão  de  dez  legoas.  O  terreno 
para  se  estabelecer  esta  freguezia,  foi  tomado  a  uma  estancia 
particular. 

XIII.  FREGUEZIA  DE  SANTO  ANTONIO  DA 

SERRA. 

Principia  no  Arroio  de  Miraguaya,  e  segue  até  o  mato 
chamado  de  Viamão,  cora  extensão  de  oito  legoas.  Para  es- 
tabelecimento de  alguns  casaes  se  tomou  terreno  de  estancia 
particular. 
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XiV.    FREGUEZIA  DO  SENHOR  BOM  JESUS 

DO  TRIUMPHO. 

Principia  nas  margens  do  rio  dos  Sinos,  c  segue  até  a 
l>arra  de  Taquurí,  onde  é  situada  a  Igreja,  com  extensão  de 
dezescis  legoas.  Tem  moradores  até  a  barra  do  rio  Gama- 
cuf»,  com  extensão  de  perto  de  trinta  legoas.  Os  moradores 
mesmo  derão  o  terreno  para  a  freguezia. 

XV.  FREGUEZIA  DE  S.  JOSÉ  DE  TAQUARI. 

Principia  no  Arroio  de  Santa  Cruz,  e  segue  até  o  Passo  do 
Taquarí,  corn  extensão  de  tres  legoas.  O  terreno  para  se 
estabelecer  esta  freguezia  foi  tomado  de  uma  estancia  par- 
ticular. 

XVI.  FREGUEZIA  DE  SANTO  AMARO. 

Principia  da  outra  parte  do  rio  Taquarí,  e  segue  até  os 
morros  do  Agostinho  Gomes,  ou  arroio  de  João  Rodrigues, 
com  extensão  do  sete  legoas.  Tem  freguezes  da  outra  parte 
do  rio  Guabiba,  com  extensão  de  quartorzo  legoas.  O  terreno 
para  se  estabelecer  esta  freguezia  foi  tomado  de  uma  estancia 
particular. 

XVII.  FREGUEZIA  DO  RIO  PARDO. 

Principia  no  arroio  de  João  Rodrigues,  e  segue  até  a  estan- 
cia de  Miguel  Pereira,  com  extensão  de  dez  legoas,  c  tem  fre- 
guezes até  as  margens  do  rio  Camacuã,  com  extensão  de  vinte 
legoas.  Para  estabelecimento  de  alguns  casaes  se  tomou  ter- 
reno de  estancia  particular. 

XVIII.  FREGUEZIA  DE  S.  NIGOLÁO 

DA  ALDEIA. 

E'  situada  no  Rio  Pardo,  e  apenas  comprehenderá  um 
quarto  de  legoa  de  terreno,  cxcellcnte  para  plautas. 
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XIX.  FREGUEZIA  DE  S.  NICOLÁO. 

K'  situada  ao  Passo  do  Fandango,  districto  do  Arroio  de 
Bolucarahi.  Foi  ultimamente  erecta,  e  principia  na  estancia 
de  Miguel  Pereira,  seguindo  até  o  Passo  de  Jacuhi,  com  ex- 
tensão de  dez  legoas.  Foi  tomad#  o  terreno  para  a  fregue- 
zia,  e  parece  não  ser  a  melhor  situação. 

XX.        FREGUEZIA  DE  S.  PEDRO  DA  VILLA 

DO  1UO  GRANDE. 

Principia  na  margem  do  sul  do  Rio  Grande  na  entrada 
da  barra,  e  segue  dali  até  os  limites  que  dividem  com  o 
campo  neutral  entre  Portugal  c  Caslella  com  extensão  do 
quinze  legoas  de  comprido.  Tem  também  froguezesda  parte 
de  fora  do  Sangradouro  de  Merim,  onde  chamão  os  Campos 
das  Pelotas,  e  Arroio  das  Pedras, 

Mota  t  Todas  as  freguezias  nomeadas  oceupão  grandes 
extensões  de  terrenos,  mas  a  maior  parte  são  estancias  do 
criações  de  gados. 

A  freguezia  de  Santa  Anna  merece  ser  mudada  pela  inca- 
pacidade do  terreno  para  a  cultura,  único  meio  de  que  vivem 
aquelles  freguezes,  os  quaes  terião  por  uma  grande  fortuna 
se  os  mudassem  para  a  aldeia  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos, 
por  ser  o  terreno  excellente  para  a  agricultura,  e  experimen- 
taria o  paiz  outra  abundância  que  com  as  insignificantes  plan- 
tações que  fazem  os  índios,  cujo  numero  se  poderá  diminuir, 
como  na  continuação  desta  noticia  se  irá  vendo. 

A  freguezia  de  Botucarahi  ultimamente  erecta,  informão- 
me  que  poderá  ter  até  onze  estancias,  ou  casaes,  sendo  uma 
parte  delles  bastantemente  pobre. 

XXL  VILLA  DE  S.  PEDRO. 

E'  situada  duas  legoas  da  barra  do  Rio  Graudc  de  S.  Pe- 
dro, caminhando  rio  a  cima.  E'  villa  desde  o  anno  de  1751, 
e  c  a  única  que  ha  em  todo  o  continente.    Foi  sempre  a  ca- 

32 


2,8 


pitai,  e  a  cila  pertence  a  camará  que  hoje  se  acha  em  Porto 
Alegre.  Até  o  armo  de  1763  que  foi  invadida  pelos  Caste- 
lhanos se  havia  trabalhado  bastante  para  a  fazer  rica,  o  que 
ainda  se  deixa  perceber,  não  obstante  a  destruição  que  lhe 
causou  o  máo  trato  que  teve  em  (reze  annos  que  foi  oceupada 
pelos  Castelhanos,  pois  atada  lhe  restarão  para  memoria  um 
bom  Templo,  a  casa  de  residência  dos  governadores,  o  Ar- 
mazém Real ,  o  Hospital,  e  o  corpo  da  guarda,  tudo  feito  de 
tijolo,  além  de  outros  edifícios  particulares,  que  supposto  fos- 
sem feitos  de  páo  a  pique  (único  modo  com  que  alli  se  fabri- 
ca) e  se  achassem  todos  muito  arruinados  quando  felizmen- 
te foi  reconquistada  a  villa  no  anno  de  177(5.  com  tudo  mos- 
travão  a  grandeza,  e  aceio  com  que  tiuhão  sido  feitos.  A  mai- 
n  or  parlo  dos  moradores  que  hoje  a  oceupão,  são  os  que  vierão 
de  Buenos-Ayres,  e  pertencião  a  Praça  da  Colónia.  Actual- 
mente está  commandada  por  um  sargento  mór  debaixo  das 
ordens  do  Governador.  Tem  armazéns  rcaes  e  marinha.  Os 
armazéns  rcaes  estendem -se  também  aos  que  ha  da  parte  do 
norte  do  rio,  onde  ha  um  oílicial  para  o  cuidado  dos  mesmos 
armazéns. 

IVotfl  :  Esta  villa  que  tanto  tem  custado  á  coroa  Por- 
tugueza  parece  de  justiça  se  conserve,  c  so  passe  para  cila 
a  capital,  mudando-so  de  Porto  Alegre  as  pessoas  que  formão 
o  listado  Civil,  o  restituindo-se  a  antiga  posse  em  queestavão 
na  villa.  Dirão  que  o  terreno  é  indiguo  pelas  muitas  areias 
que  formão  combros  formidáveis,  e  que  estes  cada  vez  mais  se 
vão  aproximando  á  villa,  sepultando  os  edifícios  delia,  o  que 
não  duvido  succede.  c  succederá  se  não  houver  algum  traba- 
lho para  os  impedir.  Se  porém  considerarem  as  utilidades 
que  so  seguem  de  ser  alli  a  capital  do  continente,  somente 
pela  proximidade  da  barra,  e  sem  attender  ás  mais  que  resul- 
tào  aos  povos  vizinhos,  que  são  já  cm  grande  numero,  vir-se- 
ha  a  conhecer  que  se  deve  empregar  todo  o  cuidado  na  con- 
servação e  augmento  daquella  villa,  c  que  ainda  a  pretenderem 
mudal-a  para  outro  sitio,  se  seguem  grandes  perdas  nos  edifí- 
cios que  se  dcixào,  especialmente  não  havendo  de  dentro  do 
sangradouro  da  Lagoa  Mcrim  terreno  que  não  seja  arccnlo,  e 
que  em  pouco  tempo,  conservando-sc  sem  beneficio,  senão 
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converta  iguaímcnlc  em  combros  de  areia,  como  hoje  existe  a 
villa  de  S.  Pedro,  que  os  não  tinha  em  algum  lempo,  nem  tâo 
grandes,  nem  tão  próximos,  como  ha  muilos  moradores  anti- 
gos dalli,  que  ainda  exislem,  c  o  confessão. 

Sendo  a  mudança  para  o  campo  chamado  das  Pelotas,  onde 
o  terreno  é  melhor,  c  tem  pedra,  ha  os  descontos  de  ficar  dis- 
tante da  barra  mais  de  dez  legoas;  o  não  se  poder  forli ficar, 
ou  guardar  pela  parte  do  campo  sem  uma  numerosa  guarni- 
ção. E*  bem  verdade  que  o  continente  nada  o  guardará,  se 
não  uma  paz  solida  c  permanente;  mas  a  villa  sempre  é  mais 
defendida,  c  se  pode  cobrir  com  alguma  fortificação  no  sitio 
chamada  o  Estreito,  onde  já  houve  uma  cortina,  _ou  obra  que 
tanto  valha.  Todas  estas  razões  fazem  evidente  que  na  villa 
é  que  se  deve  trabalhar,  e  pôr  lodos  os  meios  que  parecerem 
conducentes  para  o  seu  restabelecimento,  povoação,  augmento 
e  cultura.  Para  este  cffeilo  me  lembra  expôr  as  providencias 
que  seguem: 

1.  *  Uma  ordem  para  que  a  capital  do  continente  seja  na 
villa  de  S.  Pedro,  da  qual  se  não  possa  mudar  por  pretexto 
algum,  nem  fazer-se  a  este  respeito  representação.  Km  quanto 
se  não  assentar  fixamente  nesta  resolução,  e  que  não  fique  a 
arbítrio  dos  Governadores  poderem  mudar  a  sua  residência., 
sempre  aquelles  moradores  se  conservarão  na  esperança  de 
melhorar,  ou  trocar  de  sitio,  e  nunca  faráõ  estabelecimen- 
tos permanentes,  nem  casas  a  que  se  possa  dar  este  nome, 
mas  sim  choupanas  para  viver  algum  tempo. 

2.  '  Que  logo  vã  residir  na  villa  o  Governador  do  conti- 
nente, fazendo  mudar  para  ella  a  provedoria,  a  camará,  e 
todo»  os  mais  juizes,  e  pessoas  que  constituem  o  Corpo  Civil. 
Depois  de  feita  esta  mudança,  todos  os  mais  moradores,  cu- 
jos empregos,  ou  negocio  obriga  a  viver  na  capital,  virão"  in- 
sensivelmente habitar  nclla,  e  a augmentaráõ. 

3.  a  Para  os  transportes  assim  do  que  pertence  á  Fazenda 
Real,  camará,  e  mais  tribunaes,  me  parece  justo  se  empre- 
guem todas  as  embarcações  de  El-Rei,  visto  que  a  mudança 
se  pode  fazer  pelo  rio.  E  também  me  parece  justo  ajudar  aos 
particulares  concedendo-lhes  nas  mesmas  embarcações  grátis 
as  passagens  daquelles  que  dentro  de  um  anuo,  ou  (lous  forem 
habitar  na  villa. 
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á."  Que  o  governo  do  continente  mande  logo  traçar,  ou 
alinhar  as  ruas  que  se  devem  fazer,  para  cada  um  poder  el- 
legcr  o  sitio  em  que  pretende  fazer  casas,  c  que  estas  as  pos- 
são  fazer  térreas,  ou  de  sobrado,  mas  debaixo  de  um  preceito 
de  prospecto  que  todos  devão  seguir,  evitando-sc  as  despesas 
supérfluas  para  que  não  aiemorise  o  custo  das  propriedades 
áquelles  que  tem  menos  cabedal. 

5.  *  Que  pertença  a  Camara  a  doação  dos  chãos  que  ain- 
da estão  devolutos,  e  que  receba  dellcs  o  fôro  correspon- 
dente, como  antigamente  praticava  ;  e  que  pela  Camara  mes- 
ma se  dem  os  riscos  dos  prospectos  que  se  deveráõ  seguir. 

6.  "  Que  seja  prohibido  fazer-se  obra  nova  para  a  Fazenda 
Real,  ou  qualquer  outro  tribunal,  que  não  seja  de  pedra  e 
cal,  coberta  de  telha.  O  contrario  é  fazer  a  mesma  despesa, 
e  em  breve  ficar  o  edifício  podre  e  inútil,  e  já  mais  se  dão  por 
acabadas  as  obras  da  Fazenda  Real,  porque  facilmente  se  ani- 
mão  a  dcsmanchal-as  pelo  nenhum  valor  a  que  se  reduzem. 

7.  »  Que  a  villa  se  deve  encher  de  casas  quanto  possível  fôr, 
principiando  do  pântano  da  villa,  ou  do  forte  para  a  parle  da 
igreja,  e  não  ir  entrando  do  pântano  para  dentro,  que  serão 
custosos  os  aterros,  e  sempre  ficão  aqucllas  propriedades  su- 
jeitas ás  enchentes  do  rio,  tendo  da  igreja  para  a  parte  do 
campo  muito  bons  sitios  onde  possão  edificar,  especialmente 
no  largo  chamado  do  Pelourinho,  onde  se  pode  fazer  uma  boa 
praça,  evilando-se  a  entrada  de  cavalhadas  e  boiadas  que 
revolvem  as  areias,  as  quaes  estando  socegadas  crião  um  capim 
ou  herva,  que  as  defende  de  voarem  com  a  impetuosidade  dos 
ventos. 

8.  '  Bom  seria  que  aos  particulares  fosse  prohibido  fazerem 
casas  sem  serem  de  pedra  ecal,  cobertas  de  telhas;  mas  isto 
seria  querer  muito,  c  não  se  poderia  conseguir  em  tão  breve 
pela  difliculdade  da  pedra,  e  princialmente  por  não  estarem 
ainda  as  cousas  a  caminho  para  este  efleito;  seria  pois  neces- 
sário primeiro  encaminhal-as,  porque  depois  facilmente  se 
continuao.  Para  que  assim  se  consiga,  lembra-me  que,  en- 
trando-se  pelo  sangradouro  de  Merim,  tres  ou  quatro  legoas, 
ha  muitas  e  admiráveis  rochas  de  boa  pedra,  havendo  portos 
de  mar  que  dão  lugar  á  entrada  de  embarcações  grandes,  e 
chegão  quasi  ao  pé  dos  serros ;  que  dalli  se  transporte  a  pedra 
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para  a  villa,  dispondo-se  este  importante  trabalho  na  forma 
que  segue : 

Mandar-se  passar  para  o  melhor  sítio  ou  porto,  que  por 
pessoa  pratica  se  elleger  mais  commodo  paia  se  carregarem 
as  embarcações,  uma  companhia  de  cento  e  cincoenta  ou  du- 
zentos índios  trabalhadores,  e  que  estes  se  empreguem  de- 
baixo da  direcção  de  pessoa  inteligente  em  quebrar  e  arran- 
car pedras  de  toda  a  qualidade,  assim  lioz  como  lagedo.  ou 
seixo  redondo,  e  que  a  vão  pondo  em  montes  junto  ao  carre- 
gadouro,  e  isto  sem  determinação  dc  quantidade,  mas  toda  a 
que  poderem  quebrar.  Estes  índios  coslumão  vencer  cinco- 
enta réis  por  dia,  e  a  sua  ração  de  quatro  libras  de  carne, 
que  poderá  a  vir  a  importar  no  anno  sem  entrar  a  carne  em 
quatro  para  cinco  mil  crusados  com  o  administradar,  ou  mes- 
tre que  os  ensinar  a  cavouqueiros.  A  carne,  pode  se-lhes  dar 
sem  despesa,  fazendo-a  vir  da  estancia  dos  mesmos  índios 
sita  entre  S.  Simão  e  Palmares,  aproveitando-se  os  couros 
em  benefício  do  estabelecimentos  para  que  se  fez  a  dita  estan- 
cia, pois  que  tanto  importa  serem  os  índios  sustentados  na 
aldeia,  como  alli  naquelle  trabalho. 

Ás  rezes  que  poderáõ  gastar  por  dia  os  duzentos  trabalha- 
dores seráò  quatro,  e  por  anno  fazem  mil  quatrocentas  e  ses- 
senta, e  nâoserá  jusio  que  venhâo  os  ditos  trabalhadores  sem 
que  pelo  menos  tenbão já  de  reserva  trezentas,  ou  quatrocen- 
tas rezes  para  não  experimentarem  fome;  mas  caso  haja  algu- 
ma falta,  como  alli  já  ha  estancias,  tira-se  destas  por  emprés- 
timo, e  se  lhes  satisfaz  depois  no  mesmergenero.  Para  a  pe- 
dra ser  conduzida  á  villa,  tem  a  Fazenda  Real  duas  excellen- 
*  tes  embarcações,  que  carregão  muito  e  dependem  de  pouca 

agua  para  navegar,  e  se  podem  equipar  com  alguns  dos  ditos 
Índias,  e  alguns  marinheiros:  estas  são  as  embarcações  que 
se  fízerão  para  transportes  de  gado  do  Norte  para  a  villa,  de 
sorte  que  podem  as  ditas  embarcações  quando  forem  para  cima 
levar  gado,  e  cada  uma  carrega  á  vontade  quarenta  o  tantas 
cabeças;  e  chegando  lá  carregarem  de  pedra,  e  esperando  o 
vento  próprio,  em  poucas  horas  chegâo  á  villa,  pois  que  a 
distancia  será  até  nove  legoas,  pouco  mais  ou  menos.  Se  a 
experiência  mostrar  que  basta  menor  numero  de  Índios  para 
este  trabalho  pela  facilidade  de  arrancar  a  pedra»  sendo  pos- 
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será  a  forma  mais  breve  e  efticaz  para  socegar  as  areiâi  nas 
ruas;  o  cuidando  cada  morador  cujos  fundos  sejão  para  os 
combros  cm  plantar  seus  quintacs,  e  pela  parle  de  fóra  das 
suas  cercas  fazer  plantar  os  mamonos  em  que  já  se  failou,  ou 
outros  arbustos,  ticaráõ  assim  livres  de  que  as  areias  lhes  sos- 
sobrem  os  seus  cdi(Ticios.#Para  prova  do  que  digo,  declararei 
o  que  a  experiência  mo  mostrou  no  tempo  em  que  estive  no 
Rio  Grande.  Na  rua  Direita,  assim  como  em  todas  as  mais 
ruas,  forma  o  vento  diíferentes  combros  de  areia,  encostando 
diversamente  conforme  as  partes  donde  os  ventos  soprão, 
ticando  umas  vezes  no  meio  das  ruas,  outras  á  parte  direita 
encostados  ás  casas,  e  outras  da  mesma  fórma  á  esquerda ; 
mas  observei  que  havendo  casas  tanto  de  uma  como  de  outra 
parte  que  tivessem  lageadas  ou  calçadas  as  suas  testadas,  não 
lhe  parava  a  areia,  e  deixando  limpa  a  calçada.  Isto  deixa 
ver  que  se  todas  as  ruas  fossem  calçadas,  o  vento  cm  lugar 
de  as  cobrir  de  areia  as  limparia,  nem  obsta  o  poder-se  dizer 
que  a  calçada  não  segurará  feita  em  um  pó  ou  areia  tão  fina  e 
solta ;  porque  a  isto  se  satisfaz  dizendo  que  a  humidade  da 
terra  a  prende  logo  uma  mão  travessa  abaixo  da  que  anda 
solta  ;  e  assentando-se-lhe  a  calçada  em  cima,  não  só  virá  a 
humidade  até  ás  pedras,  mas  creará  capim  pelos  cantos  e  jun- 
tas das  mesmas  pedras,  o  que  bastará  para  fazer  a  calçada 
solida.  Vi  também  que  logo  que  se  fazia  qualquer  aberta  para 
os  combros  procedida  de  casa  cabida,  quintal  arruinado,  etc. , 
era  uma  porta  por  onde  os  ventos  vinhão  introduzindo  as 
areias,  e  bastava  um  dia  de  vento  para  se  formar  naquelle 
lugar  um  combro  tão  alto,  como  era  antes  a  casa  o  mesmo 
nos  qnintaes  se  não  havia  prevenção  de  cercas,  e  de  lhes 
plantar  os  mamonos ;  o  que  me  parece  claramente  mostra 
que  se  fosse  possivel  reduzir  todos  os  combros  a  ruas  e  casas 
com  seus  qnintaes,  seria  o  modo  de  terraplenar  a  villa,  e  evi- 
tar-lhe  o  incommodo  que  causão  as  areias.  Eu  bem  sei  que 
isto  se  nào  pode  fazer  lâo  breve,  mas  tudo  é  vencível  com  o 
tempo,  com  os  interesses,  e  havendo  constância  e  applicação 
de  trabalho. 

14.  A  parte  da  villa  que  olha  para  o  mar,  tem  uma  praia 
que  é  bastantemente  suja,  não  só  pelo  muito  limo  que  a  maré 
traz,  mas  pelas  immundicias  que  lhe  dei  tão,  o  faz  um  cheiro 
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Ião  múo  com  as  maresias,  que  ás  vezes  se  não  pode  por  alii 
passar.  A  forma  para  evitar  os tc  incommotlo,  seria  obrigar 
aos  senhorios  das  casas,  cujos  fundos  são  para  aquella  parte, 
que  nas  suas  testadas  fizessem  um  caes  de  pedra  de  uma  altura 
correspondente  para  que  a  maré  não  podesse  naquelle  sitio 
lançar  de  si  as  immundicias  que  tçaz,  mas  antes  as  levasse  a 
outro  lugar  onde  não  fizesse  dam  no.  Esta  lembrança  não  é 
nova,  porque  antes  da  invasão  dos  Castelhanos,  já  cada  um  fa- 
zia o  seu  caes  de  madeira,  cuja  duração  é  nenhuma.  Depois 
de  reconquistada  a  villa,  mandou  o  l£xm.  General  do  Exer- 
cito fazer  um  similhaute  caes  nos  fundos  da  casa  de  residência 
dos  governadores,  e  com  ellc  conseguio  ser  alli  a  praia  mais 
limpa,  e  o  seria  de  todo  se  o  caes  continuasse  para  diante,  c  so 
sahisse  mais  alguma  cousa  ao  mar,  que  impedisse  a  passagem 
de  animaes  por  baixo.  Conseguida  esta  obra,  ficará  a  dila  praia 
sem  aquelle defeito,  e  se  poderá  prohibir  com  penas  pecuniári- 
as, ou  de  prisão  pela  Camara  ou  almotacés,  que  sc  fação  no 
dilo  caes  limpezas,  ou  sc  escamem  peixes,  etc. 

15.  Deve  ser  proliibido  que  as  cercas  dos  quinlaes  se  fação 
de  madeira,  porque  durando  quando  muito  tres  annos,  não 
bastará  para  cercar  os  quintaes  quanta  madeira  ha,  que  não 
6  muita,  c  são  continuadas  as  reformas.  Poderáõ  sim  fazer 
as  suas  cercas  de  pedra,  de  lijollo,  de  arvoredo  que  pegue, 
como  figueiras  bravas,  corliceiras,  salso,  e  limão,  de  tunas, 
ou  gerumbebas,  c  de  caraguaiás  ;  que  todas  estas  cercas  são 
muito  melhores  do  que  as  de  que  usão  ;  são  mais  úteis,  c  du- 
ráveis, e  até  segurào  melhor  o  terreno. 

16.  Defronte  da  villa  em  distancia  por  mar  de  menos  de 
uma  legoa,  está  uma  ilha  chamada  dos  Marinheiros,  na  qual 
tem  sesmarias  e  dattas  de  terras  alguns  particulares,  e  como 
dalii  vem  as  lenhas  para  a  villa  pelas  não  haver  mais  próxi- 
mas, forão  isentas  da  sesmaria  e  dattas,  assim  as  lenhas  como 
os  capins  que  servem  para  cobertas  de  casas,  a  fim  de  que 
tanto  a  Fazenda  Real,  como  os  moradores  da  villa  se  podessem 
livremente  utilisar  das  ditas  lenhas  o  capins.  Os  cortes  do 
lenhas,  e  madeiras  tem  sido  tão  extraordinários,  c  tão  sem 
regra,  de  tempo  a  esta  parte,  que  já  é  necessário  entrar  muito 
no  interior  da  ilha,  c  com  dificuldade  para  trazer  a  lenha, 
que  virá  a  acabar-se  com  detrimento  grave  dos  moradores  da 
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villa,  se  se  não  der  alguma  providencia,  a  qual  me  parece  fá- 
cil obrigando  ou  acautelando  quo  nas  cercas  dos  quinlaes,  o 
nos  pântanos  que  na  villa  ha,  que  se  não  semeião  por  serem 
alagadiços,  se  plantem  maltos,  ou  arvores  destinadas  so- 
mente a  lenhas,  porque  assim  não  só  haverá  abundância  de 
lenhas,  mas  até  cada  um  ê  lerá  cm  sua  casa  para  seu  gasio, 
não  send )  também  má  a  lenha  de  pecegueiro,  que  bom  será 
plantem  muitos,  porque  crescem  na  villa  com  grande  faci- 
lidade. 

17.  Em  qualquer  parle  da  villa  onde  se  pretenda  fazer 
poços,  ou  cacimbas,  como  lá  lhe  chamão,  se  acha  agua  cm 
pequena  altura,  c  em  muitas  parles  capaz  de  se  beber  ;  sup- 
poslo  que  nem  lodos  usão  delia,  por  que  a  mandão  buscar  ú 
ilha  dos  Marinheiros  em  que  já  se  fallou,  onde  ha  um  rio  cor- 
rente de  cxcellenle  agua,  mas  não  deixa  de  ser  incommodo  o 
ir-sc  buscar  esta  agua  tão  longe,  sendo  necessário  embarcações, 
ele,  o  que  se  poderia  evitar  conservando  em  beneficio  do  po- 
vo urna  ou  mais  cacimbas  limpas,  fazendo-lhe  sua  fonte  para  » 
se  conservar  a  agua  com  accio,  pois  de  o  não  haver  procede  a 
repugnância  que  ha  de  se  servirem  das  cacimbas.   Fora  da 

villa  menos  de  meio  quarto  de  legoa  ha  uma  paragem  a  que 
chamão  as  Cacimbas,  onde  ha  muita  quantidade  de  agua,  que 
está  sahindo  á  superfície  da  terra,  c  onde  vai  a  maior  parle  da 
gente  da  vilia  lavar  roupa  ;  que  pela  razão  de  sahir  a  agua 
tão  alta.  não  seria  difliculloso  fazer-sc  alguma  fonle  com 
meia  dúzia  de  bicas,  onde,  com  acoio,  se  podessq  receber  a 
agua,  livre  das  immundicias  com  que  sempre  se  recebe  nas 
cacimbas  ordinárias  ;  c  lambem  alli  se  podia  fazer  um  tanque 
para  lavar  roupa,  o  que  bastaria  que  pelo  tempo  adiante  se  fi- 
zesse :  porém  a  fonle  e  summamente  necessária  e  util  ao 
povo,  c  me  parece  que  a  ('amara  se  devia  obrigar  a  fazcl-a. 

18.  A*  Camara  fica  pertencendo  a  arrematação  dos  açou- 
gues para  o  povo,  c  tudo  o  mais  que  Sua  Mageslade  conceda 
a  estes  tribunaes,  para  a  sua  sustentação,  c  para  as  obras 
publicas  das  villas  ;  c  será  de  grande  utilidade  se  a  do  Rio 
(Irando  poder  ajudar  os  moradores  (que  como  deixo  dito  es- 
tão pobres)  na  factura  de  ruas,  nas  plantações  de  matos  para 
lenhas,  e  em  tudo  o  mais  que  sc  conhecer  util  á  subsistência 
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caugmentoda  villa,  c  não  for  incompatível  com  os  destinos 
tios  cabedaes  da  Camara. 

19.  Será  do  necessidade  que  haja  naquella  villa  um  mi- 
nistro letrado  que  presidindo  na  Camara  conheça  do  eivei,  cri- 
me, c  órfãos  ;  por  que  de  serem  sempre  leigos  estes  jui/cs 
procedo  íicarem  todas  as  causas  jncomplctas,  mal  formal  i- 
sadas,  o  ultimamente  sentenciadas  pelos  escrivães,  cm  quem 
se  (ião  os  juizes,  e  cm  quem  se  podo  suppor  encaminhão  as 
sentenças  conforme  as  suas  paixões,  c  isto  basta  para  se  con- 
siderar desordem. 

20.  Todos  os  lavradores  lanlo  da  parle  do  norte,  como  do 
sul,  c  ainda  todos  os  que  ha  até  o  Kio  Pardo  que  lavra1  o  tri- 
gos c  mais  mantimentos  tem  de  ordinário  pequeuos  ou  ne- 
nhuns armazéns  c  celleiros,  onde  guardem  os  seus  fructos,  o 
que  é  causa  de  os  arruinarem  :  motivo  porque  me  parece  não 
seria  desacertado  fazerem  se  pela  Fazenda  Kcal,  ou  pela  Ca- 
mara dous  armazéns  grandes,  de  pedra  c  cal,  asoalhados,  um 
no  norte,  e  outro  na  villa,  para  se  recolherem  os  fructos  do 
todos  os  lavradores  que  os  quizerem  alli  entregar,  seja  trigo, 
centeio,  cevada,  c  milho  ;  ou  feijão,  ervilha,  ou  outro  qual- 
quer legume,  pagando  vinte  reis,  ou  cousa  similhanle  pela 
guarda  c  vendagem  de  cada  alqueire  ;  c  pelo  aluguel  dos  sacos 
quarenta,  ou  sessenta  reis,  ou  o  que  se  julgar  correspondente 
a  cada  moio  de  sacos,  que  são  sessenta  ;  tudo  em  beneficio  do 
dono  dos  armazéns,  que  terá  cm  cada  um  seu  administrador, 
e  gente  precisa  para  medir,  c  cuidar  dos  fructos  depositados, 
estando  sempre  os  trigos,  c  os  mais  grãos  por  conta  e  r  sco 
de  seus  donos,  não  se  provando  ommissão  por  conta  da  admi- 
nistração dos  armazéns.  Se  acaso  assentarem  que  será  util  r«- 
ceberem-se  nos  mesmos  armazéns  outros  géneros,  como  quei- 
jos, couros,  etc.,  parecc-mo  não  será  desacertado,  ajustando- 
se  o  preço  racional  que  devem  pagar  pela  guarda,  e  venda  do 
cada  um  dos  ditos  géneros.  Destes  armazéns  goraes  se  seguem 
muitas  utilidades,  sendo  administrados  como  devem  ser  por 
umas  pessoas  verdadeiras  c  zelosas,  que  adquirão  as  vonta- 
des dos  lavradores.  Das  utilidades  que  por  ora  me  occorrem 
são  :  i.a  não  se  destruírem  os  fructos  :  2.a  a  facilidade  com 
que  estão  promptos  para  sustentação  dos  moradores  da  villa, 
sem  terem  estes  de  andar  legoas  c  legoas  a  procurarem  o  ne- 
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eessario  para  se  sustentarem,  como  succcdc  :  3.a  a  commodi- 
dadc  quo  fica  aos  lavradarcs  para  quando  e  como  lhes  for 
mais  fácil  poderem  trazer  os  seus  géneros,  na  certeza  de  lerem 
onde  os  recolhão,  e  quem  lhos  venda  :  4."  o  interesse  que  ex- 
perimentará o  negocio  para  a  extracção  dos  ditos  fructos  pela 
promplidão  de  os  terem  «junto  ao  emharque,  c  poderem 
escolher  os  melhores  que  houver  para  este  effeito  :  5.™  o  cui- 
dado quo  tomarão  os  lavradores  em  limpar  bem  os  seus  trigos, 
e  fazer  que  sejão  dos  melhores  para  que  tcnhâo  mais  prompla 
sahida  :  6  •  finalmente  o  poder-se  por  estes  depósitos  saber  o 
augmento,  ou  diminuição  das  lavouras,  a  fome  ou  abundância 
que  ha  no  paiz,  para  se  regularem  os  preços  geraes  de  todos 
os  fructos  ;  prohibir,  ou  augmentar  a  extracção,  conforme  o 
pedirem  as  occasiões.  Tudo  isto  será  de  grande  utilidade, 
mas  para  se  executar  é  preciso  que  os  lavradores  lha  achem, 
especialmente  na  verdade  c  promplidão  com  que  se  lhes  de- 
vem fazer  as  entregas  dos  productos  dos  seus  fructos,  não  se 
lhes  tomando  para  a  Fazenda  Real  sem  se  lhes  pagarem  ; 
porque  se  suppozerem  que  é  forma  de  lhes  fazerem  para  este 
effeito  ajuntar  os  seus  fructos,  ficarão  desconfiados,  e  os  es- 
conderão, ficando  frustrado  todo  o  trabalho,  o  qual  deve  ser 
só  em  os  animar,  e  mostrar-lhes  as  utilidades  que  se  lhes  se- 
guem, e  que  elles  com  effeito  as  percebão  para  se  lhes  desva- 
necer a  desconfiança  em  que  vivem  por  causa  das  dividas  que 
com  elles  se  tem  contrahido  pela  Fazenda  Real,  procedidas  de 
fructos  que  se  lhes  tem  tomado,  e  estão  por  pagar.  Similhan- 
tcmcnlc  podem  estes  armazéns  servir  para  os  géneros  que 
entrarem  pela  barra ;  regulando-se  em  tudo  pelo  regimento 
que  ultimamente  se  deo  para  o  Terreiro  da  cidade  de  Lisboa, 
no  que  for  applicavel  a  eslcs  armazéns. 

21.  Desde  a  villa  de  S.  Pedro,  sahindo  pelo  sitio  do  Ar- 
roio, o  depois  encostando  se  á  parle  da  Lagoa  dos  Patos  pelas 
povoações  que  por  alli  ha  até  o  Rincão  da  Barra  Falsa,  com- 
prehendendo  as  Ilhas  dos  Marinheiros,  de  Marçal  de  Lima,  c  do 
Tororotama,  continuando  pelas  margens  do  Sangradouro  de 
Merim,  até  sahir  ás  Guardas  de  Tahim,  e  Albardão;  voltando 
pelo  caminho  da  praia  até  á  Barra  do  Sul,  e  recolhendo-se 
pela  Mangueira  para  a  villa,  cm  que  medeia  uma^gnmdc  por- 
ção de  legoas,  ha  muitos  terrenos  devolutos  em  que  se  podem 
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accomodar  bastantes  casas  de  lavradores,  se  se  lhes  repa rl irem 
as  lerras  como  é  costume  a  estes  casaes,  e  me  parece  se  deve- 
ria estabelecer,  declarar  e  ordenar  :  l.°  Que  em  quanto  no  cir- 
cuito declarado  houver  terrenos  devolutos  se  não  hão  de  repar- 
tir, nem  accommodar  casaes  em  outra  parte  :  lca  cada  casal 
se  deve  repartir  somente  a  terra  que  é  estilo  para  as  suas  plan- 
tas, deixando  entre  um  tanto  numeroso  de  casaes  uma  porção 
de  campo  baldio  para  logradouro,  e  pastos  dos  seus  cavallos, 
bois,  c  vacas  mansas  e  leiteiras  :  3.°  acabados  que  sejão  do 
repartir  os  terrenos  devolutos  ou  sem  dono,  me  parece  se  de- 
vião  entrar  a  repartir,  e  accommodar  os  casaes  nas  estancias 
que  tem  donos  repartindo-lhes  a  cada  casal  a  mesma  quanti- 
dade de  terreno  que  é  estilo  :  A.°  aos  donos  das  estancias  se 
poderá  deixar  a  cada  um  o  dobro  do  terreno  que  se  dá  aos 
casaes,  e  isto  se  se  vir  que  as  suas  lavouras  são  dignas  desta 
graça ;  o  que  também  se  poderá  fazer  a  outro  qualquer  ca- 
sal, se  as  suas  forças  de  lavoura  assim  o  pedirem.  Tudo  o  que 
deixo  exposto  se  encaminha  a  tres  fins :  o  Io  é  unir  os  mora- 
dores, c  povoar  a  villa,  c  seus  subúrbios  para  a  fazer  abun- 
dante de  gente  trabalhadora,  c  por  consequência  farta  e  rica: 
o  2o  ó  para  que  na  viJIa,  e  seus  subúrbios  não  fique  terreno 
inculto:  3C  é  para  que  não  haja  de  dentro  dos  silios  que  de- 
claro, creações  de  gados,  a  que  cbamão  estancias,  que  oceupão 
um  considerável  terreno  dc  seis  o  mais  legoas,  que  podia  ser 
aproveitado  em  lavoura,  o  se  pode  considerar  perdido;  porque 
servindo  bem  para  plantas,  dá  máo  pasto,  e  por  esta  causa 
necessita  oceupar  maior  extensão ;  e  estando  dividido  em 
datas  a  casaes,  que  cada  um  tenha  os  seus  bois,  e  vacas  man- 
sas, talvez  que  se  depois  se  fizer  a  conta  ao  total  de  gado  que 
todos  possuem,  que  se  ache  maior  numero  do  que  tinha  antes 
a  estancia,  estando  demais  cultivado  o  terreno,  que  era  in- 
culto, e  sustentando  um  numero  sufliciente  de  pessoas. 

22.  Como  é  justo  que  aos  donos  das  estancias,  a  quem  se 
tira  terreno  para  acommodação  de  casaes  se  lhes  dè  um  equi- 
valente se  tiverem  gados  para  creação  maior,  e  capazes  de  for- 
mar uma  estancia,  seria  o  meu  parecer  que  este  equivalente 
se  ra partisse  da  outra  parte  do  Sangradouro  de  Mcrim,  c  Gosta 
do  Piratini,  a  cada  um  conforme  as  forças  que  tiver  para 
fazerem  as  suas  creações  dc  gados ;  e  não  umas  quantidades 
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extraordinárias  de  legoas  s<m  conta,  peso,  ou  medida ;  de- 
clarando porém  que  nestas  estancias  se  não  faráo  casas  senão 
as  suííicientes  para  vivenda  do  capataz  ou  piacns  que  cuida- 
rem do  gado,  devendo  os  senhores  delias  morar  dentro  do  re- 
cinto da  villa;  porque  concedendo-sc  a  um,  coucorreráo  todos 
sem  consideração  de  cstarujp  expostos,  (por  não  ler  segurança 
aquelle  sitio,  e  ser  campanha  aberta,  como  ja  se  disse)  e  di- 
minuirá a  povoação  da  villa  que  para  a  augmentar  é  o  único 
intento  a  que  se  dirige  o  ajuntar  os  moradores.  Por  muito 
cheias  que  estejão  de  gados  aquellas  campanhas,  não  ba  tanto 
que  recear  aili  uma  invasão,  porque  como  tudo  são  bens  semo- 
ventes, com  facilidade  se  retirão,  ou  para  o  Rio  Pardo,,  ou 
passando  o  Sangradouro  de  Merim  para  a  villa. 

23.  Os  campos  chamados  de  S.  Gonsalo,  das  Pelotas,  ou 
do  Serro  Pelado,  pertencem  á  Coròa  de  Portugal,  segundo  o 
Tratado  de  Paz;  mas  como  não  está  demarcada  a  linha  de 
limites  parece  não  ser  justo  oceuparem-se  aquellas  campanhas, 
nem  repartirem-se  a  moradores  sem  estar  concluída  a  linha 
divisória  ;  e  o  tenho  visto  praticar  pelo  contrario,  porque  não 
só  se  tem  repartido,  mas  até  se  tem  vendido  de  um  particular 
a  outro  a  posse  por  um  titulo  que  não  é,  nem  podia  ser,  c  tal 
e  qual  foi  adquirido  ainda  antes  da  invasão  que  os  Castelha- 
nos fizerâo  no  Rio  Grande,  em  cujo  tempo  não  pertencia  á 
Coròa  de  Portugal  aquelle  terreno.  Todos  dão  uma  boa  in- 
formação delle  para  creações  de  gados,  por  ser  de  cxcellentcs 
pastos,  e  a  idéa  é  fazer  ali i  povoação,  c  puchar  para  lá  os  mo- 
radores. Confesso  que  nâo  sei  qual  seja  a  politica  de  separar 
os  povos  em  distancias  tão  avultadas,  expondo-os  aos  maiores 
incommodos  e  riscos.  O  meu  intento  não  é  que  se  nâo  utili- 
sem  aquellas  terras,  mas  antes  pelo  contrario  digo,  que  é 
justo  se  empreguem  em  creações  de  gados,  logo  que  pela 
linha  divisória  Gearem  nesses  termos,  não  podendo  os  acluaes 
possuidores  a I legar  direito  á  posse  em  que  estão,  por  serem 
intrusos,  e  não  poderem  mostrar  titulo  legal,  que  lhes  autho- 
rise  o  domínio  dos  ditos  terrenos  que  intrusamente  oceupão. 
Sou  sim  de  parecer  que  sendo  lá  as  fazendas  de  gados,  sejão 
as  vivendas  de  seus  donos  dentro  do  recinto  da  villa,  como  já 
fica  declarado. 
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24.  Do  sitio  Jo  Paulista  olé  a  Guarda  dcTahim,  ba  uma 
grande  quantidade  de  cguas  bravas,  a  que  cbatnâo  alçadas, 
que  servem  de  grandes  prejuízos  aos  moradores,  porque  se 
algum  cavalio  manso  se  encorpora  a  cilas,  perde-o  seu  dono» 
e  não  é  fácil  torna-lo  a  baver,  pelo  que  me  parece  que  simi- 
Ibanlo  peste  se  deve  dar  faculd<vic  aos  moradores  para  as 
apanharem,  se  as  poderem  fazer  úteis*,  para  as  matarem  ;  ou 
para  as  correrem  até  as  botar  para  fora  da  Guarda  de  Tahim, 
a  ajunta-las  com  as  muitas  que  ba  no  campo  neutral,  ficando 
livres  de  similhantc  oppressão  os  campos  para  dentro  das 
Guardas. 

25.  No  campo  neutral  entre  as  Guardas  dc  Tabim,  e  Al- 
bardão da  pano  de  Portugal ;  e  do  Hio  Ghubi  da  parte  de 
Castclla,  cm  que  medoiâo  quarenta  legoas  pouco  mais  ou 

menos,  ha  um  numero  immenso  dc  cavalhada  alçada,*  boiada  • 
lambem  alçada,  porcos  mansos  alçados,  tigres,  leões,  além 
de  uma  infinidade  de  outros  animaes  selvagens,  que  continua- 
dameuto  vão  augmenlando,  c  faráõ  impossível  o  transito  por 
aquellas  partes,  sendo  já  presentemente  dc  grande  cuidado 
para  os  passageiros,  porque  dc  noite  é  necessário  sempre  vcl- 
lar,  não  só  com  receio  dos  animaes  ferozes,  mas  também  pelo 
cuidado  que  tem  nos  cavnllos  em  que  devem  marchar,  para 
que  não  fujão,  e  vão  com  as  éguas  alçadas,  deixando-os  a  pé 
em  uma  campanha  tâo  dilatada,  pelo  que  são  obrigados  a  tra- 
zer sempre  os  cavallos  cm  ronda,  ou  rodeio,  como  se  explicão 
pelo  termo  do  paiz.  Portanto  parecc-mc  seria  conveniente 
haver  um  ajuste  entre  o  Sr.  Vice-Rei  do  Brasil,  e  o  de  Buc- 
nos-Ayrcs  para  que  todos  os  annos  cm  tempo  próprio  se  fizes- 
sem por  uma  e  outra  parto  montarias,  ou  corridas  a  desbas- 
tar os  animaes  ferozes,  boiada,  e  cavalhada  em  benefício  não 
só  dos  viandantes,  mas  ainda  das  estancias  vizinhas  á  Raia; 
indo  a  esta  diligencia  officiaes  de  confidencia,  e  com  os  pas- 
saportes que  parecerem  necessários.  Dos  animaes  de  que  se 
podem  utilisar  os  couros,  parece  que  poderia  entrar  no  ajusto 
o  aproveitarem-se  por  parte  de  cada  um  dos  soberanos  os  dos 
animaes  que  fossem  mortos  pelas  suas  tropas,  e  depois  ven- 
dendo-se  em  leilão,  servirião  para  com  o  producto  se  dar 
algum  premio  aos  que  fossem  á  diligencia ;  é  necessário  po- 
rém considerar  que  aproveitando-so  os  couros  é  necessário 
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mais  gente  para  os  oslaqucar  c  beneficiar,  c  lambem  condu- 
ções para  elles,  mas  creio  que  o  seu  valor  satisfará  esta  maior 
despesa.  Devo  porém  lembrar  que  a  quantidade  de  gado  e 
cavalhada  que  ha  naquelles  campos,  procede  do  que  os  Porlu- 
guezes  deixarão  nas  estancias  que  antes  da  invasão  do  annoda 
4763  pos^uião  até  Chuhi  ^circunstancia  que  devo  fazer  mais 
favorável  o  aprovoitarem-se  estes  gados  pelos  Portuguezcs,  o 
ainda  particularmente  pelos  que  possuirão  estancias  naquelle 
sitio. 

26.  Cheios,  que  sejão  de  moradores  os  campos  da  villa  e 
seus  subúrbios  com  os  moradores  que  já  vierâo,  c  conlinuão  a 
vir  de  Maldonado  e  Colónia,  e  com  os  que  no  Continente 
estavão  sem  accommodaçâo,  se  deverá  então  passar  a  repartir- 
lhes  terras  da  parle  do  norte  do  Rio  Grande  até  Bojurú,  o 
Capão  Comprido,  principiando  pelas  partes  mais  vizinhas  ao 
rio,  continuando  para  dentro,  não  deixando  vãos  onde  possão 
ser  accommodados  outros  casaes,  porque  o  melhore  mais  util 
6  quanto  menos  afastado  da  villa,  que  é  a  povoação  principal 
e  a  capital  do  Continente. 

27.  Na  villa  tem-so  dado  terrenos  nos  melhores  sítios  a 
algumas  pessoas,  que  pela  sua  pobreza  não  podem  fazer  ou- 
tras casas  que  de  pão  a  pique  atado  com  couros,  e  isto  é  bem 
impróprio  de  uma  capital,  pelo  que  me  parece  que  havendo 
quem  queira  naquelles  mesmos  chãos  fazer  edifícios  de  pedra 
e  cal,  e  não  os  podendo  assim  fazer  o  actual  possuidor,  deve 
ser  obrigado  a  aceitar  o  cm  que  se  lhe  avaliarem  as  bemfeito- 
rias  que  lhe  pertencerem,  e  largar  a  posse  que  tinha  do  terreno. 

28.  Com  os  trabalhos  da  tirada  de  pedra  e  madeira,  factura 
de  telha,  tijollo,  cal,  otc,  se  entretém  bastante  numero  de 
Índios,  que  sahindo  para  fóra  da  aldeia,  se  poderão  nolla 
accommodar  alguns  casaes  dos  da  freguezia  de  Sant'Anna,  o 
que  será  muito  util  aos  casaes,  e  ao  Continente. 

29.  Será  de  grande  utilidade  animar  a  planta  de  algodoeiros 
cm  todas  as  fazendas  e  estancias,  que  sem  causarem  embaraço 
ás  outras  plantas,  podem  produzir  em  grande  quantidade 
pelas  cercas  o  vallados  ;  animando  também  a  que  haja  alguns 
tcáres  para  o  fabricarem;  os  quaos  supposto  já  hoje  ha,  tra- 
balhão muito  pouco,  e  nâo  se  alcança  dollos  obra  alguma,  ou 
por  falta  de  algodão,  ou  por  falta  de  o  beneficiarem. 
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XXII.        ESTANCIAS  11EAES. 

Forão  creadas  pelo  anno  do  1737,  c  estão  situadas  cm  Bo- 
jurú  c  Capão  Comprido  ao  norte  do  Ilio  Grande  cm  distancia 
de  quatorze  legoas  da  barra  do  dito  rio.  Tivcrão  em  outro 
tempo  muito  gado,  c  hoje  porestKrcm  cm  grande  diminuição 
se  achão  reduzidas  a  uma  só  cm  Capão  Comprido. 

Nota:  A  utilidade  que  se  tem  tirado  destas  estancias 
é  nenhuma,  considerada  a  despesa  queellas  tem  feito  fsup- 
posto  que  não  me  conste  se  comprasso  gado  para  este  estabe- 
lecimento) ;  mas  para  o  avultado  numero  de  cavalhada  e  refor- 
ma  delia,  os  capatazes  c  piães  tem  feito  parte,  ou  o  maior  em- 
penho do  Continente.  Aos  capatazes  pertence  a  utilidade  se 
a  ha  nas  estancias,  porque  além  do  soldo  plantão  para  si  c 
aproveitão-se  das  leitarias  das  vaccas  que  fazem  mansas ; 
porque  a  Fazenda  lleal  só  tira  algum  gado  para  sustento  da 
tropa,  vendendo  os  couros.  Nestas  estancias  se  malão  muilas 
rezes  diariamente  para  sustento  da  pionada  ;  e  como  o  capa- 
taz dá  a  sua  conta  pelos  couros  que  entrega,  não  lhe  impor- 
tando, nem  tendo  interesse  que  o  numero  do  gado  se  augmente, 
mas  antes  se  se  diminue  tem  menos  incommodo:  serve-lho  de 
pouco  obstáculo  o  matarem-sc  mais  rezes  das  necessárias,  ou 
sustentarem-so  mais  pessoas,  do  que  as  empregadas  no  bene- 
ficio das  estancias,  como  sempre  succedeo,  succede  c  ha  de 
succcdcr  cm  quanto  durar  gado  nestas  estancias.  Ha  nellas 
um  numero  grande  de  cavallos  inúteis  por  velhos  e  incapazes. 
Os  capatazes  queixão-sc  sempre  de  falta  de  cavallos,  c  figurão 
*  tacs  necessidades,  que  não  ha  outro  remédio  que  continuada- 

mente comprar-lhes  cavallos.  Finalmente  se  o  terreno  das 
ditas  estancias,  que  será  de  cinco  legoas  de  comprido,  esti- 
vesse repartido  a  moradores,  tirar-se-hia  nos  dízimos  annual- 
mento  maior  utilidade,  tanto  cm  gado,  come  cm  plantas,  do 
que  se  tem  tirado  cm  quanto  estancias,  o  não  se  faria  despesa 
alguma  com  capatazes  e  piães,  que  são  o  empenho  da  Fazen- 
da Real  no  Continente,  c  nunca  se  desempenhará  cm  quanto 
tiver  oceupadas  similhantes  gentes  sem  utilidade  nem  preci- 
são. Pelo  que  sou  de  parecer  que  logo  se  deve  dar  baixa  a 
toda  a  pionada  das  estancias,  vendendo-sc  o  gado,  bois,  carros, 
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cavalhadas,  c  tudo  quanto  ncllas  ha,  c  até  dando-sc  aos  mo- 
radores do  Continente  em  pagamento  do  que  se  lhes  deve  do 
fructos;  o  que  todos  estimarão  o  cm  breve  se  consiguirá  ler 
as  ditas  estancias  devolutas  para  nellas  accommodar  famílias, 
c  regulando-se  pelo  que  fica  dito  no  N.  2G  do  capitulo  21  da 
villa  de  S.  Pedro.  • 

XXIII.      CAVALHADAS   E  BOIADAS  RE  A  ES. 

São  para  servirem  ao  regimente  de  Dragões  c  aos  mais 
que  vão  em  diligencias  do  Real  serviço;  conduções  ctc. 

j%otft  *  Este  é  um  objecto  dos  consideráveis  para  a  des- 
pesa da  Fazenda  Real  no  Continente,  c  lambem  para  o  vexame 
dos  povos,  o  que  exporei.  De  duas  formas  se  provém  de 
cavallos  as  cavalhadas  Reaes  que  Sua  Magcstadc  tem  no  Con- 
tinente do  Rio  Grande  divididas  em  Porlo-Alcgre ;  Rio  Pardo; 
e  villa  de  S.  Pedro.  A  primeira  fórma  é  comprando-se  os 
cavallos,  ou  mulas  aos  particulares ;  c  a  segunda  é  quintan- 
do-sc,  ou  confisca ndo-se  todos  os  animaes  que  entrâo  para  as 
nossas  terras  vindos  das  dos  Castelhanos.  Tanto  em  uma 
como  em  outra  fórma  ha  muitas  violências  que  se  tem  execu- 
tado, c  que  por  não  fazer  maior  extensão  deixo  de  repelir. 
Compradas,  ou  tomadas  as  cavalhadas,  procede-se  a  marca-los, 
cuja  marca  6  cortar-lhes  metade  da  orelha  direita,  a  quo  cha- 
tnão  reiunar,  ficando  os  cavallos  assim  conhecidos  pela  deno- 
minação de  —  Rciunos  — ,  isto  é,  pertencentes  a  El-Rei. 
Todo  o  cavallo  que  tem  esta  marca  (supposto  que  também  a 
vicião  aguçando  ambas  as  orelhas)  é  justamente  privilegiado, 
c  não  se  pode  vender,  nem  servir-sc  pessoa  alguma  dclle,  quo 
não  sejão  os  soldados  do  regimento  de  ravallaria  de  Dragões, 
ou  aquclles  que  tem  o  justo  titulo  do  serviço  de  Sua  Mages- 
tade;  de  licença  dos  Governadores;  ou  finalmente  os  capa- 
tazes c  piâcs  que  cuidão  da  mesma  cavalhada;  porque  todos 
os  mais  serão  comprehendidos  debaixo  da  pena  do  prisão,  e 
das  outras  que  ficão  a  arbítrio  dos  Governadores;  estando 
também  sujeitos  ás  mcímas  penas  os  fazendeiros  cm  cujas 
fazendas  se  acha  algum  detido.  Logo  quo  qualquer  cavallo 
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lom  a  orelha  cortada,  é  sem  conlradicção  que  não  pode  sana- 
da cavalhada  Kcal,  c  sendo  assim  em  poucos  annos  cslá  Ioda 
a  cavalhada  velha  e  inútil,  (como  presentemente  succede) 
estando  os  pastos  que  podião  servir  a  cavallos  bons,  oceupados 
com  os  cavallos  velhos,  que  sempre  se  conlão  cm  numero 
mas  não  cm  serviço  ;  perdendo-sc  a  despesa  que  se  faz  com 
capatazes  e  piáes  que  cui dão  na  conservação,  ou  guarda  de  simi- 
Ihantes  cavallos,  não  sendo  tão  pequena  esta  despesa  no  geral. 

Se  averiguarmos  a  utilidade  que  se  lira  de  lodo  este  traba- 
lho e  despesa  ;  perguntaremos  quantos  cavallos  ha  rciunos, 
quantos  capazes  de  serviço,  c  quantos  inúteis,  e  adiaremos  um 
numero  inlinito  de  animaes,  o  delles  escolhidos  os  capazes  do 
se  poderem  montar,  acharemos  que  de  seis  centos  cavallos,  se 
poderão  montar  até  sessenta,  porque  todos  os  outros  não  se 
montão  por  magros,  velhos  c  incapazes  que  nem  podem  com- 
sigo,  ou  por  manhosos  o  indignos  de  servirem  a  quem  não  £ 
amansador.  Sc  ha  alguns  do  melhor  qualidade,  são  reserva- 
dos para  os  capatazes  c  piáes  que  diz«*,m  necessilão  andar  cm 
bons  cavallos  para  correr  nos  rodeios  quo  fazem  aos  outros 
para  se  não  espalharem,  ou  fugirem  ;  c  quando  tem  destruí- 
do estes  cavallos,  enlão  os  deixão  para  servirem  nas  funções  a 
que  é  destinada  a  cavalhada,  refazendo-so  de  outros  nos  novos 
que  se  comprão.  Se  algum  destes  miseráveis  cavallos  adoece, 
c  o  tempo  ou  o  ar  os  não  cura,  morro  infalivelmente  ao  des- 
amparo, ou  o  matão  antts  que  morra  no  campo  e  seja  con- 
sumido sem  que  lhe  tirem  as  orelhas  que  aprcsenlão  para  des- 
carga dos  cavallos  que  tem  a  seu  cargo.  Quando  os  capatazes 
apresentão  as  orelhas  ao  dar  das  suas  contas  não  sc  lhes  per- 
gunta de  que  moléstia  morreo  o  infinito  numero  do  cavallos 
**  de  quo  apresentão  as  orelhas,  e  sc  fizerão  as  diligencias  neces- 

sárias para  os  curarem,  mas  ou  morressem  á  necessidade,  ou 
porque  mesmo  os  matarão,  cstá-so  por  tudo,  comtanto  que  se 
apresentem  as  orelhas  ;  succedendo  o  mesmo  a  respeito  das 
diligencias  a  que  so  manda  cavalhada,  porque  sc  fica  algum 
cavallo  cançado  succede  pela  maior  parte  malarcm-o  etrazerem- 
Ihe  a  orelha  para  a  sua  descarga.  Os  cavallos  que  servem  aos 
dragões  tem  a  mesma  forma  de  administração  ;  c  disto  succede 
que  a  arbítrio  dos  capatazes  c  piães,  é  quo  os  soldados  mon- 
lão  estes  ou  aquclles  cavallos,  sendo  mui  casual  que  um  sol- 
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ciado  monlc  duos  vezes  em  um  mesmo  cavallo,  nascendo  d'a- 
qui  não  só  o  não  terem  os  soldados  amor  aos  eavallos  cm  quo 
hão  de  servir,  mas  nem  conhecimento  algum  dcllcs,  o  que  6 
pcor  porque  os  faz  mcoos  aptos  para  qualquer  occasião  quo 
haja,  ficando  muito  mais  desembaraçados  tendo  maior  conhe- 
cimento dos  eavallos  cm  que  devem  montar,  e  sendo  dc  grande 
interesse  que  os  capitães  cofihcçao  não  só  os  soldados  da  sua 
companhia,  mas  também  os  eavallos.  Para  obviar  estes  incon- 
venientes dividirei  este  capitulo  cm  tres  parte:  1."  da  cava- 
lhada dos  dragões:  2."  da  cavalhada  para  o  mais  serviço  que 
não  íòr  da  tropa  :  3."  da  boiada. 

Primeira.  — Cavalhada  dos  dragões. 

Podc-sc  ajustar  com  os  chefes  das  companhias  ter  cada  um  a 
cavalhada  que  lhe  devo  servir,  que  é  para  cada  praça  de  odi- 
cial  ou  soldado  tres  eavallos,  c  uma  mula,  com  as  convenções 
seguintes  : 

1.  "  Extinguir-so  a  forma  dc  rciunar  os  eavallos  cortando- 
Ihes  as  orelhas,  mas  antes  dar  permissão  para  que  os  que  ja  se 
achão  rciunados  se  possão  vender  livremente  a  particulares, 
pondo-sc-lhes  alguma  contra-marca  para  quo  não  tenha  crime 
quem  so  servir  delles. 

2.  a  Entrcgar-se  a  cada  capitão,  ou  chefe  de  companhia,  os 
eavallos  c  mulas  quo  forem  necessários  para  o  serviço,  esco- 
Jhcndo-sc  dos  rei  unos  que  existem,  c  avaliando-so  cada  um 
do  persi,  ou  juntos  como  parecer  mais  conveniente  ;  man- 
dando logo  o  chefe  proceder  a  marcal-os  com  a  sua  marca,  ou 
com  marca  própria  da  companhia,  c  fazendo-se  carga  ao  dito 
chefe  no  livro  da  sua  companhia,  da  importância  total  dos 
eavallos  que  para  cila  recebe,  a  quo  fica  responsável. 

3/  Que  os  chefes  das  companhias  poderão  vender,  trocar, 
ou  alborcar  os  eavallos  da  sua  companhia  como  bem  lhes  pare- 
cer, pondo-lhes  as  suas  contra-marcas;  mas  para  quo  o  serviço 
não  íiquo  deteriorado,  não  poderão  marcar  para  a  companhia 
cavallo  algum  sem  ser  apresentado  ao  chefe  do  regimento  ou 
ao  commandante  do  quartel,  para  examinar  se  o  cavallo  que 
«•nlra  dc  novo  6  capaz  do  serviço  ou  não,  c  approval-o,  ou 
desapproval-o. 
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4.  »  Passando  do  posto  qualquer  chefe  de  companhhta,  se 
deve  procederá  avaliação  dos  cavallos  delia  pnra  se  fazer  en- 
trega e  carga  ao  novo  nomeado,  e  para  se  descarregar  o  an- 
tecessor, o  qual  deve  pagar  antes  de  vencer  o  soldo  no  novo 
posio,  o  que  se  alcançar  estar  com  diminuirão  a  companhia; 
assim  como  também  devo  receber  da  Fazenda  Hcal  o  que  do 
mais  valer  a  companhia  do  que  a  Avaliação  que  delia  se  fez 
quando  so  lhe  entregou. 

5.  *  Que  a  Fazenda  Real  assistirá  a  cada  capitão  para  a 
compra  c  cura  dos  cavallos  com  setenta  reis  para  cada  praça 
por  mez  (isto  é  cada  tres  cavallos,  c  uma  mula,  que  se  rcgulâo 
a  cada  praça  de  ofiicial,  e  soldado)  quo  se  hão  do  entregar  ao 
capitão  eífecti vãmente  no  fim  de  cada  mez  a  quantia  de  qua- 
tro  mil  reis  para  um  pião  que  deve  cuidar  da  cavalhada  ;  o 
este  pião  deve  ter,  além  dos  cavallos  da  companhia,  tres  ca- 
vallos, e  tres  mulas  para  servir. 

tf.*  Que  em  cada  anno  se  dará  mais  ao  capitão  para  os  ca- 
vallos ou  mulas  que  lhe  podem  morrer,  o  valor  de  dous  cm 
cada  cincoenta,  avaliados  a  tres  mil  reis  cada  cavallo,  e  a  qua- 
tro mil  reis  cada  .mula:  e  porque  o  não  estarem  os  cavallos 
recolhidos  em  cavalhariças  os  faz  sujeitos  a  serem  levados  por 
desertores,  ou  quaesquer  outros  malévolos  para  os  domínios  do 
Castella  ;  deverá  o  capitão  requcrel-os  pelos  meios  competen- 
tes para  lhe  serem  entregues,  conforme  o  Tratado  do  Paz  ;  e 
caso  lhe  não  voltem,  deve  a  Fazenda  Real  pagai -os,  ou  leval-os 
em  conta,  mostrando  o  capitão  que  fez  as  diligencias  possíveis 
para  os  haver,  e  o  não  conseguio.  Similhantemente  deve  a 
Fazenda  Real  pagar  os  cavallos  que  so  afogarem  nas  passagens 
de  alguns  rios  a  nado,  porque  o  capitão,  ou  chefe  da  compa- 
*  nhia  não  poderá  evitar  este  risco;  por  cuja  causa  me  parece 
devo  haver  nisto  alguma  altenção,  quo  podo  ser  (v.  g.)  ha- 
vendo algum  similhanto  successo,  deve  o  capitão  dentro  de 
dous  mezes  fazer  o  seu  requerimento  ao  governador  do  conti- 
nente que  mandará  proceder  pelo  provedor  da  Fazenda  Real 
a  uma  inquirição  rigorosa  dos  justos  motivos  que  houverão 
para  a  perda  dos  cavallos  quo  se  declararem,  averiguando  se 
nas  passagens  dos  ditos  rios  deo  as  providencias  precisas  para 
que  a  cavalhada  fosse  bem  encaminhada  ao  nado,  e  se  nisto 
houve  algum  descuido  ;  c  justificando  que  o  não  houvera,  o 
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que  era  impossível  evitar  a  perda  que  deve  fazer  eerln,  c  in- 
dubitável a  respeito  do  numero  dos  cavallos,  parece-mc  que 
á  vista  «la  inquirição,  e  informação  do  provedor  da  Fazenda 
Real,  deve  informar  o  chefe  do  regimento,  e  concordando  po- 
derá o  governador  do  continente  determinar  se  proceda  á 
avaliação  dos  cavallos  que  morrerão  para  se  abonarem  na 
carga  que  o  capitão  tivefda  companhia.  Porém  depois  de 
passados  dous  mezes  não  serão  admittidos  requerimentos  alguns 
a  este  respeito  por  evitar  as  incertezas  com  que  se  podem  fa- 
zer, valendo-sc  de  umas  lembranças  escacas,  e  muito  diminu- 
tas que  se  possão  conservar.  Da  mesma  forma  se  procederá  a 
respeito  dos  cavallos  mortos  pelo  inimigo,  ou  que  por  causa 
delle  se  precipitassem  aos  rios,  ctc. ,  havendo  nestes  requeri- 
mentos alguma  attenção  ao  tempo  cm  que  se  admillirem, 
cm  razão  da  duração  da  campanha,  por  causa  da  qual,  não 
poderião  talvez  requerer  dentro  dos  dous  mezes  que  ficão  de- 
clarados. 

7.  "  Que  nossilios  onde  residir  o  regimento  de  dragões,  se 
lhes  farão"  promptos  os  campos  que  houver,  ou  que  forem  ne- 
cessários para  pastos  das  cavalhadas,  ficando  por  conta  dos 
capitães  o  beneficiar,  ou  fechar  os  ditos  campos  para  melhor 
commodidado,  sustento  o  abrigo  da  cavalhada. 

8.  a  Que  uma  vez  em  cada  anno  se  unirá  o  regimento  no  si- 
tio que  parecer  mais  próprio,  e  se  fará  uma  visita  geral  a  to- 
das  as  cavalhadas  pelo  governador  do  Continente  na  presença 
do  chefe  do  regimento,  provedor  da  Fazenda  Real,  e  mais  oííi- 
ciacs  correspondentes,  para  se  fazerem  as  declarações  que  pa- 
recerem convenientes  do  tratamento  ou  estado,  cm  que  se  con- 
servarem as  cavalhadas. 

9.  "  Que  as  cavalhadas  destinadas  ás  companhias,  não  po- 
derão ser  empregadas  em  outro  algum  serviço,  pelo  projuizo 
que  se  pode  seguir  de  estarem  as  ditas  cavalhadas  cançadas,  c 
em  máo  estado. 

10.  Que  os  chefes  das  companhias,  poderáõ  livremente  fa- 
zer as  compras  dos  cavallos  nos  sitios  e  lugares,  que  bem  lhes 
parecerem,  evitando-se  porém  os  contrabandos,  ou  negócios 
com  os  Castelhanos. 

41.  Que  por  evitar  conducções  de  carretas  para  as  mudan- 
ças que  possa  haver  de  destacamentos,  se  entregarão  das  cava- 
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Ilíadas  rcacs  para  bagagens  ao  coronel  oito  mulas ;  ao  tenente 
coronel  seis  ;  ao  sargento  mor  quatro  ;  a  cada  capitão  tres  ; 
a  cada  oíTicial  subalterno  duas  ;  ao  capellão  duas;  para  a  Ca- 
pella duas  ;  as  quacs  mulas  todas  devem  entregar  passando  do 
regimento,  ou  dando  baixa,  e  supposto  que  se  hão  do  entregar 
ao  capitão,  não  sc  ha  de  fazer  conéa  delias  para  os  prémios 
que  lição  regulados  a  respeito  dos  cavallos  cm  que  devem  fa- 
zer o  serviço,  porque  em  recompensa  tirão  das  ditas  bôslas 
a  utilidade  de  lodo  um  atino  para  apenas  sc  empregarem  cm 
uma  viagem  do  serviço,  e  por  essa  causa  nunca  se  darão  por 
mortas. 

Além  das  companhias,  ha  fora  delias  as  praças  abaixo  de- 
claradas, que  lambem  devem  ter  cavallos,  a  saber : 


Sargento  mór.  6  cavallos  c  2  mulas. 


Ajudante 

3 

» 

1 

» 

Quartel  Mestre. 

3 

» 

1 

» 

Auditor. 

3 

» 

1 

D 

Capellão. 

3 

1 

9 

Cirurgião  mór. 

h  Ajudantes  do  dilo. 

3 

» 

1 

M 

12 

» 

4 

» 

Armeiro. 

3 

l 

» 

Coronhciro. 

3 

1 

)) 

Correeiro. 

3 

n 

I 

T) 

42 

» 

14 

» 

Ao  sargento  mór  se  dão  pela  Fazenda  Real  cento  c  sessenta 
*  mil  réis  para  a  compra  de  dous  cavallos,  e  nove  mil  c  seis 

centos  reis  por  mez  para  a  sustentação  dclles ;  e  ao  ajudante 
sc  dão  oitenta  mil  reis  para  a  compra  de  um  cavallo,  e  quatro 
mil  c  oito  centos  reis  por  mez  para  o  sustento ;  cuja  despesa 
me  parece  se  pode  evitar  porque  nem  a  fazem  no  sustento 
de  tacs  cavallos  nem  servem  nelles,  porque  quasi  sempre 
servem  em  cavallos  reiunos.  Pelo  que  parece-me  se  devião 
unir  todos  os  cavallos  acima  declarados  á  companhia  do 
Coronel,  o  incluircm-se  no  ajusto  com  os  daquclla  companhia, 
evitando-so  assim  maior  despesa;  mas  o  Coronel,  Major  o 
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Ajudante,  podem  ajuslar-sc  enlrc  si  a  respeito  das  vendas  e 
trocas  dos  cavai  los,  serem  a  arbítrio  destes  dous  oíTiciaos  c 
em  sua  utilidade. 

Quanto  aos  arreios,  também  me  parece  se  deve  fozer  ou- 
tro igual  contracto  com  os  chefes  de  companhias  na  forma 
que  seguo.  Cada  arreio  qují  deve  constar  de  um  lombilho  com 
seu  rabicho  c  peitoral,  um  freio,  um  par  de  estribos  com  seus 
loros  de  sola,  uma  cabeçada  com  rédeas  trançadas,  um  par 
de  coldres,  um  pellcgo,  duas  caronas  c  uns  suadouros,  se  ha  de 
fazer  promplo  pela  Fazenda  Real  ao  entregar  da  companhia, 
c  se  deve  avaliar  para  sc  proceder  com  clles  da  mesma  forma 
que  fica  dito  a  respeito  da  avalição  dos  cavallos;  e  para  o  Ca- 
pitão ou  chefe  da  companhia  conservar  os  arreios  cm  bom 
estado,  fuzcndo-lbes  por  sua  conta  as  reformas  c  concertos 
necessários,  se  lhe  poderá  dar  pela  Fazenda  Kcal  para  cada 
arreio  de  odicial  inferior  c  soldado  eflectivo  por  mez  setenta 
réis;  não  podendo  a  respeito  dos  arreios  allcgar-sc  outra  per- 
da que  a  causada  pelo  inimigo. 

Com  isto  sc  evita  muita  despesa  c  muito  barulho  que  cau- 
são  nos  armazéns  o  infinito  numero  de  arreios  velhos  que  a 
clles  sc  recolhem  continuadamente,  sendo  os  soldados  sempre 
mal  providos,  e  nâo  se  lhes  dando  dc  destruir,  porque  nâo 
tem  quem  os  embarace. 

Conta  da  despesa  annual  com  os  cavalhs  de  uma  compa- 
nhia de  50  praças  e  1  pião, 

0 

Deve  a  dita  companhia  ter: 

153    cavallos,  inclusos  os  do  pião. 
53    mulas  —  idem.  — 

20G 

7    mulas  para  bagagens  dos  3  oITiciacs. 
213 
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439*260  para  compra  e  cura  de  206  animacs  a  respeito 
de  70  réis  por  mez  a  cada  praça,  que  contem  h 
animacs. 

AS&000    para  soldo  de  1  pião. 

183360  para  os  cavallos  mortos  a  respeito  de  2  por  cada 
50,  que  nos  153  in^portão  em  6  3/25  cavallos 
a  3#000. 

8#480    para  as  mulas  mortas  a  respeito  de  2  por  cada 
50,  que  nas  53  importão  em  2  3/25  mulas  a 

woo. 

39v480  para  os  concertos  de  arreios  de  47  praças  de 
olíjciacs  inferiores  e  soldados,  a  70  réis  cada 
praça. 

157555SO 


Segunda.  —  Cavalhada  para  o  maia  serviço  que 

não  fôr  da  tropa. 

Não  considero  motivo  urgente  para  se  conservar  cavalhada 
por  conta  da  Fazenda  Real,  que  não  seja  a  que  se  cm* 
prega  na  tropa ;  pelo  que  é  o  meu  parecer  que  depois  de  com- 
pleto o  numero  preciso  aos  Dragões,  se  venda  toda  a  outra 
cavalhada,  e  uào  havendo  quem  a  compre  por  velha  o  inútil, 
antes  se  desampare,  do  que  conserva rem-se  por  e*se  motivo 
demorados  piães  com  soldo  para  que  a  Fazenda  Real  receba 
de  mais  esse  prejuízo.  Não  obstante  porém  o  que  deixo  dito, 
poderá  haver  occasiões  de  diligencias  do  Real  Serviço  a  que 
seja  necessário  ir  o  Governador,  Provedor  e  mais  officiaes  da 
Fazenda  Real,  e  que  por  serem  viagens  distantes  se  lhes  devâo 
dar  cavalgaduras  á  custa  da  mesma  Real  Fazenda  :  nesles 
casos  me  parece  so  deve  regular  (v.  g.)  ao  Governador  dez  ou 
doze  cavalgaduras,  ao  Provedor  seis  ou  oilo,  e  aos  mais  otti- 
ciacs  tres  ou  cinco,  reguladas  a  trezentos  reis  por  dia  cada 
cavalgadura,  durauto  os  dias  da  diligencia,  c  pagando-sc  orn 
dinheiro  o  dito  importe. 
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Terceira,  —  Boiada. 

Parece-rnc  muito  util  se  venda  logo  toda,  porque  a  Fa- 
zenda R»ial  a  não  necessita.  Na  villa  todas  as  conducções  se 
fazem  por  mar,  e  para  os  transportes  de  mantimentos  ás  guar- 
das, os  arrematantes,  ou  contractadores  os  farão ;  e  caso  que 
pela  Fazenda  Real  se  necessite  de  alguma  conducção,  será  mais 
conveniente  alugar  um  carro  ou  carreta,  que  te-las  por  sua 
conta  com  uma  despesa  excessiva.  A  mesma  venda  declaro  se 
deve  pôr  cm  patrica  a  respeito  de  todos  os  carros  o  carretas, 
que  actualmente  possuo  a  Real  Fazenda. 

XXIV.        ARMAZÉNS  REA  ES. 


Ha-os  cm  Porto  Alegre,  Rio  Pardo,  e  Villa  de  S.  Pedro ; 
havendo  para  cada  um  deites  oííiciaes  destinados.  Os  da 
Villa  de  S.  Pedro  e  de  Porto  Alegre  são  os  de  maior  interesse. 

Nota  :  Não  acho  precisão  de  haver  tantos  Armazéns 
Reaes,  e  tantos  oíficiaes  destinados  á  guarda  o  administração 
delles :  sendo  de  parecer  que,  formada  a  capita!  da  Villa  de 
S.  Pedro,  para  ella  se  transportem  lodos  os  géneros  dos  outros 
armazéns,  licando  unicamente  no  Rio  Pardo  as  munições  do 
guerra  da  sua  defesa,  e  nada  cm  Porto  Alegre.  Formados  os 
armazéns  na  Villa  de  S.  Pedro,  bastâo-lhe  os  oííiciaes  que 
íicaráõ  adiante  declarados  no  capitulo  das  depesas  da  Fazenda 
Real. 

XXV.  GÉNEROS  DOS  ARMAZÉNS. 

Xotft  :  Em  lodos  os  armazéns  do  Continente  ha  muitos 
géneros  inúteis,  e  de  nenhum  valor,  c  ha  Um  bem  muitos  gé- 
neros bons,  cujas  numerosas  quantidades,  não  são  necessárias 
ao  uso  da  Real  Fazenda  como  por  exemplo  : 

Pólvora 

Chumbo 

Enxadas  ,  .  , 

pás  1  que  sao  os  de  que  me  lembro  a 

Machados  'maior  abundancia- 

Fechaduras 
Trancas  do  portas 
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Seria  de  parecer  que  quanto  á  pólvora,  c  chumbo,  que  não 
teráõ  alli  grande  extracção,  poderiãoscr  remettidos  a  esta  ca- 
pital, e  quanto  aos  mais  géneros,  nâo  só  os  nomeados,  mas 
todos  os  mais  quo  se  julgarem  desnecessários  nos  armazéns, 
entrando  lambem  o  que  c  ferramenta  de  qualquer  ofticio,  se 
poderião  vender  pelos  preços  corrqptes  na  terra  para  servirem 
ao  pagamento  de  parte  do  que  se  deve,  dando-sc  lambem  con- 
sumo dos  de  nenhuma  utilidade. 


XXVI,  MUNIÇÕES  DE  GUERRA. 

Ha  cm  todas  as  tres  partes  onde  existem  os  Armazéns  Reacs, 
acerescendo  que  em  cada  uma  destas  parles  se  achão  dividi- 
das pelas  fortalezas,  c  poios  armazéns. 

Nota  :  As  divisões  que  são  necessárias  nestas  muni- 
ções, assim  pelas  fortalezas,  como  pelos  armazéns,  dão  causa 
a  muitos  prejuízos  dos  almoxarifes,  ou  commissarios  dos  ar- 
mazéns por  nâo  terem  debaixo  da  sua  chave  as  ditas  munições 
a  que  sào  responsáveis,  acerescendo  a  nenhuma  intclligcncia 
que  de  ordinário  tem  nestes  géneros  :  Pelo  que  parecia-mc 
que  das  munições  que  estão  recolhidas  aos  armazéns  tivesse 
carga  o  almoxarife,  mas  das  mais  que  estão  nas  fortalezas, 
houvesse  em  cada  uma  um  oílicial  inferior  nomeado  almoxa- 
rife, ou  condestavel  que  fosse  encarregado  do  que  houvesse 
das  portas  a  dentro  da  fortaleza,  e  quo  tendo  o  seu  livro  de 
carga  na  Provedoria  lhe  servissem  de  descarga  as  ordens  do 
com  mandante  da  fortaleza  approvadas  pelo  governador  do  Con- 
tinente, o  na  sua  ausência  pelo  commandante  quo  fizer  as 
suas  vezes. 

Lembra-me  que  havendo  no  Rio  Grande  muilo  armamento 
bom,  o  outro  capaz  de  concerto,  quo  lá  o  não  pode  ler  por 
falta  de  artífices;  e  havendo  também  artilheria  de  mais  da 
necessária  para  as  suas  forliíicações,  seria  acertado  fazer  vir 
tudo  para  esta  capital,  onde  o  armamento  bom  se  conservaria 
limpo,  e  o  quo  necessitasse  de  concerto  se  apromptaria  ;  cujo 
beneficio  no  Rio  Grande  se  lhe  nâo  faz,  por  não  haver  quem 
o  execute,  nem  com  que  se  satisfaça. 
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XXVII.  MUNIÇÕES  DF,  BOCA,  E  LUZES. 

O  fornecimento  de  munições  de  boca  á  tropa,  consta  de 
pão,  ou  farinha  e  carne,  regulado;  a  saber:  sendo  pão  dá-se 
para  dous  dias  a  cada  praça  um  pão  de  toda  a  farinha,  a  que 
se  chama  de  munição,  con\o  peso  de  duas  libras  e  meia  depois 
de  cozido:  sendo  farinha  são  tres  quartas  do  alqueire  por 
mez,  ou  um  decimo  de  quarta  por  dia  a  cada  praça  :  a  carne 
dá-se  conforme  os  postos,  sendo  os  maiores  a  seis  libras  por 
dia,  e  vindo  em  diminuição  até  chegar  ao  soldado  que  vence 
duas  libras  por  dia,  sendo  este  o  menor  vencimento  que  ha  de 
carne.  Para  cada  uma  luz  se  dão  por  noite  duas  velas  de  sebo. 

Nota  :  Sendo  pouca  a  tropa  que  ha  no  Continente,  e 
sendo  nelle  os  maiores  estabelecimentos  os  da  agricultura,  que 
parece  dariâo  maior  commodo  ao  fornecimento  da  tropa,  suc- 
cede  ser  esta  uma  das  maiores  pensões  ao  Continente,  e  aos 
encarregados  pela  Fazenda  Real,  porque  se  se  fornece  a  tropa 
com  farinha,  é  necessário  que  esta  venha  de  fora,  e  que  esteja 
ao  cuidado  da  capital  o  fazel-a  remelter,  o  que  ás  vezes  pa- 
dece tardanças  ;  c  se  se  fornece  pão,  é  tirado  o  trigo  por  uma 
derrama  feita  aos  moradores  do  Continente,  e  que  depois  tarde 
se  lhes  paga,  o  que  dá  motivo  a  esconderem  os  fructos  que 
tem,  e  talvez  a  plantarem  menos  do  que  poderião,  receosos 
de  que  lhes  tomem  os  seus  géneros  para  a  Fazenda  Real.  O 
mesmo  succedo  a  respeito  de  gados.  £  para  evitar  todos  estes 
inconvenientes,  lembra -me  quanto  ao  pão  arrematar-se  a  um 
assentista  geral,  ajustando  com  elle  por  um  tanto  cada  alquei- 
re de  farinha  que  fornecer  assim  na  Villa  de  S.  Pedro,  como 
no  Rio  Pardo  á  tropa  e  presos  do  Continente.  Parece-me  que 
o  ajuste  deve  ser  em  farinha,  porque  o  faráõ  mais  em  conta 
pela  commodidade  com  que  a  podem  conduzir  dos  portos  do 
Rio  de  S.  Francisco  á  barra  do  Rio  Grande,  querendo  por 
hora  antes  approveitarem-se  do  preço  qne  o  trigo  dá  nesta  ca- 
pital, por  cuja  causa  será  lá  o  fornecimento  de  pão  mais  caro, 
ao  mesmo  tempo  que  ó  de  menos  estimação  para  os  soldados  ; 
pode-se  porém  deixar  livre  ao  arrematante  o  dar  a  seu  arbí- 
trio farinha  ou  pão,  seguindo  em  qualquer  destes  fornecimen- 
tos os  estilos  que  ha,  e  sujeitando-sc  ás  revistas  que  parece- 
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rom  precisas  para  que  a  tropa  seja  municiada  com  bons  man- 
timentos. No  Rio  Pardo  talvez  faça  melhor  conta  ao  arrema- 
tante dar  pão,  pela  dificuldade  da  conducção  do  trigo  para  ser 
embarcado  para  esta  capital,  seguindo-sea  mesma  diíliculdade 
para  levar  lá  a  farinha.  E'  verdade  que  os  moradores  daquel- 
las  vizinhanças  também  plantão  mandioca,  mas  ainda  é  em 
pouca  quantidade,  e  talvez  não  chegue  ao  provimento  de  todo 
o  anno,  porém  estas  averiguações  licarião  ao  arrematante,  a 
quem  como  já  disse  fica  livre  o  dar  farinha  ou  pâo,  mas  o 
ajuste  e  os  prets,  ou  livranças  constarão"  sempre  de  farinha. 
A  munição  de  carne  pode-se  ajustar  com  o  mesmo  arrematante, 
ou  com  a  tropa.  Se  o  ajuste  for  com  o  arrematante  nada  poupa 
o  Continente,  porque  sempre  se  ha  de  dar  a  ração  á  tropa; 
e  se  for  com  esta,  talvez  se  sustente  em  peixe  e  legumes,  con- 
valescendo assim  o  Continente  da  grande  falta  que  experi- 
menta de  gados.  No  Rio  Pardo  anda  o  preço  da  carne  a  cento 
e  vinte  reis  a  arroba  ;  e  na  Villa  de  S.  Pedro  anda  a  duzentos 
e  quarenta  reis,  mas  talvez  que  venha  a  muito  menos  concor- 
rendo maior  numero  de  gente  para  a  villa,  e  mais  pessoas  que 
vivão  deste  negocio ;  pelo  que  me  parece  que  ajustando-se 
com  arrematante,  se  poderáò  fazer  dous  preços,  um  na  villa 
de  S.  Pedro,  e  outro  no  Rio  Pardo ;  e  ajustando-se  com  a 
iropa,  se  lhe  poderá  pagar  em  dinheiro  pelos  preços  que  cor- 
rer a  carne  em  cada  um  dos  dous  sitios,  ou  fazer-se  um  preço 
commum  para  por  elle  se  regular  a  paga  em  ambas  as  para- 
gens, sendo  que  esta  forma  me  não  parece  tãoutil,  porque 
naturalmente  se  espera  que  tudo  diminua  de  preços  ;  porém 
este  pagamento  deve  ser  todos  os  mezes  sem  fa Mencia.  Para 
que  a  não  haja,  occorre-me  que  arrematando-se  um  e  outro 
fornecimento,  pode  ser  o  contractador  delles  o  mesmo  dos  dízi- 
mos reaes,  não  só  porque  lhe  fica  fácil  a  sabida  aos  géneros 
que  recebe  do  seu  contracto,  mas  porque  no  fim  delle,  ou  no 
fim  de  cada  quartel  se  lhe  ha  de  levar  em  conta  no  preço  do 
dito  contracto  o  que  por  papeis  correntes  se  mostrar  importão 
os  fornecimentos  que  fizer  á  tropa,  e  isto  só  bastará  para  haver 
um  grande  adiantamento  nas  lavouras  do  Continente.  Se  se 
arrematar  só  o  fornecimento  do  pão,  e  se  pagar  em  dinheiro 
á  tropa  a  munição  de  carne,  pode  este  mesmo  pagamento  ser 
feito  pelo  contractador  dos  dízimos,  levando-se-lhes  em  conta  os 
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taes  pagamentos  no  fim  do  cada  quartel,  pelos  documentos  cor- 
rentes que  apresentar  dos  dilos  pagamentos.  As  luzes  se  podem 
ajustar  também,  reguladas  cada  uma  a  duas  vetas  por  noite  que 
costumão  valer  até  duzentos  reis  a  dúzia,  ou  a  azeite  de  peixe* 
que  se  poderá  regular  o  que  for  natural.  Conheço  que  a  pri- 
meira applicação  dos  dízimos  reaes,  é  a  folha  ecclesiaslica,  de- 
pois a  civil,  e  depois  a  militar;  mas  o  dar-se  esta  providencia 
em  utilidade  do  Continente,  dos  que  nclle  se  servem  e  dos  seus 
habitantes,  não  inverte  a  ordem  daquella  applicação  ;  porque 
para  ella  se  tirão  as  porções  necessárias  dos  outros  rendimen- 
tos, e  das  remessas  que  forem  da  capital.  Pelo  meio  referido 
me  parece  se  conseguirá  o  ser  a  tropa  bem  fornecida  ;  não  se 
ficarem  devendo  os  íructos  que  para  esse  effeito  se  tomarem  ; 
e  por  esta  causa  se  augmentaráõ  as  lavouras,  e  faráõ  no  seu 
augmento  os  lavradores  maior  gosto,  e  mais  interesse,  tanto  a 
cada  um  em  particular,  como  ao  paiz  em  geral. 

Se  o  contracto  dos  dízimos  nâo  tiver  contractador  no  todo, 
não  deve  fazer  obstáculo  a  arrematação  das  munições  de  boca 
da  tropa,  porque  como  os  dizimos  sempre  se  arrematão  em 
ramos,  e  osdous  da  villa,  eRio  Pardo  são  os  mais  considerá- 
veis a  estes  mesmos  arrematantes,  so  lhes  ajunta  este  contracto; 
e  não  o  querendo,  ou  havendo  outras  pessoas  que  o  queirão 
separado,  parece  que  nenhuma  duvida  poderá  haver  em  se 
lhes  arrematar. 

XXVIII.    DÍZIMOS  REAES. 

Tem  andado  administrados  pela  Fazenda  Real,  por  não  ha- 
ver no  Continente  quem  os  quizesse  arrematar  em  quanto  du- 
rou a  guerra,  e  ainda  depois. 

Noto  :  Este  contracto  corre  do  primeiro  de  Julho  ao  ul- 
timo de  Junho,  e  parece-me  seria  mui  útil  o  pôr-se  já  a  lan- 
ços nesta  capital,  onde  ha  mais  negociantes  que  possão  lan- 
çar ;  e  para  os  convidar  melhor,  me  parece  seria  bom  e  util 
(como  já  deixo  dito)  tanto  ao  Continente,  como  á  Fazenda  Re- 
al arrematar-se  junto  com  este  contracto  o  fornecimento  de 
pão,  o  carne  á  tropa  do  Continente  na  forma  que  se  pode  ver 
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ho  capitulo  antccedenlc.  Sou  porém  de  parecer  que  se  deve 
prohibir  a  forma  que  eslá  introduzida  de  se  arrematar  este 
contracto  com  uma  porção  de  pagamento  em  papeis  de  di- 
vidas correntes,  porque  desta  forma  se  seguem  infinitos  in- 
convenientes que  sempre  cedem  em  prejuízos  dos  miseráveis 
lavradores,  e  dos  que  são  credores  £  Fazenda  Real,  pelos  avul- 
tados rebates  que  fazem,  na  supposiçâo  de  que  por  outra  for- 
tua  não  seráõ  pagos.  Esta  formalidade  foi  introduzida  para 
se  irem  assim  extinguindo  as  dividas  antigas,  mas  o  melhor 
meio  será  evitar  as  despesas  presentes,  quanto  couber  no  pos- 
sível, e  das  sobras  que  houverem  de  cada  atino  pagar  a  por- 
ção de  dividas  que  couberem,  e  não  havendo  sobras  se  deve 
representar  á  junta  da  Fazenda  Real  para  determinar,  se  as- 
sim poder,  alguma  remessa  a  este  fim,  e  procurando  se  nestes 
pagamentos  que  o  próprio  dono  embolse  a  quantia  total  de 
que  é  credor,  para  assim  ficar  estabelecida  solidamente  a  boa 
fé,  e  lisura  com  que  se  deve  tratar  os  negócios  da  Real  Fa- 
zenda. 

XXIX.  TROPA  DO  CONTINENTE. 

Xotn  t  A  tropa  que  ficar  existindo  no  Continente,  pa- 
rece será  ulil  á  segurança  do  paiz,  estar  dividida  nas  duas  par- 
les principaes,  que  são  Villa  de  S.  Pedro  e  Rio  Pardo,  estando 
em  cada  uma  destas  partes  a  metade  de  cada  corpo  de  tropa. 
A  que  estiver  na  villa,  está  debaixo  das  ordens  do  governador, 
e  a  que  estiver  no  Rio  Pardo,  supposto  que  lambem  está  de- 
baixo das  ordens  do  governador,  a  distancia  obriga  a  ter  atli 
um  commandante,  que  deve  ser  uma  pessoa  cheia  de  honra, 
c  zelo,  que  debaixo  das  ordens  do  governador  contenha  o  povo 
c  tropa  na  precisa  obediência.  Todd  a  tropa  deve  ter  a  sua 
matricula  na  provedoria  da  Real  Fazenda,  onde  se  dêem  to- 
das as  altas  e  baixas  necessárias,  passando-se  as  competentes 
mostras  nos  seus  devidos  tempos  ;  e  como  a  que  está  no  Rio 
Pardo  não  está  tão  prompta  para  este  effeito  pela  distancia 
cm  que  reside  da  Provedoria,  parece-me  que  deveriâo  os  che- 
fes de  cada  companhia  remetter  todos  os  mezes  com  sobre- 
scrito ao  Provedor,  os  mappas  das  mudanças  e  alterações  que 
houvessem  nas  suas  companhias,  cujos  mappas  ou  relações 
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sendo  assignados  pelos  ditos  chefes,  me  parece  devem  Iam* 
bem  ser  rubricados  pelo  commandanlo  do  quartel  para 
maior  verificação  do  seu  conteúdo.  O  pagamento  na  villa, 
não  necessitará  de  declaração  do  como  se  deve  fazer,  mas  o 
do  llio  Pardo  se  pode  executar  de  dous  modos  ;  dos  quaes  se 
poderá  escolher  o  melhor^  o  primeiro  modo  é  mandar-se  o 
dinheiro  por  um  oflicial  que  leve  commissão  para  passar  mos- 
tra, e  satisfazer  a  importância  dos  soldos,  trazendo  os  compe- 
tentes documentos  :  o  segundo  ó  remetter-se  o  dinheiro  por 
pessoa  segura  ao  commandante  do  quartel,  indo  formadas  as 
relações  dos  vencimentos  de  cada  praça  no  mez  ou  mezes  de 
que  fôr  o  pagamento,  para  a  elle  mandar  proceder  o  com- 
mandante, e  remctter  as  clarezas,  e  documentos  necessários 
do  referido  pagamento  para  descarga  do  thesoureiro,  ficando 
o  passa r-se  mostra  geral  no  dia  em  que  ella  se  passar  á  cava- 
lhada, como  fica  declarado  no  capitulo  23.  O  mesmo  digo 
no  que  fôr  applicavel  a  respeito  do  fardamento,  semestres  c 
armamento  para  a  tropa. 

XXX.  CONCERTOS  DE  ARMAMENTOS. 

Mota  S  Deve  haver  na  villa  um  armeiro  e  um  coro- 
hheiro  :  o  mesmo  no  Rio  Pardo,  ajustando-se  com  elles  o  fa- 
zerem os  concertos  necessários  pelos  preços  que  forem  natti- 
raes,  e  sem  excesso  ;  recebendo  no  fim  de  cada  mez  ou  de 
cada  semestre  a  importância  do  que  tiverem  vencido. 

XXXI.  THESOUREIRO  E  ALMOXARIFE 

DOS  ARMAZÉNS. 

Os  pagamentos  de  dinheiro  deve  fazel-os  pelas  folhas  c  pa- 
peis correntes  que  se  lhe  apresentarem ;  e  da  mesma  forma 
quanto  ás  entregas  dos  géneros,  não  tendo  obrigação  de  dar 
cousa  alguma  com  fiança  a  papeis,  ou  sem  que  lhos  apresen- 
tem correntes,  e  estes  serem  examinados  pelo  seu  Escrivão  para 
ver  se  tem  alguma  incurialidadc  ;  aliás  poem-se  no  risco  de 
perder  o  que  derem  com  falta  das  necessárias  clarezas.  Ao  en- 
tregar dos  armazéns,  se  deve  dar  um  consummo  gorai  á  im- 
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mensidade  de  géneros  inúteis  que  se  conservão  dentro  dos  di- 
tos armazéns,  e  deve  ficar  ao  cuidado  do  almoxarife  não  rece- 
ber cousas  inúteis,  e  com  ellas  tornar  a  encher  os  armazéns,  e 
a  pôl-os  em  confusão ;  porque  se  succeder  que  alguns  vão  en- 
tregar géneros  inúteis  para  haverem  delles  conhecimento,  e 
se  descarregarem  da  carga  que  tiverem,  fica  da  parte  do  al- 
moxarife declarar  os  não  recebe,  e  fazendo-se  requerimento, 
nelle  dará  as  razões  da  inutilidade  para  que  em  virtude  delias 
se  mande  dar  consumo  áquelles  géneros,  servindo  o  termo  do 
dito  consumo  para  o  mesmo  e Afeito  para  que  se  pretendia  o 
conhecimento.  De  ordinário  estas  entregas  de  géneros  inúteis 
são  feitas  pelos  capitães  de  dragões  para  se  descarregarem  da 
carga  que  tem  de  arreios,  etc;  entregando  por  esta  causa  umas 
taes  correias,  caronas,  tivellas,  coldres,  chareis,  capeladas, 
etc,  etc,  tudo  em  tantos  retalhos,  e  tão  incapazes,  que  servem 
para  sujar  os  armazéns,  reduzil-os  a  confusão,  e  até  arruinar 
o  almoxarife  a  quem  depois  faltâo  aquelles  mesmos  pedaços 
que  recebeo  por  peças  inteiras,  e  que  nem  o  mesmo  almoxa- 
rife depois  as  conhece. 

XXXII.  GADO  DO  CONTINENTE. 

Hfotfl  I  A  irregularidade  com  que  se  tem  morto  o  gado 
no  Continente,  ajuda  muito  á  causa  do  diminuto  numero  que 
hoje  tem ;  porque  mata-se  sem  attenção  a  serem  vacas,  e  ainda 
sem  repararem  se  estão  prenhes,  o  que  continuando  será  aca- 
bar de  todo  o  Continente,  ou  o  meio  das  riquezas  delle  ;  e  pa- 
rece-me  que  para  atalhar  estes  inconvenientes,  6e  deveria,  pro* 
hibir,  pelo  menos,  por  tempo  de  tres  annos,  que  nos  açou- 
gues, e  ainda  nas  estancias  particulares,  se  matassem  vacas, 
mas  sim  novilhos,  obrigando  os  estancieiros  a  que  nas  marca- 
ções capem  os  touros,  incorrendo  quem  fizer  o  contrario  na 
pena  pecuniária,  ou  de  prisão  que  parecerem  suílicientes  á  des- 
obediência e  ao  prejuízo  que  causão,  e  que  se  pretende  evi- 
tar ;  averiguando-se  com  a  maior  exacção  se  obedecem  a  esta 
ordem,  e  augmentando-se  a  pena  em  dobro,  e  tres-dobro  pela 
segunda  e  terceira  vez  que  a  não  cumprirem.  Ha  algumas  va- 
cas que  por  má  qualidade,  ou  por  velhas  não  servem  á  multi- 
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plicação,  cosias  so  poderáõ  matar  com  licença  impetrada  para 
esse  eífeito,  allcgando  o  provando  o  referido  com  alguns  vizi- 
nhos que  o  saibão.  Seria  lambem  muiio  util  introduzir  e 
obrigar  a  que  todos  tenbâo  creação  de  ovelhas,  porque  além  de 
servirem  a  d i florentes  usos,  pouparáõa  mortandade,  e  destrui- 
ção do  outro  gado,  » 

XXXIII.  GADO  PERTENCENTE  A'  COROA  DE 
PORTUGAL  DEPOIS  DE  LANÇADA 
A  LINHA  DE  DIVISÃO. 


No  terreno  que  pelo  tratado  de  Paz  fica  pertencendo  a 
Portugal  nas  fronteiras  do  Rio  Pardo,  e  dahi  para  a  parte  do 
Campo  da  Vacaria,  haverá  o  numero  de  mais  de  vinte  mil  ca- 
beças de  gado,  que  sendo  creado  naquclles  campos,  alli  mes- 
mo multiplica,  e  se  conserva.  A  Fazenda  Real  se  podo  ulili- 
sar  delle  na  forma  que  vou  a  expor  :  Havendo  alguns  cstanci- 
ciros  que  queirão  ir  correr  o  dito  gado  para  o  recolher  as  suas 
estancias,  poderão  pedir  licença,  e  nomear-se-lhes  um  official 
inferior,  c  alguns  soldados  para  os  acompanharem,  c  presen- 
ciarem que  se  não  alargão  para  fora  do  campo  permiltido, 
nem  omittem  alguma  porção  de  gado  do  que  trouxerem,  e 
entrando  com  o  dito  gado,  será  conlado,  e  pagaráõ  á  Fazenda 
Real  os  ditos  estanciciros  um  preço  módico  por  cada  cabeça, 
que  poderá  ser  quatro  cento*  reis,  ou  cousa  similhante,  con- 
forme se  poderem  ajustar.  Sc  algum  pretender  ir  fazer  couros 
daquelle  gado,  que  por  muito  bravo  o  não  poderáõ  obrigar  a 
entrar,  poderá  lambem  dar-sc-lhe  licença,  levando  sempre  a 
guarda  que  fica  declarada,  e  sendo  os  couros  cm  conta  de 
ametade  com  a  Fazenda  Real,  a  qual  depois  porá  cm  praça  os 
ditos  couros  para  serem  arrematados  a  quem  por  elles  mais 
der.  Destas  corridas  se  segue  a  utilidade  da  Fazenda  Real  no 
preço  que  recebe  ;  seguindo-sc  também  utilidade  ao  Conti- 
nente pelo  maior  numero  de  gado  que  recolhe  ás  estancias  já 
formadas,  onde  servirá  de  augmenlo  ás  mesmas  estancias. 
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XXXIV.   DESPESAS  PELA.  FAZENDA  UE  AL. 

Tenho  exposto  o  que  me  occorre  em  utilidade  do  Conti- 
nente do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e  declarado  a  forma  de 
evitar  algumas  despesas  pela  Fazenda  Real.  Agora  tratarei 
das  que  me  persuado  lhes  seráõ  indispensáveis,  e  as  reduzo  a 
duas  reformas  das  quaes  fegue  a 

Primeira  Reforma.  —  Folha  Civil 

Ao  Governador  do  Continente.  %2:000«H)00 

Ao  provedor  da  Fazenda  Real, 
de  ordenado  e  moradia.  tiS8$000 

Ao  escrivão  da  Provedoria,  fa- 
zendo a  matricula  das  tropas, e 
os  livros  de  Receita  e  Despesa 
do  thesoureiro  geral,  c  almoxa- 
rife. 300*000 

(Este  escrivão  tinha  antes 
2005?,  mas  tinha  emolumentos 
dos  mandados  para  pagamentos, 
e  ficando  esta  forma  abolida  pa- 
rece-me  merecer  300*. ) 

Ao  thesoureiro  geral  e  almo- 
xarife do  Continente.  3<50$000 

Ao  Escriplurario  que  leva  as 
contas  ao  livro  chamado  de  dis- 
tineções  ou  de  contas  correntes 
para  extrabir  os  balanços  an- 
nuaes  que  devem  vir  para  a  junta 
da  Fazenda  Real  do  Rio  de  Ja- 


neiro. 


2403ÍOOO 


Ao  Ajudante  do  escrivão  da 
Provedoria. 


Ao  Fiel  dos  armazéns. 

Ao  meirinho  da  provedoria. 


3:858*000 
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Menestras  de  carne,  farinha 
e  velas,  a  saber : 

Ao  governador,  8  libras  de 
carne,  3  alqueires  de  farinha  e 
10  dúzias  de  velas. 

Ao  Provedor,  6  libras  de  car- 
ne, 1  1/2  alqueire  de  farinha  e 
ò  dúzias  de  velas. 

Ao  Escrivão,  3  libras  de  car- 
ne, 3/4  de  farinha  e  õ  dúzias  de 
velas. 

Ao  Thesoureiro,  3  libras  de 
carne,  3;A  de  farinha  e  5  dúzias 
de  velas. 

Ao  Escripturario,  3  libras  de 
carne,  3jA  de  farinha  e  5  dúzias 
de  velas. 

Ao  Ajudante  da  Provedoria,  3 
libras  de  carne,  e  3j4  de  farinha. 

Ao  Fiel  dos  armazéns,  2  libras 
de  carne,  e  3j4  de  farinha. 

Ao  Meirinho,  2  libras  de  car- 
ne, e  3/4  de  farinha. 

Som  ma,  30  libras  de  carne, 
9  alqueires  de  farinha,  e  30  dú- 
zias de  velas. 

Regulando-se  a« carne  a  160 
a  arroba,  a  farinha  a  800  o  al- 
queire, e  as  velas  a  200  rs.  a  dú- 
zia, importa  em. 


3:858*000 
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Trangporle. 

FOLHA  ECLESIÁSTICA. 

Importa  a  relação  que  veio  ; 
(se  bem  que  Dão  sei  qual  é  o  mo- 
tivo porque  se  dá  aos  vigários 
pão,  carne,  farinha  e  velas,  mas 
creio  que  é  o  mesmo  porque  sc 
dá  aos  mais  que  não  pertencem 
á  tropa.  Reparo  também  em  que 
ba  mais  freguezias,  cujos  vigá- 
rios não  recebem  côngruas,  e 
ignoro  o  motivo,  assim  como 
também  haver  na  Aldeia  dos  An- 
jos um  vigário  e  um  cura.) 

FOLHA  MILITAR. 


4:0719150 


8529264 


Regimento  de  dragões. 
Cavalleria  ligeira. 
Batalhão  de  infanteria. 
Companhia  de  infanteria  ligeira 
Cavalleria  auxiliar. 

Soldos  conforme  o  estado  ef- 
fectivo. 
Farinha  idem 
Carne  idem 


18:0889000 
8:3669400 
7:6969945 
9129150 
5479200 


35:6109695 
4:0829040 

1:931»306  41:6249041 
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MARINHA. 

Ao  patrão  mor  a  89  por  mez  ; 
(não  sei  com  certeza  se  este  offi- 
cio  é  determinado  por  ordem  re- 


46:5479455 
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gia,  ou  dos  Senhores  Vice-Reis, 
mas  parece-me  se  poderá  sup- 
prir  com  um  patrão  que  governe 
os  outros,  e  com  o  soldo  que  vai 
declarado) 

A  dous  patrões  a  68  a  cada 
um  por  mez. 

A  dous  marinheiros  a  58  por 
mez. 

A  oito  marinheiros,  ou  moços 
a  38  por  mez. 

Nos  tres  rios  da  praia,  ha  ca- 
noas, patrões  e  remeiros ;  e  sup- 
posto  que  as  passagens  são  pou- 
cas, e  não  tem  rendimento  que 
cubra  a  despesa,  sempre  a  ponho 
em  quanto  se  não  dá  outra  pro- 
videncia, que  poderia  ser  dár 
terras  junto  áquclles  rios  a  al- 
guns moradores,  obriga  ndo-os  a 
ter  canoas  ;  concedendo-! bes  al- 
guns privilégios,  e  fazendo  elles 
as  passagens  em  sua  utilidade. 

Passagens  dos  tres  rios  da 
praia. 

As  praças  da  Fragata  Belona. 


46:547^55 


» 
* 

Deos. 


»  »  »  Dragão. 
»  »  i  S.  José. 
»     do  hiate  Madre  de 


968000 
1448000 
1208000 
2888000 


4148000 
6748000 
968000 
9488000 

9248000  3:7048000 
50:2518455 
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CAPATAZES  E  PIÂES. 

A  8  piâes  a  A#  por  mez  para 
a  cavalleria  dos  dragões. 

A  3  piâcs  a  à#  por  mez  para 
a  cavalleria  ligeira. 

Na  Aldeia  ha  um  capataz  e  um 
repartidor  de  carne,  que  me  pa- 
recem desnecessários ;  porque  os 
açougues  devem  pertencer  á  Ca- 
mara cm  qualquer  parte  do 
Continente,  ese  forem  necessá- 
rios os  taes  empregos,  que  sejão 
pagos  pelo  cofre  dos  índios. 

HOSPITAES. 

Na  Villa. 

Ao  cirurgião. 
Ao  enfermeiro. 
Ao  cozinheiro. 
A  3  serventes  a  3$. 
Para  despesas,  pouco  mais  ou 
menos. 


50:25 


No  lho  Pardo. 


Ao  cirurgião 
Ao  enfermeiro 
Ao  cozinheiro 
A  um  servente 
Despesa  diária 


420#G0O 
57*600 
3C$000 
36$000 

180^000 


3845Í000 

14455000  52S&000 


1205PO0O 
86#400 
3(f000 

108#000 

50W0O 
850&A0O 


429£G0O 
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Na  Aldeia  de  Nossa  Senhora 
dos  Anjos, 


Não  tenbo  noticia  da  ordem 
do  estabelecimento  deste  hospi- 
tal na  Aldeia.  Conheço  a  neces- 
sidade desta  providencia  para  os 
índios  pela  sua  brutalidade,  que 
morrerão  só  por  não  procurarem 
os  remédios;  mas  parece-me  que 
esta  despesa  poderia  ser  feita 
pela  caixa  dos  mesmos  índios, 
cujas  a ppli cações  ignoro,  se  bem 
que  poucas  vezes  tem  dinheiro. 

Ao  patrão  mór  3  libras  do 
carne  por  dia,  e  3já  de  farinha 
por  mez. 

A  2  patrões,  4  libras  de  car- 
ne por  dia  e  1  1/2  alqueire  de 
farinha  por  mez. 

A  3  marinheiros,  4  libras  de 
carne  por  dia  e  1  1;2  alqueire 
de  farinha  por  mez. 

A  8  marinheiros,  16  libras  de 
carne  por  dia  e  6  alqueires  de 
farinha  por  mez. 

A  11  piáes,  22  libras  de  car- 
ne por  dia  o  8  ljA  alqueire  do 
farinha  por  mez. 


Ao  cirurgião 
Ao  sangrador 
Despesa  diária 


238#S00  1:5I8£800 
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52:298^255 


A  0  praças  do  hospital  da 
villa,  12  libras  dc  carne  por  dia 
c  4  1|2  alqueires  de  farinha  por 
mez. 


A  4  praças  do  hospital  do  Rio 
Pardo,  8  libras  dc  carne  por  dia 


c3  alqueires  de  farinha  por  mez. 

A  2  praças  do  hospital  da  Al- 
deia, !x  libras  dc  carne  por  dia  c 
1  ifè  alqueire  dc  farinha  por 
tncz. 

Somma,  73  libras  de  carne 
por  dia  e  27  alqueires  do  fari- 
nha por  mez. 

Regulando  a  carne  a  ICO  reis 
a  arroba  e  a  farinha  a  800  rs.  o 

alqueire,  importa  392#425 


CORTES  DE  LENHA  PARA 
QUARTÉIS  C  HOSPITAL. 


A  1  pião  a  3$  por  mez. 
A  2  ditos  a  1&600  por  mez 


38^400 


cada  um 

Carne  e  farinha  para  todos. 


38#400 
Ò2U00 


109&200 


DESPESAS  EXTRAORDI- 
NÁRIAS. 


E'  a  quantia  cm  que  vem  re- 
guladas. 


4:000#000 


56:799$880 
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DECLARAÇÃO  DO  QUE  SE 
ARATEO  NAS  DESPESAS. 


Folha  Civil. 

Do  capellâo  do  hospital  »  tro- 
pa Fr.  Bento  de  S.  José,  o  orde- 
nado o  ordinária  por  atino.  Igno- 
ro o  motivo  desta  despesa,  por 
que  no  hospital  não  se  diz  missa, 
o  para  a  tropa  a  ouvir  cm  Porto 
Alegre  tem  o  Parodio,  que  tam- 
bém pode  ir  ás  confissões  do  hos- 
pital, c  por  isso  me  parece  evi- 
tável esta  despesa,  especialmente 
mudando-so  a  capital  para  a  Vil- 
la do  Rio  Grande  onde  ha  mais 
sacerdotes. 

Da  Junta  o  Contadoria  fica  só 
um  Escripturario  com  240??  por 
atino,  e  ahatem-se. 

Do  Meirinho  da  Provedoria 
abale-se  o  augmento  que  leve  do 
50$  por  anuo,  ficando  só  etn  ou- 
tros 50$  por  anno,  como  anics 
tinha. 

De  ordenados  de  Com  missa- 
rros,  Ajudantes,  Escripturarios  e 
Fieis  de  Armazéns  ;  tição  só 
460$  para  esta  despesa  ;  a  sa- 
ber: 360$  para  o  Tnesourciro  e 
Almoxarife,  e  100$000  para  um 
Fiel,  abalendo-se 

Do  Mestre  escola  c  Mestra  do 
meninas  do  Recolhimento  da 
Aldeia  os  ordenados  que  vencem 
por  a u no.  Ignoro  o  motivo  desta 


83#30t> 


3:OW00O 


503ÍOOU 


2:MW40O 


">:25íW70r, 
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o:259?»70G 


despesa,  ou  a  ordem  que  ha  para 
ella,  c  sem  se  mostrar  parece- 
me  se  deve  suspender.  230$A00 

Dos  Mestres  Architccto  e  de 
Engenhos,  os  ordenados  que  ven-  • 
cem  por  a n no  -,  os  quaes  ambos 
mo  parecem  desnecessários.  404#800 

Das  menesiras  de  farinha  e 
carne  de  todas  estas  praças.  3i1$05â 


0:2359058 


Diversas  Repartições. 

• 

Do  Sargento  do  Mar  c  Guerra 
o  soldo  annual,  que  me  parece 
desnecessário  c  inútil. 

Do  tres  Patrões  na  villa  do 
Rio  Grande,  que  me  parecem 
desnecessários. 

Do  quinze  Marinheiros  em 
Porto  Alegre,  c  na  villa,  que 
mo  parecem  desnecessários. 

De  um  Carpinteiro  da  Ribeira, 
quo  me  parece  desnecessário. 

De  Capatazes  o  Piacs,  que  me 
parecem  desnecessários 

Dos  Hospitaes  que  me  parece 
se  podem  poupar. 

Dos  Mestres  Moleiros  o  orde- 
nado que  vencem  annualmentc. 
Esta  despesa  se  evita  vendendo- 
se  os  moinhos  a  particulares, 
será  o  mais  util ;  sendo  a  venda 
por  preços  racionáveis,  porque 
a  Fazenda  Real  nenhuma  utili- 


O0&000 

2G4&000 

552#OO0 
72#000 
1:4089800 
900&000 
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dadc  tirará  dellcs,  o  quo  se  colhe 
do  não  vir  nas  contas  rendi- 
mento algum  desta  natureza. 
Será  necessário  saber-se  ^e  o 
producto  do  moinho  da  Aldeia 
entra  na  caixa  dos  índios. 

Das  rações  de  farinha  e  carne 
de  todas  estas  praças. 

10:448^813 


Segunda.  —  Reforma  e  decla- 
ração do  qm  ainda  se  pode 
abater  7ias  despesas  do  Con- 
tinente. 


13W0O 

815&655  4:212£855 


FOLHA  CIVIL. 

Das  menestras  de  velas,  fa- 
rinha e  carno,  cuja  ordem  igno- 
ro, e  tainbem  a  antiguidade 
desta  assistência,  que  creio  pe- 
gou por  algum  leve  motivo,  e 
licou  em  uso. 


2135?!  50 


FOLHA  ECGLESIASTIGA. 


Das  menestras  de  velas,  fari- 
nha, c  carne  pela  mesma  razão 
acima. 


30W84 
5179734 
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A  importância  do  estado  e Afe- 
ctivo são  /íl:62â$041  réis,  c 
daqui  só  sc  poderá  abater  a  tro- 
pa que  se  julgar  desnecessária, 
ou  se  determinar  extinguir  con- 
formo o  Tratado  de  paz,  c  se- 
gundo a  antiguidade  da  mesma 
tropa,  o  que  eu  não  sei  com  cer- 
teza, porém  farei  um  aponta- 
mento do  que  me  parece  sc  po- 
derá poupar. 

Soldos  do  batalhão  de  Infan- 
teria.  7:69655K)45 

Farinha  do  dito.  1:5I7#760 

Carne  do  dito.  G98$0C3 

Este  corpo  de  tropa,  foi  erca- 
do  modernamente  com  os  filhos 
de  muitos  casaes  no  Continente 
que  sentirão  atrazo  nas  suas  la- 
vouras pela  falta  dos  filhos;  o 
creio  não  haverá  precisão  de  se 
conservar,  ou  pelo  menos  a  con- 
servar-se  pode  ser  com  grande 
diminuição.  Haverá  nestas  com- 
panhias ofliciaes,  e  muitos  sol- 
dados beneméritos  que  nãoquei- 
rão  baixa ;  e  me  parece  se  podem 
uns  passar  para  os  Dragões;  e 
do  outros  formar  uns  soldados 
de  pé  de  Castello  para  guarne- 
cerem as  fortalezas  da  Barra  e 
Conceição  ;  nomeando-se  dos 
Ofliciaes  deste  mesmo  corpo  pa- 


9:912#7G8 
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ra  commandantes  das  ditas  for- 
talezas, o  mandando-so  também 
para  o  Rio  Pardo  um  destes  Ofli- 
ciaes  para  Commandante  aja  ar- 
tilberia  que  ali  estiver  com  al- 
guns soldados  para  n  manobra- 
rem, e  cuidarem  delia. 

Soldos  da  companhia  de  in- 
fanleria  ligeira  do  Continente. 

Farinha  da  dita. 

Carne  da  dita. 


Esta  companhia  ó  formada  de 
índios,  que  creio  se  poderá  des- 
manchar por  desnecessária. 

Soldos  da  cavai- 
leria  auxiliar.  547&200 

Farinha  da  dita.  12$2â0 

Carne  da  dita.  955581 


9:9l2#708 


517#73/| 


E'  o  que  vencem  os  dous  pos- 
tos de  Sargento  mór  e  Ajudan- 
te, que  vagando  me  parece  se 
poderão  dispensar,  assim  como 
se  dispensa  o  de  Coronel  que 
está  vago ;  porque  os  Capitães 
da  mesma  Cavallcria  auxiliar  que 
estão  nos  respectivos  districtos 
não  vencem  soldo,  e  bastão  para 
as  diligencias  que  se  mandão  fa- 
zer nos  mesmos  districtos,  sendo 
desnecessários  aquelles  dous  pos- 
tos no  tempo  do  paz;  e  no  de 
guerra  podem  muito  bem  servir 


912^150 
201 #960 
93#075 


11:119^953 


5699021 


11:0888974 
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as  companhias  unidas  ás  do  Dra- 
gões debaixo  das  ordnes  dos  olli- 
ciaes  maiores  daquello  regimen- 
to :  porém  conservando-se,  sem-  # 
pre  me  persuado  não  devem  ven- 
cer mantimento,  se  não  cm  tem- 
po quo  tenhão  exercício. 

Do  regimento  de  Dragões,  só 
declaro  que  tem  tres  Capitães,  o 
um  Furriel  aggregados,  # 

Da  Cavalleria  ligeira  não  me 
consta  a  sua  antiguidade  ;  e  sup- 
posto  que  poderá  ter  alguma  re- 
forma, como  ó  cavalleria,  servo 

melhor  no  Continente.  #        1 1:688#97A 


MARINHA. 


As  passagens  dos  tres  rios  da 
praia,  que  se  pode  poupar  esta 
despesa,  como  fica  dito  na  pri- 
meira reforma,  dando-se  a  utili- 
dade delias  a  algum  morador 
junto  aos  ditos  rios. 

As  praças  da  fragata  Belona, 
que  não  é  alii  necessária,  e  se  po- 
derá vender. 

As  praças  da  fragata  Dragão, 
o  mesmo. 

As  praças  da  fragata  S.  José 
o  mesmo. 

As  praças  do  hiato  Madro  do 
Deos,  o  mesmo. 


htmoo 

67410000 
96#000 
948^000 

924&000  3:0565^000 


15:202^708 
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Eslas  Ires  ultimas  embarca- 
ções podorá  haver  quem  as  com- 
pre mesmo  no  Rio  Grande,  por 
serem  próprias  para  andar^icllc, 
c  talvez  haja  quem  as  queira  a 
troco  de  papeis  de  dividas. 

HOSPITAES. 

O  da  Aldeia  que  mo  parece  so 
poderá  evitar  tendo  ali  um  Ci- 
rurgião pago  pela  Caixa  dos  ín- 
dios, ou  para  cllcs  lhe  pagarem 
os  curas. 

DIVERSAS  REPARTIÇÕES. 

As  munições  de  carne,  c  fari- 
nha dos  marinheiros,  piães,  o 
praças  do  hospital,  das  quacs  so 
deverá  só  deixar  para  os  dous  pa- 
trões o  dez  marinheiros,  cuja 
importância  poderá  vir  a  ser  de 
cem  mil  réis  por  anno,  pouco 
mais  ou  menos. 

Dos  4:000$  que  so  dcclarão 
para  despesas  extraordinárias, 
se  poderão  pelo  monos  evitar 
com  os  ajustes  que  íicão  decla- 
rados 


Dos  10Q#200  rs.  do  despesas 
com  cortes  de  lenha  para  os 
quartéis  c  hospilaes,  não  abato 
cousa  alguma  porque  pondo-sc 


15:2(52^708 


2S8&800 


1:5049060  1:957#385 
17:4589893 
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na  villa  a  capital,  e  roguianJo-se 
a  quem  sc  deve  dar  lenha,  que 
parece  deverá  ser  ao  Governa- 
dor, Provedor,  hospitaes  e  quar- 
téis militares,  ^nlão  se  verá  se 
faz  melhor  conta  compra-la  em  ^ 
feixes,  ou  pagar  a  quem  a  corte, 
o  isto  conforme  a  ahnndancia 
que  houver  de  lenha.  O  mesmo 
a  respeito  do  llio  Pardo,  sup- 
posto  que  la  se  poderá  entregar 
aos  soldados  uma  canoa  para 
conduzirem  a  sua  lenha,  c  elles 
a  podem  cortar.  Talvez  que  o 
mesmo  se  possa  vencer  ua  Villa 
de  S.  Pedro. 

Ha  algumas  de«pesis  que  as  relações  não  aponlão,  c  com 
tudo  se  fazem,  como  são:  l.a  compra  de  carne  para  sustento 
dos  índios;  *2.a  factura  do  Igrejas,  ou  despesas  comellas; 
3.a  dotes  aos  que  casão  com  índias  recebendo  cada  um 
3155040  réis.  A  1."  deve-so  prohibir  visto  que  para  esse  fim 
se  lhes  formou  uma  estancia:  A  2.a,  é  certo  que  a  Fazenda 
Real  costuma  fazer  as  Capellas-móres  das  freguezias  da  Ame- 
rica, por  cobrar  os  dizimos,  e  serem  por  esta  causa  as  fre- 
guezias do  Mestrado  da  Ordem  de  Christo,  mas  não  sc  deve 
fazer  despesa  alguma  desta  natureza  sem  despacho  da  Junta 
da  Fazenda  Real  desta  capitai :  A  3",  não  me  consta  de  ordem 
que  a  determine,  c  me  parece  se  deve  prohibir;  prohibindo 
ao  mesmo  tempo  toda  a  despesa  que  não  fòr  a  ordinária,  e 
precisa  para  manter,  como  fica  explicado,  o  estado  civil  e  mi- 
litar do  Continente,  devendo  propor-sc  á  Junta  da  Fazenda 
Ileal  toda  a  nova  despesa,  seja  em  factura  de  obras  ou  con- 
certos maiores,  seja  despesa  com  Índios,  ou  em  factura  de 
novas  povoações,  para  a  mesma  Junta  determinar  o  que  pa- 
recer mais  util  e  necessário  ao  Real  serviço ;  o  que  se  deve 
recommendar  ao  Provedor  da  Fazenda  Real  para  impugnar 
toda  a  despesa  que  se  possa  mandar  fazer  sem  que  sejão  as 
que  (icão  declaradas  ;  c  ainda  destas  mesmas  deve  fiscalisar, 
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c  evitar  as  que  poder,  pois  não  tendo  o  Continente  rendimen- 
tos para  a  sua  despesa,  deve-so  procurar  quanto  possível  for 
que  não  seja  pesado  ú  capital  com  avultadas  despesas,  estan- 
do sempre  na  dependência  de  sustenlar-se  de  empréstimos. 
A  forma  de  se  processarem  os  papeis  parece-me  deve  conser- 
var o  mesmo  estilo  das  informações  que  estavão  em  pratica. 

XXXV.  RESUMO  PARA  A  DESPESA  ANNUAL  DO 
CONTINENTE,  CONFORME  O  QUE  FICA 
DECLARADO  NA  PRESENTE  NOTICIA. 


Folha  Civil, 


Quantias  das  rela-  Quantias  em  que 
ções  que  vierão.  ficão. 

10:3038A5S 


Governador 

Provedor 

Escrivão  da  Pro- 
vedoria 

Thesou  rei  ro  Geral 
e  Almoxerife 

Escripturario 

Ajudante  da  Pro- 
vedoria 

Fiel  dos  Armazéns 

Meirinho  da  Pro- 
vedoria 


2:000$000 
6888000 

30055000 

36055000 
2408000 

1208000 
1008000 

502000 


3:858$000 


Folha  Militar 


41:6218041 


Regimento  de 
Dragões. 
Soldo 
Farinha 
Carne 


18:0888000 
1:6098560 
77487 12 


20:4728272    51:9278499  3:8588000 
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Quanlias  das  roh-  Quantins  cm  que 
çõesquevicrão.  ficão. 


Transporte.       20:472#272    51:027^409  3:85SW0 


Sustentação  da  ca- 
valhada e  arreios 
a  157S580  rs.  por 
companhia  ,  im- 
portão  as  oito  em 


Cavai  leria  ligeira. 
Soldos 
Farinha 
Cirne 

Para  tres  piaes  da 
cavalhada,  a  qual 
é  á  custa  desta  tro- 
pa, e  também  os 
arreios 


1:26055H540 
21:732$012 

8:36G#400 
7402520 
355$S75 


1445000 


31:3302707 


Folha  Ecclesiastica 


852&2G4 


5478680 


Diversas  Repartições 


14:36055280 


Marinha 

Hospitaes  na  Villa 
do  Kio  Pardo 
Cortes  de  lenhas 
Luzes  do  Quartéis 
Concertos  de  em- 
barcações 
Ditos  de  Fortifica- 
ções 


6482000 

1:2802000 
1092200 
582400 

2002000 

2002000 


2.4052600    67:1402043  35:7452387 
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Quantias  das  rela-  Quantias  em  que 
ções  que  vierãn.  ficao. 

Transporte.         2:495*000    67:i49£043  35:7*53387 


Factura  de  farda- 
mentos 

Concertos  de  ar- 
mas 

Concertos  do  ca- 
sas 

Despesa  com  sus- 
tentação do  presos 


40(8*000 
200^000 
200*000 
3002000 


Total  da  despesa  annual 

Despesa  annual  com  as  tiradas 
de  pedras  para  factura  de  casas 
na  Villa  de  S.  Pedro. 


3:595#600 
(VT:U9£043  39:340»9S7 


1:8005W)00 


Sendo  os  rendimentos  an- 
nuacs  do  Continente  conforme 
a  relação  delles 

Ficao  para  remessa  annual 
da  capital  do  Rio  de  Janeiro 


41:140^987 


13:628#6AG 


27:5128341 


Não  faço  aqui  menção  das  quantias  que  poderão  produzir 
as  vendas  de  géneros ;  dc;  gados,  c  de  materiacs  que  ficão  decla- 
rados nos  capítulos  que  comprehende  a  presente  Noticia  ;  por- 
que supposto  tudo  applicado  á  extineção  da  divida  antiga,  não 
*e  podendo  applicar  como  já  fica  dito  a  despesa  alguma  do 
qualquer  qualidade  que  seja  que  aqui  não  vá  expressada,  sem 
se  dar  conta  primeiro  á  Junta  da  Fazenda  Real  da  capital  do 
Rio  de  Janeiro  para  determinar  o  que  fôr  justo. 

Tudo  o  que  íiea  declarado,  será  fácil  do  consegui r-sc  se 
administrar  com  zelo  do  Real  Serviço,  amor  dos  povos,  ccom 
sinceros  desejos  do  nugmento  do  Continente.  Havendo  estes, 


* 


Digitized  by  Google 


2Í)Í) 

talvez  que  clles  m<  smos  facão  conhecer  a  necessidade  e  utili- 
dade que  resultará  de  unir  algumas  freguczias  pequenas  a 
outras  ígualmcnto  pequenas  para  as  fazer  menos  em  numero, 
e  maiores  em  povo,  cuja  uniáo  deixo  a  quem  com  olhos  de 
desinteresse  vir,  e  conhecer  os  fructos  que  disso  resultarão  ao 
Lstado  e  ao  augmcnlo  dos  povos.  • 

t 

Rio  de  Janeiro,  19  de  Janeiro  de  1780. 


Sebastião  Francisco  Bettamio. 


BREVE  NOTICIA 

da  extensão  de  terreno,  que  oceupão  os  sete  Povos  das  Missões  Guaranis 
chamados  commummente  Tapes  Orientaes  ao  Rio  Uruguay,  conquista- 
dos o  anno  passado  (im\)  a  faver  da  Corda  de  Portugal,  a  cujo  Domínio 
estão  sujeitos  até  o  presente.  Trata-se  laconicamente  do  governo  qeral 
destes  povos,  e  de  alguns  dos  sms  costumes  mais  notáveis. 
« 

(Copia  de  um  Ms.  origina!  existente  no  Arch.  P.  do  Império.) 

Os  sete  povos  denominados  S.  Francisco  de  Borja,  S.  Ni- 
colao,  S.  Luiz  Gonzaga,  S.  Lourenço,  S.  Miguel,  S.João  Ba- 
ptista e  Santo  Angelo,  conquistados  pelos  Portuguezcs  na  ultima 
passada  guerra  estão  postados,  o  primeiro  na  Latitude  Austral 
de  28°,  39',  51"  e  na  Longitude  contada  da  ponta  mais  occi- 
dental  da  Ilha  do  Ferro  321°,  U\  45";  e  o  ultimo  na  Latitude 
28°,  18',  13";  e  na  Longitude  de  323°,  A2\  52"  1/2.  Os  seus 
terrenos  adjacentes,  constitutivos  daquella  provincia,  consi- 
dero segundo  minhas  observações,  e  a  lembrança  que  con~ 
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servo  de  memoria,  abranger  uma  extensão  de  quarenta  legoas 
pouco  mais  ou  menos  na  sua  largura,  e  60  no  seu  compri- 
mento, sem  contar  outras  distancias  emboscadas,  e  de  seus 
hervaes  silvestres,  com  as  quaes  chegará  o  seu  comprimento 
a  oitenta  legoas,  e  talvez  passará  de  cem  :  admiltindo  as  pre- 
tenções,  e  posses  arbitrarias  dos  Hespanhocs,  ainda  que  mal 
estabelecidas.  As  terras  são  sadias,«pingues,  férteis  para  todas 
as  sementeiras  e  agriculturas ;  banhadas  e  cortadas  de  muitos 
rios  e  arroyos;  e  no  seu  geral  compostas  de  um  barro  argi- 
loso, ou  terra  avermelhada,  untuosa  e  escorregadia  com  as 
chuvas,  sem  outra  mistura,  que  alguma  pouca  porção  de  areia 
preta,  e  fina  como  esmeril.  Os  animaes  vacuns  e  cavallares, 
procreão  bem  na  parte  do  Sul  até  o  povo  de  S.  Nicoláo  e  suas 
immediações,  c  nos  arredores  do  rio  Ibicuhy.  No  restante  ca- 
recem sal  para  a  sua  conservação  e  propagação,  como  tem 
mostrado  a  experiência,  a  pezar  de  parecerem  boas  as  pasta- 
gens na  representação. 

Gompoem-se  todo  o  governo  das  Missões  de  30  povos  da  ci- 
tada nação;  17  destes,  entre  os  quaes  se  contavão  os  sete  so- 
breditos; forão  destinados  periencerem  ao  bispado  o  governo 
do  Rio  da  Prata;  e  os  13  restantes  o  mais  septenlrionaes  são 
sujeitos  ao  bispado  e  governo  da  Província  do  Paraguay.  Es- 
tavão  todos  uniformemente  debaixo  das  ordens  de  um  gover- 
nador subdelegado  dos  dous  sobreditos,  e  subdivididos  em 
cinco  departamentos,  cada  um  governado  por  um  oflicial  de 
tropa  paga  ou  auxiliar  com  o  titulo  de  Tenente  de  Governa- 
dor, subordinado  na  maior  parte  ao  Governador  dos  mesmos 
povos,  que  além  do  Governo  Geral  tem  o  privativo  de  oito 
povos,  immediatos  ao  Paraná  com  o  titulo  de  Departamento 
da  Candelária. 

Em  todos  os  povos  vivem  os  naturaes  cm  communidade, 
que  lhe  fornece,  e  á  sua  familia  ração  de  carne  tres  dias  na 
semana,  certa  porção  de  herva  mate,  e  algumas  varas  do  panno 
de  algodão  ordinário  cada  anno  para  seu  vestuário.  As  chinas 
não  tem  dias  livres,  occupão*se  nas  fadigas  de  agricultura,  e  em 
geral  a  fiar  algodão  que  recebem  por  semana  cm  tres  tarefas  de 
dez  onças  cada  uma  para  entregarem  tres  de  fio,  cujas  faltas 
se  castigão  com  açoutes. 
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Todos  os  índios  na  idado  de  18  áté  50  annos  pagão  uma 
capitação,  ou  tributo  dc  um  peso  forte  por  anno,  que  se  sub- 
trahe  das  exportações  da  commuuidade  consistentes  em  herva 
de  mate,  pannos  do  algodão,  tabaco, e  algum  assucar  ordinário, 
ou  pela  maior  parte  mascavo,  dirigidos  ao  administrador  ge- 
ral assistente  em  Buenos- Ayres  |  esse  lim,  onde  também 
paga  por  ajuste  os  dízimos  dos  fructos  e  crias,  etc,  íicando 
o  restante  para  o  gasto  do  mesmo  povo  nas  remessas  que  lhe 
pedem. 

Em  cada  povo  ha  um  administrador  hespanhol,  encarre- 
gado do  seu  augmento,  dirigir  e  aconselhar  os  índios  nos  seus 
trabalhos,  tratos,  e  contractos,  e  igualmente  da  arrecadação  e 
distribuição  dos  bens  da  communidade.  Ha  uma  espécie  do 
Senado  a  que  chamão  Cabildo,  composto  dos  mesmos  índios 
com  os  empregos  seguintes:  Um  Corregedor,  um  Tenente  Cor- 
regedor, dous  Alcaides,  quatro  Regedores,  um  ou  dous  Alcaides 
de  irmandade,  um  aguazil  maior,  um  mordomo,  e  um  secre- 
tario, etc.  Todos  os  annos  se  fazem  novas  eleições  destes  em- 
pregos, excepto  Corregedor  e  Tenente  Corregedor,  que  não  tem 
determinado  tempo.  Cada  cabildante  propõe  o  Índio  que  lhe 
ha  do  succeder  no  emprego.  Ha  mais  em  cada  povo  um  hespa- 
nhol mestre  de  escola  das  primeiras  lettras,  e  dous  religiosos 
regulares,  cura  e  sota  cura  da  parochia. 

Os  povos  estão  postados  pela  maior  parte  nas  vizinhanças 
dos  grandes  rios  Paraná  e  Uruguay,  cuja  navegação  lhes  faci- 
lita commodidade  á  extracção  de  seus  effeitos  para  o  Rio  da 
Prata,  eboa  proporção  pnra  utilisarem  os  escravos  silvestres 
nas  immediações  dos  mesmos  rios  agua  acima.  Os  índios  se 
«  lcmbrão  muito  dos  Jesuítas,  que  sendo  seus  curas  os  sabião 

reger  com  applicação,  actividade,  e  commodidade.  Quando  fo- 
rão  dalli  expulsos,  se  contavão  nos  30  povos  mais  de  cem  mil 
almas:  de  presente  estão  reduzidos  á  ametade  pouco  mais  ou 
menos.  Os  sete  povos  conquistados,  e  sujeitos  ao  Dominio 
Portuguez  ainda  conservavão  21  até  22  mil  almas  ao  tempo 
da  conquista. 

Em  todos  os  povos  cuja  construcção  é  uniforme  ha  uma 
grande  praça  quadrada,  ou  rectangular,  tendo  cm  um  lado  ao 
meio  da  frente  a  Igreja,  que  em  todos  é  de  boa  capacidade  o 
decência,  com  tres  naves,  c  algumas  com  cinco.  A  menor  ac- 
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commoda  mais  de  cinco  mil  pessoas:  são  bem  providas  de  or- 
namentos, c  algumas  alfaias  de  prata.  À  um  dos  lados  da 
Igreja  está  um  grande  c  decente  cemitério;  o  no  outro  um  pa- 
teo  regular  do  boa  capacidade  com  duas  ou  ires  galerias  de 
quartos  c  varandas  espaçosas,  a  que  chamão  Collegio.  Os  me- 
lhores quarlos  com  frente  á  entrada  tem  outra  fronte  para  a 
horta  com  varanda  semelha9!) te  á  da  mesma  entrada.  Ao  lado 
deste  patco  está  oulro  com  os  teares,  e  as  mais  oííicinas  de  to- 
das as  qualidades,  e  também  servem  de  recolherem  vacas  do 
leite,  quando  é  necessário,  etc. 

Ao  redor  da  praça  estão  construídas  as  quadras  com  as  li- 
nhas de  quartos  para  habitação  dos  Índios  guarnecidas  de  va- 
randas por  um  e  outro  lado.  Cada  habitação  consta  de  um 
único  quarto,  aonde  vive  a  família  ou  famílias  a  quem  se  des- 
tribuo.  Nelle  dormem  em  redes  ou  ainacas,  ealli  mesmo  co- 
zinhão  ;  por  cujos  motivos,  c  o  da  indigência,  a  que  os  redu- 
zem, estão  ordinariamente  abatidos,  o  desaceados,  assim  como 
pouco  civilizados  e  descalços  todos,  com  falta  *do  estímulos 
para  a  virtude,  e  não  muito  sentimento  contra  o  vicio  ;  pois 
atem  do  sobredito  não  lhe  admittem  propriedade  hereditária, 
nem  mesmo  vitalícia,  ou  temporária  :  servindo-so  delles  para 
qualquer  uso  ou  destino  sem  attenção  aos  prejuízos  de  seus 
trabalhos,  nem  á  falta  resultante  a  suas  famílias;  e  o  mesmo 
de  seus  filhos  e  filhas,  que  logo  depois  dos  cinco  annos  a 
communidadc  os  dispõem  a  seu  arbítrio,  entregando-os  para 
esse  fim  a  dous  índios  nomeados  alcaide  e  secretario  dos  Mu- 
chachos,  que  os  tem  matriculados,  os  levão  a  reger,  c  os  des- 
tribuem  todos  os  dias.  O  mesmo  acontece  ás  fêmeas  entre- 
gues a  dous  índios  velhos  com  os  mesmos  nomes,  c  por  isso 
se  rellaxão  ordinariamente  rapazes  e  raparigas  na  tenra  idade. 

São  apaixonados  dos  sons  dc  guerra,  c  costumão  trabalhar 
a  toque  de  tambor.  Correspondem  de  madrugada  ao  tocar  dos 
sinos  com  os  tambores,  e  ao  mesmo  tempo  andão  alguns  ín- 
dios pelas  ruas  que  são  alinhadas  com  regular  capacidade  di- 
zendo em  altas  vozes  que  se  levantem  a  dar  graças  a  Deos  ; 
dispor-se  para  ouvir  missa,  e  depois  ao  trabalho;  pois  assim  fa- 
rão a  vontade  de  Deos,  toráõ  o  seu  sustento  o  agradarão  aos 
seus  superiores.  São  apaixonados  da  musica,  cem  lodosos 
povos  conservão  mestre  delia,  bastantes  músicos  e  rapazes  ti- 
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pies  com  instrumentos  competentes  para  as  funções  sagradas, 
e  para  os  funcraes  e  enterros.  São  industriosos  o  constantes 
a  aprenderem  qualquer  arte  da  sua  paixão.  Falta-lhcs  prompta 
deliberação  para  atacar  estando  tão  abatidos  e  acabrunhados. 
Mas  cu  observei  nelles  acções  de  muito  valor,  paciência,  cons- 
tância e  risco ;  portanto  entendo,  ^juo  sendo  dirigidos  e  man- 
dados por  pessoa  cm  quem  tenhão  confiança,  seráõ  muito  pró- 
prios para  acções  do  valor,  o  quaesquer  outras,  que  dcllcs  so 
pretendão,  ctc. 

Porto  Alegre  29  de  Dezembro  de  1802. 

Francisco  João  Roseto. 


ALGUMAS  ANNOTAÇÕES 

ás  Memorias  Históricas  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Monsenhor  José  de  Sousa 
Azevedo  Pizarro  e  Araujo,  na  parte  relativa  ao  Continente  do  Rio 
tirando  do  Sul. 

Tendo  sido  tantas  vezes  citadas  em  escritos  notáveis  as  Me- 
morias Históricas  do  Ilio  de  Janeiro  pelo  Monsenhor  Pizarro, 
o  abrangendo  ellas  muitas  e  importantes  noticias  não  só  sobre 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  mas  também  sobre  o  extenso  ter- 
ritório que  outr'ora  formava  a  Repartição  do  Sul,  c  bispado 
do  Rio  de  Janeiro,  como  sejão  as  províncias  do  Espirito  Santo 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Goiaz,  Mato  Grosso, 
Paraná)  S.  Catharina,  e  Rio  Grande  do  Sul ;  procurei  estudar 
a  respeito  desta  ultima  província  o  que  ncllas  podesso  encontrar 
para  o  fim  de  esclarecer- me. 
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Entre  muitas  c  variadas  noticias  observei  que  a  algumas 
failavão  esclarecimentos,  c  outras  continhão  inexactidões,  pro- 
venientes talvez  de  informações  incompletas,  ou  de  falta  de 
conhecimentos  locaes.  Entendi  pois  que  algumas  annolaçOes 
erào  necessárias  para  complemento  das  noticias  que  dá  o  au- 
tor a  respeito  desta  provintio. 

Sendo  ja  seu  autor  fallecido,  c  não  havendo  esperança  de 
rcimprimir-sc  obra  tão  extensa,  achei  que  o  lugar  mais  pró- 
prio para  annolal-a  crão  as  paginas  da  Revista  do  nosso  Ins- 
tituto. 

Não  é  sem  receio  que  o  faço,  lanto  pelo  respeito  que  devo 
tributar  ás  cinzas  do  seu  autor,  como  porquo  o  não  poderei 
acompanhar  na  variedade  de  conhecimentos,  que  elle  espar- 
^iu  por  sua  obra. 

Não  sendo  minha  intenção  censural-a  com  o  dm  de  a  des- 
apreciar,  espero  ao  contrario  ser  corrigido,  se  em  alguma 
cousa  cu  faltar  á  verdade  dos  factos. 

I. 

Em  o  Tomo  4.°,  pag.  49,  o  autor  tratando  da  povoação  do 
Rio  Grande,  diz  que  o  General  Gomes  Freire  de  Andrada  ahi 
fez  levantar  uma  villa  por  Ordem  Regia  de  17  do  Julho  do 
17/15,  que  se  registrou  no  L.  33,  fl.  121  v.,  da  Provedoria  do 
Rio  de  Janeiro 

Em  o  Tomo  9.°,  pag.  336,  tratando  do  mesmo  objecto  diz 
que  o  fora  por  provisão  do  17  de  Janeiro  do  1747,  registrada 
no  mesmo  L.  33  a  fl.  121 ;  e  pouco  abaixo  na  mesma  pagina 
336  falia  em  Ordem  Regia  do  17  de  Julho  de  177â. 


Posto  que  se  tivessem  perdido  os  livros  daquclla  Camâra, 
por  occasião  da  invasão  dos  Hcspanhocs  ;  c  os  livros  da  muni- 
cipalidade actual,  só  datem  da  sua  nova  crcaçâo  cm  12  de  Fe- 
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vereiro  dc  1811  ;  o  Ouvidor  Antonio  Monteiro  da  Rocha  na 
ercação  da  villa  dc  Porto-Alcgrc  em  1810,  mandou  transcre- 
ver nos  livros  daquclla  camará  não  só  a  Ordem  Rcfiia  que 
mandou  ercar  a  antiga  villa  do  Rio  Grande,  como  também  o 
Foral  da  mesma  villa,  o  o  acto  da  sua  primeira  creução  cm 
16  do  Dezembro  de  1751. 

Pelo  que  se  lê  nas  primeiras  paginas  do  livro  de  registro  dos 
termos  e  actos  da  creação  da  villa  de  Porto  Alegre,  a  Ordem 
Regia  que  mandou  crear  a  antiga  villa  do  Rio  Grande,  é  dc 
data  dc  17  do  Julho  do  1747  ;  data  esta  que  combina  com  a 
que  se  acha  registrada  no  L.  33  a  fl.  121  v. ,  da  Provedoria 
do  Rio  de  Janeiro,  e  que  se  encontra  no  Archivo  Publico 
da  corte. 

Houve  por  tanto  engano  na  citação  das  tres  datas  acima, 
visto  ler-se  referido  ao  mesmo  livro  c  á  mesma  pagina  onde 
tal  data  se  encontra. 


II. 


Em  o  mesmo  Tomo  4.°,  a  pag.  207,  se  lo  o  período  seguinte: 
«  Jesus,  Maria,  José.  Na  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grando  existia  uma  freguezia  dedicada  a  Jesus,  Maria,  José, 
onde  a  Provisão  do  17  dc  Julho  de  I7á2  concedeu  erigir  a 
irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  ;  mas  essa  igreja  ou  não 
continuou  com  a  mesma  qualidade  da  sua  origem,  ou  se  acha 
reduzida  a  Capella  Curada,  e  simples  filial  da  Matriz  de  quo 
se  desmembrara,  em  attenção  aos  sítios  onde  é  mais  avultado 
o  povo,  pela  distancia  c  cultura  das  terras  posteriormente  ha- 
bitadas; pois  que  nem  o  cathalogo  das  igrejas  desse  Conti- 
nente faz  hoje  memoria  da  sua  actual  duração,  nem  consta 
pelo  livro  do  registro  das  Provisões,  que  depois  da  que  referi, 
se  passasse  outro  algum  provimento  de  Pároco  para  a  mesma 
igreja,  ctc.  » 
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Km  o  anno  de  1742,  de  que  falia  a  Provisão  supra  não  La- 
lia no  Continente  do  Rio  Grande  freguezia  alguma  canonica- 
mente cr  cada ;  e  se  a  havia,  não  podia  ser  senão  na  povoação  do 
Rio  Grande,  único  lugar  então  existente  com  uma  povoação 
mais  ou  menos  regular,  c  com  uma  Ermida  dedicada  a  Jesus, 
Maria,  José. 

No  L.  l.°dos  baptismos  das  pessoas  livres,  que  teve  princi- 
pio cm  1(5  de  Junho  de  1738  (livro  que  felizmente  escapou  á 
invasão  onde  tantos  outros  se  perderão),  em  cada  um  dos  seus 
assentamentos  assignados  pelo  Vigário  Jose  Carlos  da  Silva, 
se  vé  que  começâo  por  estas  palavras  —  Nesta  Ermida  de  Je- 
sus, Maria,  José,  —  Nesta  Ermida  de  Jesus,  Maria,  José  da 
fortaleza,  —  Nesta  Ermida  de  Jesus,  Maria,  José  da  fortaleza 
do  porto, —  da  fortaleza  da  Praia,  etc. ,  finalizando  todos  com 
estas  palavras  :  — «  Era  ut  supra,  Rio  Grande  de  S.  Pedro.  » 

Com  data  de  25  de  Janeiro  de  1740  ja  se  lê  o  primeiroas- 
sentamento  com  a  formula  seguinte:  —Nesta  nova  Matriz  do 
Jesus,  Maria,  José  da  fortaleza  do  porto  »  eem  outros  seguin- 
tes se  lè  —  Nesta  freguezia  de  Jesus,  Maria,  José,  matriz  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro,»  donde  concluo,  que  por  esse  tempo 
foi  aquclla  Ermida  elevada  a  matriz  da  freguezia  ;  c  que  a  po- 
voação do  Rio  Grande  ja  tinha  o  nome  do  S.  Pedro  antes  de  ser 
dedicada  a  sua  matriz  ao  padroeiro  actual. 

Consta  do  mesmo  livro,  que  desde  26  de  Outubro  de  17/il 
até  3  de  Junho  de  17A3  os  baptismos  se  fízerão  na  igreja  do 
Rosario  do  Hospício,  em  quanto  se  não  acabava  a  igreja  prin- 
cipal; talvez  por  que  estando  em  principio  de  edificação  a  nova 
igreja,  a  de  Jesus,  Maria,  José,  estivesse  em  concerto.  Desde 
a  data  do  1743  até  25  do  Agosto  de  1755  continuão  os  as- 
sentos da  freguezia  de  Jesus,  Maria,  José ;  até  que  do  dia  im- 
mediato  —  26  de  Agosto  cm  diante  todos  se  referem  á  Ma- 
triz de  S.  Pedro  .•  o  como  o  anno  de  1755  seja  o  que  mostra 
a  inscripção  gravada  no  frontespicio  do  templo,  devo  concluir 
que  é  dessa  data  —  25  ou  26  de  Agosto  de  1755  —  que  Ana- 
lisou a  freguezia  de  Jesus,  Maria,  José,  c  principiou  a  de  S. 
Pedro,  que  é  o  orago  actual. 

Do  que  acima  acabo  de  expor,  tiro  as  seguintes  conclusOes : 
Que  em  16  de  Junho  de  1738  começarão» os  actos  sacramen- 
tacs  a  cclebrar-so  na  Ermida  de  Jesus,  Maria,  José  :  Que  esta 
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Ermida  foi  elevada  a  Matriz  ou  como  tal  considerada  em  Ja- 
neiro de  1740 :  Que  em  25  ou  26  de  Agosto  de  1755  começa- 
rão os  actos  paroquiaes  na  nova  Igreja  de  S.  Pedro,  mudando- 
se  a  antiga  invocação  para  a  do  Sanlo  Apostolo,  a  quem  fôra  o 
templo  dedicado.  * 

Tratarei  agora  da  Irmandade  doJSacramento,  que  segundo 
Monsenhor  Pizarro  foi  concedido  por  Provisão  de  17  de  Julho 
de  1742  que  se  erigisse  na  freguezia  de  Jesus,  Maria,  José. 
Tal  irmandade  ou  uâo  se  erigiu,  ou  se  se  erigiu  não  deixou  ves- 
tígios de  si  pela  invasão  de  1763  ;  por  quanto  cônsul  ta ndo-se 
os  livros  da  irmandade  do  Rio  Grande,  se  vô  que  os  primeiros 
irmãos  nella  inscriptos  começão  de  I  I  de  Dezembro  de  1779. 
Concedendo-se  mesmo  que  tal  irmandade  se  erigisse  em  1742, 
era  muito  de  suppòr  que  seus  livros  se  perdessem  com  a  inva- 
são, sendo  por  ella  dispersos  os  antigos  irmãos;  como  aconte- 
ceu aos  Camaristas  da  villa,  que  só  se  forão  reunir  em  Via- 
mão  tres  annos  depois  (a  18  de  Junho  de  1766)  com  desfalque 
em  seu  pessoal,  sem  um  só  livro  ou  papel  de  seu  archivo,  que 
attestasse  sua  existência  anterior,  tendo  salvado  a  muito  custo 
o  estandarte  real  o  poucas  alfaias  mais.  Não  se  podo  portanto 
duvidar,  que  a  freguezia  do  Jesus,  Maria,  José,  de  que  trata 
Monsenhor  Pizarro  é  a  mesma  hoje  conhecida  com  a  invoca- 
ção de  S.  Pedro  na  cidade  do  Rio  Grande. 

A  Ermida  já  não  existe  hoje,  posto  que  ainda  haja  algu- 
mas tradições  sobre  a  sua  localidade;  e  do  Hospício  do  Rosa- 
rio apenas  existe  a  memoria  nos  livros  da  paroquia. 

III. 

Em  o  Tomo  5.°  pag.  153,  por  occasião  de  tratar  da  fregue- 
zia de  N.  S.  Madre  de  Deos  do  Porto  Alegre,  para  onde  se 
mudara  a  capital  que  então  era  em  Viamão,  diz  o  seguinte  : 

*  Esta  mudança  de  um  orago  para  outro  se  observa  em  algumas  outras 
paroquias  da  província,  creadas  no  tempo  dos  Governadores ;  assim  a  paro- 
quia de  N.  S.  Madre  de  Deos  de  Porto  Alegre  começou  pela  de  S.  Fran- 
cisco ;  a  de  N.  S.  do  Rosario  do  Rio  Pardo  pela  de  S.  Angelo,  e  a  de  N.  S. 
da  Conceição  da  Cachoeira  pela  de  S.  Nicolao  de  Jacuhi ;  povoação  ou  al- 
deia distincta  da  de  S.  Nicoláo  do  Rio  Pardo. 
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a        concorreu  tombem  para  mudar  o  seu  asscnlo  para  esse 

sitio,  como  mudou  o  sobredito  Governador  (José  Marcctlino) 
depois  de  perdida  a  villa  do  S.Pedro  em  1762.  » 


Esta  data  de  1762  me«âo  parece  ser  exacta,  por  quanto 
posto  que  tradicionalmente  se  diga  ainda  hoje  —  guerra  de 
62,  por  lerem  nesse  anno  começado  na  Colónia  do  Sacramento 
as  hostilidades  por  parte  dos  Hespanhoes,  a  villa  só  foi  tomada 
em  1763  ;  e  quando  outros  documentos  o  não  provassem, 
bastaria  a  carta  de  18  de  Abril  de  1763  (que  so  acha  no  Ar- 
chivo  Publico)  dirigida  pelo  Coronel  do  dragões  Thomás  Luiz 
Ozorio,  commandante  da  fortaleza  de  S.  Teresa,  na  qual  ex- 
põe ao  governador  Ignacio  Eloi  de  Madureira  o  perigo  cm  que 
se  achava  de  ser  tomada  aquella  fortaleza  ;  alem  de  outros  of- 
ficios  de  iguacs  datas  pedindo  providencias  ao  Capitão  Gene- 
ral do  Rio  de  Janeiro.  Em  uma  nota  que  se  lê  a  pag.  316 
do  Tomo  5.°  destas  Memorias,  escreveu  Monsenhor  Pizarro  a 
data  de  1763. 

IV. 

Em  o  mesmo  Tomo  5.°  pag.  154,  diz  que  a  povoação  quo 
servo  hoje  de  capital,  por  Alvará  de  23  de  Agosto  de  1808  se 
erigiu  cm  villa  com  o  titulo  de  S.  José  de  Porto  Alegre.  Es- 
tas mesmas  palavras  de  —  S.  José  de  Porto  Alegre  so  ropc- 
tem  no  Tomo  9.°  a  pag.  337,  338,  e  339. 


A  povoação  de  Porto  Alegre  nunca  tove  o  titulo  de  S.  José; 
o  decreto  de  23  de  Agosto  acima  allcgado.  e  que  consta  das 
respectivas  Collcçõcs,  llio  não  dá  ;  taes  palavras  também  se 
não  encontrão  no  decreto  de  14  de  Novembro  do  1822,  quo 
elevou  a  villa  capital  á  cathegoria  de  cidade  ;  nem  consta  quo 
cm  papel  algum  oíBcial  so  lho  tenha  dado  esta  denominação,  que 
aliás  vejo  reproduzida  na  Sinopsis  do  General  J.  I.  de  Abreu 
Lima  a  pag.  247. 
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A  povoação  do  Porto  dos  Casacs  sila  no  lugar  primitiva* 
mente  denominado  —  porto  de  Viamão,  que  tinha  por  matriz 
um  pequeno  templo  ou  oratório  dedicado  a  S.  Francisco,  mu- 
dou o  orago  de  sua  freguezia  para  N.  S.  Madre  de  Deos  em 
1773,  denominando-a  Porto  Alegre  o  governador  José  Mar- 
cellino  no  principio  de  seu  segundo^governo,  quando  mandou 
mud  t  pnra  ali  a  Camara  que  então  funcionava  em  Viamão  : 
c  isio  o  que  consta  nãs  só  dos  livros  da  paroquia,  cómodos 
da  Camara. 

E'  verdade  que  ja  alguém  se  lembrou  de  dizer  que  o  titulo 
de  S.  José  fora  dado  a  Porto  Alegre  em  honra  do  nome  do 
Monarcha  D.  José  I ;  porém  a  esse  respeito  só  encontrei  no 
Archivo  Publico  um  Cilicio  do  governador  José  Custodio  do 
Sá  Faria  escrito  cm  Viamão  a  10  de  Janeiro  de  17C8,  parti- 
cipando ao  Vice-Rci  Conde  do  Azambuja,  quo  tivera  fundado 
junto  ao  passo  do  rio  Taquari  uma  povoação,  dando-lhe  a  in- 
vocação de  S.  Jose  em  memoria  do  nome  do  Augusto  Sobera- 
no ;  c  deve  ser  a  povoação  hoje  conhecida  com  o  titulo  de  — 
Villa  de  S.  José  do  Taquari. 

V. 

Em  o  mesmo  Tomo  5.°  pag.  158*  tratando  da  freguezia  do  S. 
Luiz  de  Mostardas,  conclue  com  o  período  seguinte: 

•  Na  povoação  desta  freguezia,  queé  da  província  de  Mis- 
sões, creou  o  Alvará  de  13  de  Outubro  de  1817  uma  Villa 
com  a  denominação  de  S.  Luiz  da  Leal  Bragança,  desmem- 
brando-a  do  território  da  villa  do  Rio  Pardo,  c  dando-lhe  as 
providencias  precisas  ao  seu  estabelecimento.  » 

Cousa  igual  se  16  em  o  Tomo  9.°  pag.  330. 


Houve  equivoco  em  fazer  de  duas  povoações  differentes  uma 
só.  S.  Luiz  de  Mostardas,  que  está  a  meia  distancia  entro  S. 
José  do  Norto  e  Porto  Alegre,  tendo  pertencido  cm  outro 
tempo  ao  municipio  do  Rio  Grande,  pertence  hoje  ao  de  S. 
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José  do  Norte  ;  o  o  povo  de  S.  Luiz  elevado  ao  titulo  de  villa 
cm  1817,  faz  parte  dos  amigos  povos  de  Missões  ;  cjpclas  di- 
visas que  lhe  dá  o  dito  Alvará,  aliás  muito  explicito  netlas, 
se  vê  que  é  povoação  muito  d  is  ti  neta  da  de  Mostardas.  Esta 
tem  por  padroeiro  S.  Luiz  rei  de  França,  e  aquella  S.  Luiz 
Gonzaga. 

Convêm  notar  quo  achatido-se  hoje  reduzida  a  povoação  de 
S.  Luiz  Gonzaga  a  mui  pequenas  proporções,  existo  a  villa  na 
povoação  de  S.  Borja. 

VI. 

Em  o  mesmo  Tomo  5.°  pag.  283,  tratando  da  creação  da 
paroquia  de  S.  Francisco  de  Paula,  hoje  cidade  de  Pelotas, 
concluo  assim : 

«  Para  evitar  pois  os  referidos  inconvenientes,  snpplicarâo 
a  S.  M.  que  se  dignasse  attendôl-os,  mandando  erigir  nova 
paroquia  no  sitio  chamado  Capão  do  Leão,  que  é  na  costa  da 
Lagoa  dos  Patos,  onde  se  acha  a  fazenda  denominada  Pelo- 
tas ;  c  se  erigiu  na  capei  la  de  S.  Francisco  de  Paula,  que  era 
filial  da  freguezia  de  N.  S.  da  Oliveira  da  Vacaria.  Erecta  a 
supplicada  freguezia,  foi  seu  primeiro  pároco  o  padre  Feli- 
ciano Joaquim  da  Costa  Pereira.» 


Em  primeiro  lugar,  a  povoação  de  Pelotas  não  está  situada 
no  Capão  do  Leão,  embora  (como  diz  o  autor)  se  mandasse 
ahi  erigir  a  nova  paroquia;  excepto  se  nesse  tempo  se  dava  tal 
denominação  a  todo  o  território  da  circumvizinhança,  achan- 
do-se  hoje  circunscrito  somente  ao  Capão;  como  outr'ora  se 
dava  a  grande  parte  do  Continente  áquem  da  Lagoa  dos  Patos  o 
nome  de  Viamão,  que  hoje  se  não  estendo  além  dos  limites  da 
freguezia. 

Além  disso  o  autor  tomou  por  uma  só  duas  povoações  dif- 
ferentes,  muito  distantes  uma  da  outra,  porém  ambas  com  o 
mesmo  orago,  e  tendo  cada  uma  delias  um  rio  com  a  denomi- 
nação de  Pelotas. 
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A  fregaezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  hoje  cidade  de  Pe- 
lotas, e  que  tem  junto  de  seus  limites  o  rio  Pelotas  que  lhe  deu 
o  nome,  fica  para  a  parte  Occidental  da  Lagoa  dos  Patos  ;  e  a 
capella  de  S.  Francisco  de  Paula  dc  cima  da  serra  (elevada  a 
freguezia  etn  Novembro  de  1852),  era  filial  da  Vacaria,  em 
cujos  limites  com  o  município  de  Lages  da  província  de  S. 
Catbarina  está  um  outro  rio  Pelotas,  distante  do  primeiro  mais 
de  cem  legoas. 

Houve  por  tanto  equivoco  da  parte  do  autor  em  reunir  cm 
um  só  período  o  que  diz  respeito  a  duas  povoações  d i (Te rentes. 
•  Quanto  ao  nome  do  primeiro  pároco,  deve  entender-sc  ser 
Felício  e  não  Feliciano,  que  assim  se  encontra  no  Archivo  Pu- 
blico nos  requerimentos  que  fez  pedindo  a  freguezia  de  S.  Fran- 
cisco dc  Paola  de  Pelotas. 

VII. 

Em  o  mesmo  Tomo  5.°  pag.  306,  tratando  de  N.  S.  da  As- 
sumpção de  Caçapava,  do  tempo  em  que  era  capella  filial,  fi- 
naliza o  período  da  maneira  seguinte  : 

«  £  com  effeito  separando-se  a  Capella,  ahi  se  creou  ooya 
freguezia,  que  ficou  sujeita  á  vara  da  nova  commarca  da  Ca- 
choeira. » 


Não  diz  o  autor  a  data  da  creação  da  freguezia  ;  fosse  po- 
rém ella  qual  fosse,  devia  ter  sido  antes  de  1820,  data  da  im- 
pressão de  soas  Memorias ;  entretanto  é  certo  que  se  a  fregue- 
zia foi  creada,  tal  creação  não  foi  levada  a  effeito,  porquanto 
tendo  sido  a  povoação  elevada  á  cathegoria  de  villa  por  Lei 
geral  de  25  de  Outubro  de  1831,  a  Capella  Curada  só  foi 
erecta  em  freguezia  por  Lei  provincial  de  23  de  Junho  de 
18AS,  como  consta  das  respectivas  Collccções. 

Nem  seria  novo  que  nesta  província  se  creasse  uma  paro- 
quia duas  vezes,  quando  vemos  que  depois  dc  ter  sido  elevada 
á  cathegoria  de  freguezia  a  capella  filial  de  N.  S.  da  Concei- 
ção de  Tahim  pela  lei  geral  dc26  dc  Julho  do  1832,  que  lhe 
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deu  limites  desde  os  Canudos  alé  o  Estado- Oriental  do  Uru- 
guai ;  ainda  figura  na  collccção  das  leis  provinciacs,  a  de  (3  de 
Maio  de  1846  que  a  eleva  ao  titulo  de  freguezia. 

VIII. 

• 

Em  o  Tomo  0.°  pag.  33(5,  tratando  da  segunda  creação  da 
villa  do  Rio  Grande,  diz  que  foi  restabelecida  a  villa  pelo  Al- 
vará do  16  dc  Dezembro  do  1812,  sendo  mandado  creal-a  do 
novo  o  Ouvidor  Antonio  Monteiro  da  Rocha. 


E'  verdade  que  foi  o  Ouvidor  Antonio  Monteiro  da  Rocha 
quem  ercou  do  novo  esta  Villa,  mas  não  por  este  Alvará,  e  sim 
pelo  de  7  de  Outubro  dc  1809,  que  não  só  mandou  restabe- 
lecer a  antiga  villa  do  Rio  Grande,  como  também  ratificar  a 
ercaçáo  da  villa  de  Porto  Alegre  mandada  crear  por  Alvará 
de  data  anterior,  c  crear  as  novas  villas  do  Rio  Pardo,  o  S. 
Antonio  da  Patrulha. 

Este  Alvará  dc  7  de  Outubro  de  1809  não  existe  nas  Gol- 
lecções  impressas  ;  mas  acha-se  registrado  nos  livros  das  Ga- 
maras de  Porto  Alegre,  Rio  Grande,  e  Rio  Pardo  ;  e  lambem 
o  devo  estar  nos  de  S.  Antonio  da  Patrulha.  Nem  era  pos- 
sível que  cm  16  do  Dezembro  de  1812  se  mandasse  restabe- 
lecer uma  villa,  cujos  autos  de  creação  datão  dc  12  do  Feve- 
reiro de  1811. 

IX. 

Em  o  mesmo  Tomo  9.°  pag.  358,  fazendo  o  autor  a  enu- 
meração dos  Gommandantes  e  Governadores  do  Continente 
do  Rio  Grande,  depois  de  mencionar  o  Coronel  Diogo  Osorio 
Cardoso,  cujo  governo  faz  começar  em  1741,  menciona  logo 
depois  delío  o  Governador  Ignacio  Eloi  de  Madureira  nomea- 
do cm  1760. 
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Monsenhor  Pizarro  que  tão  minucioso  foi  cm  apresentar 
não  só  os  principaes  actos  de  cada  um  dos  Commandanles  e 
Governadores,  como  em  mencionar  os  que  os  substituirão  in- 
terinamente, não  podia  deixar  passar  em  silencio  o  longo  pe- 
ríodo de  19  annos  que  vai  desde  a  nomeação  do  Coronel  Oso- 
rio Cardoso  até  a  do  governador  Elm* ;  falta  que  não  attribuo 
ao  autor,  e  sim  ao  extravio  que  por  ventura  houvesse  de  al- 
gum autografo  na  tipografia,  e  que  eu  procurarei  concisa- 
mente preheneber. 

Depois  da  sublevação  dos  soldados  do  forte  do  Estreito  em 
1742,  de  que  falia  o  autor,  ou  por  causa  dessa  mesma  suble- 
vação, esteve  alguns  mezes  no  estabelecimento  o  Brigadeiro 
José  da  Silva  Paes  governador  da  capitania,  cuja  capital  era 
então  Santa  Catharina ;  e  os  seus  actos  que  se  acbão  registra- 
dos no  L.  da  Expedição  de  fl.  84  em  diante,  são  de  18  de  Maio 
de  17A2,  até  6  de  Outubro  do  mesmo  anno ;  continuando  o 
Coronel  Diogo  Osorio  no  coinmaudo  desde  essa  data  até  1752. 

No  Livro  da  Expedição  a  fl.  175  v.  se  acha  registrada  a 
Carta  de  nomeação  do  Tenente  Coronel  Pascoal  de  Azevedo 
para  commandante  do  Estabelecimento  ,*  é  de  data  de  28  de 
Junho  de  1752,  e  assignada  por  Gomes  Freire  de  Andrada, 
na  mesma  povoação  do  Rio  Grande  ;  e  foi  este  o  seu  ultimo 
Commandante.  Passando  depois  a  ser  o  districto  daquelle  Con- 
tinente considerado  Capitania  subalterna,  foi  nomeado  por 
Carta  Regia  de  9  de  Setembro  de  1760  para  seu  Governador 
o  Coronel  Ignacio  Eloi  de  Madureira,  O  nome  do  Tenente 
Coronel  Pascoal  de  Azevedo,  se  encontra  nos  Annaes  do  Vis- 
conde de  S.  Leopoldo,  a  pag.  308,  col locado  na  lista  dos  Com- 
mandanles entre  o  Coronel  Diogo  Osorio,  c  o  1.°  Governador 
Ignacio  Eloi. 

X. 

Em  o  mesmo  Tomo  9.°  a  pag.  360,  continuando  o  autor  a 
fazer  menção  dos  Governadores,  diz  do  Coronel  José  Marcel- 
lino  de  Figueredo  o  seguinte  : 

«  Substituiu  o  governo  por  nomeação  do  Vice-Rei  Conde 
de  Azambuja,  e  Patente  de  9  de  Março  de  1769,  que  a  C.  fL 
de  IA  de  Junho  de  177À  confirmou,  etc.  » 
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Entre  a  nomeação  do  Vice-Rei  em  Março  de  1769,  c  a  con- 
firmação regia  em  Junho  de  1774,  ha  um  período  de  5  annos, 
que  convêm  preencher. 

José  Marcellino  cm  consequência  da  primeira  nomeação  to- 
mou posse  do  governo  cm  Viamão  a  23  de  Abril  do  mesmo 
anno  de  1769  ;  e  este  seu  governo  durou  até  26  de  Outubro 
do  1771,  em  que  foi  substituído  pelo  Tenente  Coronel  Anto- 
nio da  Veiga  de  Andrada,  nomeado  pelo  Vice-Rei  Marquez 
do  Lavradio  a  29  de  Agosto  do  mesmo  anno  :  assim  se  encon- 
tra no  Livro  de  Registro  do  posses  da  Camara  de  Viamão  a  fl.  4; 
e  om  um  manuscripto  qne  possuo  se  diz  achar-se  também  este 
registro  na  Lista  da  1."  Plana  n.  3,  a  0.  2. 

Tendo  sido  José  Marcellino  segunda  vez  nomeado  pelo  Vice- 
Rei  Marquez  de  Lavradio  por  carta  de  5  de  Abril  de  1 773, 
foi  esta  nomeação  conlirmada  pela  Carta  Regia  acima  mencio- 
nada de  \h  de  Junho  de  1774.  Assim  se  acha  registrado  no 
Livro  A.°  do  Reg.  Ger.  a  fl.  69  v.  e  fl.  120  v. 

Não  consta  o  dia  da  posse  do  seu  segundo  governo  ;  consta 
porém  das  Actas  da  Camara  de  Viamão  que  em  11  de  Junho 
de  1773  fora  presente  em  vereança  a  sua  Carta  de  nomeação ; 
e  que  quando  a  19  desse  mesmo  mez  a  Camara  propoz  tres  in- 
divíduos para  o  lugar  de  Almoxarife,  ja  enviara  esta  proposta 
ao  dito  Governador  José  Marcellino. 

O  nome  do  governador  Antonio  da  Veiga  de  Andrada 
não  se  encontra  no  cathalogo  que  o  Visconde  de  S.  Leopoldo 
traz  em  seus  Annaes  a  pag.  308  ;  é  porém  certo  que  gover- 
nou ;  assim  como  é  igualmente  certo  que  José  Marcellino  a 
25  de  Abril  de  1772  nâo  se  achava  no  Rio  Grande,  e  sim  no 
Rio  de  Janeiro,  onde  com  esta  data  informou  uma  Represen- 
tação que  o  governador  Veiga  de  Andrada  dirigiu  ao  Vice-Rei 
á  cerca  da  opposição  que  sofria  da  parte  do  Capitão  Mor  das 
Lages  na  creação  do  Registro  de  S.  Victoria  no  passo  do  rio 
das  Pelotas.  Esta  representação  e  informação  existo  no  Ar- 
chivo  Publico»  e  nella  José  Marcellino  se  refere  ao  tempo  em 
que  fora  Governador  do  Rio  Grande. 

Do  que  fica  exposto,  se  conclue :  Que  José  Marcellino  go- 
vernou pela  primeira  vez  desde  23  de  Abril  de  1769  até  26  de 
Outubro  de  1771  :  Que  o  Tenente  Coronel  Antonio  da  Veiga 
de  Andrada  governou  desde  essa  data  ate  Junho  de  1773: 
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Que  José  Mareei  li  no  começou  o  seu  segundo  governo  em  11 
de  Junho  do  1773,  ou  poucos  dias  depois:  e  que  a  nomeação 
para  este  segundo  gaverno  é  que  foi  confirmada  pela  citada 
Carta  Regia. 


Concluídas  estas  Annotações  que  me  propuz,  o  Instituto  me 
desculpará  se  em  alguma  delias  me  excedi ;  c  corrigirá  o  que 
nellas  encontrar  menos  conveniente. 

Rio  de  Janeiro  Ô  de  Junho  de  1S57. 

Antonio  Alvares  Pereira  Coruja. 


ITINERÁRIO  RESUMIDO 

da  viagem  que  acaba  de  fazer  embarcado  no  rio  Uruguay,  desde  a  foz  que 
nelle  faz  o  rio  Pasxo-F undo  até  o  passo  de  S.  Borja,  o  Sr.  Joaquim  Anto- 
nio de  Moraes  Dutra,  navegando  umas  150  léguas  no  mesmo  Uruguay, 
navegação  em  metade  desconhecida  até  agora. 

No  dia  12  de  Fevereiro  de  1858,  o  Sr.  Joaquim  Antonio 
de  Moraes  Dutra,  com  dezoito  pessoas,  das  quaes  seis  índios 
coroados  mansos,  uma  india  e  um  Piá  mansos,  sahirâo  com 
sete  canôas  carregando  oitocentas  arrobas  de  herva-mate  do 
porto  da  Palma,  junto  á  barra  do  rio  Passo-Fundo,  no  Uru- 
guay, e  perto  do  lugar  onde  a  estrada  geral  da  província  do  Rio 
Grande  á  província  do  Paraná  atravessa  o  rio  Uruguay. 

1.'  dia. —  Caminhando  de  leste  para  oeste,  e  partindo  do 
porto  da  Palma,  passou  pela  estrada  geral  que  vai  da  província 
do  Rio  Grande  á  província  do  Paraná  ;  passou  pela  correnteza 
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do  porto  como  uma  legoa  distante  da  barra  do  Passo- Fundo, 
c  veio  pousar  na  Cachoeira  do  Mulato. 

2.  •  dia. —  Seguindo  o  mesmo  rumo  da  Cachoeira  do  Mulato, 
no  Uruguay,  a  cujo  rio  do  lado  do  norte  desagua,  mesmo  na 
altura  da  Cachoeira,  um  arroio,  o  viajante  passou  pela  corren- 
teza da  Capivara,  deixou  ao  norte  a  foz  de  um  arroio,  e  veio 
pernoitar  junto  da  ilha  doíateló. 

3.  °  dia. —  Seguiudo  o  mesmo  rumo  da  ilha  do  Pateló,  dei- 
xou logo  ao  sul  a  foz  de  um  arroio,  ao  norte  a  foz  de  outro 
arroio,  passando  pela  ilha  da  Boa-Vista  e  pernoitando  pouco 
acima  da  ilha  da  Pedra  Branca. 

4.  °  dia. —  Seguindo  o  mesmo  rumo  de  oeste  passou  pela  ilha 
da  Pedra  Branca,  passando  logo  ao  sul  pela  foz  de  um  arroio, 
e  pela  foz  de  um  rio  navegável  também  ao  sul,  chamado  Rio 
Negro,  ao  depois  pela  ilha  de  S.  João,  e  indo  pernoitar  na 
foz  do  rio  Chapéo,  navegável,  que  do  norte  desagua  no  Uru- 
guay. 

5.  °  dia. —  Sempre  ao  mesmo  rumo,  deixando  a  ilha  Santo 
Antonio,  e  a  foz  de  dous  arroios  que  desaguâo  quasi  paralle- 
los  um  do  norte  e  outro  do  sul  no  Uruguay,  passando  pela  ilha 
Santa  Anna,  veio  pernoitar  junto  da  ilha  Rapadura,  ao  sul  da 
qual  desagua  outro  arroio  no  Uruguay. 

6.  °  dia.-—  Seguindo  ao  oeste,  deixou  ao  norte  a  foz  de  um 
arroio,  e  passou  ao  depois  a  ilha  da  Paciência  e  a  ilha  dos 
Falladores,  e  veio  pernoitar  na  íoz  do  Rio  da  Vargem,  nave- 
gável, que  do  sul  desagua  no  Uruguay. 

7.  °  dia.— Seguindo  a  mesma  direcção,  passou  logo  pelas 
duas  ilhas  de  Paredon,  pararellas,  e  deixando  ao  sul  a  foz  de 
um  arroio,  chegou  á  ilha  de  S.  Bento,  ao  norte  e  sul  da  qual 
desaguão  no  Uruguay  dous  arroios,  e  passando  ao  depois  pela 
ilha  do  Cascalho,  ao  Norte  da  qual  desagua  outro  arroio  no 
Uruguay,  e  depois  pela  ilha  dos  Hurus,  ao  sul  da  qual 
desagua  um  arroio,  o  ao  norte  o  rio  dos  Tres  Serros,  nave- 
gável, veio  pernoitar  na  ilha  dos  Biguás. 

8.  °  dia.  —  Seguindo  o  mesmo  rumo  de  oeste  da  ilha  dos 
Biguás,  ao  norte  da  qual  desagua  um  arroio,  passou  pela  cor- 
renteza do  Tigre,  e  depois  ao  sul  deixou  a  foz  de  um  arroio, 
passou  pela  correnteza  do  Coro,  pela  foz  ao  sul  do  rio  da 
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Graça,  navegável,  e  pela  foi  ao  norte,  do  rio  Manso,  nave- 
gável, veio  pernoitar  na  correnteza  de  S.  José. 

9.  *  dia.  —  Seguindo  o  ramo  de  oeste,  pnssou  pela  foz  dc 
um  arroio  que  do  sul  desagua  no  Uruguay,  depois  pela  cor- 
renteza do  Fortaleza,  e  pernoitou  pouco  abaixo  delia. 

10.  °  dia. —  Deixou  ao  norte  o  gjo  das  Arrcranhas,  de  foz 
navegável,  e  depois  também  ao  norte  o  rio  da  Lontra,  também 
navegável,  ao  norte  a  foz  do  um  arroio  parallelo  com  o  rio 
Pardo,  que  corre  do  sul,  navegável,  e  veio  pernoitar  na  foz 
do  rio  Vorde,  navegável,  que  desagua  do  norte. 

11. 9  dia.  —  No  mesmo  rumo  de  oeste,  deixando  ao  sol  a 
foz  navegável  do  rio  dos  Macacos,  foi  pernoitar  na  foz  do 
rio  Surubi,  navegável,  que  desagua  do  norte. 

12.  °  dia.  —  Navegou  até  o  Salto  de  Mucanon,  reconhe- 
cendo-o. 

13.  °  dia.  —  Passou  o  Salto  Grande,  e  veio  pernoitar  duas 
Yegoas  mais  a  baixo.  No  dito  salto  encontrou  caminhos  de 
índios  selvagens. 

Do  lado  da  província  de  S.  Pedro  o  rio  Uruguay  no  Salto 
ó  navegável  nas  enchentes  ordinárias,  na  metade  do  rio,  e  nas 
seccas  póde-se  varar  pelo  lado  da  província  do  Paraná  ou 
norte,  onde  ha  um  canal  profundo,  ficando  apenas  um  salto 
de  seis  ou  oito  palmos,  onde  o  viajante  passou  com  suas  ca- 
noas. 

O  Salto  Grande  de  Mucanon  tem  oito  palmos  de  altura 
nas  maiores  seccas ;  é  composto  de  pedras  soltas,  que  dous 
ou  tres  homens  em  quatro  ou  cinco  dias  podem  compor  na 
mór  parte  do  anno ;  nas  enchentes  ordinárias  o  Salto  Grande 
não  otíerece  tropeço  á  navegação. 

14.  °  dia. —  Seguindo  o  rumo  o  i/h  sul,  veio  pernoitar  na 
foz  do  rio  dos  Patos,  navegável,  que  desagua  do  lado  do  norte. 

15.  °  dia.  —  Seguindo  o  mesmo  rumo,  passou  por  dous  ar- 
roios que  pa  reli  elos  desaguão  no  Uruguay,  um  do  norte  o 
outro  do  sul,  e  veio  pernoitar  pouco  acima  da  foz  do  rio  Preto. 

16.  °  dia.  —  No  mesmo  rumo  oeste  1/4  sul  passou  pelo  rio 
Preto,  navegável,  que  deixou  ao  norte,  um  arroio  ao  sul,  e 
depois  um  arroio  ao  norte,  e  a  foz  do  rio  Claro,  navegável, 
ao  sul,  eveio  pernoitar,  na  ilha  do  Fernando. 
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17.«  dia.—  Passando  pela  ilha  do  Fernando,  deixou  ao  sul 
o  rio  S.José,  navegável,  emais  adiante  ao  sul  um  arroio, 
e  ao  norte  o  rio  S.  Lourenço,  navegável,  pernoitando  pouco 

adiante  de  sua  foz. 

lg.»  dia.  —  Pelo  mesmo  rumo  sudoeste,  passou  pelas  duas 
ilhas  parallelas  dos  irmãos%e  pernoitou  na  foz  do  rio  Negro, 
navegável,  que  desagua  ao  sul. 

19.  »  dia.   Deixou  ao  norte  a  foz  de  um  arroio,  passou 

pelas  duas  ilhas  Bonitas,  quasi  parallelas,  pela  foz  de  dous 
arroios  que  desaguão  um  ao  norte  c  outro  ao  sul,  e  pernoitou 
pouco  acima  do  rio  Bonito,  navegável,  que  desagua  no  Uru- 
guay  do  lado  do  norte  1/4  oeste. 

20.  B  dia.  —  Pelo  mesmo  rumo  sudoeste,  passou  a  ilha  das 
Antas,  e  pernoitou  na  foz  de  um  arroio  que  desagua  do  norte. 

21.  °  dia.  —  Pelo  mesmo  rumo  sudoeste,  passou  a  ilha  Re- 
donda. Deixou  ao  sul  a  foz  do  rio  do  Cachorro,  navegável, 
ao  norte  a  do  rio  Lavancera,  navegável,  a  ilha  do  Pão,  a  foz 
do  rio  da  Cruz,  navegável,  e  ao  sul  a  de  um  arroio,  e  pernoitou 

perto  delia.  . 

22.  °  dia.  —  Passou  por  uma  ilha  sem  nome,  deixou  ao  sul 
a  foz  de  um  arroio,  e  pernoitou  na  foz  de  um  outro  desa- 
guando do  norte. 

•23.°  dia.  —  Pelo  mesmo  rumo  passou  a  foz  do  Rio  fcanto 
Christo  ao  sul,  navegável,  a  ilha  da  Corrente,  e  pernoitou 
pouco  abaizo  delia.  . 

24.*  dia.  —  Deixou  ao  norte  oeste  a  foz  de  um  arroio,  dei- 
xou áesqoerda  a  foz  do  Commatidahy,  navegável,  o  passou 
as  duas  ilhas  da  Alegria,  e  pernoitou  pouco  adiante. 

25,.  dia.  —  Veio  parar  no  Porto  Novo,  em  frente  do  an- 
tigo povo  de  S.  Xavier.  ,  ...    n     .  . 

26.  °  dia.—  Seguindo  ao  sul,  passou  pela  ilha  Grande,  pela 
ilha  do  Taquaral,  pela  foz  do  um  arroio  ao  oeste,  é  navegável 
este,  o  pernoitou  no  passo  de  Santa  Maria. 

27.  °  dia.  —  No  mesmo  rumo  sul,  passou  a  cachoeira  do 
Santa  Maria,  deixando  á  esquerda  o  arroio  do  mesmo  nome. 

28  0  dia.  —  No  mesmo  rumo  sul,  passou  a  cachoeira  de 
S.  lzidoro,  a  foz  do  rio  Piratini.  navegável,  que  ficou  á  leste, 
duas  ilhas  em  frente  da  barra  do  Piratini,  a  ilha  Rasa,  e  a  ilha 
da  Taquara,  junta  da  qual  pernoitou. 
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29.  *  dia.  —  No  mosmo  rumo  sul,  deixou  á  esquerda  a  foz 
de  um  arroio,  passou  uma  ilha  de  S.  Lucas,  o  passo  do  mes- 
mo nome,  e  pernoitou  na  foz  de  um  arroio  desaguando  pelo 
oeste  no  Uruguay. 

30.  °  dia.  —  No  mesmo  rumo,  deixou  outra  ilha  de  S.  Lu- 
cas, Comprida,  deixando  um  arroio jio  oeste,  varou  a  cachoeira 
do  Garruxo,  e  passou  no  passo  do  Garruxo. 

31.  °  dia.  —  Seguindo  o  mesmo  rumo  sol,  deixou  á  direita 
o  á  esquerda  a  foz  de  dous  arroios,  c  pousou  pouco  acima  de 
uma  ilha  de  S.  Lucas  ou  Grande. 

32.  °  dia.  —  Deixou  á  direita  a  foz  de  um  arroio,  e  passou 
pouco  abaixo  da  mesma  ilha  de  S.  Lucas  ou  Grande. 

33.  °  dia,  —  No  mesmo  rumo,  passou  a  Ia  ilha  de  S.  Lucas, 
ou  Pequena,  deixou  á  esquerda  a  foz  de  dous  arroios,  e  per- 
noitou no  passo  das  Mercês. 

34.  °  dia.  —  Passou  a  cachoeira  das  Mercês,  a  ilha  das  Mer- 
cas, a  ilha  de  S.  Matheus,  e  pernoitou  pouco  acima  da  foz  do 
rio  Camacuã. 

35.  °  dia.  —  Seguindo  o  mesmo  rumo  sul,  deixou  a  leste  a 
foz  do  rio  Camacuã,  navegável,  c  chegou,  antes  de  meio  dia, 
no  passo  de  S.  Borja  no  dia  19  do  Março  de  1858,  calcu- 
lando ter  caminhado  150  legoas  pelo  rio  Uruguay,  no  tempo 
da  sua  maior  seceura,  apezar  do  Salto  Grande  de  Mucanã, 
de  cinco  correntezas  e  de  seis  cachoeiras  no  rio  Uruguay, 
encontrando  37  ilhas  em  sua  viagem,  muitos  arroios  fazendo 
foz  no  Uruguay,  15  rios  de  foz  navegável  que  no  Uruguay 
desaguão  do  lado  esquerdo  ou  do  Brasil,  e  do  lado  direito 
13  com  foz  navegável,  porém  todos  13  acima  da  foz  do  Com- 
ina ndahy. 

Está  este  itinerário  conforme  ás  indicações  que  me  deu  o 
viajante  o  Sr.  Joaquim  Antonio  de  Moraes  Dutra.  S.  Borja, 
18  de  Abril  de  1858.  —  O  Vigário,  João  Pedro  Gay. 

Copia.  —  Relação  dos  rios  que  desaguão  no  Uruguay,  len- 
do sua  foz  navegável  tanto  do  lado  do  Brasil  ou  margem  es- 
querda do  Uruguay,  como  do  lado  opposto  ou  direita  mar- 
gem desde  o  rio  Passo-Fundo  até  o  passo  de  S.  Borja,  das 
ilhas  que  se  encontrão  no  Uruguay  na  mesma  extensão  das 
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correntezas,  cachoeiras  o  saltos,  segundo  o  itinerário  do  Sr. 
Joaquim  Antonio  de  Moraes  Outra. 

N.  B,  O  nome  dos  rios,  ilhas,  correntezas  e  cachoeiras» 
alo  este  municipio  de  S.  Borja,  são  quasi  todos  dados  pelo 
mesmo  viajante,  que  ignora  os  nomes  antigos  pelos  quaes  os 
ditos  rios  c  ilhas  erão  charlados. 

Principia-se  a  relação  pela  barra  do  rio  Passo-Fundo,  e 
continua  até  o  passo  de  S.  Borja. 

Art.  1.°  Quinze  rios  de  foz  navegável  que  desaguão  do  lado 
do  Brasil  ou  esquerdo,  que  suo: 

1.  °  Passo-Fundo,  dé  3.*  ordem. 

2.  °  Bio  Negro. 

3.  °  llio  da  Vargem,  de  tamanho  do  Juhy-Grande,  que  so 
assemelha  ao  Jacuhy. 

4.  °  Rio  da  Graça. 

5.  °  Rio  Pardo. 

6.  °  Rio  dos  Macacos,  pouco  acima  do  Salto  Grande. 

7.  °  Rio  Claro,  grande  como  o  Piratinim  neste  município. 

8.  °  Rio  S.  José. 

9.  °  Rio  Negro. 

10.  Rio  do  Cachorro. 

11.  Rio  de  Santo  Cbristo. 

12.  Rio  Commandaliy. 

13.  Rio  Juhy-Grande. 

14.  Rio  Piratinim. 
lõ.  Rio  Camacuã. 

Art.  2.°  Treze  rios  de  foz  navegável  que  desaguão  no  Uru- 
guay  na  margem  direita. 

1.  °  Chapéo,  rio  maior  que  o  Juhy-Grande,  vem  dos  cam- 
pos da  Palma. 

2.  °  Rio  dos  Tres  Serros,  grande  como  o  Juhy-Grando  (tal- 
vez seja  este  rio  o  Pepcri-guassú  antigo). 

3.  °  Rio  Manso. 

4.  °  Rio  das  Arrcranhas. 

5.  °  Rio  da  Lontra. 

6.  °  Rio  Verde. 

7.  °  Rio  Surubi,  pouco  acima  do  Salto  Grande. 


Digitized  by  Google 


321 

8.  °  Rio  dos  Patos,  grande,  pouco  abaixo  do  Salto  Grande 
(talvez  seja  o  Pepcri-mirim  antigo).  O  Sr.  capitão  Nóbrega 
pensa  que  este  rio  deve  ser  o  Pcperi-guassú,  e  o  rio  Preto 
que  segue  o  Peperi-mirim. 

9.  *  liio  Preto. 

10.  Rio  deS.  Lourenço. 

11.  Rio-Bonito. 

12.  Rio  Lavanccra. 

13.  Rio  da  Cruz. 

Todos  estes  treze  rios  desaguão  no  Uruguay  na  margem 
direita,  acima  da  foz  que  na  margem  esquerda  faz  no  mesmo 
Uruguay  o  rio  Commandahy. 

Art.  3.°  Salto  grande  de  Mucunu.  Desde  aquellc  salto,  o 
rio  Uruguay  que  corria  para  O.,  principia  a  correr  para  SO. , 
e  em  S.  Xavier  elle  corre  directamente  ao  S. 

Desde  aquclle  mesmo  salto  ate  pouco  acima  de  S.  Borja, 
o  Uruguay  corre  quasi  parallelo  ao  rio  Paraná  cm  distancia, 
ora  de  20,  ora  de  45  legoas  pouco  mais  ou  menos. 

ArL  4.°  Cinco  correntezas  no  rio  Uruguay. 

1.  *  Do  Porto,  uma  legoa  abaixo  do  rio  Passo-Fundo. 

2.  "  De  Capivara,  uma  legoa  abaixo  do  precedente. 

3.  '  Do  Tigre. 
h  *  Do  Coro. 
5.  ■  De  S.  José. 

Todos  tres  acima  do  Salto  Grande. 
Art.  5.°  Seis  caebociras. 

1.  a  Do  Mulato. 

2.  »  Da  Fortaleza. 

3.  '  De  Santa  Maria,  abaixo  da  foz  do  Juhy-Grande. 

4.  "  De  Santo  Isidoro. 

5.  *  Do  Garruxo,  abaixo  da  foz  do  Piratinim. 

6.  *  Das  Mercês,  6  legoas  ao  norte  do  passo  de  S.  Borja. 

Art.  6.°  Trinta  e  sete  i)bos,  das  quaes  15  ale  o  Salto 
Grande,  e2-2  do  dito  Salto  ao  Passo  de  S.  Borja. 


3-22 


1.  a  Ilha  Paleio,  margem  direita  do  rio,  120  braças  de  ex- 
tensão. 

2.  a  Boa- vis  ta,  margem  esquerda,  2/iO  ditas  de  extensão. 

3.  *  Pedra  Branca,  idem,  60  ditas,  idem. 
A.a  S.  João,  meio  do  rio,  300  ditas,  idem. 

5.  "  Santo  Antonio,  margem  esquerda,  60  ditas,  idem. 

6.  "  Santa  Anna,  idem,  idem,  480  ditas,  idem. 

7.  "  Rapadura,  idem  direita,  30  ditas,  idem,  ilha  alta  e 
redonda. 

8.  '  Paciência,  margem  esquerda,  60  ditas,  idem. 

9.  "  Dos  Falladores,  meio  do  rio,  180  ditas,  idem. 

10.  Ia  do  Paredon,  margem  direita,  60  ditas,  idem. 

11.  2.*  do  Paredon,  idem,  idem,  120  ditas,  idem. 

12.  S.  Bento,  idem  idem,  00  ditas,  idem. 

13.  Ilha  do  Cascaio,  meio  do  rio,  180  ditas,  idem. 

14.  Hurus,  margem  direita,  300  ditas  de  extensão. 

15.  Biguás,  idem,  idem,  180  ditas,  idem,  acima  do  Salto 
Grande. 

16.  Do  Fernandes,  meio  do  rio,  360  ditas  de  extensão,  6 
legoas  abaixo  do  Salto. 

17  e  18.  Irmãs,  parallelas,  uma  á  direita  o  outra  á  es- 
querda, a  1."  tem  180,  e  a  2.a  180  ditas  de  extensão. 

19  e  20.  Bonitas,  I  a  á  esquerda,  30  ditas  de  e\ tensão  ; 
2.a  á  direita,  240  braças. 

21.  Das  Antas,  margem  esquerda,  120  ditas.  Ao  redor  tem 
vários  ilhotes. 

22.  Ilha  Redonda,  meio  do  rio,  30  ditas  de  extensão. 

23.  Ilha  do  Pão,  margem  direita,  idem,  idom,  idem. 

24.  Sem  nome,  idem,  idem,  180  ditas. 

25.  De  Corrente,  idem,  idem,  idem,  idem,  pouco  ao  sul 
do  rio  Santo  Christo.  Della  principião  a  se  avistar  os  campos 
de  Corrientc. 

26  e  27.  Ilhas  da  Alegria,  uma  em  cada  margem,  paralle- 
las, 120  braças,  na  foz  do  Commandahy. 

28.  Ilha  Grande,  margem  esquerda,  360  ditas,  tres  legaas 
ao  sul  do  antigo  passo  de  S.  Xavier. 

29.  Taquaral,  margem  dita,  180  ditas  acima  da  foz  do  Ju- 
by  Grande. 
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(Parallclas  uma  de 

30.  5."  de  S.  Lucas  ou  do  Piratinim.  Jcada  margem  do 

31.  4.  -  de  S.  Lucas.  j Uruguay,  700  bra- 

f  ças  de  extensão. 

N.  B.  Todas  as  ilhas  acima  são  deshabitadas.  Dizem  existir 
outra  ilha  Rasa,  logo  ao.  sul  destas^ 

32.  Taquara,  margem  esquerda,  £80  braças.  Foi  habitada 
por  Brasileiros. 

33.  3."  S.  Lucas  ou  Comprida,  ao  meio  do  rio,  320  ditas  de 
extensão. 

3't.  2.'  S.  Lucas  ou  Grande,  margem  direita,  A00  ditas. 
35.  1.*  S.  Lucas,  idem,  idem,  380  ditas. 
>  36.  Ilha  das  Mercês,  margem  esquerda,  1,500  ditas  de  ex- 

tensão. 

37.  liba  de  S.  Matheus,  margem  direita,  600  ditas,  idem. 
Quasi  todas  estas  ilhas,  sobretudo  até  o  n.  31,  são  desha- 
bitadas e  cobertas  de  madeiras. 

O  vigário,  JoÃo  Pedro  Gay. 

Villa  de  S.  Borja,  18  de  Abril  de  1858. 


CAMPO  DAS  VACAS  BRANCAS. 

Por  tradição  algumas  pessoas  dizião  que  para  o  norte  do 
Juby,  próximo  ao  Uruguay,  existia  o  campo  das  Vacas 
Brancas,  desconhecido  desde  o  tempo  dos  Jesuítas. 

Essa  noticia  era  mui  vaga,  mas  n'uma  viagem  que  faz  tres 
annos  fez  ás  províncias  Argentinas  o  Sr.  Jesuino  da  Silva 
Nunes,  natural  de  S.  Paulo  e  morador  junto  ao  antigo  Povo 
de  S.  Lourenço,  tendo  tido  occasião  de  ver  um  velho  mappa 
levantado  pelos  Jesuítas,  reparou  que  estava  n'elle  marcado  o 
dito  campo.  Deliberou  por  isto  procura-lo  esperando  encon- 
trar a  arvore  da  Congonha  nos  matos  que  o  rodeião,  onde  se 
estabeleceria  um  novo  herval  mais  próximo  do  Uruguay,  facili- 
tando o  transporte  das  hervas 
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Faz  mais  de  am  anno  quo  o  Sr.  Jesuino  da  Silva  Nunes 
principiou  seu  trabalho  de  descobrimento.  Entrou  na  mata 
virgem  da  margem  esquerda  do  Uruguay  com  o  intrépido 
Lauriano  Vargas  e  mais  alguns  companheiros.  Esli verão  na 
dita  mata  e  serra  19  dias;  e  quando  devisavão  matos  que  lhes 
parecião  próprios  parahervacs,c  fachinaes  que  indicavão  a  pro- 
ximidade de  campo,  desacWoçoarão  inteiramente  dous  com- 
panheiros; e  não  tiverão  remédio  senão  abrir  mão  da  em- 
presa, porém  cada  vez  mais  influídos  no  descobrimento  do 
Ler  vai  e  campo. 

Tentarão  uma  segunda  excursão  o  Sr.  Jesuino  e  Lauriano 
sós  5  e  por  serem  já  mais  vaqueanos  tinhão  percorrido  gran- 
de extensão  de  matos,  quando  no  fim  do  15  dias  sobreveio  um 
temporal  desfeito,  que  lhes  arruinou  os  mantimentos,  obri- 
gando-os  a  sahir  outra  vez. 

Apromptarão-se  os  dous  intrépidos  descobridores  a  irem  ter- 
ceira vez  aos  matos,  mas  quando  tudo  estava  prompto  adoe- 
ceu o  Sr.  Jesuino,  e  unicamente  foi  o  Sr.  Lauriano  Vargas 
com  dous  companheiros.  Estes,  mais  venturosos,  depois  de 
13  dias  de  viagem,  descobrirão  um  vasto  campo  rodeado  de 
matos,  que  lhes  parecião  próprios  para  fabricação  da  herva 
mate. 

Não  podem,  porém,  dar  o  comprimento  e  largura  d'esla 
campina,  porque  apenas  tinhão  tomado  conhecimento  delia, 
apparecerão  bugres,  que  perseguirão  esse  valente  homem  e 
seus  dous  camaradas  um  dia  inteiro.  De  noite,  .a  poder  de 
contra-marchas  e  astúcias,  escapa  rã  o-se  dos  infiéis;  que  pro- 
vavelmente cstancião  no  dito  campo  das  Vacas  Brancas. 

Calculão  elles,  porém,  que  da  extremidade  do  referido 
campo  ao  Uruguay  ha  de  haver  como  umas  duas  legoas ;  e  do 
mencionado  ponto  ao  lugar  por  onde  se  entra,  que  é  no  Serro 
Pelado,  obra  de  boas  tres  legoas. 

Já  tenho  tido  occasião  de  fallar  no  Serro  Pelado;  que  é 
um  campo  com  serro  alto  do  lado  oriental  do  Uruguay,  em 
frente  ao  extincto  povo  de  S.  Xavier,  sito  na  margem  Occiden- 
tal do  mofino  rio.  E'  neste  serro,  segundo  minha  opinião  já 
publicada,  que  será  bom  abrir  o  porto  central  para  exportação 
das  hervas;  e  o  novo  descobrimento  dos  intrépidos  Jesuino  e 
Lauriano,  dando  um  bom  campo  c  herval  entre  o  Uruguay  e 
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os  hervaes  acluaes,  veio  dar  ainda  mais  força  á  minha  opinião, 
porque  este  novo  herval  de\e  ficar  situado  quasi  na  beira  do 
rio,  e  é  muito  provável  que  dos  actualmente  existentes  se  en- 
contre caminho  mais  curto  até  ao  campo  das  Vacas  Brancas. 

S.  Borja,  11  de  Abril  de  1857. 


COPIAS 

• 

de  algumas  communicações  officiacs  relativas  ao  forte 
de  Santa  Teresa,  tomada  do  mesmo,  e  invasão  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro  em  1763,  exlrahidas  do 
Archivo  Publico  pelo  sócio  o  Sr.  A.  A.  P.  Coruja, 
e  por  elle  oferecidas  ao  Instituto  Histórico. 

Illm.  e  Exm.  Snr. 

Os  chasques  que  mandei  á  Colónia,  sendo  bem  succedidos 
na  entrada  e  sabida  daquella  Praça,  os  atacarão  na  altura  do 
Montevideo  as  partidas  castelhanas,  prendendo  dous  e  escapan- 
do-se  o  que  trazia  as  respostas  com  muito  trabalho,  que  por 
trazerem  bastantes  motivos  para  a  cautela  em  que  devemos 
A  estar,  mando  á  presença  de  V.  Ex.  a  copia  inclusa  da  carta  do 
Governador  daquella  Praça,  um  capitulo  da  do  Coronel  AU 
meida,  e  igualmente  as  minhas  rogativas  pura  que  V.  Ex.  se 
condôa  do  deplorável  estado  em  que  me  acho  nesta  Fronteira, 
com  máos  armamentos,  com  pouca  tropa,  e  com  Artilheria 
sem  um  ofíicial  a  quem  a  entregue,  porque  um  sargento  que 
me  deu  o  Governador,  é  tâo  molle  que  nào  presta  para  nada, 
e  as  providencias  do  Rio  Grande  são  tão  tardas  c  tão  repu- 
gnantes que  mo  respondem  não  sabem  fazer  barracas,  nem  fer- 
ros de  minas,  o  consequentemente  tudo  o  mais  que  peço,  sen- 
do dAr  do  coração  a  repugnância  que  vejo  para  se  completar  o 
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meu  Regimento,  c  companhias  do  Aventureiros,  havendo  tanlo 
moço  com  desembaraço;  V.  Ex.  que  conhece  a  reflexão  com 
que  se  devem  pôr  os  olhos  na  defesa  deste  Continente,  lhe 
applicará  o  remédio  do  que  tanlo  necessita  para  que  sejão 
promptos  os  socorros,  e  um  oflicial  que  possa  tomar  conta  da 
Àrtilheria  com  alguns  soldados  para  as  moverem,  esperando 
da  benevolência  de  V.  Ex.  se  lembre  que  também  somos  crea- 
turas  suas  para  lhe  merecermos  ler  com  estes  humildes  súbdi- 
tos alguma  piedade. 

Deus  Guarde  a  V.  Et.  muitos  annos  como  todos  lhe  deseja- 
mos. Campo  de  Chuhy  a  8  de  Outubro  de  1762.  —  Ulm.  o 
Emx.  Sr.  Conde  de  Bobadela.  —  B.  as  M.  de  V.  Ex. —  Seu 
liei  C.  c  venerador 

Thomaz  Luiz  Ozorio. 
( Extrahido  do  original. ) 


Illm.  c  Exm.  Snr.  . 

A  partida  que  mandei  ao  campo  dos  inimigos  em  27  de  No* 
vembro,  me  trouce  a  infeliz  noticia  de  que  a  Colónia  se  tinha 
rendido,  e  mandando  segunda  com  ordem  de  me  trazer  Língua 
que  me  fizesse  sciente  desta  infelicidade,  o  não  pôde  conseguir 
por  andarem  muitas  partidas  no  Campo,  e  reforçando  a  ter- 
ceira com  positiva  ordem  de  que  se  não  recolhessem  sem  um 
dos  vizinhos  de  Montevideo,  chega  hoje  com  tres  castelhanos 
e  um  Negro  que  guardavâo  uma  Estancia  e  os  animaes  caval- 
lares  que  havião  nella,  e  confirmada  a  noticia  de  que  a  Coló- 
nia linha  sido  rendida  a  26  de  Novembro  por  se  haver  levan- 
tado a  companhia  de  granadeiros,  parte  do  Regimento  ea 
maior  dos  paizanos  ;  referem  também  que  de  21  embarcações 
que  se  achavão  naquclla  Praça,  linha  deixado  o  governador 
quatro  para  se  transportarem 'os  mercadores,  vendidas  que 
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fossem  as  suas  fazendas,  e  que  nas  17  se  linha  embarcado 
com  os  que  não  fora  o  infiéis,  para  essa  cidade,  perdendo-so 
duas  na  sahida,  o  que  a  toda  a  hora  se  esperava  o  general  Ce- 
vallos em  Montevideo»  onde  tinha  ja  os  Dragões,  toda  a  arti- 
lhem «com  que  bateu  a  Colónia,  c  carretaria  pnra  se  meter 
cm  marcha  para  esta  parte,  donde  seguro  a  V.  Ex.  faremos 
todos  os  esforços  para  lhe  rebatermos  os  seus  progressos  com 
maior  fidelidade,  porque  assim  o  espero  da  omnipotência  di- 
vina e  da  tropa  com  que  me  acho,  sem  embargo  do  pequeno 
numero,  como  V.  Ex.  sabe  p^los  mappas  quo  lho  tenho  remet- 
tido  ;  porque  ate*  o  presente  não  pude  voncer  com  o  governa- 
dor que  me  mandasse  socorro  de  paizanos,  nem  a  companhia 
da  Cavalleria,  de  q  ie  é  capitão  Domingos  Martins,  bavendo- 
me  segurado  em  muitas  cartas  que  breve  marchava,  e  até  ao 
presente  ainda  não  sahiu  do  Rio  Grande,  tendo  por  outra 
parte  noticia  qne  não  espere  por  cila  cm  quanto  se  não  reco- 
lherem os  trigos. 

Em  fim,  Exm.  Sr.,  os  espíritos  deste  Governador  estão  tão 
amortecidos,  que  se  não  pode  esperar  dclles  expedientes  rá- 
pidos, deixando  de  referir  a  V.  Ex.  o  quo  tem  padecido  a  mi- 
nha paciência  na  falta  de  remessas  do  que  se  faz  preciso  para 
defender  o  Continente  de  que  ello  é  Governador,  porque  os 
protestos  que  lhe  tenho  feito,  os  digere  como  caldos  de  galli- 
nha.  Na  planta  inclusa  verá  V.  Ex.  a  nova  fortificação  em 
que  trabalhão  dous  pedreiros,  porque  os  mais  que  ha  no  Rio 
Grande  tem  padrinhos  para  os  não  tirarem  do  seu  socego,  c  o 
peor  é  que  um  matriculado  também  os  tem.  Neila  se  deitou  a 
primeira  pedra  á  i  do  corrente,  cantando-sc  missa  na  raiz  do 
alicerce  com  todo  o  fausto  militar. 

A  companhia  de  Aventureiros,  que  V.  Ex.  me  diz  havia  bai- 
xar do  Rio  Pardo,  ainda  não  tenho  noticia  delia,  desejando  as 
de  V.  Ex.  com  alguma  esperança  de  socorros,  e  com  a  certeza 
de  que  a  importante  saúde  de  V.  Ex.  se  conserva  vigorosa. 

Dcos  Guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos  como  todos  lhe  deseja- 
mos. Trincheira  de  Santa  Teresa  a  li  de  Dezembro  do  1762, 
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—  Illm.  c  Exm.  Sr.  Conde  do  Bobadela  —  B.  as  M.  dc  V.  Ex. 

—  Seu  fiel  C.  c  seguro  vcnerador 

Thomaz  Luis  Ozorio. 
(Extraindo  do  original) 


Illm.  e  Exm.  Snr. 

O  que  tem  occorrido  por  esta  parle  verá  V.  Ex.  na  carta 
que  escrevi  ao  Governador  deslo  Continente,  lançada  na  copia 
n.  1,  c  na  relação  inclusa,  as  munições  dc  guerra  com  que  mo 
acho,  parecendo  ao  mesmo  são  bastantes  para  manterá  guerra 
largos  tempos,  fazendo  as  remessas  tão  lentas  e  tão  escassas, 
que  nem  de  amarra  velha  é  liberal,  porque  tendo-lha  pedido 
por  mais  de  duas  vezes,  me  remeteu  o  que  V.  Ex.  verá  na  re- 
lação, respondendo-me  ultimamente  que  V.  Ex.  lho  falta  com 
os  socorros  e  que  não  tem  adonde  os  vá  buscar,  sendo  certo 
que  não  supponbo  os  armazéns  tão  cxhauridos  que  não  hajão 
balas  e  metralhas  nos  ferreiros  para  me  mandar,  succedendo 
o  mesmo  com  a  companhia  de  cavalleria  da  Ordenança  de  Do- 
mingos Martins,  porque  no  fim  de  repetidas  instancias  chegou 
a  poucos  dias  composta  dc  37  homens,  e  dc  oíficiaes  e  seu  Al- 
feres, e  poucos  dias  antes  um  da  Ordenança  de  Infantcria  com 
A2  homens  todos  llheos  e  os  mais  incapazes  que  acharão  na- 
quella  villa;  como  tudo  servo  para  os  trabalhos,  lhes  tirarei  o 
pequeno  préstimo  que  tem  por  se  achar  a  tropa  tão  pizada  dvl- 
lcs,  e  tão  rota  em  carregar  fachinas,  que  necessita  de  descanço 
por  estar  igualmente  trabalhada  com  as  rápidas  guardas,  por 
so  fazer  preciso  para  a  defensa  as  principaes,  e  dous  piquetes 
que  todas  as  noites  entrão  na  Trincheira. 

A  muralha  vai  com  muito  vagar,  porque  tendo  principiado 
com  dous  pedreiros,  a  16  do  corrente  chegarão  outros  dous, 
mas  nenhum  com  capacidade  dc  reger  esta  obra,  por  lhe  co- 
nhecer o  Ajudante  engenheiro  muitos  defeitos,  o  havendo  no 
Rio  Grande  um  muito  capaz  com  praça  na  Vcdoria  do  tempo 
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que  V.  Ex.  andou  por  estas  parles,  c  oulro  em  Viamão  que 
trabalhou  nas  fortalezas  da  Ilha  de  S.  Gatharina,  o  primeiro 
se  acha  na  sua  chácara  trabalhando  nos  seus  trigos  o  milhos, 
e  o  segundo  em  Viamão,  fazendo-se  pouco  caso  das  minhas 
deprecações,  que  todas  tem  sido  para  que  me  mandem  ao  me- 
nos um  dos  referidos,  declarando*! hc  a  grande  differença  que 
ha  de  fazer  uma  parede  a  uma  casa  ou  uma  muralha  para  de- 
fender o  paiz. 

A  companhia  de  Aventureiros  que  V.  Ex.  destinou  para 
esta  parte,  se  acha  a  tempos  no  Rio  Pardo,  dizendo-so  me  que 
nelic  está  fazendo  o  serviço  ;  mas  como  conheço  que  esta 
Fronteira  também  é  conquista  de  V.  Ex.,  me  persuado  que 
r  V.  Ex.  a  não  desamparará  de  socorros,  lembrado  de  que  te- 

mos igual  precisão  de  defender  o  terreno  (que  se  acha  rasgado 
de  valias)  que  o  mesmo  recinto  da  trincheira  ;  porque  passa- 
dos os  inimigos  para  a  retaguarda  lição  senhores  dos  gados 
com  que  se  mantém  esta  tropa,  por  não  termos  os  sobresa- 
lenles  que  coslumao  meter  nas  praças  quando  ha  receio  de  que 
sejão  cercadas. 

Gomo  as  partidas  que  tenho  mandado  ao  campo  dos  inimi- 
gos só  tem  sido  felizes  em  tomar  Línguas,  que  ja  conto  nove, 
c  não  cm  suspender  cavalhadas,  porque  se  achâo  guardadas 
com  fortes  destacamentos,  resolvi  mandar  o  capitão  Costa  ãs 
Rcducções  por  se  me  facilitar  que  naquclla  parle  por  retirada 
teria  bom  exilo  esta  diligencia,  por  não  ter  guarda  de  tropa 
militar  ;  e  como  o  destacamento  foi  escolhido»  Gco  firme  que 
a  nossa  padroeira  S.  Teresa  concorrerá  para  que  sejamos  fc- 
lices  (*). 

^  Das  400  Armas  que  V.  Ex.  me  dizia  mandava  para  o  Rio 

Grande  em  estado  de  trabalhar  me  não  pertenceu  nenhuma, 
sem  embargo  das  grandes  instancias  que  fiz  ao  Governador  dc 
que  devia  ser  entrado  na  partilha  ;  mas  elle  o  fez  polo  contra- 
rio, pagando-me  com  as  velhas  do  Rio  Grande,  que  de  pouco 

(*)  Em  uma  carta  escrita  na  Anguslura  dc  S.  Teresa  de  17  de  Outubro 
de  1792  dirigida  pelo  Coronel  Ozorio  ao  Capitão  General  se  16  o  trecho  se- 
guinte a  15  pelas  cinco  horas  e  tres  quartos  da  tarde,  achando-me  ú 

mesa  com  lodos  os  meus  ofliciaes,  por  havermos  festejado  c  brindado  neste 
dia  a  gloriosa  Santa  Teresa,  que  por  ser  tão  assignalado  a  tomei  por  patrona 
c  defensora  desta  Anguslura,  mandando  sem  demora  ele.» 
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servem  os  concertos  que  se  lhe  fazem  por  se  acharem  todas 
arruinadas,  achando-me  sem  pistolas  nem  catanas  para  poder 
fazer  a  guerra,  porque  a  ultima  recruta  que  veio  chegou  sem 
cilas,  deixando  á  consideração  de  V.  Ex.  os  progressos  que 
poderá  fazer  esta  tropa,  faltando-lhe  as  principaes  armas  com 
que  costuma  operar  a  cavalleria. 

No  mappa  incluso  verá  V.  Ex.  a  Iropa  com  que  me  acho, 
contando  nella  43  recrutas  Ilheos  com  o  préstimo  que  Y.  Ex. 
não  ignora,  por  conhecer  a  todos  faltos  de  espirito  para  a  guer- 
ra, e  só  com  o  préstimo  de  cultivarem  as  suas  chácaras  can- 
sando-se  a  paciência  de  quem  os  disciplina  por  serem  os  seus 
manejos  sem  alma  nem  valentia,  c  as  duas  companhias  de 
Aventureiros  de  cavalleria  em  que  eu  devia  ter  grandes  espe- 
ranças até  o  presente  as  não  pude  completar,  como  V.  Ex. 
verá  no  mesmo  mappa,  que  a  não  ter  dado  exercício  aos  novos 
oííiciaes  (do  que  peço  a  V.  Ex.  a  sua  approvação  pelo  amor  de 
Deos  o  por  quantos  Santos  tem  a  Corte  do  Cco)  não  teria  com 
que  fazer  o  serviço,  por  se  fazer  preciso  para  a  defensa  desta 
Trincheira,  havor  nella  tres  corpos  de  guarda  todas  as  noites, 
acbando-so  tão  trabalhada  esta  Tropa,  comoV.  Ex.  pode  con- 
siderar do  seu  pequeno  numero,  devendo  á  mesma  a  grande 
vontade  com  que  marcha  a  todas  as  diligencias,  sem  reparo  que 
sane  do  trabalho  do  rasgar  terrenos  e  romper  rochas,  para  as 
Guardas,  e  delias  para  os  trabalhos,  que  por  serem  crescidos  se 
vem  lambem  rasgadas  as  suas  fardas,  e  também  a  sua  roupa, 
sofrendo  com  constância  o  que  lhe  ordeno  sem  pensamento  dc 
desertarem,  porque  até  o  presente  se  conserva  tudo  sem 
experimentar  uma  só  deserção  que  vá  dar  conta  aos  inimigos 
das  forças  que  temos  c  do  estado  dc  defensa,  benefício  que  não 
sei  agradecer  a  Deos  por  serem  maiores  os  meus  peccados  que 
as  minhas  virtudes  ;  mas  como  Santa  Teresa  obra  com  os  obri- 
gações dc  protectora,  no  seu  grande  poder  temos  posto  a  nossa 
fortuna  deprecando-lhc,  e  lcmbrando-nos  dc  que  no  encontro 
das  rondas  se  ouça  muitas  vezes  o  seu  santo  nome  para  que  se 
não  esqueça  de  nós. 

Bem  conheço  cu  a  dór  que  V.  Ex.  terá  padecido  com  a  infe- 
licidade da  Colónia,  que  tem  chegado  aos  corações  de  todos  ; 
mas  como  Deos  c  o  Senhor  dos  exércitos,  o  mesmo  Senhor 
dará  a  V.  Ex.  maiores  glorias  nesia  guerra  porque  assim  o  es- 
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peramos  poios  cxcclientcs  princípios  que  tiverão  as  tropas  do 
Rio  Pardo,  qnc  com  tanio  louvor  c  honra  escalarão  as  trinchei- 
ras dos  inimigos  dc  S.  M.  Fidelíssima,  de  que  dou  a  V.  Ex. 
repetidos  parabéns,  prometendo-me  noticia  das  Naos  Inglezas 
no  rio  da  Prata,  que  V.  Ex.  terá  tomado  as  suas  medidas  para 
dar  nos  inimigos  por  Maldonado  c  Montevideo,  que  vendo-se 
opprimidos  por  mar  e  terra,  terá^V.  Ex.  a  graude  gloria  de 
restaurar  a  Praça  da  Colónia,  c  consequentemente  pôr  na  obe- 
diência de  S.  M.  a  de  Montevideo.  Deos  o  permitia  assim,  e 
guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos  para  que  o  vejamos  cheio 
de  penachos,  de  saúde,  e  de  felicidades,  dando  ao  Hei  e  á  Pa- 
tria os  maiores  créditos,  e  louros,  que  todos  lhe  desejamos.  — 
Trincheira  de  S:inla  Teresa  a  24  de  Janeiro  dc  1763.  —  Illm. 
e  Exm.  Snr.  Conde  de  Bobadela.  — B.  as  M.  de  V.  Ex.  — 
Seu  fiel  C.  e  cffectiYO  venerador 

Thomaz  Luis  Ozomo. 
(Eztr/thido  do  originai.) 


Illm.  e  Ex,  Snr. 

Depois  de  ter  escrito  a  V.  Ex.  e  ter  feito  parada  por  S.  Ca- 
tharina  e  a  2,"  via  que  vai  nesta  embarcação,  me  chegão  os 
voadores  que  tinha  mandado  á  Colónia,  trazendo-me  a  con- 
firmação de  que  aquella  Praça  estava  tomada  desde  o  dia  21 
de  Outubro,  a  qual  se  rendeu  dentro  cm  tres  dias  depois  do 
grandíssimo  trabalho  dc  se  fortificar  em  ires  annos  com  a  mais 
horrenda  despesa,  o  que  tudo  agora  vemos  tão  mal  logrado. 

Eu  não  posso  entender  que  causa  houve  para  tão  grande 
desordem  eem  tão  pouco  tempo;  os  mesmos  voadores  e  al- 
guns castelhanos  que  se  tem  feito  prisioneiros  dão  a  noticia 
certa  de  se  acharem  19  nãos  ingle/as  no  porio  da  Colónia, 
onde  duas  estão  incessantemente  fazendo  fogo  por  brigada 
bombeando  aquella  Praça,  que  a  esta  hora  a  supponho  muitos 
dias  tomada  dos  inglezcs  :  dizem  que  lhe  tem  feito  uma  des- 
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truição  grandíssima,  que  vários  lanchões  que  hião  para  Buo- 
nos-Ayres  clles  lhes  tomarão,  assim  como  uma  pouca  do  arti- 
Jhcria  que  Cevallos  mandava  para  Montevideo.  Se  isto  é  certo, 
como  snpponbo,  sem  duvida  se  acha  em  grande  consternação 
o  dito  General. 

Creio  que  os  inglezcs  depois  de  tomada  a  Colónia  se  não 
esquecerão  de  saquear  Buchos- Ayres»  e  de  irem  atacar  Monte- 
video, que  no  estado  cm  que  se  acha  poucas  forças  são  preci- 
sas ;  succedendo  isto  assim  que  pode  ser,  considere  V.  Ex. 
que  occasião  tão  opporluna  de  atacarmos  Maldonado,  mas  para 
isto  precisa-se  do  que  eu  não  tenho,  que  é  gente,  dinheiro  e 
todas  as  munições  precisas  para  similhante  funeção  ;  e  como 
no  1.°  dia  deste  atino  tive  acção  tão  gloriosa  como  foi  a  do  Rio 
Pardo,  creio  certamente  com  a  fó  mais  viva  que  N.  Senhora 
me  ha  do  alumiar  e  continuar  a  felicidade  de  me  defender  com 
honra  ;  toda  ella  depende  de  V.  IS*,  se  lembrar  de  mim  o  dos 
vassalos  <Ie  EI-Rei  tão  fieis  do  Continente  deste  Governo,  que 
me  tem  acudido  e  supprido  cm  tudo  o  que  me  (cm  sido  pre- 
ciso comprar  para  acudir  á  fortaleza  da  angustura  de  Cas- 
tilhos. 

O  coronel  de  dragões  Thomás  Luiz  Ozorio  me  tem  atropel- 
Jado  com  peditórios,  o  ultimamente  que  2,000  cavallos  com 
que  se  achava  na  dita  angustura  lhe  não  hastavão,  e  que  era 
preciso  dar  pronta  providencia  a  esta  falta,  porque  alias  pere- 
ceria muito  o  serviço.  Logo  comprei  400  covallos  com  letra 
para  essa  cidade,  mandei  vir  de  Mostardas  500  que  hoje  estão 
passando  aqui,|200  que  tinha  em  Tururutaina,  e  (iz  o  computo 
de  1,000  cavallos,  que  um  destes  dias  lho  remetlo,  e deter- 
mino dizer-lhe  que  teju  o  meio  com  que  se  ha  de  conservar, 
porque  ião  cedo,  e  sem  ordem  de  V.  Ex.  lhe  não  poderei  dar 
outra  tanta  remonta.  Tenho  tido  a  felicidade  que  até  hojolhe 
não  tem  faltado  cousa  alguma  do  que  me  tem  pedido. 

Logo  que  a  nossa  gente  sahio  da  Colónia,  mandou  D.  Pedro 
rec|uestrar  todos  os  portuguezes,  e  os  homens  os  mandou  para 
Buenos-Ayres,  deixando  ficar  todas  as  mulheres  ;  este  modo 
de  obrar  será  de  grande  general,  mas  quanto  a  mim  é  de  muito 
máo  calholico. 

Tenho  dado  a  V.  Ex.  das  noticias  que  tenho  podido  alcan- 
çar, todas  as  mais  que  tiver  as  participarei  a  V.  Ex.  a  quem 
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novamente  proleslo  pela  minha  honra,  segurando  a  V.  Ex. 
que  sou  porluguez,  cquc  mo  hei  de  defender  cm  quanto  me 
fôr  possível,  dando  mil  vidas  se  as  tivera  pelo  meu  Rei  e  pelo 
meu  General  a  quem  de\o  tanto. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  —  Rio  Grande  de  S. 
Pedro  25  de  Janeiro  do  1763.—  IUm.  o  Exm.  Snr.  Conde  de 
Bobadella 

Ignacio  Eloy  de  Madureitu. 

N.  B.  Remetto  a  V.  Ex.  o  mappa  da  fortaleza  da  Angus- 
tura  de  Castilhos,  e  juntamente  a  relação  da  despesa  edo  que 
>  tem  ido  para  a  mesma,  e  verá  V.  Ex.  o  desvcllo  e  trabalho 

com  que  lenho  aprontado  tudo,  não  obstante  a  falta  de  meios. 

(Exlrahido  do  original.) 


Chegando  o  capitão  João  Alves  Ferreira  como  dei  conta  a 
V.  Ex.  na  carta  de  17  do  corrente,  declarou  inteiramente  que 
esta  trincheira  não  tinha  defensa  por  se  achar  condenada,  o 
com  esta  dôr  chamei  o  Ajudante  Engenheiro  João  Gomes  de 
Mello  quo  concordou  com  as  proposições  o  argumentos  que 
lho  fez  o  dito  Capitão  ;  mas  como  os  inimigos  estão  com  trin- 
cheira aberta,  c  necessariamente  baterão  a  nossa  esta  noite, 
+  vou  dizer  a  V.  Ex.  que  raso  o  baluarte  composto  de  fachina 

e  areia,  não  terei  outro  remédio  que  expor-mc  ás  leis  da  guerra 
por  me  segurar  um  desertor  que  fugiu  do  campo  dos  inimi- 
gos, que  por  S.  Miguel  vinhão  quinhentos  e  tantos  homens 
d  ar- nos  pela  retaguarda,  c  sem  perder  tempo  mando  pôr  em 
marcha  para  essa  villa  o  maior  numero  de  cavalhada  da  rei  una 
que  poderá  passar  para  a  parle  do  Norte,  e  cu  sem  tempo  nem 
carruagem  para  fazer  a  minha  retirada,  vendo  com  grande  ma- 
goa de  meu  coração  o  desamparo  em  que  me  pozerão  por  falta 
de  socorros,  pretendendo  que  defendesse  esta  fronteira  sem 
meios  proporcionados.  Deos  dará  o  pago  a  quem  tem» 
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Fugindo  da  culpa  que  mo  formarião  de  desamparar  o  forte 
de  S.  Miguel»  tirando-lhe  o  seu  commandante,  o  mandei  me* 
ter  nclle  para  que  cumprisse  com  as  suas  obrigações,  e  eu  com 
as  de  esiar  ás  ordens  do  V.  S.  que  Deos  guarde  muitos  annos. 

Trincheira  de  S.  Teresa  18  de  Abril  de  1763.  —  Snr.  Ig- 
nacio Eloy  de  Madureira  # 

Tijomaz  Luis  Ozorio. 
{Extrahido  de  uma  copia.) 


Seguc-se  um  ofíicio  original  do  Governador  Eloy  datado 
do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  a  20  do  mesmo  mez  de  Abril, 
dirigido  aos  Governadores  (lo  Rio  de  Janeiro  (que  interina- 
mente tinhão  succedido  ao  Conde  do  Bobadela  por  sua  morte) 
na  qual  faz  vèr  que  á  vista  da  participação  do  commamlanto 
do  forte  de  S.  Teresa,  convocara  immediatamente  a  Camara, 
o  Provedor  da  Fazenda,  o  mais  pessoas  da  villa,  os  quaes  con- 
cordarão em  se  passar  para  a  parto  do  Norte,  além  de  outras 
providencias  que  se  tomarão,  que  por  se  achar  o  autografo  di- 
lacerado, se  não  pode  entender  quaes  fossem. 


Exm»  e  Rvm.  Sr.  Bispo  e  mais  Srs.  Governadores» 

A  7  do  mez  passado  e  a  2  do  presente  dei  conta  a  V.  Ex.  do 
que  até  aquelle  tempo  havia  obrado,  do  que  cm  tudo  deseja- 
rei ter  a  benigna  aceitação  de  V.  Ex.  havendo  na  mesma  oc- 
casiâo  representado  a  grande  falta  que  exporimento  de  cavai- 
los  para  poder  continuar  com  as  hostilidades  que  permilte  a 
guerra;  pois  tanto  os  que  se  tem  tomado  ao>  inimigos,  como 
os  poucos  que  aqui  me  deixarão  da  campanha  passada,  estão 
tão  incapazes  de  magros  e  mancos,  que  poucos  escaparão  este 
inverno,  e  o  Governador  do  Rio  Grande  me  diz  também  os 
não  tem. 
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Agora  recebo  caria  de  V.  Ex. ,  c  inclusa  a  copia  da  que 
veio  ao  Coronel  Felix  José  Pereira,  do  qual  não  sei  nem  aqui 
se  tem  experimentado  a  sua  falia,  sendo  constante  quando 
aqui  chegou  de  passagem,  passar  ordens  ás  companhias  do  seu 
Regimento  nâo  obedecessem  ao  meu  chamado,  pondo-as  cm  lo- 
tai desordem  com  tal  inducção.  # 

Nesta  accasião  se  pôe  em  marcha  o  Provedor  da  Fazenda 
com  o  Tenente  da  Ordenança  Fernando  Pereira  que  vai  con- 
duzir o  Padre  da  Companhia  José  Uxger,  e  leva  os  pesps  du- 
ros que  aqui  se  achão  que  são  nove  mil  oitocentos  e  setenta  e 
sete  e  meio,  c  ao  Alferes  do  Dragões  Francisco  Pinto  de  Sousa 
despeço  também  agora  a  conduzir  o  dinheiro  que  vem  para 
pagamento  desta  tropa. 

Remetto  a  V.  Ex.  as  Listas  das  munições  c  mais  petrechos 
de  guerra  que  se  achão  nesta  tranqueira  e  armazéns;  os  índios 
que  vicrâo  do  Povo  a  que  mandei  lançar  fogo,  e  os  mais  que 
tem  chegado  a  um  mez  a  esta  parte,  fazem  o  numero  de  765 
almas,  aos  qciaes  fico  na  diligencia  de  vêr  se  consigo  do  Capi- 
tão Antonio  Pinto  Carneiro  os  venha  transportar  para  Via- 
mao,  onde  se  achão  os  mais  aldeados.  O  vaqueano  Marianno 
que  V.  Ex.  me  ordena  lhe  faça  todo  o  agazalho,  este  lho  tenho 
feito,  c  de  hoje  em  diante  o  farei  com  mais  veras,  como  V.  Ex. 
me  ordena. 

Agora  recebo  parte  do  Passo  de  Jacuhi  de  haver  a  elle  che- 
gado seis  índios,  e  que  dão  por  noticia  vem  em  marcha  de 
Santo  Rorja  para  esta  parte  o  capitão  D*  Antonio  Cavani  com 
A00  castelhanos  e  dous  mil  índios  íicando-mo  o  sentimento 
de  me  vêr  como  digo  sem  cavallos  e  gente  que  não  passão  de 
300  homens,  para  guardar  esta  Costa  que  lem  mais  de  40  le- 
goas  desde  os  passos  de  cima  de  Jacuhi  até  a  barra  de  Itapuã; 
e  ainda  não  satisfeito  o  Governador  do  Rio  Grande  de  me  tirar 
50  soldados  paulistas  eseus  oíliciaes  competentes  para  aquella 
praça,  me  ordena  novamente  lhe  mande  mais,  o  que  não  posso 
inteiramente  executar,  tanto  pelo  referido,  como  por  haverem 
de  presente  desertado  21,  al.legando  que  em  S.  Paulo  lhes  foi 
prometido  que  na  Ilha  de  S.  Catharina  os  havião  de  fardar,  o 
que  vinhão  servir  conforme  o  Bando  que  foi  lançado,  para  o 
Rio  Pardo  ;  os  capitães  dos  mesmos  allegão  que  o  governador 
de  Santos  lhos  dicera  os  nomeava  capitães  de  infantoria  como 
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os  daquella  Praça  c  com  o  mesmo  soldo,  para  virem  sen  ir 
neste  Rio  Pardo  ;  c  que  das  suas  guias  lhes  consta  serem  ca- 
pitães de  Aventureiros  ;  o  que  se  soubessem  em  S.  Paulo  não 

virião  

Desejarei  cm  toda  a  occasião  poder  mosirar  a  V.  Ex.  o 
grande  desvelo  e  acerto  com  que  desejo  empregar-me  no  real 
serviço  do  S.  M.  F.  que  De<»s  Guarde,  c  a  pessoa  de  V.  Ex. 
por  muitos  annos.  Quartel  de  Jesus  Maria  José  do  llio  Pardo 
21  de  Fevereiro  de  1703. 

Francisco  Barreto  Pereira  Pinto. 
( Ex  ( rah  ido  do  o  r  1.7  inal ) 


Senhor. 

Pomos  na  presença  de  V.  Magcstadc  o  que  ha  occorrido  cm 
o  governo  do  Rio  Grande  do  S.  Pedro  c  mais  quartéis  da  sua 
dependência  depois  que  os  hespanhoes  se  senhorearão  da*praça 
nova  Colónia  do  Sacramento. 

Entrada  esta  pelo  general  D.  Pedro  Cevalhos,  continuou 
este  nos  progressos  da  guerra,  e  os  dirigiu  á  povoação  do  Uio 
Grande  do  S.  Pedro  ;  o  como  era  natural  que  neste  estabeleci- 
mento descarregasse  o  golpe,  se  havião  com  antecedência  pre- 
venido os  meios  da  defensa,  para  a  qual  se  adiantou  o  coronel 
de  dragões  Thomas  Luis  Ozorio  com  a  maior  parte  do  regi- 
mento, as  companhias  de  paizanos  e  outras  de  infanteria,  que 
ao  lodo  passavão  de  mil  homens,  a  um  lugar  pouco  avançado 
da  raia,  chamado  Castilhos  pequenos,  onde  principiou  depois 
<ie  declarada  a  guerra  a  levantar  uma  fortaleza  para  delia  em- 
baraçara entrada  do  inimigo  naquello  estabelecimento. 

Em  16  de  Janeiro  do  presente  anno  reconhecendo  nós  a  qua- 
lidade do  paiz  por  ser  uma  campanha  aberta  e  destituída  de 
sítios  a  propósito  para  fazer  com  vantagem  opposição  ao  ini- 
migo, dirigimos  ao  dito  coronel  c  ao  governador  do  Tiio  Grande 
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Ignacio  Eloy  de  Madureira  as  inslrucções  do  que  dcviâo  obrar, 
quo  em  summa  crâo  que  o  dito  governador  passasse  com  an- 
tecedência a  artilhoria,  munições  e  viveres  ao  lado  do  Norte 
do  Bio  Grande,  e  que  nelle  montasse  as  peças  que  pudesse,  e 
se  cobrisse  com  uma  trincheira  para  delia  disputar  ao  inimigo 
o  passo  daquellc  largo  rio,  c  o  fizesse  de  sorte  que  dado  o  caso 
de  entrar  este  naquella  villa,  não  achasse  cousa  alguma  de  que 
se  pod esse  utilizar  nem  do  que  pertencia  á  fazenda  de  V.  M. , 
nem  á  dos  seus  vassollos.  Ao  coronel  de  dragões,  que  prevendo 
que  a  força  com  que  o  inimigo  o  vinha  atacar  era  muito  des- 
proporcionada á  com  que  se  achava,  se  não  seguiria  utilidade 
alguma  ao  serviço  de  V.  M.  sacriíicar-se  ca  toda  a  tropa  do 
seu  cominando,  deixando-a  morta  ou  prisioneira,  antes  seria 
ulil  fazer  unia  retirada  com  honra,  salvando  tudo  o  que  pudesse 
até  se  vir  encorporar  com  o  governador  do  lado  do  Norte,  o 
qual  se  devia  defender  com  o  maior  vigor,  pois  cobria  os  ca- 
minhos que  vão  a  Viamão,  liio  Pardo,  Ilha  de  S.  Calharina, 
e  o  que  atravessando  a  serra  vai  para  Minas  5  a  um  c  outro  se 
apontavão  os  meios  para  operarem  a  tempo  próprio. 

Com  data  d»;  20  de  Abril  recebemos  aviso  do  governador 
do  llio  Grande  de  que  com  efleito  os  inimigos  estavão  á  vista 
da  sobredita  fortaleza  de  Caslilhos  pequenos,  c  que  o  dito  Co- 
ronel lhe  participava,  visto  o  estado  em  que  se  achava,  não  te- 
ria outro  remédio  quo  sujeilar-sc  ás  leis  da  guerra,  o  que  fez 
no  segundo  dia  cm  quo  os  hespanhoes  camparão  á  vista  da  dita 
fortaleza,  sem  que  c*tes  perdessem  um  tiro  de  fuzil,  entrega  11- 
do-sc  prisioneiro  com  perto  de  700  pessoas,  e  todos  os  oííieiacs 
que  o  acompanhaváo. 

Nem  csre  coronel  nem  o  governador  do  Uio  Grande  derão 
execução  ás  ordens  que  lhe  havíamos  remellido,  do  que  pro- 
cedeu (logo  que  na  dita  villa  souberâo  da  entrega  da  fortaleza) 
ser  tal  a  confusão  no  governador  e  povo,  que  com  maior  des- 
ordem abandonando  os  seus  haveres,  uns  passavão  ao  lado  do 
Norte,  c  outros  a  embarcar-sc  em  duas  embarcações,  que  es- 
tavão naquelle  porto,  que  navegarão  carregadas  de  gente  ao 
desta  cidade.  Ao  mesmo  tempo  entrarão  na  villa  duzentos  e 
tantos  dragões,  que  se  retirarão  da  fortaleza,  fazendo  ainda 
maiores  hostilidades  do  que  poderia  fazer  o  inimigo. 
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£  devendo  o  governador  ainda  a  cslo  tempo  conservar-se  na 
guarda  do  Norte  para  delia  impedir  a  passagem  ao  inimigo, 
juntando  naquelie  lugar  o  povo,  deixou  ao  desamparo  porto 
tão  importante,  c  marchou  a  Viamâo,  donde  nos  deu  conta  do 
succedido.  Sem  embargo  de  tudo  sempre  continuámos  com  os 
socorros  sendo  o  ultimo  de  seis  embarcações,  cobertas  pelo  cor- 
sário de  guerra  inglez  que  $qui  se  achava  ;  tres  armadas  lam- 
bem cm  guerra  e  tres  de  transporte,  nas  quaes  embarcamos 
300  soldados,  em  cujo  numero  se  incluião  00  granadeiros,  o 
ao  mesmo  tempo  remettemos  dinheiro,  munições  e  viveres, 
com  as  ordens  que^sedevião  seguir  para  a  continuação  da 
guerra. 

E  como  ao  dito  Governador  Ignacio  Eloy  a  tropa  c  paiza- 
nos  havião  perdido  ja  o  respeito  por  causa  de  nào  dar  a  tempo 
a  execução  ás  Instrucções  que  lhe  havíamos  dirigido,  c  que  a 
grande  moléstia  que  actualmente  padece  o  impossibilitava  a 
dar  os  prontos  expedientes  de  qne  carecia  uma  guerra,  resol- 
vemos que  cllc  se  retirasse  á  Ilha  de  S.  Catharina  a  cuidar  de 
sna  saúde,  e  mandámos  tomar  o  governo  do  que  ainda  eslava 
por  nós  ao  tenente  coronel  de  dragões  Francisco  Barreto  Pe- 
reira Pinto,  que  se  achava  commandando  o  Quartel  do  Rio 
Pardo. 

Esto  tenente  coronel  na  duração  da  guerra  teve  duas  occa- 
siões  de  victoria,  a  primeira  mandando  atacar  nos  campos  das 
aldeias  do  Uruguay  um  rcduclo  que  commandava  um  capitão 
de  infanteria  hrspanho!  com  bastantes  soldados  e  índios,  c 
não  só  os  desalojou  como  lhos  ganhou  a  artilheria,  munições  e 
viveres,  uma  grande  porção  ele  gado  e  cavallos,  c  trouco  pri- 
sioneiros alguns  officiaes  e  um  padre  da  Companhia  que  fallc- 
ceu  de  uma  ferida  que  recebeu  no  choque :  a  segunda  a  man- 
dar surprender  uma  das  aldeias  das  do  mesmo  rio  Uruguay,  da 
qual  se  conduzirão  setecentos  e  tantos  indios,  bastante  gado  c 
cavallos,  e  mais  cousas  que  nella  havia,  c  outro  padre  da  Com- 
panhia prisioneiro  que  se  acha  no  mosteiro  de  S.  Bento  desta 
cidade. 

Com  a  chegada  das  noticias  de  paz  resolvemos  mandar  pro- 
testar ao  general  hespanhol  suspendesse  por  esta  razão  as  hos- 
tilidades da  guerra,  o  pondo-se  por  obra  esta  diligencia,  che- 
gou aviso  do  dito  general  com  a  certeza  do  qnc  as  suspendia 
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por  ter  ordens  da  sua  corte  para  o  mesmo  fim,  e  com  efleito 
pararão  de  uma  e  outra  parle.  E  como  ainda  não  recebemos 
as  ultimas  ordens  de  V.  M.  para  a  conclusão  d<>  estipulado  no 
tratado  de  paz  presentemente  concluído,  as  esperamos  para  sa- 
bermos como  devemos  obrar. 

Pela  secretaria  d'Estado  damos  esta  mesma  ronta  a  V.  M. 
que  circunstanciamos  com  documentos,  e  um  mappa  de  todo 
o  paiz  para  maior  inlelligencia  dos  successos  c  das  ordens  que 
distribuímos  ao  governador  e  commandantes  daquelle  Conti- 
nente. 

A'  Muito  Alta  c  Poderosa  Pessôa  de  V.  M.  guarde  Deos  os 
annos  que  seus  vassallos  lhe  pedimos.  Rio  de  Janeiro  30  de 
Julho  de  1763. 

{Extrahido  de  uma  copia.) 


Exm.  e  Rvm.  Sr.  e  mais  Srs.  Governadores. 

Da  Laguna  escrevi  a  V.  Ex.  o  Senhorias  dando  parte  de  como 
me  punha  em  marcha  com  o  Sargento  mor  João  de  Abreu  Pe- 
reira e  o  Tabelliâo  que  o  acompanhava,  trazendo  cm  minha 
companhia  o  Tenente  Jerónimo  da  Costa,  um  sargento  e  três 
soldados  que  acompanhavão  o  dinheiro  ;  o  fiz  sem  providencia 
alguma,  tanto  de  cavados  como  de  bois  para  as  carreias  que 
conduzião  o  fardamento  e  algum  Irem  mais  de  boca  e  muni- 
ção que  se  fez  sahir  na  mesma  occasião,  não  mais  com  o  expe~ 
diente  de  que  marchasse  sem  se  attender  o  como  ;  marchei  da 
dita  Laguna  com  uns  poucos  de  animaes  cansados  que  para  vão 
em  Garopava,  os  quaes  tinhâo  sido  dos  povos  fugitivos,  e  por 
minha  ordem  se  ajuntarão,  cuja  derrotada  marcha  me  fez  che- 
gar ao  rio  de  Araringuá  com  7  dias  do  viagem,  o  neste  entre- 
tanto um  temporal  de  Sul  que  impediu  de  todo  a  passagem  das 
carretas,  mo  resolvi  pôr  em  marcha  com  o  dito  sargento  mor 
e  tabelliâo,  tâo  escoteiro  que  nem  uma  camisa  trouce  pela 
mesma  falta  de  transporte,  deixando  lodo  o  trem  encarregado 
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ao  Capitão  Manoel  Felix  para  ir  marchando  com  o  vagar  que 
permittia  semelhante  conducta,  porque  considerando  que  na- 
quede  lugar  c  desamparo  não  tinha  de  quem  me  valesse  nem 
a  quem  ordenasse  o  dar-me  algum  socorro,  me  foi  mais  fácil 
o  marchar  alguns  dias  a  pé,  porque  com  a  minha  chegada  po- 
deria dar  alguma  providencia  ;  c  nesla  adlicta  marcha  que  ja 
era  dc  alguns  dias  a  pé  c  a  cavallo,  chegou  ás  Torres  um  furriel 
de  dragões,  que  ja  alli  me  encontrou  com  *2b  cavallos  para  a 
conduceão  dos  quarenta  mi!  cruzados :  destes  determinei  os 
que  forão  precisos  ao  sargento  mor  para  que  lizesse  a  mar- 
cha o  mais  breve  que  podesse,  por  antever  o  incommodo  que 
causava  ao  dito  o  não  achar  o  general  D.  Pedro  Ccvalhos  no 
llio  Grande,  e  por  não  ter  cavai  los  para  o  seu  seguimento,  pois 
tive  noticia  em  caminho  que  se  estava  o  dito  general  apron- 
tando a  marchar  para  Buenos-Ayres,  e  cu  segui  com  o  fur- 
riel para  a  Capella  com  a  brevidade  que  pude  dando  as  provi- 
dencias necessárias  para  o  transporte  que  ficava  atrazado. 

Cheguei  á  dita  Capella  a  18  de  Julho,  e  depois  de  oxpôr  ao 
Governador  Ignacio  Eloy  a  ordem  de  V.  Ex.  c  S."',  me  resolvi 
chegar  ao  llio  Pardo  a  conferir  com  o  tenente  coronel  Fran- 
cisco Barreio  Ptreira  Pinto  para  o  melhor  acerto  do  serviço 
do  S.  M  que  em  tantas  desordens  o  encontrei  até  aquclle  lu- 
gar ;  c  com  efleito  fiz  a  marcha  cm  oito  dias  de  ida  o  volta,  o 
com  elle  assentei  a  melhor  forma  para  o  acerto  do  mesmo  ser- 
viço, e  se  lhe  entregou  o  dinheiro  quo  foi  juntamente  comigo 
para  aquella  Provedoria  conforme  a  ordem  de  V.  Ex.  e  S.iU; 
ao  que  duvidava  o  governador  Ignacio  Eloy,  dizendo  que  devia 
ser  entregue  á  Provedoria  do  llio  Grande  a  qual  se  achava  ali 
a  salvo  com  todos  os  oíliciaes  c  livros,  a  qual  diligencia  se  de- 
veu ao  Escrivão  Antonio  Ricardo,  pois  a  ordem  de  V.  Ex.  e  S.n* 
era  na  incerteza  de  se  ter  salvado  a  dita  na  invasão  do  inimi- 
go ;  o  que  communiquei  ao  dito  tenente  coronel,  o  qual  não 
esteve  pela  tal  duvida,  e  mandou  fazer  o  pagamento  pela  Pro- 
vedoria do  Rio  Pardo,  e  ao  dcsia  Barreira  ficou  demandar 
pagar  pelo  Thesoureiro  o  qual  estou  esperando  :  e  como  não 
chega  o  dinheiro  mais  que  para  seis  mezes,  augmenta  o  grande 
descontentamento,  em  que  vivem  os  poucos  soldados  que  por 
aqui  parào,  e  quasi  perdidas  as  esperanças  de  verem  outro  tão 
cedo,  sem  embargo  das  minhas  promessas  de  que  V.  Ex.  c  S.'* 
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logo  mandão  com  que  sc  satisfaça  tudo  ;  e  rcpugnão  ao  serviço 
com  ameaços  de  deixarem  este  abarracamento. 

Nestes  termos  sou  obrigado  por  serviço  de  Dcos  c  dc  El-Rci 
dizer  a  V.  Ex.  e  S."*  que  se  deve  inteirar  esta  tropa  de  seus 
soldos,  pois  pagando-se  lho  os  seisjnezes  entrão  cm  18  venci- 
dos; e  ás  marinhas  e  peães  se  lhes  deve  h  para  5  annos ;  c  não 
é  possivel  poderem  estes  homons  servir  sem  sc  lhes  pagar,  pois 
nestes  bosques  c  rigorosa  vida,  que  só  o  experimenta  quem  o 
presencia»  não  esporão  mais  que  o  seu  jornal,  e  não  se  lhes 
dando  não  me  será  fácil  o  conlôl-os  ;  e  assim  rogo  a  V.  Ex.  o 
S.'4  quoirão  pôr  os  olhos  neste  desamparo  e  dar-lho  a  provi- 
dencia ncccssariai 

Em  quanto  ás  desordens  que  acabo  de  encontrar  nas  Estan- 
cias do  El-Rei  e  desordens  que  commeterão  os  soldados,  sou 
obrigado  a  dizer  a  V.  Ex.  e  S."  que  deve  vir  um  ministro  de 
confidencia  a  devassar  estes  tão  grandes  roubos  a  S.  M.  e  to- 
das as  mais  desordens,  pois  os  capatazes  das  fazendas  além  de 
as  despovoarem  e  deixal-as  no  maior  desamparo  em  que  as 
encontrei,  levarão  tudo  quanto  poderão  e  lodos  sahirão  bem  c 
só  El-Rei  perdeu  *    .    .    .  . 

Eu  me  acho  oceupado  na  divisão  da  Estancia  das  Tratadas  e 
Thesoureiro,  que  é  onde  achei  o  capitão  Francisco  Pinto  Ban- 
deira, que  é  só  o  que  nestas  partes  tem  obrado  com  zelo  e  ac- 
tividade, e  fico  distante  do  Rio  Grande  quatro  legoas,  pois  é 
onde  achei  este  acampamento  ;  e  tenho  uma  guarda  em  Capo- 
a  roroca,  distante  daqui  uma  legoa,  e  os  castelhanos  a  tem  da- 
qui legoa  e  meia  nas  casas  do  Thesoureiro,  que  tanto  se  ti- 
nhão  avançado,  o  cstarião  cm  Tramandy  se  o  capitão  Francisco 
Pinto  Bandeira  os  não  impedira,  e  ha  ordem  de  parte  a  parte 
para  se  não  communicarem,  pois  assim  o  requereu  o  general 
1).  Pedro  Cevai hos,  e  me  segurão  este  marchará  para  a  Coló- 
nia a  21  deste. 

E'  quanto  se  me  offerece  dizer  a  V.  Ex.  e  S."  a  quem  desejo 
a  mais  feliz  saúde  para  me  mandarem  o  que  forem  servidos,  a 
que  não  faltarei  como  sou  obrigado. 
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Dcos  Guarde  a  V.  Kx.  c  S."  muitos  annos.  —  Campo  dc  S. 
Caetano  24  do  Agosto  do  1763. 

Luis  Manoel  da  Silva  Paes. 

#     (Extrahido  do  original. ) 


ITINERÁRIO 

feito  desde  os  confins  Septentrionaes  da  Capitania  do  Rio  Grande  de  S. 
Pedro  do  Sul,  até  a  cidade  de  S.  Paulo,  no  qual  se  marcõo  os  pontos  de 
divisão  de  uma  e  outra  capitania,  e  os  Rios  que  atravessão  o  caminho 
geral  da  primeira  para  a  segunda»  trabalho  enviado  pelo  governador 
daquella  Capitania. 

(M*.  offerecido  .ao  Instituto  pelo  Sr.  Llbanio  Augusto  da  Cunha  MattoJ.) 

O  Rio  Pelotas  cuja  origem  é  na  serra  geral  da  costa  do 
Brasil,  e  se  termina  nos  dous  pequenos  galhos  denominados 
Rio  das  Contas,  e  Jararaca  que  sabem  da  sobredita  Serra  os 
quaes  depois  de  se  unirem  formão  o  sobredito  rio,  é  aquelle 
cujas  margens  são  o  limite  da  capitania  de  S.  Paulo  com  a  do 
Rio  Grande.  Aquelle  rio  é  um  dos  priocipaes  galhos  do  gran- 
de Uruguay  cotn  quem  confluo  pela  sua  margem  meridional, 
depois  de  percorrer  um  espaço  de  quarenta  legoas  contadas 
desde  as  suas  cabeceiras  até  a  confluência,  na  direcção  de  Su- 
este para  Noroeste* 

No  ponto  onde  tem  o  passo  geral,  conserva  effecti  vãmente 
canoas  para  a  sua  serventia  por  não  dar  váo  ;  e  neste  mesmo 
passo  é  onde  está  estabelecida  a  guarda  de  Registo  denomi- 
nada, de  Santa  Victoria,  onde  se  revistão,  e  pagão  os  reaes 
direitos  todos  os  animaes  «avaliares,  e  alguns  vacuns  que  para 
a  capitania  dc  S  Paulo  se  exportão  da  do  Rio  Grande.  Do 
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passo  deste  rio  ao  das  Canoas  ha  vinle  legoas  divididas  pelo 
modo  seguinte  : 

Legoas. 


Ao  Cara  há  3 

Do  Cara  há  ao  Lagcauo  2 

Do  Lageado  ao  Uio  Pelotinhas  •  3 

Este  rio  é  caudaloso,  mas  dú  váo. 

Do  Pelotinhas  ao  Caveiras  5 

Das  Caveiras  á  villa  das  Lages  2 

Das  Lages  ao  Piio  das  Canoas  5 


Em  todo  o  espaço  destas  vinte  legoas  para  o  Po* 
ente  ha  diffcrcnlcs  nações  de  índios  inlicis  e  ferozes, 
por  cuja  razão  está  todo  o  terreno  despovoado ;  so- 
bre que,  ellc  é  insusceptivel  de  criar  animaes,  parti- 
cularmente vacuns,  pela  má  qualidade  do  seu  pasto, 
o  qual  dentro  em  breve  tempo  mata,  principalmente 
os  da  ultima  espécie.  Comtudo  porém,  o  terreno  que 
geralmente  fica  ao  Oriente,  é  fértil  o  ameno  até  a  serra 
da  costa  do  mar,  havendo  nelle  varias  fazendas  de 
gado  de  toda  a  espécie,  por  quanto  os  seus  pastos, 
talvez  por  serem  neste  terreno  mais  salitrados,  fa- 
zem fecundar  o  gado  que  nelle  se  cria. 

O  l\io  das  Canoas  é  grande  e  bastante  caudaloso  ; 
porém  no  tempo  fecco  offerece  vão  no  único  passo 
que  tem  ;  por  quanto  não  consta  ter  outro  em  parto 
alguma  de  toda  a  sua  extensão.  Este  rio  é  uma  das 
vertentes  que  depois  de  unida  com  a  do  rio  chamado 
dos  Cachorros  que  lhe  fica  mais  ao  Norte,  formão 
um  galho  principal  do  Uroguay,  c  tem  ambos  a  sua 
direcção  de  Sueste  para  o  Noroeste  até  ao  eutrar  na 
sua  madre. 

Do  passo  do  Rio  das  Canoas  até  a  entrada  cha- 
mada do  Mato,  que  ha  vinte  e  sete  legoas  divididas 
do  modo  que  se  vai  indicar,  se  transita  por  cam- 
pestres e  restingas  de  mato  de  pequenas  extensões. 
Do  passo  sobredito  á  Ponte  Alta  2 

Campestres  c  restinga  de  mato. 

41 
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Lcgoas. 

Da  Ponte  Alta  ao  rio  dos  Cachoros  3 
Este  rio  6  caudaloso,  mas  dá  vóo. 

Dos  Cachorros  aos  Cuiitibanos  2 

Pequenas  restingas  do  mato  c  campo  espaçoso, 
onde  houverão  ja  estancia*  :  é  muito  ameno  até  o 
seu  fundo,  que  se  comprehende,  e  fecha  com  a  con- 
fluência do  rio  das  Maromas. 

Dos  Curilibanos  ao  passo  do  rio  das  Ma  romãs  5 
Este  rio  é  do  váo,  porém  fica  de  nado  com  pouca 

chuva  ;  é  um  dos  galhos  do  Uruguay. 

Das  Maromas  ao  rio  das  Pedras  3 
Tem  uma  restinga  de  mato  neste  espaço. 

Das  Pedras  ao  campo  da  Ilha  3 

Este  campo  no  seu  fundo  se  communica  com  os 
dos  Curilibanos :  teve  ja  moradores  c  criava  sofri- 
velmente. 

Atravcssa-sc  por  uma  restinga  de  2 
Do  fim  desta  restinga  ao  passo  do  rio  Correntes  1 

Este  rio  confluo  com  o  das  Maromas,  c  depois  do 
unidos  formão  um  galho  principal  do  Uruguay. 
Do  Correntes  ao  Campo  Alto  4 

Este  campo  é  composto  de  continuadas  restingas 
c  campestres:  6  grande  e  criava  bem  o  gado. 
Do  Campo  Alto  á  entrada  do  mato  2 

O  mesmo -terreno  de  restingas  c  pequenos  cam- 
pestres. 

O  primeiro  mato  chamado  o  Espigão  até  sahir  aos 
chamados  nove  Campestres  tem  5 

Este  é  o  principio  do  sertão.  Estes  campestres  tem 
nove  restingas  que  os  dividem,  e  no  centro  o  rio  cha- 
mado das  Canoinhas  que  é  insignificante. 
Do  fim  do  mato  do  Espigão  até  a  entrada  do  de  S. 

João  4 
Estes  quatro  legoas  comprehendem  os  nove  cam- 
pestres. 

O  mato  de  S.  João  até  sahir  ao  campestre  chamado 

da  Estiva  tom  12 
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Legoas. 


O  campcslrc  da  Estiva  é  todo  rodeado  do  matos  c 
servem  dc  muita  utilidade  para  o  descanso  das  tro- 
pas, e  por  ter  pouco  mais  de  meia  legoa  se  não  ajunta 
ao  total  das  distancias. 

Do  lim  deste  campestre  segue  outra  mato  cbamado 

de  S.  Lourenço  que  tem  8 
A  este  mato  se  segue  o  campestre  chamado  da  Se- 
pultura, que  é  muito  pequeno  c  só  serve  para  pousar. 

Segue  outro  mato  de  5 
*    Até  o  campo  chamado  do  Curralinho  que  é  maior 
que  o  antecedente. 

Do  Curralinho  ao  rio  Negro  2 

Este  rio  c  sempre  do  nado  e  tem  canoa,  e  forma 
uma  vertente  grande  do  llio  Grande  da  Curitiba 
confluindo  com  elle  directamente,  e  tendo  o  seu  nas- 
cimento na  serra  geral  do  lado  do  oriente. 

Do  Rio  Negro  ao  Passa-Trcs  3 
Este  terreno  é  composto  de  campestres  e  restingas. 

Do  Passsa-Tres  ao  campo  do  Tenente  ha  um  maio  de  2 

Aqui  acaba  o  sertão,  composto  todo  do  terreno 
que  se  tem  notado  ;  tendo  de  extensão  entre  o  rumo 
dc  Norte  c  Nornordeste  quarenta  e  uma  legoas.  Este 
sertão  para  ooccidente  estã  comprehendido  entre  o 
rio  Uruguay  pela  sua  margem  septcnlrional,  e  o  rio 
Grande  da  Curitiba  pela  meridional,  abrangendo 
centenares  de  legoas  habitadas  pelos  índios  infiéis 
principalmente  Popis. 

Do  Campo  do  Tenente  até  o  rio  da  Várzea  2 

Este  rio  é  muito  fundo  c  estreito  ;  tem  sempre 
canoa  :  delle  para  o  Norte  principião  os  Campos  do 
Ucgisto. 

Da  Várzea  até  a  freguezia  dc  Santo  Antonio  da  La- 
pa ou  Villa  <!e  Curitiba  h 
Esta  villa  e  campos  adjacentes  tem  muita  gente, 
porém  pobre ;  devendo-sc  allribuir  que  é  pelo  máo 
methodo  do  seu  governo  c  peia  preguiça  a  que  se 
abandonão  ;  por  quanto  sendo  uma  passagem  geral 
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Lagoas. 

o  frequente  das  tropas  de  animaes  que  scexporlâo 
ila  capitania  do  Hio  Grande  para  a  de  S.  Paulo,  po- 
dião  fazer  por  uma  parte  um  pingue  commercio  ;  e 
por  outra  utilisando-sc  da  fertilidade  dos  seus  cam- 
pos que  são  homogéneos  aos  do  continente  do  Rio 
Grande,  c  próprios  para  criar  toda  a  espécie  de  ani- 
maes tanto  para  o  Occidcntc  e  margem  septentrional 
do  rio  Curitiba,  como  para  o  Oriente,  ou  serra  da 
Costa  do  Mar,  teriao  ou  possuirião  ricas  estancias, 
ainda  que  cm  algumas  partes  lhes  fosse  preciso  for- 
mar barreiros  para  a  conservação  do  gado,  caso  que 
se  encontrassem  pastos  faltos  de  salitre,  o  que  muitos 
negâo  que  bajão  em  tão  fértil  campo. 

Ellcs  produzem  todas  as  frutas,  tanto  da  Europa 
como  do  Brasil,  c  dizem  muitos  que  cm  partes  são 
um  paraíso  terrestre.  O  algodão  c  a  planta  que  mais 
cultiva  esta  pobre  o  indolente  gente,  do  qual  se  ves- 
lem  cexportão  alguma  po/çào  para  a  capitania  do 
Hio  Grande. 

Da  villa  de  Curitiba  ao  rio  do  Registo  3 

Neste  rio  ha  uma  guarda,  administrador  para  re- 
ceber os  direitos  reaes,  lojas  e  vários  moradores,  po- 
rém pobres.  Os  campos  contíguos  são  aprazíveis  c 
amenos.  Deste  lugar  principião  os  campos  chama- 
dos Geracs,  todos  povoados  de  estancias  para  o  lado 
da  serra  ou  Oriente  em  que  crião  toda  a  classe  do 
animaes.  Ha  porem  para  o  Occidcntc  na  extremi- 
dade do  carnpo  matos  densos  em  que  habitão  fre- 
quentemente os  infiéis  que  costumâo  fazer  grandes 
extorsões  a  estes  vizinhos,  por  cuja  causa  os  que 
vivem  aqui  estão  sempre  cm  guarda,  e  tem  um  cam- 
po mais  defendido  no  qual  conservão  os  maiores 
estabelecimentos,  denominado  Guarapuava. 


Do  rio  do  Registo  á  Capella  de  Tamanduá  2 

De  Tamanduá  á  fazenda  dn  Redondo  2 

De  Redondo  á  fazenda  de  Butucuará  2 

Do  Butucuará  á  dos  Porcos  2 

Dos  Porcos  a  Cambijú  2 


Digitized  by  Google 


347 


Legoas. 

De  Ciimbijú  ú  Tayacoca  2 
De  Tayacoca  ao  rio  Pila n gui  3 

Este  rio  se  ajunta  com  outro  chamado  Pipagi  que 
lhe  fica  mais  a  Oeste  c  ao  Sul,  e  forma  frente  das 
cabeceiras  do  rio  Paranápanema  depois  de  juntos,  c 
sendo  ambos  insignificantes  nos  cabeceiras  ern  pouca 
distancia,  depois  de  juntos  é  o  tronco  navegável. 
De  Pi  langui  ao  Boqueiráõ  2 
Do  Boqueirão  á  Carumbiy  1 
De  Carumbiy  á  villa  de  Castro  c  rio  Japo  3 
De  Japo  a  Pirahi  5 

Este  espaço  de  terreno  é  composto  de  restingas  o 
campestres. 

De  Pirahi  abaixo  das  Furnas  3 
Igual  terreno  ao  antecedente. 

Das  Furnas  á  fazenda  da  Cinza  2 
Ja  neste  espaço  é  limpo  o  campo. 

Da  Cinza  ao  rio  Jaguariahiba  5 

Deste  rio  á  fazenda  do  Limoeiro  3 

Do  Limoeiro  ao  rio  Jaguaricatuba  1 

Deste  rio  á  fazenda  de  Murangata  1 

De  Murangava  á  de  S.  Pedro  3 

De  S.  Pedro  ao  Rio  Verde  3 

Do  Rio  Verde  á  Fazenda  Nova  4 

Da  Fazenda  Nova  no  rio  Taquarí  1 

Este  rio,  o  Jaguaricatuba,  c  o  Jaguariahiba  depois 
de  juntos  mais  a  Oeste  formão  um  galho  grande  do 
Paranápanema  ;  e  este  é  um  dos  troncos  orientaes 
do  grande  Paraná 

De  Taquarí  á  \\\h  de  Itapeva  1 

De  Itapeva  ao  Ribeirão  Fundo  1 

Do  Ribeirão  á  Fachina  1 

Da  Fachina  á  Escaramuça  4 

Da  Escaramuça  ao  rio  Apiahi  3 

Do  Apiahi  á  fazenda  de  Paranapitanga  2 

De  Paranapitanga  ao  rio  Paranapanemn  1 
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Deste  rio  á  Pescaria  2 
Sempre  por  mato. 

Da  Pescaria  ao  rio  Capivari  2 
Por  campestres  c  restingas. 

Deste  rio  ao  Itapetininga  *  4 

Ja  por  campo  limpo,  tfste  rio,  o  Capivari  e  Para- 
napanema  são  vertentes  ou  cabeceiras  do  um  galbo 
maior  do  Paranapancma  grande 

Do  Itapeteninga  á  villa  do  mesmo  nome  1 
Desta  villa  ao  mato  das  Perdenciras  2 
Este  mato  tem  i 
Do  fim  deste  mato  ao  rio  Sarapuú  3 
Por  campos,  restingas  c  serrados. 

Deste  rio  ao  Pi  ró  4 
Por  matos  c  campestres. 

Do  Piro  ao  rio  Sorocaba  h 

Por  campos  agrestes;  porém  para  o  fundo  tem  fa- 
zendas próprias  para  criar.  Esto  rio,  o  Sarapuú  o 
dous  pequenos  que  medeiao,  formão  o  tronco  do  rio 
Aritaguaba,  galho  do  Tietê. 

De  Sorocaba  ao  rio  Piragibú  3 
Por  campestres  e  restingas. 

Segue-so  um  mato  do  Vargem  Grande  que  tem  2 

Sahe-so  depois  ao  campo  agreste  chamado  os 
Olhos  D'agua. 

Do  fim  dos  Olhos  d'Agua  ao  ribeirão  chamado  Pu- 

tribú  2 
Do  Putribú  á  Siriguama  1 
Do  Sirisuama  â  Scahienanduba  .»  3 

Por  campo  c  mato  tão  máo,  que  dizem  os  viajan- 
tes —  fora  mato  —  t 

De  Scahienanduba  ao  rio  Buruirimirim  3 

Igual  terreno  ao  anleccdento. 
Deste  rio  â  ponte  da  Cutia  1 
Da  ponte  ao  rio  dos  Pinheiros  4 
Deste  rio  finalmente  á  cidide  de  S.  Paulo  1 
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A  cidade  fica  ou  cslá  situada  entre  a  forquilha  de 
duas  vertentes  do  rio  Ticté,  e  delia  se  apartão  e  se- 
parão  os  caminhos  que  partem  para  a  capitania  de 
Minas  Geracs  e  do  Rio  de  Janeiro  :  para  a  primeira 
seguindo  a  direcção  entre  o  Norte  eo  Noroeste;  o 
para  a  segunda  o  de  Noroeste  para,  Leste,  atraves- 
sando o  espaço  de  onze  legoas  pouco  mais  ou  menos 
pela  serra  chamada  neste  ponto  dos  Orgâos,  que  ó 
a  mesma  da  costa  do  Brasil,  e  tem  o  seu  principio, 
conforme  os  melhores  planos  a  dez  legoas  ao  oriente 
da  enseada  do  Rio  de  Janeiro,  lista  cidade  fica  dis- 
tante da  do  S.  Paulo  cincoenta  c  quatro  legoas  pe- 
las voltas  do  caminho,  um  pouco  mais  ao  Norte,  e 
a  Oriente  delia. 

Antes  de  se  indicar  finalmente  o  resumo  das  dis- 
tancias de  que  se  tem  tratado  por  extenso,  nâo  se 
deve  omittir  aqnclla  que  ha  desde  a  villa  de  Porto 
Alegre  capital  da  província  do  Rio  Grande  até  o  Rio 
de  Pelotas  que  divide  esta  província  da  capitania 
de  S.  Paulo. 

Pcrcorrem-sc  pois  trinta  legoas  no  rumo  proxi- 
mamente de  Nordeste  até  a  margem  daquelle  rio, 
atravessando-se  na  distancia  do  seis  legoas  o  rio 
Gravatahí;  na  de  dez  o  rio  dos  Sinos  quasi  nas 
suas  cabeceiras,  e  entranhados  ja  na  serra  geral  que 
dá  origem  a  um  c  outro;  na  de  doze  o  rio  Cahi,  maior 
que  qualquer  dos  dous,  e  que  tem  a  mesma  origem 
ou  mãi ;  na  de  quinze  o  das  Tainhas ;  na  de  vinte  a 
forqueta  ou  confluência  do  das  Camisas  com  o  rio 
das  Antas,  os  quacs  depois  de  juntos  assim  como  o 
das  Tainhas  vão  enriquecer  o  grande  rioTaquarí  que 
desagua  no  Jacubí ;  e  finalmente  percorrendo  mais 
dez  legoas  por  campo  mixto  do  restingas  e  campo  do- 
brado, se  chega  á  margem  do  rio  Pelotas  divisa 
das- capitanias  do  Rio  Grande  e  S.  Paulo  como  fica 
dito. 
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Logoas. 

RESUMO. 


Da  villa  de  Porlo  Alegre  á  margem  do  Pelotas  30 
Da  margem  do  Pelotas  ao  mato  do  Espigão  ou  prin- 
cipio do  sertão  #  hl 
Todo  o  Sertão  tem  41 
Do  lim  do  sertão  á  villa  de  Curitiba  6 
Desta  villa  ao  registo  do  mesmo  nome  3 
Do  Registo  á  villa  de  Ifapetininga  ~h 
Da  villa  do  ltapelininga  a  cidade  de  S.  Paulo  34 


235 

legoas  da  villa  de  Porto  Alegre  á  cidade  de  S.  Paulo  no  rumo 
de  Nordeste,  com  curta  differença,  a  segunda  a  respeito  da 
primeira. 

Villa  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  20  de  Dezembro  do  1797. 
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MEMORIA 

subre  a  viagem  aos  Estados-Unidos  por  Hippolyto  José  da  Costa  Pereira. 
(Ms.  offerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  I>r.  Manoel  Ferreira  Lagos.) 

ll!m.  e  Exm.  Snr. 

Chegado  da  America  Scptentrional.  onde  viajei  para  exe- 
cutar a  commissão  de  que  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
Nosso  Senhor  se  dignou  encarregar-mo,  e  sobre  que  V.  Ex. 
houve  por  bem  expedir-me  as  instrucções  com  data  de  22  de 
Setembro  de  1798,  e  de  24  de  Setembro  do  mesmo  anno.  Te- 
nho a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  a  conta  dos  meus  traba- 
lhos com  os  mais  vivos  desejos,  que  elles  possão  ser  agradá- 
veis ao  Nosso  Augusto  Príncipe,  único  voto  da  minha  leal- 
dade, e  para  cujo  alcanço  empreguei  todos  os  esforços  de  que 
fui  capaz. 

Tendo  partido  de  Lisboa  aos  16  de  Outubro  de  1798,  che- 
guei a  Philadelphia  aos  13  de  Dezembro,  depois  de  59  dias  de 
viagem  ;  c  nesse  mesmo  dia  entreguei  ao  nosso  Ministro  resi- 
dente Cypriano  Ribeiro  Freire  as  cartas  de  V.  Ex.  e  do  senhor 
Luiz  Pinto  de  Sousa,  aprcsentando-Ihe  ao  mesmo  tempo  o 
meu  Passaporte.  Dous  dias  depois  procurei  ao  dito  Ministro 
para  conferir  com  ciic  sobre  a  minha  commissão  ;  cxpuz-Ilie 
circunstanciadamente  as  minhas  instrucções,  c  Ibc  disse  que 
mo  sujeitava  de  todo  ás  disposições  de  S.  S.  pois  estava  per- 
suadido que  os  seus  conhecimentos  e  residência  no  paiz  o  ha- 
bilitavão  para  julgar  melhor  que  nenhuma  outra  pessoa  do 
mais  conveniente  modo  de  executar  a  deligencia  de  que  me 
achava  encarregado.  Assentamos  por  tanto  que  cu  devia  dc- 
morar-me  em  Philadelphia  todo  o  inverno  porque  neste  tempo 
nenhuma  utilidade  se  me  podia  seguir  de  ver  a  campanha,  e 
a  residência  de  alguns  mezes  nesta  cidade  onde  se  achavão  por 
occasião  da  sessão  do  Congresso  membros  de  todas  as  partes 
da  União,  me  procuraria  a  amizade  de  pessoas,  que  farião 
ao  depois  mais  fácil  a  acquisição  dos  conhecimentos  que  pro- 
curava. 
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A  15  de  Abril  do  1790  deixei  Philadelphia  para  correr  os 
Estados  do  Norte,  dirigindo  me  a  Nova-York;  e  tendo  viajado 
o  interior  deste  Estado  fui  ao  Lago  Eric,  cataracta  do  Niagara, 
desci  pelo  rio  Cataraquai  até  Montc-Real :  e  não  me  sendo  pos- 
sível chegar  a  Qucbec,  como  pretendia  para  examinar  o  baixo 
Canada  onde  a  cultura  do  Canamo  é  maior ;  subi  pelo  lago 
Champlain  ao  Estado  de  Vermont,  e  fiz  um  giro  por  todos  os 
cslados  de  Ncw~Hampsirc,  Massachussets,  e  Uhode-Island  : 
Embarquei-me  depois  para  Charlestown,  e  atravessei  por  terra 
a  Carolina  Meridional,  Carolina  septenlrional,  Virgínia,  Mary- 
tand  e  Delaware,  rccolhcndo-mc  outra  vez  á  Pensilvânia. 

Tres  ponios  atrahirão  principalmente  a  minha  aitenção  nes- 
tas viagens,  como  os  principaes  objectos  da  minha  missão;  1.° 
a  cultura  do  tabaco  :  2.°  a  cultura  do  linho  canamo  :  3.°  as 
arvores  cultivadas  pelos  Americanos.  Porém  em  cada  um  dos 
estados  me  appliquei  a  observar  mais  particularmente  o  género 
de  cultura,  e  os  artigos  principaes  que  formão  a  base  do  pro- 
ducto  do  paiz.  Assim  cm  Massachussets  o  resto  da  Noya  Ingla- 
terra, os  prados,  as  crias  de  gado,  e  as  pescarias  :  cm  Connec- 
ticut  e  outros  estados  ao  longo  do  mar  ate  Chcsapcack,  o  trigo, 
milho  o  outros  cereaes  ;  em  Mariland,  e  Virgínia  o  tabaco  ; 
em  as  Carolinas  do  Norte  as  fabricas  de  breu  e  pez,  as  madei- 
ras, ele;  na  Carolina  do  Sul  c  Geórgia,  o  arroz  c  algodão;  e  fi- 
nalmente nas  terras  adjacentes  ao  Mississipi  e  seus  ramos  o 
canamo  e  mincraos.  E  entrei  ao  mesmo  tempo  tudo  quanto 
pude  nos  princípios  de  economia  tanto  publica  como  particu- 
lar de  cada  um  destes  ramos  ;  procurando  saber  os  motivos  e 
fins  do  Governo  cm  todas  as  operações  mercantis,  no  que 
acbei  bastante  que  aprender  principalmente  na  administração 
das  Alfandegas,  direitos  de  importação  etonellada.  e  outros 
regulamentos  da  marinha  mercantil,  e  rendas  publicas  ;  com- 
pilando para  isto  todos  os  documentos  authenlicos  que  ó  pos- 
sível obter.  Por  quanto  inda  quo  alguns  destes  pontos  pare- 
cessem estranhos  â  minha  commissão,  com  tudo  julguei  pró- 
prio preparar-me  para  responder  a  quaesquer  questões,  que 
sobre  elles  V.  Ex.  houvesse  por  bem  fazer-mc. 

Primeiro  ponto.  Inda  quo  achasse  o  tabaco  cultivado  cm 
quasi  lodo  o  Estado  da  União,  com  tudo  Virgínia  e  Maryland 
forão  os  que  me  apresentarão  mais  informação  relativa  a  este 
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artigo,  pois  são  as  margens  dos  rios  Jamos  c  Powlomack,  as 
que  produzem  o  tabaco  de  maior  valor  no  commercio  ;  é  nestes 
estados  que  se  encontrão  as  mais  antigas  plantações,  e  por  con- 
sequência é  aqui  que  se  achão  cultivadores  de  maior  experiên- 
cia e  que  corroborem  as  suas  opiniões  com  um  maior  numero 
de  factos.  Observei  uma  grandewariedade  nesta  cultura  não 
só  nos  differentos  estados,  mas  inda  nos  difierentes  condados 
de  um  estado  ;  o  cm  Havana  e  outras  colónias  de  Hespanha 
onde  se  fabrica  o  tabaco  mais  estimado  para  sigarros,  mesmo 
entre  os  americanos,  ba  um  melhodo  muito  particular  de  cul- 
tivar e  curar  esta  planta,  e  inda  na  escolha  do  terreno.  Tres 
espécies  de  tabaco  sâo  as  que  principalmente  se  cullivão  nos 
Estados-Unidos :  Nicotiana  rústica,  Nicolianà  tabarum,  o 
outra  espécie  que  cuido  não  estar  ainda  descripta  ;  destas  es- 
pécies ha  muitas  variedades,  que  alguns  agricultores  me  infor- 
marão serem  procedidas  pela  differença  do  clima  e  terreno,  e 
desta  opinião  era  o  defunto  general  Washington  que  me  asse- 
verou ter  plantado  da  mesma  semente  em  diversos  campos,  e 
obter  variedades  bem  distinctas.  A  cada  agricultor  a  que  fui  in- 
troduzido apresentei  uma  serie  de  questões  escriptas;  as  suas 
respostas,  algumas  publicações  que  se  tem  feito  no  paiz,  e  as 
miubas  próprias  observações  serão  compiladas  cm  forma  de  . 
memoria  assim  que  o  tempo  o  permittir,  e  que  apresentarei 
a  V.  Ex. 

No  segundo  ponto  que  é  o  linho  cannamo,  me  foi  summa- 
mente  util  a  viagem  pelos  Estados  Scptentrionaes,  e  interior 
de  Pensilvânia.  A  marinha  mercantil,  e  o  tralico  de  fazer  na- 
vios são  tão  extensos  na  America,  que  as  sociedades  de  agri- 
cultura tem  promovido  este  artigo  mais  que  nenhum  outro  ; 
ainda  que  a  quantidade  que  o  paiz  produz  não  é  de  modo  al- 
gum proporcional  ao  consumo,  pois  que  os  Americanos  im- 
portão  todos  os  annos  do  Báltico  perto  de  150  quintaes  do 
cannamo.  A  carestia  da  mão  de  obra,  occasionada  pelo  im- 
menso  papel  moeda,  ou  notas  do  banco  em  circulação  é  tal, 
que  esta  cultura  de  sua  natureza  laboriosa,  não  pode  ter  gran- 
des augmenlos.  Na  Europa  se  6  geralmente  de  opinião,  que  o 
cannamo  americano  é  inferior  ao  que  vem  do  Báltico ;  porém 
nos  portos  da  America  o  cannamo  do  paiz  tem  maior  valor  que 
o  Russo  j  c  alguns  mestres  cordoeiros  me  informarão,  que 
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para  fazer  mais  f orles  as  cordas  manufacturadas  com  o  can- 
namo  da  Norte,  lhe  ajuntão  alguma  parle  do  americano;  e 
devo  notar  aqui  que  as  cordoarias  são  as  mais  beilas  o  bem  or- 
denadas manufacturas,  que  os  Americanos  possuem. 

A  escolha  das  sementes,  que  é  sempre,  ou  quasi  sempre 
importada  da  Rússia,  constilue  uma  interessante  parte  na  cul- 
tura do  linho  cannamo;  e  com  effeito  estou  persuadido  da  ne- 
cessidade de  importar  as  sementes  para  esta  plantação,  porque 
se  o  cannamo  se  deixa  chegar  a  um  estado  de  madureza  tal  que 
as  sementes  fiquem  assas  perfeitas  e  boas  para  se  plantarem,  a 
casca  adquire  demasiada  njeza,  e  fica  incapaz  de  servir  para 
lêas  produzindo  o  linho  quebradiço,  se  pelo  contrario  se  colho 
antes  de  chegar  a  este  ponto  de  madureza  a  semente  não  da* 
plantas  assaz  vigorosas,  o  que  é  natural. 

Como  esta  cultura  é  Ião  essencial,  não  julguei  próprio  re- 
duzir ã*  ordem  os  conhecimentos  que  adquiri  sobre  cila  antes 
de  deixar  a  America,  pois  que  ate  a  ultima  partida  esperava 
obter  materiaes  com  que  pudesse  formar  um  breve,  mas  com- 
pleto systema  sobre  a  cultura,  e  tratamento  do  cannamo,  o  que 
espero  fazer  agora,  e  apresentar  a  V.  Ex.  com  toda  a  brevi- 
dade possível  ;  segurando  entretanto  a  V.  Ex.  que  se  esta  cul- 
v  tura  for  própria  e  devidamente  animada  no  Brasil,  nos  paizes 
que  ficão  desde  a  latitude  de  25  grãos  ao  Sul  cm  diante,  não 
teremos  necessidade  de  importar  do  Báltico  um  só  arraiei  de 
cannamo  ;  pelo  contrario  o  chegaremos  a  exportar  de  Lisboa 
para  as  outras  Nações.  Tudo  quanto  vi,  ouvi,  c  aprendi  dos 
Americanos  a  este  respeito  me  confirmou  mais,  c  mais  nesta 
opinião. 

Quanto  ao  terceiro  ponto:  as  arvores  cultivadas  pelos  Ame- 
ricanos, achei  que  os  habitantes  dos  Estados-Unidos  tem  adi- 
antado muito  pouco  a  cultura  das  preciosas  arvores  que  pos- 
suem, e  de  que  outra  qualquer  nação  inclinada  á  agricultura 
tiraria  grandes  proveitos. 

A  primeira  destas  arvores  é  sem  duvida  o  Acer  assucarciro. 
A  V.  Ex.  remei  li  de  Philadelphia  uma  memoria  contendo  a 
descripção,  úteis,  cultura,  etc. ,  desta  arvore,  c  nella  exprimi  a 
opinião  em  que  estou  de  que  a  cultura  desta  arvore  deve  ser 
de  um  grande  proveito.  Pelo  calculo  que  nessa  memoria  de- 
senvolvi mo  parece  ter  demonstrado  que  160  homens,  empre- 
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gados  a  colligir  o  assucar  das  arvores  que  occuparem  uma  mi- 
lha quadrada,  farião  o  ganho  liquido  10:752^000  rs. 

A  Bobinia  pscudo-acaciti,  entre  os  Americanos  Locust- 
tree,  é  também  assaz  imporianie  pelo  uso  que  tem  na  cons- 
trucçâo  de  navios.  Elles  attestão  que  não  conhecem  melhor 
madeira  para  tornos  das  embarcaçõe»,  c  a  grande  exportação 
para  Inglaterra  é  mais  uma  prova  que  tenho  de  sua  utilidade. 
Todos  os  carpinteiros  de  navios  concordão,  que  em  muitas 
embarcações  que  se  tem  desmanchado  por  estar  o  taboado  todo 
podre,  se  acharão  os  tornos,  que  erão  feitos  drsta  madeira 
perfeitamente  sãos. 

As  d i (Te rentes  espécies  de  Rfiux  ou  Sumagre  que  os  Ameri- 
*  canos  possuem,  principalmente  o  Rhux  vcrnix  (que  segundo 
a  descripção  de  Kempfcr  nas  suas  viagens  ao  Japão,  é  o  mes- 
mo que  produz  o  precioso  verniz  que  alli  se  fabrica)  merecem 
muito  a  nossa  altenção.  As  espécies  desta  planta  que  possuí- 
mos no  Algarve,  me  provão  bem,  que  aquella  província  é  pro- 
priissima  para  esta  cultura  ;  e  quanto  á  sua  utilidade  é  bem 
sabido  o  grande  uso  que  as  espécies  de  Rhux  tem  nas  tintura- 
rias o  cortumes. 

A  arvoro  da  cera,  Mirim  cerifera,  vulgarmente  candle- 
Oerry-tree,  produz  uma  quantidade  tal  de  cêra,  que  não  posro 
deixar  desuppor  proveitosa  a  cultura  drsta  arvore  ;  ainda  que 
não  obtivesse  todos  os  dados  suflicientes  para  fazer  um  juizo 
certo,  pela  falta  que  ha  de  experiências  a  este  respeito:  devo 
porém  notar  que  esta  minha  opinião  é  contraria  á  da  maior 
parte  da  gente  do  paiz,  mesmo  daquelles  camponezes,  que 
aproveitão  em  pequena  quantidade  esta  cêra  para  os  usos  do- 
mésticos. 

Os  pinheiros  e  outras  muitas  arvores  de  conslrucção  que 
tem  os  Americanos,  são  absolutamente  selvagens,  pois  na  Ame- 
rica se  não  conhecem  bosques  ou  matos  arlifíciacs,  mas  as  se- 
mentes podem  facilmente  ser  transportadas  a  este  reino,  sem- 
pre que  se  emprehenda  formar  uma  mata  artifíciiil.  O  pinhal 
de  Leiria  que  o  Senhor  R»'i  Dom  Deniz  plantou,  c  que  é  hoje 
tão  util,  seria  uma  propriedade  de  incalculável  valor,  se  na- 
quelle  tempo  podessem  ter  feito  boa  escolha  do  sementes  das 
melhores  qualidades  de  pinheiros.  Eu  remetti  a  V.  Ex.  de 
Boston  pela  Ilha  da  Madeira  dous  barris  de  sementes  dos  fa- 
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mosos  pinhos  do  Weimouth,  que  serviráõ  para  se  experimen- 
tar o  como  se  daráõ  no  nosso  clima  :  a  carta  com  que  acom- 
panhei esta  remessa  para  o  governo  da  Madeira  é  datada  de 
Boston  13  de  Setembro  de  1709. 

Outro  obejecto  que  V.  Ex.  mo  encarregou  examinar,  forâo 
os  prados  ariiíiciacs.  S*bre  este  artigo  remelti  ja  a  V.  Ex. 
uma  memoria  que  acompanhei  com  a  minha  carta  n.  7  data- 
da de  Nova-York  de  15  de  Junho  de  1799,  e  desde  cslc  tempo 
pude  coiligir  mais  informações  nesta  parte  da  agricultura,  que 
os  Americanos  Iralào  seriamente  pela  necessidade  cm  que  os 
poem  os  rigorosos  invernos.  V.  Ex.  lembrou  particularmente 
o  guinea-grasst  C  as  informações  que  achei  forão  summamenlo 
cm  favor  desta  planta.  Na  America  obli verão  a  semente  da 
Jamaica,  tendo  vindo  para  aquclla  ilha  das  cosias  de  Africa. 
Produz  bem  em  (erras  baixas,  iesiste  aos  calores  ardentes  do 
verão,  e  requer  muito  pouco  cuidado.  Na  Jamaica  ha  um 
agricultor  que  faz  iodos  os  annos  mil  libras  sterlinas  nos  pra- 
dos, que  cultiva  com  o  guinea-grass.  Os  estados  septentrio- 
naes  e  ainda  médios,  não  são  próprios  para  esta  planta,  por 
que  ella  não  pode  resistir  aos  grandes  frios. 

As  sementes  para  todos  os  outros  prados  são  ordinariamente 
importadas  de  Inglaterra,  e  as  rotações  que  fazem  com  as  ba- 
tatas e  diversos  cereaes,  são  sem  duvida  dignos  de  que  se  em- 
primão  em  folhetos  breves,  e  adaptados  á  comprehensão  dos 
nossos  agricultores  em  geral,  e  que  se  dislribuão  pelas  pro- 
víncias: e  não  tenho  a  menor  duvida  de  que  este  objecto  seja 
muito  digno  da  attenção  da  Real  Junta  do  Commercio. 

Ninguém  ignora  a  necessidade  em  que  estamos  de  importar 
carnes  de  paizes  estrangeiros,  e  eu  conheço  por  observação 
própria,  que  ha  muitos  terrenos  em  Portugal  absolutamente 
incultos,  onde  se  podião  com  pouco  custo  plantar  grandes  pra- 
dos, que  sustentarião  numerosos  rebanhos  e  manadas.  Os  co- 
nhecimentos que  adquiri  neste  artigo,  e  as  idéas  que  sobre 
isso  lenho,  formaráõ  o  objecto  de  uma  pequena  memoria  que 
farei  publica  por  meio  da  imprensa,  ou  da  Kcal  Junta  do  Com- 
mercio, ou  de  outro  qualquer  modo  que  V.  Ex.  julgar  mais 
conveniente  e  próprio. 

Na  viagem  pelos  Estados  Meridionaes  forão  o  algodão  e  o 
índigo,  que  me  oceuparão  principalmente.  A  cultura  do  algo- 
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dão  que  data  dc  uma  epocha  muito  recente  nos  Estados-Uni- 
dos,  cresce  todos  os  dias  a  passos  agigantados,  e  promtte  ao 
agricultor  uma  riqueza  quasi  incrível.  O  coronel  Wade  Hamp- 
ton,  na  Carolina  do  Sul,  fez  o  anno  passado  18,000  libras 
stcrlinas  dc  lucros  no  algodão  de  suas  plantações.  Quatro  es- 
pécies sâo  as  que  se  cultivão  na  Geórgia  e  Carolina  —  Gossi- 
pum  herbaceum  — -  hirsutum  —  ba#badcnse  —  arboreum  — 
e  os  Americanos  apresentão  d iflerentes  espécies  no  mesmo  ter- 
reno até  acertar  com  a  que  se  dá  melhor.  Esta  planta  é  alter- 
nada e  algumas  vezes  plantada  juntamente  com  o  mais  ;  e  o 
algodão  produzido  na  beira  do  mar  e  ilhas  adjacentes  ás  cosias 
da  Geórgia  é  o  que  tem  maior  valor  no  commercio. 

Indaguei  a  respeito  desta  cultura  tudo  quanto  me  foi  pos- 
sível, não  só  sobre  o  modo  dc  preparar  e  adubar  as  terras, 
escolher  as  sementes,  tratar  as  plantas  o  moléstias  a  que  são 
sujeitas,  com  os  curativos  que  se  lhe  tem  descoberto;  mas  lam- 
bem procurei  obter  todas  as  noções  que  podem  conduzir  ao 
calculo  provável  do  rendimento  e  despesas,  machinas  para  des- 
caroçar, etc. ,  etc:  e  não  duvido,  que  a  exposição  destes  fa- 
ctos seja  agradável  c  interessante  aos  nossos  agricultores  do 
Brasil. 

O  indigo  não  mo  offerece  o  mesmo  agradável  prospecto.  A 
cultura  desta  planta  diminue  todos  os  annos,  e  quasi  todos  os 
agricultores  com  quem  fullci  concordavâo,  que  a  pouca  quan- 
tidade que  se  fabrica  ao  presente,  é  inferior  em  qualidade  ao 
que  se  fabricava  antigamente,  ainda  que  não  achei  quem  me 
pudesse  explicar  este  phenomeno  satisfatoriamente ;  com 
tudo  oqueso  faz  nas  Floridas,  é  igual  em  bondade  ao  melhor 
do  mundo;  e  lamento,  que  a  minha  situação  me  não  permit- 
tissc  visitar  esla  parte  da  America,  donde  tiraria  mais  infor- 
mações sobre  o  indigo,  que  de  nenhum  outro  paiz. 

Na  Geórgia  e  Carolina  preparão  muito  mal  as  terras  para 
plantar  o  indigo,  de  modo  que  a  planta  cresce  imperfeita- 
mente, o  que  é  o  primeiro  mal ;  em  segundo  lugar  não  o  mon- 
dão  suílicientcmenle,  nem  segão  as  plantas  a  tempo  ;  depois 
disso  empregão  agua  de  cal  na  depuração,  mas  as  partículas 
calcareas  se  unem  com  a  parte  colorante  a  ma  rei  la  da  planta, 
combinando-sc  ao  mesmo  tempo  com  a  fécula  azul,  e  produ- 
zindo por  isso  um  anil  esverdeado,  que  em  Inglaterra  não 
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om pregão  senão  «em  linctura  de  pannos  grosseiros.  Em  uma 
palavra  achei  mais  erros  a  notar,  que  descobertas  a  aprender, 
nesta  parte  da  agricultura  dos  Americanos. 

O  modo  porque  na  Carolina  e  Geórgia,  planião,  regao  e 
cuidão  do  arroz,  ó  diffcrente  do  quo  se  pratica  no  Brasil.  Não 
posso  julgar  qual  dos  methodos  seja  preferível,  porem  suppo- 
nho  que  deve  ser  vantajoso  fazer  saber  aos  nossos  agricultores 
Brasileiros,  outro  methodo  que  o  que  ellcs  usão,  deixando  á 
sua  experiência  o  determinar  qual  é  melhor.  Os  differentes 
engenhos  porém,  que  os  Americanos  tem  inventado  para  des- 
cascar o  arroz,  não  podem  deixar  de  ser  aceitáveis  aos  nossos 
agricultores  do  Brasil,  pois  sei  que  elles  não  conhecem  outro 
methodo  para  esta  operação,  que  o  pilão  sempre  movido  a 
braço  do  homens.  Estes  mesmos  pilões  sendo  trabalhados 
por  um  moinho  de  agua,  quebrão  muito  m<;nos  o  arroz  que 
.  quando  são  moidos  a  braço  ;  e  isto  pela  uniformidade  do  mo- 
vimento, condição  tão  necessária,  que  é  bem  sabido  que  um 
bom  batedor  quebra  ao  descascar  1/20  parte,  e  o  máo  bate- 
dor esperdiça  ou  quebra  1/10  do  grão  ;  o  que  lhe  diminuo 
considerabilissimamente  o  valor. 

As  differentes  gramas  comestíveis  e  cereaes  que  os  Ameri- 
canos usão,  merecem  a  mais  particular  attenção  :  o  seu  Buck 
wheaf,  (Polygonum  fagopyrum)  do  que  tem  muitas  variedades, 
doze  espécies  de  painço  principalmente  o  panicum  italicum, 
que  os  Allemãesem  Pensilvânia  cultivâo:  a....  Zizania  aquá- 
tica, e—palustris:  o  seu  partridge  pea  ou  bay-bean  da  Virgínia 
de  quo  dizem  maravilhas  como  um  resiaurador  das  terras  fra- 
cas, e  outros  muitos;  as  rotações  em  que  plauião  o  maiz  altcr- 
nando-o  em  razão  do  muito  que  cansa  as  terras,  ja  com  prados, 
ja  com  outros  cereaes  são  certamente  objectos  da  primeira  im- 
portância. O  arroz  selvagem,  que  cuido  ser  a  me*ma  planta, 
a  que  os  Canadenses  chamão  / otle-avoine ,  é  tão  saboroso,  o 
nutritivo  como  o  arroz  commum  ;  pode  naturalisar-se  na  Eu- 
ropa com  toda  a  facilidade,  pois  que  se  produz  espontanea- 
mente nos  margens  dos  lagos  do  Canadá,  e  subministrará  á 
gente  pobre  um  barato  e  abundante  mantimento. 

No  meio  das  minhas  indagações  sobre  a  agricultura,  não 
deixei  de  observar  quanto  pude  a  liydraulica  o  Mediúnica  do 
paiz.  Naquella  não  achei  muitas  cousas  peculiares  aos  Amcri- 
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canos,  comtudo  c  digno  de  sabcr-s'*,  os  canacs  que  tem  foilo 
para  evitar  as  cachoeiras  ou  catadupas  dos  rios,  c  communicar. 
uns  ribeiros  com  outros:  a  simplicidade  destas  obras,  e  fa- 
cilidade com  que  as  cxecutão,  são  sem  duvida  mais  notáveis, 
que  a  segurança  e  estabilidade  com  que  são  feitas,  porque  a 
madeira  é  o  pricipal  material  que  empregão  para  os  diques. 

Em  Mechanica  são  os  moinhos  (Te  trigo  os  que  constituem 
a  melhor  parte,  c  cuido  que  os  Americanos  tem  conduzido  esta 
machina  ao  maior  ponto  de  perfeição.  Um  moinho  que  faz 
120  barris  de  farinha  por  dia,  oceupa  somente  seis  pessoas,  o 
machinas  movidas  por  agua  ventilào,  limpão,  jocirão  e  moem 
o  trigo,  peneirão  e  esfriâo  depois  a  farinha  movendo  do  um  lu- 
gar para  outro,  tudo  por  meio  da  agua  ;  de  modo  que  os  seis 
homens  se  empregão  em  receber  o  trigo  dos  carros  ou  bateis, 
e  embarricar  depois  a  farinha. 

Os  engenhos  de  fazer  papel,  serrar  madeira,  fabricar  pól- 
vora e  outros  são  movidos  sempre  por  agua;  o  muitas  das  des- 
cobertas c  melhoramentos  nestas  obras  merecem  grande  at- 
tenção. 

Uma  machina  para  limpar  os  caes  que  vi  cm  Boston,  me 
pareceu  summamente  fácil  a  trabalhar,  e  a  descrevi  o  dese- 
nhei. Esta  descripção  remotti  a  V.  Ei.  na  minha  carta  n.  ll, 
datada  de  Boston  13  de  Setembro  de  1799. 

As  pontes  de  madeira  fazem  uma  parte  da  architecttira  pe- 
culiar a  este  paiz,  e  com  a  minha  carta  n.  7  (latada,  New. 
York  15  de  Junho  de  1799,  remetli  a  V.  Ex.  uma  memoria 
sobre  o  methodo,  que  julguei  mais  conveniente  c  fácil,  de  en- 
tre as  invenções  dos  Americanos  a  este  respeito.  Outras  ma- 
«  chinas  e  invenções  de  menor  entidade,  mas  nâo  menos  uteis, 
relativas  a  vários  objectos  que  desenhei  e  troucc,  julgo  não 
serão  desestimadas  pelo  publico. 

Os  Estados-Unidos  são  summamente  abundantes  cm  minc- 
raes  ;  porém  as  minas  de  ouro  e  prata,  que  até  aqui  se  tem 
descoberto  são  muito  pobres,  de  modo  que  não  faz  alguma 
conta  cátea-las ;  as  minas  de  chumbo  e  cobre  promettem  al- 
guma vantagem,  porém  ainda  assim  muito  poucas  são  catea- 
das ;  seja  por  que  não  se  tenhão  achado  suííicienlcmcnte  ricas, 
seja  por  que  a  carestia  dos  jornaos  não  permitia  ser  o  trabalho 
das  minas  assas  lucroso. 
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Em  New -ri  ver,  na  Virgínia  perlo  de  Auslinville,  La  uma 
grande  mina  de  chumbo,  Ião  abundante  como  rica  ;  cm  geral 
75  libras  de  chumbo  se  tirão  de  cada  cem  libras  de  mina,  que 
ordinariamente  é  composta  de  um  agregado  de  granites,  quar- 
tzo e  argila  ;  c  se  acha  lambem  alguma  prata  na  proporção 
de  35  até  100  onças  em  ca^a  duzentos  quintaes  de  chumbo. 

Mas  não  obstante  estar  muito  á  superfície  da  terra,  pois  que 
o  mineral  se  acha  com  o  demonte  de  dez,  até  cem  pés  de  pro- 
fundidade quando  muito  ;  e  estar  situada  na  estrada  geral  que 
vai  de  Phiiadelphia  para  Knoxville  capital  do  Tenessec,  não  ba 
quem  queira  aproveitar  o  producto  destas  minas. 

Quanto  ao  cobre,  as  minas  de  Paterson  perto  de  New- 
Brunswick,  cm  Ncw-Jersey,  são  as  melhores  que  vi,  e  de  que 
tive  noticia.  Esta  mina  que  foi  pela  primeira  vez  aberta  em 
1750,  por  companhia  associada  para  este  effieilo,  tem  sido  por 
varias  vezes  abandonada,  ainda  que  o  cobre  seja  de  excellentc 
qualidade. 

Em  geral  o  modo  que  usão  para  principiar  o  cateio  das  mi- 
nas novas,  é  estabelecer  uma  companhia  encorporada  por  lei, 
e  cujas  acções  são  muito  pequenas,  de  modo  que  estejâo  no  al- 
cance de  quasi  todos  ;  os  fundos  ajuntados  por  este  modo  ani- 
mão,  por  que  no  caso  que  o  projecto  falhe,  ou  que  a  mina  se 
não  ache  rendosa,  a  perca  que  cada  um  sente  é  supportavel;  e 
se  a  mina  é  abundante  os  mais  ricos  da  companhia  comprão 
muitas  acções,  concentrando  cm  poucos  a  propriedade  da  admi- 
nistração das  minas  ;  este  methodo  é  certamente  o  mais  pró- 
prio para  animar  os  princípios  c  descobertas. 

O  ferro  é  summamente  abundante  em  quasi  todos  os  Esta- 
dos da  União,  e  esta  qualidade  de  minas  é  suflicientomentu 
bem  cuidada.  Quasi  todas  as  pessoas  que  se  tem  empregado  a 
trabalhar  as  minas  de  ferro,  tem  feito  grandes  fortunas  ;  é 
verdade  que  a  pedra  de  que  extrahem  o  ferro  é  ordinariamente 
tão  jica  deste  metal,  que  produz  muilas  vezes  A/5  de  ferro,  e  se 
acha  muito  á  superfície  da  terra.  O  modo  por  que  cateião  as 
minas  é  summamente  simples,  c  a  grande  quantidade  de  ribei- 
ras que  tem,  os  habilita  a  mover  por  meio  de  agua  as  rodas, 
martellos  e  outros,  o  outros  apparelhos  necessários  nas  fundi- 
ções do  ferro.  A  grande  abundância  deste  metal  tem  uma  in- 
fluencia indizível  na  agricultura  do  paiz,  na  navegação  o  ou- 
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tras  arlcs ;  as  obras  do  ferro  abundão  na  cabana  do  mais  po- 
bre lavrador.  Muitas  rodas,  c  outras  partes  dos  moinhos  dc 
trigo  e  de  serrar,  são  feitas  de  ferro  fundido,  quando  cm  outro 
paiz  serião  de  madeira,  por  falta  daquclle  metal.  Às  manu- 
facturas de  armas  de  fogo  o  ou  iras  recebem  por  isso  cada  dia 
novos  augmentos. 

Finalmente  as  pescarias  é  o  ultimo  objecto  dc  que  me  resta 
faltar.  Desde  que  os  Hollandezcs  deixarão  as  suas  pescarias  pelo 
risco  a  que  os  navios  estão  expostos,  dc  serem  tomados  pelos 
Inglczes,  os  Americanos  suprem  a  Europa  com  azeite  dc  peixe, 
espermaceltc  o  barba  dc  baleia  ;  além  da  grando  quantidade 
de  peixe  salgado  que  exportão  para  Portugal,  Hcspanha,  e 
portos  do  Mediterrâneo. 

No  artigo  das  baleias,  se  nos  propuzermos  a  estabelecer  os 
mesmos  regulamentos  e  leis  que  elles  tem,  é  indubitável  que 
este  extenso  ramo  de  commoreio  cahirá  exclusivamente  nas 
nossas  mãos,  por  que  nós  temos  sobre  elles  estas  vantagens  : 

1.  °  A  maior  barateza  nas  soldadas  dos  marinheiros  ;  por 
quo  achando-se  entre  nós  bastantes  a  oito  ou  dez  mil  reis  por 
mez,  nos  portos  da  America,  é  preciso  pagal-os  a  dezeseis,  e 
vinte  quatro  mil  reis ;  e  ainda  as  mais  das  vezes  custa  a  en- 
contral-os. 

2.  °  Os  Americanos  tem  de  fazer  a  sua  viagem  da  America 
á  costa  do  Brasil,  onde  fazem  principalmente  as  pescas  ;  o 
depois  a  volta  ;  a  demora,  despesa,  risco  e  empate  de  dinhei- 
ro, que  ha  durante  esto  tempo,  é  salva  para  nós,  que  fazemos 
a  pesca  ao  pé  das  nossas  Costas. 

3.  c  Os  nossos  navios  que  pescão  pelas  costas  do  Brasil  tem 
lá  os  nossos  portos,  onde  podem  facilmente  acolher-so  para  se 
repairarem,  ou  proverem  do  que  houverem  mister;  commo- 
diiladc  que  falta  também  aos  Americanos,  pois  precisão  estar 
sobro  a  vclla  desde  que  sahem,  até  que  acabâo  a  pescaria. 

Os  Americanos  porém  estão  de  tal  modo  experimentados 
neste  trafico,  que  o  meu  plano  seria  convidar  um  numero  de 
famílias  de  pescadores  na  America,  das  que  vivem  principal- 
mente em  Nantukct,  fazcl-as  estabelecer  em  dous  pontos  dif- 
ferentes  no  Brasil,  adir-lhes  marinheiros  Portuguczes,  e  asso- 
ciar-lhes  nos  fundos  negociantes  do  paiz :  usando  depois  disto 
para  com  os  pescadores  das  mesmas  liberalidades  c  i-cnçõos,. 
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que  os  Americanos  tem,  não  pode  haver  a  menor  duvida,  que 
em  dous  annos  c  não  mais,  o  commercio  das  baleias  estará  in- 
teiramente nas  mãos  de  Portugal. 

Quanto  ao  peixe  salgado  lia  toda  a  probabilidade,  que  o  ba- 
caluáo  se  encontrará  èm  abundância  nas  costas  do  Sul,  de  S. 
Catharina  para  baixo  ;  mjs  ainda  caso  se  não  ache,  lemos  a 
miraguaia,  um  peixe  de  arribação  de  que  o  Rio  Grande  de  S. 
Pedro,  e  outros  portos  immediatos  abundâo  em  tal  quanti- 
dade, que  podem  supprir  Portugal  do  peixe  salgado,  com  toda 
a  fartura,  e  mais  barato  do  que  o  imporlão  os  lnglezes,  e  A- 
mericanos.  Se  V.  Ex.  suppozer  que  este  artigo  merece  algu- 
ma attenção,  terei  grande  satisfacção  de  reduzir  á  ordem  as 
minhas  idéas  sobre  isto,  e  de  ter  a  honra  de  as  apresentar  a 
V.  Ex.  ou  á  Real  Junta  do  Commercio,  ou  mesmo  de  conferir, 
e  explanar  circunstanciadamente  com  qualquer  pessoa  que  V. 
Ex.  queira  encarregar  com  a  execução  deste  projecto. 

A  ultima  parte  da  minha  commissão  é  a  coxonilba  do  Mé- 
xico. O  primeiro  passo  que  dei  a  este  respeito  foi  pedir  ao 
nosso  Ministro  residente  Cypriano  Ribeiro  Freire,  quo  hou- 
vesse do  saber  do  Ministro  da  iiespanha  em  Pbiladclphia,  com 
quem  cllc  tinha  amizade,  se  era  possível  obter  o  seu  passaporto 
para  viajar  pelas  colónias  de  Hcspanha  existentes  nas  costas  do 
Golpho  México,  e  assentou  o  dito  senhor  Freire  comigo  que  eu 
passaria  por  um  naturalista,  que  desejava  ver  o  phisico  do 
paiz.  O  Ministro  de  Hcspanha  não  só  lho  disse  que  me  daria  o 
passaporte  mas  prometteu  cartas  de  recommendação  para  todos 
os  governadores  das  cidades  que  eu  pretendesse  visitar.  Po- 
rém quando  chegou  o  tempo  da  minha  partida  recusou  dar  o 
passaporte,  o  asseverou  mais  ao  dito  nosso  Ministro*  que  foi 
sempre  quem  lhe  faltou  a  este  respeito,  que  não  podia  nem 
recommendar-me  ao  governador  de  Havana  para  que  me  dei- 
xasse passar  ao  México,  dando-me  simplesmente  duas  cartas 
de  introducção  para  os  governadores  de  Havana  e  Nova  Orle- 
ans.  Esta  discordância  e  os  termos  cm  que  as  carias  se  expri- 
miào  me  forão  tão  suspeitos,  que  procurei  saber  por  uma  ter- 
ceira pessoa  as  ideas  que  elle  tinba  a  meu  respeito,  e  achei 
que  me  suppunha  uma  pessoa  ministerial,  que  tinha  vistas  par- 
ticulares. Desta  circunstancia  conclui  que  nâo  devia  de  modo 
algum  aproveitar  me  das  cartas  que  elle  me  deu,  e  me  embar- 
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quci  occultamente  cm  um  navio  Americano  que  ia  com  licença 
a  Vera-Cruz,  vender  fazendas.  Esle  navio  em  vez  de  aportar 
a  Vera-Cruz  entrou  em  outro  pequeno  porto  na  babia  do  Mé- 
xico, chamado  Puerlo-Falso,  e  cu  em  qualorzedias  que  o  Yaso 
se  demorou*  fui  ao  interior  da  campanha  a  umas  plantações 
onde  cuidão  da  coxonilha,  para  tir^r  a  informação  que  a  bre- 
vidade do  tempo  me  permittisse  ;  e,  ainda  que  neste  lugar  se 
não  produz  a  coxonilha  tão  boa  como  a  do  inlerior-da  Guaxa- 
ca,  com  tudo,  vi  assás  para  formar  um  juízo  sobre  a  matéria 
(ao  que  me  parece) ;  c  a  minha  opinião  c  que  no  Bio  de  Janeiro, 
S.  Catharina,  ou  Rio  Grande  se  pode  obter  tão  boa  tinta  co* 
mo  a  do  México. 

Observei  tres  ou  mais  variedades  do  insecto  cocais;  c  o  que 
elles  suppoem  ser  melhor,  me  pareceu  idêntico  ao  que  lemos 
no  Brasil :  a  planta  porem,  em  que  elle  se  nutre  é  absoluta- 
mente diflerente  da  que  nós  possuímos:  a  côr  da  flor,  e  fructo 
é  bastante  para  decidir,  que  o  insecto  criado  na  opuntia  do 
México  deve  dar  melhor  côr,  que  o  que  se  nutre  com  a  opun- 
tia ou  crumbeba  do  Brasil ;  porque  esta  tem  a  flor  amarclla- 
clara,  e  aquella  tem  a  flor  e  fructo  carmesim-escuro.  E'  por 
isto  a  minha  opinião  que,  se  o  insecto  do  Brasil,  for  susten- 
tado com  a  opuntia  do  México,  dará  melh  >r  tinta  que  a  que 
produz  ao  presente  :  por  quanto,  não  pode  duvidar-se  da  in- 
fluencia que  terá  na  cor  do  sangue  do  insecto  a  qualidade  da 
opuntia,  quando  os  seus  effeitos  são  tão  sensíveis  nas  pessoas 
que  comem  dos  fructos. 

Nenhuma  difliculdade  se  me  ofTercceu  em  trazer  de  uma  das 
plantações  tres  caixões  de  opuntias  para  Puerto-Falso,  e  pega- 
das a  algumas  delias  muitos  insectos  que  cobri  com  vidros 
para  os  abrigar  ;  c  nenhum  dos  guardas  que  estavão  a  bordo 
me  pareceu  reflectir  sobre  as  plantas,  que  elles  olhavão  como 
cousa  de  mera  curiosidade,  e  isto  apezar  das  ordens  que  me 
dizem  haver  prohibindo  strictarnente  sua  exportação. 

Chegado  de  Puci  to-Falso  á  Philadelphia,  avisei  immediata- 
mente  a  V.  Ex.  de  que  esperava  a  sua  resolução  sobre  o  modo 
de  conduzir  ao  Brasil  as  plantas  que  linha  comigo  ;  porém 
em  breve  tempo  morrerão  o  resto  dos  insectos  que  não  tinhão 
morrido  no  mar,  como  avisei  também  a  V.  Ex.  pela  minha 
carta  n.  13,  datada  de  Philadelphia  3  de  Dezembro  de  179ÍK 
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Não  tenho  porém  a  menor  duvida,  que  seja  possível  obter 
outra  vez  do  México,  ao  menos  a  planta,  sempre  que  se  tenha 
previameute  ajustado  o  plano  de  a  conduzir  ao  Brasil. 

A  inspecção  e  exame  da  flor  e  fructo  das  opunlias  me  fez 
suppor  ainda  mais,  e  é  :  que  obtida  a  planta  se  poderá  fazer 
a  tinta  mesmo  sem  ler  o  insecto  ;  por  que  os  saes  que  consti- 
tuem a  fécula  colorantc,  existem  sem  duvida  na  planta,  e  sendo 
comidos  pelo  insecto  se  neutralisão  com  o  acido  particular  que 
este  contém.  Por  tanto  se  por  meio  da  analysc  podermos  des- 
cobrir qual  é  este  acido  (que  provavelmente  é  o  acido  fórmico) 
não  ha  mais  que  obter  os  saes  da  planta  por  meio  da  pressão, 
e  combina-los  depois  com  o  acido,  que  o  resultado  deve  produ- 
zir a  tinta  da  coxonilha  ou  carmim. 

A  verificar-se  e>ta  minha  hypotese  se  reduzirá  o  trabalho 
á  simples  cultura  das  plantas  poupando  o  criar  os  insectos, 
que  será  sem  duvida  alguma,  por  extremo  vantajoso  nesta  fa- 
brica, pois  que  o  insecto  é  pensado,  e  cuidado  quasi  como  os 
bichos  da  seda,  ainda  que  o  seu  maneio  seja  mais  fácil. 

Quanto  á  utilidade  que  a  cultura  desta  planta  nos  pode  dar 
se  infere  bem  no  alto  preço  que  a  coxonilha  tem  nos  merca- 
dos da  Europa,  e  cuido  que  todo  o  outro  governo  que  não 
fosse  o  Hespanbol  tiraria  desta  cultura  immensa  vantagem. 
Os  agricultores  das  opuntias%  e  fabricadores  da  tinta,  são  or- 
dinariamente os  índios,  os  quaes  trabalhão  debaixo  da  inspec- 
ção de  um  administrador  nomeado  pelo  governo,  mas  quede 
ordinário  é  assás  ignorante,  trata  aos  índios  muito  mal,  cuida 
pouco  no  melhoramento  da  cultura,  c  f<ilsiiica  muitas  vezes  a 
coxonilha,  misturandolhe  dos  insectos  que  se  achão  no  ven- 
tre de  um  peixe  muito  commutn  nas  costas  c  rios  do  México. 

Além  do  máo  modo  por  que  a  cultura  e  fabrica  da  coxoni- 
lha é  administrada,  o  governo  Hcspanhol  tem  augmenlado  por 
muitas  vezes  os  pesados  direitos  de  exportação,  que  esta  droga 
paga  ;  o  que  me  faz  suppor  que  se  nós  obtivermos  cultival-a, 
os  Hespanhoes  não  poderão  de  modo  algum  concorrer  com 
nosco  nos  mercados  da  Europa. 

Estes  são,  Exm.  Senhor,  em  breve  os  passos  que  dei  na  exe- 
cução das  Rcaes  Ordens,  em  uma  deligencia  tão  superior  ás 
minhas  forças,  que  só  a  obediência,  que  é  devida  ao  Augusto 
Throno  me  obriga  a  emprehender  ;  restando  me  com  tudo  a 
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satisfacção  inlerna  de  ter  empregado  incessantemente  os  meus 
acanhados  talentos  e  toda  a  actividade  de  que  fui  capaz,  até 
arriscando  no  laborioso  período  de  mais  de  dous  annos  a  pró- 
pria vida,  que  ainda  assim  suppunba  pequeno  sacrifício  para  o 
que  devo  ao  meu  Soberano  ;  c  espero  que  V.  Ex.  achará  que 
obrei  em  tudo  conforme  as  suas  instrucções,  ficando-me  so- 
mente dever  apresentar  a  V.  Ex.  por  escripto  e  cm  diversas 
memorias  as  informações  que  obtive  sobre  os  diflerentes  ob- 
jectos que  V.  Ex.  houvo  por  bem  fixar-mo  ;  o  que  farei  com 
a  maior  brevidade  que  a  matéria  o  permiltir.  Deus  guarde  a 
V.  Ex.  Lisboa  24  de  Janeiro  de  1801  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 


De  V.  Ex. 
HiPPOLvro  Jose  da  Costa  Pekeira. 


TYP0GUAPU1A  BRASILIENSE  DE  MAXIMIANO  COMES  RIBEIRO. 
RUA    DO   SADÃO  N.*  114. 
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REVISTA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPIIICO  BRASILEIRO. 


TOMO  XXi.  -V  TRIMESTRE  OE  1858. 

BISTORU 

DA 

província  sata  cruz, 

A  QUE  VULGARMÊTE  CHAMAMOS 

BRASIL. 

FEITA  POR 

Jpero  òc   íUagaHães  <8tonbat>0. 

DIRIGIDA  AO  MUITO  ILL.0»0  SENHOR 

MOtflS  PEREIRA, 

GOVERNADOR  QUE  FOY  DE  MALACA  E  DAS  MAIS  PARTES 

DO  SUL  DA  ÍNDIA. 


PEDRO  DE  MAGALHÃES  GANDAVO 

no  lurai  da  Augusta  Cidade  de  Braga  e  filho  de  pai  Flamen- 
go, como  denota  o  seu  segundo  appellido.  Foi  insigne  Hu- 
manista, e  excedente  Latino,  de  cuja  lingua  abrio  escola 
publica  entre  Douro  e  Minho,  onde  foi  casado,  Assistio 
alguns  annos  no  Brasil,  onde  observou  com  judiciosa  cu- 
riosidade tudo  quanto  era  digno  de  memoria,  sendo  o 
primeiro  que  depois  de  setenta  annos  de  descoberta  tão 
vasta  Provinda  escrevesse 

«  Historia  da  província  de  Santa  Cruz  a  que  vulgarmente 
«  chamamos  Brasil.  Dirigida  ao  muito  illustre  Senhor  D.  Leo- 
«  niz  Pereira,  Governador  que  foi  de  Malaca*  c  das  mais  par- 
«  tes  do  Sul  na  índia. »  —  Lisboa  por  Antonio  Gonsalvcs, 
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1576.  —  /j. —  No  principio  desta  obra  estão  uns  Tercetos  do 
divino  Camões,  cm  que  igualmente  louva  ao  autor,  como  ao 
licroe  a  quem  é  dedicado. 
Começa  : 

«  Depois  que  Maganões  teve  tecida 

«  A  breve  Historia  sua,  que  il lustrasse 

a  A  terra  Santa  Cruz  pouco  sabida  : 

«  Imaginando  a  quem  a  dedicasse 

«  Ou  com  cujo  favor  defenderia 

«  Seu  livro  de  algnm  zoilo,  que  ladrasse,  ele. 

A  esta  Historia  intitula  mui  erudita  e  curiosa  Gil  Gonsal- 
ves  de  Avila,  Theatr.  das  Grand»  da  Madrid  pag.  50A  c  An- 
tonio de  Leão  Bib.  Occid.  til.  12  Curiosa  y  única.  De  seu 
autor  se  lembrão  Nic.  Ant.  Bib,  Hiap.  Tom.  2,  p.  168  c  Jo- 
an.  Soar.  de  Brito.  Theatr.  Lusil.  Litler.  lit.  P.  n.°  AO. 

Regras  que  eminão  a  maneira  de  escrever  a  Orthogra- 
pkia  da  língua  Portugueza  com  um  dialogo^  que  adiante  se- 
gue em  defensão  da  mesma  língua.  Lisboa,  por  Antonio 
Gonsalves  1574  —  4. —  Dedicado  a  El-Rci  D.  Sebastião.  Sa- 
bio segunda  vez  impressa  —  Lisboa,  por  Belchior  Rodrigues 
1590,  e  ibi  por  Alexandre  de  Siqueira  1592  — 4 —  cm 
forma  comprida.  —  O  Dialogo  que  tem  no  fim  é  entre  um 
Porlugucz  o  um  Castelhano  sobre  a  precedência  das  linguas 
de  ambos,  c  maior  simelhança  da  nossa  com  a  Latina.  São 
interlocutores  Falencio  c  Petronio.  D'csta  obra  fazem  memo- 
ria Manoel  Correa  no  Comment.  das  Lusiad.  de  Camões  — 
illustrando  aquclles  dous  versos  da  Estant.  33  do  Cant.  1. 

E  na  língua  na  qual  quando  imagina 
Com  pouca  corrupção  cri  que  é  a  Latina. 

c  Manoel  de  Faria  c  Sousa  no  Comment.  das  Lusiad.  Tom.  1. 
p.  266  co!.  1.  e  no  Comment.  das  Rim.  Toto.  4.  pag.  30  col.  t. 
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ÁO  MUITO  1LLUSTRE  SENIIOK 

DOU  LIOXIS  PEREIRA 

SOBRE  O  LIVRO  QlE  LgE  OFFERECE 

PJKKO  DE  9I1G ALHiES : 

TERCETOS  DE  LUIZ  DE  CAMÕES. 

Depois  que  Magalhães  teve  tecida 
A  breve  historia  sua  que  illustrasse, 
A  terra  Santa  Cruz  pouco  sabida. 
Imaginando  a  quem  a  dedicasse, 
Ou  com  cujo  favor  defenderia 
Seu  livro,  de  algum  zoilo  que  ladrasse  : 
Tendo  nisso  oceupado  a  fantazia 
Lhe  sobreveo  hum  sono  repousado, 
Antes  que  o  sol  abrisse  o  claro  dia. 
Em  sonhos  lhe  aparece  todo  armado 
Marte,  brandindo  a  lança  furiosa, 
Com  que  fez  quem  o  vio  todo  enfiado, 
Dizendo  em  voz  pesada  e  temerosa, 
Não  he  justo  que  a  outrem  se  offereça 
Ncnhua  obra  que  possa  ser  famosa, 
Se  nam  a  quein  por  armas  resplandeça 
No  mundo  todo,  com  tal  nome  e  fama, 
Que  louvor  immortal  sempre  mereça. 
Isto  assi  dito,  Apolo  que  da  flama 
Celeste  guia  os  carros,  da  outra  parle 
Se  lhe  apresenta,  e  por  seu  nome  o  chama 
Dizendo,  Magalhães,  posto  que  Marte 
Com  seu  terror  te  espante,  todavia 
Comigo  deves  so  de  aconselharte. 
Hum  barão  sapiente,  em  quem  Talia 
Por  seus  thesouros,  e  cu  minha  sciencia, 
Defender  tuas  obras  poderia  : 
Jlc  justo  que  a  escritura  na  prudência 
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Ache  sua  defensam,  porque  a  duresa 

Das  armas,  hc  contraria  a  eloquência  : 

Assi  disse,  c  tocando  com  destreza 

A  citera  dourada,  começou 

De  mitigar  de  Marte  a  fortaleza  : 

Mas  Mercúrio  que  sempre  costumou 

A  despartir  porfias  duvidosas, 

Co  caduceo  na  mão  que  sempre  usou» 

Determina  compor  as  perigosas 

Opiniões  dos  Deoses  inimigos, 

Com  razões  boas,  justas  e  amorosas, 

E  disse,  bem  sabemos  dos  antigos 

Herocs,  c  dos  modernos,  que  provaram 

De  Bellona  os  gravíssimos  perigos, 

Que  também  muitas  vezes  ajuntaram 

A's  armas  eloquência,  porque  as  Musas 

Mil  capitães  na  guerra  acompanharam: 

Nunqua  Alcxandro,  ou  Cesar  nas  confuzas 

Guerras,  deixarão  o  estudo  hum  breve  espaço, 

Nem  armas  da  sciencias  sam  escusas. 

ISúa  mão  livros,  noutra  ferro  e  aço  : 

A  húa  rege  c  ensina,  e  outra  fere 

Mais  co  saber  se  vence  que  co  braço. 

Pois  logo  barão  grande  se  rcquere, 

Que  com  teus  does  Apollo  illustre  seja, 

E  de  ti  Marte  palma  e  gloria  espere. 

Este  vos  darey  cu,  em  que  se  veja, 

Saber  c  esforço  no  sereno  peito, 

Que  he  Dom  Leonis  que  faz  ao  mundo  inveja. 

Deste  as  Irmaãs  em  vendo  o  bom  sojeito, 

Todas  nove  nos  braços  o  tomaram, 

Criando  com  seu  leite  no  seu  leito. 

As  artes  e  Sciencia  lhe  ensinaram 

Inclinação  divina  lhe  influíram, 

As  virtudes  moraes  que  o  logo  ornaram. 

Daqui  os  exercícios  o  seguirão, 

Das  armas  no  oriente,  onde  primeiro, 

Hum  soldado  gentil  instituíram. 

Ali  lacs  provas  fez  de  cavalleiro, 
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Que  de  christão  magnânimo  e  seguro, 
A  si  mesmo  venceo  por  derradeiro. 
Depois  já  capitam  forle  o  maduro, 
Governando  toda  Aurca  Chersoneso, 
Lhe  defendeo  co  braço  o  débil  muro. 
Porque  vindo  a  cercala  todo  o  peso 
Do  poder  dos  Acheus,  que  seaustenla 
Do  sangue  alheo,  em  fúria  todo  aceso. 
Este  só  que  a  ti  Marte  representa 
O  castigou  de  sorte,  que  o  vencido 
De  ter  quem  fique  vivo  se  contenta. 
Pois  tanto  que  o  gram  Reino  defendido 
Deixou  :  Segunda  vez  com  maior  gloria. 
Pera  o  yr  governar  foy  ellegido. 
E  nam  perdendo  ainda  da  memoria 
Os  amigos  o  seu  governo  brando, 
O  inimigos  a  damno  da  vicloria. 
Hus  com  amor  intrinseco  esperando 
Estam  por  clle,  e  os  outros  congelados 
O  vão  com  temor  frio  receando. 
Pois  vedes  se  serão  desbaratados 
De  todo,  por  seu  braço  se  tornasse, 
E  dos  mares  da  índia  degradados. 
Porque  he  justo  que  nunqua  lhe  negasse 
O  conselho  do  Olimpo  alto  e  subido 
Favor  e  ajuda  com  que  pelejasse. 
Pois  aqui  certo  está  bem  dirigido, 
De  Magalhães  o  livro,  este  so  deve 
De  ser  de  vós,  ó  Dcos«s  escolhido. 
Isto  Mercúrio  disse :  e  logo  em  breve 
Se  conformáram  nisto,  Apolo  o  Marte, 
E  voou  juntamente  o  sono  leve. 
Acorda  Magalhães,  e  ja  se  parte 
A  vos  offerecer  Senhor  famoso 
Tudo  o  que  nelle  pos,  sciencia  e  arte. 
Tem  claro  estylo,  ingenho  curioso, 
Pera  poder  de  vos  ser  recebido, 
Com  mão  benigna  de  animo  amoroso. 
Porque  so  de  nam  ser  favorecido 
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II um  claro  espirito,  fica  baixo  e  escuro, 
E  seja  ellc  com  vosco  defendido, 
Como  o  foy  de  Malaca  o  fraco  muro. 


SONETO 

DO  MESMO  AUTOR 

AO  SENHOR  DOM  LIOKIS, 

ACERCA  DA  VICTORIA  QUE  OUVE  CONTRA  EL  REY 
DO  ACHEM  E  MALACA. 

Vos  Nimphas  da  Gangelica  espessura, 
Cantay  suavemente  cm  vos  sonora. 
'  Hum  grande  Capitam,  que  a  roxa  Aurora 
Dos  filhos  defendeo  da  uoute  escura. 

Ajuntou-se  a  caterva  negra  e  dura, 
Que  na  Áurea  Chersoneso  afouta  mora, 
Pera  lançar  do  caro  ninho  fora 
Aquellcs  que  mais  podem  que  a  ventura. 

Mas  hum  forto  Leão  com  pouca  gente, 
A  muhidam  tam  f.ra  corno  necia, 
Destruindo,  castiga,  e  torna  fraca. 

Pois  ó  Nimphas  cantay  que  claramente 
Mais  os  que  fez  Lionidas  cm  Grécia 
O  nobre  Leonis  fez  em  Malaca. 
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AO  MUITO  ILLUSTRE  SENHOR 

DOM  LIONIS  PEREIRA, 

EPISTOLA.  DÇ 

PKRO  HIACAIilIÂES» 

Neste  pequeno  serviço  (muito  illusíre  senhor)  que  oflereço 
a  V.  M.  das  primícias  de  meu  fraco  entendimento,  poderá  nal- 
gôa  maneira  conhecer  os  desejos  que  tenho  de  pagar  com  mi- 
nha possibilidade  algúa  parte  do  muito  que  se  deve  á  Ínclita 
fama  de  vosso  heroyco  nomo.  E  isto  as«i  pelo  merecimento  do 
nobilíssimo  sangue  c  clara  progénie  donde  traz  sua  origem, 
como  pelos  tropheos  das  grandes  victorias,  e  casos  bem  afor- 
tunados que  lhe  hão  succedido  nessas  partes  do  Oriente  em 
que  Deos  o  quis  favorecer  com  tam  larga  mão,  que  não  cuido 
ser  toda  a  minha  vida  bastante  para  satisfazer  a  menor  parte 
de  seus  louvores.  E  como  iodas  estas  razões  me  ponham  cm 
tanta  obrigaçam,  e  eu  entenda  que  outra  nenhua  cousa  deve 
ser  mais  aceita  a  pessoas  de  altos  ânimos  que  a  liçam  das  es- 
crituras, por  cujos  meios  se  alcançam  os  segredos  de  todas  as 
sciencias,  cos  homens  vem  a  illustrar  seus  nomes  e  perpetua- 
los  na  terra  com  fama  immortal,  determiney  escolher  a  V.  M. 
entre  os  mais  Senhores  da  terra,  o  dedicar -lhe  esta  breve  his- 
toria. A  qual  espero  que  folgue  de  ver  cÕ  attençam  e  receber- 
ma  benignamente  debaixo  de  seu  emparo:  assi  por  ser  cousa 
nova,  e  cu  a  escrever  como  testemunha  de  vista :  como  por 
saber  quam  particular  affeiçam  V.  II.  tem  ás  cousas  do  enge- 
nho, e  que  por  esta  causa  lhe  nam  será  menos  acceito  o  exer- 
cício das  escrituras,  que  o  das  armas.  Poronde  com  muita 
razam  fauorecido  desta  confiança  possa  seguramente  sair  a 
luz  com  esta  pequena  empresa  e  divulgala  pela  terra  sem  ne- 
nhum receo,  tendo  por  defensor  delia  a  V.  M.  cuja  muito 
i Ilustre  pessoa  nosso  Senhor  guarde  e  acrecete  sua  vida  c  es- 
tado por  longos  o  felices  annos. 
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A  causa  principal  que  me  obrigou  a  lançar  mão  da  prezente 
historia,  e  sair  com  cila  a  luz  foy  por  não  aver  ategora  pessoa 
que  a  emprendesse,  avendo  ja  setenta  c  tantos  annos  que  esta 
província  hc  descuberta.  A  qual  historia  creyo  que  mais  es- 
teve sepultada  em  tanto  silencio,  pelo  pouco  caso  que  os  por- 
tuguezes  fezeram  sempre  da  mesma  província,  que  por  falta- 
rem na  terra  pessoas  do  ingenho  e  curiosas,  que  por  melhor 
cstyllo  c  mais  copiosamente  que  cu  a  escrevessem.  Porem  já 
que  os  cstrangeros  a  tem  noutra  estima  e  sabem  suas  particu- 
laridades melhor  o  mais  de  raiz  que  nós  (aos  quaes  lançaram 
já  os  Portuguezes  fora  delia  a  força  darmas  per  muitas  vezes) 
parece  cousa  decente  e  necessária,  terem  também  os  nossos 
naluraes  a  mesma  noticia,  especialmente  peraque  todos  aquel- 
Jcs  que  nestes  Reynos  vivem  em  pobreza  nam  duvidem  esco- 
Ihela  pera  seu  emparo:  porque  a  mesma  terra  he  tal,  c  tam 
favorável  aos  que  a  vam  buscar,  que  a  todos  agasalha  e  con- 
vida com  remédio  por  pobres  e  desemparados  que  sejam.  E 
também  ha  nella  cousas  dignas  de  grande  admiraçam,  e  tam 
notáveis,  que  parccôra  descuido  e  pouca  curiosidade  nossa, 
nam  fazer  menção  delias  em  algum  discurso,  e  dalas  a  perpe- 
tua memoria,  como  costumavam  os  Anliguos:  aos  quaes  não 
escapava  cousa  alguma  que  por  extenso  não  reduzissem  a  his- 
toria, e  fezessem  mençam  em  suas  escrituras  de  cousas  meno- 
res que  estas  as  quaes  hoji  em  dia  vivem  entre  nós  como  sabe- 
mos, c  viverám  eternamente.  E  se  os  antiguos  Portuguezes,  e 
ainda  os  modernos  não  foram  tam  pouco  affeiçoados  á  escri- 
tura como  sam,  não  se  perderam  tantas  antiguidades  entre  nós 
de  que  agora  carecemos,  nem  houvera  tam  profundo  esqueci- 
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mento  dc  muitas  cousas,  cm  cujo  estudo  tem  muitos  hf>mcs 
doctos  cansado,  c  rcuolvido  grande  copia  dc  livros  sem  os  po- 
derem descubrir,  nem  recuperar  da  maneira  que  passaram. 
Daqui  vinha  aos  Gregos  c  Romanos  a  verem  todas  as  outras 
nações  por  barbaras,  e  na  verdade  cõ  rezã  Ibes  podia  dar  esto 
nome  pois  eram  tam  pouç^>  solicitos  c  cobiçosos  de  honra  que 
por  sua  mesma  culpa  deixavão  morrer  aqucllas  cousas  que  lhes 
podiam  dar  nome  e  fazclos  immortaes.  Gomo  pois  a  escritura 
seja  vida  da  memoria,  e  a  memoria  bua  semelhança  da  im~ 
mortalidade  a  que  todos  devemos  aspirar,  pela  parte  que 
delia  nos  cabe,  quis  movido  destis  razões,  fazer  esta  brevo 
historia,  pera  cujo  ornamento  nam  busquey  epítetos  exquisi- 
tos,  nem  outra  formosura  de  vocábulos  de  que  os  eloquentes 
oradores  costumão  usar,  pera  com  artificio  dc  palavras  engran- 
decerem suas  obras.  Somente  procurcy  escrever  esta  na  ver- 
dade, per  hum  eslyllo  fácil  c  chão,  como  meu  fraco  ingénuo 
me  ajudou,  desejozo  de  agradar  a  todos  os  que  delia  qnizessem 
ter  noticia.  Pelo  que  devo  ser  desculpado  das  falias  que  aqui 
me  podem  notar :  digo  dos  discretos,  que  com  sam  zelo  o  cus- 
tumão  fazer,  que  dos  idiotas  e  maldizenles  bem  sey  que  nam 
hey  dcscnpar,  pois  está  certo  nam  perdoarem  a  ninguém. 
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CAPITULO  l. 

Dc  como  sc  descobri')  esta  pronnciu,  e  tt  razam  porque  se 
deve  chamar  Saneia  Cruz,  c  num  Brasil. 

Reinando  aquelle  muy  eatholico*c  sereníssimo  Príncipe  El- 
Rey  Dom  Manoel,  fez-se  huã  froía  pera  índia  de  que  hia  per 
capitam  mór  Pedralvarcz  Cabral :  que  foy  a  segunda  navegaçam 
que  fezeram  os  Portuguezcs  pera  aqucllas  partes  do  Oriente. 
A  qual  partio  da  cidade  de  Lisboa  a  9  de  Março  no  anno  dc 
1500.  E  sendo  já  entro  as  ilhas  do  Cabo  verde  (as  quacs 
Lião  demandar  para  fazer  abi  agoadal  deulhes  hum  temporal, 
que  foy  causa  dc  as  não  poderem  tomar,  e  dese  apartarem  al- 
gús  navios  da  companhia.  12  depois  de  haver  bonança  junta 
outra  vez  a  frota,  empégaransc  ao  mar,  assi  por  fogirem  das 
calmarias  de  Guiné,  que  lhes  podia  cstovar  sua  viagem,  como 
por  Ibcs  licar  largo 'poderem  dobrar  o  cabo  dc  boa  Esperança. 
E  avendo  ja  bum  mez,  que  bião  naquella  volta  nauegando  com 
vento  prospero,  foram  dar  na  costa  desta  província  :  ao  longo 
da  qual  cortaram  lodo  aqucllo  dia,  parecendo  a  todos  que  era 
alguã  grande  ilha  que  alli  estava,  sem  aver  Piloto,  nem  outra 
pessoa  alguã  que  tivesse  noticia  dctla,  nem  que  presumisse  que 
podia  estar  terra  firme  pera  aquella  parto  Occidental.  E  no 
lugar  que  lhes  pareceu  delia  roais  accommodado,  surgiram 
aquella  tarde,  onde  logo  tiveram  vista  da  gente  da  terra :  de 
cuja  semelhança  uam  fícáram  pouco  admirados,  porque  era 
differento  da  de  Guiné,  e  fora  do  commum  parecer  de  toda 
outra  que  tinham  visto.  Estando  assi  surtos  nesta  parle  que 
digo,  saltou  aquella  noite  com  elles  tanto  tempo,  que  lhes  foy 
forçado  leuarem  as  ancoras,  e  com  aquelle  vento  que  lhes  era 
largo  por  aqucllo  rumo,  foram  correndo  a  costa  ate  chegarem 
a  hum  porto  limpo  edo  bom  surgidouro  onde  entraram,  ao 
qual  pozeram  entam  este  nome,  que  hoje  em  dia  tem  do  Porto 
Seguro,  por  lhes  dar  colheita  &  os  assegurar  do  perigo  da 
tempestade  que  levavam.  Ao  outro  dia  seguinte,  sahio  Pe- 
dralvarez  cm  terra  com  a  maior  parte  da  gente  :  na  qual  se 
disse  logo  Missa  cantada,  e  ouve  pregaçam  :  e  os  índios  da 
terra  que  ali  sc  ajuntáram  ouviâo  tudo  com  muita  quietaçam, 
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usando  de  todos  os  actos  c  ceremonias  que  viam  fazer  aos 
nossos.  E  assi  sc  punham  de  giolhos  c  batiam  nos  peitos,  co- 
mo se  tiveram  lume  de  Fó,  ou  que  por  alguã  via  lhes  fora  re- 
velado aquello  grande  c  ineftabil  myslerio  do  Santíssimo  Sa- 
cramento. No  que  mostraram  claramente  cstarê  dispostos 
pera  receberê  a  doutrina  Christãa  a  todo  o  lêpo  que  liic  fosse 
denáciada  como  gôlo  que  nao  tinha  impedimêto  de  ídolos,  nem 
professava  outra  ley  alguã  que  podesse  contradizer  a  esta 
nossa,  como  adiante  se  verá  no  capitulo  que  trata  de  seus  cos- 
tumes. Entam  despedio  logo  Pedralvarez  hum  navio  cõ  a  nova 
a  el  Rey  Dom  Manuel,  a  qual  foi  delle  recebida  com  muito 
prazer  c  contentamento :  e  dahi  por  diante  começou  logo  do 
mandar  algOs  navios  a  estas  partes,  e  assi  sc  foy  a  torra  des- 
cobrindo pouco  a  pouco  e  conhecendo  de  cada  vez  mais,  até 
que  depois  se  veo  toda  a  repartir  em  capitanias  e  a  pouoar  da 
maneira  qne  agora  está.  E  tornando  a  Pedralvarez  seu  des- 
cobridor, passados  algôs  dias  que  alii  esteve  fazendo  sua  agoada 
e  esperando  por  tempo  que  lhe  servisse,  antes  de  se  partir,  por 
deixar  nome  aquella  província,  por  elle  nouainète  descuber- 
ta,  mnndou  alçar  huã  Cruz  no  mnis  alto  lugar  de  huã  arvoro, 
onde  foy  arvorada  com  grande  solemnidade  e  benções  de  Sa- 
cerdotes que  levava  em  sua  companhia,  dando  a  terra  esto 
nome  de  Santa  Cruz  :  cuja  festa  celebrava  naquelle  mesmo 
dia  a  Saneia  madre  Igreja  (que  era  aos  três  de  Mayo).  O  que 
nam  parece  carecer  de  myslerio,  porque  assi  como  nestes  Rei- 
nos de  Portugal  trazem  a  cruz  no  peito  por  insígnia  da  ordem 
e  cavallaria  de  Christus,  assi  prouve  a  elle  que  esta  terra  so 
doscubrisse  a  tempo,  que  o  tal  nome  lhe  podesse  ser  dado  nesto 
sancto  dia,  pois  avia  de  ser  possuída  de  Portugueses,  e  íicar 
por  herança  de  património  ao  mestrado  da  mesma  ordem  de 
Christus.  Por  onde  nam  parece  razam,  que  lhe  neguemos  esto 
nome,  nem  que  nos  esqueçamos  delle  tam  individainente  por 
outro  que  lhe  deu  o  vulgo  mal  considerado,  depois  que  o  páo 
da  tinta  começou  do  vir  a  estes  Reinos.  Ao  qnal  chamaram 
Brasil  por  ser  vermelho  e  ter  semelhança  de  brasa,  o  daqui  fi- 
cou a  terra  com  este  nome  do  Brasil.  Mas  pera  que  nesta  parto 
magoemos  ao  demónio,  que  tanto  trabalhou  e  trabalha  por 
extinguir  a  memoria  da  Sancta  Cruz,  c  dcstcrrala  dos  corações 
dos  homès  (mediante  a  qual  fomos  redemidos  e  liurados  do  po- 
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der  de  sua  tyrania)  lornomolhcs  a  restituir  seu  nome,  e  cha- 
mamos lhe  província  de  Saneia  Cruz  como  em  principio  (que 
assi  o  amoesta  também  aquello  i Ilustre  o  famoso  escritor  João 
de  Barros  na  sua  primeira  DécaJa,  tratando  deste  mesmo  des- 
cobrimento). Porque  na  verdade  mais  be  de  estimar  e  milhor 
soa  nos  ouvidos  da  gôte  christãa  o  nome  do  hu  páo  em  que  se 
obrou  o  my>tcrio  de  nossa  rcdempçám,  que  o  doutro  que  nam 
serve  demais  que  de  tingir  panos  ou  cousas  semelhantes. 

CAPITVIiO  II. 

Em  (fite  se  descreve  o  Sitio  e  qualidades  desta  provinda. 

Esta  província  Sancta  Cruz  esta  situada  naquella  grande 
America  huã  das  quatro  partes  do  mundo.  Dista  o  seu  prin- 
cipio dous  grãos  da  equinocial  para  a  banda  do  Sul,  c  dahi  se 
vay  estendendo  pera  o  mesmo  sul  ale  quorenta  e  cinco  grãos. 
Demaneira  que  parle  delia  fica  situada  debaixo  da  zona  tórri- 
da, c  parte  debaixo  da  têperada.  Está  formada  esta  província 
á  maneira  de  búa  barpa :  cuja  costa  polia  banda  do  Norte 
corre  do  Oriente  ao  Occidente  c  está  olhando  direitamente  a 
Equinocial.  E  pela  do  Sul  confina  com  outras  províncias  da 
mesma  America  povoadas  e  possuídas  de  povo  gentílico  com 
que  ainda  não  temos  comunicaçam.  E  pela  do  Oriente  confi- 
na com  o  mar  Oceano  Africo,  e  olha  direitamente  os  Reinos 
de  Congo  e  Angola  ate  o  cabo  de  boa  esperança  que  he  o  seu 
opposito.  E  pela  do  Occidente  confina  com  as  altíssimas  ser- 
ras dos  Andes  e  fraldas  do  Pcrú,  as  quacs  são  tam  soberbas 
encima  da  terra,  que  se  diz  terem  as  aves  trabalho  em  as  pas- 
sar. E  ate  hoje  hum  só  caminho  lhe  acharam  os  homens  vin- 
do do  Peru*  a  esta  província,  e  este  tam  agro,  que  cm  o  pas- 
sar perecem  alguãs  pessoas,  caindo  do  estreito  caminho  que 
trazem,  c  vão  parar  os  corpos  mortos  tam  longe  dos  vivos  que 
nunca  os  mais  vem  nem  podem  ainda  que  queiram  darlhes  se- 
pultura. Destes  c  doutros  extremos  semelhãtes  carece  esta  pro- 
vinda Sancta  Cruz  :  por  que  com  ser  tam  grande,  nam  tem 
serras  (ainda  que  muitas)  nem  desertos  nem  alagadiços,  que 
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cõ  facilidade  scnam  possam  atravessar.  Ale  disto  ho  esta  pro- 
víncia sem  contradiçam  a  melhor  pera  a  vida  do  homem  que 
cada  bua  das  outras  de  America,  por  ser  comummente  dc  bõs 
ares  e  fertilissima,  c  em  gram  maneira  deleitosa  e  aprasivel  á 
vista  humana.  O  ser  ella  tam  saluiifcra  e  livre  de  enfermida- 
des, procede  dos  ventos  que  geralmente  crusam  nclln :  os  quaes 
sam  Nordestes  e  Sues,  e  alguãs  veses  Lestes  e  Lessuesles.  E 
como  todos  estes  procedam  da  parte  do  mar,  vê  Iam  puros  c 
coados,  que  nam  somôte  nam  danam  :  mas  recream  e  acres- 
centam a  vida  do  homem.  Aviraçam  destes  ventos  entra  ao 
meyo  dia  pouco  mais  ou  menos,  e  dura  até  de  madrugada  : 
entam  cessa  por  causa  dos  vapores  da  terra  que  o  apagão  :  o 
quando  amanhece  as  mais  das  vozes  eslá  o  ceo  todo  cuberto 
de  nuvès,  e  assi  as  mais  das  manhãas  chove  nestas  partes,  e 
fica  a  terra  toda  cuberla  de  neuoa.  por  respeilo  de  ter  muitos 
anioredos  qne  chamam  a  si  todos  estes  humores.  E  neste  in- 
tcrvallo  sopra  hum  vento  brando  que  na  terra  se  géra,  até  que 
o  sol  cõ.  seus  rayos  o  acalma,  e  entrando  o  vento  do  mar  acos- 
tumado, torna  o  dia  claro  e  sereno,  e  faz  ficar  a  terra  limpa  c 
desimpedida  de  todas  estas  exhalaçõcs. 

Esta  província  he  á  vista  muy  deliciosa  e  fresca  cm  gram 
muneira :  toda  está  vistida  dc  muy  alto  e  espesso  arvoredo, 
regada  com  agoas  dc  muitas  e  muy  preciosas  ribeiras  de  que 
abundantemente  participa  toda  a  terra:  onde  permanece  sem- 
pre a  verdura  com  aquella  temperança  da  primavera  que  cá 
nos  ofíerecc  Abril  c  Mayo.  E  isto  causa  nam  haver  la  frios, 
nê  ruínas  de  inverno  queoflendam  suas  plantas,  como  cá  of- 
fendem  ás  nossas.  Enlim  que  assi  se  ouve  a  Naturtsa  com  to- 
das as  cousas  desta  provinda,  e  de  tal  maneira  se  comedio  na 
temperança  dos  ares,  que  nunqua  nella  se  sente  frio  nem  quen- 
tura excessiva. 

As  fontes  que  ha  na  terra,  sam  infinitas,  cujas  agoas  fazem 
crecer  a  muy  tos  e  muy  grandes  rios  que  por  esta  costa,  assi 
da  banda  do  Norte,  como  do  Oriente  entrã  no  mar  Oceano. 
AlgOs  dellcs  nacem  no  interior  do  sertam,  os  quaes  vem  por 
longas  e  tortuosas  vias  a  buscar  o  mesmo  Oceano :  onde  suas 
correntes  fazem  afastaras  marinhas  agoas  por  força,  centram 
nellc  cõ  tanto  impetu,  que  com  muita  dtfllculdade  c  perigo  se 
pode  por  ellas  navegar.  Hum  dos  mais  famosos  e  principaes 
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que  ha  nestas  partes,  he  o  das  Amazonas,  o  qual  sae  ao  Norte 
meyo  grao  da  Equinocial  pera  o  Sul,  e  tem  trinta  legoas  de 
boca  pouco  mais  ou  menos.  Este  rio  tem  na  entrada  muitas 
ilhas  que  o  dividem  cm  diversas  partes,  c  naco  de  huã  lagoa 
qne  estú  cem  legoas  do  mar  do  Sul  no  pé  de  huãs  serras  do 
Quito  província  do  Pcrú,  dõde  pajliram  ja  algúas  embarca- 
ções de  Castelhanos,  e  navegado  por  elle  abaixo,  vieram  sair 
em  o  mar  Oceano  meyo  grao  da  Equinocial,  que  sera  distan- 
cia de  600  legoas  per  linha  direita,  nam  contando  as  mais  que 
seacrecentam  nas  voltas  qne  faz  o  mesmo  rio. 

Outro  muy  grande  cincoenta  legoas  deste  pera  Oriente  sae 
também  ao  Norte,  a  que  chamam  rio  do  Maranhão.  Tem  den- 
tro muitas  ilhas,  c  huã  nn  meyo  da  barra  que  está  povoada  de 
gêtio,  ao  longo  da  qual  podem  surgir  quaesquer  embarcações. 
Terá  este  rio  sete  legoas  de  boca,  pela  qual  entra  tanta  abun- 
dância de  agoa  salgada,  que  dahi  cincoenta  legoas  pelo  Sertão 
dentro,  he  nem  mais  nem  menos  como  ha  braço  de  mar,  até 
onde  se  pode  navegar  por  ãlre  as  ilhas  sem  nenhum  impedi- 
mento.  Aqui  se  metem  dous  rios  nelle  que  vem  do  ser  ta  m, 
per  hum  dos  quacs  entraram  algtts  Portuguezes  quando  foy  do 
descobrimento  que  foram  fazer  no  anno  de  35,  c  navegaram 
por  elle  acima  duzentas  e  cincoenta  legoas,  até  que  nam  pu- 
deram ir  mais  adiante  por  causa  da  agoa  ser  pouca,  e  o  rio  se 
ir  estreitando  de  maneira,  que  nam  podiam'  já  por  elle  caber 
as  embarcações.  Do  outro  nam  descobrirão  cousa  alguã,  e  assi 
sc  nam  sabe  alegora  donde  procedê  ambos. 

Outro  muy  notável  sae  peta  banda  do  Oriente  ao  mesmo 
Oceano,  a  que  chamam  de  Sam  Francisco:  cuja  boca  está  em 
dez  grãos  e  hum  terço,  e  sera  meya  legoa  de  largo.  Este  rio 
entra  tam  soberbo  no  mare  com  tanta  fúria,  que  nam  chega 
a  maré  á  boca,  sómête  faz  algu  tanto  represar  suas  agoas,  o 
dahi  tres  legoas  ao  mar  se  acha  agua  doce.  Corre  da  boca  do 
Sul  para  o  Norte:  dentro  he  muito  fundo  e  limpo,  e  podeso 
navegar  por  elle  até  sessenta  legoas  como  já  se  navegou.  E 
dahi  por  d  iate  sc  não  pode  passar  por  respeito  de  huã  cacho- 
eira muy  grande  que  ha  neste  passo,  onde  cae  o  peso  da  agoa 
de  muy  alto.  E  acima  desta  cachoeira  se  mete  o  mesmo  rio 
debaixo  da  terra  e  vê  sair  dahi  huã  legoa :  e  quando  ha  cheias 
arrebenta  por  cima  e  arrasa  toda  a  terra.  Este  rio  procede  dc 
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hú  lago  muy  grande  qtic  está  no  intimo  da  terra,  onde  aílir- 
mão  que  ba  muitas  povoações,  cujos  moradores  (segundo  fa- 
ma) possuem  grandes  a  veres  de  ouro,  e  pedraria.  Outro  rio 
muy  grande  e  bum  dos  mais  espantosos  do  mundo,  sae  pela 
mesma  banda  do  Oriente  em  trinta  o  cinco  grãos,  a  que  cha- 
mam rio  da  prata,  o  qua^  entra  no  Oceano  com  quorenta  Jc- 
goas  de  boca :  e  he  tanto  o  impetu  de  agoa  doce  que  traz  do 
todas  as  vertentes  do  Peru,  qne  os  navegãtes  primeiro  no  mar 
bebem  suas  agoas,  que  vejam  a  terra  donde  este  bem  lhes  pro- 
cede. Duzentas  c  selêta  Iegoas  por  ellc  acima,  está  edeficada 
bua  cidade  povoada.de  castelhanos,  que  se  chama  Asccnçam. 
Ate  quise  navega  por  elle,  e  ainda  dahi  por  diãte  muitas  Ie- 
goas. Neste  rio  pela  terra  dentro  se  vem  meter  outro  a  que 
chamão  Paragoahi,  que  também  procede  do  mesmo  lago  como 
o  de  Sam  Francisco  que  atraz  Pca. 

Alem  destes  rios  ha  outros  muitos,  que  pela  costa  ficam,  assi 
grandes  como  pequenos,  c  muitas  enseadas,  bahias,  o  braços 
de  mar,  de  que  nam  quis  fazer  mençã,  por  que  meu  intento 
nam  foy  senam  escolher  as  cousas  mais  notáveis  e  principaes 
da  terra,  e  tratallas  aqui  somente  em  particular,  para  que  assi 
nam  fosse  notado  de  preluxo  e  satisfizesse  a  todos  com  bre- 
vidade. 

CAPITULO  III. 

Das  capitanias  e  povoações  de  Portugueses  que  ha 

nesta  província» 

Tem  c*ta  província  assi  como  vay  lançada  da  linha  Equi- 
nocial pera  o  Sol,  oyto  capitanias  povoadas  de  Portuguezes, 
que  contem  cada  huâ  em  si,  pouco  piais  ou  menos,  cinquoenta 
Iegoas  á  costa,  e  demarcão-se  huás  das  outras  per  huâ  linha 
laçada  Leste  Oeste:  e  assi  ficam  limitadas  por  estes  termos 
être  o  mar  Oceano,  e  a  linha  de  repa rt içam  geral  dos  Reis  do 
Portugal  c  Castella.  As  quacs  capitanias  el  Rey  Dom  João  o 
terceiro,  desejoso  de  plantar  nestas  partes  a  Rcligiam  Chris- 
tãa,  ordenou  em  seu  tempo,  escolhendo  para  o  governo  de 
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cada  huã  delias  vassallos  seus  de  sangue  e  merecimento,  em 
que  cabia  esta  confiança.  Os  quaes  edificaram  suas  povoações 
ao  longo  da  cosia  nos  lugares  mais  convenientes  e  accommo- 
dados,  que  Ibes  parecco  pera  a  vivenda  dos  moradores.  Todas 
tistam  já  muy  povoadas  de  gente,  e  nas  partes  mais  importan- 
tes guarnecidas  do  muita  c  muy  grossa  artilharia  que  as  de- 
fende e  assigura  dos  inimigos,  assi  da  parle  do  mar  como  da 
terra.  Junto  delias  avia  muilos  índios,  quando  os  Portugue- 
ses começaram  de  as  povoar  :  mas  porque  os  mesmos  índios 
se  levantavam  contra  elles  e  faziam  lhes  muitas  traições,  os 
governadores  e  capitães  da  terra  destruiramnos  pouco  a  pouco 
o  mataram  muitos  deites :  outros  fugiram  pera  o  sertam,  c 
assi  ficou  a  terra  desoecupada  de  gentio  ao  longo  das  povoa- 
ções. Alguns  aldeãs  destes  índios  ficaram  todavia  orredor  del- 
ias, que  sam  de  paz  e  amigos  dos  portugueses  que  habitam 
«stas  capitanias.  E  pera  que  de  todas  no  presente  capitulo  faça 
mençam,  nam  farey  porora  mais  que  referir  de  caminho  os 
nomes  dos  primeiros  capitães  que  as  conquistaram,  e  tratar 
precisamenie  das  povoações,  sitios,  e  portos  onde  residem  os 
Portugueses,  nomeando  cada  huã  delias  em  especial  assi  como 
vão  do  Norte  pera  o  Sul  na  maneira  seguinte. 

A  primeira  e  mais  ãtigua  se  chama  Tamaracá,  a  qual  to- 
mou este  nome  de  huã  ilha  pequena,  onde  sua  povoaçam  esla 
situada.  Pero  Lopez  de  Sousa  foy  o  primeiro  que  a  conquis- 
tou e  livrou  dos  Francezes,  em  cujo  poder  estava  quando  a 
foy  povoar :  esta  ilha  em  que  os  moradores  habitam  devido 
da  terra  firme  hum  braço  de  mar  que  a  rodea,  onde  também 
se  ajunlam  alguns  rios  que  vem  do  sertam.  E  assi  lição  duas 
barras  lançadas  cada  huã  pera  sua  banda,  e  a  ilha  em  meyo; 
per  huã  das  quaes  entram  navios  grossos  o  de  toda  a  sorte,  o 
vam  ancorar  junto  da  povoaçam  que  esta  dahi  meya  legoa 
pouco  mais  ou  menos.  Também  pela  outra  que  fica  da  banda 
do  Norte  se  servem  alguãs  embarcações  pequenas,  a  qual  por 
causa  de  ser  baixa  nam  sofre  outras  mayores.  Desta  ilha  peru 
o  Norte  tô  esta  capitania  terras  muy  largas  e  viçosas,  nas  quaes 
oje  em  dia  esteveram  feitas  grossas  fazendas,  e  os  moradores 
foram  em  muito  mais  crecimêto,  c  florecéram  tanto  em  pros- 
peridade como  cm  cada  huã  das  outras,  se  o  mesmo  capitam 
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Peto  Lopez  residira  nclla  mais  algas  annos,  e  nam  a  desampa- 
rara no  tempo  que  a  começou  de  povoar. 

A  segunda  capitania  que  adiante  se  segue  so  chama  Para- 
nambuco:  a  qual  conquistou  Duarte  Coelho,  e  edificou  sua 
principal  povoação  em  liu  alto  á  vista  do  mar,  que  está  cinquo 
legoas  desta  ilha  de  Ta  maricá,  em  altura  de  oyto  grãos.  Cha- 
mase  Olinda,  hc  huã  das  mais  nobres  e  populosas  villas  que 
ha  nestas  partes.  Cinquo  legoas  pela  terra  dentro  esta  outra 
povoaçam  chamada  igaroçú  que  por  outro  nome  se  diz,  a  vil  la 
dos  Cosmos.  E  alem  dos  moradores  que  habitam  estas  villas  ha 
outros  muitos  que  pelos  ingenhos  o  fazendas  cstam  espalha- 
dos, assi  nesla  como  nas  oulras  capitanias  de  que  a  terra  co- 
marcãa  toda  está  povoada.  Esla  he  huã  das  melhores  terras, 
«í  que  mais  tem  realçado  os  moradores  que  todas  as  oulras 
capitanias  desla  província  :  os  quaes  forão  sempre  muy  favo- 
recidos c  ajudados  dos  Índios  da  terra,  de  que  alcançaram 
muitos  inlinitos  escravos  com  que  grangearam  suas  fazendas. 
10  a  causa  principal  de  cila  ir  sempre  tanto  avante  no  crecr- 
rnoio  da  gente,  foy  por  residir  continuamente  nclla  o  mesmo 
Capitam  que  a  conquistou,  e  ser  mais  frequentada  de  navios 
deste  Ucino  por  estar  mais  perto  delle  que  cada  huã  das  ou- 
tras que  adiante  se  seguem.  Huã  legoa  da  povoaçam  dc  Olin- 
da pera  o  Sul  está  hu  arrecife  ou  baixo  de  pedras,  que  hc  o 
porto  onde  entram  as  embarcações.  Tem  scrvêtia  pela  praya, 
o  também  per  hu  rio  pequeno  que  passa  por  junto  da  mes- 
ma povoaçam. 

A  terceira  capitania  que  adiante  so  segue,  ho  a  da  Bahia 
de  todos  os  Santos,  terra  dei  Ucy  nosso  Senhor  ;  na  qual  re- 
sidem o  Governador  c  Bispo,  e  Ouvidor  geral  dc  toda  a  Cos- 
ia :  O  primeiro  Capitam  que  a  conquistou  o  que  a  começou 
de  povoar  foy  Francisco  Pereira  Coutinho  :  ao  qual  desbara- 
taram os  Índios,  com  a  força  de  muita  guerra  que  lhe  feze- 
ram,  a  cujo  impetu  não  pode  resistir,  pela  multidam  dos  ini- 
migos que  entam  se  conjuraram  por  todas  aquellas  partes  con- 
tra 03  Portugueses.  Depois  disto,  tornou  a  ser  restituída  e  ou- 
tra vez  povoada  por  Thomé  de  Sousa  o  primeiro  Governador 
geral  que  foy  a  estas  partes.  E  daqui  por  diante  foram  sem- 
pre os  moradores  multiplicando  cò  muito  acrccentamêto  de 
suas  fazendas.   K  assi  huã  das  capitanias  que  agora  está  mais 
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povoada  tle  Portugueses  de  quantas  ha  ncsla  província,  lie 
esta  a  da  Bahia  de  lodos  os  Santos.  Tem  Ires  povoações  muy 
nobres  c  de  muitos  vizinhos,  as  quaes  estam  distantes  das  do 
Paranambuco  cem  legoas,  em  altura  de  treze  grãos.  A  princi- 
pal onde  residem  os  do  governo  da  terra  e  a  mais  da  gente  no- 
bre hc  a  cidade  do  Salvador.  Outra  está  junto  da  barra,  a 
qual  chamam  villa  velha,  que  foy*  a  primeira  povoaçam  que 
ouve  nesta  capitania.  Depois  Thomó  de  Sousa  sendo  Gover- 
nador edificou  a  cidade  do  Salvador  mais  adiante  meya  le- 
goa  por  ser  lugar  mais  decente  e  proveitoso  pera  os  mora- 
dores da  terra.  Quatro  legoas  pela  terra  dentro  <»stá  ou- 
tra que  se  chama  Paripe  que  tambe  tem  ju  rd  içam  sobre  si 
como  cada  huã  das  outras.  Todas  estas  povoações  estam  si- 
tuadas ao  longo  de  huâ  bahia  muy  grande  e  fermo«a,  onde 
podem  entrar  seguramente  quaesquer  naos  por  grandes  que 
sejam  :  a  qual  he  tres  legoas  do  largo,  e  navegase  quinze  por 
cila  dentro.  Tem  dentro  cm  si  muitas  ilhas  de  terras  muy  sin- 
gulares. Divideso  em  mintas  partes,  o  tem  muitos  braços  e 
enseadas  por  onde  os  moradores  se  serve  em  barcos  para  suas 
fazendas. 

A  quarta  capitania,  que  he  a  dos  ilhcos  se  deu  a  Jorge  de 
Figueiredo  Correa,  fidalgo  da  casa  dei  Ucy  nosso  senhor  :  e 
por  seu  mandado  a  foy  povoar  hum  Joam  Dalrneida,  o  qual 
edificou  sua  povoaçam  trinta  legoas  da  Bahia  de  todos  os 
Santos  ou  altura  de  quatorze  grãos  e  dous  terços.  Ksta  povoa  - 
çam  he  huã  villa  muy  fermosa  e  de  muitos  vezinhos,  a  qual 
está  em  cima  de  huã  ladeira  á  vista  do  mar,  situada  ao  longo 
de  hum  rio  onde  entram  os  navios  :  liste  rio  também  se  di- 
vide pela  terra  dentro  em  muitas  parles,  junto  do  qual  tem  os 
moradores  da  terra  toda  a  grangei  ia  de  suas  fazendas  :  pera 
as  quaes  se  servem  por  elle  cm  barcos  e  almádias  como  os  da 
Bahia  do  todos  os  Santos. 

A  quinta  capitania  a  que  chamam  Porto  Seguro,  conquis- 
tou Pero  do  Campo  Tourinho.  Tem  duas  povoações  que  es- 
tam distantes  da  dos  ilheos  trinta  legoas  em  altura  de  dwceis 
grãos  c  meyo*  entro  as  quaes  se  mete  hum  rio  que  faz  hum 
arrecife  na  boca  como  enseada,  onde  os  navios  entram.  A 
principal  povoaçam  está  situada  cm  dous  lugares,  convém  a 
saber,  parle  (Mia  cm  hum  teso  soberbo  que  fica  sobre  o  rolo 
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do  mar,  tia  banda  do  Norte,  e  parte  em  huã  várzea  que  fica 
pegada  com  o  rio.  A  outra  povoaçam  a  que  chamam  Saneio 
Amaro,  está  huã  legoa  deste  rio  pera  o  Sul.  Duas  legoas  deste 
mesmo  arrecife,  pera  o  Norte,  está  outro  que  he  o  Porto,  ondo 
entrou  a  frota  quando  esta  província  se  descobrio.  E  porque 
entam  lho  foy  posto  este  nome  de  Porto  Seguro,  como  atrás 
deixo  declarado,  ficou  dahta  capitania  com  o^mesmo  nome :  c 
por  isso  se  diz  Porto  Seguro. 

A  sexta  capitania  he  a  do  Spirito  Sancto,  a  qual  conquis- 
tou Vasco  Fernandes  Coutinho.  Sua  povoaçam  está  situada 
em  huã  ilha  pequena,  que  fica  distante  das  povoações  de  Porto 
Seguro  sessenta  legoas  cm  altura  de  vinte  grãos.  Esta  ilha  jaz 
dentro  de  hum  rio  muy  grande,  (1c  cuja  barra  dista  huã  legoa 
pelo  sertam  dentro :  no  qual  se  mata  infinito  peixe,  e  pelo 
conseguinte  na  terra  infinita  caça,  de  que  os  moradores  conti- 
nuamente sam  muy  abastados.  E  assi  he  esta  a  mais  fértil  ca- 
pitania c  meibor  provida  de  todos  os  mantimentos  da  terra 
que  outra  alguã  que  aja  na  costa. 

A  septima  capitania  he  a  do  Rio  de  Janeiro  :  a  qual  con- 
quistou Mende  Sá,  o  a  força  darmas,  oíFerccido  a  muy  peri- 
gosos combates  a  livrou  dos  Franceses  que  a  oceupavam,  sendo 
Governador  geral  destas  partes.  Tem  huã  povoaçam  a* que 
chamam  Sam  Sebastiam,  cidade  muy  nobre  e  povoada  de 
muitos  vizinhos,  a  qual  está  distante  da  do  Epirito  Sancto  se- 
teia e  cinquo  legoas  em  altura  de  vinte  e  tres  grãos.  Esta  po- 
voaçam está  junto  da  barra,  edificada  ao  longo  de  hum  braço 
de  mar  :  o  qual  entra  seLc  legoas  pela  terra  dentro,  e  tem  cin- 
quo de  travessa  na  parte  mais  larga,  e  na  boca  onde  he  mais 
ostreito  averá  hum  terço  de  legoa.  No  meyo  desta  barra  está 
huã  lagea  que  tem  cincoenta  e  seis  braças  de  comprido,  e  vinte 
e  seis  de  largo  :  na  qual  se  pode  fazer  huã  fortaleza  pera  de- 
fensam da  terra  se  cõprir.  Esta  he  huã  das  mais  seguras  c 
melhores  barras  que  ha  nestas  partes,  pela  qual  podem  quaes- 
quer  naos  entrar  e  sair  todo  tempo  sem  temor  de  nenhum  pe- 
rigo. E  assi  as  terras  que  ha  nesta  capitania,  também  sam  as 
melhores  c  mais  aparelhadas  pera  enriquecerem  os  moradores 
de  todas  quantas  ha  nesta  província  :  e  os  que  la  forem  viver 
com  esta  esperança ,  nam  creyo  se  acharam  enganados. 
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A  ultima  capilaniil,  lie  a  de  Sam  Vicenle,  a  qual  conquis- 
tou Marlin  Afonso  do  Souza  :  tem  quatro  povoações.  Duas 
delias  estam  situadas  cm  buã  ilha  que  divide  um  braço  de 
mar  da  terra  firme  á  maneira  de  rio.  Estam  estas  povoações 
distantes  do  rio  de  Janeiro  quorenta  e  cinco  legoas,  cm  al- 
tura de  vinte  e  quatro  grãos.  Este  braço  de  mar  que  cerca 
esta  ilha  tem  duas  barras  cada  huâtpera  sua  parte,  flua  del- 
ias he  baixa,  e  nam  muyto  grande,  por  onde  nam  podem  en- 
trar senão  embarcações  pequenas:  ao  longo  da  qual  está  edi- 
ficada a  mais  antigua  povoaçam  de  todas  a  que  chamam  Sam 
Vicente.  Huã  legoa  e  ineya  da  outra  barra  (que  bea  princi- 
pal por  onde  entram  os  navios  grossos  e  embarcações  de  toda 
maneira  que  vem  a  esta  capitania)  está  a  outra  povoaçarn 
chamada  Sn  netos,  onde  por  respeito  destas  escallas,  reside  o 
capitam,  ou  seu  logo  tenente  com  os  officiaes  do  conselho  e 
governo  da  terra.  Cinco  legoas  pera  o  sul,  ha  outra  povoa- 
çam a  que  chamam  Hilanhaém.  Outra  está  doze  legoas  pela 
terra  dentro  chamada  Sam  Paulo  que  edificaram  os  Padres  da 
Companhia,  onde  ha  muytos  vizinhos,  e  a  mayor  parte  dclles 
sam  nascidos  das  Índias  naturaes  da  terra,  e  filhos  de  Portu- 
gueses. Também  está  outra  ilha  a  par  desta  da  banda  do 
Norte,  a  qual  divide  da  terra  firme  outro  braço  de  mar  quo 
se  vem  ajuntar  com  este :  em  cuja  barra  estam  feitas  duas 
fortalezas,  cada  huã  de  sua  banda  que  defendem  esta  capita- 
nia dos  índios  e  cossarios  do  mar  com  artelharia  de  que  es- 
tam muy  bem  apercebidas.  Por  esta  barra  se  serviam  anti- 
guamente,  que  he  o  lugar  por  onde  costumavam  os  inimigos 
de  fazer  muito  damno  aos  moradores. 

Outras  muitas  povoações  ha  por  todas  estas  capitanias, 
além  destas  de  quo  tratey,  onde  residem  muitos  portugue- 
ses:  das  quacs  não  quis  aqui  fazer  mençam,  por  nam  ser 
meu  intento  dar  noticia  senão  daquellas  mais  assinaladas,  que 
sam  as  que  tem  ofliciaes  de  justiça,  e  jurdiçam  sobre  si  como 
qualquer  villa  ou  cidade  destes  Reinos. 
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CAPITULO  IV. 

Da  governança  que  os  moradores  destas  capitanias  tem  nesta:- 
partes ,  <?  a  maneira  de  como  sc  hão  em  seu  modo  de  viver. 

Depois  que  esta  provireis  Sancta  Cruz  se  começou  de  po- 
voar de  Portugueses,  sempre  esteve  instituída  e  huã  gover- 
nança, na  qual  assistia  governador  geral  por  e!  Rey  nosso  Se- 
nhor com  alçada  sobre  os  outros  capitães  que  residem  em  ca 
da  capitania.  Mas  porque  de  huãs  a  outras  ha  muita  distan- 
cia, e  a  gente  vay  em  muito  crescimento,  repartiose  agora  em 
duas  governações,  convém  a  saber,  da  capitania  de  Porto  Se- 
guro pera  o  Norte  fica  huã,  e  da  do  Spirito  Sancto  pêra  o 
Sul  fica  outra  :  e  em  cada  huã  delias  assisto  seu  governador 
com  a  mesma  alçada.  O  da  banda  do  Norte  reside  na  bahia 
do  todos  os  Sanctos,  e  o  da  banda  do  Sul  no  llio  de  Janeiro. 
E  assi  fica  cada  hum  em  meyo  de  suas  jurdições,  pera  desta 
maneira  poderem  os  moradores  da  terra  ser  melhor  governa- 
dos o  à  custa  de  menos  trabalho.  K  vindo  ao  que  toca  ao  go- 
verno da  vida  e  sustentaçam  destes  moradores,  quanto  ás  ca- 
sas em  que  vivem  de  cada  vez  se  vam  fazendo  mais  custosas  e 
de  melhores  edifícios  :  por  que  cm  principio  não  avia  outras 
na  terra  senão  de  taipa  e  térreas,  cubertas  somente  cõ  palma. 
E  agora  ha  já  muitas  sobradadas  e  de  pedra  e  cal,  telhadas  o 
forradas  como  as  deste  Reino,  das  quaes  ha  ruas  muy  compri- 
das e  formosas  nas  mais  das  povoações  de  que  fiz  mençam.  K 
assi  antes  de  muito  tôpo  (segundo  a  gente  vai  crecendo)  se  es- 
pera que  aja  outros  muitos  edeficios  e  templos  muy  sumptuo- 
sos com  que  de  todo  se  acabe  nesta  parto  a  terra  de  ennobre- 
cer.  Os  mais  dos  moradores  que  por  estas  capitanias  estam 
espalhados  ou  quasi  todos,  tem  suas  terras  de  sesmarias  da- 
das e  repartidas  pelos  capitães  e  governadores  da  terra.  E  a 
primeira  cousa  que  pretendem  acquirir,  sam  escravos  pera 
nellas  lhes  fazerem  suas  fazendas  :  e  se  huã  pessoa  chega  na 
terra  a  alcançar  dous  pares,  ou  meya  dúzia  delles  (ainda  que 
outra  cousa  nam  tenha  do  seu)  logo  tem  remédio  pera  poder 
honradamete  sustètar  sua  família  :  por  que  hum  lhe  pesca,  o 
outro  lhe  caça,  os  outros  lhe  cultivão  c  grangeão  suas  roças, 
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o  «lesta  maneira  nam  fazem  os  homés  despesa  cm  mantimen- 
tos com  seus  escravos,  nem  com  suas  pessoas.  Pois  daqui  se 
pode  inferir  quanto  mais  seram  acrecentadas  as  fazendas  da- 
quelles  que  liverm  duzêtos,  c  trezètos  escravos,  como  ba  mui- 
tos moradores  na  terra  que  nam  lem  menos  desta  contia  e  da- 
hi  pera  cima.  Esles  moradores  tod«6  pela  mayor  parte  se  tra- 
iam muito  bem,  e  folgam  de  ajudar  hús  aos  outros  com  seus 
escravos  e  favorecerem  muito  os  pobres  qne  começam  a  viver 
no  terra.  Isto  geralmente  se  costuma  nestas  partes,  e  fazem 
outras  muitas  obras  pias,  por  onde  todos  tem  remédio  de  vida 
e  nenhum  pobre  anda  polas  portas  a  mendigar  como  nestes 
liei  nos. 

CAPITULO  X. 

Das  plantas,  mantimentos,  e  fruitas  que  ha  nesta  provinda. 

Sam  tantas  e  tam  diversas  as  plantas,  fruitas,  e  Iiervas  que 
ha  nesta  província,  de  que  se  podiam  notar  muitas  particu- 
laridades, que  seria  cousa  infinita  escreveias  aqui  todas  e  dar 
noticia  do  eífectos  de  cada  bua  mcudamête.  £  por  isso  nam 
íarey  agora  meoçam,  se  não  de  alguãs  éparticular,  princi- 
palmente daquellas,  de  cuja  virtude  e  fruito  participam  os 
Portugueses.  Primeiramente  tratarei  da  planta  e  raiz  de  que 
os  moradores  fazem  seus  mantimentos  que  lá  comem  em  lugar 
de  pão.  A  raiz  se  chama  mandioca,  e  a  planta  de  que  se  gera, 
he  da  altura  de  hum  homê  pouco  mais  ou  menos.  Esta  planta 
nam  he  muito  grossa,  e  tem  muitos  nós :  quando  a  querè 
plantar  ê  alguã  roça,  corta  na  6  fazê  na  em  pedaços,  os  quaes 
melo  debaixo  da  terra,  depois  de  cultivada  como  estacas,  e 
dahl  tornam  arrebentar  outras  plantas  de  novo  :  e  cada  estaca 
destas  cria  tres  ou  quatro  raizes  e  dahi  pra  cima  (segundo  a 
virtude  da  terra  em  que  se  planta)  as  quaes  poê  nove  ou  dez 
mezes  em  se  criar  :  salvo  em  Sam  Vicente  que  põem  tres 
a n nos  por  causa  da  terra  ser  mais  fria.  Estas  raizes  a  cabo 
deste  tôpo  se  fazê  muy  grãdes  á  maneira  de  Inhames  de  S. 
Tbomé,  ainda  que  as  mais  delias  sam  compridas,  e  revoltas 
da  feiçnm  de  corno  de  boy.  E  depois  de  criadas  desta  ma - 
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ncira,  sc  logo  as  nam  qucrô  arrancar  pcra  comer,  cortã-lho 
a  plãta  polo  pó,  e  assi  cstam  estas  raizes,  cinco,  seis  meses 
debaixo  da  terra  em  sua  perfeiçam  sem  sc  damnarê  :  e  em 
Sam  Vicète  se  conservam  vinte,  trinta  annos  da  mesma  ma- 
neira. E  tanto  que  as  arrancam,  põem  a  cortir  em  agoa  tres, 
quatro  dias,  e  depois  de  tortidas  pisam-nus  muito  bem.  Feito 
isto  metem  aquella  massa  em  huãs  mangas  compridas  e  es- 
treitas que  fazem  de  huás  vergas  delgadas,  tecidas  á  maneira 
de  cesto  :  e  ali  a  espremem  daquelle  çumo,  de  maneira  que 
nam  fique  dele  nenhuã  cousa  por  esgotar:  porque  he  tam  peço- 
nhento, e  em  tanto  extremo  venenoso,  que  se  huã  pessoa  ou 
qualquer  outro  animal  o  beber,  logo  naquelle  instante  mor- 
rerá. E  depois  de  assi  a  terè  curada  desta  maneira  põem  bum 
alguidar  sobre  o  fogo  em  que  a  laçam,  a  qual  está  meixendo 
huã  índia  até  que  o  mesmo  lhe  acabe  de  gastar  aquella  hu- 
midade e  fique  enxuta  e  disposta  pera  se  poder  comer,  que 
será  por  espaço  de  meya  hora  pouco  mais  ou  menos.  Este  he 
o  mantimento  a  que  chamam  farinha  de  pao,  com  que  os 
moradores  e  gentio  desta  provincia  se  mantém.  Ha  todavia 
farinha  de  duas  maneiras  :  huã  se  chama  de  guerra,  e  outra 
fresca.  A  de  guerra  se  faz  desta  mesma  raiz,  e  depois  de  feita 
íica  muito  seca,  e  torrada  de  maneira  que  dura  mais  de  bum 
anno  sem  se  damnar.  A  fresca  he  mais  mimosa  e  de  milhor 
gosto :  mas  não  dura  mais  que  dous  ou  tres  dias,  c  como 
passa  dclles,  logo  se  corrompe.  Desta  mesma  mandioca,  fazem 
outra  maneira  de  mantimètos  que  chamam  beijus,  os  quaes 
são  de  feiçam  de  obreas,  mas  mais  grossos  e  alvos,  c  algíis 
dellcs  estendidos  da  feiçam  de  filhos.  Destes  usam  muito  os 
moradores  da  terra  (principalmente  os  da  Bahia  de  todos  os 
Sanctos)  porque  sam  mais  sabrosos  e  de  melhor  disistão  que 
a  farinha. 

Também  ha  outra  casta  de  Mandioca  que  tem  differente 
propriedade  desta,  a  que  por  outro  nome  chamam  aipim,  da 
qual  fazem  bús  bolos  em  alguãs  capitanias,  que  parecem  no 
sabor  que  excedem  o  pão  fresco  deste  Reino.  O  çumo  desta 
raiz  não  he  peçonhento,  como  o  que  sae  da  outra,  nem  faz 
mal  a  nenhuã  cousa  ainda  que  se  beba.  Também  se  come  a 
mesma  raiz  assada  como  batata  ou  inhame  :  porque  de  toda 
a  maneira  se  acha  nclla  muito  gosto.  Alem  deste  mantimento, 
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h;>  na  lerra  muito  milho  zuburro  de  que  se  faz  pão  muito 
alvo,  e  muito  arroz,  c  muitas  favas  de  difíerentes  castas,  e 
outros  muitos  legumes  que  abastam  muito  a  terra. 

Huã  planta  se  dá  também  nesta  província,  que  foy  da  il lia 
de  Sam  Tbomé,  com  a  fruita  da  qual  se  ajudam  muitas  pes- 
soas para  sustentar  na  terra.  Esta  pfcnta  he  muy  tenra  e  nam 
muito  alta,  nam  tem  ramos  se  não  huãs  folhas  que  serão  seis 
ou  sete  palmos  de  comprido.  A  fruita  delias  se  chama  bananas: 
parecense  na  feiçam  com  pepinos,  e  criamse  em  cachos  : 
alguns  delles  ha  iam  grandes  que  tem  decénio  e  cincoenta 
bananas  pera  cima.  E  muitas  vezes  lie  tamanho  o  peso  delias, 
que  acontece  quebrar  a  plãta  pelo  meyo.  Como  sam  de  vez 
*  colhem  estes  cachos,  o  dali  a  algus  dias  amadurecem.  Depois 

de  colhidos,  cortam  esta  planta,  porque  nam  frutifica  mais 
que  a  primeira  vez :  mas  tornam  logo  a  nacer  delia  hús  filhos 
que  brotam  do  mesmo  pé,  de  que  se  fazem  outros  semelhantes. 
Esta  fruita  he  muito  sabrosa,  e  das  boas  que  ha  na  terra: 
tem  huã  pelle  como  de  figo  (ainda  que  mais  dura)  a  qual  lhe 
lançam  fora  quando  a  querem  comer  :  mas  faz  damno  á  saúde 
o  causa  fevre  a  quem  se  desmanda  nella.  Huãs  arvores  ha 
também  nestas  parles  muy  altas  a  que  chamam  Zabucáes  : 
nas  quaes  se  criam  hus  vasos  tamanhos  como  grandes  cocos, 
quasi  de  feiçam  de  jarras  da  índia.  Estes  vasos  sam  muito 
duros  em  gram  maneira,  e  estam  cheos  de  huãs  castanhas 
muito  doces  o  sabrosas  em  extremo  :  e  tem  as  bocas  pera 
baixo  cubertas  cõ  huãs  çapadoiras,  que  parecem  realmente 
nam  serem  assi  criadas  da  naturesa,  se  não  feitas  per  artifício 
de  industria  humana.  E  tanto  que  as  taes  castanhas  sam  ma- 
duras, caem  estas  çapadoiras,  e  dali  começam  também  a  cahir 
as  castanhas  pouco  a  pouco  até  nam  ficar  nenhuma  dentro 
dos  vasos. 

Outra  fruita  ha  nesta  terra  muilo  melhor  c  mais  presada 
dos  moradores  de  todas,  que  se  cria  em  huã  plãta  humilde  do 
juncto  do  chão  :  a  qual  planta  tem  huãs  pencas  como  de  herva 
babosa.  A  esta  fruita  chamam  Ananazes  e  nacem  como  al- 
cachofres,  os  quaes  parecem  naturalméte  pinhas,  e  sam  do 
mesmo  tamanho,  e  algus  mayorcs.  Depois  que  sam  maduros 
tem  hum  cheiro  muy  suave,  o  comese  aparados  feitos  em  ta- 
lhadas. Sam  tam  sabrosos,  que  a  juizo  de  todos,  nam  ha 

50 


Digitized  by  Google 


392 

fruita  neste  Reino  que  no  gosto  lhes  faça  vantagem.  E  ass? 
fazem  os  moradores  por  clle  mais,  e  os  tem  em  mayor  estima, 
que  outro  nenhum  pomo  que  aja  na  terra. 

Ha  outra  fruita  que  naco  pelo  mato  em  huãs  arvores  ta- 
manhas como  pereiras,  ou  macieiras  :  a  qual  he  da  feiçam  de 
peros  repinaldos  e  muito* amarclla.  A  esta  fruita  chamam 
cajus  :  tem  muito  çumo,  e  comese  pela  calma  pera  refrescar, 
por  que  hc  ella  de  sua  naturesa  muito  fria,  e  de  maravilha  faz 
mal,  ainda  que  se  desmande  nella. 

Na  ponta  década  pomo  destes  se  cria  hú  caroço  tamanho 
como  castanha  da  feiçam  do  fava  :  o  qual  nace  primeiro,  o 
vem  diante  da  mesma  fruita  como  flor.  Á  casca  delle  he  muito 
amargosa  em  extremo,  e  o  meolo  assado  he  muito  quente  de 
sua  propriedade,  e  mais  gostoso  que  amêndoa. 

Outras  muitas  fruitas  ha  nesta  província  de  diversas  qua- 
lidades comuas  a  todos,  e  sam  tantas,  que  ja  se  acharam  pela 
terra  dentro  alguãs  pessoas,  as  quaes  se  sustentaram  com  cilas 
muitos  dias  sem  outro  mantimento  algum.  Estas  que  aqui  es- 
crevo, sam  as  que  os  Portugueses  tem  cnirc  si  em  mais  estima, 
e  as  melhores  da  terra.  Alguãs  destes  Reinos  se  dam  também 
nestas  partes,  convém  a  saber,  muitos  melões,  pepinos,  romãs, 
o  figos  de  muitas  castas  :  muitas  parreiras  que  dam  uvas  duas 
tres  vezes  no  anno,  e  de  toda  outra  fruita  da  terra  ha  sempre 
a  mesma  abundância,  por  causa  de  não  aver  la  (como  digo) 
frios,  que  lhes  façam  nenhum  prejuiso.  De  cidras,  limões,  o 
laranjas,  ha  muita  infinidade,  porque  sedam  muito  na  terra 
estas  arvores  de  espinho  e  multiplicam  mais  que  as  outras. 

Alem  das  plantas  que  produzem  de  si  estas  fruitas,  e  man- 
timentos que  na  terra  se  comem  :  ha  outras  de  que  os  mora- 
dores fazem  suas  fazendas,  convém  a  saber,  muitas  canas  da- 
çucre  e  algodoaes,  que  he  a  principal  fazenda  que  ha  nestas 
partes,  de  que  todos  se  ajudam  e  fazem  muito  proveito  em 
cada  Imã  desttfs  capitanias,  especialmente  na  de  Pernambuco, 
que  sam  feitos  perto  de  trinta  engenhos,  e  na  Bahia  do  Salva- 
dor quasi  outros  tantos,  donde  se  tira  cada  hum  anno  grande 
quantidade  daçucares  e  se  dá  infinito  algodam,  e  mais  sem 
comparaçam  que  em  nenhuã  das  outras.  Também  ha  muito 
páo  brasil  nestas  capitanias  de  que  os  mesmos  moradores  al- 
cançam grande  proveito :  o  qual  páo  se  mostra  claro,  ser  pro- 
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duzido  da  quentura  do  Sol,  e  criado  com  a  influencia  de  seus 
rayos,  porque  nam  se  acha  senão  debaixo  da  Tórrida  zona  o, 
assi  quãto  mais  perto  está  da  linha  equinocial,  talo  he  mais 
tino  e  de  melhor  tinta.  E  esta  he  a  causa  porque  o  uão  ha 
na  Capitania  de  Sam  Vicente,  nem  dahi  pera  o  sul. 

Hum  cerio  género  de  arvores  lja  também  pelo  mato  dêtro 
da  capitania  de  Pernambuco  a  que  chamam  copahíbas  de  que 
se  tira  bálsamo  muy  salutifero  e  proveitoso  em  extremo  pera 
infermidades  de  muilas  maneiras,  principalmente  nas  que  pro- 
cedem de  frialdade  causa  grandes  eíícctos  c  tira  todas  as 
dores  por  graves  que  sejam  em  muito  breve  espaço.  Pera  fe- 
ridas ou  quaesquer  outras  chagas,  tem  a  mesma  virtude  :  ris 
quaes  tanto  que  com  clle  lhe  acodem,  saram  muy  depressa 
o  tira  os  signaes  de  maneira,  que  de  maravilha  se  enxerga 
onde  esteveram,  e  nisto  faz  ventagem  a  todas  as  outras  me- 
dicinas, liste  oleo  não  se  acha  todo  o  anno  perfeitamente 
nestas  arvores,  nem  procuram  ir  bnscalo,  senão  no  estio,  que 
he  o  tempo  em  que  assinaladamète  o  criam.  £  quando  querem 
tiralo,  dam  certos  gotpes  ou  furos  no  tronco  delias,  pelos 
quaes  pouco  a  pouco  estam  estilado  do  âmago  este  licor  pre- 
cioso. Poro  nam  se  acha  em  todas  estas  arvores,  senão  cm  al- 
guãs  a  que  por  este  respeito  dam  nome  de  fêmeas  ;  e  as 
outras  que  carece  delle  chamam  machos,  o  nisto  somente  se 
conhece  a  differêça  destes  dous  géneros  :  que  na  proporçam 
o  semelhança  nam  diíferem  nada  huã  das  outras.  As  mais 
delias  se  acham  roçadas  dosanimaes  que  per  instinto  natural 
quando  se  sentem  feridos,  ou  mordidos  de  alguã  fera  as  vão 
buscar  pera  remédio  de  suas  infermidades. 

Outras  arvores  diuVentes  destas,  ha  na  capitania  dos 
ilheos,  e  na  do  Spirilu  Sancto  a  que  chamão  Caborahibas,  de 
que  tambê  se  tira  outro  bálsamo  :  o  qual  sac  da  casca  da 
mesma,  e  cheira  suavissimamêtc,  tambe  aproveita  pera  as 
mesmas  infermidades,  e  aquelles  que  o  alcançam  té"  no  cm 
grande  estima  e  vende  no  por  muito  preço  :  porque  alem  de 
as  taes  arvores  sere  poucas,  corrô  muito  risco  as  pessoas  que 
o  vam  buscar  por  causa  dos  inimigos  que  andam  sempre  na- 
quella  parte  emboscados  pelo  mato,  e  nam  perdoam  a  quantos 
acham. 
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Ta mbcm  ha  huã  certa  arvore  na  Capitania  de  Sam  Vicente 
que  so  (Jiz  pela  língua  dos  índios  Obirá  paramacaci,  (|ne  quer 
dizer  pao  pera  infermidades  :  com  o  leite  da  qual  sómete  cõ 
ires  gotas,  purga  huã  pessoa  por  baixo  e  por  cima  grãde- 
mente.  E  se  tomar  quantidade  de  huã  casca  de  noz,  morrerá 
som  nenhuma  remissam. 

Doutras  plantas  e  bervas  que  nam  dão  fruito,  nem  se  sabe 
o  pera  que  prestam,  se  podia  escrever  muitas  cousas  de  que 
aqui  nam  laço  mençam,  porque  meu  intento,  não  foy  senão 
dar  noticia  (como  ja  disse)  destas  de  cujo  fruito  se  aproveitam 
os  moradores  da  terra.  Somente  tratarei  de  buã  muy  notável, 
cuja  qualidade  sabida  creyo  que  em  toda  parte  causará  grãde 
espanto.  Chamase  herva  viva,  e  tem  algúa  semelhança  de 
sylvam  macho.  Quâdo  alguém  lhe  toca  com  as  màos,  ou  com 
qualquer  outra  cousa  que  seja,  naquelle  momêto  se  encolhe  e 
murcha  de  maoeira,  que  parece  criatura  sensitiva  que  se 
anoja  e  recebe  escândalo  cõ  aquelle  tocamento.  E  depois  que 
assossega,  como  cousa  ja  esquecida  deste  agravo,  torna  logo 
pouco  a  pouco  a  estenderse,  ale  ficar  outra  vez  tam  robusta  e 
verde  como  dãtes.  Esta  planta  deve  ter  alguã  virtude  muy 
grande  a  nós  encuberta,  cujo  effecto  nam  sera  pela  ventura 
de  menos  admiraçam.  Porque  sabemos  de  todas  as  bervas  quo 
Deos  criou,  terçada  huã  particular  virtude  com  que  fizessem 
diversas  operações  naquellas  cousas  pera  cuja  utilidade  foram 
criadas  :  quãlo  mais  esta  a  que  a  natureza  nisto  tanto  quis 
assinalar,  dàdo  lhe  hQ  lã  estranho  ser,  e  dificrAte  de  todas  as 
outras. 

CAPITULO  VI. 

Dos  animar*  e  bichos  venenosos  que  ha  nesta  provinda. 

Como  esta  provincia  seja  tam  grande,  e  a  mayor  parte  delia 
inbabilada  c  chea  de  altíssimos  arvoredos  e  espessos  matos, 
nã  he  de  espantar  que  aja  nella  muita  diversidade  de  animaes, 
e  bichos  muy  féros  o  venenosos  :  pois  ca  entre  nós,  com  ser 
a  terra  já  tam  cultivada  e  pussuida  de  tanta  gente,  ainda  se 
criam  cm  brenhas  cobras  muy  grandes  de  que  se  contam 


> 

Digitized  by  Google 


3<>3 

cousas  muy  notáveis,  c  outros  bichos  canimaes  muy  danosos, 
esparzidos  por  charnecas  e  matos,  a  que  os  homôs  com  serem 
tantos  e  matarem  sempre  nelles.  nam  podem  acabar  de  dar 
lim  como  sabemos.  Quanto  mais  nesta  província,  onde  os 
climas  e  qualidade  dos  ares  lerrestes,  nam  sam  menos  disposios 
pêra  os  gerarem,  do  que  a  lerra  «n  si,  pelos  muitos  matos 
que  digo,  accomodada  pera  os  criar.  Porem  de  quanta  im- 
mundicia  e  variedade  de  animaes  por  ella  espalhou  a  natureza, 
nam  avia  la  nenhús  domésticos,  quando  começaram  os  Por- 
tugueses de  a  povoar.  Mas  depois  que  a  terra  foy  delles  co- 
nhecida e  vieram  a  entender  o  proveito  da  criaçam  que  nesta 
parte  podião  alcançar,  começaram-lhe  a  levar  da  ilha  do  Cabo 
verde  cavallos  e  egoas,  do  que  agora  ha  ja  grande  criaçam 
em  todas  as  capitanias  desta  província.  E  assi  ha  também 
grande  copia  de  gado  que  da  mesma  ilha  foy  levado  a  estas 
partes,  principaimete  do  vacum  ha  muita  abundância  :  o  qual 
pelos  pastos  serem  muitos,  vay  sempre  em  grade  crescimôto. 
Os  outros  animaes  que  na  terra  se  acharam,  todos  sam  bravos 
de  natureza,  ealgfts  estranhos  nunqua  vistos  em  outras  parles: 
dos  quaes  darey  aqui  logo  noticia  começando  primeiramèie 
por  aquelles  que  na  terra  se  comem,  de  cuja  caruo  os  mora- 
dores sam  muito  abastados  em  todas  as  capitanias. 

Ha  muitos  veados,  e  muita  soma  de  porcos  de  diversas 
castas,  convém  saber,  ha  monteses  como  os  desta  terra  :  e 
outros  mais  pequenos  que  tem  oembigo  nas  costas,  de  que 
se  mata  na  terra  grande  quantidade.  È  outros  que  comem  e 
criam  em  terra,  e  andam  debaixo  dagoa  o  tempo  que  querem: 
aos  quaes,  como  corram  pouco  por  causa  de  terem  os  pés 
compridos,  o  as  mãos  curtas,  proveo  a  naturesa  de  maneira, 
que  podessem  conservara  vida  debaixo  da  mesma  agoa,  aonde 
logo  se  lamçam  de  mergulho,  tanto  que  vem  gente,  ou  qual- 
quer outra  cousa  de  que  se  temam.  E  assi  a  carne  destes  como 
a  dos  outros,  he  muy  sabrosa  e  tam  sadia  que%e  manda  dar 
aos  iofermos,  porque  pera  qualquer  doença  he  proveitosa  e 
nam  faz  mal  a  nenhuà*  pessoa. 

Também  ha  bús  animaes  na  terra,  a  que  chamam  Antas 
que  sam  da  feiçam  de  mulas,  mas  nam  tam  grandes,  e  tem  o 
focinho  mais  delgado  e  hfl  beiço  cõprido  á  maneira  de  trõba. 
As  orelhas  sam  redondas  o  o  rabo  nam  muito  comprido  :  e 
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sam  cinzentas  pelo  corpo,  e  brãcas  pela  barriga.  Estas  Antas 
nam  saem  a  pascer  senão  denoute,  e  tanto  que  amanhece, 
melêsecm  algôs  brejos,  ou  na  parto  mais  secreta  que  acham, 
ealiestam  o  dia  todo,  escondidas  como  aves  noturnas  a  que 
a  luz  do  dia  he  odiosa,  alo  que  anoitecendo,  tornam  outra  vez 
a  sair  e  a  pascer  por  oncfc  querem  como  he  seu  costume.  A 
carne  destes  animacs,  tê  o  sabor  como  de  vaca,  da  qual  parece 
que  se  não  dilTcrença  cousa  alguã. 

Outros  aniinaes  ha  a  que  chamão  cotias,  que  sam  do  ta- 
manho de  lebres  ;  c  quasi  tem  a  mesma  semelhança,  e  sabor. 
Estas  Cotias  sam  ruivas,  c  tem  as  orelhas  pequenas,  e  o  rabo 
tam  curto  que  quasi  senão  enxerga. 

Ha  também  outros  mayores,  a  que  chamam  Pacas,  que  tem 
o  focinho  redondo,  e  quasi  da  feiçam  de  gato.  e  o  rabo  como 
o  da  Cotia.  Sam  pardas  e  malhadas  de  pintas  brancas  por  todo 
corpo  :  quando  querem  guisadas  pera  comer,  pelamnas  como 
leitam,  e  não  nas  esfolão,  porque  tem  hum  coiro  muy  tenro 
e  sobroso  e  a  carne  também  he  muito  gostosa,  e  das  melhores 
que  ha  na  terra. 

Outros  ha  também  nestas  partes  muito  pera  notar,  e  mais 
fora  da  comum  semelhança  dos  outros  animacs  (a  meu  juizo) 
que  quantos  ate  agora  se  tê  visto.  Chamáo-lhcs  Tatus,  e  sam 
quasi  tamanhos  corno  leitões:  tem  bum  casco  como  de  cá- 
gado, o  qual  he  repartido  em  muitas  jutas  como  laminas  e 
proporcionado  de  maneira,  que  parece  totalmête  hu  cavallo 
armado.  Tem  hô  rabo  cõprido  todo  cuberto  do  mesmo  casco  : 
o  focinho  he  como  de  leitão,  ainda  que  mais  delgado  algum 
tanto,  e  nam  bota  mais  fora  do  casco  que  a  cabeça.  Tem  as 
pernas  baixas,  e  criam-se  em  covas  como  Coelhos.  A  carne 
destes  animaes  he  a  melhor  e  a  mais  estimada  que  ha  nesta 
terra,  e  tem  o  sabor  quasi  como  de  gallinha. 

Ha  também  coelhos  como  os  de  cá  da  nossa  pátria,  de  cujo 
parecer  nam  (fifferem  cousa  alguma. 

Finalmente  que  desta  e  de  toda  a  mais  caça  de  que  acima 
tratey,  participam  (como  digo)  todos  os  moradores,  e  matase 
muita  delia  á  custa  de  pouco  trabalho  em  toda  a  parte  que 
querem:  por  que  nam  ha  laimpedimêlo  do  coutadas  como 
nestes  Reinos,  e  hô  só  índio  basta  (se  he  bom  caçador)  a  sus- 
tentar buâ  casa  de  carne  do  mato  ;  ao  qual  nam  escapa  hum 
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dia  por  outro,  que  nam  mate  porco  ou  veado,  ou  qualquer 
outro  animal  destes  de  que  fiz  meneara. 

Outros  animaes  ha  nesta  província  muy  feros,  e  perjudi- 
ciaes  a  toda  esla  caça,  e  ao  gado  dos  moradores  :  aos  quaes 
charnão  Tigres,  ainda  que  na  terra  a  mais  da  gente  os  nomea 
por  onças  :  mas  alguâs  pessoas  que  os  conhecem  e  os  viram 
em  outras  partes,  affirmão  que  sam  Ti«res.  Kstes  animaes  pa- 
recêse  naturalmente  com  gatos,  e  nam  differem  delles  em  outra 
cousa  ;  salvo  na  grandeza  do  corpo,  porque  algus  sam  ta- 
manhos como  bezerros,  c  outros  mais  pequenos.  Tem  o  cabello 
dividido  em  varias  e  distintas  cores,  convém  a  saber,  em  pin- 
tas brãcas,  pardas,  e  pretas.  Como  se  acham  famintos,  entram 
nos  curraes  do  gado,  e  matão  muitas  vitelas  e  novilhos  que 
vão  comer  ao  mato,  e  o  mesmo  fazem  a  todo  animal  que 
podem  alcançar.   K  pelo  conseguinte  quando  se  vem  perse- 
guidos da  fome,  tâbem  cometem  aos  homês :  e  nesta  parte 
sam  tam  ousados,  que  ja  aconteceo  trepar-se  bú  índio  a  bua 
arvore  por  se  livrar  de  hum  destes  animaes,  que  o  hia  se- 
guindo, e  porse  o  mesmo  Tigre  ao  pé  da  arvore,  nam  bas- 
tando a  espantalo  alguâ  gê  te  que  acudio  da  povoaçam  aos  gritos 
do  Índio,  antes  a  todos  os  medos  se  deixou  estar  muito  seguro 
guardando  sua  presa,  até  que  sendo  noute  se  tornáram  outra 
vez,  sem  ousarem  de  lhe  fazer  nenhuã  offensa,  dizendo  ao 
índio  que  se  deixasse  estar,  que  elle  se  enfadaria  de  esperar. 
Equado  veio  pela  manhã  (ou  porque  o  índio  sequisdecer 
parecendo-lhe  que  o  Tigre  era  ja  ido,  ou  por  acertar  de  cair 
per  algú  desastre,  ou  pela  via  que  fosse)  nam  se  achou  ahi 
mais  delle  que  os  ossos.  Porem  pelo  contrario,  quando  estam 
fartos,  sam  muy  cobardes,  e  tam  pusilânimes,  que  qualquer 
cão  que  remete  a  elles  basta  a  fazellos  fugir :  e  alguàs  vezes 
acossados  do  medo,  se  trepam  a  huã  arvore,  e  ali  se  deixam 
matar  ás  frechadas,  sem  nenhuma  resistência.  Enfim  que 
a  fartura  surperflua,  nam  somente  apaga  a  pruHêcia,  a  forta- 
leza do  animo,  e  a  viveza  do  ingenbo  ao  homê  :  mas  ainda 
aos  brutos  animaes  inabilita  e  faz  incapazes  de  uzarem  de  soas 
forças  naturaes,  posto  que  tenham  necessidade  de  as  exerci- 
tará pera  defensão  de  sua  vida. 

Outro  género  de  animaes  ha  na  terra,  a  que  chamão  Co- 
rigões,  que  sam  pardos  e  quasi  tamanhos  como  raposas  :  os 


Digitized  by 


quaes  tem  buma  abertura  na  barriga  ao  côprido  de  maneira 
que  de  cada  banda  lhes  fica  bum  bolso,  onde  trazem  os  filhos 
melidos.  li  cada  filho  tem  sua  tela  pegada  na  boca,  da  qual 
a  não  tirão  nunqua  até  que  se  acabam  de  criar.  Destes  ani- 
maes  se  alirma  que  nam  concebem  nô  géráo  os  filhos  dentro 
da  barriga  senam  em  aqueéles  bolsos,  porque  nunqua  de  quan- 
tos se  tomaram  se  achou  algum  prenhe.  K  alem  disto  ha  ou- 
tras conjecturas  muy  prováveis,  por  onde  se  tem  por  impossí- 
vel pariri;  os  tacs  filhos,  como  todos  os  outros  aoimaes  (se- 
gundo ordem  de  natureza)  parem  os  seus. 

Hu  certo  animal  se  acha  lambem  nestas  partes,  a  que  cha- 
mâo  Perguiça  (que  hc  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  des- 
tes) o  qual  tem  hô  rosto  feo,  e  huãs  unhas  muito  compridas 
quasi  como  dedos.  Tem  huã  gadelha  grãdo  no  toutiço,  que 
lhe  cobre  o  pescoço,  e  anda  sempre  cô  a  barriga  lançada  pelo 
chã,  sem  nunca  se  levantar  e  pé  como  os  outros  animaes  :  e 
assi  se  move  cÕ  passos  tam  vagarosos,  que  ainda  que  ande 
quinze  dias  aturado,  não  vencerá  distancia  de  hú  tiro  de  pe- 
dra. O  seu  mãtimento  he  folhas  de  arvores  e  encima  delias 
anda  o  mais  do  tempo  :  aonde  pelo  menos  ha  myster  dous  dias 
pera  subir,  e  dous  pera  decer.  £  posto  que  o  matô  cõ  panca- 
das, nê  que  o  psigã  outros  animaes,  nã  se  menea  huã  hora 
mais  que  outra. 

Outro  género  de  animaes  ha  na  terra  a  que  chamam  Ta- 
mendoás,  que  seram  tamanhos  como  carneiros  :  os  quaes  sam 
pardos,  e  tem  hum  focinho  muito  comprido  e  delgado  pera 
baixo  :  a  boca  nam  tem  rasgada  como  a  dos  outros  animaes,  e 
he  tam  pequena  que  escassamête  caberam  por  ella  dous  dedos. 
Tem  huã  lingua  muito  estreita  e  quasi  lie  tres  palmos  em  com- 
prido. As  fêmeas  tem  duas  tetas  no  peito  como  de  molher,  e 
o  uvro  lançado  do  pescoço  entre  as  pás,  donde  lhes  dece  o  leite 
ás  mesma  tetas  com  que  criam  os  filhos.  E  assi  tem  mais  cada 
hú  dellcs  duas*unhas  em  cada  mão  tam  compridas  como  gran- 
des dedos,  largos  á  maneira  de  escouparo.  Também  pelo  con- 
seguinte tem  bum  rabo  muy  cheo  de  sedas,  e  qunsi  tam  com- 
pridas como  as  de  hum  cavalio.  Todos  estes  extremos  que  se 
acham  nestes  animaes,  sam  necessários  pera  cõservaçam  de 
sua  vida  :  porque  nam  comem  outra  cousa  senam  formigas. 
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E  como  isto  assi  seja,  vãose  cCaqucllas  unhas  a  arranhar  nos 
formigueiros  onde  as  ha  :  e  tanto  que  as  tem  agravadas,  la- 
çam a  lingua  fóra,  e  pocmna  ali  naquella  parle  onde  arranha- 
ram, a  qual  como  se  enche  delias,  recolhem  pera  dentro  da 
boca,  e  tantas  vezes  fazem  isto,  ate  que  se  acabam  de  fartar. 

E  quãdo  se  querem  agasalhar  ou  esconder  do  alguã  cousa, 
levantam  aquelle  rabo,  e  lançamnõ  por  cima  do  si,  debaixo 
de  cujas  sedas  ficam  todos  cubertos  sem  se  enxergar  delles 
cousa  alguã. 

Bogios  ha  na  terra  muitos  e  de  muitas  castas  como  ja  se 
sabe  :  e  por  serem  tam  conhecidos  em  toda  a  parte  não  parti- 
cularizarey  aqui  suas  propriedades  tanto  por  extenso.  Somente 
tratarcy  em  breves  palavras  alguã  cousa  destes  de  que  particu- 
larmente entre  os  outros  se  pode  fazer  mençam. 

Ha  hus  ruyvos  não  muylo  grandes  que  derramam  de  si  hú 
muy  suave  a  toda  a  pessoa  que  a  elles  se  chega*  c  os  tratão 
com  as  mãos,  ou  se  acertam  de  suar  ficam  muito  mais  odorí- 
feros e  alcança  o  cheiro  a  todos  os  circunstantes.  Destes  ha 
muy  poucos  na  terra,  c  não  se  acham  senam  pelo  sertam  den- 
tro muito  longe. 

Outros  ha  pretos  mayores  que  estes,  que  tem  barba  como 
homem  :  os  quaes  sam  tam  atrevidos,  que  muitas  vezes  acõ- 
tece  frecharem  os  índios  algús,  e  elles  tirarem  as  frechas  do 
corpo  com  suas  próprias  mãos,  e  tornarem  a  arreiuessalas  a 
quê  lhes  atirou.  Estes  sam  muy  bravos  de  sua  natureza  e  mais 
esquivos  de  todos  quantos  ha  nestas  partes. 

Ha  também  hús  pequeninos  pela  costa  de  duas  castas  pouco 
mayores  que  doninhas,  a  quo  com  ú  mente  chamam  Sa  gois, 
convém  a  saber,  ha  hâs  louros,  e  outros  pardos.  Os  louros 
tem  hum  cabello  muito  fino,  e  na  semelhança  do  vulto  e  fei- 
çam  do  corpo  quasi  se  querê  parecer  com  lião :  sam  muito 
fermosos,  e  nam  os  ha  senam  no  Rio  de  Janeiro.  Os  pardos 
se  acham  dahi  pera  o  Norte  em  todas  as  mais  capitanias.  Tam- 
bém sam  muito  aprasiveis  :  mas  nam  tam  alegres  á  vista  como 
estes.  E  assi  hus  como  outros,  sam  tam  mimosos  e  delicados 
de  sua  natureza,  que  como  os  tiram  da  pátria  e  os  embarcam 
pera  esto  Reino,  tanto  que  chegam  a  outros  ares  mais  frios 
quasi  todos  morrem  no  mar,  e  nam  escapa  senam  algum  de 
grande  maravilha. 

51 


Digitized  by  Google 


400 


Ha  tãbem  polo  mato  dentro  cobras  muy  grades,  c  de  mui* 
ias  castas»  a  que  os  índios  dam  diversos  nomes  conforme  a 
suas  propriedades.  Huãs  ha  na  terra  ião  disformes  de  grâdes, 
que  engole*  hú  veado,  ou  qualquer  outro  animal  semelhãte, 
todo  inteiro.  E  isto  nam  be  muito  pêra  espantar,  pois  vemos 
que  nesta  nossa  pátria  ba  oje  em  dia  cobras  bé  pequenas  que 
engolem  huã  lebre  ou  Coelho  da  mesma  maneira,  tôdo  bu 
cólo  que  ú  vista  parece  pouco  mais  grosso  que  hum  dedo  :  e 
quando  vem  a  engolir  estes  animaes,  alargase,  e  dá  de  si  de 
maneira,  que  passam  por  elie  inteiros,  e  assi  o  estam  soruendo 
ate  os  a  ca  b  are  de  meter  no  bucho,  como  entre  nós  he  notório. 
Quanto  mais  estoutras  de  que  trato,  que  por  razão  de  sua 
grandeza  íica  parecendo  a  quê  nas  vio  menos  dilficuhoso,  en- 
golirê  qualquer  animal  da  terra  por  grande  que  seja. 

Outras  ha  doutra  casta  differôte,  não  tam  grandes  como  es- 
tas :  mas  mais  venenosas  :  as  quaes  tem  na  põta  do  rabo  huã 
cousa  que  soa  quasi  como  cascavel,  e  poronde  quer  que  vão 
sempre  andam  rogindo,  c  os  que  as  ouvô  tem  cuidado  de  se 
guardarè  delias.  Alem  destas  ha  outras  muitas  na  terra  dou- 
tras castas  diversas  (que  aqui  nam  refiro  por  escusar  prelu- 
xidade)  as  quaes  pela  mayor  parte  sam  tam  nocivas  e  peço- 
nhôtas  (especialmôte  huãs  a  que  chamam  Gerarácas)  que  se 
acertã  dc  morder  alguã  pessoa  de  maravilha  escapa,  e  o  mais 
que  dura  sam  vinte  e  quatro  horas. 

Tam  bom  ha  lagartos  muy  grades  pelas  lagoas  e  rios  de  agoa 
doce,  cujos  testículos  cheirão  melhor  que  almisquere  :  e  a 
qualquer  roupa  que  os  chegam,  fica  o  cheiro  pegado  por  mui- 
tos dias. 

Outros  muitos  animaes  e  bichos  venenosos  ha  nesta  pro- 
víncia de  que  nam  trato,  os  quaes  sam  tantos  em  tãta  abun- 
dância, que  seria  historia  muy  comprida  nomcalos  aqui  todos 
c  tratar  particularmente  da  natureza  de  cada  hum,  avendo 
(como  digo)  infinidade  dellcs  nestas  partes  :  aonde  pela  dis- 
posiçam  da  terra  e  dos  climas  que  a  senhoream,  nam  pode 
deixar  de  os  aver.  Porque  como  os  ventos  que  procedem  da 
mesma  terra,  se  tornem  inficionados  das  podridões  das  her- 
vas,  matos,  e  alagadiços,  geramse  com  a  influencia  do  Sol 
que  nisto  concorre  muitos  e  mui  peçonhetos,  que  per  toda 
a  terra  eslã  esparzidos ;  c  a  esta  causa  sc  criam  c  acham  nas 
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parles  marítimas,  e  pelo  seriam  dentro  infinitos  de  maneira 
que  digo. 

CAPITULO  m. 

Das  aves  que  ha  nesty  provinda. 

Entre  todas  as  cousas  de  que  na  presente  historia  se  pôde 
fazer  mençam,  a  que  mais  aprazivcl  c  fermoza  se  offerece  á 
vista  humana,  he  a  grande  variedade  das  finas  e  alegres  cores 
das  muitas  aves  que  nesta  provinda  so  criâo,  as  quacs  por 
serem  tam  diversas  em  tanta  quantidade  ;  nam  tratarey  senam 
somente  daquellas  de  que  se  pódc  notar  alguã  cousa,  e  que 
na  terra  sam  mais  estimadas  dos  Portugueses  e  índios  que  ha- 
bitam estas  partes. 

Ha  nesta  província"  muitas  aves  de  rapina  muy  fermosas  e 
de  varias  castas,  convém  a  saber,  Águias,  Açores,  e  Gaviães, 
e  outras  doutros  géneros  diversos  c  cores  diferentes,  que  tam- 
bém tem  a  mesma  propriedade.  As  águias  sam  muy  grades,  e 
forçosas  :  e  assi  remetem  cõ  tanta  fúria  a  qualquer  ave,  ou 
animal  que  querem  presar,  que  ás  vezes  acontece  nestas  partes 
virem  alguãs  tam  desatinadas  seguindo  a  presa,  que  marram 
nas  casas  dos  moradores*  eali  caem  á  vista  da  gente  sem  mais  se 
poderem  levantar.  Os  Índios  da  terra  as  costumâo  tomar  em 
seus  ninhos  quando  sam  pequenas,  e  criãnas  em  huãs  corças, 
pera  depois  de  grande  se  aproveitarem  das  pennas  em  suas  ga- 
iata rias  acostumadas.  Os  Açores  sam  como  os  de  cá,  ainda 
que  ha  hum  certo  género  delles  que  tem  os  pés  todos  vello- 
sos,  e  tam  cubertos  de  penna  que  escassamente  se  lhes  enxer- 
gam as  unhas.  Estes  sam  muitos  ligeiros  e  de  maravilha 
escapa  a  ave,  ou  qualquer  outra  caça  a  que  remetam. 
Os  gaviães  também  sam  muy  destros  e  forçosos:  especial- 
mente bus  pequenos  como  esmerilhões  em  soa  quantidade 
o  sam  tanto,  que  remetem  a  huã  perdiz  e  a  levam  nas  unhas 
pera  onde  querê.  E  juntamente  sam  tam  atrevidos/  que 
muitas  vezes  acontece  defirirem  a  qualquer  ave  e  apa- 
nbala  dantre  a  gente  sem  se  quererem  retirar  nem  largala  por 
muito  que  os  espantem.  As  outras  aves  que  na  terra  se  comem* 
e  de  que  os  moradores  se  aproveitam  sam  as  seguintes  : 
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Ha  hum  certo  género  delias,  a  que  chamam  Macucagoás, 
que  sam  pretas  c  mayores  que  galinhas  :  as  quaes  tem  Ires 
ordens  de  tilelas,  sam  muy  gordas  c  (emas,  c  assi  os  mora- 
dores tem  em  muita  estima:  porque  sam  eSias  muito  sabrosas 
c  mais  que  outras  alguãs  que  entre  nós  sn  comào. 

Também  ha  outras  quasi  tamanhas  como  estas,  a  que  cha- 
mão Jaciís  c  nos  lhe  chamamos  galinhas  do  mato.  Sam  par- 
das o  pretas,  e  tem  hú  circulo  branco  na  cabeça  c  o  pescoço 
vermelho.  Matanse  na  terra  muitas  delias,  c  pelo  conseguinte 
sam  muy  sabrosas  e  das  melhores  que  ha  no  mato.  Ha  tambô 
na  terra  muitas  perdizes,  pombas,  e  rolas  como  as  deste  Reino, 
c  muitos  patos  e  adès  bravas  pelas  lagoas  e  rios  desta  costa  ; 
e  outras  muitas  aves  de  differentes  castas,  que  nam  sam  menos 
sabrosas  e  sadias,  que  as  melhores  que  cá  entre  nós  se  comem, 
e  se  tem  em  mais  estima. 

Papagayos  ha  nestas  partes  muitos  de  diversas  castas  e 
muy  íermosos,  como  cá  se  ve  algús  por  experiência.  Os  me- 
lhores de  todos,  c  que  mais  raramêlc  se  achão  na  terra,  sam 
hrts  grandes,  mayores  que  açores,  a  que  chamam  Anapurús. 
Estes  papagayos  sam  variados  do  muitas  cores,  e  crianso 
muito  longe  pelo  seriam  dentro  :  e  depois  que  os  tomam  vém 
a  ser  Iam  domésticos  que  poô  ovos  em  casa  eaccomodanso 
mais  á  conversaçam  da  gôte  que  outra  qualquer  ave  que  aja, 
por  mais  domestica  o  mansa  que  seja.  R  porisso  sam  tidos  na 
terra  em  tanta  estima,  que  vai  cada  hum  entre  os  Índios  dous 
tres  escravos  :  e  assi  os  Portugueses  que  os  alcançam  os  tem 
na  mesma  estima  :  porque  sam  ellcs  alem  disso '.muito  bellos, 
e  vestidos  como  digo  de  cores  muy  alegres  e  tam  finas,  que 
excedem  na  formosura  a  todas  quàtas  aves  ha  nestas  partes, 
lia  outros  quasi  do  tamanho  destes  a  que  chamão  Canindcs 
que  sam  todos  azues  :  salvo  nas  azas  que  tem  alguãs  pennas 
amarellas.  Também  sam  muito  fermosos  e  estimados  cm 
grande  preço  «de  toda  pessoa  que  os  alcança.  Também  se 
acham  outros  do  mesmo  tamanho  pelosertam  dentro,  a  que 
chamão  Araras,  os  quaes  sam  \ermelhos,  semeados  de  alguãs 
pennas  amarellas  e  tem  as  azas  asues  c  bum  rabo  muito  com- 
prido c  fennoso.  Os  outros  mais  pequenos,  que  mais  facil- 
mente falam  e  melhor  de  todos,  sam  aquelles  a  que  na  terra 
l  ommunrncnte  chamão  papagayos  verdadeiros.  Os  quaes  trazem 
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os  índios  do  ser  ta  m  a  vender  aos  Portuguczes  a  troco  de  res- 
gates. Estes  sam  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  de  pombas, 
verdes  claros,  e  tem  a  cabeça  quasi  toda  amarei  la,  e  os  en- 
contros das  asas  vermelhos.  Outro  género  deites  ha  pela  costa 
entre  os  Portugueses,  do  tamanho  destes,  a  que  chamam  Co- 
ricas :  os  quaes  sam  vestidos  de  tyiã  p»mna  verde  escura,  e 
tem  a  cabeça  azul  de  cor  de  rosmaninho.  Destes  papagayos  ha 
na  torra  mais  qualidades  do  que  cá  entre  nós  ha  de  gralhas, 
ou  destorninhos,  e  nam  sam  tam  estimados  como  os  outros, 
porque  gazcão  muito,  e  alem  disso  falam  difíicultosamente 
e  a  custa  de  muita  industria.  Mas  quando  vem  a  falar,  passam 
pelos  outros  e  fazem-lhes  nesta  parte  muita  ventagê.  E  porisso 
os  índios  da  terra  coslumão  depenar  algús  emquanto  sam 
novos,  e  tingilos  com  o  sangue  de  huãs  certas  rãas,  com  outras 
misturas  que  lhe  ajuntam  :  e  depois  que  se  tornam  a  cobrir 
de  pena  ficam  nê  mais  nem  menos  da  cor  dos  verdadeiros  :  e 
assi  acontece  muitas  vezes  enganarem  com  elle  a  alguâs  pes- 
soas vendendo-lhos  por  taes.  Ha  também  bus  pequeninos  que 
vem  do  Sertam,  pouco  mayorcs  que  pardaes,  a  que  chamam 
Tuyns  :  aos  quaes  veslio  a  natureza  de  huã  pena  verde  muito 
fina  sem  outra  nenhuã  mistura,  e  tê  o  bico  e  as  pernas  bran- 
cas, c  bum  rabo  muito  comprido.  Estes  também  falam  e  sam 
muito  fermosos  c  aprazíveis  em  extremo.  Outros  ha  pela  costa 
tamanhos  como  mcrlos,  a  que  chamão  Marcanáos  :  os  quaes 
tem  a  cabeça  grande  e  hum  bico  muito  grosso  :  também  sam 
verdes  c  falam  como  cada  hum  dos  outros. 

Alguâs  aves  notáveis  ha  também  nestas  partes  a  fora  estas 
que  tenho  referido,  dequetàbcm  farey  menção,  e  especial 
tratarey  logo  de  huãs  marítimas  a  que  chamam  Goarás  :  as 
quaes  seram  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  de  gayvotas. 
A  primeira  pôna  de  que  a  natureza  as  veste,  ho  branca  sem 
nenbuã  mistura,  e  muy  fina  em  extremo.  E  por  espaço  de 
dous  annos  pouco  mais  ou  menos  a  mudão^  e  tornalhes  a 
nacer  outra  parda  tãbem  muito  fina  sem  outra  nenhuã  mis- 
tura. E  pelo  mesmo  tempo  adiâte  a  tornam  a  mudar,  e  ficam 
vestidas  de  huã  muito  preta  distinta  de  toda  outra  cor.  Depois 
dahi  acerto  tempo  pelo  conseguinte  a  mudão,  e  tornamsea 
cobrir  doutra  muy  vermelha,  e  tanto,  como  ornais  fino  e 
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puro  cramesim  que  no  mundo  se  pode  ver,  e  nesta  acabam 
seus  dias. 

Huãs  certas  aves  se  acham  tambeê  na  Capitania  de  Para- 
nambuco  pela  terra  dentro  mayores  duas  vezes  que  galos  do 
Peru*  :  as  quaes  sfio  pardas,  e  lem  na  cabeça  acima  do  bico, 
hum  esporão  muito  agudo,  como  corno,  variado  de  branco  e 
pardo  escuro,  quasi  do  comprimento  de  hum  palmo,  e  tres 
semelhantes  a  este  em  cada  asa,  algum  tanto  mais  pequenos, 
convém  a  saber,  bus  nos  encontros,  outros  nas  juntas  do  meyo, 
outros  nas  pontas  das  mesmas  asas.  Estas  aves  tem  o  bico 
como  de  Águia,  e  os  p£s  grossos  e  muito  compridos.  Nos 
giolhos  tem  bus  callos  tamanhos  como  grandes  punhos. 
Quando  pelejam  com  outras  aves  viranse  de  costas,  e  assi  se 
ajudam  de  todas  estas  armas  que  a  naturesa  lhes  deu  pera  sua 
defensam. 

Outras  aves  ha  também  nestas  partes  cujo  nome  a  todos 
cá  he  notório  :  as  quaes  ainda  que  tenham  mais  officio  de 
animaes  terrest<-s,  que  de  aves  pela  razam  que  logo  direy, 
todavia  por  serê  realmento  aves  de  que  se  pode  escrever,  e 
terem  a  mesma  semelhança,  nam  deixarei  de  fazer  mençam 
delias  como  de  cada  huã  das  outras.  Chamanse  Hémas,  as 
quaes  teram  tanta  carne  como  hum  grande  carneiro,  e  tem 
as  pernas  tam  grandes  que  sam  quasi  até  os  encontros  das  asas 
da  altura  de  bum  homem.  O  pescoço  he  muito  comprido  em 
extremo,  e  tem  a  cabeça  nem  mais  nê  menos  como  de  pata  : 
sam  pardas,  brancas,  e  pretas,  e  variadas  pelo  corpo  de  huãs 
pennas  muy  fei  mozas,  que  cá  entre  nós  costumão  servir  nas 
gorras  e  chapeos  de  pessoas  galantes  e  que  professam  a  arte 
militar.  Estas  aves  pascem  hervas,  como  qualquer  outro 
animal  do  campo,  e  nunqua  se  levantam  da  terra,  nem  voão 
como  as  outras,  somente  abrem  as  asas  e  cõ  cilas  vão  ferindo 
o  ar  ao  longo  da  mesma  terra  :  e  assi  nuqua  andam  senam  em 
campinas  onde«se  acbem  desempodidas  de  matos  e  arvoredos, 
pera  juntamente  poderem  correr  e  voar  da  maneira  que  digo. 

Doutras  infinitas  aves  que  ha  nestas  partes,  a  que  a  natu- 
reza vestio  de  murtas  e  muy  tinas  cores,  pudéra  também  'aqui 
fazer  mençam  :  mas  como  meu  intento  principal,  nam  foy 
na  presente  historia  senam  ser  breve,  c  fugir  de  cousas  em 
que  pudesse  ser  notado  de  proluxo  dos  poucos  curiosos  (como 
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ja  lenho  dito)  quis  somente  particularizar  estas  mais  nota» 
veis,  e  passar  com  silencio  por  todas  as  outras,  de  que  se  deve 
fazer  menos  caso. 

CAPITULO  VIII. 

De  algús  peixes  notáveis,  balêas  e  âmbar  que 
ha  nestas  partes. 

He  tam  grande  a  copia  do  sabroso  e  sadio  pescado  que  se 
mata,  assi  no  mar  alto,  como  nos  rios  e  bahias  desta  provín- 
cia, de  que  geralmete  os  moradores  sam  participãtes  ê  iodas 
as  capitanias,  que  esta  só  fertilidade  basiára  a  sustentalos 
abundantissimamête,  ainda  que  nam  bouvera  carnes  nem  ou- 
tro género  de  caça  na  terra  de  que  se  provéram  como  atras 
fica  declarado.  E  deixando  a  parte  a  muita  variedade  daquel- 
les  peixes  que  comumête  nam  diftèrem  na  semelhança  dos  de 
cá,  tratarey  logo  em  especial  de  ha  certo  género  delles  que  ha 
nestas  partes,  a  que  chamam  peixes  bois  :  os  quaes  sam  tã  gra- 
des, que  os  mayores  pesam  quorenta  cinquoenta  arrobas.  Tê 
o  focinho  como  o  de  boy,  e  dous  cotos  cõ  que  nadâ  á  maneira 
de  braços.   As  fêmeas  tê  duas  tetas  cõ  o  leite  das  quaes  se 
crião  os  filhos.  O  rabo  he  largo  rõbo  e  nã  muito  cõprido.  Nã 
tê  feiçam  alguâ  de  nenhu  peixe  somente  na  pelle  querse  pa- 
recer cõ  tuninha.  Estes  peixes  pela  mayor  parte  se  achâ  em 
algús  rios,  ou  bahias  desta  costa,  principalmente  onde  algum 
ribeiro,  ou  regato  se  mete  na  agua  salgada  sam  mais  certos  ; 
porque  botam  o  focinho  fora,  e  pascem  as  hervas  que  í-e  cri- 
am ê  semelhantes  partes,  e  também  comem  as  folhas  de  huâs 
arvores  que  chamam  Mangues,  de  que  ba  grande  quantidade 
ao  logo  dos  mesmos  rios.  Os  moradores  da  terra  os  matã  cõ 
arpões,  e  lambe  ê  pesqueiras  costumam  tomar  algús,  porque 
vem  com  a  enchente  da  maré  aos  taes  logares,  e  com  a  va- 
sante  se  tornam  a  ir  pera  o  mar  donde  vieram.  Este  peixe  he 
muito  gostoso  em  grande  maneira,  e  total mête  parece  carne, 
assi  na  semelhança,  como  no  sabor:  e  assado  nam  tem  nenhuã 
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gnisase  como  carne,  e  assi  não  ba  pessoa  que  o  coma,  que  o 
julgue  por  peixe  salvo  se  o  conhecer  primeiro. 

Outros  peixes  ba,  a  que  chamam  Camboropins,  que  são 
quasi  tamanhos  como  Atuns.  Estes  tem  buas  escamas  muy  du- 
ras, c  mayores  que  os  outros  peixes  :  tâbem  se  mata  com  ar- 
pões e  quando  querem  pescalos  poemse  em  buã  ponta  ou  pe- 
dra, ou  em  outro  qualquer  posto  accomodado  a  esta  pescaria. 
£  o  que  he  bom  pescador  (pera  que  nam  faça  tiro  cm  vão) 
quando  os  vê  vir  deixaos  primeiro  passar,  e  espera  até  que  fi- 
quem a  geiloque  possa  arpoalos  por  detrás  demaneira,  que  o 
arpam  entre  no  peixe  sem  as  escamas  o  impedirem,  por  que 
sam  (como  digo)  tam  duras  que  se  acerta  a  dar  nellas  de  ma- 
ravilha as  pode  penetrar.  Este  he  bum  dos  melhores  peixes 
que  ha  nestas  partes,  porque  alem  de  ser  muito  gostoso,  ho 
também  muito  sadio,  c  mais  enxuto  de  sua  propriedade  que 
outro  algum  que  na  terra  se  coma. 

Também  ha  outra  casta  dellcs  a  que  chamão  Tamoatás,  que 
sam  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  de  sardinhas,  e  nam  se 
criam  senão  em  agoa  doce.  Estes  peixes  sam  todos  cubertos 
de  huâs  cochas,  distintas  naturalmente  como  laminas,  cõ  as 
quaes  andam  armados  da  maneira  dos  Tatus  de  que  atras  fiz 
mençam  o  sam  muito  sabrosos,  e  os  moradores  da  terra  os 
tem  em  muita  estima. 

Ha  também  hum  certo  género  de  peixes  pequeninos  de  fei- 
çam  dexarrocos,  a  que  chamão  Mayacús  :  os  quaes  são  muy 
peçonhêtos  por  extremo,  especialmôte  a  pcllc  o  he  tanto,  que 
se  buã  pessoa  gosiar  hum  só  bocado  delia,  logo  naquella  mes- 
ma hora  dara  fim  a  sua  vida  :  porque  nam  ha,  nem  se  sabe 
nenhú  remédio  na  terra,  que  possa  apagar  nem  deter  por  al- 
gum espaço  o  impetu  deste  mortífero  veneno.  Algus  índios 
da  terra  se  aventuram  a  comelos  depois  que  lhe  tiram  a 
pellc,  e  lhe  lança  fora  pir  baixo  toda  aquella  parte  onde  dizô 
que  tem  a  força  da  peçonha.  Mas  sem  embargo  disso  nam  dei- 
xam de  morrer  alguãs  vezes.  Estes  peixes  tanto  que  saem  fora 
dagoa  inchão  de  maneira  que  parece  huã  barriga  chea  de  vêto: 
c  ale*  de  terô  esta  qualidade,  sam  tam  mansos  que  os  podê  to- 
mar as  mãos  sem  nenhum  trabalho  :  e  muitas  vezes  andam  a 
borda  dagoa  tam  quietos,  que  nam  os  verá  pessoa  que  se  nam 
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convide  a  tomalos,  e  ainda  a  com  elos  sc  nâo  tiver  conheci* 
mêto  deites. 

Outros  peixes  nam  sinto  nestas  parles  de  que  possa  fazer 
aqui  particular  menção  :  por  que  em  todos  os  demais,  nam  ba 
(como  digo)  muita  differença  dos  de  cá,  c  a  mayor  parte  delles 
sam  da  mesma  casta  :  mas  muito  mais  sabrosos,  o  tam  sadios, 
que  não  se  vedão  nô  fazê  mal  aos  doentes  e  pêra  quaesquer  en- 
fermidades sam  muito  leves  :  e  de  toda  maneira  que  os  comão 
nâo  offendem  a  saúde. 

Não  me  pareceo  tãbem  cousa  fora  de  propósito,  tratar  aqui 
alguã  cousa  das  Baleas  e  do  âmbar  que  dtzê  que  procede  del- 
ias. E  o  que  acerca  disto  sey,  que  ha  muitas  nestas  partes  as 
~y  quaes  costumam  vir  darribação  a  esta  costa,  ê  hús  têpos  mais 

que  outros,  que  sam  aquelles  em  que  assinaladamêle  sae  o  âm- 
bar que  o  mar  de  si  lança  fora  ê  diversas  partes  desta  provín- 
cia. E  daqui  vê  muitos  terê  pera  si  que  não  he  outra  cousa 
este  âmbar,  senão  esterco  de  Baleas  :  e  assi  lho  chamam  os 
índios  da  terra  pela  sua  lingua,  sem  lhe  saberem  dar  outro 
nome.  Outros  querem  dizer,  que  he  sem  nenhuã  falta  a  es- 
perma da  mesma  Balea  :  mas  o  que  se  tem  por  certo  (deixa- 
das estas  c  outras  erradas  opiniões  aparte)  he  que  nace  este 
licor  no  fundo  do  mar,  nã  geralmête  ô  todo:  mas  ê  alguâs 
partes  dello,  que  a  natureza  acha  dispostas  pera  o  criar.  E 
como  o  tal  licor  soja  mayor  das  Baleas,  alírmase  que  cõmê 
tanto  delle,  até  se  embebedarê,  e  que  este  que  sae  nas  prayas, 
he  o  sobejo  que  cilas  arrebessam.  E  se  isto  assi  nam  fora  desta 
maneira,  e  elle  procedera  das  mesmas  Baleas  por  qualquer  das 
outras  vias  que  acima  fica  dito,  de  crer  he,  que  tambê  a  ou- 
vera  da  mesma  maneira  ê  qualquer  outra  costa  destes  Reinos, 
pois  0  toda  a  parte  do  mar  sam  gera  es.  Quanto  mais  que  nesta 
Província  de  que  trato,  se  fez  ja  experiência  ê  muitas  delias, 
qne  sairam  á  costa,  e  dètro  das  tripas  de  alguas,  acharam 
muito  âmbar,  cuja  virtude  hiã  ja  digerindo  por  haver  algú 
espaço  que  o  linhão  comido.  E  noutras  se  achará  no  bucho  ou- 
tro ainda  fresco  e  Ô  sua  perfeiçam,  que  parece  que  o  acabaram 
de  comer  naquella  hora  antes  que  morresô.  Pois  o  esterco  na- 
quella  parle  onde  a  natureza  o  despede,  nã  tê  nenhuã  seme- 
lhança de  âmbar,  nê  se  enxerga  nello  ser  menos  digesto  que  o 
dos  outros  aoimaes.  Por  onde  se  mostra  claro,  que  a  primeira 
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opiniu  nu  fica  verdadeira,  nô  a  segunda  tam  pouco  o  pode  ser: 
porque  a  esperma  destas  Baleas,  he  aquillo  a  que  chamà  halso, 
dc  que  ha  por  este  mar  grade  quãtidade,  o  qual  dizô  que  apro- 
veita pera  feridas  e  per  tal  he  conhecido  de  toda  pessoa  que 
navega.  Este  âmbar  todo  quãdo  logo  sae,  vô  solto  como  sabã 
c  quasi  sem  nenhà  cheiroé  mas  dahi  a  poucos  dias  se  endu- 
rece, e  depois  disso  fica  tam  odorífero  como  todos  sabemos, 
lia  todavia  âmbar  de  duas  castas  :  sendo  hu  pardo,  a  que  cha- 
ma gris,  outro  preto:  o  pardo  he  muy  fino  e  estimado  ê  grande 
preço  c  todas  as  partes  do  mfldo :  o  preto  he  mais  baixo  nos 
quilates  do  cheiro,  e  presta  pera  muito  pouco  segudo  o  que  delle 
se  tem  alcançado:  mas  dc  hu  e  doutro,  ha  saido  muito  nesta 
província,  e  saeoje  é*  dia  de  que  algôs  moradores  enriquecerá 
e  enriquece*  cada  hora  como  he  notório.  Finalmête  que  como 
Dcos  tenha  dc  muito  lõge  esta  terra  dedicada  a  Christãdade,  c 
o  interesse  seja  o  que  mais  leva  os  bomês  tras  si  que  outra  ne- 
nhuã  cousa  que  aja  na  vida,  parece  manifesto  querer  intertelos 
na  t^rra  cõ  esta  riqueza  do  mar,  ate  chegare  a  descobrir 
aquellas  grandes  minas  que  a  mesma  terra  promete,  pera  que 
assi  desta  maneira  traga  ainda  toda  aqVla  cega  e  barbara 
gêto  que  habita  nestas  partes  ao  lume  e  conhecimento  da 
nossa  Saneia  Fé  catholica,  que  sera  descubrirlhc  outras  mi-  < 
nas  mayorcs  no  ceo :  o  qual  nosso  Senhor  permitta  que 
assi  seja,  pera  gloria  sua,  e  salvaçam  de  tantas  almas. 

CA1*ITU1íO  IX. 

■ 

Do  monstro  marinho  que  se  matou  na  Capitania  de  Sam  A 
Vicente  no  anno  de  1564. 

Foi  cousa  tam  nova,  e  tam  desusada  aos  olhos  humanos, 
a  semelhança  tlaquelle  fero  e  espantoso  monstro  marinho  que 
nesta  província  se  matou  no  anno  de  1565  que  ainda  que  por 
muitas  parles  do  mundo  se  ttínha  ja  noticia  delle,  nam  deixarcy 
todavia  deadar  aqui  outra  vez  de  novo,  relatando  por  extenso  t 
tudo  o  que  acerca  disto  passou.  Porque  na  verdade  a  mayor 
parte  dos  retratos,  ou  quasi  todos,  cm  que  querem  mostrar  a 
semelhança  dc  seu  horrendo  aspecto,  andam  errados,  e  alem 
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disso,  conlasc  o  succcsso  de  sua  morto  por  diflercntos  maneiras 
sondo  a  verdade  huã  só,  aqual  lie  a  seguinte.  Na  capitania  de 
Sarn  Vicente,  sendo  já  alta  noule  á  horas  cm  que  todos  co- 
meçavã  de  se  entregar  ao  sono,  acertou  de  sair  fora  de  casa 
huã  índia  escrava  do  capitão  :  a  qual  lançado  os  olhos  a  huã 
verzea  que  está  pegada  com  o  mar,  c  com  a  povoaçam  da 
mesma  capitania,  vio  andar  nell#estc  monstro,  movendo-se 
de  huã  parte  pera  outra,  com  passos  e  meneos  desusados,  c 
dando  algús  hurros  de  quando  em  quando  tam  feos,  que  como 
pasmada  c  quasi  fora  de  si,  se  veo  ao  íillio  do  mesmo  capitam, 
cujo  nome  era  Baltcsar  Ferreira,  e  lhe  deu  conta  do  que  vira, 
parecôdolhe  que  era  alguã  visa  diabólica.  Mas  como  elle  fosso 
h«mem  não  menos  desusado  que  esforçado  e  esta  gente  da 
terra  seja  digna  de  pouco  credito,  não  lho  deu  logo  muito  a 
suas  palavras,  e  deixando-se  estar  na  cama,  a  tornou  outra 
vez  a  mandar  fora  dizendo-lhe  que  se  affirmasse  bc  no  que 
era.  E  obedecendo  a  índia  a  seu  mãdado  foy  :  e  tornou  mais 
espantada,  aflirmando-lhe  e  repetindo-lhe  huã  vez  c  oulra9 
que  andava  ali  huã  cousa  tam  fea,  que  nam  podia  sersenam 
o  demónio.  Entam  se  levantou  elle  muy  depressa,  e  lançou 
mão  a  huã  espada  que  tinha  junto  de  si,  cõ  a  qual  botou  so- 
mente em  camisa  pela  porta  fora,  tendo  pera  si  (quando 
muito)  que  seria  algum  Tigre,  ou  outro  animal  da  terra  co- 
nhecido, com  a  vista  do  qual  se  desenganasse  do  que  a  Índia 
lhe  queria  persuadir.  E  pondo  os  olhos  naquella  parte  queella 
lhe  assinalou,  vio  cõfusamento  o  vulto  do  monstro  ao  longo  da 
praya,  sem  poder  divisar  o  que  era,  por  causa  da  noutc  lho 
impedir  e  o  monstro  também  ser  cousa  nunca  vista,  e  fora  do 
parecer  de  todos  os  outros  animaes.  E  chegando  de  hú  pouco 
mais  a  elle  pera  que  melhor  se  pode*sc  ajudar  da  vista,  foy 
sentido  do  mesmo  mostro  :  o  qual  ê  levantando  a  cabeça, 
tãto  que  o  vio,  começou  a  caminhar  pera  o  mar  donde  viera. 
Nisto  conhecco  o  mancebo  que  era  aquillo  cousa  do  mar, 
c  antes  que  nclle  se  metesse,  acodio  com  muita  presteza  a 
lomar-lhe  adianteira.  E  vendo  o  mostro  que  elle  lhe  embar- 
gava o  caminho,  levantouse  direito  pera  cima  como  hú  homem, 
fincado  sobre  as  barbatanas  do  rabo,  e  estando  assi  a  par  cO 
elle,  deu-lho  huã  estocada  pela  barriga,  edando-lha  no  mesmo 
instante  sc  desviou  pera  huD  parte  com  tanta  velocidade,  que 
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nam  pode  o  monstro  levalo  debaixo  de  si,  porem  nam  pouco 
afrontado,  porque  o  grande  torno  de  sangue  que  sahio  da 
ferida,  lhe  deu  no  rosto  com  tanta  força  que  quasi  ficou  sern 
nenhuã  vista.  E  tanto  que  o  Monstro  se  lançou  em  terra  deixa 
o  caminho  que  levava,  e  assi  ferido  hurrando  cõ  a  boca 
aberta  sem  nenhu  medo,  remeteo  a  elle,  e  indo  pera  o  tragar 
a  unhas  e  a  dêtes,  deu-)he1ia  cabeça  huã  cutilada  muy  grande: 
com  a  qual  ficou  ja  muito  debi),  c  deixando  sua  vâa  porfia, 
tornou  então  a  caminhar  outra  vez  pera  o  mar.  Neste  tempo 
acodíram  algus  escravos  aos  gritos  da  índia  que  estava  em 
vella  :  e  chegando  a  elle  o  tomaram  todos  já  quasi  morto,  e 
dali  o  levaram  dêtro  da  povoaçam,  onde  esteve  o  dia  seguinte 
á  vista  de  toda  a  gente  da  lerra.  E  com  este  mancebo  se  aver 
mostrado  neste  caso  ta  animoso  como  se  mostra  eser  tido  na 
terra  por  muito  esforçado,  sahio  todavia  desta  batalha  tam 
sem  alento,  e  com  a  visam  deste  medonho  animal  ficou  tam 
perturbado  e  suspenso,  que  preguntando-lhe  o  pay,  que  era 
o  que  lhe  avia  succedido,  não  lhe  pode  responder  :  e  assi  es- 
teve como  assombrado  sem  falar  cousa  alguâ  per  hú  grade 
espaço.  O  retrato  deste  Monstro  he  este  que  no  fim  do  pre- 
sente capitulo  mostra,  tirado  pelo  natural.  Era  quinze  palmos 
de  cõprido  e  semeado  de  cabellos  pelo  corpo,  e  no  focinho 
tinha  huãs  sedas  muy  grades  como  bigodes.  Os  índios  da  lerra 
lhe  chamão  em  sua  lingua  Ilipupiára,  que  quer  dizer  demónio 
dagoa.  AIgÚs  como  estes  se  viram  ja  nestas  partes :  mas 
achanse  raramente.  E  assi  também  deve  aver  outros  muitos 
monstros  de  diversos  pareceres,  que  no  abismo  desse  largo  e 
espantoso  mar  seescondê,  de  nam  menos  estranheza  eadmi- 
raçam  :  c  tudo  se  pode  crer,  por  difficil  que  pareça  :  porque 
os  segredos  da  natureza  nam  foram  revelados  todos  ao  homem, 
pera  que  com  razam  possa  negar,  e  ter  por  impossivel  as  cou- 
sas que  não  vio,  nem  de  que  nunqua  teve  noticia. 
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CAPITULO  X. 

Do  gentio  que  ha  nesta  província,  da  condigam  e  costumes 
delle,  e  de  como  se  governam  na  paz. 

Ja  que  tratamos  da  terra,  e  das* cousas  que  nella  foram 
criadas  pera  o  homem,  razam  parece  quedemos  aqui  noticia 
dosnaturaes  delia  :  a  qual  posto  que  na m  seja  de  todos  em 
geral,  será  especialmête  daquelles  que  habitam  pela  costa, 
e  em  partes  pelo  sertã m  dentro  muitas  legoas  com  que  temos 
cõmunicaçam.  Os  quaes  ainda  que  estejam  divisos,  e  aja  entro 
elles  diversos  nomes  de  nações,  todavia,  na  semelhança,  con- 
diçam,  costumes  e  ritos  gentílicos  todos  sam  hús.  E  se  nalguã 
maneira  differem  nesta  parte,  he  tam  pouco,  que  se  não  pode 
fazer  caso  disso,  nem  particularizar  cousas  semelhanies,  entre 
outras  mais  notáveis,  que  todos  geralmente  seguem  como  logo 
adiante  direy. 

Estes  índios  sam  de  cor  baça  e  cabello  corridio  :  tem  o 
rosto  amassado  e  alguãs  lições  delle  á  maneira  de  Chins.  Pela 
mayor  parte  sam  bem  dispostos,  rijos  e  de  boa  estatura  : 
gente  muy  esforçada  e  que  estima  pouco  morrer,  temerária 
na  guerra  e  de  muito  pouca  consideraçam.  Sam  desagradc- 
cidos  em  gram  maneira,  e  muy  deshumanos  e  cruéis,  incli- 
nados a  pelejar,  e  vingativos  por  extremo.  Vivem  todos  muy 
descansados  sem  terê  outros  pensamentos,  senam  de  comer, 
beber,  e  matar  gente,  e  por  isso  engordâo  muito  :  mas  com 
qualquer  desgosto  pelo  cõseguinte  tornam  a  emmagrecer.  E 
muitas  vezes  pode  nelles  tanto  a  imaginaçam,  que  se  algú 
deseja,  ou  alguém  lhes  mele  em  cabeça  que  ha  de  morrer  tal 
dia,  ou  tal  noute,  nam  passa  daquelle  termo  que  nã  morra. 
Sam  muy  inconstantes  e  mudáveis  :  crem  de  ligeiro  tudo 
aquillo  que  lhes  persuadem  por  diilícultoso  e  jjnpossivel  que 
seja,  e  cõ  qualquer  dissuasam  facilmètc  o  torna  logo  a  negar. 
Sam  muy  deshonestos,  e  dados  a  sensualidade,  e  assi  se  en- 
trega o  aos  vícios  como  se  nelles  nam  houvera  razam  de  homès: 
ainda  que  todavia  em  seu  ajuntamento  os  machos  com  as  fê- 
meas tem  o  devido  resguardo,  e  nisto  mostram  ter  alguâ  ver- 
gonha. 
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A  lingua  dc  que  usam  toda  pela  costa  he  huã  :  ainda  que 
cm  certos  vocábulos  d  i  Afere  nalguãs  parles  :  mas  não  de  ma- 
neira que  se  deixem  hòs  aos  outros  do  entender  :  e  isto  ate 
altura  de  vinte  c  sete  grãos,  que  dahi  por  diante  ha  outra 
gentilidade  do  que  nós  nam  temos  tanta  noticia,  que  falâo  ja 
outra  lingua  diflerente.  Esta  dc  que  trato  que  he  geral  pela 
costa,  he  muito  branda,  ea  qualquer  naçam  fácil  de  tomar. 
Algus  vocábulos  ha  nclla  de  que  nam  usam  senão  as  fêmeas  :  * 
e  outros  que  nam  servem  senão  pera  os  machos.  Carece  do 
tres  letras,  convém  a  saber,  nam  se  acha  nella,  f,  nem,  I,  nê 
R  cousa  digna  de  espanto,  porque  assi  nam  tem  Fé,  nem  Ley, 
nem  Rey  :  e  desta  maneira  vivem  desordenadamête  sem  terô 
alem  disto  conta  nem  peso,  nem  medida.  Nam  adoram  a 
cousa  alguã,  nem  tê  pera  si  que  ha  depois  da  morte  gloria 
pera  os  hõs,  e  pena  pera  os  máos.  E  o  que  seniô  da  immorta- 
lidade  dalma  nâo  hé  mais  que  terô  pera  si  que  seus  deífuntos 
andam  na  outra  vida  feridos,  despedaçados,  ou  de  qualquer 
maneira  que  acabaram  nesta.  E  quando  algu  morre,  costumão 
enterralo  em  huã  cousa  assentado  sobre  os  pés  cõ  sua  rodo 
ás  costas  que  cm  vida  lhe  sorvia  de  cama.  E  logo  pelos  pri- 
meiros dias  as  poemlhe  seus  parentes  de  comer  é  cima  da 
cousa,  e  tam  bê  algus  lho  costuma  a  meter  dêlro  quando  o  ^ 
encerra,  e  toialmête  cuidà  que  come,  e  dormè  na  rede  que  te 
cõsigo  na  mesma  cousa.  Esta  gètc  nã  tè  entre  si  nbú  Rei  nê 
outro  género  de  justiça,  senã  hu  principal  ê  cada  aldeã,  que  he 
como  capitã,  ao  qual  obedecê  por  võtade  e  nã  por  força. 
QuAdo  este  morre  fiqna  seu  filho  no  mesmo  lugar  per  suc- 
cessam  e  nâ  serve  doutra  cousa  senão  de  yr  cõ  elles  á  guerra, 
e  acõselhalos  como  se  hã  dc  aver  na  peleja  :  mas  não  castiga  - 
seus  erros,  nê  mâda  sobre  elles  cousa  algua  cõtra  suas  von- 
tades. E  assi  a  guerra  que  agora  te  hú  còtra  outros,  nã  se  le- 
vantou na  terra  por  serê  dilíerentes  ê  leis  nè  ê  costumes,  nê 
por  cobiça  a^uà  de  interesso  :  mas  porque  antiguamente  se 
algô  acertava  de  matar  outro,  como  ainda  agora  algúas  vezes 
acõteco  (como  elles  sejam  vingativos  c  vivã  como  digo  abso- 
lutamèlc  sem  terem  superior  algú  a  quo  obedeça  nê  temã) 
.  os  p;irêtes  do  morto  se  cõjuravá  contra  o  matador  esuage-  * 
raçam  c  se  perseguia  cõ  tã  mortal  odio  hus  a  outros,  que 
daqui  vco  dividi rO-se  0  diversos  bados,  c  ficarem  immigos  da 
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maneira  que  agora  está.  E  porque  estas  dissensoens  nam  fos- 
sem tanto  por  diante,  determioaram  atalhar  a  isto  usando  do 
remédio  seguinte,  pera  por  esta  via  se  poderê  melhor  cõservar 
na  paz  c  se  fazerem  mais  fortes  contra  seus  inimigos.  E  he 
que  quando  o  tal  caso  acõleee  de  hâ  matar  o  outro,  os  mesmos 
parentes  do  matador  fazê  justiça  dej/e,  e  logo  á  vista  cie  todos 
o  afogã.  E  cõ  isto  os  da  parte  do  morto  ficam  satisfeitos,  e 
hus  e  outros  permanece  em  suas  amizades  como  dantes.  Porô 
como  esta  ley  seja  voluntária  e  executada  sem  rigor,  nê 
obrigaçam  de  justiça  alguã,  nam  querê  alguns  estar  por  ella, 
e  daqui  vê  logo  pelo  mesmo  caso  a  dividirem-sc,  e  levãtaren- 
se  deparle  a  parte  hus  contra  os  outros  como  ja  disse. 
-*  As  povoações  destes  índios,  sam  aldeãs  :  cada  huã  delias 

tem  sete  oito  casas,  as  quacs  sam  muy  compridas,  feitas  a  ma- 
neira de  cordoarias  ou  tarracenas,  fabricadas  sómête  de  ma- 
deira e  cubertas  cõ  palmas  ou  cõ  outras  hervas  de  mato  seme- 
lhantes :  estam  todas  cbeas  de  gente  de  huã  parte  e  doutra,  e 
cada  hú  per  si,  tem  sua  estancia  c  sua  rede  armada  em  que 
dorme  :  e  assi  estão  bús  juntos  dos  outros  por  ordem,  e  pelo 
meyo  da  casa  fica  hú  caminho  aberto  por  onde  todos  se  servô 
como  dormitório,  ou  coxia  de  galé.  Em  cada  casa  destas  vivè 
todos  muito  conformes,  sem  a  ver  nunqua  entre  elles  nenhuás 
dificrenças  :  antes  sam  tam  amigos  hus  dos  outros,  que  o  que 
hc  de  hú  hc  de  todos,  e  sempre  de  qualquer  cousa  que  hu 
coma  por  pequena  que  seja  todo  los  circunstantes  hão  de  par- 
ticipar delia. 

Quando  alguém  os  vay  vizilar  a  suas  aldeãs,  depois  que  se 
assenta  eostumão  chegarse  a  elle  alguâs  mocas  escabelladas,  e 
recebêno  com  grande  pranto  derramado  muitas  lagrimas,  per- 
guntando-lbc  (se  he  seu  natural)  onde  andou,  que  trabalhos 
foram  os  que  passou  depois  que  dahi  se  foy  :  trazendolhe  á 
memoria  muitos  desastres  que  lhe  podéram  acontecer  :  bus- 
cando enfim  pera  isto  as  mais  tristes  e  sentidas  palavras  que 
podem  achar  pera  provocarô  a  choro.  E  se  he  Português,  mal 
dizem  a  pouca  dita  de  seus  deffu n tos  pois  foram  tam  mal  afor- 
tunatos  que  nam  alcançarão  ser  géte  tão  valerosa  e  luzida,  co- 
mo sam  os  portuguezes,  de  cuja  terra  todas  as  boa:fà)usas  lhes 
vem  nomeando  alguâs  que  elles  tem  em  muita  estima.  E  este 
recebimento  que  digo  hc  Iam  uzado  entre  elles,  que  nunqua, 
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ou  de  maravilha  deixam  de  o  fazer  :  salvo  quando  reina  algua 
malícia  contra  os  que  os  vam  vizilar,  e  lhes  querem  fazer  al- 
guã  traiçam. 

As  invenções  e  galãtarias  de  que  usam,  sam  trazerem  algus 
o  beiço  debaixo  furado,  c  huã  pedra  cõprida  metida  no  bu- 
raco. Outros  bo  que  trazem  o  rosto  todo  cheo  de  buracos  e  do 
pedras,  e  assi  parecê  muy  feos  e  disformes  :  e  isto  lhes  fazem 
emqanto  sam  mininos.  Também  costuma  todos  arrancarem  a 
barba,  e  nam  consentem  ncnbu  cabello  em  parte  alguã  de  seu 
corpo :  salvo  na  cabeça,  ainda  que  orredor  delia  por  baixo 
tudo  arrancam.  As  fêmeas  prczan-se  muito  de  seus  cabellos, 
e  trazem  nos  muy  cõpridos,  limpos  c  penteados,  e  as  mais  del- 
ias ennastrados.  E  assi  também  machos  como  fêmeas  cos t li- 
mão tingirse  alguãs  vezes  cõ  o  sumo  de  bú  cerlo  pomo  que  se 
chama  Genipápo,  que  he  verde  quando  se  pisa,  e  depois  que 
o  poê  no  corpo e se  enxuga,  fica  muy  negro,  c  por  muito  que 
se  lave,  nam  se  tira  senam  aos  nove  dias. 

As  molhcres  cõ  que  costumam  casar,  sam  suas  sobrinhas 
filhas  de  seus  irmãos,  ou  irmãas  :  estas  tem  por  ligitimas  e 
verdadeiras  molheres,  e  nã  lhas  podo  negar  seus  pais,  nem 
outra  pessoa  alguã  pode  casar  com  cilas,  senã  os  tios.  Não 
fazem  nhuâs  cerimonias  ê  seus  casamentos,  nem  usam  de  mais 
neste  acto,  que  de  levar  cada  bu  sua  molher  pera  si  como  che- 
ga a  huã  certa  idade  por  que  esperam,  que  seram  então  de 
quatorze  ou  quinze  annos  pouco  mais  ou  menos.  Algús  delles 
tê  três  quatro  molheres,  a  primeira  té  ô  muita  estima  e  fazem 
delia  mais  caso  que  das  outras.  E  isto  pela  mór  parte  se  acha 
nos  principacs,  que  o  lê  por  estado  e  por  hora,  e  prezãse  muito 
de  se  differcçarê  nisto  dos  outros.  Alguãs  índias  ha  lambem 
entre  cilas  que  determinão  de  ser  castas  :  as  quaes  nam  co- 
nhecem homês  algu  de  nhuã  qualidade,  nem  o  consentiram 
ainda  que  por  isso  as  matô.  Estas  deixâo  todo  o  exercício  de 
molheres  e  imitam  os  homês  e  segue*  seus  oílicios  como  se  nam 
fossem  fêmeas.  Trazô  os  cabellos  cortados  da  mesma  maneira 
que  os  machos,  e  vão  á  guerra  cõ  seus  arcos  e  frechas  e  á  caça 
perserverando  sempre  na  companhia  dos  homês,  e  cada  huã 
tem  molltí*f  que  a  serve  com  que  diz  que  he  casada,  e  assi  se 
comunicam  e  conversam  como  marido  c  molher. 
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Todas  as  outras  índias  quando  parem,  a  primeira  cousa  qae 
fazem  depois  do  parto,  lavãse  todas  em  bua  ribeira,  e  ficam 
também  dispostas  como  se  nam  pariram,  e  o  mesmo  fazem  á 
criança  que  parem.  Em  lugar  delias  se  dcitão  seus  maridos 
Bas  redes,  o  assi  os  visita  e  curam  como  se  clles  fossem  as  mes- 
mas paridas.  Isto  nacem  de  cilas  terem  em  muita  conta  os 
pais  de  seus  filhos  e  dezejarcm  em*extrcmo  depois  que  parô 
delles  de  cm  tudo  lhes  comprazer. 

Todos  criã  seus  filhos  viciosamente  sem  nhuã  maneira  de 
castigo,  e  mamão  até  a  idade  de  seto  oito  annos,  se  as  mãis 
te  entam  nam  acertam  de  parir  outros  que  os  tirem  das  vezes. 
Nã  ha  entre  ellcs  nhuãs  boas  artes  a  que  se  dê,  nése  occu- 
pam  noutro  exercício,  senão  em  grangear  com  seus  pais  o  que 
hão  de  comer,  debaixo  do  cujo  emparo  esta*  agasalhados  ate 
que  cada  hum  por  si  he  rapaz  de  basear  sua  vida  som  mais 
esperarô  heranças  delles,  nem  ligitimas  de  que  enriqueçam, 
somente  lhes  pagam  com  aquclla  criaçam  em  que  a  natureza 
foy  universal  a  todos  os  outros  animaes  que  nam  participam 
de  razam.  Mas  a  vida  que  buscam,  o  grangearia  de  que  todos 
vivem,  he  á  custo  de  pouco  trabalho,  e  muito  mais  descan- 
sada que  a  nossa  :  por  que  nam  possue  nenhuã  fazenda,  nem 
procura  acquirila  como  os  outros  homês,  e  assi  vivem  livres 
de  toda  cobiça  o  desejo  desordenado  de  riquezas,  de  que  as 
outras  nações  nam  carecem  :  e  tanto  que  ouro  nem  prata  nem 
pedras  preciosas  tem  entro  elles  nenhuã  vai  lia,  nem  pera  seu 
uso  lem  necessidade  de  nenhuã  cousa  destas,  nem  doutras  se- 
melhantes. Todos  andam  nús  e  descalços,  assi  machos  como 
fêmeas,  e  nam  cobrê  parle  alguã  de  seu  corpo.  As  camas  cm 
que  dorme,  sam  huãs  redes  do  fio  dalgodam  que  as  índias  te- 
cem nú  tear  feito  a  sua  arte,  as  quaes  tô  nove  dez  palmos  de 
coprido,  e  apanhãnas  cõ  cordéis  que  lhe  remata  nos  cabos  em 
que  lhes  fazem  huãs  aselhas  de  cada  banda  por  onde  as  pen- 
dura de  huâ  parte  e  doutra,  e  assi  ficam  dousj)almos,  pouco 
mais  ou  menos  suspendidas  do  cham,  demancira  que  lhes  pos- 
sam fazer  fogo  debaixo  pera  se  aquenlarê  denoitc,  ou  quando 
lhes  for  necessário. 

Os  mantimentos  que  plantão  em  suas  roças  cÕ  que  se  sus- 
tentam, sam  aquclles  de  que  atraz  fis  mençam,  s.  mandioca 
e  milho  zaburro.  Atô  disto  ajudanse  de  carne  de  muitos  ani- 
sa 
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macs  que  matam,  assi  com  frechas  como  por  industria  de 
seus  laços  c  fojos,  onde  cos  tu  mão  caçar  a  mayor  parte  deltas. 
Também  se  sustentam  do  muito  mariseo  e  peixes  que  vam 
pescar  pela  costa  em  jangadas,  que  sam  híis  Ires  ou  quatro 
pâos  pegados  nos  oulros  e  jutos,  de  modo  que  ficão  á  maneira 
dos  dedos  de  hoâ  mão  estendida,  sobre  os  quaes  podem  yr 
duas  ou  ires  pessoas,  ou  mais  se  mais  forem  os  páos,  porque 
sam  muy  leves  e  soffrê  muito  peso  em  cima  dagoa.  Tem  qua- 
torze  ou  quinze  palmos  de  comprimento,  e  de  grossura  orre- 
dor  oceu param  dous  pouco  mais  ou  menos.  Desta  maneira 
vivem  todos  estes  Índios  sem  mais  terem  outras  fazendas  en- 
tre si,  nem  grangearras  em  que  se  devellcm  :  nem  tam  pouco 
estados  nem  opiniões  de  honra,  nem  popas  pera  que  ajam 
mister  por  que  todos  (como  digo)  sam  igoaes,  c  em  tudo 
tam  conformes  nas  condições,  que  ainda  nesta  parto  vivem 
justamente  c  conforme  a  ley  da  natureza. 

CAPITULO  XI. 

Das  guerras  que  tem  hús  com  outros  e  a  maneira  de 

como  se  hão  neãas. 

Estes  índios  tê  sempre  grandes  guerras  bus  cõtra  os  outros 
c  assi  nuqua  se  acha  nelles  paz,  nem  sera  possível  (segudo  sã 
vingativos  e  odiosos)  vedarense  entro  clles  estas  discórdias 
por  outra  nenbua  via,  se  na  for  por  meyos  da  doctrina  Chris- 
tãa  cõ  que  os  Padres  da  Companhia  pouco  a  pouco  os  vão 
amansando  como  adiãte  dircy.  As  armas  cõ  que  pelejão,  sam 
arcos  e  frechas,  nas  quaes  andam  tam  exercitados  que  de  ma- 
ravilha erram  a  cousa  que  apontem  por  difltcil  que  seja  da- 
cerlar.  K  no  despedir  delias  sam  muy  ligeiros  em  extremo,  e 
sobre  tudo  muy  arriscados  nos  perigos  o  atrevidos  em  gram 
maneira  cõtrá  seus  adversários.  Quando  vã  á  guerra  sempre 
lhes  parece  que  tê  certa  a  Victoria,  e  que  nenbu  de  sua  copa- 
nhia  ha  de  morrer,  e  assi  cm  partindo,  dizem,  vamos  matar 
sem  mais  outro  discurso  nô  consideraçã  :  e  nã  cuida  que  tambê 
podem  ser  vencidos.  E  somente  cõ  esta  sede  de  vingança,  som 
esperanças  de  despojos,  nô  outro  algu  interesso  que  a  isto  os 
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mova,  vão  muitas  vezes  buscar  seus  inimigos  muy  longe  ca- 
minhando por  serras,  matos,  desertos  o  caminhos  muy  ás- 
peros. Outros  costumão  yr  por  mar  de  buas  terras  pera  outras 
em  buas  embarcações  a  que  chamão  canoas  quaudo  querem 
fazer  algus  saltos  ao  longo  da  costa.  Estas  canoas  sam  feitas 
Á  maneira  de  lançadeiras  de  tear  de  hu  so  páo,  em  cada  hua 
das  qoaes  vão  vinte  trinta  reme» As.  Alem  destas  ba  outras 
que  sam  da  casca  de  hu  pao  do  mesmo  tamanho,  que  se  acco- 
modam  muito  ás  ondas,  e  sam  muy  ligeiras,  ainda  que  menos 
seguras  .*  porque  seso  alagã  vanse  ao  fundo  o  que  não  tem  a» 
de  pao,  que  de  qualquer  maneira  sempre  andam  em  cima 
dagoa.  E  quãdo  acontece  alagar-se  alguã,  os  mesmos  índios  se 
lançam  ó  mar,  c  a  sustenta  ate  que  a  acabam  desgotar,  o  outra 
vez  se  embarcam  nella  e  tornam  a  fazer  sua  viagem. 

Todos  em  seus  cõbates  sam  determinados,  e  pelejam  muy 
animosamète  sem  nhúas  armas  defensivas :  e  assi  parece  cousa 
estranha  ver  dous  três  mil  bornes  mis  de  parte  a  parte  frechar 
bus  a  os  outros  cõ  grandes  sovios  e  grita,  meneando-se  todos 
com  grande  ligeireza,  de  hua  parte  pera  outra,  pera  que  nam 
possam  os  immigos  apontar  nem  fazer  tiro  em  pessoa  certa. 
Porem  pelejam  desordenadamente,  e  desmandanse  muito  bus  e 
outros  cm  semelhantes  brigas,  porque  nã  lê  capitam  que  os 
governe,  nem  outros  oíficiaes  de  guerra  a  que  ajam  de  obe- 
decer nos  taes  têpos.  Mas  ainda  que  desta  ordenança  careça, 
todavia  por  outra  parte,  danse  a  grande  manha  em  seus  come- 
timentos, e  sam  muy  cautos  no  escolher  do  tempo  em  que  hão 
de  fazer  seus  assaltos  nas  aldeãs  dos  immigos  :  sobre  os  quaes 
costuma  dar  denoite  a  hora  que  os  achem  mais  descuidados. 
Eq'ando  acontece  não  poderem  logo  cntralos  por  alguã  cerca 
de  madeira  lhes  ser  impedimèto  que  elles  tê  orredor  daldea 
pera  sua  defensam,  fazê  outra  semelhante  algú  Unto  separada 
da  mesma  aldeã  :  o  assi  a  vã  chegando  cada  noute  dez  doze 
passos  alé  que  hu  dia  amanhece  pegada  cõ  a  dos  contrários, 
onde  muitas  vezes  se  achã  tam  vizinhos  que  vefn  a  quebrar  as 
cabeças,  cõ  paos  que  arremessa  bus  aos  outros.  Mas  pela  maior 
parte  os  que  estam  na  aldeã  ficão  melhorados  da  peleja,  e  a 
mais  das  vezes  se  torna  os  cometedorea  desbaratados  pera  suas 
terras  sê  conseguirem  Victoria,  oê  triumpharem  de  seus  imi- 
gos,  como  pretendiam,  e  isto  assim  por  na  o  terem  armas  de- 
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fenshas  nem  outros  apercebimôtos  necessários  pera  se  ínter- 
terem  nos  cercos,  c  fortificarem  contra  seus  immigos,  como 
também  por  seguirô  muitos  agouros,  e  qualquer  cousa  que  se 
Mies  antolha  ser  bastante  a  rol  irai  los  de  seu  inteto,  e  tam  in- 
constantes e  pusilânimes  sam  nesta  parte  que  muitas  vezes  cÕ 
partirem  de  suas  terras  muy  determinados  e  dezejosos  de 
exercitarem  sua  crueldadefse  acontece  eneõtrar  huã  certa  ave, 
ou  qualquer  outra  cousa  scmelhãte  que  elles  tenbã  por  ruim 
pronostico,  nã  vá  mais  por  diãto  cõ  sua  determinaçã,  c  dali 
eõsultã  tornarse  outra  vez  sem  aver  algír  da  cõpanhia  que  seja 
cõtra  este  parecer.  Assi  que  cõ  q'lqucr  abusam  destas  a  todo 
e  lêpo  se  abalam  muy  facilmôte,  ainda  que  esteja  muy  perto 
de  alcançar  vicloria :  porque  ja  aeõtecco  terô  huã  aldeã  quasi 
rêdida,  o  por  hà  papagayo  que  avia  nclla  falar  buas  certas 
palavras  que  lhe  elles  tinbã  ensinado,  levâtarã  o  cerco  e  fogi- 
và  sem  esperarô  o  bõ  sucesso  que  o  tempo  lhes  prometia, 
crendo  sem  duvida  que  se  assi  o  nã  fizeram,  inorréram  todos 
a  mãos  dos  seus  immigos.  Mas  afora  esta  pusilanimidade  a  que 
estam  sugeitos,  sam  muy  atrevidos  (como  digo)  e  tam  cotia- 
dos  em  sua  valentia,  que  nam  ha  forças  de  cõlrarios  tam 
poderosas  que  os  assombrem,  nem  que  os  façam  desviar  de 
suas  barbaras  c  vingativas  tenções.  A  este  propósito  cõtarey 
algus  casos  notáveis  que  acõtecéram  entre  elles,  deixando 
outros  muitos  a  parte  de  que  eu  pudéra  fazer  bú  grãdo  vo- 
lome,  se  minha  tença  fora  escrevclos  em  particular  como  cada 
hú  dos  seguintes. 

Na  Capitania  de  S.  Vicètc  sendo  capitão  Jorge  Ferreira 
aconteceo  darem  os  côtrarios  em  huã  aldeã  que  eslava  nam 
muy  longe  dos  Portugueses,  e  neste  assalto  matarê  hu  filho  do 
principal  da  mesma  aldeã.  E  porque  eite  era  bê  quisto  e 
amado  de  todos,  nã  avia  pessoa  nclla  que  o  não  pranteasse, 
mostrado  cõ  lagrimas  e  palavras  magoadas  o  sentimêto  de  sua 
morte.  Mas  o  pay  como  corrido  c  afrontado  de  nã  aver  ainda 
neste  caso  tontado  vingança,  pedio  a  todos  cõ  eíficaeia  que 
so  o  amava  dissimulasse  a  perda  do  seu  filho,  c  que  per  nbuã 
via  o  quisessê  chorar.  Passados  três  ou  quatro  meses  depois 
da  morte  do  filho,  mandou  apercever  sua  gente  como  con- 
vinha, por  lhe  parecer  aquelle  tempo  mais  favorável  o  accomo- 
dado  a  seu  propósito  :  o  que  todos  logo  poseram  em  effecto. 
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Edati  a  poucos  dias  deram  consigo  na  terra  dos  cõ  (ratios 
(quo  seria  dista  cia  de  tres  jornadas  pouco  mais  ou  menos) 
onde  fezerã  suas  siladas  junto  da  aldeã  cm  parte  que  mais  po- 
dessem  offendcr  a  seus  immigos  :  e  tanto  que  anoiteceo,  o 
mesmo  principal  se  apartou  da  cõpanhia  cõ  dez  ou  doze  fre- 
ebeiros  escolhidos  de  que  clle  mais  se  confiava,  e  cõ  elies 
entrou  na  mesma  aldeã  dos  immig£>s  que  o  aviam  offendido  : 
e deixando  os  aparte,  só  sem  ouira  pessoa  o  seguir,  começou 
de  rodear  bua  casa  e  outra  espreitãdo  cõ  muita  cautela  de- 
maneira  que  não  fosse  sentido  :  e  da  pratica  que  elles  tinham 
bus  com  os  outros  veio  a  conhecer  pela  noticia  do  nome  qual 
era,  o  onde  eslava  o  que  avia  morto  seu  filho,  e  pera  se  acabar 
de  satisfazer,  chegouseda  banda  de  fora  a  sua  estâcia,  ecomo 
foy  bô  certificado  de  elle  ser  aquelle,  deixoose  ali  estar  lan- 
çado em  terra  esperando  que  se  aquietasse  a  gente.  E  lanto 
que  vio  boras  accomodadas  pera  fazer  a  sua,  rõpeo  a  palma 
muy  mansamente,  de  quo  a  casa  estava  cuberta,  e  entrando 
foise  direito  ao  matador,  ao  qual  cortou  logo  a  cabeça  em 
breve  espaço  com  bú  cutello  que  pera  isso  levava.  Feito  isto 
tomou  a  nas  mãos  e  sahiose  fora  a  seu  salvo.  Os  immigos  que 
neste  tempo  acordaram  ao  reboliço  e  estrondo  do  morto,  co- 
nhecendo serem  contrários,  começaram  de  os  seguir.  Mas  como 
seus  companheiros  que  elle  avia  deixado  em  guarda  estavam 
promptos,  ao  sabir  da  casa  mataram  muitos  delles,  e  assi  se 
foram  defendendo  ate  chegarem  as  siladas,  donde  todos  sa- 
biram  com  grande  impelu  contra  os  que  os  seguia,  e  ali  ma- 
láram  muito  mais.  E  cõ  esla  se  viera  recolhendo  pera  sua 
terra  cõ  muito  prazer  e  cõtentamento.  E  o  principal  que  con- 
sigo trazia  a  cabeça  do  inimigo,  chegado  a  sua  aldeã  a  pri- 
meira cousa  que  fez  foise  ao  meyo  do  terrero  da  mesma  aldeã, 
e  ali  afixou  nô  pao  á  vista  de  todos  dizendo  estas  palavras. 
Agora  cõpanheiros  c  amigos  meus  que  eu  tenho  vingada  a 
morte  de  meu  filho,  e  trazida  a  cabeça  do  que  o  matou  diante 
vossos  olhos,  vos  dou  licença  que  o  choreis  touito  embora ; 
que  dantes  cõ  mais  razam  me  podereis  a  muy  eborar  em  quanto 
vos  parecia  que  por  algum  descuido  dilatava  esta  vingança, 
ou  que  por  ventura  esquecido  de  tam  grande  offensa  ja  nam 
pretendia  tomala,  sendo  cu  aquelle  a  quem  mais  devia  tocar 
o  sentimento  de  sua  morte.  Dali  por  diante  foy  sempre  este 
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Principal  muy  temido,  e  ficou  seu  nome  aííamado  por  toda 
aquella  torra. 

Outro  caso  de  nara  menos  ad  m  i  roçam  aconteceo  entre  Porto 
Seguro  e  o  Spiritu  Sancto,  naquellas  guerras  onde  mataram 
Fernão  do  Sá  Filho  de  Mem  de  Sá,  que  entam  era  Governador 
geral  destas  par(es.  E  foy  que  tendo  os  Portugueses  rendida 
huâ  aldeã  com  favor  dalg&s  Índios  nossos  amigos  que  tinham 
de  sua  parte,  chegarão  a  huã  casa  pera  fazerem  preza  nos 
inimigos  como  ja  ti  nhã  feito  eiu  coda  huã  das  outras.  Mas 
elles  deliberados  a  morrer,  nam  consentiram  que  nenhú  en- 
trasse deniro  :  c  os  de  fora  vendo  sua  detorminaçam,  o  que 
por  nenhuã  via  se  queriam  entregar,  deixaranlhcs  que  se  logo 
a  hora  o  nam  faziam,  lhes  aviam  de  por  fogo  á  casa  sem  ne- 
nhuã remissam.  E  vendo  os  nossos  que  cõ  elles  nam  aprovei- 
tava este  desengano,  antes  se  punham  de  deniro  em  deter- 
minaçam  de  matar  quantos  potiessem  lhes  pozerão  fogo :  o 
estando  a  casa  assi  ardendo,  o  Principal  delles  vendo  que  ja 
nam  tinha  nenhu  remédio  de  salvaçam  nem  de  vingança,  c 
que  todos  começavam  de  arder,  remeteo  de  dentro  com  grado 
Curia  a  outro  Principal  dos  cõtrarios  que  passava  por  defronte 
da  porta  da  banda  de  fora,  e  de  tal  maneira  o  abarcou,  que 
sem  se  poder  livrar  de  suas  mãos,  o  meteo  consigo  cm  casa,  o 
no  mesmo  instante  se  lançou  com  elle  na  fogueira,  onde  ar- 
deram ambos  com  os  mais  que  lá  estavam  sem  escapar  ne- 
nhum. Neste  mesmo  tempo  e  lugar  deu  hú  Português  huã  tam 
grande  cutilada  a  hum  índio,  que  quasi  o  cortou  pelo  meyo  ; 
o  qual  caindo  no  chão  ja  como  morto,  antes  que  acabasse  de 
espirar,  lançou  a  mão  a  huã  palha  que  achou  diante  do  si, 
o  atirou  com  elia  ao  que  o  matára,  como  que  se  dixera.  Pie- 
cebeme  a  vontade  que  te  nam  posso  mais  fazer  que  isto  que 
te  faço  em  sinal  de  vingança.  Donde  verdadeiramente  se  pode 
inferir  que  outra  nenhúa  cousa  os  atormenta  mais  na  bora 
de  sua  morte  que  a  magoa  que  levam  de  se  nam  poderem 
vingar  de  seus  rmmigos. 
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CAPITUIiO  XII. 

■ 

Da  morte  que  dam  aos  cativos  e  crueldades  que 

usam  com  ellet. 

Huma  das  cousas  cm  que  esles  Itdios  mais  repugnam  o  ser 
da  natureza  humana,  o  é  que  totalmente  pareço  que  so  ex- 
tremam dos  outros  homes,  bo  nas  grâdes  o  excessivas  cruel- 
dades que  executam  em  qualquer  pessoa  que  podem  aver  a> 
mãos,  como  nam  seja  de  seu  rebanho.  Por  que  nã  tam  so- 
mente lhe  dam  cruel  morte  em  têpo  que  mais  livres  o  desem» 
pedidos  estam  de  toda  a  paixam  :  mas  ainda  depois  disso,  por 
se  acabarem  de  satisfazer-! ho  comem  toda  a  carne,  usando 
nesta  parte  de  cruesas  tam  diabólicas,  que  ainda  nellas  ex- 
cedem aos  brutos  animaes  que  nam  tom  uso  de  razam,  nem 
foram  nacidos  pêra  obrar  clemência. 

Primeiramôte  quando  tomam  algum  contrario,  se  logo  na- 
quelle  fraganle  o  nam  matam,  leva  no  a  suas  terras  pera  quo 
mais  a  seu  sabor  se  possam  todos  vingar  delle.  E  tanto  que  a 
gente  da  aldeã  tom  noticia  que  elles  trazem  o  tal  cativo,  dahí 
lhe  vão  fazendo  bú  caminho  ate  obra  dc  meya  legoa  pouco 
mais  ou  menos  onde  o  esperam.  Ao  qual  em  chegando,  re- 
cebem lodos  com  grandes  afrontas  o  vitupérios  tangendo! bes 
buas  frautas  que  costumão  fazer  das  canas  das  pernas  dos  ou- 
tros contrários  semelhantes  que  matam  da  mesma  maneira.  E 
como  entram  na  aldeã  depois  de  assi  andarem  cÕ  elle  trium- 
phando  de  huã  parte  pera  outra,  lançanlhe  ao  pescoço  huã 
corda  de  algodam  que  pera  isso  tem  feita,  a  qual  he  muy 
grossa,  quanto  naq'ella  parte  que  o  abrãge,  e  tecida  ou  enla- 
çada demaneira  que  ninguém  a  pode  abrir  nem  cerrar,  senam 
he  o  mesmo  ofliciai  que  a  faz,  esta  corda  tem  duas  pontas 
compridas  por  onde  o  atam  denoite  pera  nam  fugir.  Dali  o 
metem  numa  casa,  e  junto  da  estancia  daquellé*  que  o  cativou 
lhe  armão  huã  rede,  c  tanto  que  nclJa  se  lança,  cessam  todos 
os  agravos  sem  áver  mais  pessoa  que  lhe  faça  nhuã  offensa. 
E  a  primeira  cousa  que  logo  se  apresentam,  he  bua  moça  a 
mais  fermosa  o  honrada  que  ha  na  aldeã,  a  qual  lhe  dam  por 
molher :  «  dahi  por  diãte  ella  tem  cargo  de  lhe  dar  de  comer 
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«  do  o  guardar,  e  assi  nam  vay  nunqua  pêra  parlo  que  o  nam 
acõpanhe.  E  depois  do  o  terem  desta  maneira  muy  regulado 
hú  armo,  ou  o  têpo  que  querem,  determinam  de  o  matar,  e 
aquelles  últimos  dias  antes  de  sua  morte,  por  Testejarcm  a  exe- 
cuçam  desta  vingança,  aparelham  muita  louça  nova,  e  fazê 
muitos  vinhos  do  çamo  de  huâ  planta,  que  se  chama  Aipim, 
de  que  atras  fiz  mençam.^Neste  mesmo  tempo  lhe  ordenam 
huã  easa  nova  onde  o  metè.  E  o  dia  que  ha  de  padecer,  pela 
mehhãa  muito  cedo  antes  que  o  sol  saya,  o  tiram  delia,  e  com 
grades  cantares  e  folias,  o  levam  a  banhar  a  huã  ribeira.  E 
tanto  que  o  tornam  a  trazer  vanse  com  elle  a  hú  terreiro 
que  esta  no  meyo  da  aldeã  e  ali  lhe  mudam  aquella  corda  do 
pescoço  á  cinta,  passandolhe  huã  ponta  pera  tras  outra  pera 
diante  :  e  em  cada  huã  delias  pegados  dous  tres  índios.  As 
mãos  lhe  deixam  soltas  porque  folgamse  o  ver  deffender  cÕ 
ellas  :  e  ali  lhe  chegam  hús  pomos  duros  que  tem  entre  si  á 
maneira  de  larãjas  com  que  possa  atirar  c  offender  a  quem 
quizer.   E  aquelle  que  esta  deputado  pera  o  matar,  he  hum 
dos  mais  valentes  e  honrados  da  terra,  a  quem  por  favor  e 
priminencia  de  honra  concedem  esto  officio.  O  qual  se  em- 
pêna  primeiro  por  todo  o  corpo  com  pennas  de  papagayos : 
o  de  outras  aves  de  varias  cores.  E  assi  sae  desta  maneira  com 
hu  índio  que  lhe  tras  a  espada  sobre  hú  alguidar,  a  qual  be 
de  hum  páo  muy  duro  e  pesado,  feita  á  maneira  de  huã  maça 
ainda  que  na  ponta  tem  alguma  semelhança  de  paa.  E  che- 
gãdo  ao  padecête  a  toma  nas  mãos,  e  lha  passa  por  baixo  das 
pernas  e  dos  braços  meneando  do  huã  parte  pera  outra.  Feitas 
estas  ecremonias  afastase  algum  tãto  delle,  e  começa  de  lho 
fazer  hua  fala  a  modo  de  pregaçam  :  dizendolhe  que  se  mos- 
tre  muy  esforçado  em  defender  sua  pessoa,  pera  que  o  nam 
deshonre,  nem  digam  que  matou  hu  homô  fraco,  afíminado  e 
depòuco  animo,  o  que  se  lembre  que  dos  valêtes  he  morrerem 
daquella  maneira  cm  mãos  de  seus  immigos,  e  nam  em  suas 
redes  como  motheres  fracas,  que  nam  foram  nacidas  pera  com 
suas  mortes  ganharé  semelhantes  honras.  E  se  o  padecento 
hc  homem  animoso  c  nam  está  desmayado  naquello  passo  (co- 
mo aconteco  algus)  respondelho  com  muita  soberba  o  ousadia 
que  o  matô  muito  embora,  porque  o  mesmo  tem  elle  feito  a 
muitos  seus  parôtes  c  amigos.  Porem  quo  lhe  lembre  que  assi 
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como  lomã  de  soas  mortes  vingança  nelje,  que  assi  tàbem  os 
seus  o  hão  de  vingar  como  valêtes  no  mês,  e  averense  ainda 
com  elle  e  com  toda  sua  geraçam  daquella  mesma  maneira. 
Ditas  estas  e  outras  palavras  semelhantes,  que  elles  costumão 
arrezoar  nos  taes  tempos,  remete  o  matador  a  elle  com  a  es- 
pada levantada  nas  mãos,  em  postura  de  o  matar,  e  com  ella 
o  ameaça  muitas  vezes,  fingindo  qtfe  lhe  quer  dar.  O  miserá- 
vel padecente  que  sobre  si  vê  a  cruel  espada  entregue  naquel- 
las  violentas  e  rigorosas  mãos  do  capital  immigo,  cõ  os  olhos 
e  sentidos  promptos  nella,  em  vão  se  defende  quanto  pode.  £ 
andando  assi  nestes  cometimentos,  acontece  alguãs  vezes  vi- 
rem a  braços,  e  o  padecente  tratar  mal  ao  matador  com  a  mes- 
ma espada.  Mas  isto  raramente,  porque,  acodem  logo  com 
muita  presteza  os  circunstantes  a  livralo  de  suas  mãos.  E  tanto 
que  o  matador  ve  tempo  opportuno,  tal  pancada  lhe  da  na 
cabeça,  que  logo  lha  faz  em  pedaços.  Está  huã  índia  velha 
prestes  com  há  cabaço  grande  na  mão,  e  como  elle  cae,  aco- 
de muito  depressa  a  meler-lho  na  cabeça  para  tomar  nelle  os 
miolos  e  o  sangue.  E  como  desta  maneira  o  acabã  de  matar» 
fazêno  em  pedaços,  e  cada  principal  que  ali  se  acha,  leva  seu 
quinhão  pera  convidar  a  gente  de  sua  aldeã.  Tudo  em  fim  as- 
são  e  cozem,  o  não  fica  delle  cousa  que  não  comão  todos  quan- 
tos ha  na  terra.  Salvo  aquellc  que  o  matou  nã  come  delle  nada, 
e  alem  disso  mandase  sarjar  por  todo  o  corpo,  porque  tem  por 
certo  que  logo  morrerá,  se  não  derramar  de  si  aquelle  sangue 
tanto  que  acaba  do  fazer  seu  oíficio.  Alga  braço  ou  perna,  ou 
outro  qualquer  pedaço  de  carne  costumão  assar  no  fumo,  e 
te  lio  guardado  algús  meses,  pera  depois  quando  o  quiserô  co- 
mer, fazerem  novas  festas,  e  as  mesmas  ceremonias  tornarem 
a  renovar  outra  vez  o  gosto  desta  vingança  como  no  dia  em 
que  o  matáram.  E  depois  que  assi  chegã  a  comer  a  carne  de 
seus  contrários,  ficam  os  ódios  confirmados  perpetuamente, 
porque  sentem  muito  esta  injuria,  e  por  isso  andam  sempre 
a  vingar-se  hus  dos  outros  como  ja  tenho  dito.*E  se  a  molher 
que  foy  do  cativo  acerta  de  ficar  prenhe,  aquella  criança  que 
pare,  depois  de  criada,  matãoa  e  coména  sem  aver  entre  elles 
pessoa  alguã  que  se  cõpadcça  de  tam  injusta  morte.  Antes 
seus  próprios  avós  (a  quem  mais  devia  chegar  esta  magoa)  sam 
aquellcs  que  cõ  mayor  gosto  o  ajudam  a  comer,  e  dizê  que 
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tomo  filho  de  seu  pay  sc  vingam  delle :  iendo  pera  si  que  crtt 
tal  caso  nam  toma  esta  creatura  nada  da  mãy,  nem  crêm  que 
aquella  immiga  semente  pode  ler  mestura  com  seu  sangue.  £ 
por  este  respeito  somente  lhe  dam  esta  molher  com  que  con- 
verse :  porque  na  verdade  sam  elles  taes  que  nam  se  averiam 
de  todo  ainda  que  por  vingados  do  pay,  se  no  innocente  filho 
nam  executassem  esta  crueldade.  Mas  por  que  a  mãy  sabe  o  fim 
que  hão  de  dar  a  csla  criança,  muitas  vezes  qãdo  se  sento  pre- 
nhe, malaa  dentro  da  barriga,  e  faz  com  que  nam  venha  a 
luz.  Também  acontece  alguãs  vezes  affeiçoarse  tanto  ao  ma- 
rido, que  chega  a  fugir  com  elle  pera  sua  terra  pelo  livrar  da 
morte.  £  assi  algus  Portugueses  desta  maneira  escaparam, 
que  ainda  hoje  cm  dia  vivè.  Porê  o  que  por  esta  via  se  nam 
salva,  ou  por  outra  qualquer  manha  occulta,  será  cousa  im- 
possível escapar  de  suas  mãos  com  vida:  porque  nam  costu- 
mam dalla  a  nhu  cativo,  nem  disistirám  da  vingança  que  es- 
peram tomar  delle  por  nenhuã  riqueza  do  mundo,  quer  seja 
macho  quer  fêmea.  Salvo  se  o  Principal,  ou  outro  qualquer 
da  aldeã  acerta  de  casar  cõ  alguã  escrava  sua  contraria  (como 
muitas  vezes  acontece)  pelo  mesmo  caso  fica  libertada,  e  as- 
sentam em  não  pretenderem  vingança  delia,  por  compraze- 
rem áquelle  que  tomou  por  molher.  Mas  tanto  que  morre  de 
sua  morte  natural,  por  comprirem  as  leis  de  sua  crueldade 
(avendo  que  ja  nisto  nam  offendem  o  marido)  costumam  que- 
brarlhe  a  cabeça,  ainda  que  isto  raras  vezes,  por  que  se  tem 
filhos  nam  deixão  chegar  ninguém  a  ella,  e  cstam  guardando 
seu  corpo  ate  que  o  dem  a  sepultura. 

Outros  índios  doutra  naçam  differenlc  se  acham  nestas 
partes,  ainda  mais  feroces  o  de  menos  razam  que  estes.  Clia- 
manse  Aimorés,  os  quaes  andam  por  esta  costa  como  saltea- 
dores, e  habitam  da  Capitania  dos  ilheos  até  a  de  Porto  Se- 
guro, aonde  vieram  ter  do  sertam  no  anno  de  55,  pouco  mais 
ou  menos.  A  causa  de  residi rê  nesta  parte  mais  que  nas 
outras,  he  por*  serem  aqui  as  terras  mais  accomodadas  a  seu 
propósito,  assi  pelos  grandes  matos  que  tem  onde  sempre 
andam  emboscados,  como  pela  muita  caça  que  ha  nellas,  que 
he  o  seu  principal  mantimento  de  que  se  sustentam.  Estes  Ai- 
morés sam  mais  alvos  o  de  mayor  estatura  que  os  outros  ín- 
dios da  terra,  cõ  a  língua  dos  quaes  nam  tem  a  destes  nenhuã 
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semelhança  nem  parôlesco.  Vivem  lodos  antre  os  maios  como* 
brutos  auimars,  sem  terem  povoações  nem  casas  em  que  se 
recolham.  São  muy  forçosos  om  extremo,  e  trazem  hás  arcos- 
muy  compridos  e  grossos  conformes  a  suas  forças,  e  as  frechas 
da  mesma  maneira.  Estes  alaves  tem  feito  muito  dâno  nestas 
capitanias  depois  que  deceráo  c  esta  cosia,  e  mortos  algús  Por- 
tugueses e  escravos,  por  que  sam  m0y  bárbaros,  c  toda  agente 
da  terra  lhes  he  odiosa.  Não  pelejam  em  campo,  nem  tem 
animo  pêra  isso:  poense  anlre  o  mato  junto  de  algum  ca* 
■ninho,  e  tanto  que  alguém  passa,  atiranlhe  ao  coraçam,  ou 
a  parte  onde  o  matem,  e  nain  despedem  frecha  que  nam  na 
empreguem.  As  molheres  trazem  hâs  paos  grossos  á  maneira 
de  maças  com  que  os  ajudam  a  matar  alguâs  pessoas  quando 
se  offerece  occasiam.  Ategora  nam  se  pode  achar  nenbu  re- 
médio pêra  destruir  esta  pérfida  gente  :  porque  tauto  que  vem 
tempo  opportuno,  fazem  seus  saltos  e  logo  se  recolhem  ao. 
mato  muy  depressa,  onde  sam  Iam  ligeiros  e  manhosos,  que 
quando  cuidamos  que  vam  fogindo  ante  quem  os  perseguem,, 
então  ficam  atras  escondidos  atirando  aos  que  passam  des- 
cuidados :  e  desta  maneira  matam  muita  gente.  Pela  qual 
razam  todos  quantos  Portugueses  e  índios  ha  na  terra  os  temô 
muito:  eassi  onde  os  ha,  nenhu  morador  vai  a  sua  fazêda 
por  terra,  que  nam  levo  consigo  quinze  vinte  escravos  de 
arcos  e  frechas  pera  sua  defensam.  O  mais  do  tôpo  andam 
derramados  por  diversas  partes,  e  quando  se  querem  ajuntar 
assuviam  como  pássaros,  ou  como  bugios,  de  maneira  que  hus 
aos  outros  se  entendem  e  conhecem,  sem  serem  da  outra 
gente  conhecidos.  Nam  dam  vida  huã  só  hora  a  ningaem, 
porque  sam  muy  repentinos  e  acelerados  no  tomar  de  suas- 
vinganças  :  e  tanto,  que  muitas  vezes  estando  a  pessoa  viva, 
lhe  cortam  a  carne,  e  lha  estam  assando  o  comendo  á  vista  de 
seus  olhos.  Sam  finalmète  estes  Selvagês  iam  ásperos  e  cruéis, 
que  nam  se  pode  cõ  palavras  encarecer  sua  dureza.  Algús 
delles  houve rão  ja  os  Portugueses  ás  mãos ;  ma?  como  sejá  tá 
bravos  e  de  cõdiçã  tã  esquiva  núqua  os  podérã  amâsar  nem  so- 
meter  a  nenhuã  servidam,  como  os  outros  Índios  da  terra  que 
não  recusam  como  estes  a  sogeiçam  do  cativeiro. 

Também  ha  hus  certos  índios  j  une  to  do  rio  do  Ma  ranham, 
da  bãda  do  Oriente  em  altura  de  dous  grãos,  pouco  mais  oit 
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menos,  que  se  chamâo  Tapuyas,  os  qoaes  dizem  que  sam  da 
mesma  naçam  destes  Aimorés,  ou  pelo  menos  irmãos  cm 
armas,  porque  ainda  que  se  encontrem  nam  offendem  hus  aos 
outros.  Estes  Tapuyas  nam  comem  a  carne  de  nenhús  contrá- 
rios, antes  sam  immigos  capitães  daqucllcs  que  a  costumão 
comer,  e  os  persegue  com  mortal  odio.  Porem  pelo  contrario 
tem  outro  rito  muito  nfais  feo,  e  diabólico,  contra  a  natu- 
reza, e  digno  do  mayor  espanto.  E  lie,  que  quando  algú  chega 
a  estar  doente  de  maneira  que  se  dcscõtie  de  sua  vida,  seu  pay 
ou  mãy,  irmãos  ou  irmãas,  ou  quaesquer  outros  parentes  mais 
chegados,  o  acabam  de  malar  com  suas  próprias  mãos,  avendo 
que  usam  assi  com  ellc  de  mais  piedade,  que  consentirem  que 
a  morte  o  esteja  senhoreando  e  consumindo  por  termos  tam 
vagarosos.  E  o  pior  quo  he,  que  depois  disto  o  assam  e  cozem 
e  lhe  comem  toda  a  carne,  e  dizem  quo  nam  hão  de  soffrer 
que  cousa  tam  baixa  e  vil,  como  he  a  terra,  lhes  coma  o  corpo 
de  quem  elles  tanto  amam,  e  que  pois  be  seu  parente,  e  entre 
ellcs  ha  tãta  razam  de  amor,  que  sepultura  mais  honrada  lhe 
podem  dar  que  metello  dentro  em  si  e  agasalhalo  pera  sempre 
em  suas  entranhas. 

E  porque  meu  intento  principal  nam  foy  tratar  aqui  senão 
daquellcs  índios  que  sam  geraes  pela  costa,  cõ  que  os  Portu- 
gueses tem  cÕmunicaçam,  nã  me  quiz  mais  deter  em  parti- 
cularizar algús  ritos  desta  e  outras  nações  differentes  quo  ha 
nesta  provincia,  por  me  parecer  que  seria  temeridade  e  falta 
dc  consideraçam  escrever  em  historia  Iam  verdadeira,  cousas 
em  que  por  ventura  podia  aver  falsas  informações,  pela  pouca 
noticia  que  ainda  temos  da  mais  gentilidade  que  habita  pela 
terra  dentro. 

CAPITULO  XIII. 

Do  fruiio  que  fazem  nestas  partes  os  Padres  da  Compa- 
nhia com  sua  doctrina. 

Por  todas  as  capitanias  desta  provincia  estão  edificados 
mosteiros  dos  Padres  da  companhia  de  Jesus,  e  feitas  em  ai- 
guãs  partes  alguãs  Igrejas  entre  os  índios  que  sam  dc  paz,  onde 
residem  algus  Padres  pera  os  doutrinar  e  fazer  Ghristãos*  o 
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quo  todos  aceitam  facilmente  sem  contradieam  alguã.  Porque 
como  elles  nam  tenham  nhuã  ley,  netn  cousa  entre  si  a  que 
adorem,  lhes  he  muito  fácil  tomar  esta  nossa.  E  assi  também 
com  a  mesma  facilidade,  por  qualquer  cousa  leve  a  tornam  a 
deixar,  e  muitos  fogem  pera  o  sertão,  depois  de  baptizados  e  ins- 
truídos na  doutrina  Chrislãa.  E  porque  os  Padres  vem  a  incons- 
tância que  ha  nclles,  e  a  pouca  capacidade  que  tem  pera  ob- 
servarem os  Manda mC' los  da  ley  de  Deos  (principalmente  os 
mais  antigos,  quo  sain  aquelles  em  que  menos  fruclifica  a 
semente  de  sua  doclrina)  procuram  cm  especial  plantala  em 
seus  filhos,  os  quaes  levam  de  mininos  instruídos  nella.  E 
desta  maneira  se  tem  esperança  (mediante  a  divina  graça) 
que  pelo  tempo  adiante  se  va  edificando  a  religiam  Cbristãa 
por  toda  esta  província,  e  que  ainda  nella  floreça  universal- 
mente a  nossa  Saneia  Fé  Catbolica,  como  noutra  qualquer 
parte  da  Cbristandade.  E  pera  que  de  fructo  desta  doclrina  se 
nã  perdesse,  antes  do  cada  vez  fosse  em  mais  crecimèlo,  de- 
terminaram os  mesmos  Padres  de  atalhar  todas  as  occasiões 
que  lhe  podiam  da  nossa  parte  ser  impedimento,  causa  de  es- 
cândalo, e  prejuízo  ás  consciências  dos  moradores  da  terra. 
Porque  como  eslcs  índios  cobiçam  muito  alguãs  cousas  que 
vão  deste  Reino,  convém  a  saber,  camisas,  pelotes,  ferramentas» 
e  outras  peças  semelhantes,  vendianse  a  troco  delias  hús  aos  ou- 
tros aos  Portugueses:  os  quaes  a  voltas  disto  salteavam  quantos 
queriam,  e  fazianlhes  muitos  agravos  sem  ninguè  lhes  ir  á  mão. 
Mas  jagora  nam  ha  esta  desordem  na  terra,  nem  resgates  como 
soya.  Porque  depois  que  os  Padres  virão  a  sem  razam  que  com 
elles  se  uzava,  e  o  pouco  serviço  de  Deos  que  daqui  se  seguia, 
provéram  neste  negocio  c  vedaram  (como  digo)  muitos  saltos 
que  faziam  os  mesmos  Portoguezes  por  esta  costa  :  os  quaes 
encarregavam  muito  suas  consiêcias  com  cativarem  muitos  ín- 
dios contra  direito,  e  moverenlhes  guerras  injustas.  E  pera 
evitar  tudo  isto,  ordenaram  os  Padres,  e  fezergm  com  os  Go- 
vernadores e  Capitães  da  terra  que  nam  ouvessem  mais  res- 
gates daquella  maneira,  nem  consentissem  que  fosse  nenhum 
Português  a  suas  aldeãs  sem  licença  do  seu  mesmo  capitam. 
E  se  algum  faz  o  contrario,  ou  os  agrava  per  qualquer  via 
que  seja,  ainda  que  va  com  licença,  pelo  mesmo  caso  he  muy 
bê  castigado,  côforme  a  sua  culpa.  Alem  disto,  pera  que  nesta 
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parte  aja  mais  desengano*  quantos  escravos  agora  vem  nova^ 
mête  do  Seriam,  ou  de  huãs  capitanias  para  outras,  todos 
levam  primeiro  a  alfandega,  e  ali  os  examinão  e  lhes  fazem 
perguntas,  quem  os  vendeo,  ou  como  foião  resgatados:  porque 
ninguém  os  pode  vender  senão  seus  pais  (se  for  ainda  com  ex- 
trema necessidade)  ou  aquelles  que  em  justa  guerra  os  cativam: 
e  os  que  acham  mal  acquef  idos  põem  nos  cm  sua  liberdade.  E 
desta  maneira  quantos  índios  se  compram  sam  bem  resga- 
tados, e  os  moradores  da  terra  nam  deixam  por  isso  de  ir 
muito  avante  com  suas  fazendas. 

Outros  muitos  benefícios  e  obras  pias,  tê  feito  estes  Padres 
e  fazô  oje  ê  dia  nestas  partes,  aque  cõ  verdade  se  nam  pode 
negar  muito  louvor.  E  porque  cilas  sam  taes  que  por  si  se 
apregoa  pela  terra,  nã  me  quis  intermeter  a  tratalas  aqui  mais 
por  extêso  :  basta  sabermos  quã  aprovadas  sam  ê  toda  parte 
suas  obras  por  Saneias  e  boas,  e  que  sua  tença  nam  he  outra 
senam  dedicalías  a  nosso  Senhor,  de  què  sómête  espera  a 
graliGcaçã  e  premio  de  soas  virtudes. 

ilPIllILO  XIV. 

Das  grandes  riquezas  que  se  esperam  da  terra  do  Seriam* 

Esta  provinda  Saneia  Cruz,  alem  de  ser  tá  fértil  como  digo, 
e  abastada  de  todolos  mantimentos  necessários  pera  a  vida  do 
bomem,  he  cerlo  ser  lambem  muy  rica,  e  aver  nella  muito 
ouro  e  pedraria,  de  que  se  tem  grandes  esperanças.  E  a  ma- 
neira de  como  isto  se  veo  a  denunciar  e  ter  por  cousa  averi- 
guada, foy  por  via  dos  Índios  da  terra.  Os  quaes  como  nam 
tenham  fazendas  que  os  detenhão  em  suas  pátrias,  e  seu  in- 
tento nam  seja  outro  senão  buscar  sempre  terras  novas,  afim 
de  lhes  parecer  que  acharam  nellas  immortalidade  e  descanso 
perpetuo,  aconteceo  levautarense  hus  poucos  de  suas  terras, 
e  meterense  pelõ  sertam  dentro  :  onde  depois  de  terem  entrado 
alguãs  jornadas,  foram  dar  com  outros  Índios  seos  contrários, 
o  ali  te v eram  com  elles  grande  guerra.  E  por  serem  muitos 
e  lhes  darem  nas  costas,  nam  se  poderam  tornar  outra  vez  a 
suas  terras  :  por  onde  lhe  foy  forçado  entrar  pela  terra  dentro 
muitas  legoas,  E  pelo  trabalho  e  má  vida  que  neste  caminho 
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passaram,  morreram  muitos  delles :  e  os  que  escaparam  foram 
dar  em  buã  terra  onde  avia  alguãs  povoações  moy  grâdes  e  de 
muitos  vezinhos,  os  qoaes  possuíam  tanta  riqueza,  que  affir* 
marã  a  ver  ruas  muy  compridfis  entre  elles  :  nas  quaes  senã 
fazia  outra  cousa  senã  lavrar  peças  de  ouro  e  pedraria.  Aqui 
se  deteverã  algú  dias  cõ  estes  moradores  :  os  quaes  vêd olhes 
olguas  ferramentas  que  elles  levaram  consigo,  preguntaran- 
Ibes  de  quem  as  aviam,  ou  porque  meyos  lhes  vinha  ter  ás 
máos.  Respondera n lhos  que  huã  certa  gente  habitava  ao  longo 
da  costa  da  banda  do  Oriente,  que  tinha  barba  e  outro  pa- 
recer diííerente,  de  que  as  alcansavam,  que  sam  os  Portu- 
tugueses.  Os  mesmos  sinaes  lhes  derão  estoutros  dos  Caste- 
lhanos do  Pcrút  dizendolhes,  que  também  da  outra  banda 
tinham  noticia,  aver  gente  semelhante,  então  lhes  derão  cer- 
tas rodellas  todas  chapadas  douro,  e  esmaltadas  de  esme- 
raldas :  e  lhes  pediram  que  as  levassem  pera  que  se  acaso 
fossem  ter  cõ  elles  a  suas  terras,  lhes  dixessem,  que  se  a 
troco  daquellas  peças  e  outras  semelhantes  lhes  queriam  levar 
ferramentas  e  ter  cõmunicaçam  cõ  elles,  o  fezessem  que  es- 
tavam prestes  pera  os  receberem  cõ  muito  boa  vontade. 

Depois  disto  partiramse  dahi  e  foram  dar  em  o  rio  das 
Amazonas,  onde  se  embarcaram  em  alguãs  canoas  que  feze- 
ram  :  e  acabo  de  terem  navegado  pbr  elle  acima  dous  annos, 
chegaram  a  província  do  Quito,  terra  doPerú  povoada  de  cas- 
telhanos. Os  quaes  vendo  esta  nova  gente,  espantaramse  mui- 
to, e  nam  sabiam  determinar  donde  eram,  nem  a  que  vinhã. 
Mas  logo  forão  conhecidos  por  gêtio  da  província  Sancta  Cruz 
de  algús  Portugueses  que  entam  na  mesma  terra  se  acháram. 
£  perguntado  por  elles  a  causa  de  sua  vinda  contaranlhes  o 
caso  meudamente  fazendoos  sabedores  de  tudo  o  que  lhes  avia 
succedido.  E  isto  vconos  á  noticia,  assi  por  via  dos  Castelha- 
nos do  Peru,  onde  estas  rodellas  foram  vêdidas  por  grande 
preço,  como  pela  dos  mesmos  Portugueses  que  la  estavam 
quando  isto  aconteceo  :  cõ  os  quaes  falárão  algús  homès  deste 
Reino,  pessoas  de  autoridade  e  digoas  de  credito,  que  testifi- 
cam ouvirêibes  afârmão  tudo  isto  por  extenso  da  maneira  que 
digo.  E  sabese  de  certo  que  está  toda  esta  riqueza  nas  terras 
da  conquista  dei  Rey  de  Portugal,  e  mais  perto  sem  cõparaçam 
das  povoações  dos  Portugueses  que  dos  castilhanos.  Isto  se 
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mostra  claramente  no  poueo  tempo  que  poserão  estes  índios  a 
ella,  e  do  muito  que  despenderão  em  passarem  daki  ao  Peru, 
que  foram  dons  annos  como  ja  disse.  Alem  da  certeia  que  por 
esta  via  temos»  ba  ouiros  muitos  índios  na  terra,  que  lambem 
adir  mão  aver  ao  seriam  muito  ouro  :  os  quaes  posto  quo  sam 
gente  de  pouca  fee  e  verdade,  daselhes  credito  nesta  parle, 
porque  acerqua  disto  os  ntiis  deites  são  contestes,  e  faliam  em 
deversas  parles  por  bua  boca.  Principalmente  be  publica  fama 
entre  elles,  que  ba  huã  lagoa  muy  grande  no  interior  da  terra* 
donde  procede  o  rio  de  Sam  Francisco,  de  que  ja  tratey  :  den- 
tro da  qual  dizem  aver  alguás  ilhas,  c  nellas  edificadas  mui* 
tas  povoações,  c  outras  orredor  delia  muy  grandes,  onde  tam- 
bém ha  muito  ouro,  e  mais  quantidade  (segundo  se  aííirma) 
que  em  nenbua  outra  parte  oVsta  província.  Também  peia 
terra  dentro  nam  muito  longe  do  rio  da  Prata  descobrirão  os 
castelhanos  buã  mina  de  metal,  da  qual  se  tem  levado  ouro  ao 
Peru,  e  de  cada  quintal  delle  dizem  que  se  tirou  quinhentos  e 
setenta  cruzados,  e  de  ouro  irezentos  e  tantos  :  o  demais  que 
delia  sc  tira  be  cobre  infinito.  Tãbem  descobrirão  outras  mi- 
nas de  buâs  certas  pedras  brancas  e  verdes,  e  de  outras  cores 
diversas  :  as  quaes  sam  todas  de  cinco  seis  quinas  cada  huã  á 
maneira  de  diamãtes,  o  lambem  lavradas  da  natureza,  como 
se  per  industria  humana  o  fora.  Estas  pedras  nacem  cm  hú 
vaso  como  coquo,  o  qual  he  tudo  oco  com  mais  de  quatro  con- 
tas pedras  orredor,  todas  enxeridas  na  pedreira  com  as  pontas 
pera  fora.  Algús  destes  pedernaes  sc  acbam  ainda  imperfei- 
tos :  por  que  dizem  que  quando  sam  de  vez,  que  por  si  arre- 
bentam, cõtanto  estrondo,  como  se  disparasse  bum  exercito 
de  arcabuzes  :  e  assi  acharam  muitas,  que  com  a  fúria  (se- 
gundo dizem)  se  melem  pela  terra  hú  e  dous  estádios.  Do 
preço  delias  nam  trato  aqui*  porque  ao  presente  o  nam 
pude  saber :  mas  sey  que  assi  destas  como  doutras  ba  nesta 
província  muitas  e  muy  finas,  e  muitos  metaes,  dõde  se  podo 
conseguir  infiAta  riqueza  a  qual  permiti  irá  Dcos,  que  ainda 
cm  nossos  dias  se  descubra  toda,  pera  que  com  ella  se  aug- 
mente  muito  a  coroa  destes  Reinos  :  aos  quaes  desta  maneira 
esperamos  (mediante  o  favor  divino)  ver  muito  cedo  postosem 
tam  felicc  e  prospero  estado,  que  mais  sc  nam  possa  desejar. 

FIM. 
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Cana.  -  Madrid,  i.«  de  Abril  de 

Illm.Snr. —  Leudo  na  Revista  n.*  8  (nova  serie)  do  nosso 
Instituto,  a  qual  acabo  de  receber  com  interrupção  dos  três 
números  anteriores  (que  ainda  não  vi)  o  falta  dos  que  já  depois 
devem  ter  sido  publicados,  encontro  na  acta  da  180. 0  sessão 
uma  proposta  do  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Freire  Allemão  o 
approvada  pelo  Instituto,  afim  de  que  se  peção  das  províncias 
algumas  informações  ácerca  dos  indígenas. 

Interessado  como  estou  na  remessa  de  taes  informações  peço 
a  V.  S.  me  permitia  deixar  correr  livremente  a  peno  a,  expon- 
do o  que  ora  de  roldão  me  occorre  a  esse  respeito. 

O  pouco  que  possuímos  sobre  tal  assumpto  não  procede  de 
que  os  escriptorcs  antigos  c  modernos  se  hajâo  esquecido  dc  oc- 
cupar-se  dos  desgraçados  indígenas:  paginas  e  paginas  lhes 
dedicão  muitos,  e  sem  embargo  a  sciencia  ethnographica,  a 
historia  das  raças,  não  adiantou  com  ellas  um  passo.  Canção- 
se  uns  a  escrever  os  usos,  costumes,  industria  e  armas  que  são 
quasi  geraes  a  todas  as  raças  áqnem  dos  Andes  e  da  Palago- 
nia,  e  passáo  em  claro  os  caracteres  que  poderião  concorrer  á 
divisão  das  mesmas  raças.  Outros  limitáo-se  a  transmiitir-nos, 
ou  repeti  r-nos  certos  nomes  dissonantes,  que  elies  julgão  ser  o 
suíliciente  para  que  todos  lhe  associem  as  ideas,  os  attributos 
de  nacionalidade,  e  de  usos  que  elles  tinhão  na  mente.  Nem 
que  sc  tratasse  de  raças  conhecidas  por  todos,  e  que  fòra  pe- 
sado escrever;  v.  g.  os  chins,  os  judeos  ou  ainda  os  ciganos, 
etc.  Quem  nomeasse  judeos  ou  ciganos  poderia  d'clles  contar 
alguma  especialidade  mais  característica  que  tivesse  no  pois 


* 


■ 


Digitized  by  Google 


que  se  descrovesse ;  mas  do  mais  suppõe-sc  o  leitor  bastante 
instruído  para  se  não  necessitar  referir  historias  doTalmud  clc. 
—  Mas  quando  se  tratão  espécies  monos  vulgares  requerem  se 
mais  explicações.  Essas  listas  do  nomes  raros  que  com  os  plá- 
gios dos  escriptorcs  pigmeos  so  vão  cada  dia  escrevendo  de 
maneira  mais  adulterada,  o  parecendo  mais  barbaras,  sobro 
tudo  quanto  acompanhadas  das  fabulas  que  uns  inventão,  c 
outros  absurdamente  repetem,  essas  listas,  dizíamos,  não  fa- 
zem mais  que  inlimidar-nos;  moslrando-nos  o  caminho  com 
mais  asperezas  do  que  talvez  ollo  tinha.  Só  Hervas  no  seu  gran- 
de trabalho  sobre  línguas  americanas,  nos  dá  os  nomes  de  cin- 
coouta  c  uma  nações  brasílicas,  que  sogundoelle  nada  linhâo 
decommum  com  as-tribus  tupis  e  guaranis  ; —  e  isso  além  de 
mais  setenta  que  deixava  em  pendência  se  erão  ou  uâo  desta 
ullima  família. 

Pois  lanto  destas  como  das  primeiras,  varias  nações  temos 
nós  jú  apurado  serem  uma  só,  designadas  com  nomes  ora  cs- 
criplos  com  difierente  orlhographia,  ora  inteiramente  differeu- 
tes  procedendo  do  padrinho  quo  os  nomeou,  i.  c.,  do  rumo  que 
seguia  o  descobridor  ou  viajante,  o  da  boa  ou  má  inlelligencia 
com  que  cllcs  esiavão  para  com  a  raça  indigena  ou  colona  sua 
limitrophe  por  essa  parle.  Assim  quando  erão  inimigos,  desi- 
gnavão-os  com  alcunha  ultrajante,  e  verdadeiramente  essa  al- 
cunha não  devia  sem  injustiça  ser  considerado  o  nomo  da  na- 
ção ou  da  raça.  Assim  succedeu  com  o  nome  Tapuia  sobro 
que  ainda  hoje  insiste  a  ignorância  que  haja  sido  o  nome  de 
uma  grande  nação.  Quando  basla  abrir  qualquer  diccionario 
ou  vocabulário  guarani  para  saber  que  Tapuia  significa  bár- 
baro ;  por  ouira  os  tupis  davão  aos  seus  inimigos  o  mesmo 
epilhelo,  que  os  romanos  antigos,  c  ainda  hoje  em  dia  os  chins. 
Ja  o  Jesuíta  Simão  de  Va^concellos  (1(533)  nos  deixou  clara- 
mente explicado  que  não  havia  tal  nação  Tapuia ;  mas  para 
nós  a  melhor  prova  desta  verdade  consisto  no  facto  de  chama- 
rem os  tupis  também  de  tapuias  os  europeos  seus  contrários  : 
v.  g.  os  francezes,  aos  quaes  alguns  denominavão  — tapuias 
brancos,  i.  é.  tapái-tinga,  como  se  vô  a  pag.  do  Dicciona- 
rio Brasil,  impr.  cm  Lisboa  cm  1795. 

Cada  vez  me  convenço  mais  de  quo  para  o  osludo  das  raças 
indígenas  nada  nos  pode  ser  de  mais  soccorro  do  quo  o  conhe- 
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cimento  das  suas  línguas.  Por  isso  mesmo  não  mo  poupo  a  tra- 
balho para  juntar  tudo  impresso  e  manuscriplo  quo  vou  en- 
contrando a  tal  respeito,  e  nunca  pensei  que  só  ácerca  da  Ame* 
rica  do  Sul  so  tivessem  outr'ora  publicado  tão  importantes 
obras. 

E  neste  lugar  tomo  a  libcrdadc^do  chamar  a  atlcnção  do 
V.  S.  sobre  o  quo  ahi  em  sua  presença,  nesse  Instituto  li,  pon- 
derei e  propuz  cm  sossíío  do  1.°  dc  Agosto  do  1840.  Desde 
então  tenho  tido  occasião  do  reforçar-mc  mais  nas  mesmas 
opiniões,  o  que  (seja  dito  dc  passo)  não  me  succederá  muita 
vez,  já  pela  natureza  dos  estudos  sobre  materiacs  inéditos, 
que  cada  dia  vou  de  novo  descobrindo,  já  porque  comecei  de- 
masiado joven,  já  finalmente  porque  dotou-me  Deus  de  bas- 
tante docilidade  o  consciência  para  sacrificar  á  verdade  histó- 
rica ou  scicntiíica  todo  o  sentimento  de  néscio  amor  próprio  c 
vaidade.  A  propósito  desses  trabalhos  que  forão  impressos  no 
n.  9  da  Revista  c  quo  boje  pela  primeira  vez  li,  depois  quo 
ahi  os  apresentei  ha  nove  annos,  rogo  a  V.  S.  o  favor  do  fa- 
zer publicar  na  mesma  Revista  as  erratas  contidas  no  papeli- 
Dho  junto.  (1) 

Quanto  á  mencionada  proposta  do  Sr.  Dr.  Freire  Allcmão, 
já  que  o  estudo  do  assumpto,  necessária  base  à*  historia  da  co- 
lonisação  e  civilisaçâo  do  Brasil  que  ora  redijo,  e  para  quo 
trabalho  como  V.  S.  sabe  vai  para  15  annos,  me  tem  delia 
feito  conhecer  os  maiores  tropeços  procedentes  sempre  de  so 
desconhecer  a  que  família  pertencia  a  lingua  desta  ou  daquclla 
raça,  peço  á  V.  S.  que,  depois  da  devida  vénia  ao  Autor  da 
proposta,  proponha  em  meu  nome  ao  Instituto,  que  admitia  o 
seguinte  additamento  a  ella. 

«  Como  expressa  ou  expressava  cada  ama  das  (ribus  indi* 
a  genas  da  Província  os  palavras  seguintes;— a  saber  :  Sol, 

•  lua.  Togo,  agua,  terra,  peixe»  mel,  branoo,  pretoftpé.mão, 

•  rir,  chorar,  e  íi na I mente  os  oumeraes  até  onde  saibõoou 
«  soubessem  contar  ». 


(i)  Erratas  no  Tomo  3.°  da  Revista:  —  Pag.  85»  linha  21,  naçõet  lea-se 
noções:  id.  linha  23,  differ entes,  léa-se  difficeisi  pag.  86,  linha  8,  mata léa- 
sc  mães :  id.  linha  17  analogia  lêa-se  etymologia:  pag.  60,  linha  31*  deverá 
lôa-se  dex  êra. 
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Reduzi  as  palavras  ao  menor  numero  possível ;  mas  com 
cilas  se  poderá  colher  mais  fructo,  não  só  porque  todas  são  do 
objectos  frisantes,  e  não  podem  na  mimica  dar  lugar  a  equí- 
vocos, que  poderião  prejudicar  a  analyse  fomentando  com- 
binações erradas,  como  porque  sendo  o  trabalho  menor  ha- 
verá quem  se  promptifiquejnais  a  faze-lo.  Para  evitar  equívocos 
nem  sequer  comprehendi  na  lista  os  adjectivos  grande  e  pe- 
queno, o  as  idéas  pbysicas  do  trovão,  chuva,  etc.  e  as  meta- 
physicas  de  diabos,  etc.  Também  fôra  de  grande  vantagem 
saber  como  dizem  os  indígenas  em  sua  língua  homem,  cara, 
habitador,  possuidor,  famãia,  et»,  c  igualmente  a  signi- 
ficação verdadeira  dos  nomes  das  nações,  v.  g.  —  y«o- 
tós,  chavante,  jiporocas,  pqtachôs  etc.  —  Mas  não  havendo 
que  fiar-se  muito  dos  conhecimentos  philologicos  dos  infor- 
mantes, quasi  proponho  que  se  não  addicionem  ;  c  pela  mesma 
razão  que  nada  se  pergunto  acerca  do  artifício  da  língua  ;  se 
bem  seja  esta  parte  tão  importante  para  avaliar  o  gráo  de 
barbárie  dos  povos.  Em  todo  caso  de  qualquer  outro  pedido 
que  se  faça,  convirá  redigir  a  pergunta  nos  termos  bem  pre- 
cisos, que  é  o  meio  do  sanar  a  impossibilidade  que  ha  de  fazer 
para  as  mesmas  províncias,  com  os  pedidos,  remessa  do  ne- 
cessário critério  para  que  as  respostas  venhão  como  se  desejão. 

Quanto  ás  palavras  que  acima  nomeei,  não  necessito  dizer 
que  se  a  raça  pertencer  á  família  tupica,  devem  as  ditas  pala- 
vras a  próxima  r-se  muito  das  seguintes  —  Coaracy,jacy,  tatá, 
Vú>  yby>  Pymf  yra,  tinga,  una,  py,  pô,  pucâ9jacêm;  e  os 
números  serão  :  oyepe,  mocoy,  mocapyr,  etc. 

As  perguntas  ácerca  dos  usos  dos  indígenas  podião  v.  g. 
reduzir-se  ás  seguintes  : 

Ia.  Se  tem  ou  linhão  os  beiços,  ventas  e  orelhas  furadas  ? 
De  que  forma,  o  de  que  substancia  era  o  botoque  que  nesses 
furos  usa  vão? 

2".  Como  tracem  ou  trazião  o  cabclIo  ? 

3\  So  dormem  ou  dorinião  em  redes  ou  no  chão,  eem  que 
posição,  se  de  lado  ou  de  resupino  ? 

Oxalá  venhão  as  respostas,  c  so  publiquem,  e  já  teremos 
avançado  muito. 

Durante  a  minha  excursão  pelo  sertão  colligi  dous  voca- 
bulários ;  um  dos  indios  guayanás  de  Guary  próximo  á  Fa- 
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china  ;  c  outro,  de  um  piá  que  havia  na  valia  de  Coritiba,  e 
que  puz  em  contribuição  ajudado  pelo  Sr.  Bandeira  o  pelo 
meu  amigo  o  Sr.  Carrão,  em  casa  de  quem  me  achava  hospe- 
dado. Se  estão  entre  os  meus  papeis  ncsia  côric  irão  com 
esta  caria  :  se  bem  que  não  devem  achar-se  em  harmonia  com 
o  plano  que  acima  proponho  ;  serão  porém  mais  abundantes 
e  tão  seguros  como  os  pude  colligir. 

Senão  receasse  con\erter-me,  á  força  de  pedir,  em  leigo 
franciscano,  e  ir  prejudicar  a  urgência  e  a p provação  do  addi- 
tamento  da  proposta,  que  acima  faço,  eu  acrescentaria  aqui 
o  pensamento  de  escrever  o  Instituto  aos  Srs.  Presidentes  das 
Províncias  pedindo-lhes  concorráo  por  sua  parlo  para  nos  mu- 
seus proviuciaes  ou  estabelecimentos  análogos,  como  são  os 
jardins  botânicos  que  possuem  varias  capitães  de  províncias, 
se  reunão  não  só  quanto  possível  os  instrumentos  e  armas  dos 
indígenas,  roas  principalmente  os  monumentos  sepulcraest 
como  são  os  ca  mu  eis.  Nem  se  perderia  nada  que  se  reuuissem 
antes  em  maior  numero,  pois  a  todo  o  tempo  podem  servir 
para  enriquecer  o  estabelecimento  por  meio  de  trocas. 

Convém  que  todos  estejamos  persuadidos  que  o  nofso  pas- 
sado, o  actual  império  mesmo,  interessará  tanto  mais  ás  outras 
nações  civil isadas  e  instruidas,  quanto  mais  longe  podermos 
fazer  remontar  não  as  fontes  da  nossa  historia,  mas  os  mythos 
de  seus  tempos  heróicos,  mas  as  inspirações  de  soa  poesia. 

Lembro-me  de  haver  commooicado  uma  vea  ao  Instituto 
que  na  freguesia  do  Juiz  de  Fóra  em  Minas  encontrou  o  Sr. 
Uai  fel,  na  feitura  de  uma  estrada  que  dirigia,  um  cemitério 
que  os  trabalhadores  ião  a  principio  destruindo;  mas  que 
acudindo  elJe  contava  salvar  algum  camuei  inteiro  com  talha 
(iguaçaba)  eludo,  equeo  remetteria  ao  Instituto  ;  o  que  não 
sei  se  levaria  á  execução  depois  da  partida  do  Sr.  Sturz,  que 
era  quem  nisso  empenhava  o  seu  amigo  Halfcl. 

Na  minha  excursão  para  a  banda  dos  campos  de  Guara- 
puava tive  eu  quem  me  informasse  de  que  outros  se  encon- 
tra vão  por  aquellas  partes,  onde  ha  pequenos  Itararés  ou  ri- 
beiros subterrâneos  á  maneira  do  rio  deste  nome,  confluente 
do  Paraná  pane  ma,  e  celebre  pelo  modo  como  por  aquelles 
lageados  de  itacolumito  quartzoso  se  esconde,  depois  do  ter 
regalado  os  olhos  do  certanejo  com  a  visão  da  magnifica  curió- 
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sitiado  natural  do  funil.  Esses  pequenos  Itararrs,  como  lhes 
chamo,  corroendo  a  terra  descobrem  ás  vezes  algumas  ibi- 
coáras  ou  sepulturas  :  se  dahi  não  se  poder  alcançar  algumas 
múmias,  convém  ao  menos  haver  a  informação  de  como  estão 
estas  postas  com  referencia  aos  pontos  cardeaes  ;  pois  se  todas 
estivessem  ao  nascente  como  na  Bolivio,  seria  um  indicio  de 
adoração  do  sol. 

Confesso  que  quando  ahi  passei  não  dava  ainda  á  estas  ob- 
servações a  devida  importância. 

Outro  capitulo  que  merece  exame,  são  as  ita-oca,  ou  casas 
de  pedra,  como  aqucllo  nome  está  dizendo.  Eu  vi  só  uma  á 
esquerda  do  caminho  indo  do  bem  situado  povo  da  Ponta- 
Grossa  á  freguezia  da  Palmeira,  e  já  muito  perto  desta  ;  mas 
confesso  que  ao  tempo  de  ver  lá  ao  longe  taes  pedras  com  tal 
ou  qual  symetria,  á  maneira  dos  monumentos  druidicos  na 
Europa,  e  que  até  me  davão  ar  de  ruínas  de  uma  antiga  po- 
voação sobre  a  encosta  do  uma  montanha,  tive  quasi  vergonha 
de  torcer  o  caminho  para  me  aproximar  delia,  quando  vi  que 
o  meu  guia  ou  camarada  se  ria  de  mim  por  ser  mais  um  en- 
ganado com  a  ila-oca,  que  segundo  elle  não  erão  mais  que 
umas  pedras  quo  assim  estavão  por  accaso.  Então  acredi- 
tei-o,  tanto  mais  que  ainda  n 'outros  logares  a  natureza  da 
rocha  da  montanha  se  prestava  a  taes  caprichos  *,  pode  ser 
mesmo  que  o  meu  camarada  tivesse  razão  ;  mas  confesso  quo 
depois  que  li  na  preciosa  collecção  ingleza  de  Purchas  outra 
cousa  similhante  com  o  nome  de  Eta-oca  (isto  é,  com  o  mes- 
míssimo nome*  attendendo  a  que  o  ê  inglez  soa  i)  ficaráo-mo 
apprehensões  que  outros  mais  afortunados  poderão  desvanecer 
em  cartas  que  a  nossa  Revista  publique.  Eu  desde  já  peço 
muito  ao  meu  amigo  o  Sr.  Carrão  que  seja  elle  quem  faça 
esto  serviço. 

Não  creia  V.  S.  de  tudo  isto,  que  sonho  com  cidades  en- 
cantadas, e  qve  sou  de  opinião  que  se  devem  buscar  como 
quem  busca  oiro.  Não  senhor  ;  tanto  mais  que  eu  sou  da- 
quelles  que  crê  que  o  oiro  não  se  deve  buscar  ;  mas  que  deve 
elle  a p parecer,  e  sei  que  por  seguir  opinião  dififerente  muita 
gente  se  tem  perdido  :  mas  não  está  em  mim,  que  vi  com  meus 
olhos  (passe  o  pleonasmo)  cobertos  do  altíssimo  mato  virgem 
os  restos  de  um  colossal  saumaqui  ou  ostreira,  isto  é,  de  um 
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grande  monto  ou  pyramido  cónica  feita  de  cascas  de  ostras  que 
scrviâo  de  mausoleo  a  muitas  ossadas  humanas  ;  não  está  em 
mim,  digo,  deixar  de  ter  fé  o  fé  viva  cm  que  um  dia  o  accaso 
fará  descobrir  n'alguns  pontos  da  vasta  extensão  do  Brasil 
alguns  monumentos  de  outra  geração  anterior  e  mais  civilisada 
que  a  raça  degenerada,  pela  maior  parte  bolocuda  e  cannibal, 
que  Deus  não  permitlio  que  continuasse  por  mais  tempo  a  se- 
uuorearsem  proveito  tão  abrigados  portos,  tão  ricas  minas,  ter- 
ras tào  produclivas,  paiz  todo  um  tim  tão  importante  que  viria 
a  exlcndcr  a  espbéra  dos  conhecimentos  humanos,  e  fazer  os 
nossos  semelhantes  cada  vez  mais  diguos  de  adorar  o  creador 
pelas  suas  obras. 

Pois  que  !  E'  por  ventura  verosímil  que  essa  raça  que  deixou 
tão  acabados  monumentos  em  Carangas,  uo  Canar,  no  lago 
de  Titicaea  e  cm  Tiguanaco,  se  era  accaso  só  habitadora  das 
montanhas,  não  seguisse  pelas  cordilheiras  e  chapadas  que 
separão  as  vertentes  do  Amazonas  das  do  Prata  até  ás  serras 
d'Aguape)iy  e  dos  Parccls?  E  se  não  crâo  só  habitadores  de 
montanhas,  é  possível  crer-se  que  os  conquistadores  de  Cuzco 
não  baixassem  alguma  vez  o  Ma  moro  ou  o  Pilcomayo  ? 

Repito  :  não  sou  visionário  ;  mas  toda  a  razão  não  é  bas- 
tante ás  vezes  para  destruir  certas  convicções  intimas,  a  que 
cada  um  poderá  dar  o  nome  que  queira,  mas  que  existem.  Um 
ponto  de  contacto  se  nota  nas  sepulturas  ou  camucis  do  Bra- 
sil, com  as  chulpas,  açancos  ou  múmias  dos  Aimarás :  é  a 
posição  acocorada  que  n'uns  e  outros  tem  os  cadáveres  

Os  meus  estudos  até  hoje  levam-me  á  conjectura  (que  talvez 
ainda  modifique  com  novos  dados  que  encontre)  de  que  a  raça 
tupica  que  os  descobridores  europeus  encontrarão  na  costa 
septenlrional,  e  parle  da  oriental  do  Brasil,  e  que  como  está 
de  lodo  averiguado,  era  ahi  uma  raça  não  aulochtona,  mas 
conquistadora,  levão-me,  dizia,  á  conjectura  de  que  a  mesma 
raça  tupica  não  invadio  do  Sul  para  o  Norte,  e  que  não  era 
o  Paraguay,  como  desde  Hervas  tem  pretendido  os  elhno- 
graphos  desta  parle,  o  primitivo  solo,  d'onde  era  aborigena 
essa  raça  invasora,  cuja  língua  tão  suave  nenhuma  compa- 
ração tinha  com  todas  as  outras  que  nas  immediações  do 
Prata  se  encontravão,  sempre  ásperas  e  guturaes  como  todas 
as  linguas  de  paizes  mais  frios.  A  língua  guarani  tão  parenta 
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da  omagua  nasceu  com  esta  nas  margens  dos  grandes  rios  tro- 
picaes  Orcnoco  e  Amazonas  com  seus  possantes  braços,  cin- 
cunstancia  que  fez  de  seus  habitantes  um  povo  navegador.  E 
não  o  digo  pelo  facto  de  terem  as  differentes  famílias  de  Tupis 
perseguidas  pelos  novos  colonos  conquistadores  Voltado  como 
por  instincto  a  refugi  a  r-s<j.  no  pátrio  ninho  onde  em  grande 
parte  ainda  se  conservão,  mas  tão  pouco  me  é  permiti  ido  re- 
duzir a  uma  discussão  critica  esta  carta  que  a  V.  S.  escrevo, 
e  que  já  se  vai  alongando. 

Direi  só  em  resumo  que  pelo  que  hoje  m  os  Tupis  e  Gua- 
ranis invadirão  do  Norte  para  o  Sul  aproveitando-se  da  grande 
vantagem  de  suas  canoas  ou  marinha  de  guerra;  forâo  os  an- 
tigos normandos  desse  território,  os  Jasões  e  argounatas  da 
sua  myibologia.  E  a  invasão  não  só  a  fizeram  pelo  mar  se- 
guindo pelo  Maranhão  •,  mas  pelos  rios  Madeira,  Tapojoz,  ele. 
baixando  depois  de  novo  pelo  Paraguay  e  Paraná,  li*  pois  da 
raça  anterior  a  esta,  ou  ainda  d'alguma  mais  antiga  que  cu  le- 
nho fé  de  que  se  encontraráÕ  vestígios. 

E  quem  nos  diz  que  no  nosso  território  onde  a  vegetação  ê 
tão  feraz,  arvores  seculares  ornadas  de  caraguafas  ed'orchy- 
deas,  espessos  mattos  virgens  embaraçados  de  cipós,  brajau- 
bas  e  astrocaria,  não  cobrem  hoje  esses  monumentos,  que  na 
Bolívia  estavam  patentes,  por  isso  mesmo  que  fica  vão  em  Joga- 
res onde  quasi  não  havia  arvores?  Repito  eu  que  vi  altíssimos 
jequilrbás  e  tão  fortes  begnonias  e  melanoxilons,  cujas  raízes 
vestião  sem  penetrar  um  monte  de  ostras  cor  lado  a  pique  (por 
que  aque!  las  se  esta  vão  tirando  para  fazer  cal),  creio  tudo  pos- 
sível. Mas  que  não  se  abuse  de  tal  crença :  convém  estar  pre- 
venido para  seguir  a  pisla  de  algum  indício-,  mas  perder  o 
tempo  e  o  dinheiro  a  procurar,  de  maneira  alguma.  As  roças 
e  as  aberturas  de  estradas  seráõ  neste  sentido  os  verdadeiros 
exploradores. 

Aos  sceptices,  que  não  se  abalassem  com  taes  considerações 
ácerca  destes  monumentos,  que  chamarei,  se  quizerem,  fabu- 
losos ou  mythologtcos,  pediria  eu  que  ao  menos  se  dedicas- 
sem a  salvar  outros  monumento*  históricos,  que  temos;  se 
bem  que  menos  poéticos  e  insignificantes,  mais  reaes  e  positi- 
vos. Fallo  dos  padrões  de  mármore  postos  ao  longo  da  costa 
pelos  primeiros  exploradores,  e  depois  pelos  donatários.  Se  al- 
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gum  dos  primitivos  existir,  deve  nello  ver-se  a  esphera  armilur 
do  feliz  D.  Manoel.  Era  uma  curiosidade  que  valia  bem  a  peua 
salvar,  se  ainda  for  possível :  sei  que  valem  pouco;  mas  quem 
tem  pouco  deve  guardal-o  para  a  posteridade,  se  não  se  quizer 
que  esta  fique  sem  nada. 

Tentado  pela  curiosidade,  á  vista  da  menção  que  de  um  des- 
tes padrões,  situado  em  um  pontal  Sefronle  da  Ilha  de  Cana- 
néa,  faz  o  paulista  Fr.  Gaspar  (pag  32)  fui  em  pessoa  ao  lo- 
cal cm  Janeiro  de 18A1 ;  e  não  encontrei  ahi  um  só,  mas  tres 
padrões,  apenas  com  as  quinas,  o  sem  esphera,  nem  castellos, 
nem  a  data.  Acompanhou-me  a  examinaUos  um  pouco  ao  sul 
da  barra  de  Cananéa  o  Sr.  Major  Oliveira,  c  um  de  seus  filhos 
que  vive  ahi  perto,  e  a  quem  eu  fora  recommendado  por  um 
dos  amigos  de  meu  pai  o  Sr.  Raphael  Tobias  de  Aguiar. 

Os  padrões  erão  iguaes;  estavam  juntos,  um  ao  meio,  com 
seus  dous  tenentes  aos  lados;  destes  um  tinha  cahido  e  estava 
lá  mui  no  fundo,  onde  o  levara  o  rollo  do  mar  que  o  cobria, 
tendo  já  sujo  d'ostras  e  sururus.  Lá  o  deixamos  em  paz.  Lem~ 
bro-mo  que  o  meu  exame  foi  tão  minucioso,  que  até  descobri 
as  pequenas  covas  que  se  tinhão  brocado,  ou  antes  aberto  á 
picareta  no  rochedo,  afim  de  poderem  neste  segurar  sem  re- 
valar  os  pés  da  cabril  ha,  que  ti  verão  que  armar  para  içar 
aquelles.  De  tudo  o  que  vimos  e  examinamos  se  lavrou  um  au- 
to, a  meu  pedido»  declarando  que  não  havia  em  taes  padrões 
esculpidas  nem  espheras,  nem  data,  como  por  sua  conta  aflir- 
mou  Cazal  (T.  1.°  pag.  227  c  228),  assignando-lhe  a  era  do 
1503,  o  que  nunca  pude  acreditar  ainda  antes  de  lá  ir  desen- 
ganar-me,  como  V.  S.  deduzirá  da  nota  que  em  1839  escrevi 
no  fim  das  pag.  90  e  91  do  Diário  de  Souza ;  e  aqui  sinto  ter 
que  recordar  como  o  meu  illustre  amigo,  que  traduzio  em 
francez  o  mesmo  Diário  se  enganou  neste,  como  em  alguns 
outros  pontos. 

A  inspecção  destes  padrões  fazem  desappar^cer  mais  um 
argumento  dos  levantados  neste  século  para  perseguir  a  me* 
moria  de  Amerigo  Vespucci,  que  tanto  tem  padecido  por  uma 
injustiça,  para.  que,  como  está  provado,  clle  nada  concorreu, 
havendo  sido  pelo  contrario  grande  amigo  do  Colombo,  se- 
gundo este  mesmo  declara  cm  carta  a  seu  filho. 
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Esse  auto  que  lavramos  não  o  tenho  aqui :  guardo-oem 
Paris  com  os  outros  documentos  que  deverão  acompanhar  a 
seguinte  edição  do  mencionado  Diário,  E  só  por  isso  o  não 
mando»  estando  persuadido,  como  estou»  que  convém  cuidar 
do  assumpto.  Com  tudo,  fácil  será  a  V.  S.  obter  da  Gananéa 
outro  auto,  que  daria  mais  força  ao  meu  :  se  bem  que  o 
melhor  seria  que  um  de  nCssos  consócios  proponha  ao  Insti- 
tuto, e  esto  peça  ao  Governo,  como  reliquia  histórica,  os  lacs 
padrões  que  são  de  finíssimo  marmoro  branco,  verdadeiro 
calcar  eo  saccharoide,  o  que  dá  a  conhecer  que  foi  tirado  de 
pedreiras  visinhas  a  terrenos  vulcânicos.  A  taes  padrões  se  po- 
deria ahi,  ou  no  Paço  Imperial  dar  qualquer  destino  que  não  „ 
prejudicasse  a  face  lavrada. 

Em  lodo  o  casaé  de  importância  consignar-se  nos  Annaes 
do  Instituto  o  facto  de  que  não  ha  em  taes  padrões  data  al- 
guma, e  quanto  a  mim  forão  ahi  deixados  por  M.  Affonso, 
cuja  armada  se  demorou  mez  e  meio  nesse  porto. 

Perdòe  V.  S.  tanta  extensão,  mas  nem  cu  mesmo  esperava 
ao  começar  a  carta  ter  chegado  até  aqui. 

A  propósito  de  monumentos,  considero  cu  sel-o  de  outra 
espécie  a  Narrativa  da  viagem  ao  Brasil  por  Fernão  Cordeiro, 
que  publiquei,  e  do  qual  o  Instituto  já  terá  recebido  o  exem- 
plar que  lhe  destinei.  Consagrei  essa  publicação,  como  de- 
claro na  primeira  pagina  delia  : 

A.'  Memoria 

«  do  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  pelos  seus  impor- 
et  tanlcs  desvelos  para  fomentar  os  trabalhos  e  publicações 
«  lillerarias  no  Brasil  ». 

Vo\  o  primeiro  tributo  que  pude  render  a  um  dos  funda- 
dores desse  Instituto,  o  i Ilustre  antecessor  de  V.  S.  — —  O  Có- 
nego Januário  não  escreveu  obras,  que  levem  seu  nome  ás  na- 
ções estranhas^  tão  pouco  foi  ministro  que  dirigisse  os  negó- 
cios do  listado  ;  mas  a  pezar  disso  fez  grandes  serviços,  que  á 
nossa  gratidão  pertence  reconhecer.  O  Cónego  Januário  foi  o 
Correia  da  Serra  do  Brasil. 

Termino  finalmente  pedindo  a  V.  S.  tribute  minha  sub- 
missão a  esso  Instituto,  o  acceile  os  expressões  reiteradas  da 
minha  estima  c  consideração. 
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P.  S.  Sinto  ajuntar  quo  não  tenho  aqui  os  meus  dous  glos- 
sários, quo  deve  achar-se  com  outros  livros  e  papeis,  que  não 
trouxe  a  esta  côrie,  para  evitar  grande  excesso  de  peso  do  ba- 
gagem, mas  será  fácil  pelo  Sr.  Barão  d'Àntonina  ou  pelo  Sr. 
Carrão  obter  outros  mais  completos  daquellas  partes. 

lllustrissimo  Senhor  Manoel  Flrreira  Lagos. 

(Assignado)  Francisco  Adolpho  de  Varnhagem. 


MEMORIA 

Lida  na  sessão  do  Instituto  Histórico  de  4  de 
Outubro  de  1850, 

PELO 

Dr.  Antonio  Pereira  Pinto. 


Discrepo  da  opinião  dos  que  pensão  quo  os  factos  contem- 
porâneos só  podem  ser  devidamente  aquilatados  pelos  escri- 
ptores  de  outra  éra.  Se  esta  convicção  não  tem  por  si  o  maior 
numéro  de  suffragios,  se  a  sua  ortodoxia  pode  ser  contestada 
com  razões  de  valor,  é  certo  também  que  argumentos  da  mais 
seria  ponderação,  podem  ser  exhibidos  para  se  a  sustentar. 
Quando  se  escreve  a  historia  em  uma  época  aproximada  aos 
factos,  tem-se  a  vantagem  da  actualidade,  conhecem-se  as 
mais  pequenas  circunstancias  que  os  acomparfWáo,  sabe-se 
mesmo  das  razões  occultas,  que  lhes  derão  origem  ;  e  quando 
então  o  escriptor  expõe  esses  factos,  podem  elles  ser  de 
prompto  contestados  e  corrigidos,  porque  trava-so  a  luta, 
e  se  ou  a  paixão  dos  partidos,  ou  as  aíToições  individuacs,  ou 
mesmo  a  errada  apreciação  dos  acontecimentos,  actuarão  no 
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escriptor  no  desenvolvimento  das  oceurrencias,  a  discussão 
faz  apparecer  a  verdade,  rectifica  as  inexactidões,  o  aponta  os 
resaibos  dos  ódios  políticos. 

A  historia,  diz  Cicero,  é  a  testemunha  do  tempo,  e  por 
tanto  o  depoimento  presencial  dos  indivíduos  deve  merecer 
outro  conceito,  que  não  aquclle  bebido  ás  vezes  em  fontes 
impuras,  ou  pouco  fieis,  f 

Foi  levado  destas  impressões,  que  em  uma  das  sessões  pas- 
sadas, tive  a  honra  de  propôr  ao  Instituto,  que  se  dirigisse 
aos  Presidentes  das  Províncias,  sollicitando  a  sua  intervenção 
para  que  fossem  arrecadados  todos  os  documentos  concer- 
nentes á  historia  do  Brasil  que  por  ventura  existão  nos  ar- 
chivos  públicos,  nos  cartórios,  nos  conventos,  ou  mesmo  cm 
mão  de  particulares  para  serem  presentes  a  esta  Associação,  ^ 
e  por  ella  devidamente  joeirados,  acerescentando  que  se  ou- 
vissem as  declarações  dos  homens  antigos  das  mesmas  pro- 
víncias, e  fossem  ellas  tomadas  como  depoimentos  que  um 
dia  servissem  aos  escri piores  de  nossas  cousas. 

Julgo  de  muito  momento  a  realisaçao  desta  idéa,  visto  como 
pendo  para  a  opinião  que  deixo  acima  expendida,  e  como  essa 
proposta,  inda  que  tenha  na  frente  a  minha  obscura  interfe- 
rência, se  acha  com  tudo  abrigada  pelas  valiosas  assignaturas 
de  outros  membros  salientes  do  Instituto,  é  de  crer  que  se  lhe 
dê  o  conveniente  seguimento,  e  que  se  renove  com  tenacidade 
aos  ditos  Presidentes  o  pedido  nella  inserto,  se  acaso  for  o 
seu  deferimento  retardado  por  largo  tempo. 

A'  vista  do  que  deixo  escriplo,  e  accedendo  ao  convite  do 
nosso  illuslrado  consócio  o  Sr.  Porto-Alcgre,  era  meu  intento 
escrever  algumas  reflexões  ácerca  do  período  da  historia  do 
Brasil,  decorrido  da  Abdicação  á  Maioridade  ;  os  incessantes 
afazeres  porém  do  emprego  que  oceupo  com  exercício  no  ga- 
binete do  honrado  Sr.  Ministro  da  Justiça,  não  mo  consen- 
tirão que  compulsasse  diversos  documentos  desso  tempo,  cuja 
leitura  me  cr%  necessária  para  devidamente  steriolipar  os 
factos  e  caracteres  dessa  época.  Tenho  já  algum  material  em 
obra  para  concluir  esse  insignificante  trabalho,  e  ainda  que 
estejamos  em  uma  phase  de  quietação  dos  espíritos,  é  mister 
com  tudo  grande  tento  e  critério  para  apreciar  oceurrencias 
tão  recente^,  c  para  talhar  com  perfeita  imparcialidade  os 
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vultos  dos  homens  políticos,  •  que  figurarão  nessa  quadra  : 
assim  adiaremos  ainda  a  publicação  dessas  considerações,  e 
mais  tarde  pretendemos  o  Oferece  I -as  ao  Instituto»  não  como 
trabalho  de  apurado  lavor,  apenas  porém  como  um  pecúlio, 
ou  indice  chrooologico,  onde  escriptores  de  outras  forças,  po- 
deráõ  para  o  futuro  procurar  a  data  ou  a  origem  das  oceur- 
rencias  da  historia  pátria,  nesse  pefjodo. 

Entretanto  para  que  ta m bem  subscreva  com  o  meu  mó- 
dico contingente  nas  palestras  I literárias  do  Instituto,  ou  se 
é  licito  usar  de  uma  metaphora,  que  neste  momento  me  sug- 
gere  a  lembrança  da  espirituosa  descripção  dos  perú>  aotc- 
diluvianos,  direi  que  tenho  também  a  prelenção  dq  querer 
fazer  roda  na  companhia  dos  distinctos  lidadores,  que  me 
precederão  em  suas  lucubrações,  apresentando  algumas  bre- 
ves reflexões  sobre  o  syslema  Penitenciário  em  geral  e  sua 
applicação  no  Brasil. 

Não  espere  o  Instituto  porém  que  me  cot  loque  ao  par  de 
seus  desejos  no  desenvolvimento  deste  importante  assumpto  ; 
conheço  a  minha  debilidade  intelleclual,  e  sou  apenas  um  pe- 
queno seixo,  que  em  diminuta  força  sustenta  o  grandioso  Edi- 
fício, do  qual  diviso  aqui,  e  se  achào  também  disseminadas 
fora  d'aqui  as  pedras  angulares. 

Ha  sessenta  e  nove  annos  que  os  filantrópicos  esforços  dos 
Quakers  da  Pensilvânia  forão  coroados  de  êxito  feliz,  sub- 
stituindo-se  pela  de  prisão  as  penas  infamantes  que  nessa  época 
se  applicavão  e  em  muitos  casos  a  de  morte  ;  foi  a  legislatura 
NorVamericana  de  1786,  que  decretou  essa  substituição. 
Abrio-se  então  a  prisão  de  Valunt  Street,  e  estabelecendo-se 
a  eellula  sem  trabalbo,  forão  a  ella  recolhidos  os  grandes  cri- 
minosos. De  prompto  porém  conheceu-se  a  inefficacia  da  de- 
tenção cellular  sem  trabalho,  e  os  inconvenientes  que  provi- 
rião  ao  physico  e  moral  dos  condemnados.  Com  effeilo  o$  des- 
graçados sobre  os  quaes  se  fex  essa  experiência,  cahirão  em 
um  estado  de  abatimento  tão  manifesto,  que  ctusava  espanto 
a  seus  guardas,  suas  vidas  corriào  perigo  se  elles  continuassem 
a  ser  snbmettidos  ao  mesmo  systema. 

Cinco  d  entre  elles  suecumbirão  em  um  anno,  sua  exis- 
tência moral  não  era  menos  inquietadora,  um  enlouquecera, 
outro  em  um  accesso  do  desespero  aproYeitara-se  do  momento 
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em  que  o  carcereiro  lhe  trazia  certo  objecto  para  precipitasse 
fora  da  sua  cellula,  expondo-se  ao  perigo  quasi  inevitável  de 
uma  queda  mortal.  Taes  factos  fizeráo  apparccer  a  reacção 
contra  a  prisão  cellular  sem  trabalho,  e  ella  foi  definitiva- 
mente abandonada  em  Auburn  em  1828. 

Estabelecendo  se  a  cellula  solitária  de  noite  em  todo  o  seu 
rigor,  e  o  trabalho  commfm  de  dia  sob  o  mais  absoluto  si- 
lencio, julgou-se  attingir  á  excellencia  do  systema  peniten- 
ciário, e  os  Estados  Unidos  abraçarão  com  enthusiasmo  esta 
transformação. 

Em  pouco  tempo  fundou-se  a  Penitenciaria  de  Sing  Sing 
construída  pelos  próprios  presos,  e  regulada  por  estas  bases. 

Começarão  porém  a  apparecer  alguns  inconvenientes  na 
execução  pratica  deste  systema,  especialmente  no  tocante  á 
disciplina  dos  presos,  e  os  ânimos  ainda  vacillanles  fízcrão 
um  retrocesso  á  antiga  idéa  da  prisão  solitária  sem  trabalho. 

A  legislatura  da  Pensilvânia  ordenando  então  um  exame 
mais  accurado  sobre  esta  matéria,  chegou  a  um  accordo  favo- 
rável á  casa  de  Auburn. 

Esta  opinião  foi  vivamente  combatida,  além  d'outras,  por 
Livingston  emérito  publicista  que  pendia  para  o  isolamento 
absoluto.  Depois  do  renhida  discussão  tomou-so  de  um  c  ou- 
tro systema,  o  que  parecia  mais  vantajoso,  o  fixou-se  o  traba- 
lho nas  cellnlas,  com  o  isolamento  de  noite  e  de  dia. 

Cherry  Hill  inaugurou  este  regimen.  Eis  a  differença  entre 
os  dous  systemas,  em  Auburn  trabalho  silencioso  na  o  (fiei  na, 
em  Cherry  Hill  trabalho  solitário  na  cellula.  E'  fácil  de  in- 
ferir por  tanto  a  simplicidade  da  disciplina  em  Cherry  Hill,  e 
os  entraves  com  que  se  luta  para  fazel-a  executar  em  Auburn. 
Alli  a  vigilância  dos  guardas  limita-se  apenas  á  cellula,  e  as 
contravenções  são  punidas  com  a  prisão  escura,  e  na  reinci- 
dência, com  a  privação  do  leito,  edimiouição  de  alimento, 
pena  a  que  sempre  suecumbe  a  tenacidade  do  mais  refractário 
criminoso.  Aojui  é  mister  extrema  solicitude  para  vedar  a 
transgressão  do  silencio  e  os  tnnumeros  recursos  a  que  se  soc- 
correm  os  presos  para  se  communicarem  na  hora  do  trabalho; 
então  é  forçoso  lançar  mão  do  látego  como  meio  coercitivo. 
Contra  este  modo  do  punição,  tem-so  elevado  clamores,  e  se 
bem  que  se  hajào  tomado  cautelas  para  quo  elle  não  degenere 
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cm  abuso,  já  dispondo  a  forma  porque  deve  ser  applicado,  já 
determinando  que  sempre  que  elle  tiver  lugar  se  communiquo 
ao  Director  da  Penitenciaria  o  nome  do  preso  contra  o  qual 
se  o  empregou,  a  natureza  de  sua  falta,  e  o  numero  de  vezes, 
que  o  mesmo  preso  soíTrco-o,  com  tudo  a  dignidade  do  ho- 
mem repclle  semelhante  castigo,  e  no  Brasil  elle  seria  diííicul- 
tosamenie  implantado,  por  que  Apugna  aos  brios  de  seus 
habitantes. 

A  recepção  do  preso  em  Auburn  não  apresenta  grande  inte- 
resse; logo  que  chega,  e  antes  de  tomar  a  cellula,  entra  em 
uma  salla  commum,  onde  depois  de  lavado  e  barbeado,  cor- 
tão-se-lbe  os  cabellos,  e  enceta  o  regimen  da  Penitenciaria  já 
dito.  Nas  prisões  regidas  por  este  systema,  o  jantar  é  em  um 
refeitório  commum,  á  excepção  de  Sing  Sing,  onde  elle  tem 
lugar  nas  cellulas. 

O  acto  d'apresentação  do  criminoso  em  Cherry  Hill  é  assi- 
gnalado  por  taes  circunstancias,  que  devem  desde  o  começo  so- 
bremaneira impressional-o.  Nesta  Penitenciaria,  donde  o  preso 
não  sabe  senão  no  dia  de  sua  libertação,  e  onde  elle  não  co- 
nhece os  companheiros  de  cativeiro,  as  cellulas  são  mais  are- 
jadas, mais  vastas,  e  até  ressentem-se  de  alguma  commodidade. 

Logo  que  o  preso  é  entregue  ao  Director,  soffre  o  exame  do 
medico,  que  verifica  o  seu  estado  sanitaiio,  e  toma  as  vesti- 
mentas da  Penitenciaria.  Depois  vendão-se-lhe  os  olhos,  e  as- 
sim é  conduzido  á  sua  cellula;  d'ahi  por  diante  o  seu  nome,  é 
o  seu  numero.  Nos  primeiros  dias  não  se  lhe  dá  trabalho, 
nem  livros,  que  elle  não  tarda  em  pedir  para  espancar  as  re- 
miniscências do  delicto  e  as  torturas  da  prisão.  Não  lhe  é  li- 
cito communicar-se  com  os  parentes,  senão  raras  vezes,  e  para 
elles  não  ba  graças  a  menos  que  tal  se  considere  a  approvação 
do  Inspector  da  Penitenciaria,  quando  sua  conducta  o  merece. 
Em  Auburn  admiltio-se  o  costume  de  apresentar-se  em  certas 
épocas,  uma  lista  de  condemnados  dignos  pelo  seu  comporta- 
mento de  receberem  o  perdão.  Alguns  escriptoVes,  fulminão 
esta  pratica,  fundados  na  experiência,  porque  dizem  elles, 
desde  que  o  preso  alimenta  a  esperança  da  graça,  faz  um  es- 
forço sobre  seus  hábitos,  fiuge-se  contricto,  e  apparenta  todos 
os  signaes  de  um  verdadeiro  arrependimento ;  visitai  porém 
uma  Penitenciaria  onde  não  soja  admittido  este  systema,  e  des- 
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cobrireis  no  semblante  da  maior  parte  dos  condemoados,  o  re- 
flexo 4e  suas  más  paixões. 

Perpassarei  agora  ligeiramente  sobre  as  reciprocas  vantagens 
dos  doas  systemas,  qoe  ficão  assignalados,  e  exporei  os  argu- 
mentos com  qoe  os  defendem  seus  diferentes  propugnadores.  A 
simplicidade  da  disciplina,  a  ausência  de  todo  o  castigo  corpo- 
ral, e  o  perfeito  isolamcntf  cm  que  os  presos  vivem  de  forma 
que  quando  livres,  e  na  sociedade  não  se  conhecem,  parecem 
por  sem  duvida  valentes  argumentos  cm  favor  d'aquelles  que 
defendem  o  systema  da  Pensilvânia.  Ninguém  desconhece 

3oanto  concorre  para  as  reincidências  dos  crimes,  o  encontro 
Os  oUtr'ora  condemnados ;  esse  encontro  tem  sua  fascinação, 
e  a  lembrança  dos  soffrimentos  porque  juntos  passarão,  pode 
trazer  consequências  assaz  perniciosas.  De  mais  se  o  fim  pri- 
mordial das  prisões  penitenciarias  é  a  regeneração  moral  do 
condemnado»  que  outro  systema  pode  melhor,  que  o  da  Pen- 
silvânia actuar  sobre  o  criminoso,  e  cooperar  para  a  sua  refor- 
ma? Isolado,  entregue  ás  suas  recordações,  tendo  por  cons- 
tantes companheiros,  sua  consciência  atribulada,  e  seus  re- 
morsos, reflectindo  na  tranquillidade  que  desfructaria  entre  os 
homens,  se  não  fosse  transviado  para  a  vereda  criminosa,  ou- 
vindo a  palavra  religiosa  que  quotidianamente  lhe  aponta  estas 
verdades,  uma  impressão  salutar  ir-se-ha  apoderando  do  de- 
linquente, e  a  sociedade  inda  um  dia  o  pode  rever  honesto  e 
morigerado.  Diz-so  que  o  isolamento  cellular  oppõe-se  ao 
ensino  das  industrias,  sem  se  reflectir  que  a  necessidade  de 
executar  o  trabalho  sem  auxilio  estranho,  e  a  meditação  mui- 
to concorrem  para  que  o  preso  rapidamente  se  apodere  das 
regras  do  oílicio,  a  que  dedicòu-se. 

O  systema  de  Auhurn  parece  desmentir  a  sua  origem,  o 
isolamento  e  o  silencio,  porque  este  é  impossível  obter  entre 
os  condemnados,  que  ou  por  signaes,  ou  por  quaesquer  outros 
meios  se  comjnunicão  na  hora  do  trabalho,  e  aquelle  não 
existe  desde  que  ó  permittido  aos  presos  reunirem-se  em  horas 
dadas,  e  permanecerem  em  contacto.  E  tanto  é  isto  exacto 
que  nas  prisões  Auburnianas,  elles  conhecem  a  pátria,  o  no- 
me, e  mesmo  os  antecedentes  de  seus  camaradas  e  guardas. 

Acoima-se  de  bárbaro  o  systema  pensilvanico  pelo  facto  dc 
isolar  os  condemnados,  como  contrario  ao  fim  da  sociedade, 
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não  sc  reflectindo,  que  dando-se  a  esta  o  direito  de  prival-o 
da  liberdade,  não  é  colierente  negar-se-lbe  aquelle  deexauto- 
ral-o  d'oulras  prerogativas.  Como  se  podesse  invocar  em  seu 
favor  as  regalias  da  sociedade,  aquelle  que  tem  attentado  con- 
tra o  pacto  social  ? 

De  mais  não  foi  porque  a  experiência  mostrou  que  as  rela- 
ções entretidas  pelos  presos  duranft  o  período  que  soflfrião  a 
pena,  erão  origem  das  reincidências,  que  se  recorreu  ás  pri- 
sões penitenciarias  ?  Como  pois  se  aceusa  o  systema  que  rom- 
pe essas  relações  entre  os  delinquentes,  e  os  conserva  estranbos 
durante  o  cumprimento  da  sentença? 

Não  é  menos  improcedente  o  argumento  das  avultadas  des- 
pesas que  requerem  as  construcções  pelo  regimen  de  Phila- 
delfia, quando  se  ha  firmado  a  intima  convicção  dos  benefí- 
cios que  a  sociedade  ha  de  recolher  com  a  propagação  desse 
systema. 

Pelo  que  diz  respeito  á  saúde  dos  condemnados,  estão  des- 
vanecidos os  temores  que  a  alguns  se  antolhavão  do  isolamento 
completo ;  as  estatísticas  medicas  destas  prisões,  e  a  opinião  do 
abalisados  facultativos,  entre  outros  Francklin  Pache,  con- 
trastâo  essas  apprehensões,  e  discordão  das  recentes  aprecia- 
ções do  illostrado  Lepelletier,  que  reputa  inherentes  ao  re- 
gimen de  Philadelfia,  a  loucura  e  outros  accidentes  como 
corollarios  inevitáveis  do  isolamento. 

A  todas  estas  considerações  deve  juntar-se  também  o  ar- 
gumento da  maior  diífículdade  das  evasões  nas  Penitenciarias 
da  Pensilvânia,  nas  quaes  igualmente  não  sc  pode  dar  a  hy- 
pothese  de  revoltas,  ou  insurreições,  visto  como  os  presos 
«►         estão  litteralmenle  separados. 

Não  obstante  porém  todas  estas  reflexões  em  prol  dos  se- 
ctários do  systema  da  Philadelfia,  ó  certo  que  os  Estados  Unidos 
pendem  antes  para  as  Penitenciarias  Auburnianas,  as  quaes 
são  em  maior  numero  nesse  paiz,  e  funecionâp  com  grande 
desenvolvimento.  Crê-se  porém  que  a  razão  do  dinheiro,  a 
rivalidade  dos  prodtictos  entre  os  diversos  estabelecimentos 
cellulares,  e  por  consequência  a  tendência  de  sacrificar  os  in- 
teresses moraes  aos  interesses  pecuniários,  são  causa  do  pre- 
ferir-sc  n'aquella  Republica  o  systema  de  Auburn  a  qualquer 
outro.  Nos  relatórios  annuacs  feitos  ao  Congresso,  nota-so 
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que  os  Inspectores  das  prisões  occupão-se  antes  dos  resultados 
financeiros  que  da  disciplina,  melhoramento,  ou  condição  dos 
presos. 

Para  conciliar  porém  as  opiniões  dissidentes,  para  estabe- 
lecer por  assim  dizer  um  ecleclismo  entro  os  dous  syslemas, 
não  haverá  um  meio  intermediário,  que  participando  do  am- 
bos, possa  crearum  regimen,  senão  perfeito,  ao  menos  desi fi- 
cado dos  inconvenientes  que  se  notão  nos  que  actualmente 
funecionão  ?  Alguns  espíritos  osclarecidos  tem  considerado 
que  se  poderiáo  classificar  os  delinquentes  segundo  sua  mo- 
ralidade. 

Para  os  condemnados  de  grandes  delidos  o  regimen  soli- 
tário de  Cherry  Hill  ou  Philadelfía. 

Para  os  que  se  seguissem  na  escala  do  crime,  a  metade  do 
tempo  da  sentença,  a  mesma  pena  ea  outra  metade,  trabalho 
nas  oííicinas,  com  reclusão  nocturna.  Para  os  menos  depra- 
vados, c  authores  de  faltas  ligeiras,  a  prisão  do  Auburn. 

Ajuntando-se  a  este  melhodo,  a  prohibição  de  castigos  cor- 
po raes,  e  a  concessão  (rara)  de  perdões,  talvez  se  conseguisse 
uma  solução  feliz  ao  debate  travado  entro  os  defensores  c 
os  adversários  dos  systemas  conhecidos. 

Creio  que  a  faculdade  de  agraciar  os  condemnados,  não 
traz  irremissivelmento  as  desvantagens  que  ficão  acima  apon- 
tadas, no  pensar  do  certos  escriptores.  E'  diflicil  se  não  im- 
possível, que  o  preso  calejado  no  crime,  possa  por  longos 
annos,  cohibir-so  tanto,  que  manifeste  uma  conducta  total- 
mente irreprelicnsivcl.  Ora  para  aquelles  que  forão  condem- 
nados a  penas  perpetuas,  que  outro  incentivo  a  não  ser  a  es- 
perança do  perdão,  operará  bastante  no  seu  espirito,  que  os 
vá  gradualmente  melhorando,  e  que  alcance  regeneral-os  ? 
Uma  vez  que  o  condemnado  se  convença,  que  as  portas  da 
prisão  se  fecharão  sobre  clie,  como  a  lousa  do  sepulcro,  seus 
instinctos  ferozes  não  se  irritarão  inda  mais,  e  do  fundo  do 
sua  cellula  não  tramará  novas  ciladas,  novos  delictos  ? 

A  ser  adoptado  este  systema  intermediário,  conviria  esta- 
belecer como  penas  a  mudança  temporária  de  ccllulas.  A 
comparação  dos  cííei tos  dos  dous  regimens,  tenderia  á  emenda 
do  condemnado,  e  por  si  só  bastaria  para  reprimir  as  reinci- 
dências das  faltas. 
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Km  Wctherslfields,  cada  vez  que  o  detido  t;  castigado  com 
n  prisão  solitária,  desconta-se-lhe,  no  cumprimento  da  pena  os 
dias  que  sofTre  tal  punição  ;  não  seria  acertado  estatuir  este 
castigo,  quando  so  houvesse  de  estabelecer  um  novo  regimen? 
Recordo-mc  que  em  uma  das  visitas  que  fiz  á  Penitenciaria 
desta  côrte,  o  preso  n.°  14  reclamava  contra  o  propósito  que 
suppunha  existir  de  se  lhe  contar  foze  dias  mais  além  d'aquel- 
les,  que  em  sua  opinião  devera  estar  recluso ;  este  facto  revela 
que  o  condemnado  espreita  ancioso  o  momento  da  liberdade, 
e  conta  offegante  as  horas  o  os  instantes  que  passa  solitário  em 
estreita  cellula.  Cabe  neste  lugar  faltar  da  questão  relativa  ao 
patrocínio  do  criminoso,  quando  deixa  a  prisão  por  ter  fin* 
dado  o  tempo  da  pena  que  lhe  havia  sido  inflingida.  Esta  pro- 
tecção deve  reputa r-se  o  complemento  do  syslema  penitenciá- 
rio; por  que  não  convém  perder  de  vista  o  delinquente,  no 
momento  cm  que  elle  ó  atirado  ao  meio  da  Sociedade,  e  em 
que  pôde  ser  impellido  a  novos  attentados,acbando-se  sem  abri- 
go entre  uma  geração  diversa  talvez,  e  sem  os  meios  de  encon- 
trar trabalho  em  que  possa,  pelo  officio  que  aprendeu  na  cel- 
lula, occorrer  á  sua  subsistência. 

Nos  Estados-Unidos  fornece-sc  ao  condemnado  que  deixa  a 
Penitenciaria  além  dos  vestidos  necessários,  cujo  preço  não 
deve  exceder  de  10  dollars,  3  dollars  para  os  gastos  de  viagem 
c regresso  a  seu  domicilio;  não  basta  porém  que  tão  exíguo 
pecúlio  seja  doado  ao  preso  que  se  retira  da  Penitenciaria, 
urge  que  as  authoridades  por  algum  tempo  exerção  sobre 
sua  sorte  uma  benéfica  influencia  para  obstar  as  reincidên- 
cias. Na  Bélgica  julgou-se  obter  este  resultado,  incum- 
bindo-se  a  commissões  administrativas  o  patrocínio  dos  li- 
bertados. Conheceu-se  porém  que  este  meio  não  era  assaz 
profícuo,  ou  por  que  essas  commissões  não  occultassem  os  an- 
tecedentes do  delinquente,  o  que  trazia  repulsa  da  parle  dos 
donos  das  oflicinas  em  recebcl-os,  ou  por  que  receassem  pro- 
ceder deslealmente,  encobrindo  taes  circunstancias,  elançan» 
do  no  seio  das  famílias,  homens  eivados  de  máos  princípios. 
A  fundação  de  colónias  agrícolas,  como  já  se  tentou  na  Hol- 
landa  com  bom  exilo,  ou  a  creação  de  fabricas  edificadas 
junto  ás  casas  de  detenção,  e  a  cargo  dos  empreiteiros  das  ma- 
nufacturas dos  condemnados,  produzirão  talvez  melhores  van- 
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tagcnsem  favor  daquclles  que  no  seu  regresso  á  sociedade,  en- 
contrão pronunciadas  antipathias,  e  são  repcllidos  do  lar  do- 
mestico, porque  entende-se,  que  os  que  alravessão  as  prisões 
sabem  delias  assaz  iniciados  em  toda  a  casta  de  artifícios,  e 
impregnados  de  pensamentos  atrozes.  Lembro-me  que  uma 
disposição  legislativa  da  Assembléa  do  Pará  em  1838  autbo- 
risava  o  Presidente  a  estabelecer  em  todas  as  viilos  e  lugares 
da  Província,  corpos  de  trabalhadores  destinados  ao  serviço 
da  lavoura,  do  commercio  e  das  obras  publicas. 

Esta  medida  nimiamente  util  para  a  organisacão  do  traba- 
lho, nao  poderia  servir  com  proveito  áquelles  que  tivessem 
deixado  as  Penitenciarias?  Para  obter  este  resultado  conviria 
lambem  insistir  aGncadamente  para  que  se  extirpem  os  eílei- 
tos  infamantes  das  penas,  origem  do  abandono  em  que  fícão 
os  libertados  quando  de  novo  entrâo  no  grémio  social,  e  da 
animadversão  que  os  acompanha. 

Não  seria  talvez  este  o  ensejo  próprio  de  aventurar  algumas 
reflexões  sobre  as  tendências  que  apparecem  para  a  organisa- 
çao  de  uui  novo  syslema  penitenciário,  em  que  a  calceta,  a  cel- 
lula  e  a  deportação  entrem  com  recíprocos  contingentes  para 
o  complemento  da  reforma  penal?  Não  conviria  aqui  investi- 
gar se  o  ecclectismo  de  que  acima  trato  pode  ser  vantajosamente 
appl içado  sob  este  ponto  de  vista  ? 

São  estas  por  sem  duvida  questões  de  subido  valor  que  de- 
mandão  aprofundados  estudos,  e  cuja  apreciação  não  pode  ca- 
ber em  um  rápido  bosquejo  do  syslema  penitenciário. 

Historiando  a  fundação  e  subsequente  desenvolvimento  do 
syslema  penitenciário,  só  tenho  por  íim  agitar  uma  questão, 
cujas  bases  ainda  não  se  achão  assentadas,  e  na  qual  ó  directa- 
mente interessada  a  sociedade.  Por  outro  lado  a  sorte  dos 
condemnados  deve  merecer  extrema  atlenção  dos  Governos, 
sendo  certo  que  quaesquer  melhoramentos  que  se  tentarem 
n  essas  vistas,  que  quaesquer  esforços  que  se  fizerem  para 
conseguir  uma  Solução  favorável  ao  regimen  penitenciário, 
trarão  em  ultimo  resultado  a  completa  abolição  da  pena  de 
morte,  alvo  a  que  em  minha  fraca  opinião  devem  visar  as  co- 
gitações dos  homens  de  Estado  de  todos  os  paizes. 

Fallarei  agora  especialmente  da 
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PENITENCIARIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Foi  construída  sob  o  methodo  Auburniano,  existe  apenas 
edificado  um  raio  de  cellulas,  e  suas  competentes  offictnes ; 
talvez  que  a  idéa  que  predominou  em  Inglaterra,  segundo 
Crawford,  e  tem  vigorado,  das  grandes  sommas,  que  são  pre- 
cisas  empregarão  na  edificação  das^eniteneiarias  pelo  sysle- 
ma  Pensilvanico,  iuipressionasse  áquelles  que  fundarão  a 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  regulamento  de  6  de  Setembro  de  1850  que  govorna  o 
estabelecimento,  divide  os  presos  em  duas  turmas,  correccio- 
nal e  criminal,  subdividindo-se  esta  em  tres  classes,  que  são 
mais  ou  menos  severas.  O  bom  comportamento  serve  de  bi- 
tola na  mudança  para  a  classe  mais  branda,  justificando  se 
d'est'arte  aquellcs  que  pensão  que  os  criminosos  podem  ser 
qualificados  segundo  sua  moralidade. 

Além  disso  banindo-se  pelo  dito  Regulamento  os  castigos 
corporaes,  e  cstatuindo-se,  que  nos  primeiros  dias  de  detenção 
não  se  dê  trabalho  ao  condemnado,  fixando-se  a  época  desta 
privação  segundo  a  turma  a  que  pertencem,  acceitão-se  as 
disposições,  que  regem  a  Penitenciaria  de  Cberry  Hill. 

O  lugar  da  refeição,  varia  conforme  as  classes,  ó  uma  mis~ 
lura  dos  dons  systemas;  seria  talvez  acertado  estabelecera 
este  respeito,  um  regimen  idêntico,  o  jantar  nas  cellulas. 

Ve-se  pois  que  o  systema  adoptado  no  Rio  de  Janeiro  não 
é  exclusivo  nos  seus  detalhes;  se  o  novo  raio  fosse  construído 
pelo  molde  do  de  Pbiladelfia,  poder-se-bia  fazer  a  experiên- 
cia em  mais  larga  escala, 

A  leitura  é  facultada  aos  presos  da  Penitenciaria  ;  além  das 
obras  sagradas  porém  não  ba  inconveniente  que  com  os  li- 
vros ascéticos  lhes  fossem  concedidos  outros,  nos  quaes  se  en- 
siuassem  bons  princípios  de  moralidade,  taes  como  Simão  de 
Nanlua,  Silvio  Pellico,  e  o  Vigário  de  YVakefiel<i. 

A  ração  de  alimentos  que  se  distribue  aos  presos  da  Penw 
tenciaria  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  como  é  invariável  nas  es* 
pecies  de  que  é  composta,  não  pode  convir  ao  temperamento 
aaquelles  condemnados  que  pertencem  a  paizes  estranhos, 
pois  é  sabido,  que  a  nossa  alimentação  diverge  assaz  d'aquella 
usada  em  outros  bemispherios.  Nota-so  que  a  perturbação  do 
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siieacio  tem  sido  a  falia  dominante  na  nossa  Pcnilcnciaria  ;  ou 
ao  systoma  adoptado,  ou  ao  acanhamento  das  salas  das  oífíci* 
nas,  onde  os  presos  estão  em  muito  contacto,  ou  á  índole  vivaz 
dos  Brasileiros,  deve  atirihuir-se  este  facto. 

Esta  circunstancia,  e  a  oscillacão  cm  que  ainda  se  acbão  os 
espíritos  sobre  a  vantagem  de  um  ou  outro  systema  das  casas 
penitenciarias,  me  fazeirfpcnsar  na  urgência  do  adaptar-se  o 
novo  raio  da  casa  de  correcção  ao  systema  Pensilvanico,  como 
deixo  dito;  este  ensaio  é  de  intuitiva  utilidade,  e  sem  duvida 
menos  dispendioso,  no  meu  entender,  por  que  dispensa  as 
grandes  officinas,  c  por  que  não  deve  ser  edificado  com  o  lu- 
xo monumental  que  se  ostenta  no  raio  já  concluido. 

Sem  me  ensanchar  de  novo  nas  questões  abstractas  da  bon- 
dade deste  ou  aquelie  systema,  direi,  que  a  marcha  do  Esta- 
belecimento Penitenciário  da  Côrte  foi  entravada  desde  o 
principio  pela  disposição  do  artigo  311  do  Código  Criminal, 
em  virtude  do  qual  a  pena  de  galés  temporárias  devera  ser 
substituída  pela  de  prisão  com  trabalho,  logo  que  houvessem 
casas  de  correcção  nos  lugares  em  que  os  réos  estivessem  cum- 
prindo as  sentenças.  Em  face  deste  preceito  forão  transferidos 
para  a  Penitenciaria  homens  encanecidos  no  crime,  o  aos 
quaes  a  calceta  e  o  látego  havião  tirado  todo  o  sentimento  do 
brio,  incapazes  por  tanto  de  emenda  e  rehabilitação.  Essa 
cohorte  de  sceleratos  veio  desde  o  principio  inocular  nos  ou- 
tros presos,  seus  máos  inslinclos,  suas  doutrinas  perniciosas. 

As  mesmas  observações  procedem  também  pelo  que  diz  res- 
peito ao  que  se  estatue  no  art.  45,  §  2.°  do  dito  Código.  A 
prisão  perpetua  com  trabalho  de  que  tractâo  os  arts.  68,  71, 
85,  87  e  110  do  referido  Código,  contrapoem-so  semelhante- 
mente  á  idéa  do  systema  Penitenciário,  por  motivos  óbvios. 

Que  lucra  a  sociedade  com  a  regeneração  moral  do  indivi- 
duo para  quem  as  portas  da  prisão  se  fechão  eternamente? 
Que  interessa  tem  este  condemnado  em  alcançar  a  rehabilita- 
çao pela  reforma  de  sua  conducta  e  tendências,  se  elle  ha  do 
jazer  perpetuamente  dentro  das  paredes  de  uma  estreita  cel- 
lula?  Esta  idéa  não  o  levará  a  tentativas  de  fuga,  recorren- 
do para  realisal-as  aos  meios  mais  desesperados,  aos  meios 
criminosos?  Todas  estas  considerações  levão-me  a  deduzir  o 
corollario  de  que  no  Brasil  não  se  pode,  nem  se  deve  assentar 
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em  um  systoma  exclusivo  de  casas  Penitenciarias;  o  nosso 
temperamento,  os  nossos  hahitos,  o  nosso  clima,  pedem  ou- 
tras combinações,  outros  castigos,  e  até  mesmo  outro  systcma 
de  edificações  para  os  condemnados.  Querer  moldar  pelo  mes- 
mo typo  o  homem  ardente  com  o  fleugmatico,  o  de  uma  cons- 
tituído vigorosa  com  o  de  structura  débil,  o  de  génio  jovial 
com  ode  indoic  severa,  c*  tentar  p^  mãos  sacrílegas  na  obra 
dc  Deos,  c  estabelecer  a  anarchta  no  meio  da  natureza  hu- 
mana. Eis  porque  não  è  possível  transportar  para  o  nosso 
solo  sem  graves  inconvenientes,  e  sem  grandes  modificações, 
aqucllas  idéas  filantrópicas  que  se  acbão  consolidadas  com  in- 
contestável vantagem,  cm  paizes  de  outros  costumes  e  outras 
tendências  :  lá  a  perturbação  do  silencio  (por  exemplo)  com- 
mcllida  pelo  individuo  de  indole  iria  o  taciturna  deve  ser  cas- 
tigada mais  severamente,  quo  se  fôra  perpetrada  entre  nós, 
onde  o  céo,  os  bosques,  e  o  ar  mesmo  que  respiramos,  nos 
convidão  á  vivacidade,  nos  impellem  á  eloquência  1  Introdu- 
zir sem  critério  em  nossas  Penitenciarias  aquellas  privações 
que  podem  ser  toleradas  n 'outros  climas,  vedar  quasi  comple- 
tamente as  communicações  do  preso  com  sua  familia  em  um 
paiz,  onde  essas  affeições  são  tão  poderosas,  é  tornar  muito 
atroz  a  sorte  do  condemnado,  é  quasi  reviver  as  torturas  do 
Santo  OÍIicio,  em  prisões  mais  commodas,  arejadas  esalubresl 
A  idla  humanitária  da  Penitenciaria  da  Còrte,  deve  sua 
origem  ao  acto  de  16  de  Agosto  de  1S33,  lavrado  pelo  Minis- 
tro da  Justiça  Aureliano  dc  Sousa  e  Oliveira  Coutinho  ;  eis  a 
sua  intrega. 

«  Sendo  necessário  eslabelecer-se  com  brevidade  uma  casa 
de  correcção  nesta  cidade  para  que  as  pessoas  condemnadas  á 
prisão  com  trabalho,  possão  cumprir  as  suas  sentenças.  Man- 
da a  Regência  cm  nome  do  Imperador,  que  V.  S.  com  os  Mes- 
tres que  julgar  necessários,  passe  a  examinar,  se  pôde  ser  ap- 
plicado  para  aquellc  fim,  o  edifício  que  está  por  acabar  na  Rua 
da  Guarda  Velha  e  se  destinava  para  Guarda %ias,  e  dê  de 
tudo  conta  por  esta  Secretaria  de  Estado  com  a  descripçâo  e 
plano  da  obra  que  será  necessária,  e  o  orçamento  da  despesa, 
lendo  em  vista  conciliar  a  maior  economia  da  Fazenda  com 
as  commodidades  de  tal  Estabelecimento.  Dcos  Guardo  a  V.  S. 
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Paço  em  18  do  Agosto  de  1833.  -  Aureliano  de  Sousa  e  O/t- 
veira  Coutinho. —  Sr.  Paulo  Barbosa  da  Silva.  » 

Ou  pela  inconveniência  do  local,  ou  por  qualquer  outro 
motivo,  não  se  verificou  a  edificação  da  Penitenciaria,  no  sitio 
indicado  no  Aviso  acima,  mas  foi  em  seguida  para  esse  fim 
comprada  a  chácara  de  Catumbi  em  que  hoje  se  acha  ella 
collocada.  ^ 

À  planta  do  edifício  foi  dada  pelo  Coronel  de  Engenheiros 
Manoel  José  de  Oliveira,  o  a  primeira  com  missão  inspectora 
das  obras,  composta  do  mesmo  Coronel,  e  dos  cidadãos  Este- 
vão Alves  do  Magalhães  e  Thomé  Joaquim  Torres. 

Tanto  era  o  interesse,  que  o  referido  Ministro  ligava  á  rea- 
lísação  do  seu  acto  filantrópico,  que  além  dos  esforços  o  des- 
pesas feitas  por  parle  da  Administração  publica  para  leval-o 
ao  cabo,  recorrera  também  á  generosidade  do  paiz,  expedindo 
para  esse  fim  á  sociedade  Defensora,  então  assaz  poderosa,  a 
seguinte  Portaria : 

«  A  Regência  em  nome  do  Imperador,  confiando  muito  no 
patriotismo  e  zelo  dos  Membros  de  que  se  compõe  a  —  Socie- 
dade Defensora  da  Liberdade  o  Independência  Nacional,  no 
Rio  de  Janeiro,  a  bem  das  Instituições  c  Estabelecimentos  pú- 
blicos, que  assegurem  no  Brasil  a  mesma  Independência  e  Li- 
berdade; e  reconhecendo  outrosim  ser  a  Casa  de  Correcção  o 
de  maior  urgência,  Manda  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  Justiça,  convidar  a  referida  Sociedade  para  que  desen- 
volvendo o  seu  plano  de  subscripeões  que  começou  a  pôr  em 
pratica  quando  premeditou  a  construcção  do  uma  semelhante 
casa,  e  mandando  entregar  successi vãmente,  não  só  o  que  for 
obtendo  para  esse  fim,  como  o  que  consta  existir  já  para  tal  m 
destino,  ao  Cidadão  Manoel  Teixeira  da  Costa  Silva  que  aca- 
ba de  ser  nomeado  Thesoureiro  da  mencionada  obra,  queira 
coadjuvar  o  Governo  n*esta  importante  empreza,  que  sendo 
do  maior  interesse  e  utilidade  publica,  não  pôde  ter  prompta 
conclusão,  como  convém,  sgm  auxilio  dos  bons  Patriotas,  pela 
deficiência  actual  do  ThesoUro  Nacional.  — Paço  em  20  de 
Março  de  1834. —  Aureliano  ãe  Sousa  e  Oliveira  Coutinho. 

A  fundação  da  Penitenciaria  do  Rio  de  Janeiro  importa  um 
assignalado  serviço  prestado  sob  o  dominio  d'aquelle  partido 
politico,  que  imprimindo  á  marcha  da  Revolução  tendências 
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moderadas,  sal  voa  as  Instituições  em  1831,  legando  (ambem 
ao  paiz  a  navegação  veloz,  estabelecimentos  philantropicos,  e 
não  poucos  melhoramentos  materiaes. 

Na  quadra  de  concórdia  em  que  vivemos,  quando  os  ódios 
dos  partidos  estão  extioctos,  e  quando  as  portas  da  posterida- 
de se  vão  abrindo  para  os  nossos  homens  e  as  nossas  cousas, 
é  licito  dizer  a  verdade,  sem  ferir  as  susceptibilidades,  dizer 
a  verdade,  repito,  que  ha  de  um  dia  ser  assellada  pelo  teste- 
munho da  Historial 


GABRIEL  SOARES  DE  SOUSA. 


MEMORIA 


Offerecida  pelo  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen. 


A  importantíssima  obra  que  Gabriel  Soares  de  Sousa,  co- 
lono do  Brasil  durante  dezesete  annos,  senhor  de  um  engenho 
junto  ás  margens  do  Jeriquiçá  na  Bahia,  e  vereador  desta 
cidade,  ultimou  em  Madrid  cm  1587,  é  ja  felizmente  conhe- 
cida no  Universo,  e  o  nome  do  seu  autor,  desde  que  com 
provas  autenticas  o  restituímos  á  mesma  obra,  vai  grangeando 
de  dia  em  dia  a  fama  de  que  fatalmente  um  aulor  tão  admi- 
rável se  viu  privado,  durante  mais  de  dous  séculos !  Por  nossa 
parte  agradecemos  a  Deus  o  haver-nos  proporcionado  occasião 
de  concorrer  á  reparação  dessa  fatal  injustiça  ;  e  proseguindo 
nesta  empresa,  tentaremos  hoje  traçar  desse  benemérito  autor 
um  esboço  biográfico,  valendo-nos  de  algumas  notas  que  aca- 
báo  do  ser  encontradas  em  Lisboa,  c  que,  com  uma  generosi- 
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dade  Hitcraria  só  própria  do  solido  mérito  e  do  verdadeirosabcr, 
nos  foi  Iransmiltida  peto  nosso  patrício  maranhense  o  Sr.  João 
Francisco  Lisboa,  convidando-nos,  com  a  maior  abnegação-' 
de  si  próprio,  a  aprovei larmo-nos  delias  em  favor  da  empresa 
de  reparação  que  aceitáramos.  Digne-se  pois  o  illustre  redactor 
do  Timon  aceitar  com  ^>s  nossos  mais  sinceros  agradeci- 
mentos, a  dedicatória  que  lhe  consagramos  desta  pequena  bio* 
grana. 

Suppondo  que  Gabriel  Soares  passaria  regularmente  ao 
Brasil  na  idade  de  20  a  30  annos,  devemos  crer  que  nascera 
proximamente  pelos  annos  de  mil  quinhentos  o  quarenta  e 
tantos.  Notando  a  naturalidade  com  que  este  autor  se  refere 
ás  esteiras  de  tabúa  de  Santarém  (1)  c  á  pujança  do  rio  Zê- 
zere, «  quando  se  mette  no  Tejo  »  (2)  somos  levado  a  crer  que 
essas  comparações  que  lhe  eráo  familiares,  se  referião  aos  to- 
gares em  que  sc  creára,  e  em  que  por  ventura  nascera.  Neste 
supposto,  temos  por  muito  mais  natural  que  Gabriel  Soares 
nascesse  no  Biba-Tejo  do  que  cm  Lisboa,  como  affirma  o 
abbade  Barboza,  que  nos  parece  que  neste,  como  n'outros 
casos,  presenteou  a  capital  da  monarchia  com  escriptores, 
cuja  terra  de  nascimento  era  incerta. 

Quanto  á  época  da  passagem  de  Gabriel  Soares  ao  Brasil, 
pretende  Fr.  Vicente  do  Salvador  em  umas  notas  suplemen- 
tares ã  obra  ainda  manuscripta  que  escrevera,  notas  que  forão 
agora  encontradas  (e  que  são  das  que  devemos  á  generosidade 
do  Sr.  J.  F.  Lisboa  e  adianio  publicamos,  doe.  XII)  que  o 
nosso  autor  entrara  no  numero  de  certos  colonos  que  ficarão 
na  Bahia  cm  1569,  quando  Francisco  Barreio  ahi  passou  para 
o  seu  governo  de  Moçambique,  com  a  commissão  de  explorar 
as  minas  de  Sofala.  Entretanto  sendo  certo  (3)  que  Soares 
estava  de  volta  á  Europa  em  158i,  seelle  efectivamente  resi- 
diu no  Brasil,  como  diz  em  1587,  dezesete  annos  (4),  deve- 
ríamos crer  qt  e  elle  ahi  passara  tres  annos  antes  :  em  1565. 
Seja  como  for,  é  certo  que  Gabriel  Soares  apparece  no  rei- 
nado d'EI-Uei  I).  Sebastião  bem  estabelecido  na  Bahia,  casado 

(1)  Soares  I,  rap.  XIX. 
li)  Idem,  I.  XXVII. 

(3)  Hist.  Geral.  Tom.  1.°,  p.  290. 

(4)  «Por  espaço  de  dezesete  annos  que  residi  no  estado  do  Brasil  ». 
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c  com  família,  e  que  foi  um  dos  vereadores  signatários  do 
auto  da  acclamaçâo  de  Filippo  2.° 

Sabemos  também  que  por  estes  tempos  um  irmão  do  mesmo 
Gabriel  Soares  de  Sousa  (mui  provavelmente  o  próprio  João 
Coelhode  Sousa,  de  que  o  próprio  Soares  irata  no  Cap.  20  da  1." 
parte)  explorava  durante  uns  tres  ayios  o  rio  de  S.  Francisco, 
chegando  perto  de  duzentas  legoas  acima  da  caxoeira  de  Paulo 
Affonso,  e  voltava  ja  á  Bahia  com  mostras  de  minas  e  pedras 
preciosas  quando  falleceu  (I)  na  distancia  de  umas  cem  legoas  da 
Bahia,  legando  ao  irmão  Gabriel  asditas  mostras  eootros infor- 
mes. Com  estes  eaquellas  passou  Soares  á  Europa,  em  158Ã  a 
sollicilar  da  coroa  varias  concessões  para  emprehender  de  novo 
o  descobrimento  das  Minas,  nas  cabeceiras  do  grande  Rio 
de  S.  Francisco.  Ao  cabo  de  grandes  dilações  de  seis  annos 
em  seus  requerimentos,  durante  cujo  lempo  offereceu  em 
1587  a  D.  Christovâo  de  Moura  o  seu  precioso  livro  com  in- 
formações encyclopedicas  acerca  do  Brasil  no  seu  tempo, 
conseguiu  cm  18  de  Dezembro  de  1590  os  despachos  (cujo 
theor  adiante  publicaremos)  que  desejava,  e  que  consislião  : 
1.°  Em  ser  nomeado  Capitão  mór  e  governador  da  conquista 
e  Minas  do  Rio  de  S.  Francisco,  com  autorisação  para  es- 
colher succcssor  ;  2.°  Em  vários  hábitos,  tenças  e  outras 
mercês  a  seus  pareotes  que  o  acompanhassem  ;  3.*  Na  facul- 
dade de  prover  todos  os  oííicios  de  justiça  e  fazenda  ;  4.°  No 
fôro  de  cavalleiros  fidalgos  dado  até  cem  pessoas  das  que  o 
acompanhassem  ;  5.°  Na  licença  para  tirar  das  prisões  e  levar 
comsigo  todos  os  condemnados  que  escolhesse  com  disposições 
para  mineiros,  ofíicios  mechanicos  otc. ;  6.°  Na  promessa  de 
recompensas  aos  que  mais  se  distinguissem  ;  7.°  Na  licença 
para  levar  também  quaesquer  degradados  condemnados  para 
outras  paragens  ;  8.°  Na  licença  para  proseguir,  querendo,  no 
descobrimento,  ainda  além  do  Rio  de  S.  Francisco-,  9.°  N'uma 
ordem  para  se  lhe  darem  a  fim  de  o  acompanharem  duzentos 
índios  das  aldeias  da  Bahia.  A  estes  despachos  acrescerão  em27 
de  Janeiro  de  1591  ;  10.*  Uma  ordem  para  se  dar  embar- 

(1)  Eis  a  razão  porque  talvez  Soares  diz  «  do  roteiro  que  se  fez  da  sua  Jor- 
nada »  e  neste  sentido  deve  corrigir-se  o  que  dizemos  na  pag.  281  do  1.»  tora. 
da  Hist.  Geral;  pois  é  certo  que  em  todo  caso  não  foi  João  Coelho  quem 
escreveu  o  roteiro. 
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cação  e  mantimento  a  todos  os  que  de* ião  acompanha  l-o  ; 
11.  °  A  mercê  de  50  quintaes  de  algodão  em  caroço. 

Com  iodas  estas  grandíssimas  concessões  que  depois  com  pou- 
cas differenças  se  repetirão  em  favor  de  D.  Francisco  de  Sousa 
e  Salvador  Correia,  partin  Gabriel  Soares  de  Lisboa  em  uma 
arca  flamenga,  segundo f parece,  em  7  de  Abril  de  1591,— 
com  £60  colonos,  com  quatro  religiosos  carmelitas.  Avis- 
tarão a  costa  do  Brasil  em  15  de  Junho,  lançando  ferro  na 
costa  de  Sergipe,  junto  a  enseada  de  Vasa-barrís,  e  querendo 
entrar  tocou  a  arca  na  areia,  rompeu  o  leme,  e  fez  taes  rom- 
bos, que,  vários  passageiros  se  lançarão  a  nado  e  se  afogarão; 
outros  desembarcarão  e  passarão  com  Soares  á  Bahia,  onde 
também  chegou  com  quanto  da  arca  pôde  salvar  uma  sétia 
que  em  seu  soecorro  mandou  o  capitão  de  Sergipe  Thomé  da 
Kocba.  Preparada  ahi  a  expedição,  e  reunida  nas  terras  do 
próprio  Gabriel  Soares  em  Jequeriçá,  —  deixando  agora  aqui 
de  referir  muitos  pormenores  que  melhor  constão  das  palavras 
4o  próprio  Fr.  Vicente  do  Salvador  que  adiante  annexamos 
como  documento  XII,  contenta mo-nos  com  saber  que  esta 
expedição  mangrou  completamente:  que  depois  de  deixar  na 
distancia  de  50  legoas  um  posto  forticado,  avançou  outras 
cincoenta  mais,  parando  n'um  doentio  arrayal  junto  ao  rio 
de  S.  Francisco,  onde  adoecerão  muitos,  incluindo  o  próprio 
Gabriel  Soares,  que  ahi  falleceu,  o  foi  enterrado  ;  vindo  seus 
ossos  depois  transferidos  para  o  mosteiro  de  S.  Bento  da 
Bahia,  onde  se  lhe  poz  por  único  epitaphio,  segundo  sua  re- 
commendação  testamentária : 

AQUI  JAZ  UM  PECCADOR. 

Francisco  Adolpho  de  Varnhagen. 

c 

ADVERTÊNCIA. 

Com  as  presentes  notas  biográficas  nos  retrahimos  em 
parte  da  lamentação  que  fizemos  no  final  dos  nossos  Com- 
mentarios  ó  obra  de  Soares,  na  pag.  415  do  volume  14."  desta 
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collecção.  —  Para  esses  commontarios,  para  o  Indico  das  dou- 
trinas da  obra  qoe  os  acompanhão,  e  para  quanto  acerca  do 
mérito  da  obra  de  Soares  dizemos  na  pag.  295  do  Tom.  1.° 
da  nossa  Historia  Geral  do  Brasil,  e  para  a  própria  obra 
era  6m,  remettetnos  por  maior  brevidade  o  leitor,  limiiando- 
nos  aqui  a  dar  publicidade  aos  seguintes 

DOCUMENTOS. 

L 

Eu  El-Ret  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  consi- 
derando em  quanto  convinha  ao  serviço  de  Deus  e  meu,  e  bem 
de  meos  vassallos,  fazer-se  a  conquista  e  descobrimento  do 
Rio  de  S.  Francisco,  partes  do  Brasil,  que  ora  com  o  favor 
divino  mando  fazer  por  Gabriel  Soares  de  Sousa,  com  o  nome 
de  Capitão  mor  e  Governador  da  dita  conquista ;  e  confiando 
de  sua  prudência  e  zelo  que  tem  de  meu  serviço,  que  saberá 
eleger  para  successor  da  dita  empresa  uma  pessoa  tal  que  di- 
gnamente o  possa  ser,  e  tenha  a  sufficiencia  e  partes  que  para 
isso  se  requerem :  hei  por  bem  e  me  praz  que  fallecendo  elie 
na  dita  conquista  e  descobrimento  antes  de  chegar  ao  cabo 
delia,  possa  nomear  em  seu  lugar  a  pessoa  que  lhe  parecer 
para  poder  ir  por  diante  com  a  dita  conquista,  assim  e  da  ma- 
neira qoe  o  elle  houvera  de  fazer,  a  qual  pessoa  que  elle  assim 
nomear  poderá  usar  de  todas  as  provisões  e  mercês  que  ao 
dito  Gabriel  Soares  tenho  concedidas,  excepto  da  Provisão 
cerrada  e  sellada  que  lhe  mandei  dar,  porque  dessa  só  o  dito 
Gabriel  Soares  em  pessoa  poderá  usar  conforme  a  ordem  que 
para  isso  lhe  está  dada ;  notifico  assim  ao  mestre  de  campo, 
capitães  e  oíSciaes  da  milícia  da  dita  conquista,  e  ao  prove- 
dor da  Minha  fazenda  e  ao  ouvidor  geral  e  ofliciaes  de  josti- 
ça  e  mais  pessoas  a  que  este  Alvará  for  mostrado,  e  o  conhe- 
cimento delle  pertencer;  que  conheção  e  hajão  por  seu  capi- 
tão roór  e  governador  a  pessoa  que  o  dito  Gabriel  Soares  por 
seu  falleci mento  deixar  nomeada  para  lhe  haver  de  succeder 
em  seu  lugar  e  officio,  e  que  sem  esperar  mais  outra  ordem 
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nem  confirmação  minha  o  obedeçSo  logo  e  cumprão  em  tudo 
seus  mandados  e  provisões,  assim  e  da  maneira  que  havião  e 
devião  cumprir  as  do  dito  Gabriel  Soares  por  mim  eleito  no 
dito  cargo :  e  uns  e  outros  cumprão  e  guardem  este  Alvará 
como  nelle  se  contém,  posto  que  o  effoito  delle  haja  de  durar 
mais  de  um  anno,  e  não  fsja  passado  pela  chancellaria,  sem 
embargo  da  ordenação  em  contrario.  João  da  Gama  o  fez  em 
Madrid  a  18  de  Dezembro  de  1590.  —  Estevão  da  Gama  o 
fez  escrever. 

II. 

Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  consi- 
derando eu  os  grandes  serviços  que  espero  que  Gabriel  Soares 
de  Sousa  me  faça  na  conquista  e  descobrimento  do  Rio  de  S. 
Francisco  e  minas  delle,  de  que  ora  houve  por  bem  de  o  encar- 
regar, e  assim  também  o  trabalho  e  despesa  que  seus  cunha- 
dos e  parentes  e  mais  pessoas  que  o  hão  de  acompanhar  e  aju- 
dar na  dita  empresa,  hão  de  fazer  nella ;  e  por  lhes  mostrar 
quanto  estimarei  os  serviços  que  nella  me  fizerem,  e  a  vontade 
que  tenbo  de  lhes  fazer  por  isso  mercês  e  honras:  hei  por 
bem  e  me  praz  que  a  quatro  cunhados  do  dito  Gabriel  Soares 
e  a  dous  primos  seus  co- irmãos  indo  com  elle  na  dita  conquista 
e  descobrimento,  e  acompanhando-o  nella  cm  meu  serviço 
até  chegar  ao  dito  Rio  de  S.  Francisco,  lhes  fazer  mercê  do 
habito  da  ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  com  cinco- 
enta  mil  reis  de  tença,,  e  para  o  cabo  da  jornada,  o  foro  de  fi- 
dalgo de  minha  casa,  acerescentado  a  cada  um  com  a  moradia 
que  eu  houver  por  meu  serviço,  tendo  elles  os  requisitos  e  qua- 
lidades que  se  requerem,  conforme  as  disposições  da  dita  or- 
dem e  ao  dito  foro,  e  lhe  faço  outro  sim  mercê  de  doze  hábi- 
tos com  vinte  mil  reis  de  tença  para  outras  tantas  pessoas 
que  forem  capitães  nesta  conquista,  como  chegarem  com  ella 
ao  Rio  de  S.  ft  ancisco,  paga  a  tença  de  uns  e  outros  no  ren- 
dimento da  mesma  conquista,  e  com  sua  nomeação  se  passa- 
rá as  Provisões  necessárias  a  cada  uma  das  ditas  pessoas,  as- 
f  sim  a  seus  cunhados  e  primos  como  a  capitães,  tendo  elles  co- 

mo dito  é  as  qualidades  que  se  requerem  para  a  dita  ordem  e 
o  foro;  e  para  minha  lembrança  esua  guarda  lhe  mandei  dar 
este  meu  Alvará,  que  inteiramente  lho  mandareis  cumprir  a 
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seu  tempo :  o  qual  me  praz  que  valha  posto  que  o  efleito  delle 
haja  de  durar  mais  de  um  anno,  e  não  seja  passado  pela  chan- 
cellaria, sem  embargo  das  ordenações  em  contrario.  — João 
da  Gama  o  fez  em  Madrid  a  18  de  Dezembro  de  1590  —  Es- 
tevão da  Gama  o  fez  escrever. 

HL  % 

Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que  por 
contiar  de  Gabriel  Soares  de  Sousa  que  ora  envio  por  capitão 
mór  e  governador  da  conquista  e  descobrimento  do  Rio  de  S. 
Francisco  e  minas  delle,  que  para  os  oflicios  que  necessaria- 
mente ba  do  haver  nas  povoações  que  se  Gzerem,  saberá  ele- 
ger pessoas  aptas  c  sufficientes  para  elles,  e  que  os  sirvão  co- 
mo cumpre  aos  serviços  de  Deus  e  meu,  e  bem  das  partes ;  hei 
por  bem  e  me  praz  que  o  dito  Gabriel  Soares  por  tempo  de 
tres  annos  que  começarão  a  correr  do  dia  que  elle  começar  a 
dita  conquista,  possa  prover  todos  os  oflGcios  de  Justiça  e  Fa- 
zenda que  houver  de  haver  nas  pessoas  que  lhe  bem  parecer, 
as  quaes  os  teráõ  e  serviráõ  em  suas  vidas,  e  lhes  mandará 
passar  em  meu  nome  cartas  dos  ditos  oflicios,  nas  quaes  se 
trasladará  este  meu  Alvará  para  por  elle  constar  como  o  houve 
assim  por  bem,  e  as  cartas  dos  ditos  oflicios  em  virtude  do  dito 
Alvará,  se  guardaráõ  inteiramente  em  vida  dos  proprietários 
delles  como  dito  é:  e  este  me  praz  que  valha  como  se  fosse 
carta  feita  em  meu  nome  o  passada  pela  chancellaria,  sem  em- 
bargo da  ordenação  do  2.°  Livro,  t.  20,  que  diz  que  as  cousas 
cujo  efleito  houverem  de  durar  mais  de  um  anno  passem  por 
cartas,  e  passando  por  Alvarás  não  valhão,  e  valerá  outro- 
sim  posto  que  não  seja  passado  pela  chancellaria,  sem  embar- 
go da  Ordenação  em  contrario.  —  João  da  Gama  o  fez  em  Ma- 
drid a  18  de  Dezembro  de  1590.  —  Estevão  da  Gama  o  fez 
escrever.  * 

IV. 

Eu  El-Rei  faço  sabor  aos  que  este  Alvará  virem,  que  haven- 
do respeito  o  consideração  aos  serviços  que  espero  que  me  fa- 
cão os  capitães,  soldados  e  mais  pessoas  que  me  houverem  do 
ir  servir  na  conquista  e  descobrimento  do  Rio  de  S.  Fran- 
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cisco,  parles  do  Brasil,  em  companhia  de  Gabriel  Soares  de 
Sousa  que  ora  mando  por  capitão  mór  e  governador  delia,  e 
por  desejar  de  lhes  fazer  por  isso  mercê  e  honra ;  hei  por  bem 
e  me  praz  de  lhe  fazer  mercê  para  cem  pessoas  dos  que  me  ser* 
virem  na  dita  jornada,  e  acompanharem  o  dito  Gabriel  Soares 
até  fazer  a  ultima  povoação  do  Rio  de  S.  Francisco,  do  foro 
de  cavalleiros  fidalgos,  temJo  elles  as  qualjjJades  para  isso  con- 
venientes; as  quaes  pessoas  o  dito  Gabriel  Soares  a  esse  tem- 
po nomeará,  e  antes  não;  e  com  sua  nomeação  e  approvação 
de  suas  qualidades  se  lhes  fará  os  Alvarás  do  dito  foro:  e  para 
minha  lembrança  e  sua  guarda  lhe  mandei  passar  este,  que 
inteiramente  lhe  mandarei  cumprir,  o  qual  me  praz  que  va- 
lha, posto  que  o  effeito  dello  haja  de  durar  mais  de  um  anno, 
e  não  seja  passado  pela  chancellaria,  sem  embargo  das  orde- 
nações em  contrario.  —  João  da  Gama  o  fez  em  Madrid  a  18 
de  Dezembro  de  1590.  —  Estevão  da  Gama  o  fez  escrever. 

V. 

Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que  eu  en- 
vio ora  a  Gabriel  Soares  de  Sousa  por  capitão  mór  e  governa- 
dor da  conquista  e  descobrimento  do  Rio  de  S.  Francisco  e 
minas  delle,  nas  partes  do  Brasil ;  e  por  quanto  entre  as  mais 
cousas  que  se  hão  mister  para  a  dita  empresa,  e  para  as  po- 
voações que  se  hão  de  fazer,  lhe  são  necessários  mineiros,  fun- 
didores e  artilheiros,  polvaristas  e  ofíieiaes  meebanicos,  e  de 
toda  a  outra  sorte  de  géneros  de  oíficios;  mando  ás  justiças  a 
que  este  Alvará  for  mostrado,  e  o  conhecimento  pertencer  que 
tanto  que  por  parte  do  dito  Gabriel  Soares  de  Sousa  com  este 
meu  Alvará  vos  for  requerido,  procureis  logo  com  diligencia 
saber  entre  os  degradados  portuguezes  que  ha  nas  galés,  os  of- 
íieiaes que  nellas  ha,  assim  meebanicos  de  toda  a  sorte  de  oífi- 
cios, como  artífices  e  officiaes  das  artes  e  oíficios  acima  referi- 
dos, e  todos  os  fareis  embarcar  e  entregar  ao  dito  Gabriel  Soa- 
res, ou  a  pessoa  que  elle  ordenar,  para  irem  servir  seus 
degredos  na  dita  conquista,  porque  assim  o  hei  por  meu  ser- 
viço» Cumpri*o  assim  sem  duvida  nem  embargo  algum,  posto 
que  este  não  seja  passado  pela  chancellaria,  sem  embargo  da 
ordenação  ero  contrario.  — *  João  da  Gama  o  fez  em  Madrid 
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t  18  de  Dezembro  de  J3U0.  —  Estevão  da  Gama  o  (n  es- 
crever. 

VL 

Eu  El-llei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que  sendo 
eu  informado  quaulo  importa  ao  serviço  de  Deus  e  meu  fa- 
yer-se  o  descobrimento  e  conquistando  Rio  de  S.  Francisco» 
partes  do  Brasil,  a  que  ora  envio  Gabriel  Soares  de  Sousa  por 
capitão  mór  e  governador  delia ;  e  querendo  como  é  razão  fa- 
zer mercê  ás  pessoas  que  me  forem  servir  na  dita  empresa, 
hei  por  bem,  e  me  praz  que  os  primeiros  que  nisto  me  servi- 
rem e  so  acharem  com  o  dito  Gabriel  Soares  neste  descobri- 
mento e  conquista  de  Ibes  fazer  no  cabo  delia  as  mercês  e  hon- 
ras que  merecerem,  conforme  aos  serviços  que  cada  um  nisto 
mefizer,  e  me  constarem  por  certidões  do  dito  Gabriel  Soares 
ou  da  pessoa  quesucceder  em  seu  lugar.  E  este  Alvará  fará  o 
dito  Gabriel  Soares  publicar  antes  que  comece  a  dita  jornada, 
e  o  fará  trasladar  no  livro  da  matricula  delia,  para  que  venha 
em  noticia  do  todos,  e  cstejáo  certos  que  Ihesseráõ  seus  servi- 
ços remunerados,  como  a  qualidade  delles  o  merecer  -,  o  qual 
me  praz  quo  valha,  tenha  força  e  vigor,  posto  que  oeffeito 
delle  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  e  não  seja  passado  pela 
cfaancellaria,  sem  embargo  das  Ordenações  em  contrario.  — > 
João  da  Gama  o  fez  cm  Madrid  a  18  do  Dezembro  dc  1590% 
—  Estevão  da  Gama  o  fez  escrever. 

Vil. 

Eu  El-Iiei  faço  saber  aos  que  este  Al  vai á  virem,  que  havendo 
cu  respeito  ao  muito  que  importa  a  serviço  de  Deus  c  meu,  e 
bem  de  meus  Vassallos  fazer-se  o  descobrimento  e  conquista 
do  Rio  de  S.  Francisco,  partes  do  Brasil,  de  que  ora  fiz  Ca* 
pitão  mór  e  Governador  a  Gabriel  Soares  de  Sousa,  hei  por 
bem  e  me  praz  que  qualquer  pessoa  que  estive»  condemnada 
em  degredo  para  alguma  outra  parte,  o  possa  hir  servir  na 
dita  Conquista  c  com  certidão  do  dito  Gabriel  Soares  de  Sousa 
ou  de  quem  succeder  em  seu  logar  de  como  a  tal  pessoa  sérvio 
na  dita  jornada  ;  e  o  tempo  que  tinha  de  degredo  lhe  será 
lançado  em  conta,  o  lhe  mandarei  dello  passar  Alvará  de 
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perdão  em  forma,  e  este  me  praz  que  valha,  posto  que  o  efeito 
delle  haja  de  durar  mais  de  um  anno  e  não  seja  passado  pela 
Chanccliaria  sem  embargo  das  Ordenações  em  contrario.  João 
da  Gama  o  fez  em  Madrid  a  18  de  Dezembro  de  1590.  Es- 
tevão da  Gama  o  fez  escrever. 

c  viu. 

Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que  ha- 
vendo respeito  a  eu  ter  encarregado  a  Gabriel  Soares  de  Sousa 
a  conquista  e  descobrimento  do  Rio  de  S.  Francisco  nas 
partes  do  Brasil  e  minas  delle,  conforme  ao  regimeuto  e  pro- 
visões minhas  que  para  isso  lhe  mandei  dar,  e  ao  trabalho  e 
despesa  que  tem  feito  no  requerimento  deste  negocio,  e  a  que 
mais  ha  de  fazer  na  execução  delle,  bei  por  bem  e  me  praz 
que  querendo  elle  proseguir  o  dito  descobrimento  mais  adi- 
ante do  dito  Rio  de  S.  Francisco,  so  não  commetterá  a  tal  * 
empresa  a  outra  pessoa,  procedendo  elle  nella  como  convém 
a  meu  serviço,  e  não  encontrando  isto  as  doações  e  privilégios 
de  outras  Capitanias,  e  governança  daquellas  partes  ;  e  para 
sua  guarda  e  minha  lembrança  lhe  mandei  passar  este  Alvará 
que  lhe  mandarei  ioteiramente  cumprir  a  seu  tempo,  com 
as  ditas  declarações  :  o  qual  me  praz  que  valha,  tenha  força 
c  vigor,  posto  que  o  efíeito  delle  haja  de  durar  mais  de  um 
anno,  e  não  seja  passado  pela  Chancellaria  sem  embargo  das 
Ordenações  em  contrario.  João  da  Gama  o  fez  em  Madrid, 
a  18  do  Dezembro  dc  1590.  Estevão  da  Gama  o  fez  escrever. 

IX. 

Eu  El-Rei  faço  saber  a  vós  Dom  Francisco  de  Sousa  do 
meu  Conselho,  e  Governador  do  Brasil,  ouaquemodilo 
cargo  servir,  que  eu  envio  ora  Gabriel  Soares  de  Sousa,  por 
Capitão  mór«e  Governador  da  conquista  e  descobrimento  do 
Rio  de  S.  Francisco,  e  porque  sou  informado  que  para  a  dita 
empresa  que  é  tanto  de  meu  serviço,  como  já  vos  tenho  si- 
gnificado, lhe  são  necessários  alguns  Índios  das  Aldeias,  de 
pazes  :  vos  enoommendo  e  mando  que  dos  índios  das  Aldeias 
do  termo  da  Bahia,  lhe  façais  dar  duzentos  frecheiros  para  o 
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ajudarem  c  acompanharem  na  dita  jornada,  osquaes  elle  tor- 
nará a  mandar  para  as  dilas  Aldeias  tanto  que  chegar  ao  Kio 
de  S.  Francisco.  Cumpri  o  assim,  sem  duvida  nem  embargo 
algum,  posto  que  este  não  seja  passado  pela  Chancetlaria, 
sem  embargo  da  Ordenação  em  contrario.  João  da  Gama  o 
fez  em  Madrid  a  18  de  Dezembro  de  1590.  Estevão  da  Gama 
o  fez  escrever.  « 

X. 

João  Gomes  da  Silva,  amigo  :  Mando-vos  que  façais  dar  em- 
barcação e  mantimento  ordinário  ás  pessoas  que  vos  constar 
por  certidão  do  Provedor  e  officiaes  do  armazém,  que  vão  em 
companhia  de  Gabriel  Soares  de  Sousa,  que  vai  ás  partes  do 
Brasil  a  conquistar  o  Rio  de  S.  Francisco  nas  ditas  partes : 
notifico-vo-lo  assim  e  mando  que  cumprais  e  guardeis  este 
meu  Alvará,  posto  que  não  passe  pela  Chancellaria.  Antonio 
'  de  Paiva  o  fez  em  Lisboa  a  27  de  Jaoe»rokde  1591.  Pedro-  de 
Paiva  o  fez  escrever. 

XI. 

Eu  EURei  mando  a  vós  Dom  Francisco  de  Sousa  do  meu 
Conselho,  e  Governador  do  Eslado  do  Brasil,  ou  a  quem  o 
dito  cargo  servir,  que  do  algodão  que  nas  ditas  partes  houver 
do  minha  Fazenda,  façais  dar  oincoenta  quintaes  delle  em  ca- 
roço* a  Gabriel  Soares  de  Sousa,  que  ora  envio  por  Capitão 
mor  e  governador  da  conquista  e  descobrimento  do  Rio  de  S. 
Francisco  e  minas  delle»  para  se  fazerem  armas  para  as  pes- 
soas que  hão  de  ir  na  dita  conquista,  e  por  este  que  não  pas- 
sará pela  Chancellaria,  e  seu  conhecimento,  serão  levados  em 
couta  ao  Qfficial  que  lh'os  assim  der,  sendo-lbe  primeiro  car^ 
regados  em  receita.  Antonio  de  Paiva  o  fez  em  Lisboa  a  27 
de  Janeiro  de  mil  quinhentos  e  noventa  e  um.  Pedro  de  Pai- 
va o  fez  escrever. 

(Assignado)  Uedro  de  Paiva. 

(Extrahido  do  Livro  1.°  de  OíBcios  (titulo  do  rotulo)  do  Ar- 
enito do  Extincto  Conselho  Ultramarino— fl.  42  até  fl.  A4  v.). 
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Cap.  24  da  obra  de  Fr.  Vicente  do  Salvador  intitulado  : 
•  da  jornada  que  Gabriel  Soares  fazia  ás  minas  do  sertão*  que 
a  morte  Ibe  atalhou.  »  Era  Gabriel  Soares  um  bomem  nobre 
dos  que  ficarão  casados  nesta  Bahia,  da  companhia  dc  Fran- 
cisco Barreto,  quando  i$á  conquista  de  Monomotapa,  de 
que  tratei  no  capitulo  13  do  livro  terceiro :  este  leve  um  irmão 
que  andou  pelo  sertão  do  Brasil  tres  annos,  donde  trouce  al- 
gumas mostras  de  ouro,  prata,  c  pedras  preciosas,  com  que 
não  chegou  por  morrer  á  tornada,  cem  (egoas  desta  Bahia, 
mas  enviou  a  seu  irmão,  que  com  cilas  se  foi  depois  de  pas- 
sados alguns  annos  á  Côrte,  e  nella  gastou  outros  muitos  em 
seus  requerimentos,  até  qucEI-Rei  o  despachou,  e  se  partiu 
de  Lisboa  cm  uma  arca  flamenga  chamada  Grifo  Dourado  a 
7  de  Abril  do  1690,  (1)  com  trezentos  e  sessenta  homens, 
e  quatro  religiosos  carmelitas,  um  dos  quaes  era  Fr.  Hieronimo 
do  Canaveres,  que  depois  foi  seu  provincial.  Avistarão  esta 
costa  em  15  de  Junho,  e  por  não  conhecerem  a  paragem,  que 
era  a  enseada  de  Vasa-barrís,  lançarão  ferro  ;  mas  era  tão 
forte  o  vento  sul,  e  correm  ali  tanto  as  aguas,  que  se  quebrarão 
duas  amarras,  e  querendo  entrar  por  conselho  de  um  Francez 
chamado  Honorato,  que  veio  da  terra  com  dous  indios  em  uma 
jangada,  o  lhes  facilitou  a  entrada,  tocou  a  não,  edeu  tantas 
pancadas,  que  lhe  saltou  o  leme  fóra,  e  se  arrombou,  pelo 
que  alguns  se  lançarão  a  nadar,  e  se  afogarão  em  as  ondas. 
Os  mais  sahirâo  cm  uma  cetia  que  lhes  mandou  Thomé  da 
Rocha,  capitão  de  Ciryppe,  e  tirarão  alguma  fazenda  sua  e 
d'EI-Rei,  a  qual  mandou  Gabriel  Soares  trazer  a  esta  Bahia 
em  esta  mesma  cetia,  com  doze  soldados,  de  que  veio  por  cabo 
Francisco  Vieira,  e  por  piloto  Paulo  Paiva,  e  Antonio  Apêba, 
vindo  clle  por  terra  com  os  mais  cm  cinco  companhias,  de 
que  fez  capitães  a  Rui  Boto  de  Sousa,  Pedro  da  Cunha  de  An- 
drade, GregoriS  Pinheiro,  sobrinho  do  Bispo  Dom  Antonio 
Pinheiro,  Lourenço  Varella,  e  João  Peres  Gallego.  Fez  também 
seu  mestre  de  campo  a  Julião  da  Costa,  e  sargento  maior  a 
Julião  Coelho.  Chegarão  a  esta  cidade  e  forão  bem  recebidos 

(t)  Evidentemônlt  houve  aqui  engano  :  deve  ler-re  1501. 
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do  governador  D.  Francisco  de  Sousa*  que  lhes  fez  dar  á  exe- 
cução as  provisões  que  trazia  do  Sua  Magestade  para  levar 
da  aldeia  dos  Padres  da  companhia  duzentos  índios  frecheiros, 
e  os  brancos  que  quizessem  ir,  com  os  quaes  se  partiu  para  a 
sua  fazenda  de  Jaguarype,  e  ahi  reformou  duas  companhias, 
por  Paulo  da  Cunha  e  Gregorio  Pereira  não  querem  ir  na  for- 
nada, e  deu  uma  a  João  Homem  filHbde  Gracia  d'Avila,  outra 
a  Francisco  Zorrilha.  Forão  por  capellães  o  cónego  Jacome 
de  Queiroz,  c  Manoel  Alvares  que  depois  foi  vigário  de  nossa 
Senhora  do  Socorro.  Partirão  dc  Jaguarype,  c  chegarão  á 
serra  de  Guareiú,  que  são  cincoenta  legoas,  onde  íizerão  uma 
fortaleza  dc  sessenta  palmos  de  vão  com  suas  guaritas  nos 
cantos,  como  El-Hei  mandava  que  se  fizesse  a  cada  cincoenta 
legoas.  Aqui  íizerão  os  Mineiros  fundição  da  pedra  de  uma 
betla  que  se  achou  na  serra,  e  se  tirou  prata,  mas  o  general  a 
mandou  serrar  ;  e  deixando  ali  doze  soldados  com  um  Luiz 
Pinto  Africano  por  cabo  delles,  se  foi  com  os  mais  outras  cin- 
coenta legoas  onde  nasce  o  rio  de  Paraguassú,  a  fazer  outra 
fortaleza,  na  qual  por  as  aguas  serem  ruins,  e  os  mantimentos 
peores,  que  erâo  cobras  e  lagartos,  adoecerão  muitos,  e  entre 
ellcs  o  mesmo  Gabriel  Soares,  que  morreu  em  poucos  dias  no 
mesmo  lugar  pouco  mais  ou  menos  onde  seu  irmão  havia  fal- 
Jecido.  Foi  sepultado  na  fortaleza  que  fazia,  com  muito  sen- 
timento dos  seus,  e  delia  se  vierão  para  a  primeira  que  tinha 
melhores  ares  e  aguas,  donde  avisou  o  mestre  de  campo  Julião 
da  Gosta  ao  Governador  D.  Francisco  de  Sousa  do  que  havia 
succedido,  e  elle  os  mandou  recolher  a  esta  cidade.  Vierão  pela 
Cachoeira,  donde  os  foi  Diogo  Lopes  Ulbôa  buscar,  e  depois 
de  os  ter  nos  seus  engenhos  oito  dias,  mui  regalados,  os  mandou 
nas  suas  barcas  ao  governador  que  os  não  recebeu  e  proveu 
com  menos  liberalidade,  gastando  com  ellcs  de  sua  fazenda 
mais  de  dous  mil  cruzados. 

O  intento  que  Gabriel  Soares  levava  nesta  jornada  era 
chegar  ao  rio  de  S.  Francisco,  e  depois  por  ene  até  á  Lagôa 
Dourada,  onde  dizem  que  tem  seu  nascimento,  e  para  isto  le- 
vava por  guia  um  indio  por  nome  Guaracy,  que  quer  dizer 
sol,  o  qual  também  se  lhe  poz,  e  morreu  no  caminho,  ficando 
de  todo  as  minas  obscuras  até  que  Deus  verdadeiro  sol  queira 
manifesta-las. 
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Os  ossos  de  Gabriel  Soares  mandou  sen  sobrinho  Bernardo 
Ribeiro  buscar,  e  estão  sepultados  em  S.  Bento  com  um  li- 
tulo  na  sepultura,  que  declarou  em  seu  testamento  se  pozesse, 
e  o  titulo  é  —  Aqui  jaz  um  peccador.  —  E  nâo  sei  eu  que 
outra  mina  elle  nos  poderá  descobrir  de  mais  verdade,  se  vi- 
vera ;  pois  como  alíirma  o  evangelista  S*  João,  se  dissermos 
que  não  temos  peccado,  Remimos,  e  não  ha  em  nós  verdade. 
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REVISTA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE0GRAPH1C0  BRASILEIRO. 


TOMO  XXI.     SUPPLEMENTO.  1858. 
 •  

ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  186S. 

i."  SESSÃO  EM  4  DE  MAIO  DE  1858. 

Honrada  com  o  Auguttã  Preiença  de  S.  31.  o  imperador. 

>  PRESIDIDA  PKLO  BL.«°  SR.  YISCOItDE  DB  SAPUCAHY. 

A's  cinco  horas  e  meia  da  tarde  achando-se  reunidos  os 
Srs.  visconde  de  Sapucahy,  conselheiro  Candido  Baptista, 
Porto- Alegre,  Dr.  Lagos,  J.  Norberto,  doutores  Fernandes 
Pinheiro,  Carlos  Honorio,  Cláudio,  Freire  Allemão  e  Maia, 
aununcia-se  a  chegada  de  S.  M.  1.  que  é  recebido  com  as  for- 
malidades do  estilo. 

Abrc-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  Assem bléa  Geral 
dos  sócios  que  leve  lugar  no  dia  21  de  Dezembro  de  1857. 

O  Sr.  1.°  secretario  dá  conta  do 

•  • 

EXPEDIENTE. 

OíBcios: 

1.  °  Do  Sr.  ministro  do  império  reinetteodo  uma  grande 
caria  geographica  de  Silva  Pontes. 

2.  °  De  vários  Srs.  presidentes  de  províncias  otTerecendo  os 
seus  relatórios  apresentados  ás  respectivas  assemblóas  pro- 
vinciaes. 

3.  °  Do  Sr.  João  Francisco  Lisboa  oiTcrtando  as  folhas  im- 
pressas de  seus  apontamentos  para  servirem  á  Uisioria  do  Ma- 
ranhão. 

A.*  Do  Sr.  Manoel  Joaquim  de  Meneies  traosinittindo  um 
exemplar  de  seu  Opúsculo  Histprjco  sobre  a  maçonaria  no 
Brasil. 

5.°  Do  Sr.  João  Baptista  Cortines  Laxe  enviando  um 


* 
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exemplar  de  sua  obra  sobre  os  quatro  primeiros  séculos  da 
idade  média. 

6.  °  Do  Sr.  J.  Praxedcs  P.  Pacheco  mandando  alguns  exem- 
plares de  seu  opúsculo  intitulado  «  Brasileirismo.» 

7.  °  Do  Sr.  Francisco  Nunes  de  Sousa  acompanhando  va- 
rias gazetas  contendo  alguns  trabalhos  relativos  á  geographia 
e  ú  estatística.  f 

8.  °  Do  Sr.  conselheiro  Drumond  doando  um  volume  das 
primeiras  gazetas  publicadas  cm  Lisboa  no  século  xvu,  e  ou- 
tro de  manuscriptos  sobre  limites  do  Império. 

9.  *  Do  padre  Lino  do  Monto  Carmello  Luna  remettendo 
um  exemplar  do  sua  memoria  histórica  sobre  o  clero  per- 
nambucano. 

10.  Do  Sr.  J.  D.  de  Avollar  Brotero  enviando  exemplares 
da  exposição  da  solemnidade  fúnebre  na  trasladação  dos  res- 
tos morlaes  do  Dr.  Ignacio  Joaquim  Barbosa,  presidente  da 
província  de  Sergipe. 

41.  Do  Sr.  Conrado  Jacob  Niemeyer  offerecendo  algumas 
plantas  geograpiíicas  de  varias  províncias. 

12.  De  differenles  directores  de  inslrucção  publica  remet- 
tendo os  seus  relatórios  apresentados  aos  governos  das  pro* 
vincias  em  que  fuiiccionão. 

O  Sr.  1.*  secretario  offerece  da  parte  dos  senhores 

Fernando  Rafael  de  Nogueira  Penido,  o  seu  tratado  sobre 
os  interesses  do  Brasil  c  humanidades. 

F.  A.  de  Varnhagen  a  sua  memoria  apresentada  á  socieda- 
de geographica  de  Paris  sobre  Américo  Vespucio. 

Dr.  D.  J.  G.  de  Magalhães  os  seus  Myslerios,  cânticos  fú- 
nebres em  memoria  de  seus  filhos. 

São  presentes  varias  gazetas  de  diversos  pontos  do  império» 
remettidos  pelas  repectivas  redacções. 

Todas  estas  offerias  são  recebidas  com  agrado,  c  teem  o  con^ 
veniente  destino. 

São  igualmente  lidos  os  seguintes  officios,  ficando  o  InstH 
tuto  inteirado  de  seu  conteúdo.  * 

1.°  Do  Sr.  J.  M.  P.  de  Alencastro,  participando  que  deixa 
de  comparecer  por  achar-se  nomeado  secretario  do  governo  da 
província  do  Paraná,  cm  cuja  posição  proseguirá  nos  trabalhos 
qoe  tem  encetado» 
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2.  *  Po  Sr.  J.  M.  Gutierrez,  datado  de  Btienos- Ayres,  acco> 
sando  a  recepção  do  diploma  de  membro  correspondente. 

3.  °  Dos  Srs.  J.  Alusmiech,  bibliothecario  da  sociedade 
«ias  sciencias  de  Batavia,  o  J.  S.  Hubbard  do  observatório  de 
Washington,  e  do  Sr.  barão  de  Reboredo,  accusaodo  a  rece* 
pção  de  alguns  números  da  revista  mensal. 

Vai  á  commissão  de  admissão  oe  sócios  com  um  trabalho 
estatístico  o  officio  do  Sr.  Dr.  Pientzenauer. 

Mandao-se  guardar  12  maços  de  papeis  do  Sr.  conselheiro 
Drummond  que  tendo  de  partir  para  Petrópolis  e  não  tendo 
onde  dcixal-os  os  confia  da  guarda  do  Instituto  visto  terem  do 
sahir  de  suas  mãos. 
^  S.  M.  o  Imperador  digna-so  de  offertar  uma  medalha  do 

bronze  cunhada  recentemente  na  Europa  em  memoria  do  en- 
genheiro Varnhagen,  restaurador  da  fabrica  de  ferro  de  Ypa- 
nema. 

A  offerta  de  S.  M.  I.  é  recebida  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  nada  mais  ha  que  tratar- se,  o 
pedindo  permissão  a  S.  M.  1.  levanta  a  sessão  declarando  que 
a  ordem  do  dia  da  seguinte  é,  além  das  matérias  do  cos- 
tume, a  leitura  da  l.a  parte  da  memoria  do  Sr.  cónego  Dr. 
Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  intitulada —  A  França 
Antárctica. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro em  lh  do  Maio  de  1858. 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  Siha. —  2.°  Secretario. 


2.»  SESSÃO  EM  28  DE  MAIO  DE  1858. 
Bonrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDIDA  PELO  BX.m°  SB.  YISCOXDE  DE  SAPUCAHT. 

A's  cinco  horas  e  meia  da  tarde  achando-se  presentes  os 
Srs.  vinconde  de  Sapucahy,  Drs.  Lagos  e  Macedo,  Porto-Ale- 
gre,  J.  Norberto,  Coruja,  cónegos  Fernandes  Pinheiro  e  Piuto 
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de  Campos,  Sebastião  Soares,  Drs.  Freire  Allemão,  Capane- 
ma, Fernandes  de  Barros,  Maia  e  Carlos  Honorio»  faltando 
eoin  participação  o  Sr.  conselheiro  Candido  Baptista,  annun- 
cia~so  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  na 
forma  do  esiylo. 

EXPEDIENTE. 

Oflicios : 

1.  e  Do  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  remettendo 
copia  de  uma  certidão  enviada  pela  legação  imperial  em  Ma- 
drid, por  oflicio  datado  de  2  de  Janeiro  ultimo.  Emana  este 
importante  documento  do  archivo  de  Sevilha,  na  repartição 
chamada  da  secretaria  do  Peru,  e  n'elle  vem  transcripta  a  ca- 
pitulação feita  pelo  rei  e  a  rainha  de  Hespanha,  com  Vicente 
Yanez  Pinzon  no  anno  de  1501. 

2.  °  Do  Sr.  ministro  do  império,  aceusando  a  recepção  da 
relação  dos  membros  eleitos  para  o  conselho  administrativo, 
e  para  commissões  do  Instituto  no  presente  anno. 

3.  °  Do  Reitor  do  externato  de  Pedro  II,  pedindo  uma  col- 
Iccção  da  Revista  para  uso  do  mesmo. 

4.  "  Do  bibliothecario  da  Escola  Central  fazendo  igual  pe- 
dido. 

5.  °  Do  Sr.  Cosme  A.  Pereira,  mandando  um  exemplar  do 
relatório  da  commissão  de  hygiene  publica  da  provincia  de 
Pernambuco. 

6.  °  Do  Sr.  Luiz  V.  Bonninghausens,  cônsul  do  grão-duca- 
do  de  Mcklcmburgo  Schwerin  n'osia  corte,  pedindo  cm  nome 
do  seu  governo  a  cooperação  do  Instituto  para  a  publicação  do 
«  Boletim  Gcographico  de  Gota  »  que  tem  por  fim  manter  e 
desenvolver  o  espirito  scientifico  da  geographia,  fazendo  co- 
nhecer as  mais  recentes  e  importantes  indagações  e  acompa- 
nhando-asde  cartas  cuidadosamente  executadas. 

Todos  estes  cilícios  tem  o  conveniente  destino,  sendo  as  of- 
fertas  recebidas  com  agrado,  bem  como  as  seguintes  offerecidas 
por  parte  dos  senhores : 

1.°  Dr.  Pientznaucr,  o  2.°  volume  dos  sermões  do  monse- 
nhor Soledade,  e  o  seu  mappa  estatístico  mortuário  da  cidade 
de  Nithoroy  do  anno  do  1857. 
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2.°  Do  1.°  tenente  da  armada  nacional  Antonio  Mariano  de 
Azevedo,  o  seu  relatório  sobre  os  exames  de  que  foi  incumbi- 
do no  interior  da  província  de  S.  Paulo. 


Henriques  Ferreira  Buryty  tres  volumes  manuscriptos  da  obra 
do  padre  Francisco  Telles  de  Menezes,  intitulada  —  Mappa 
eurioso  do  novo  descuberto,  e  fica  o  mesmo  Sr.  encarregado 
de  verificar  si  é  a  mesma  que  está  Ajeita  á  analyse  do  Sr.  Dr. 
Perdigão  Malheiros,  com  o  titulo  de  «  Lamentação  brasílica.» 
Propostas  e  pareceres : 

Vai  á  co tn missão  de  admissão  de  sócios,  a  seguinte  proposta 
dos  Srs.  Dr.  Carlos  Honorio  e  cónegos  Fernandes  Pinheiro  o 
Pinto  do  Campos:  «Propomos  para  fazer  parte  no  Instituto 
como  sócio  correspondente  a  frei  Lino  do  Monte  Carmello 
Luna,  servindo  do  prova  a  sua  recente  memoria  sobre  o  clero 
pernambucano. 

O  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  lô  o  parecer  da  commissão 
de  contas  o  apresenta  o  orçamento  para  a  despesa  e  receita  do 
corrente  a  uno,  que  fica  sobre  a  mesa. 


A  parto  da  ordem  do  dia  destinada  á  leitura  é  preenchida 
pelo  Sr.  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  com  parte  da  sua  me- 
moria sobre  a  França  Antárctica. 

Lcvanta-se  a  sessão  ás  sete  horas  da  noite,  ficando  marcada 
para  a  ordem  do  dia  da  seguinte,  além  das  matérias  do  costu- 
me, a  leitura  da  carta  do  Sr.  Tbeophilo  Benedito  Ottont  di- 
rigida ao  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  sobre  os  indio3 
do  Mucury. 

Sala  das  sessões  do  I.  H.  e  G.  B.  no  Paço  Imperial  do  Rio 
de  Janeiro  em  28  de  Maio  do  1858.  —  /.  Norberto  d*  S,  S, 
2.°  Secretario* 


LEITURA. 
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3.«  SESSÃO  EM  ii  DE  JUNHO  DE  1858. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 
PRESIDIDA  PELO  EX.ro0  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

- 

A's  cinco  horas  e  Ires  quartos  da  tarde  achando-se  presentes 
os  Srs.  visconde  de  Sapucffhy,  Drs.  Lagos  e  Macedo*  Porto- 
Alegre,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sebastião 
Soares,  Dr.  Cláudio,  Capanema,  Sousa  Fontes,  Carlos  Ho- 
norio, Lapa  e  Freire  AHemão,  faltando  por  incommodo  de 
saúde  os  Srs.  Candido  Baptista,  cónego  Pinto  do  Campos, 
Dr.  Maia  e  Coruja,  annuncia-so  achegada  de  S.  M.  o  Impe- 
rador que  ó  recebido  com  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-so  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Officios  : 

1.  °  Do  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira  França,  offerecendo  de 
sua  parle  uma  copia  reputada  idêntica  da  famosa  bulia  de 
Alexandre  VI,  cujo  original  se  acha  no  Corpus  Júris  Quen- 
tium  de  Leibnitz  para  servir  na  confrontação  com  outros 
exemplares  de  tão  importante  documento,  e  remettendo  al- 
gumas publicações  do  conselheiro  Michelsen,  membro  da  aca- 
demia das  sciencias  de  Munich,  offerecidas  ao  Instituto  pelo 
auctor. 

O  mesmo  Sr.  propõe  para  sócio  honorário,  a  S.  A.  S. 
o  Sr.  duque  de  Saxe  Coburgo  Gotha,  não  só  distincto  como 
príncipe  mas  ainda  como  homem  dado  ás  lettras,  auctor  e 
compositor,  e  membro  de  muitas  associações  scienliGcas  da 
Europa. 

2.  °  Do  Sr.  José  Gonsalves  dos  Santos  e  Silva  offertanda 
um  exemplar  das  cartas  publicadas  ácerca  da  província  de 
Santa  Catharina,  uma  das  quaes  contém  a  vida  da  beata  Jo- 
anna  Gomes  de  Gusmão. 

Forão  recebidos,  enviados  pelas  respectivas  secretarias  os 
relatórios  dos  Srs.  ministros  dos  negócios  da  guerra  e  es- 
trangeiros; apresentados  ao  corpo  legislativo  na  presente  sessão, 
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bem  como  os  documentos  ofíiciaes  da  provineia  de  Pernam- 
buco, apresentados  á  respectiva  assem  bléa  legislativa  em  sua 
ultima  reunião,  e  remellidos  pelo  governo  da  mesma  pro- 
víncia. 

São  presentes  alguns  jornaes  das  províncias  do  Amazonas 
c  Minas  Geraes,  mandados  pelas  respectivas  redacções. 

O  Sr.  Porto- Alegre  offerece  da  parte  do  Sr.  Coruja  copias 
de  algumas  communicações  officiadl  relativas  á  tomada  e  in- 
vasão do  forte  de  Santa  Teresa  cm  1763,  exirahidas  por  elle 
do  arebivo  publico. 

O  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo  offerla  um  mappa  do  Mucnry  e 
suas  adjacências,  que  lhe  foi  doado  pelo  Sr.  Theophilo  Bene- 
dicta Ottoni,  para  acompanhar  a  carta  do  mesmo  Sr.  sobro 
os  índios  daquellas  localidades. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado,  Geando  a 
proposta  do  Sr.  Dr.  Ferreira  França  sobre  a  mesa  para  ser 
tomada  em  consideração  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Porlo-Alegre  propõe  para  sócio  correspondente  o  Sr. 
Olive  Haldane  Stokcs,  capitão  do  real  corpo  de  engenheiros  da 
Gran-Bretanna,  cm  serviço  na  ilha  Maurícia,  eoSr.  J.  Nor- 
berto ao  Sr.  Antonio  Mariano  de  Azevedo,  1.°  tenente  da  ar- 
mada nacional  c  auctor  do  relatório  dos  exames  de  que  foi 
incumbido  na  província  de  S.  Paulo  pelo  governo  imperial. 
Tem  ambas  as  propostas  o  conveniente  destino. 

E'  aífeclo  á  commissão  de  estatutos  um  projecto  relativo  ás 
prestações  semestraes  apresentado  pela  com  missão  de  fundos 
e  orçamento. 

Approva-sc  o  parecer  da  commissão  de  fundos  e  orçamento 
sobre  as  contas  do  Sr.  Thesoureiro,  bem  como  o  orçamento 
da  receita  e  despesa  do  corrente  anno. 

Termina  a  sessão  com  a  leitura  feita  pelo  Sr.  Dr.  J.  M.  do 
Macedo,  da  carta  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  Theophilo  Benedicta 
Ottoni  sobre  os  iudios  do  Mucury. 

A  ordem  do  dia  é  a  continuação  da  leitura  do  trabalho  do 
Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  sobre  a  França  Antárctica. 

O  Sr.  Presidente,  obtida  a  permissão  do  S.  M*  I.  >  levanta 
a  sessão  ás  oito  horas  da  tarde. 
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Saía  das  sessões  do  I.  H.  e  G.  B.  no  Paço  imperial  da  ci- 
dade, emtldoJantao  de  1858. 

/.  Norberto  de  Sousa  Silva, 

Approvada  com  a  rectificação  seguinte  : 

O  Sr.  Porto-Alegre  propõe  para  sócio  do  instituto  o  Sr. 
Conselheiro  Michelsen  —  cuja  proposta  foi  rcmeltida  como  as- 
outras  á  commissão  d'adtuissão  de  sócios. 

Fernandes  Pinheiro, 


4.'  SESSÃO  EM  25  DE  .1  UNHO  DE  1858. 
Honrada  eom  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDIDA  PELO  EX.mo  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCADT.- 

A's  seis  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  seguintes  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Lagos,  Porto-Alegre,  Dr.  Freire  AI- 
lemão,  Capanema,  Fontes,  Lapa,  Figueiredo  e  Cónegos  Pinto 
de  Campos  e  Fernandes  Pinheiro  annuncia-se  a  chegada  de 
S.  M.,  que  sendo  recebido  com  as  formalidades  do  eslylo, 
abre-se  a  sessão,  sendo  lida  e  approvada  a  acta  d'antecedente. 

O  Sr.  l.°  Secretario  dá  conta  do  seguinte : 

EXPEDIENTE. 

» 

Officío  do  Sr.  Official  Maior  Interino  da  Secretaria  dis- 
tado dos  Negócios  do  Império  remeltendo  para  serem  guar- 
dados no  archivo  do  Instituto  os  actos  impressos  d'Assembléa 
Legislativa  Provincial  do  Amazonas  ;  assim  como  dous  exem- 
plares dos  relalorios,  que  os  Presidentes  das  Províncias  do 
Pará  e  Pernambuco  apresentarão  ás  respectivas  Assembléas. 

Idem  do  Sr.  Presidente  da  Provincia  do  Paraná  enviando  o 
exemplar  do  relatório  com  que  foi-lhe  entregue  a  adminis- 
tração da  mesma  Provincia. 
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Idom  do  Sr.  Libanio  A.  da  Cunha  Mattos  offerecendo  ao 
instituto  os  seguintes  manuscriptos  : 

1.  °  Compendio  Histórico  das  Possessões  da  Corôa  de  Por- 
tugal nos  inarcs  e  continentes  d' Africa  Oriental  e  Occidental 
pelo  Marechal  de  Campo  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos. 

2.  *  Quaturze  documentos  relati^s  aos  acontecimentos  po- 
líticos das  Provincias  do  Maranhão  e  Piauhy  na  época  da 
Independência  do  Brasil. 

3.  °  Exposição  da  lucta  com  o  gentio  Pimenteira  na  Pro- 
víncia do  Piauhy  noannode  1807. 

4.  °  Exposição  sobre  a  navegação  o  commercio  do  Rio  Par- 
nahyba  em  1809. 

Oílicio  do  Sr.  Dr.  Antonio  David  Vasconccllos  Canavarro 
remettendo  o  seu  relatório  acerca  do  cholera  morbus  rei- 
nante nas  Província  do  Amazonas,  Pará,  Alagoas  e  Rio  Grande 
do  Norte  para  servir-lhe  de  titulo  d'admissão  ao  instituto.  — 
A*  commissâo  d'a d  m  issão  de  sócios. 

Carta  do  Sr.  M.  M.  Lisboa  escripta  ao  Exm.  Sr.  Conselheiro 
C.  Baptista  d'01iveira  incluindo  uma  memoria  sobre  os  li- 
mites do  Brasil  pelo  Sr.  Dr.  José  Antouio  Lavalle,  natural  do 
Peru,  e  por  elle  offerecida  ao  Instituto  para  servir-lhe  de  titulo 
d'admissão.  — Rcmetiida  ao  Sr.  Conselheiro  Pimenta  Bueno 
para  emittir  o  seu  juízo  a  este  respeito. 

São  recebidos  coin  o  costumado  prazer  os  Correios  Officiaes 
de  Minas  c  Espirito  Santo. 

Os  Srs.  Baptista  d'01iveira  e  Norberto  parlicipão  que  dei- 
xão  de  comparecer  por  incommodados. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Cónego  Fernandes  Pinheiro  termina  a  leitura  da  1.* 
Parle  da  sua  memoria  intitulada  —  A  França  Antárctica. 

Não  havendo  mais  nada  á  tratar,  c  obtida  a  permissão  do 
S.  M.,  levanta-sc  a  sessão  ás  sele  horas  da  noiíe,  sendo  mar- 
cada para  a  ordem  do  dia  seguinte  as  matérias  adiadas,  o  a 
continuação  da  leitura  da  França  Antárctica.  —  Sala  das  ses- 
sões no  Paço  Imperial  da  cidade  9  de  Julho  de  1853.  —  No 
impedimento  do  2.°  Secretario. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 
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Honrada  com  a  Augusta  Presença  deS.M.  o  Imperador. 
PRESIDIDA  PELO  EX.m0  SB.  VISCONDE  DR  SAPUCAHY. 

A's  cinco  horas  da  tarda  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Candido  Baptista»  Dr.  Lagos> 
Porto -Alegre,  J.  Norberto,  Coruja,  Drs.  Cláudio,  Emilio 
Maia,  Lapa,  Freire  Allcmão,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honorio,  e 
Capanema,  Cunha  Mattos,  cónegos  Pinto  de  Campos  e  Fer- 
nandes Pinheiro,  annuncia-sc  a  chegada  de  S.  M.  I.  que  é  re- 
cebido com  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-sc  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

O  Sr.  1.*  Secretario  apresenta  as  seguintes  offertas,  que  são 
recebidas  com  agrado,  da  parte  dos  senhores: 

Bacharel  Thomaz  Alves  Nogueira  :  1.°  Colonisaçao  do  Bra- 
sil por  Van  Lede ;  2.°  Memorias  dos  benefícios  políticos  do  go- 
verno de  D.  João  VI,  por  José  da  Silva  Lisboa,  depois  viscon- 
de de  Cayrú;  3.°  Corographia  do  Brasil  por  Domingos  José 
Antonio  Kebello;  4.°  Discurso  histórico  e  económico  pelo  con- 
selheiro Balthazarda  Silva  Lisboa. 

Dr.  Abilio  Cesar  Borges ;  discurso  da  inauguração  do  Gym- 
nasio  Babiano  e  relatório  sobre  a  instrucção  publica  da  Bahia, 
pelo  mesmo  senhor. 

A.  A.  Pereira  Coruja  ;  «  Pequeno  calhecismo  cm  liogua 
guarany  ■ ,  manuscripto. 

Das  respectivas  redacções  varias  gazetas. 

E'  presente  o  folheto  da  Revista  trimcnsal  do  1.°  trimestre 
cVeste  anno,  faltando  ainda  alguns  do  anno  passado  por  atrazo 
da  officina  typographica. 

O  Sr.  Dr.  Capanema  propõe  por  parte  do  Sr.  Rey  na  rd,  se- 
cretario da  soledade  scienlifica  de  Moscow  a  troca  das  respe- 
ctivas publicações,  eé  a  proposta  approvada. 

O  Sr.  Dr.  cónego  J.  C.  Fernandes  Pinheiro  preenche  a 
ordem  do  dia  lendo  a  sua  memoria  histórica  —  A  França  An- 
tárctica. 

Levanta-sc  a  sessão  ás  sete  horas  da  tarde. 

Norberto  de  Sousa  Silva. —  2.«  Secretario. 
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6.»  SESSÃO  EM  30  DE  JULHO  DE  1858. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDIDA  PELO  SR.  COJÍSBLHEIRO  C.  BAPTISTA  DB  OLIVEIRA. 

À's  seis  horas  da  tardo  annunjia-se  a  chegada  do  S.  M. 
o  Imperador,  que  é  recebido  com  as  formalidades  do  eslilo. 

O  Sr.  conselheiro  Candido  Baptista  de  Oliveira,  declara 
aberta  a  sessão,  achando-so  presentes,  além  do  mesmo  Sr.  os 
Srs.  Drs.  Lagos  e  Macedo,  Porto-Alegre,  Coruja,  Dr.  Fontes, 
Cunha  Mattos,  cónego  Pinto  de  Campos,  c  Dr.  Lapa. 

O  Sr.  Dr.  Lapa,  servindo  de  2.°  Secretario,  lê  a  acta  da 
sessão  precedente,  a  qual  é  approvada. 

EXPEDIENTE. 

O  Sr.  l.°  Secretario  apresenta  os  seguintes  officios  : 

Do  Sr.  Ministro  do  Império,  communicando  ter  expedido 

aviso  para  entregar-se  ao  thesoureiro  do  Instituto,  em  duas 

prestações,  a  quantia  do  cinco  contos  de  reis  para  as  despesas 

do  mesmo  Instituto. 
Dos  Srs.  Joaquim  Norberto,  e  cónego  Fernandes  Pinheiro, 

participando  que  por  incommodo  dciião  de  comparecer  á 

sessão  de  hoje. 

E  bem  assim  as  seguintes  oflertas,  que  são  recebidas  com 
agrado  : 

Do  Sr.  Ministro  do  Império  —  Relatório  da  repartição  a 
cargo  do  mesmo  Senhor,  apresentado  do  corrente  anno,  á 
Ássembléa  Geral  Legislativa  ; 

Do  Sr.  Presidente  da  Proviucia  de  Sergipe  —  Dous  exem- 
plares do  relatório,  com  que  abrira  a  l.m  sessão  da  12. a  le- 
gislatura da  Ássembléa  da  província. 

Do  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  • — O  opúsculo  —  Examen  de 
quelques  points  d'histoirc  géographique  du  Brasil. 

Das  respectivas  redacções  — varias  gazetas. 

Forão  lidos,  e  ficarão  adiados  dous  pareceres  das  Com  mis- 
sões de  Estatutos,  o  de  admissão  de  sócios,  e  levantou-se  a 
sessão  pouco  antes  das  sete  horas  da  noite. 

Dr.  L.  da  Rocha  Ferreira  Lapa.  —  2.tf  Secretario  interino. 
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7.'  SESSÃO  EM  13  DE  AGOSTO  DE  1858. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  deS.M.  o  Imperador. 

PRESIDIDA  PELO  EX.m0  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

C 

Á's  cinco  e  meia  boras  da  tarde  acbando-se  presentes  os  se- 
guintes Srs.  visconde  de  Sapucaby,  conselheiro  G.  Baptista 
«TOlivcira,  Drs.  Lagos,  Macedo*  Freire  Allemão,  Capanema, 
Tito  Franco,  Maia,  commendador  Cunba  Mattos,  Coruja  o 
Cónego  Dr.  Pinheiro,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  Mageatade 
que  sendo  recebido  com  as  formalidades  do  estilo,  abre-sea 
sessão,  c  lida  a  acta  d'antorior  é  approvada. 

O  Supplenle  do  1.°  Secretario  n'auscncia  dos  Srs.  1."  o2.fr 
Secretários  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oflício  do  Sr.  Porto-Alegre  communicando  não  podè> 
comparecer  por  incommodado.  —  Inteirado. 

Idem  do  Sr.  Cónego  Pinto  de  Campos  fazendo  igual  par- 
ticipação, o  offerecendo  ao  Instituto  uma  oração  fúnebre  pro- 
nunciada nas  exéquias  d'El-Rei  D.  José  I  por  Fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deus. 

Idem  do  Sr.  Dr.  José  Ferraris  fazendo  offerta  d'um  exem- 
plar do  seu  projecto  d'um  código  do  mérito  social. 

Idem  do  Sr.  OÍIicial  Maior  interino  da  Secretaria  do  Im- 
pério remettendo  os  relatórios  das  presidências  dc  Sergipe, 
Goyaz  e  Amazonas. 

Idem  do  Sr.  Director  da  Instrueção  Publica  do  Ceará  envi- 
ando um  exemplar  do  relatório  do  seu  antecessor. 

Idem  do  Sr^  Secretario  do  Governo  da  Província  das  Ala- 
goas transmittindo  uma  collccç5o  dos  actos  legislativos  pro- 
mulgados pela  respectiva  Assem  bica  na  sua  sessão  ordinária 
do  corrente  anno. 

Idem  do  Secretario  da  Directoria  da  Estrada  de  Ferro 
de  D.  Pedro  II  mandando  o  G.°  relatório  apresentado  aos  seus 
accionistas. 
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Forão  oflerecidos  pelas  sons  redacções  os  seguintes  jornaes  : 
Estrella  do  Amazonas,  Noticiador  Catholico,  o  colono  do  N. 
S.  do  O,  Correio  Officialde  Minas,  assim  como  um  opúsculo 
narrando  as  exéquias  celebradas  na  cathedral  do  Maranhão  cm 
honra  do  Dr.  Eduardo  Olympio  Machado, 

A  Sociedade  Geológica  do  Vicjjna  d'Austria  remeUeu  a 
continuação  da  sua  Revista. 

O  Sr.  Dr.  Lagos  depositou  no  archivo  do  mesmo  Instituto 
vários  volumes  das  leis  do  Brasil,  assim  como  os  originaes  dos 
artigos  publicados  no  1.°  e  2.°  ns.  da  Revista  Brasileira. — 
Todos  estes  donativos  são  recebidos  com  especial  agrado. 

PARECERES. 

Lé-se  o  approva-se  o  parecer  da  commissão  d*admissão  de 
sócios  propondo  que  se  escreva  ao  Sr.  Dr.  Antonio  David  Ca- 
navarro afim  de  que  haja  de  conformar-sc  com  as  disposições 
do  artigo  C.°  dos  nossos  Estatutos  na  confecção  da  memoria 
que  tiver  do  servir-Ihe  a  titulo  para  a  entrada  no  Instituto. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  conclue  a  leitura  da 
sua  memoria  sobre  a  França  Antárctica. 

Não  havendo  mais  nada  a  tractar  e  obtido  o  imperial  bo- 
noplacito,  levanta-so  a  sessão;  marcaodo-se  para  ordem  do  dia 
seguinte  a  leitura  de  pareceres,  propostas  e  trabalhos  dos  só- 
cios inscriptos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  no  Paço  Imperial  da  cidade 
aos  13  d'Agosto  de  1858. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  — 
servindo  de  2.°  Secretario. 
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8.-  SESSÃO  EM  27  DE  AGOSTO  DE  1858. 

Honrada  eom  a  Augusta  Piesença  de  S.      o  Imperador. 
PRESIDIDA  PELO  EX.mo  SU.  VISCONDE  DE  SAPICAHY. 

A's  seis  horas  achando-se  presentes  os  seguintes  Srs.  vis- 
conde  de  Sapucahy,  conlblheiro  Baptista  d'Oliveira,  Drs. 
Macedo,  Lagos,  Freire  Allemão,  Cláudio,  Fontes,  Tito  Franco, 
Figueiredo,  Coruja,  Porto-Alegre  e  cónegos  Pinto  de  Campos  e 
Fernandes  Pinheiro,  depois  de  recebido  S.  M.  com  as  forma- 
lidades do  estilo,  abre-se  a  sessão,  e  lida  a  acta  da  antecedente 
é  approvada  depois  de  ligeiras  observações  do  Sr.  Dr.  Lagos. 

O  Sr.  1.°  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  Officio  do  Sr.  l.°  Secretario  do  Ensaio  Philosopbico 
Paulistano  enviando  as  suas  Revistas  e  pedindo  as  nossas  em 
troca. 

São  remettidas  pelas  respectivas  redacções  algum  números 
do  Correio  da  Victoria,  Noliciadur  Catholico,  Correio  Offi- 
cial  de  Minas,  Parahyba,  e  Átheneu  Pernambucano. 

Recebem-se  sem  indicação  de  lugar,  nem  de  pessoa  vários 
opúsculos  intitulados  —  Excursion  au  Rio  Salado  et  dans  lo 
Chaco  dans  Ia  Confédération  Argentine  parAmedée  Jacqucs. — 
Almanaques  Nationales  de  1855  —  1856.  —  Simplo  Hestoria 
de  la  ex-colonia  franceza  en  el  Paraguay  —  Memoria  Histórica 
de  ia  decadência  e  ruina  de  las  missiones  jesuíticas  cn  el  seno 
dei  Plata. 

Lê-sc  e  fica  addiado  um  parecer  da  commissão  d'cstatutos 
conformando-se  com  a  proposta  apresentada  á  cerca  das  jóias 
c  contribuições  dos  sócios  do  Instituto  com  as  emendas  do  Sr. 
Coruja. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  c  obtida  a  permissão  de 
S.  M.  levanta-»;  a  sessão  marcandosc  para  a  ordem  do  dia 
seguinte  as  matérias  anteriormente  designadas. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  no  Paço  Imperial  da 
cidade  em  27  d'Agosto  de  1858. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  — 
servindo  de  2.°  Secretario. 
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9.'  SESSÃO  EM  10  DE  SEPTEMBRO  DE  1858. 


Honrada  com  a  Augusta  Presença  deS.JM.  o  Imperador. 
PRESIDIDA  PELO  EX.m0  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAIIY. 

A's  cinco  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Drs.  Lagos  e  Macedo,  Porto-Alegre,  J. 
Norberto,  Drs.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Pereira  Pinto, 
Carlos  Honorio,  Sousa  Fontes,  Freire  Allemão,  G.  Dies,  Per- 
digão Malheiros,  Emilio  Maia,  Cláudio,  Filgueiras,  cónego 
Pinto  de  Campos,  e  Coruja,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M. 
Imperial  queé  recebido  com  as  formalidades  do  estilo. 

Abre-se  a  sessão  e  appiova-sc  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

São  recebidas  com  agrado  varias  gazetas  de  diversos  pontos 
do  império  remeltidas  pelas  respectivas  redacções. 

O  Sr.  Dr.  A.  Gonçalves  Dias,  apresenta  a  sua  memoria 
«Pirasil  e  Oceania  »  jâ  lida  nas  sessões  do  Instituto,  e  á  qual 
pôde  ajuntar  algumas  notas  e  elucidações  durante  as  suas  via- 
gens pela  Europa. 

ORDEM  DO  DIA. 

Entra  em  discussão  o  parecer  da  commissão  de  estatutos  so- 
bre a  remissão  dos  sócios,  com  as  emendas  do  Sr.  Coruja. 

O  Sr.  Porto-Alegre  propõe  o  adiamento  até  a  próxima  ses- 
são, a  hm  de  se  tornar  publico  o  objecto  da  discussão,  e  é  ap- 
provado  tomando  parte  no  debate  os  Srs.  Dr.  Cláudio,  Coruja 
e  Dr.  Sousa  Fontes. 

Occupa  a  attenção  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  J.  H.  de  Macedo, 
com  a  leitura  do  sua  memoria  sobre  duvidas  históricas,  tra- 
tando por  agora  de  alguns  pontos  da  historia  da  guerra  bra- 
sílica. 

Levanta-se  a  sessão  ás  sete  horas  da  uoito. 

J.  NorOerto  de  Sousa  Silva.  —  2.#  Secretario. 
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10.-  SESSÃO  EM  1  DE  OUTUBRO  DE  1858. 

Honrada  com  Augusta  presença  de  S.  M .  Imperial. 
PRESIDIDA.  PELO  EXm0  Stt   VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

Á's  cinco  horas  da  tarjo  achando-sc  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Drs.  Lagos  c  Macedo,  A.  Porto-Alcgre, 
J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Filgueiras,  Co- 
ruja, Drs.  Gonçalves  Dias,  Pereira  Pinto,  Sousa  Fontes,  Car- 
los Honorio,  Lapa,  Emilio  Maia,  Sebastião  Soares  e  Cunha 
Mattos,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é 
recebido  com  as  formalidades  do  osúlo. 

Abre-sc  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Officio  do  Sr.  brigadeiro  Moraes  Ancora,  remettendo  uma 
carta  da  parte  meridional  do  Oceano  Atlântico  e  um  mappa 
do  reconhecimento  da  parto  do  Rio  Paraguay  couiprebendida 
entre  Dourados  e  Villa  Maria. 

São  ambas  recebidas  com  agrado  bom  coino  as  seguintes 
offertas : 

1.  a  Pelo  Sr.  Cunha  Mattos :  O  relatório  da  repartição  dos 
negócios  da  guerra  apresentado  ao  corpo  legislativo  na  ulti- 
ma sessão. 

2.  "  Pelo  Sr.  Dr.  Pereira  da  Silva  :  Os  varões  illustres  do 
Brasil  e  explicações  docalhecismo  em  língua  guarany  por  Ni- 
coláo  Yapugay,  impresso  cm  El-pueblo  de  S.  Maria  La  Mayor 
em  1724. 

3.  *  Pelo  Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias  da  parte  do  Sr.  Ferdinand 
Dénis:  Viagem  ao  norte  da  Bolívia  e  im mediações  do  Perú, 
por  H.  Á.  Weddell.  Estudos  das  paixões  applicadas  ás  bellas- 
artes  por  J.  B.  Delestro.  Indagações  estatísticas  e  scionti ficas 
das  diversas  profissões,  e  ensaio,  de  topographia  e  geologia  me* 
dica  por  Devillicrs.  Historia  natural  hygicnica  e  económica  do 
coqueiro  por  C.  Régnaud. 

4.  a  Pelo  mesmo  Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias  os  manuscriptos : 
Desenho  de  uma  iuscripção  encontrada  na  serra  da  Itacotiara, 
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junto  ao  rio  Verde,  ao  sul  de  Villa-Rica.  Memorias  do  anno 
de  1759.  Continuação  de  uma  memoria  relativa  á  capitania 
do  Piauby.  Regimento  das  minas  de  ouro  de  S.  Paulo.  Planta 
geométrica  da  cidade  de  Belém  do  Grão-Pará ;  bem  como  o 
começo  do  catalogo  da  bibliotlieca  americana  publicada  por 
Brockaus.  ^ 

5.*  Pelas  respectivas  redacções  varias  gazetas  de  diversos 
pontos  do  império. 

ORDEM  DO  DIA. 

Entra  em  discussão  o  parecer  da  com  missa  o  de  estatutos 
sobre  a  remissão  dos  sócios.  Tomão  parte  no  debate  os  Srs. 
>•  Drs.  Macedo,  Sebastião  Soares,  Coruja,  Drs.  Filgueiras  e  La- 
gos, e  approva-se  uma  emenda  do  mesmo  senhor  á  conclusão 
do  mesmo  parecer,  que  fica  prejudicado. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  preenche  a  ordem  do 
dia  lendo  a  continuação  da  sua  memoria  sobre  duvidas  his- 
tóricas. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  sessão,  obtendo  a  permissão  do 
S.  M.  1. ,  ás  sete  horas  da  noite. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro em  22  de  Outubro  de  1858. 

/.  Norberto  de  Sousa  Silva. —  2.°  Secretario. 


11.»  SESSÃO  EM  22  DE  OUTUBRO  DE  1858. 

Honrada  com  a  Augusta  presença  de  5.  M.  /. 
PRESIDÊNCIA  DO  EX.ma  SR.  YISCQNDK  DE  SAPtlCÀHY. 

A's  cinco  horas  da  tarde  achando-sc  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Candido  Baptista,  Dr.  Lagos, 
Porto-Alegre,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Dr. 
Filgueiras,  Coruja,  Drs.  Cláudio,  Emilio  Maia,  Capanema, 
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Gomes  Jardim,  Perdigão  Malheiros,  Gonsalves  Dias  e  Sebas- 
tião Soares,  annuncia-sc  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que 
é  recebido  com  as  formalidades  do  estilo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

■  •  .  -      .      •  . 

EXPEDIENTE. 

O  Sr.  1.°  secretario  dando  conta  do  expediente  communica 
que  o  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo  deixa  de  comparecer  por  in- 
commodado. 

São  recebidas  com  agrado  as  seguintes  offertas : 

1.  '  Pela  secretaria  da  guerra,  a  caria  corographica  do  im- 
pério confeccionada  por  ordem  do  governo  pelo  coronel  Con- 
rado Jacob  de  Niemeyer. 

2.  a  Pelo  Sr.  conselheiro  Antonio  Manoel  de  Mello,  os  An- 
naes  meteorológicos  do  Rio  de  Janeiro,  bem  como  as  epheme- 
rides  do  imperial  observatório  astronómico  desta  corlo. 

3.  "  Pela  secretaria  do  império,  os  relatórios  apresentados 
ás  assembléas  provinciacs  do  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande  do 
Norte  e  Ceará.  . 

...  . 

A."  Pelo  Sr.  L.  J.  de  La  Pena  vários  opúsculos  da  parte  da 
sociedade  real  dos  antiquários  do  Norte. 

5.  *  Pelo  autor  o  Sr.  A.  D.  Bache  «  Report  of  the  superin- 
tendem of  the  coast  surrey  for  1856.» 

6.  *  Também  pelo  autor  o  Sr.  F.  J.  Marcondes  H.  de  Mello 
os  seus  «  Estudos  históricos  brasileiros  » 

7.  '  Pela  respectiva  redacção  o  At/teneu  Pernambucano, 
periódico  scientifíco  e  litterario. 

8.  a  Pelo  Sr.  Dr.  Lagos  da  parte  do  Sr.  João  Carlos  Pereira 
Pinto  a  historia  natural-  do  rio  Orinoco  do  padre  Gumilla,  a 
guia  dos  forasteiros  do  vice-reinado  de  Buenos-Ayres,  por  Die- 
go de  la  Vega,  e  a  origem  dos  índios  do  novo  mundo,  por  Fr. 
Gregorio  Garcia. 

São  igualmente  recebidas  com  agrado  varias  gazetas  de  di- 
versos pontos  do  império.  Vai  á  commissâo  de  geographia  a 
carta  corographica  do  império,  eá  de  historia  os  Estudos  His- 
tóricos brasileiros. 
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ORDEM  DO  DIA. 

São  remcttidas  á  commissão  de  admissão  de  sócios  as  se- 
guintes poprostas: 

1.  *  Propomos  para  membro  do  Instituto  Histórico  ao  Sr. 
Giacomo  Haja  Gabaglia,  nomeado  apor  este  mesmo  Instituto 
chefo  da  secção  astronómica,  na  commissão  scientifica  de  ex- 
ploração do  Brasil.  A.  Gonsalves  Dias,  J.  Norberto  de  S.  S. , 
Sebastião  F.  Soares.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  M.  de  A.  Por- 
to-Alegre,  11.  José  Gomes  Jardim.  A.  A.  Pereira  Coruja, 
A.  31.  Perdigão  Malheiros,  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  Dr. 
Emilio  Maia. 

2.  -  Propomos  que  os  Estudos  Históricos  brasileiros  do  Sr. 
Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  sirvão  de  títu- 
los de  admissão  de  sócio,  para  que  o  mesmo  senhor  possa  fazer 
parte  d'esta  associação  como  sócio  correspondente.  /.  Nor- 
berto de  S.  S. ,  J.  C.  Fernandes  Pinheiro. 

O  Sr.  Dr.  Gonsalves  Dias  pede  que  a  commissão  a  que  está 
aflecta  a  geographia  brasilica  do  Sr.  J.  P.  P.  Pacheco  se  digno 
de  apressar  a  apresentação  do  seu  parecer :  o  Sr.  Dr.  Gomes 
Jardim  communica  que  esto  trabalho  lhe  foi  entregue  por  occa- 
sião  de  ausentar-sc  d'esta  corte,  c  que  tendo  regressado  ha 
pouco,  ainda  não  tivera  tempo  de  c^ludal-o,  mas  que  breve  a 
commissão  de  que  faz  parte  emittirá  a  sua  opinião  a  respeito. 

Achando-so  sobre  a  mesa  a  ultima  parte  da  memoria  sobre 
duvidas  históricas  do  Sr.  Dr.  J.  Manoel  de  Macedo,  é  a  mes- 
ma lida  pelo  Sr.  1.°  Secretario*  supplcnte  cónego  Fernandes 
Pinheiro. 

Á's  sete  horas  da  noite,  obtida  a  permissão  de  S.  M.  I.r  le- 
vanta o  Sr.  presidente  a  sessão.  s 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Gcographico  Brasi- 
leiro no  paço  imperial  da  cidade,  em  22  de  Outubro  de  1858. 

J.  Norberto  de  Sousa  Silva.—  %•  Secretario. 

62 
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12.-  SESSÃO  EM  ò  DE  NOVEMBRO  DE  1858. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  91*  /. 
PRESIDÊNCIA  DO  EX.m>  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

Achando-se  presentes  os  seguintes  Srs.  visconde  de  Sapu- 
caby,  conselheiro  Baptista  d'Oliveira,  commendador  Cunha 
Mattos,  Drs.  Lagos,  Macedo,  Figueiredo,  Pereira  Pinto,  Fer- 
nandes de  Barros,  Jardin,  Sousa  Fonies,  Norberto,  Sebas- 
tião Soares,  e  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  annuncia-se 
a  chegada  de  S.  M.  que  sendo  recebido  com  as  formalidades 
do  estilo  e  obtida  a  sua  permissão  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  2.°  Secretario,  no  impedimento  do  1.°  dá  conta  do 
seguinte 

EXPEDIENTE. 

4.°  Um  Ofíicio  do  Sr.  Augusto  de  Menezes  oflferecendo  uma 
biographia  do  escultor  mineiro  Antouio  Francisco  da  Silva 
mais  conhecido  pelo  Aleijadinho,  escripla  pelo  Sr.  Rodrigo 
José  Ferreira  Bretas. 

2.  °  Idem  do  Sr.  Ignacio  José  de  Moraes  Júnior  fazendo  re- 
messa d'uma  obra,  que  se  não  recebeu,  relativa  á  uma  viagem 
feita  pela  Africa  Austral  pelo  major  Monteiro. 

3.  °  Idem  do  Sr.  J.  A.  Teixeira  do  Mello  oflertando  um 
exemplar  das  suas  poesias  intituladas  —  Sombras  e  Sonhos. 

Os  Srs.  Porto-Alegre  e  Coruja  communicão  que  por  incom- 
modados  deixão  de  comparecer. 

PROPOSTAS. 

Apresenta-se  uma  proposta  assignada  pelos  Srs.  Dr.  Ma- 
cedo,  Norberto  e  Fernandes  Pinheiro  indigitando  para  sócio 
correspondente  do  Instituto  ao  Sr.  Bretas,  servindo-lhe  de 
titulo  d'ad missão  o  seu  trabalho  sobre  o  Aleijadinho.  Vai  á 
commissão  respectiva. 
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PARECERES. 

Lè-se  e  approva-se  o  parecer  da  commissâo  d'admiss3o  de 
sócios  propondo  para  a  classe  dos  correspondentes  ao  Sr.  G. 
R.  Gabaglia,  e  a  pedido  do  Sr.  Dr.  Lagos  procede-se  â  imme- 
diata  votação  sendo  approvado,  e  por  conseguinte  admiltido 
unanimemente. 

Fica  sobre  a  mesa  outro  parecer  da  commissão  de  geogra- 
phia  ácerca  d'um  trabalho  geographico  do  Sr.  Dr.  Praxedes 
P.  Pacheco. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  levanta-se  a  sessão. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  no  Paço  Imperial  em  5  de  No- 
vembro de  1858. 

Cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro.  —  Servindo  de  2.* 
Secretario. 


13.'  SESSÃO  EM  19  DE  NOVEMBRO  DE  1858. 
Bonrada  com  Augusta  Presença  de  S.  M.  Imperial. 
PRESIDIDA  PELO  EXm0  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

Â's  cinco  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  Vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Candido  Baptista,  Dr.  Lagos, 
Porto-Alegre,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
A.  Coruja,  Drs.  Cláudio,  Pereira  Pinto,  Carlos  Honorio,  Ga- 
baglia, Sousa  Fontes  e  Filgueiras,  annuncia-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador  que  é  recebido  com  as  formalidades  do 
eslylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-so  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

OÍTicios : 

1.°  Do  Sr.  Henrique  Beaurepaire  Rohan  presidente  da  pro- 
víncia da  Parahyba,  offertando  o  relatório  apresentado  por  elle 
á  respectiva  assombléa  provincial. 
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2.  °  Do  Sr.  brigadeiro  F.  II.  de  Moraes  Ancora  Iransmittin- 
do  a  planta  da  cidade  do  Rio  dc  Janeiro. 

3.  °  Do  Sr.  José  Mareei  li  no  Pereira  dc  Vasconccllos,  apre- 
sentando exemplares  do  seu  ensaio  sobre  a  historia  c  a  estatís- 
tica da  província  do  Espirito  Santo 

ô.°  Do  Sr.  V.  G.  Quesada,  enviando  a  sua  obra  La  provín- 
cia das  Corrienles.  * 

5.  °  Do  Sr.  J.  J.  do  Oliveira  Junqueira,  presidente  da  pro- 
víncia de  Piauhy,  efle recendo  o  relatório  que  apresentou  á  res- 
pectiva assembléa  provincial. 

6.  °  Do  Sr.  Sisson,  oftertando  as  series  publicadas  da  galeria 
dos  Brasileiros  liluslres. 

7.  °  Do  Sr.  Francisco  Zacarias  Alves,  enviando  os  estatutos 
do  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto,  offerece  da  parte  do  Sr.  João  Car- 
los Pereira  Pinto,  cônsul  geral  do  Brasil  em  Bucnos-Ayres  e 
Confederação  Argentina  as  seguintes  obras:  Uma  bíblia  cm 
hebraico,  1822;  Factos  relativos  ao  Dr.  Francia;  Ultima  re- 
eleição na  republica  do  Uruguay ;  A  America  hespanbola;  Ob- 
servações sobre  as  instrucções  dadas  pelo  presidente  dos  Esta- 
dos-Unidos  aos  seus  representantes  no  congresso  de  Panamá  ; 
Pamphleto  brasileiro  sobre  a  abolição  do  trafico  escravo,  por 
José  Bonifacio  dc  Andrada,  traduzido  em  inglcz;  Traslada- 
ção das  cinzas  de  Rivadavia  ;  Memorandum  do  governo  de  Bue* 
nos-Ayres  sobro  os  tratados  que  o  general  Urquiza  eelebrou 
com  as  potencias  estrangeiras ;  Manifesto  de  Urquiza;  Memo- 
ria do  ministério  da  fazenda  da  republica  oriental;  Aponta- 
mentos sobre  a  ultima  rebellião  cm  Montevideo;  Sitiados  e 
siliadores  de  Bucnos-Ayres ;  Noticia  sobre  o  megalherio  tra- 
zido do  Buenos- Ayres;  Pamphleto  peruviano,  com  a  exposi- 
ção dos  trabalhos  administrativos ;  Apontamentos  biographicos 
do  Rivadavia  ;  Diversas  medalhas  e  moedas  dos  estados  do  Rio 
da  Prata  ;  e  uma  das  cem  mil  fitas  que  o  dictador  Rosas  man- 
dara fazer  paratdistribuir  pelo  exercito  que  devia  conquistar  o 
Brasil  e  que  alli  forão  queimadas  pelo  exercito  libertador.  São 
presentes  algumas  gazetas  dc  vários  pontos  do  império,  remet- 
tidas  pelas  respectivas  redacções,  bem  como  o  jornal  do  Aí  fie- 
neu  Pernambucano.  Todas  estas  oftertas  são  recebidas  com 
agrado.  E'  lambem  presente  ao  Instituto  o  mappa  da  bacia 
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do  Rio  da  Prata  sem  designação  do  offertanle ;  bem  como  a 
obra  de  que  faz  menção  o  officio  do  Sr.  major  A.  C.  P.  Ga- 
mito, lido  na  sessão  antecedente,  sobro  os  povos  da  Africa 
Austral. 

Approva-se  o  parecer  da  commissão  de  trabalhos  geogra- 
pbicos  sobre  o  compendio  do  Sr.  J.  P.  P.  Praxedes. 

Levanta-sc  a  sessão  ás  7  horas  da*noitc. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  no 
Paço  imperial  da  cidade,  cm  3  de  Dezembro  de  1858. 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva.  —  2.°  Secretario. 


v 


44.a  SESSÃO  EM  3  DE  DEZEMBRO  DE  1858 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  deS.  Mo  Imperador. 
PRESIDIDA  PELO  EX.mo  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  cinco  horas  da  tarde  achando  se  presentes  osSrs.  visconde 
de  Sapucahy,  Dr.  Lagos,  Porto-Alegre,  conselheiro  Candido 
Baptista,  Dr.  Maced'»,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Dr.  Filgueiras,  Coruja.  Dr.  Cláudio,  conselheiro  Mello, 
Cunha  Mattos,  Dr.  Pereira  Pinto,  Gabaglia,  Luiz  de  Castro, 
Drs.  Sousa  Fontes,  e  Freire  Allemão,  annuncia-se  a  chegada 
de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com  as  formalidades 
do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE.  • 

Oflicios : 

1.°  Do  Sr.  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  oflerecendo  um 
exemplar  em  dous  tomos  da  sua  correspoudencia  officiai  como 
presidente  da  província  do  Pará. 
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2.°  Do  Sr.  ministro  do  Imporio,  romcttendo  um  exemplar 
do  relatório  apresentado  pelo  presidente  da  província  do  Pi- 
auhy  á  respectiva  assembléa  provincial. 

O  Sr.  Cunha  Mattos  oflerece:  The  Socred  lheory  of  lhe 
earlh  by  Bishop  Burnett. 

O  Sr.  Antonio  Pereira  Pinto  offerece  ao  Instituto  os  seguintes 
documentos:  Primeiras  tentativas  de  umacommunicação  franca 
com  a  villa  de  Lages  e  capitania  de  S.  Paulo,  ordenadas  pelo 
governador  da  província  de  Santa  Calharina  o  tenente  coronel 
de  artilharia  José  Pereira  Pinto  em  o  anno  de  1787.  Contrato 
concluído  com  os  cidadãos  os  capitães  Antonio  José  da  Costa 
e  Antonio  Marques  de  Arsiio  para  a  definitiva  abertura  da  dita 
communicaçâo,  a  qual  foi  levada  a  eííeito  ainda  cm  tempo 
da  administração  do  referido  governador. 

O  Sr.  G.  R.  Gabaglia  offerece  um  exemplar  da  publicação 
belga  Climnt  de  la  Detgique,  de  A.  Quetclct,  c  um  exemplar 
do  catalogo  das  memorias  da  academia  da  historia  de  Bru- 
xellas,  tudo  em  nome  do  director  do  observatório  de  Bru- 
xellas  e  secretario  da  mesma  academia  o  Sr.  A.  Quelelet. 

São  presentes  algumas  gazetas  de  vários  pontos  do  Império 
remettidas  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Freire  Allemão  obtendo  a  palavra  diz  : 

«  Senhores !  Em  nome  da  commissão  scienlifica,  que  é  des- 
tinada a  explorar  algumas  províncias  do  nosso  Império,  tenho 
a  obrigação  de  annunciar-vos  (pois  que  etla  vos  deve  sua  pri- 
mitiva condição  de  existência)  que  se  acha  prestes  para  partir 
dentro  de  pouco  tempo,  estando  para  isso  determinado  por 
S.  M.  o  Imperador  o  dia  1.°  do  próximo  mez  do  Janeiro. 

«  Cabe-me  o  grato  dever  de  commuuicar-vos  que  a  com- 
missão tem  encontrado  da  parte  do  governo  imperial  o  mais 
decidido  apoio,  e  a  mais  ampla  liberalidade.  Resta  que  ella 
6e  faça  digna  da  vossa  confiança,  e  de  tão  alta  protecção.  Neste 
ponto  só  posso'assegurar-vos  que  cada  um  de  seus  membros 
vai  animado  do  mais  ardente  desejo  de  bem  servir  á  sciencia, 
e  ao  paiz.  Assim  Deos  os  proteja. 

«  Sendo  esta  a  ultima  occasião  em  que,  antes  de  partir, 
estaremos  reunidos  aqui,  a  aproveitamos  para  dar-vos  um  bem 
saudoso  adeus. 
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*  E  vós,  Senhor,  alio  cultor,  protector  das  letras  e  das  «ciên- 
cias, a  quem  seguramente  se  deve  a  realização  desta  empresa 
grande  e  patriótica,  dignai-vos  aceitar  os  nossos  mais  sinceros 
e  cordiaes  agradecimentos.  » 

Ouve  o  Instituto  histórico  com  saudade  estes  adeus,  e  o  Sr. 
presidente,  como  órgão  do  mesmo,  responde  da  seguinte  ma- 
neira :  • 

«  O  Instituto  vê  com  saudade  a  partida  da  commissão  sei- 
entifica.  Vô  com  pezar  qtie  vai  ser  privado  do  concurso  de 
alguns  dos  seus  mais  prestimosos  membros,  mas  fica  larga- 
mente compensado  pela  consideraçfio  de  que  nos  resultados 
dos  trabalhos  scientiíicos  da  mesma  commissão  correspon- 
derão á  esperança  que  elle  concebeu,  quando  teve  a  feliz  ins- 
piração de  lembrar  seus  nomes  ao  governo  imperial.  » 

Nada  mais  havendo  que  tratar-se,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
a  permissão  de  S.  M.  I.,  levanta  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  no  paço  imperial  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  3  de  Dezembro  de  1858.  — 
J.  Norberto  de  S.  S.  —  2.°  Secretario. 


SESSÃO  ANNIVERSARIA  EM  15  DE  DEZEMBRO 

DE  1858. 

.    Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  SS.  MM.  li. 


PRESIDIDA  PELO  EX.m0  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 


A's  seis  horas  da  tarde  acbando-se  reunido  em  uma  das  sa- 
las do  paço  imperial  desta  cidade  escolhido  numero  de  pessoas 
distinctas,  e  achando-se  presentes  os  membros  da  mesa,  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Candido  Baptista,  Dr.  Lagos, 
Dr.  Macedo,  Porto-Alegre,  Coruja  e  J.  Norberto  ;  e  outros 
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muitos  sócios  honorários,  eflectivos  e  correspondentes,  annun- 
cia-se  a  chegada  de  Suas  Magestades  Imperiaes,  que  são  rece- 
bidos á  entrada  do  Paço  por  todos  os  membros  do  Instituto  ao 
som  do  liymno  nacional. 

O  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy,  obtendo  a  permissão  de 
Sua  Magestade  o  Imperador,  abre  a  sessfio  com  uni  eloquente 
discurso,  fazendo  rapidamente  a  bistora  do  anno  social. 

O  Sr.  Araujo  Porto- Alegre,  1. 4  secretario,  fô  o  relatório 
dos  trabalhos  dos  sócios,  analysando  magistralmente  com  a 
sua  elocução  valente  e  poética  as  memorias  históricas  lidas  nas 
sessões  económicas  pelos  Srs.  Drs.  Macedo  c  cónego  Fernan- 
des Pinheiro,  dando  noticia  das  obras  publicadas  relativa- 
mente ao  Brasil,  tanto  no  paiz  como  na  Europa,  e  fazendo 
importantes  considerações  históricas  cheias  de  admirável  eru- 
dição. 

Segue-se  o  Sr.  Dr.  Macedo,  orador  quo  derrama  flores  elo- 
quentes envoltas  com  as  lagrimas  da  saudade  sobre  as  lousas 
ainda  recentes  dos  membros  que  forâo  arrebatados  pela  morte 
ao  grémio  do  Instituto. 

A's  8  horas  da  noite  o  Sr.  presidente  do  Instituto  annuncia 
terminada  a  sessão,  c  SS.  MM.  II.  retiráo-se  ao  som  do  hymno 
nacional,  acompanhados  pelos  sócios  que  se  achão  presentes. 

Sala  da  sessão  magna  anniversaria  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  no  paço  imperial  do  Rio  de  Janeiro 
em  15  de  Dezembro  de  1858.—  J.  Norberto  de  Sousa  Silva, 
2.°  Secretario. 
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ASSEMBLEA  GERAL  DOS  SÓCIOS  ESI  21  DE  DEZEMBRO 

DG  1858. 

PRESIDIDA  PELO  EX.°"  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAI1Y. 

•  Afs  cinco  horas  da  tardo  achandí-se  presentes  os  Srs.  vis* 
condo  de  Sapucahy,  Dr.  Lagos,  Coruja,  J.  Norberto,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Filgueiras,  Gonsalves  Dias,  Freiro 
Allemâo,  Carlos  Honorio,  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Cláu- 
dio, commendador  Cunha  Mattos,  o  Sr.  presidenlo  abre  a  ses- 
são e  declara  que  a  ordem  do  dia  é  a  nomeação  dos  Membros 
da  mesa  o  commissões  permanentes,  o  nomeia  os  Srs.  Sccrota- 
rios  supplentes  para  escrutadores. 

Procede-se  á  eleição  o  fica  a  Mesa  o  Commissões  compostas 
da  seguinte  maneira. 

Senhores 

Presidente  :  visconde  do  Sapucaliy. 

1.  °  vice-presidente :  cons.°  Candido  Baptista  do  Oliveira. 

2.  °  vice-presidente  :  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

3.  °  vice-presidente  :  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva. 

1.  °  secretario  :  Manoel  de  Araujo  Porto-Alegre. 

2.  °  secretario  :  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  F.  Pinheiro. 

Secretarios-supplentes:  Dr.  Caelano  Alves  deS.  Filgueiras. 

Dr.  José  Ribeiro  do  Sousa  Fontes. 

Orador  :  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 
Thesoureiro :  Antonio  Alvares  Pereira  Coruja. 

Commissão  de  fundos  e  orçamento. 

Os  Srs.:  Conselheiro  Alexandre  Maria  do  Mariz  Sarmento. 
Sebastião  Ferreira  Soares. 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 
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Commissão  de  estatutos  e  redacção  da  Revista* 

Os  Srs. :  Dr.  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  do  Barros. 
Conselheiro  Josino  do  Nascimento  e  Silva. 
Conselheiro  Thomaz  Gomes  dos  Santos. 

Commissão  de  revisão  de  manitscriptos. 

Os  Srs. :  Antonio  Alvares  Pereira  Coruja. 

Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia. 
Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 

Commissão  de  trabalhos  históricos. 

»      Os  Srs.:  Marquez  d* Abrantes. 

Marquez  de  Mont' Alegre. 

Conselheiro  Bernardo  de  Sousa  Franco. 

Commissão  subsidiaria  de  trabalhos  históricos. 

Os  Srs.:  Dr.  Joaquim  Manoel  dc Macedo. 

Joaquim  Norberto  do  Sousa  Silva. 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros. 

Commissão  de  trabalhos  geographicos. 

Os  Srs.:  Conselheiro  Jeronymo  Francisco  Coelho. 
Conselheiro  Antonio  Manoel  do  Mello. 
Coronel  Ricardo  José  Gomes  Jardim. 

Commissão  subsidiaria  de  trabalhos  geographicos 

Os  Srs. :  Conselheiro  Pedro  d' Alcantara  Bellegarde. 
Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer. 
Dr.  Caetano  Alves  do  Sousa  Filgueiras. 

Commissão  de  archeologia  e  ethnographia. 

Os  Srs. :  Manoel  d' Araujo  Porlo-Alcgre. 

Conselheiro  Antonio  Manoel  dc  Mello. 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 
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Commis&ão  de  admissão  dt  sócios. 

OsSrs.:  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros. 
Dr.  José  Rihoiro  de  Sousa  Fonles. 
Dr.  Candido  de  Azeredo  Goulinho. 

Commissão  de  pesquisa  £ô  manuscriplos. 

OsSrs.:  Dr.  Carlos  Honorio  de  Figueiredo. 

Commendador  Libanio  Auzusto  da  Cunha  Mattos. 
Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  sessão  ás  sele  e  meia  horas  da 
tarde,  declarando  que  o  Instituto  Histórico  entra  em  ferias. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro no  Paço  Imperial  da  cidade  em  21  do  Dezembro  de 
1858. —  /.  Norberto  de  Sousa  Silva,  2.°  Secretario. 


DISCURSO 


Proferido  em  nome  do  instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  pelo  Sr.  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernan- 
des Pinheiro  por  occasião  de  dar -se  á  sepultura  o  cadáver 
do  sócio  honorário  Fr.  Francisco  de  MonfAlverne. 

Vulto  magestoso  era  Fr.  Francisco  de  MonfAlverne,  ul- 
timo representante  da  grande  plêiade  de  oradores  sagrados 
que  ontr'ora  abrilhantarão  o  horizontoda  pátria.  Com  summo 
applauso  pregava  quando  o  Cuidas,  o  S.  Carlos  e  o  Sampaio 
aiuda  não  havião  descido  da  cadeira  evangélica  :  é  este  o  seu 
maior  elogio.  Compendiava  cm  si  a  dialéctica  rigorosa  de 
um  Athanasio,  a  suave  uneção  de  um  Basilio  c  a  florida 
dicção  do  um  Chrysostorao.  Nós  o  vimos,  senhores,  nessa 
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memoranda  festividade  do  S.  Podro  d'Alcantara,  encami- 
nha r-se  ao  púlpito  da  imperial  capolla  como  um  triumphador 
romano  ao  Capitólio,  o  remonlar-se  acima  de  sua  prisca  fama, 
semelhante  ao  condor  sobre  os  nevados  coruchéos  dos  Andes. 
Agradeçamos  a  Deus  que  a  mais  esplendento  vicloria  do  maior 
orador  brasileiro  fosse  reservada  para  os  nossos  dias. 

Na  escabrosa  vereda  df  philosophia  allumiava-lhe  os  pas- 
sos a  coruscante  tocha  da  fé  ;  e,  emquanto  perluslrava  seu 
génio  as  mais  elevadas  regiões  da  melaphysica,  de  seus  lá- 
bios manavâo,  quaes  favos  de  mel,  puras  e  profundas  má- 
ximas. Coube-Ihe,  como  a  Sócrates,  a  gloria  de  educar  uma 
geração  inteira  ;  e  formão  hoje  seus  discípulos  a  fulgurante 
constellação  das  brasílicas  letras.  Anciosos  esperavão  elles 
que  os  échos  da  magestosa  voz  de  seu  illustrc  mestre  se  re- 
percutissem nas  paginas  do  livro  que  resumia  suas  doutas 
lições,  e  que  ora  entregava  aos  prélos,  quando  attonitos  sou- 
berão  que  o  anjo  da  morte  arrebatára-lhe  a  heróica  alma  para 
aos  pés  do  Senhor  deposita-la. 

Se  todo  o  philosopho  christão  encara  com  impavidez  a 
morte,  muito  mais  eminente  tornou-se  esta  nobre  qualidade 
no  padre- mestre  Mont'Alverne,  a  quem  as  longas  trevas  ex- 
teriores havião  habituado  a  uina  mais  immediala  coinmu- 
nicação  com  o  Céo. 

Se  nos  fosse  permittido,  senhores,  dilacerar  neste  momento 
o  espesso  véo  corpóreo  que  nos  eclipsa  a  luz  do  espirito,  de- 
visariamos,  cobertas  de  crepe  e  debruçadas  sobre  este  ataúde, 
a  religião,  pranteando  seu  digno  ministro  ;  a  eloquência  e 
a  philosophia,  seu  fiel  interprete  ;  e  a  pátria,  seu  benemérito 
«lho. 

Guardemos  também  nós  indelével  lembrança  de  suas  pre- 
claras virtudes,  honremos  sou  nome.  sejamos  ciosos  da  sua 
gloria,  e  orvalhemos  com  nossas  saudosas  lagrimas  o  tumulo 
em  que  repousarão  seus  ossos,* emquanto  o  Brasil,  grato  o 
reverente,  nãc*lhe  orige  perdurável  monumento. 

Tacs  são  os  votos  do  Instituto  Histórico  o  Geographico, 
de  quem  cabc-me  hoje  a  honra  do  ser  obscuro  órgão. 
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DISCURSO 


Proferido  pelo  Sr.  Manoel  de  Araujo  Porto-Âlegre  por 
occasiâo  de  dar-se  â  sepultura  o  cadáver  do  padre  mestre 
Fr.  Francisco  de  Mon C  Alterne. 

O  servo  de  Deus  que  se  acha  agora  em  sua  divina  pre- 
sença, o  sacerdote  que  deixou  o  mundo  para  melhor  servirá 
religião,  não  morreu  sem  familia  e  sem  progénie.  Deixou 
bastantes  filhos,  os  filhos  de  sua  alma,  os  que  elle  nutriu  com 
os  dons  da  sapiência  c  preparou  como  a  obreiros  da  razão, 
como  a  soldados  para  as  conquistas  intellecluaes. 

Não  é  o  amigo  de  trinta  annos  que  aqui  lhe  vem  fazer  o 
ultimo  dever  e  tributar-lhe  um  saudoso  respeito  :  Deus  con- 
cedeu á  amizade  um  sentimento  sublime,  aquelle  que  abraça 
o  passado  com  todas  as  cffusões  de  grata  recordação,  e 
aquclla  dôr  suave  e  consoladora  que  oscilla  entre  a  lagrima 
e  o  sorriso,  e  que  nós,  os  que  falíamos  a  língua  do  orago 
deste  convento,  denominamos  saudade. 

Não  é  o  amigo  quem  falia,  ó  o  discípulo  encanecido  ;  o 
discípulo  que  aprendeu  dessa  voz  emmudecida  a  amar  a 
Deus,  a  reconhecer  na  creação  a  idéa  do  creador,  o  seu  pen- 
samento corporificado,  vivido,  procreador  e  admirável  pelas 
leis  eternas  que  o  regulão. 

Elle  não  nos  collocou  diante  da  estatua  de  Condillac,  c 
nem  consorciou  nossa  alma  com  a  matéria  organisada  ;  não 
clausurou  o  espirito  nos  domínios  da  sensação,  não:  delle 
aprendêmos  a  respeitar  o  justo,  o  santo  e  o  consagrado,  e  a 
ver  no  homem  aquelle  homem  de  Pascal,  o  élo  intellrgenle  e 
progressivo  da  cadeia  humanitária,  que  Vico  divinisára  e  que 
Bossuet  collocára  nas  mãos  de  Deus. 

Aquelles  que,  como  nós,  passarão  das  mãos  de  frei  José 
Polycarpo,  o  mestre  bondadoso,  para  as  mãos  deste  rei  da 
palavra  ;  os  que  depois  de  ouvi-lo  rasgárão  o  manto  da  phi- 
lophia  sensual  para  se  adornarem  com  a  túnica  do  espiri- 
tualismo ;  os  que  passárão  da  estatua  ao  homem,  do  autó- 
mato harmonioso  ao  ente  pensante  ;  os  que  delle  recebêrão 
a  chave  mysteriosa  dos  hieroglyphicos  da  natureza,  escriptos 
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no  céo,  exarados  nas  montanhas,  coloridos  pelas  flôrcs, 
animados  por  este  concento  harmonioso  que  abysma,  que 
arrebata,  nos  eleva  e  suspende  aos  pés  da  divindade,  — esses 
é  quo  conhecem  mais  e  avaliâo  o  homem  que  acaba  de  per- 
der o  sacerdócio,  o  púlpito,  a  cadeira,  a  sociedade  flumi- 
nense e  o  império  do  Brasil. 

Ah  !  quão  inisera  e  ftiesquinha  é  a  minha  voz  diante 
destes  restos  de  um  homem  venerando,  de  um  orador,  cuja 
fronte  olympica  pareceu  ás  vezes  nivellar-se  com  a  divin- 
dade, quando  de  seus  lábios  pendia  aquella  eloquência  va- 
ronil que,  como  um  rio  caudaloso,  inundava  todos  os  es- 
paços e  sopitava  todos  os  ináos  pensamentos. 

Oh  !  se  a  dor  e  a  saudade  se  formulassem  nos  meus  lá- 
bios com  as  cores  e  o  sentimento  que  me  pungem,  a  minha 
voz,  meu  padre-mestre,  seria  como  a  vossa,  e  cobriria  a  vossa 
sepultura  com  aquella  magestade  com  que  vos  vimos  diante 
do  mausoléo  da  primeira  imperatriz  do  Brasil,  onde  a  vossa 
palavra  bossuetica  eternisou  nossas  saudades. 

Cahiu  a  ultima  pedra  do  zimbório  monacal,  e  com  ella  o 
seu  antigo  esplendor  ;  eclipsou-se  entre  as  mãos  da  morte  a 
ultima  estrella  daquella  plêiade  de  oradores  sagrados :  Cal- 
das, monsenhor  Netto,  S.  Carlos,  Sampaio  e  Januário  só 
existem  na  memoria  dos  homens,  na  gratidão  da  posteri- 
dade. Com  elles  se  acha  agora  Fr.  Francisco  de  MonfAl- 
verne. 

Após  os  triumpbos  de  tres  reinados,  o  representante  da 
philosophia  espiritualista,  e  que  soffreu  por  ella,  foi  lançado 
pela  Providencia  n'um  limbo  perpetuo,  onde  sem  horizontes 
sensíveis  podesse  conquistar  o  espaço,  e  nelle  soltar  o  pen- 
samento por  essas  vias  de  Deus  que  percebemos  e  que  se 
perdem  no  infinito. 

Quando  a  tribuna  parlamentar,  a  que  falia  ao  corpo  e  aos 
interesses  da  vida  social,  tomou  conta  do  espirito  publico  e 
arrancou  a  Itberdade  da  doutrina  ao  púlpito,  já  em  seus 
olhos  crepusculava  essa  noite  eterna  ;  já  elle  se  havia  reco- 
lhido como  o  magistrado  salvador  depois  de  cumprir  os 
roais  eminentes  deveres.  Deus  tirou-lhe  o  sol,  mas  substituiu- 
lh'o  por  um  raio  daquella  luz  divina  que  o  bispo  de  Hyppona 
vira  brilhar  na  fronte  dos  patriarchas. 
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Ah!  se  aqui  estivesse  o  Magalhães,  era  a  elle,  o  conti- 
nuador da  sua  doutrina,  e  nâo  a  mim,  indigno  discípulo, 
que  pertencia  este  devido  testemunho  de  gratidão  e  de  sau- 
dade ;  o  direito  de  honrar  a  sepultura  do  mestre  e  do  amigo 
pertencia  ao  autor  dos  Factos  do  espirito  humano. 

Não  penseis,  senhores,  que  a  vida  deste  grande  homem 
foi  aquella  que  o  século  imagina  f  ara  contraste  do  borbo- 
rinho  das  paixões  humanas;  o  claustro  é  o  mundo  resumido. 
SoíTreu,  e  soffreu  bastante  ;  soffreu  desprezos  i «imerecidos, 
privações  contra  os  seus  direitos,  contra  a  sua  gerarchia, 
coutra  as  leis  que  o  havião  constituído  o  primeiro  entre  os 
seus  pela  oratória,  pela  intelligencia,  e,  o  que  é  mais  admi- 
rável, pelo  seu  araorá  ordem. 

Graças  ao  actual  prelado,  o  venerando  padre-meslre 
Montalverne  passou  seus  últimos  dias  acatado  e  circuin- 
dado  de  cuidados.  As  honras  que  outrora  o  século  tribu- 
tara ao  seu  merecimento,  parecião  aguçar  as  iras  de  seus  in- 
sensatos perseguidores  ;  mas  a  sua  alma  era  mais  forte  do 
que  elles,  porque  elle  era  aquelle  sacerdote  que  ora  em 
todas  as  catastrophes,  emquanlo  o  poeta  canta  sobre  as 
ruinas  da  pátria. 

Que  a  mão  de  Deus  se  estenda  sobre  elle  e  o  ampare  com 
a  sua  eterna  misericórdia  ;  que  a  sua  memoria  Gque  inde- 
lével no  coração  de  seus  discípulos  agradecidos. 

Adeus,  meu  mestre  e  amigo  :  seja  o  vosso  corpo,  o  com- 
panheiro da  vossa  vida  laboriosa,  ainda  o  amparo  desta 
ordem,  que  educou  tantos  homens  de  virtude  e  de  saber ; 
seja  a  grandeza  de  vossa  memoria,  unida  á  grandeza  do  nas- 
cimento desses  dous  príncipes  que  deploramos,  vossos  com- 
panheiros, o  symbolo  protector  desta  casa  respeitável,  que 
tantos  serviços  tem  feito  á  moral,  ás  letras,  á  religião  e  á 
mocidade  desamparada. 
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SESSÃO  MAGNA  APIVERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO. 

flo  bia  15  bc  fàqembro  bc  1858. 
*  

DISCURSO 

bO  PRESIDENTE  O  EX.rao  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

Senhores.  —  Eis -nos  congregados  para  celebrarmos  a  so- 
lemne  sessão  publica  anniversaria  da  fundação  do  Instituto 
Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro. 

Em  seu  caminho  percorrido  no  longo  tracto  de  20  annos, 
não  deixou  elle  de  topar  com  accidentes  mais  ou  menos  difli- 
ceis  ;  mas  soube  vencê-los  a  tenaz  constância  de  membros 
conspícuos  e  zelosos,  sustentada  pela  mão  poderosa  do  augusto 
protector. 

Chegados  a  marco  tão  avançado  da  carreira  social»  não  nos 
seria  desagradável  nem  desairoso  volver  os  olhos  para  o  es- 
tádio medido  pelos  nossos  passos,  onde  se  erguem  assignalados 
monumentos  de  gloria  para  o  Instituto,  testemunhos  irrefraga- 
veis  da  fiel  execução  dos  empenhos  a  que  nos  sujeitou  a  lei 
fundamental  da  associação. 

Não  é  porém  meu  intento  oceupar  vossa  benévola  attenção 
com  a  minuciosa  resenha  dos  trabalhos  do  Instituto  realizados 
desde  a  sua  fundação.  Fôra  isso  alheio  da  tarefa  que  hoje  mo 
incumbe,  e  transcenderia  muito  as  raias  prescriptas  pelo  bom 
senso  aos  actos  deste  dia.  Limitar* me- hei  portanto  a  tocar 
apenas  nas  tres  grandes  divisões  do  programma  da  sociedade, 
pontos  capitães,  que  resumem,  e  como  que  cftfeixão  grande 
numero  de  factos. 

Estão  colligidos  e  archivados  muitos  manuscriptos  de  valor, 
c  documentos  necessários  para  a  historia  e  geographia  do  Bra- 
sil. Este  rico  promptuario  tem  já  prestado  auxilio  eflicaz  aos 
cscriplores  que  a  ellc  quizeráo  recorrer. 
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A  correspondência  com  as  sociedades  estrangeiras  lem  sido 
regularmente  sustentada  ;  e  ellas  continuão  a  ter-nos  em  hon- 
rosa conta. 

Xcha-se  em  dia  a  publicação  da  Revista  Trimensal ;  oahi, 
além  das  actas  e  mais  trabalhos  administrativos  da  sociedade, 
deparareis  com  noticias  e  memorias  interessantes  á  nossa  his- 
toria e  geographia  em  toctos  os  seus  ramos. 

Km  tão  preciosa  collecção  se  incluem  biographias,  bem  que 
resumidas,  de  brasileiros  rtlusTres,  que  honrárão  a  pátria  por 
suas  letras  o  por  diversos  e  brilhantes  serviços;  seus  nomes  e 
feitos  forão  dest'artc  arrancados  do  esquecimento  em  queja- 
ziâo  sepultados.  Dar  vida  a  beneméritos  que  culpável  descuido 
tem  deixado  mortos,  para  a  gloria  da  nossa  terra  e  para  estima 
do  mundo,  é  sem  duvida  bem  merecer  da  pátria.  Quem  toma 
sobre  sdtís  «hombros  táo  ardoa  empresa  ó  digno  do  louvor,  ó 
credor  do  reconhecimento  da  nação.  Por  isso,  senhores*,  cu 
aproveito  este  ensejo  para  'fazer  honrosa  menção  dos  trabalhos 
desta  nattfrefca  habilmente  'executados  por  um  nosso  digno 
consócio,  e  proveitosamente  'ensaiados  por  outros  dons  brasi- 
leiros illustres  residentes  na  cidade  do  Recife.  Na  vida  dos 
grandes  homens  aprende-se  a  conhecer  as  applicações  da  honre, 
a  apreciar  a -gloria/e  a  aftrontar  os  perigos,  que  muitas  vezes 
são  causas  de  maior  gloria.  O  Brasil  abunda  de  modelos  (te 
virtudes,  de  varões  distinotos  por  seu  saber  e  brilhantes  qua- 
lidades. Só  faltava  quem  os  apresentasse  em  bem  ordenada  ga- 
leria, collocando-os  segundo  os  tempos  e  os  lugares,  para  que 
fossem  melhor  percebidos  pelos  que  anhelão  seguir  os  seUs 
passos  nos  caminhos  do  honra  o  da  gloria  nacional. 

Passarei  a  communicar-vos  que  a  commissão  scientifica  des- 
tinada «  explorar  o  interior  de  algumas  províncias  menos  co- 
nhecidas, cuja  creação  ha  doas  a nn os  vos  annonciei  deste  lu- 
gar, está  prestes  a  entrar  em  exercício.  Sua  partida  deve  rea- 
lisar-se  no  próximo  mez  de  Janeiro.  Seja  ella  acompanhada 
dos  votos  dos^Brasileiros  pela  sua  prosperidade  e  pela  realiza- 
ção das  vantagens  que  é  de  esperar  de  tâo  ulíl  empresa,  con- 
fiada a  distinotos  membros  do  Instituto. 

O  que  fez  a  nossa  sociedade  no  anno  que  hoje  finda,  o  es- 
tado de  seus  haveres,  oaugmento  ou  diminuição  do  quadro  so- 
cial, tudo  vos  será  primorosamente  manifestado  pela  facúndia 
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dos  iiliistres  cqusocíos  i.«  Secretario  o  Ora,dor-  Dirá  somente 
a  esto  respeito  que  as  nossps  sc*sôes  ordinárias  forâo  celebra- 
das çom  toda  a  regularidade,  e  sempre  honradas  com  a  augus- 
ta presença  de  S.  Al.  o  Imperador.  E  com  quanto  não  fosse 
grande  o  numero  das  memorias  lidas  no  decurso  do  aonq,  uão 
se  pode  todavia  duvidar  do  progresso  da  associação  :  por  onde 
tenho  para  mim  que  não  seengauoifcum  dos  illustres  fundado- 
res do  hiitilulo,  o  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  quan- 
do escreveu :  « As  forças  reunidas  dão  resultados  prodigiosos  ; 
e  quando  os  que  se  reúnem  em  tão  nobre  associação  appare- 
cem  possuídos  do  mais  cucendrado  patriotismo,  eu  não  duvidq 
prcconjsar  um  honroso  sucesso  á  fundação  do  nosso  Instituto 
Histórico  e  GcographicQ.  » 

Senhor !  A  vida*  a  prosperidade  do  Instituto^  provérn,  da  im- 
roediata  protecção  de  V.  M.  I.,  o  que  eS|e  é  deve-o  a  V.  M.  J. 
Rendo  em  seu  nqmo  as  devidas  graças  a  V.  M.  I.  por  taqtps 
benefícios. 

Senhora  |  V.  M.  I*  impera  nos  corações  brasileiros.  Pjgpp- 
se  V.  M.  I.  de  aceitar  a  homenagem  do  mais  profundo  reco- 
nhecimento do  Instjtuio  pela  subida,  mercê  que  Y.  M.  {.  Ihp, 
outorga  honrando  mais  es(a  vez  c  amenizando  cpm  $ua  a^gus^a 
e  graciosa  presença  esta  festa  iitleraria. 

Está  aberta  a  sessão. 


RKI.ATORIO 

DO  PRIMEIRO  SECRETARIO  O  SR.  MANOEL  DE  ARAUJO 

PORTO-ALEGRE. 

Senhores.-— A  vida  de  todas  as  corporações  encerra  os  mes- 
mos incidentes,  as  mesmas  phases  que  a  vida  humana  ;  dias 
do  trabalho  e  dias  de  descanso,  phases  brilhantes  e  horas  de 
torpor  ou  somnolencia.  O  anuo  que  decorreu  não  igualou  á 
nossa  expectativa,  não  realizou  os  lisongeiros  compromissos 
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a  que  tínhamos  direito  ;  mas,  em  compensação  desta  tibieza 
que  nos  fez  passar  algumas  sessões  com  o  frio  expediente, 
lenho  a  satisfação  de  annunciar-vos  que  de  nossos  collegas 
ausentes  apparecêrão  algumas  obras  meritórias,  obras  que 
honrão  as  letras  brasileiras  c  reflectem  sobre  esta  sociedade 
essa  gloria  tão  justamente  por  elles  conquistada. 

O  atino  que  bojo  finda  ftão  igualou  o  passado  :  foi  um  anno 
de  eclipse  parcial.  E'  verdade  que  estes  eclipses  não  são  muitas 
vezes  mais  do  que  lethargias  temporárias,  durante  as  quaes 
se  operão  transformações  como  a  da  ebrysalida  que,  após  um 
somno  prolongado,  rompe  o  invólucro  e  surte  á  luz  tneridiana 
batendo  as  azas  douradas  para  percorrer  novos  e  brilhantes  es- 
paços, fecundar  as  flores  e  enriquecer  os  vergéis. 

Chronista  annual  dos  factos  da  vida  do  Instituto,  não  devo 
ourar  a  verdade  e  nem  violentar  a  consciência  para  proseguir 
naquella  via  de  encómios,  inda  que  algumas  vezes  semelhan- 
tes aos  que  Sócrates  fazia  a  Gallias,  onde  a  par  de  suas  vir- 
tudes também  moslrava-lhc  seus  deveres.  O  elogio  doutrinal, 
o  que  faz  o  homem  bem  intencionado,  é  semelhante  ao  lumo 
de  uma  pyra  que  exbala  o  perfume  da  verdade  amenisada, 
mas  em  cujas  flammas  se  ouvem  crepitar  ás  vezes  os  sons  de 
Mané,  Théccl,  Pbarés. 

Se  na  minha  insufliciencia  nunca  attingi  á  verdade  pratica, 
consola-me  a  fé  de  que  em  minhas  palavras  ha  sempre  o  £cho 
de  um  coração  que  bate  pelo  amor  da  pátria  c  as  perdoáveis 
aspirações  á  gloria  de  ser  utiL 

Não  é  crime  antojar  as  conquistas  do  bem,  e  nem  dc  cons- 
ciência procurar  o  caminho  da  verdade  :  as  i Ilusões  do  pa- 
triotismo não  fecundão  os  germens  do  mal  nem  preparão  de- 
sastres quando  insentas  de  fanatismo. 

De  todos  os  nossos  collegas  inscriptos  para  leituras  de  tra- 
balhos dous  sómentes  honrárão  nossas  sessões  com  suas  esti- 
máveis I u cu b rações,  o  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  e  o  Sr. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo.  Os  que  justificarão  seu  si- 
lencio, por  se  haverem  dedicado  a  trabalhos  scientificos  de 
outra  espécie,  devem  ficar  nas  nossas  graças,  porque  servirão 
no  paiz  ;  e  os  que  por  uma  indesculpável  frieza  nos  privarão 
de  seus  brilhantes  estudos  creião  na  sinceridade  da  minha  dôr 
em  não  poder  agora  proclamar  seus  nomes  e  tributar  o  devido 
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respeilo  a  seus  talentos  c  um  bem  merecido  louvor  pelo  seu 
«elo  c  dedicação. 

A  memoria  apresentada  pelo  Sr.  cónego  Pinheiro,  intitulada 
Â  França  Antárctica,  compõe-so  de  li  es  parles  :  na  primeira 
oceupa-se  o  nosso  estimável  consócio  cm  o  estabelecimento 
de  Vilb  gaignon  no  Rio  de  Janeiro,  e  abi  traça  um  rápido  es- 
boço da  projectado  França  Antárctica  ;  na  segunda  trata  da 
expedição  de  Duclerc ;  e  na  terceira  da  entrada  de  Dugay 
Trouin.  A  primeira  parle  rerebeu  um  mais  amplo  desenvol- 
vimento, porque  o  nosso  laborioso  collega  remontou  á  desco- 
berta e  fundação  do  Rio  de  Janeiro  e  provou  pelo  diário  de 
Pero  Lopes  que  não  foi  Marti m  Alfonso  o  pai  da  formosa  Se- 
basiianopolis,  mas  sim  Gonsalo  Coelho. 

No  ardente  o  natural  desejo  que  tinhão  os  calvinistas  do 
possuir  uma  (erra  toda  sua  c  do  seu  cuho  achou  o  nosso  autor 
o  motivo  principal  desta  conquista,  e  o  demonstrou  lucida- 
mente percorrendo  o  estado  religioso  da  França  naquelles 
tempos,  os  crimes  do  fanatismo  pelos  tribunaes  especiais,  les 
chambres  ardentes,  e  as  terríveis  matanças  de  Paris  e  dos 
Alpes.  E'  notável  a  apreciação  que  o  Sr.  cónego  faz  de  Vilte- 
gaignon  para  com  os  seus  companheiros  de  seita  e  a  investi- 
gação dos  motivos  que  operarão  sua  conversão  ao  catholi- 
cismo,  que,  na  opinião  do  escriptor,  firmárão-sc  mais  no  de- 
sejo calculado  de  agradar  ao  cardeal  de  Lorena,  favorito  de 
Henrique  II,  do  que  nas  revoluções  da  conreiencia  e  na  evi- 
dencia da  unidade  calholica.  Finda  esta  parte  com  um  bem 
merecido  estygma  sobre  a  fronte  daquelle  especulador  cruel  e 
periido  para  com  os  companheiros  de  Dupont. 

A  historia  da  colónia  porlugueza  até  1710  serve  de  porlico 
a  entrada  de  Duclerc.  Na  guerra  da  successão  e  na  opulência 
da  colónia  viu  o  nosso  consócio  a  origem  da  invasão  daquelle 
chefe  temerário ;  e  no  descrever  a  heróica  defesa  do  povo  flu- 
minense mostrou  o  quanto  é  nefanda  a  memoria  do  soldado 
cobarde  quando  se  esquece  de  que  a  banda  é  um  laço  de  honra 
que  o  liga  ao  heroísmo,  a  espada  a  ceifa  das  palmas  da  Victo- 
ria e  a  morte  no  campo  da  batalha  a  sua  vida  de  memoria 
eterna.  Depois  de  haver  considerado  como  um  horrendo  crime 
oflieial  a  morte  de  Duclerc,  passa  á  ultima  parte  da  sua  memo- 
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ria  toda  consagrada  á  narrativa  da  tomada  do  Rio  de  Janeiro 
por  Dugay  Trouin. 

Passemos  a  esponja  sobre  esta  pagina  vergonhosa,  a  t  testa  d  a 
ainda  por  um  documento  irrefragavcl,  como  é  o  da  capitula- 
ção  da  cidade,  cujo  original  está  no  Arcbivo  publico,  e  do  qual 
exirahiu  o  nosso  collega  uma  copia,  que  serve  de  apêndice  á 
sua  memoria.  # 

O  alicncioso  silencio  com  que  o  Instituto  ouvio  a  leitura 
deste  escripto  significa  o  seu  mérito. 

Muitos  pontos  duvidosos  e  contradicções  dos  nossos  chro<? 
nistas  alii  estão  elucidados  com  critério  e  com  a  amenidade  do. 
um  csiylo  correnic,  claro  e  as  rnais  das  vezes  conciso. 

No  epilogo  com  que  o  nosso  amigo  remata  a  sua  interessante, 
memoria  deduz  as  consequências  dos  princípios  que  anterior- 
mente emittira  e  procura  resolver  o  seguinte  problema:  Se  a 
occupaçâo  franceza  seria  u til  ou  prejudicial  ao  Rio  de  Janqi* 
ro  ?  Poço  vénia  para  citar  algumas  palavras  deste  final. 

«  Não  haverá  um  só  brasileiro  verdadeiramente  amigo  dp 
seu  paiz  que  desejasse  ver  quebrado  este  magnifico  yaso  de 
porcellana,—  na  phrase  do  visconde  de  §,  Leopoldo,—  e  que 
não  agradeça  á  Providencia  divina  de  ter-nas  conservado  essa 
integridade,  base  fundamental  da  nossa  futura  grande?». 

«  Hollandezes  no  norte,  portuguezes  no  centro  e  fra.qçexas 
no  sul,  seriamos  fracos  e  desupidos;  fallariamos  tres  línguas 
e  tef  iamos  talvez  duas  religiões  ;  «  o  gigante  dos  trópicos,  que, 
um  dia  deterá  no  isthrno  de  Panamá  a  marcha  invasora  da 
águia  do  Mississipi,  6eria  olhado  com  despreao  e  nem.  sequer 
escutado  nos  conselhos  da  America. 

«  A  unidade  religiosa  do  Brasil  foi  obra  de  Deus  e  não  dos 
homens  ;  foi  o  céo  que  auxiliou  os  Vieiras,  os  Vidaes,  os  Ca* 
marões  e  os  Di;vs  5  foi  ello  que  nos  deu  a  victoria  dos  Guaiar 
rapes  «Guaxuuduba,  e  que  subtrabiu  p  Rio  de  Janeirp  das 
jnãos  de  ViJIegaignon.  Sebastwnopolis  não  tem  saudades  de 
Jíenrj-vilJe,  e«a  terra  fluminense  não  lamenta  a  França  Anr 
larctica.-» 

Para  completar  a  historia  desta  çidad*  falta-uos  aind.a  a  sua 
h^orU  lopographioa,  a  do  seu  desenvolvimento  urbano  o  arr 
chitec|.onico,  aqucJla  historia  que  principia  cora  as  primeiras 
cabanas  da  Praia  Vermelha  c  S.  João,  passa  á  ilha  de  Sergipe 
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ou  de  Villogaigntm,  e  vem  assentar-sc  nas  faldas  do  Castello, 
até  a  época  em  q«e  o  padre  Cardim  contava  150  vizinhos  em 
todo  o  Rto  de  Janeiro;  época  cm  que  ©lie  descreve  a  chegada 
de  umas  relíquias  de  S.  Sebastião,  o  desembarque  festivo  de 
Ararigboia  e  sua  presença  ao  auto  religioso  á  porta  da  Miseri- 
córdia. Considerado  este  penedo  como  o  da  primeira  parte  do 
seu  desenvolvimento,  poder**se-ha  4*ntar  a  segunda  aié  o  mo- 
-mento  em  que  se  abateu  a  muralha  de  três  portas  que  feenava 
a  cidade  do  morro  da  Conceição  ao  de  Santo  Antonio  ;  e  a 
terceira  até  a  carta  de  1812,  que  demonstrava  a  cidade  colo* 
nial,  e  a  nova  corte  americana,  quo,  segundo  o  computo  da 
população  de  1799  e  o  que  ;foí  arbitrado  em  1608,  á  chegada 
d 'BI -Rei,  não  ha  mais  que  6,000  pessoas  de  augmento.* 

Convidei  ha  tempos  um  varão  capaz  de  preencher  esta  la* 
cona,  e  tenho  o  prazer  de  annunciar-vos  que  o  seu  trabalho 
está  em  muito  bom  andamento  e  ornado  com  preciosas  plan- 
tas ;  este  varão  é  o  Sr.  tenento-coronel  Antonio  José  de  Araujo. 

Do  nosso  primitivo  passado  ainda  nos  resia  >um  testemunho 
precioso  e  quasique  desconhecido,  que  êo  padrão  posseiro 
da  ordem  de  Chrtsto,  assentado  no  alto >do  Castello,  junto  ao 
angulo  da  frente  da  antiga  igreja,  o  qual  será  para  nós  em  lo- 
dos os  tempos  um  monumento  do  respeito  e  admiração  final. 

Depois  da  memoria  do  Sr.  cónego  Pinheiro  appareceu  o  Sr. 
Dj.  Macedo  com  um  escripto  que  elevou  o  Instituto  ás  alturas 
de  sua  missão,  e  ao  qual  intitulou  :  Duvidai  nobre  alguns 
pontos  da  h  is  to  ria  pátria. 

Tres  forão  os  pontos  duvidosos  offerecidos  á  consideração 
do  Instituto  pelo  illuslre  professor:  o  d.9sobre  a  accosação 
que  em  geral  se  faz  ao. «onerai  Mathias  de  Albuquerque  de  se 
haver  descuidado  de  (fortalecer  a  capitania  de; Pernambuco 
ameaçada  de  uma  invasão  estrangeira,  empregando  o  tempo 
que  devia  a  esse  mister  dedicar  em  festas  e  lisonjas,  em  ap- 
plauso  do  nascimento  do  príncipe  D.  iBalthazar,  herdeiro  da 
coroa  de  llespanha ;  o  2.°,  a  grande  gloria  que  se  aitrihue  ao 
joven  João  Fernandes  Vieira  pela  parle  principal  e  muito  no- 
tável que  tomou  na  defesa  do  fofte.de  S.Jorge,  atacado  e  em 
fim  tomado  pelos  Hol  Ian  dozes ;  !eo.3.°  as  causas  que  deter  mi- 

*  Duarte  Nunes  no  seu  almanac  de  1T?9  dá  43376  habitantes. 
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natãô  a  desastrosa  deserção  de  Domingos  Fernandes  Calabar,  ê 
os  juízos  feitos  sobre  esse  denodado  e  mísero  traidor. 

Pela  confrontação  dos  autores  contemporâneos,  pelas  suas 
omissões  e  aceusações  e  pelas  datas  e  números,  Mathias  de 
Albuquerque  cumpriu  com  os  seus  deveres  o  é  injostamente 
aceusado  de  delcixado  e  lisongeiro.  Os  que  gloriíicâo  Pedro 
Correia  da  Gama  esquecim-se  de  que  lhe  era  impossível  cm 
dons  mezes  fazer  quanto  enumera  o  marquez  do  Bastos,  teste- 
munha ocular  e  relator  diário  de  todos  os  acontecimentos  da- 
quella  invasão.  O  methodo  do  Sr.  Dr.  Macedo  éodo  bom  cri- 
tério e  o  único  que  frutifica  no  processo  destas  investigações 
do  passado,  onde  a  memoria  dos  homens  deve  ser  respeitada 
conscienciosamente. 

Nas  duvidas  do  segundo  ponto  leva  á  maior  evidencia  a  Con- 
vicção de  que  João  Fernandes  Vieira  não  tivera  essa  parte 
principal  na  defesa  do  forte  dc  S.  Jorge,  e  procedo  pelos  mes- 
mos meios. 

A  erudição  e  critério  com  que  forão  baseadas  estas  duvidas 
attestão  que  o  eminente  professor  de  historia  não  ó  um  desses 
echos  machinaes  de  compêndios,  ou  da  família  de  repetidores 
de  chronicas  que  entregâo  á  memoria  dos  aluirmos  os  aconte- 
cimentos, sem  passa-los  pela  analyse  de  uma  critica  inlelligenle 
e  laboriosa.  Eni  cada  hora  de  lição  do  professor  do  collegio  de 
Pedro  II  se  reorganisa  uma  década,  recompõe-se  um  facto, 
restaura-se  uma  verdade  c  corrige-se  um  erro :  a  historia  pá- 
tria como  elle  a  estuda  e  ensina,  ó  uma  lição*  é  a  revelação  do 
passado  pela  razão,  é  o  resultado  de  uma  intelligencia  sagaz  c 
de  um  talento  que  escuso  encarecer. 

A'  vista  destes  trabalhos,  meus  senhores,  não  será  para  las- 
timar que  uma  sociedade  que  conta  em  seu  seio  tantas  inteli- 
gências vigorosas,  tantos  varões  abalisados  e  gozando  — oh! 
raríssimo  exemplo!  —  do  privilegio  invejável,  da  constante 
presença  do  Augusto  chefe  da  nação,  se  deixasse  possuir  este 
anno  do  uma  indesculpável  frieza  e  adiasse  para  o  futuro  a  di- 
vida do  presente? 

De  certo ;  mas  eu  já  vou  metigar  a  vossa  dor  com  uma  com- 
pensação que  faz  esquecer  este  incidente  o  restabelece  na  ac- 
tualidade o  Instituto  naquella  plana  em  que  o  collocára  o 
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tempo  por  um  conceito  adquirido  nos  20  a  tinos  do  sua  passada 
existência. 

O  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  nos  enviou  o  ul- 
timo volume  da  sua  Historia  geral  do  Brasil,  o  qual  começa 
na  guerra  hollandeza  e  acaba  na  proclamação  da  indepen- 
dência. Este  trabalho  monumental  mereceu  a  attenção  dos 
homens  estudiosos  do  paiz  e  do  estrangeiro,  e  obteve  a  me- 
recida honra  de  ser  traduzido  nas  linguas  mais  cultas  da  velha 
Europa.  Alguns  reparos  houverão  acerca  das  opiniões  indivi- 
duaes  do  autor  ;  alguns  desses  reparos  excedêrão  os  limites 
da  urbanidade  litteraria  e  o  respeito  que  em  uma  sociedade 
como  a  nossa  se  deve  consagrar  ao  homem  laborioso ;  mas, 
honra  lhe  seja  feita,  nenhum  de  seus  críticos  o  aceusou  de 
haver  adulterado  os  factos  o  invertido  a  ordem  chronologica 
dos  acontecimentos. 

Podemos  afoutamenle  dizer  que  esta  obra  lançou  immensa 
luz  sobre  o  passado  do  Brasil,  cque  esta  luz  é  devida  á  admi- 
rável constância  do  nosso  benemérito  compatriota.  O  Sr.  Dr. 
Macedo  ahi  achou  restaurada  a  memoria  de  Mathias  de  Albu- 
querque. Respeitador  do  merecimento  incontestável  do  Sr. 
Varnhagen,  não  temi  em  dar-lhe  francamente  a  minha  opi- 
nião sobre  algumas  de  suas  vistas  civilisadoras  e  alguns  facos, 
rcmettendo-lhe  os  documentos  necessários,  porque  acho  mais 
próprio  este  meio  do  que  o  de  recorrer  á  imprensa  :  o  grande 
Bacon  dizia  que  aquelle  que  escreve  uma  obra  não  é  mais  do 
que  um  discípulo  daquelle  que  a  completa,  e  os  autores  moços 
são  alumnos  de  si  próprios,  porque  ainda  esperão  reedições. 

Mr.  d'Avezac,  chefe  de  secção  no  ministério  da  marinha  o 
colónias  do  império  francez,  publicou  no  boletim  da  Sociedade 
Gengraphtca  de  Paris  uma  extensa  analyse  desta  obra,  e  o  fez 
mais  com  vistas  de  servir  ao  seu  governo  na  questão  pendente 
dos  nossos  limites  com  a  Guyana  Franceza  do  que  com  o  inte- 
resse que  lhe  inspirarão  os  factos  do  nosso  ji assado.  O  Sr. 
Varnhageo,  deixando  de  parte  a  questão  dos  limites,  por  delia 
incumbir-se  o  nosso  profundo  collega  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Cae- 
tano da  Silva,  respondeu  ao  seu  illustre  analysla  com  uma  ré- 
plica, que  igualmente  leu  na  Sociedade  Geographica,  c  o  fez, 
no  nosso  modo  do  ver,  de  uma  maneira  victoriosa. 
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Ao  posso  que  o  Sr.  Va  moagem  publicava  uma  outra  me- 
moria sobre  as  primeiras  viagens  do  florentino  que  dou  seu 
nomo  á  America,  o  Sr.  Motta,  nosso  cônsul  geral  na  Bélgica, 
debellava  os  inimigos  da  pátria  no  coogressso  de  Frankfort. 
O  trabalho  do  Sr.  Motta  ó  recommcndavel  pela  verdade  dos 
factos,  pelo  conhecimento  do  paiz,  esuas  intenções,  pela  ele- 
vação dos  Bens  sentimento» e  pelos  bens  que  procura  á  coloni- 
sat&o.  A  memoria  do  Sr.  Vawhagen  tem  o  cunho  de  uma  eru- 
dição recôndita  :  o  commentador  do  roteiro  de  Pero  Lopes  o 
da  obra  de  Gabriel  Soares  mostrou,  tanto  neste  escriptocomo 
no  da  resposta  a  Mr.  dAvezac,  que  é  um  homem  profundo? 
de  estudos  variados  e  de  uma  actividade  incansável. 

O  Sr.  conselheiro  Pedreira,  nosso  benemérito  consócio,  fez 
um  alto  serviço  á  educação  quando  isolou  do  ensino  histórico 
a  cadeira  de  Historia  do  Brasil  c  a  entregou  ao  nosso  orador, 
o  Sr.  Dr.  Macedo.  Um  bom  ensino  histórico  e  corographico  é 
um  dos  pontos  mais  sólidos  da  educação  do  brasileiro.  Para 
se  amar  a  pátria  o  trabalhar  por  ellaé  necessário  conhecera, 
porque  não  se  preza  o  desconhecido. 

Quasi  todos  os  antigos  escriptores  não  são  mais  do  que  au- 
xiliares da  historia  geral.  Os  jesuítas  viráo  as  cousas  peto 
prisma  da  companhia  ;  Gandavo,  o  nosso  pequeno  Heródoto, 
cóocenlrou-so  n'um  quadro  limitado  pelas  reminiscências  do 
vira  e  ouvira  ;  Gabriel  Soares  fea  uma  miscellanea  historioo- 
coragraphica  ;  Berredo  local isou  os  fados ;  Frei  Raphael  de 
Jesus  abrangeu,  um  cyclo  e  o  localisou  igualmente,  como 
outros  contemporâneos ;  Soutbcy  agglomerou  uma  serie  de 
memorias  históricas  c  documentos  e  ligou  tudo  isto  como  um 
critico  que  desconhece  o  paiz,  o  espirito  do  povo  que  descrevo 
e  suas  tradições  looaes  ;  algumas  vezes  peoca  como  Goldsmith 
na  sua  historia  romana  ;  mas  apezar  disto  sejâ-nos  sempre 
grata  a  sua  memoria  ;  Beauchamp  copiou  e  abreviou**)  per*- 
funcionamento;  o  visconde  de  S.  Leopoldo  cingiu-so  maisá 
província  de  S.  Pedro,  como  Frei  Gaspar  aos  annaes  da  sua 
pátria  ;  o  primeiro  chronista  do  império,  o  visconde  de  Cayrá, 
compendiou  os  factos  pelos  documentos  ofíiciaes  ;  Harmiiage 
resento-se  da  influencia  de  um  chefe  de  partido,  do  espirito  de 
1 'a  o  ris  to  Ferreira  da  Veiga  ;  Constâncio,  inimigo  dos  brasi- 
leiros escreveu  n  rasa  c  com  o  íim  de  fallar  dc  si  c  dc  tisnar 
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alguns  dos  mais  nobres  caracteres  da  independência  ;  W ardeu 
é  mais  uma  longa  memoria  histórica  documentada  do  que 
uma  historia  do  Brasil  ;  o  Sr,  general  Abreu  Lima  no  seu  ín- 
dice cbronologico  fez  a  enumeração  dos  factos,  e  na  sua  his- 
toria geral  seguiu  algumas  vezes  Beauchamp ;  porém  honra 
lhe  seja  feita  na  parte  moderna,  e  em  que  foi  espectador, 
porque  ahi  abdicou  muitas  vezes  «eus  princípios  e  vistas  po- 
liticas para  fazer  justiça  a  seus  contrários. 

O  segundo  chronisia  do  império,  o  cónego  Januário,  fal- 
leceu  quando  colligia  os  documentos  para  o  seu  trabalho  ;  e  o 
seu  dignosuccessor,  o  Sr.  Accioli,  trabalha  neste  momento. 
A  estas  obras  se  podem  juntar  um  grande  numero  de  resumos 
e  memorias,  que  sofrerão  notáveis  alterações  com  o  tempo  o 
os  estudos  que  se  vão  fazendo  quotidianamente. 

Parece-me  senhores,  já  quo  estamos  neste  ponto,  que  Dão 
serã  perdida  uma  palavra  ácerca  da  historia  pátria  e  do  homem 
encarregado  de  escrevê-la)  mormente  do  escriptor  ofíicial.  O 
chronista-mór  do  império  deve  ser  largamente  subsidiado, 
para  não  distrai) ir  o  seu  espirito  com  as  necessidades  da  vida 
material.  O  no^so  governo  não  encontra  no  paiz  T ucidides  go- 
zando da  gloria  de  enriquecer  a  literatura  pátria  no  meio  da 
abundância  de  suas  minas,  nem  Xenophontes  acobertados  da 
miséria  pela  generosidade  popular,  e  nem,  o  que  é  mais  que 
tudo,  acha  um  numero  de  leitores  que  compensem  as  fadigas 
do  escriptor. 

No  verdor  da  civilisação  temos  ainda  elementos  que  é  pre- 
ciso combater  energicamente,  porque  a  philosophia  do  mate- 
rialismo quer  invadir  todas  as  classes  sociaes  e  senhorear-so 
da  situação. 

O  historiador  quando  preenche  devidamente  a  6ua  missão 
é  um  benemérito  da  pátria  e  da  humanidade  :  poderosa  duali- 
dade na  demolição  e  reconstrucção  do  passado,  prepara  os  es- 
píritos para  o  futuro  na  indicação  moral  dos  resultados  da  ex- 
periência humana.  A  sua  missão  é  muitas  vezes  como  a  do 
antiquário,  qoe  reúne  os  fragmentos  esparsos  do  um  monu- 
mento e  o  recompõe  approximado  ó  verdade  ;  a  sua  missão  é 
como  a  de  Homero,  o  maior  demolidor  da  antiguidade. 

Considerado  como  o  pai  da  poesia  e  da  historia,  como  o 
revelador  do  dogma  polasgio,  lançou  mão  da  divindade  c  fô-la 
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baixar  ú  plana  das  paixões  humanas,  lutar  com  os  homens 
braço  a  braço  ;  o  nestes  combates  e  revelações,  em  que  hu- 
manára  os  deuses  e  deificara  os  homens,  preparou  a  quéda  do 
polylbeismo  até  o  momento  em  que  outro  poeta  a  annunci- 
asse  nos  jogos  olympicos  e  prophetisasse  a  ruina  de  Jove  por 
sua  própria  loucura  c  imprevidência.  Os  que  sómente  virão 
em  Homero  a  personificado  da  poesia  (*),  não  virão  a  pri- 
meira revolução  da  fé  humana  disfarçada  nas  harmonias  do 
metro,  e  nem  o  alcance  do  seu  génio  nessa  ascenção  superior 
a  todos  os  que  o  precederão  o  aos  que  o  virão,  porque,  lan- 
çando a  razão  e  a  critica  no  Olympo,  entregava  o  dogma  á 
analyse  e  constituia-se  então  uma  outra  divindade  superior  a 
esses  deuses  no  momento  cm  que  se  ergueu  em  juiz  das  cousas 
divinas  c  humanas. 

Uma  pedra  lançada  na  corrento  pôde  formar  um  banco, 
uma  corôa  e  uma  ilha,  que  com  o  andar  dos  tempos  muda  a 
face  topographica  dos  logares. 

Dante,  conservando  o  dogma  e  baseado  no  espirito  da  nova 
crença,  divide  a  humanidade  em  tres  grupos,  lança-a  nos  seus 
ires  círculos  e  institue-se  juiz  da  consciência  do  passado.  Des- 
troe  o  respeito  e  veneração  dos  séculos,  abre  os  tectos  do  Va- 
ticano, das  régias,  dos  mosteiros  e  da  cabana;  penetra  nelles 
audaciosamente  ;  abate  previlogiose  reputações;  nivela  os  pa- 
pas com  os  philosopbos  e  os  reis  com  os  monges ;  arranca  dos 
cenothaphios  as  ihiaras  e  as  coroas ;  sobe  as  setteiras  e  esmaga 
os  elmos  dourados;  despe  o  monstro  que  o  burel  santificara, 
rasga  a  purpura  c  mostra  na  face  de  Bonifacio  a  estampa  san- 
grenta do  guante  de  Colona;  vinga  as  injustiças  do  passado  e 
purifica  no  lume  dos  astros  o  seu  amor,  e  entrega  á  mais  re- 
mota posteridade  este  testamento  terrível  de  sua  alma,  fechado 
com  os  tres  sellos  evitemos  do  Inferno,  do  Purgatório  e  do 
Paraíso. 

Mas  de  toda  esta  demolição  o  reconstrucção  de  todo  este  pro- 
cesso n'um  mundo  desconhecido,  restou-nos  a  verdade  e  a  jus- 
tiça, e  essa  verdade  é  uma  edificação,  £  a  nova  Jerusalém,  an- 
tevista pela  águia  de  Pathmos;  c  a  cidade  a  quo  voga  ha  19 


[*)  Edgar  Quinet. 
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séculos  a  barca  do  pescador  de  Genezareth,  hoje  Pavoneada  pe- 
ias sciencias,  representadas  na  espada  do  Apocalypse. 

E'  grande,  magesloso  e  sobrefcumano  aquelle  momento  em 
qne  o  historiador  eleva  a  sua  cadeira  ás  alturas  de  um  sugges- 
to  da  justiça  divina,  e  ahi  faz  comparecer  todo  o  passado,  re- 
vocado  pelo  seu  espirito  e  processado  pelo  seo  critério. 

E'  terrível  esse  momento  inexorável  <*m  que  elle  abafa  as 
acclamacões  dos  lempos,  desmantela  os  triumphadores,  des- 
mente a  voz  dos  séculos  e  penetra  nesse  limbo  da  morte  como 
um  novo  reparador,  e  entrega  á  luz  e  ás  trevas,  ús  benções  e 
maldições  os  Titos  e  os  Augustos  e  todos  aquelles  que  passa- 
rão a  esponja  da  iniquidade  sobre  a  lei  e  se  esquecerão  de 
seus  deveres  c  de  sua  memoria  postbu ma,  para  se  entregarem 
a  lodos  os  vícios  concreados  pela  concupiscência  do  espirito ; 
é  grave  esse  momento  em  que  avalia  os  perturbadores  pelo  fa- 
natismo e  pelo  calculo,  e  extrahe  das  Lucrecias.  dos  Spartacos 
do  pomo  de  Guilherme  Tell,  dos  Rienzis,  dos  Mazaniellos,  dos 
Lutheros  e  do  todos  os  vultos  combustíveis  que  apparecerão 
nas  grandes  conflagrações,  não  a  acçáo  individual,  mas  as 
causas  accumuladas  que  actuarão  sobre  o  espirito  geral  e  pro- 
cederão em  totias  estas  inversões. 

A  humanidade,  pelos  seus  instinctos  harmónicos,  procura 
refazer-se,  organisar-se  c  entrar  no  equilíbrio  da  vida  equâni- 
me e  na  ordem,  meus  senhores,  na  ordem,  sempre  odiosa  ás 
ambições  illocaveis  ou  decabidas. 

Feliz  daquelle  que.  cuja  mente,  exornada  pela  sapiência, 
sobe  ao  monte  Pascoal,  e  semelhante  ao  legislador  hebreu  de 
sobre  o  Nebo,  olha  para  toJa  esta  nova  terra  da  promissão, 
contempla  este  litoral  que  mede  a  grandeza  de  tantos  reinos, 
chega  á  foz  oceânica  do  Amazonas,  remonta  por  essa  artéria 
caudalosa  que  banha  futuras  províncias,  sobe  aos  Andes,  desce 
aos  pampas,  atravessa  essas  regiões  incultas  e  chega  ao  Pa- 
raná c  por  elle  ao  oceano,  que  beija  as  orlas  d£  império  ame- 
ricano ;  e  ainda  mais,  senhores,  semelhante  á  águia  do  Para- 
nassii,  vôa  e  sôbe  ás  regiões  de  Gusmão,  e  de  lá  contempla  a 
foz  do  Tejo  e  Porto-Seguro,  e  através  da  cúpula  ondeada  das 
florestas  reconhece  todas  as  tribus  que  habitárão  este  novo 
Eden,  que  bebe  os  raios  zenithaes  em  uma  primavera  continua 
e  acolhe  no  seu  seio  as  rosas  do  Pangeu,  o  pinho  dos  Alpes, 
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com  que  é  feita»  e  neste  ponto  nem  mesmo  o  nosso  habilissi-» 
mo  consócio  o  Sn  coronel  Joaquim  Candido  Guillobel  lhe  é 
superior  O  que  é  ainda  mais  espantoso  nesta  obra  tão  betla  é 
a  rapidez  com  que  foi  feita ;  e  eu  o  posso  dizer,  senhores,  por- 
que sei  de  longos  annos  que  o  compasso,  o  lápis,  a  penua  e  o 
pincel  não  vão  de  par  com  a  velocidade  do  pensamento  em 
obras  taes,  e  com  resultados  tão  satisfatórios. 

Na  sessão  de  11  de  Junho  o  Sr*  D.  Maculo  leu-nos  uma 
caria  do  nosso  collnga  o  Sr.  Tbeopbilo  Benedicto  Ottoni  so- 
bre os  índios  do  Mucury*  e  acompanhou  este  interessante  es- 
cripto  com  um  mappa  topograpbico  que  demarca  a  situação 
das  differontes  tribus  daquellcs  lugares.  O  Sr.  Ottoni,  com  os 
meios  intellectuaes  de  que  dispõe,  e  com  o  perfeito  conheci- 
mento dos  lugares,  traçou-nos  uma  rápida  historia  daquella 
nova  colónia,  e  deu-nos  muitos  dados  cthnographicos  e  etimo- 
lógicos de  grande  interesse. 

Antes  e  depois  de  haver  merecido  a  vossa  confiança  no 
posto  de  secretario,  nunca  deiíei  de  recommendar  a  todas  as 
pessoas  capazes  de  nos  fornecerem  noticias,  para  a  secção  de 
etbnographia.  A  civilisaçao  caminha  audaciosa  e  perseverante, 
e  bem  cedo  se  apossará  de  todo  o  território  habitado  pelos  sil- 
vícolas, e  então  deli  es  uão  restará  mais  do  que  uma  raça  de- 
generada e  bastarda,  imprópria  ás  altas  pesquizas  da  ethno* 
graphia.  A  historia  primitiva  da  America  tem  a  sua  origem 
o'um  limbo,  cuja  escuridão  poder-se-ha  minorar  por  contí- 
nuos e  profundos  estudos. 

Os  processos  arcbeologicos,  e  os  pelos  quaes  a  paleontologia 
libertou -se  dos  sonbos  da  antiguidade,  substituindo  essas  ge- 
rações ezlioctas  de  gigantes  pela  zoologia  anlidiluviana,  nos 
induzem  á  esperança  de  chegarmos  a  algumas  verdades  histó- 
ricas mais  positivas. 

Menos  felizes  do  que  os  filhos  dos  Hespanhóes  que  acharão 
no  solo  patnp  factos  de  uma  civilisaçao  adiantada,  com  tra- 
dicções,  monumentos  e  escriptos,  poderemos  comtudo  chegar 
ao  resultado  de  saber  mais  alguma  cousa  a  respeito  dos  nossos 
Brasilianos;  se  forão  elles  os  primeiros  habitadores  da  Ame- 
rica ;  se  vierão  por  mar  ou  por  terra;  ou  se  uma  raça  que  trans- 
montou  e  desceu  dos  Andes  para  o  valle  do  Amazonas,  os  pa- 
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ramos,  c  o  nosso  litoral,  c  ahi  so  barbarisou  pelo  tempo  c  o 
isolamento. 

O  espirito  portuguez  e  hespanbol  daqucllcs  tempos,  allu- 
cinado  pplas  vantagens  do  commerçio  e  do  saque,  inspirado 
pelo  fanatismo  de  uma  época  toda  entregue  a  Torquemada,  e 
ourado  pela  crença  do  sua  elevação  humana,  levou  a  devas- 
tação mais  alto  do  que  os  barbarts  de  todas  as  errupçõeso 
nos  deixou  a  herança  de  trevas  em  que  estamos. 

O  que  é  certo,  senhores,  é  que  a  natureza  humana  procede 
no  seu  desenvolvimento  com  similitude  em  todos  os  tempos  o 
paizes,  e  que  esta  uniformidade  depende  das  leis  absolutas  do 
pensamento.  As  considerações  já  feitas  na  antiguidade  pelo 
pai  da  medicina  sobre  a  influencia  do  clima  c  natureza  do  solo 
são  como  hoje  ainda  as  causas  modificadoras  deste  processo  ; 
porque  é  innegavcl  a  influencia  da  temperatura  sobre  o  moral 
c  a  deste  sobre  os  hábitos  da  vida  ;  assim  como  a  da  segre- 
gação quo  corta  os  élos  tradicionaes  que  formão  a  cadêa  hu- 
maniUiria,  o  capitai  crescente  do  espirito  humano,  e  os  matc- 
riaes  de  sua  riqueza  c  producção. 

Comprovão  csias  asserções  o  que  observou  Champolion 
Júnior  nas  sepulturas  de  Thebas,  pertencentes  á  época  inter- 
mediaria de  Abrahão  a  Moysés,  e  os  sentimentos  oppostos  quo 
assaltarão  o  animo  do  illusirc  antiquário. 

A  sciencia  ethnographica  do  alto  Egypto  se  acha  toda  nos 
túmulos  dos  reis,  ondo  se  veem  representados  todos  os  habi- 
tantes da  terra  então  conhecida.  Alli,  diante  daquellas diversas 
imagens,  se  abateu  por  um  momento  o  orgulho  do  archeologo 
francez  quando  vio  no  homem  Tamhou  o  representante  ge- 
nuino  da  sua  raça,  da  raça  branca,  quo  ora  impõe  e  se  sobre- 
leva a  todos  os  povos  da  terra  ;  alli  viu  ello  o  mísero  europeu 
nu,  mal  coberto  por  um  couro  de  boi,  com  a  cabeça  emplu- 
mada e  os  membros  ferrados,  como  todos  os  selvagens,  o 
semelhante  ás  pinturas  mexicanas  que  rcpresenlâo  a  classe 
baixa.  Ao  pé  desse  europeu,  desse  rei  da  actualidade,  erguer- 
se  o  homem  Namou,  o  da  raça  abassanada,  o  asiático,  todo 
vestido  luxuosamente,  como  ainda  so  ve  nos  baixo-relevos  de 
Perscpolis  o  nos  monumentos  assyrios,  quo  a  moderna  cons- 
tância está  desenterrando  das  margens  do  Tigre  e  do  Euphra- 
tcs. 

06 
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Trajado  como  cm  todos  os  monumentos,  via  o  Rot~en  ne~ 
rome,  o  homem  por  cxcellencia,  o  verdadeiro  cgypcio,  o  que 
se  linha  por  senhor  da  terra,  pelo  mais  sábio,  porque  via  na 
pedra  um  livro  sagrado,  no  Nilo  um  Dmis  ferlilisador,  nos 
seus  pyromis  o  dualismo  que  liga  océo  á  terra,  no  obelisco 
o  marco  milliario  do  verbo  civilisador  e  nos  sanctuarios  de 
Sais  toda  a  sciencia  divinC  e  humana ;  o  talvez  essa  philosophia 
anlc-diluviana  que  o  Sr.  Lamartine  viu  transluzir  no  admi- 
rável livro  de  Job. 

Naquelle  quadro  do  todas  as  nações  do  mundo  egypcio, 
para  maior  contraste  e  ao  mesmo  tempo  consolo  do  i Ilustre 
viajante,  via-se  conjunctamente  nu  o  Glho  da  famosa  Grécia, 
o  pai  de  Homero,  de  Platão  e  de  Phidias,  e  trajado  com  a  pri- 
mitiva clamyde,  tendo  a  aljava  o  o  arco,  a  massa  do  combato 
ou  a  lyra  dos  festins  domésticos. 

O  sábio,  depois  de  humilhado  diante  da  imagem  de  seus 
antepassados,  por  uma  introversão  natural,  elevou-so  ás  al- 
turas de  um  juslo  orgulho  na  contemplação  do  que  forão  c  do 
que  fizerão  :  o  Louvre  e  Versailles,  o  Tunnel  e  o  Palacio  de 
Crystal,  o  Vaticano  e  o  domo  de  Milão,  as  maravilhas  doRheno 
c  do  Neva,  e  todas  as  harmonias  do  génio  moderno  o  vierão 
gloriosamente  consolar. 

Não  devemos  desanimarem  nossas  pesqoizas,  porque  ainda 
ha  pouco  se  descobrirão  cidades  no  meio  das  florestas  da 
França.  Que  os  Andes  são  coevos  do  Hymalaia,  do  Cáucaso, 
do  Jurá  e  do  Atlas  não  ha  a  menor  duvida,  porque  assim  o 
attestão  essas  medalhas  das  revoluções  do  globo,  esses  ossa- 
rios  e  essas  pedras  columbarias  que  munificárão  com  rigidez 
eterna  os  sores  do  oceano  e  os  da  terra  primitiva. 

Creio,  á  vista  dos  monumentos  mexicanos  c  peruanos»  que 
um  estudo  sério  sobre  as  emigrações  asiasticas,  sobre  suas 
mais  antigas  construcções,  nos  fará  talvez  achar  o  fio  desse  la- 
byrintho  imtnerso  que  vai  do  Japão  ás  ilhas  Aleutas,  ao  estreito 
de  Bhering,  e  passa  por  esse  litoral  obliquo  por  onde  os  Tol- 
tecas  subirão  ás  regiões  do  spl,  e  esses  titães  que  marcarão  a 
sua  passagem  sobre  o  solo  americano  com  as  ruínas  de  Mitla 
c  de  Palenque. 

Quem  sabe  até  onde  chegaremos  com  as  relações  internas 
da  China,  c  se  ahi  um  punhado  de  homens  como  oda  socic- 
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dado  asiática  de  Calcutá,  que  revelou  á  Europa  tantos  docu- 
mentos preciosos  á  historia  do  pensamento  e  dos  passos  do  ho- 
mem, não  se  descobrirão  monumentos  escriptos  que  nos  acla- 
rem e  nos  certifiquem  de  quem  fôra  esse  demiurgo  do  Aztlan, 
e  essa  primeira  raça  que  escravisara  os  aztecas.  essa  que  no 
deus  Hobo  revivia  o  Saturno  de  Cathargo ;  e  qual  a  nação 
asiática  qne  fazia  diante  do  seus  reis  comparecer  a  mais  alta 
nobreza  descalça,  carregando  um  faVlo  humilde,  para  que  di- 
ante da  lei  viva  se  nivelassem  lodos  os  homens? 

Não  haverá  nessa  forma  de  janellas  alticurgas,  nesse  pórtico 
de  Tiguanaco,  no  massiço  das  pi  lastras,  na  fórma  angular  das 
abobadas,  na  pyramidal  dos  basamentos  gigantescos  das  regias, 
nesses  ornatos  mixtos  que  recordão  o  antigo  Indostão,  a  China 
o  o  Egypto,  o  nessa  confusão  de  estylos,  reminiscências,  que 
os  tempos  adulterarão,  como  modificarão  no  México  c  noPcrú 
o  caracter  peculiar  das  contrucções  hospanholas  motivos  para 
serias  pesquisas,  para  inducções  de  uma  remota  íilliação? 

Não  é  agora,  senhores,  perpassando  com  o  vôo  da  memo- 
ria por  sobre  o  Yucatan  e  Guatimala,  ou  á  vista  de  estampas 
que  a  photographia  não  aulhenticara,  que  se  pode  dizer  mais 
alguma  cousa  sobre  estes  pontos,  mas  sim  nos  próprios  luga- 
res, ouvindo  viajantes  illustrados,  e  com  a  razão  de  Vico,  e  do 
naturalista  e  do  archcologo,  ou  com  a  matéria  arlefactada 
em  mãos. 

O  livro  do  passado,  que  o  dilluvio  humedecera,  já  se  vai 
despegando,  assim  como  aquelle  que  escrevera  o  homem  e  que 
os  tempos  submergirão. 

No  Brasil  tudo  está  por  fazer,  porque  cm  outras  eras  nin- 
guém ostensivamente  se  oceupou  destas  matérias.  Quem  sabe 
se  em  breve  a  pedra  nos  não  revelará  a  lingua  morta  que  ou- 
vira Humboldt  ao  papagaio  do  Orinoco,  e  qne  conheçamos  ;i 
tribu  de  esqueletos  sentada  na  caverna  e  destruida  pela  guerra 
do  extermínio? 

Para  auxiliar  estas  investigações,  acaba  de  oferecer  ao  Ins- 
tituto o  seu  diccionario  da  lingua  tupy  o  nosso  collega  o  Sr. 
Goncalves  Dias.  A  primeira  pessoa  que  abrir  ao  acaso  este 
diccionario  da  lingua  geral  ficará  logo  convencida  da  sua  im- 
mensa  utilidade,  mormente  sc  conhecer  a  geographia  do  seu 
paiz  c  tiver  visitado  o  norte. 
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Em  todas  as  conquistas  duráveis  ha  uma  pcrmula  de  lingua- 
gem, mormente  de  nomes  próprios:  o  vencedor  o  o  vencido 
accitão  pela  necessidade  os  termos  que  represenlão  os  objectos 
de  uso  commum  e  os  que  indicão  cousas  locaes.  Seria  ocioso 
da  minha  parte  comprovar  a  utilidade  de  um  livro  que  lança 
a  maior  luz  na  clymologia  de  tantos  nomes  usuacs  e  demons- 
tra a  extensão  que  oceupara  esta  nação.  O  illuslrado  philolo- 
go,  chefe  da  secção  ethnographica  da  expedição  scientiíica, 
de  volta  das  suas  cxcnrções  nos  ha  de  trazer  novos  c  copiosos 
documentos  sohre  esta  parte  dos  nossos  estudos. 

Entre  as  muitas  publicações  que  graciosamente  nos  man- 
darão, merecem  especial  mensão  os  Estudos  Históricos  do 
Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  que 
lhe  valerão  a  hoiira  de  ser  proposlo  para  membro  desta  asso- 
ciação. E'  um  incentivo  próprio  para  animar  este  joven  labo- 
rioso e  amigo  das  cousas  da  pátria. 

O  Ensaio  sobre  a  historia  e  estatística  (la  provinda  do 
Espirito-Santo,  pelo  Sr.  José  Marccllino  Pereira  de  Vascon- 
ce/los,  cum  excellonte  auxiliar  para  os  estudos  geraes  desta 
espécie,  ecste  trabalho  lhe  valeu  igual  honra. 

A  Memoria  histórica  e  biographica  do  clero  per  nambu- 
cano,  pelo  Rev.  Sr.  Lino  do  Monte  Carmello,  lança  muita 
luz  neste  ponto  da  historia  brasileira:  alguns  membros  cons- 
pícuos desta  associação,  para  comprovarem  a  estima  que  delia 
fazem,  apresentárõo  igualmente  o  seu  autor. 

A  commissão  de  admissão  de  sócios,  pela  didiculdade  de 
reunir-sc,  visto  estar  quasi  sempre  ausente  o  Sr.  Dr.  Capanc* 
ma,  ou  porque  não  tenha  chegado  a  um  accordo,  tem  demo- 
rado o  seu  parecer  á cerca  de  outros  muitos  nomes  illusires, 
tendo  apenas  no  decurso  deste  anno  feito  admittir  o  Sr.  Dr. 
Gabaglia,  benemérito  director  da  secção  geographica  c  astro- 
nómica da  commissão  scientiíica. 

Dou-vos  a  agradável  noticia  de  haver  o  Sr.  Dr.  João  Fran- 
cisco Lisboa  cencluido  os  seus  Apontamentos,  noticias  e  ob- 
servações para  servirem  á  historia  do  Maranhão.  Entre  os 
22  capítulos  destes  preciosos  estudos  e  documentos  se  encon- 
tra no  n.  13  uma  recapilulação  das  cousas  anteriores  á  época 
do  xvu  século,  que  é  um  painel  traçado  por  mão  de  mestre. 
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Notamos  com  o  sentimento  de  uma  respeitosa  amisadc  o 
que  se  lê  nas  paginas  45  da  nota  C  a  respeito  da  Historia  Ge* 
ral  do  Sr.  Varnhagen,  a  qual  é  na  opinião  do  muito  illustrado 
Sr.  Dr.  Lisboa  um  trabalho  monumental,  de  um  plano  vasto 
e  bem  ditposto,  feliz  distribuição  das  matérias  ;  investiga- 
ção immensa,  laboriosa  e  conscienciosa  !  De  accordo  com  al- 
gumas das  opiniões  que  ião  energ^amente  manifesta  o  illus- 
tre  analysta  da  Historia  Geral,  a  ello  nos  unimos  cordial- 
mente nos  tributos  de  admirarão  para  com  uma  obra  que  cm 
breve  muito  mais  subirá  na  eslima  dos  homens  abalisados  : 
o  Sr.  Varnhagen  prepara-se  para  uma  nova  edicção. 

No  Correio  Official  de  Minas  appareceu  uma  biograpbia 
do  esculptor  e  arcbiteclo  Antonio  Francisco  Lisboa,  homein 
digno  de  passar  á  posteridade  pela  sua  perícia,  pela  origi- 
nalidade do  seu  caracter  e  pelas  suas  formas  e  physionomia 
guasimodescas.  Escrevi  ao  Sr.  José  Augusto  de  Menezes, 
redactor  do  Correio  Official,  rogando-lhe  o  obsequio  de  pe- 
dir ao  autor  daquelle  escripto  anonymo  o  serviço  de  conti- 
nuar com  suas  pesquisas  artísticas,  e  oíTereci-lhe  as  paginas 
da  nossa  Revista.  Obtive,  não  só  uma  prompta  resposta  do 
Sr.  Menezes,  como  junta  a  eila  uma  copia  ampliada  da  bio- 
praphia  em  questão,  pelo  Sr.  Rodrigo  José  Ferreira  Bretas, 
e  a  promessa  de  continuar  nestas  investigações. 

O  tempo,  senhores  me  ha  de  ser  grato  pelo  zelo  que  mos- 
tro por  estas  noticias  da  arte  colonial.  Se  naquelles  tempos 
não  apparecerão  primores  d'arte,  reslâo-nos  obras  de  um 
cunho  religioso  e  muitas  vezes  de  uma  invenção  e  execução 
que  envergoohão  a  arte  contemporânea  :  o  Brasil  ainda  não 
teve  outro  Valentim. 

A  arte  sagrada  acompanha  a  fé  contemporânea  nas  for- 
mas dos  symbolismo  e  na  physionomia  geral  de  seus  produc- 
tos ;  a  parte  technica,  que  vai  de  par  com  a  industria,  fica 
alheia  a  esse  imponente  sentimento  religioso  quando  a  fé  de* 
clina  e  apresenta  esse  caracter  notável  tão  salientemente  iin* 
presso  nas  obras  da  idade  media  e  nas  do  século  atrazado- 
E  o  que  forão,  como  mestres,  João  de  Pisa,  Donatello  e  ou- 
tros esculptores  na  aurora  da  renascença  italiana,  quando 
Buschetto,  Dioti  Salvi,  Arnolpho  di  Lapo,  erguião  os  mu- 
ros, fazião  os  nichos  e  pedestaes  onde  mais  tarde  se  estadea- 
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rão  as  maravilhas  de  Vinci,  Buonarotti,  Ticiano  e  d'essa  es- 
cola im mediata,  que  iinmortalisou  as  paredes  do  Vaticano  e 
circulou  a  tbiara  dos  Medíeis  de  uma  uova  e  perdurável  ma- 
gestade?  Forão  artistas  como  Canova  e  Raphael?  Não,  meus 
senhores,  foráo  o  que  Masaccio,  Giotto,  Spinello  e  Man- 
tegna  forão ;  mas  forão  elles  os  que  abrirão  as  portas  da 
arte  e  ultrapassarão  os  m^saicistas  de  Bizâncio  e  os  minia- 
turistasda  cidade  de  Constautino. 

Se  a  arte  italiana  subiu  ás  alturas  do  coruchéu  de  Milão, 
da  cupola  de  Florença  e  do  zimbório  de  S.  Pedro,  foi  por- 
que os  italianos  sempre  a  considerarão  como  o  culto  mais 
bello  do  patriotismo  e  a  mais  durável  manifestação  de  sua 
grandeza  e  intelligencia  :  ella  é  o  titulo  e  o  diploma  de  um 
povo,  e  ó  por  ella  que  se  mede  a  escala  ascendente  que  vai 
de  selvagem  ao  homem  civilisado.  Alhenas  era  mais  pequena 
do  que  o  Rio  de  Janeiro,  e  collocou  eternamente  nos  astros 
os  nomes  de  seus  deuses,  a  sua  lingua  nas  sciencias  e  a  sua 
arte  na  industria  da  posteridade. 

Se  o  dia  5  de  Novembro  de  1326*  e  o  dia  17  de  Julho  de 
1857  "*  forão  o  principio  de  uma  encubação  que  a  frialdade 
e  a  inconstância  de  nossa  atinospliera  social  teem  retardado, 
os  dias  29  de  Agosto  de  1852  *"  e  29  de  Março  do  corrente 
anno  lançarão  os  germens  de  uma  nova  vida  e  imprimi- 
rão no  animo  brasileiro  o  principio  de  que  o  tempo  é  ouro. 

Os  nomes  dos  nossos  presados  consócios  os  Srs.  barão  de 
Mauá,  conselheiro  Pedreira  e  Sergio  Teixeira  de  Macedo 
pertencem  ao  futuro :  as  estradas  de  ferro  na  rápida  alli- 
ança  e  commercio  dos  brasileiros  hão  de  infundir  na  popu- 
lação o  amor  do  tempo,  a  exacção  do  trato,  a  concisão  nos 
verbos  civilisadores,  a  fé  no  trabalho  c  o  amor  da  liberdade, 
dessa  liberdade  creadora,  que  não  é  mais  do  que  a  pratica 
do  dever  commum. 

A  força,  permanência  e  perfeição  de  um  systema  fructifi- 
cador  está  na*ordem  lógica  e  applicação  da  boa  razão  do 
passado.  A  argila  humanitária  solíre  os  mesmos  processos 

*  Fundação  da  Academia  das  Bel  las  Artes. 
"*  Reformada  pelo  Sr.  conselheiro  Pedreira. 
***  Inauguração  da  estrada  de  ferro  Mauà. 
Abertura  da  estrada  de  Pedro  II. 
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porque  passa  a  da  estatuária  antes  de  completar-se  a  obra. 
Havemos  de  lá  chegar,  porque  no  reinado  da  locomotiva  o 
homem  é  um  semi-deus  que  desconhece  o  adiamento  das 
cousas  úteis  e  necessárias. 

No  decurso  das  nossas  sessões  muitos  manuscriptos,  map- 
pas.  memorias  impressas,  obras  de  vulto  e  trabalhos  estatís- 
ticas nos  forão  apresentados  e  oferecidos,  cuja  lista  irá  ap- 
pensa  a  este  relatório. 

Entre  os  generosos  doadores,  figurão  ainda  este  anno  em 
primeira  linha  os  Srs.  conselheiro  Antonio  de  Menezes  Vas- 
concellos  de  Drumond  e  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 
Entre  as  offrrtas  do  primeiro  ha  um  grande  volume  contendo 
muitos  manuscriptos  sobre  limites;  seis  maços  relativos  aos 
negócios  do  Rio  da  Prata  em  1819,  ?0  e  21 ;  a  correspon- 
dência oflicinl  do  ministro  d'EI-Rei  Thotnaz  Antonio  de  Villa 
Nova  Portugal ;  a  de  João  Loureiro,  agente  secreto  do  Sr. 
D.  Miguel,  na  qnal  ha  algumas  observações  curiosas  sobre 
indivíduos  da  revolução  de  1831. 

As  nossas  sessões  ti  verão  toda  a  regularidade,  e  todas  fo- 
rão honradas  com  a  augusta  presença  de  Sua  Magestade, 
nosso  immediato  protector. 

As  nossas  finanças  vão  em  crescente  prosperidade,  graças 
aos  altos  poderes  do  estado,  que  constantemente  nos  teem 
favorecido. 

A  commissão  incumbida  de  examinar  quaes  os  sócios  que 
estão  em  estado  de  continuarem  a  gozar  deste  titulo,  pelo 
cumprimento  dos  estatutos,  ainda  não  terminou  seus  tra- 
balhos. 

A  Revista  está  em  dia,  assim  como  a  correspondência 
interna  e  externa.  Este  anno  não  nos  foi  possível  fazer  o  me- 
lhorainento  projectado:  mudámos  de  typographia.  Quanto 
á  extracção  deste  immenso  repertório  de  documentos,  va- 
mos em  um  progresso  muito  lisongeiro:  no  anno  de  1856 
não  tinha  um  só  assignante  e  hoje  conta  cota  um  bom  nu- 
mero. O  primeiro  volume,  que  se  havia  tornado  raríssimo, 
foi  reimpresso,  e  o  segundo  já  está  no  prelo. 

A  chronica  de  Jaboatão  está  se  concluindo. 

O  anno  de  1858  será  um  dosannos  de  dolorosa  impressão 
para  o  Instituto,  porque  foi  grande  a  perda  de  seus  sócios. 
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Ao  nosso  eloquente  orador  cabe  a  gloria  de  espalhar  perfu- 
mes e  flôres  sobre  eslas  recentes  sepulturas  e  de  na  recorda- 
ção dos  feitos  e  serviços  fie  nossos  finados  consócios  apre* 
sentar  a  mocidade  exemplos  dignos  de  imitação. 

!£'  doloroso  o  desequilíbrio  que  ha  entre  a  perda  de  varões 
tão  dignos  da  estima  contemporânea  e  da  posteridade  com  o 
diminuto  numero  de  soejos  adquiridos  ne^ies  últimos  tem-* 
pos.  Não  comprehendemos  o  motivo  e  deploramos  o  facto. 

A  expedição  scientifica  está  prompta,  e,  com  o  favor  de 
Deus  deixará  a  capital  no  dia  26  de  janeiro. 

Testemunha  ocular  dos  longos  e  variados  preparativos 
desta  empreza,  o  do  meu  dever  agradecer  em  nome  do  Ins* 
titulo  o  zelo  que  empregou  o  Sr.  Dr.  Lagos  no  desempenho 
perfeito  de  lodo  o  seu  arranjo  material  e  expediente  lilte- 
rario,  c  a  dedicação  com  que  se  liou  verá  o  na  Europa  os  Srs. 
Drs.  Gonçalves  Dias  e  Gabaglia,  na  compra  da  bibliolheca 
especial  e  dos  instrumentos  necessários  aos  estudos  geoló- 
gicos, physicos,  astronómicos  e  gpodesios. 

A  pedido  do  Sr.  conselheiro  Francisco  Freire  Allemão, 
presidente  da  commissão,  furão  depositados  no  museu  na» 
cional  e  entregues  ao  zelo  de  seu  muito  digno  director  a 
maior  parte  destes  livros,  que  formão  uma  das  mais  com- 
pletas bibliothecas  de  historia  nacional.  O  governo  impe- 
rial nada  tem  poupado  neste  caso. 

Na  ultima  sessão,  debaixo  da  impressão  mixta  de  uma 
sincera  saudado  e  da  esperança  de  uma  gloria  scientifica 
em  que  tem  parte  o  Instituto,  os  nossos  denodados  collegas, 
pela  boca  do  seu  muito  respeitável  presidente,  despedirâo- 
se  do  Instituto,  e  o  Instituto  por  seu  órgão  superior  cor- 
respondeu a  este  acto  de  fraternal  a  mis  ade. 

Parti,  estimáveis  collegas,  parti,  senhores,  para  essa  mis- 
são complementar  do  pensamento  civilisador  que  anima  o 
nosso  paiz.  Guai  dos  que  não  veem  na  nossa  heroicidade  e 
desinteresse,  ifo  vosso  amor  ao  estudo  um  exemplo  digno 
de  admiração,  e  uma  séria  dedicação  ás  cousas  da  pátria 
nesse  amor  da  gloria  nacional,  alheio  a  lodosos  cálculos  do 
materialismo  egoístico,  companheiro  fatal  de  todas  as  idades. 

Parti,  que  a  saudade  será  mitigada  pelo  trabalho  e  o  dover; 
a  ausência  pelas  admiráveis  sorprezas  da  natureza,  pela  suc- 
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cessão  tle  painéis  grandes  e  impressionáveis  ;  o  perigo  ven- 
cido pela  fé  e  a  constância  ;  a  fome,  as  intempéries  e  os 
accessorios  indispensáveis  nestas  perigosas  romarias  pelos 
applausos  do  Instituto,  pelo  apreço  do  mundo  scicntiíico, 
pelo  louvor  de  vossos  compatriotas  e  pela  estima  do  sobe- 
rano. Grande  e  incomparável  será  vossa  alegria  quando, 
como  soldados  laureados  em  baluaçjcs  longínquos,  entrardes 
no  seio  carinhoso  da  familia,  nas  delicias  da  amizade  e  no 
trabalho  do  gabinete,  para  gozardes  de  nina  nova  vida, 
dessa  segunda  vida  circumdada  de  recordações  e  de  sau- 
dades, que  remoção  o  espirito  com  uma  juventude  perenne 
e  caroavel. 

Está  passado  o  Hubicão.  O  evangelho  do  fanqueiro  e do 
Ian  goma  no  não  volta  á  Roma  intellectstl  que  ora  senhoreia 
a  terra  de  Santa  Cruz;  a  sua  palavra  íicou  inscripta  no  pas- 
sado, e  a  sua  acção  nos  domínios  da  proscripção  eterna  ;  o 
ouro  uâo  será  mais  o  padrão  aferidor  de  todas  as  virtudes  : 
uma  nova  era  desponta  em  horisontes  immensuraveis  para 
a  raça  de  pigmeus  que  viáo  nas  sciencias  um  luxo,  na  1  lite- 
ratura o  ocio  e  nas  bellas  artes  a  miséria. 

O  gigante  americano,  que  apparecôra  resupino  e  empa- 
nado pelos  véos  elhereos  ao  Rei  Fidelíssimo  quando  aportou 
á  terra  brasileira,  está  levantado;  o  sublime  íilho  do  equador 
vela  como  o  atalaia,  pensa  como  o  philosnpho,  labora  como 
uin  Dédalo,  e  bobe  no  insuflo  divino  aquella  ílamma  que  im- 
mortalisou  os  Promeiheus  de  todas  as  idades. 

O  Surge  et  impera  está  realizado  ! 

O  gigante  americano,  vô  apagarem-se  os  raios  extermina- 
dores na  ponta  de  suas  flechas  ;  com  a  mão  direita  broca  os 
montes,  complana  os  valles  e  estende  por  sobre  os  rios  e  o 
solo  uma  linha  de  ferro,  em  que  seus  lilhos  vencerão  o  ga- 
lope do  corcel  dos  pampas  e  o  vôo  do  condor  dos  Andes  ; 
na  palma  da  mão  esquerda  funde  o  bronze  industrial,  e  o 
derrama  no  chão  modelado  em  monumentos  gfòriosos ;  mede 
com  os  olhos  da  sciencia  os  astros,  a  terra  e  os  mares  ;  pesa 
os  elementos,  e  os  escravisa  e  desbarata  ;  escreve  nas  azas 
da  electricidade  e  desenha  com  a  luz  do  céo  ;  ferra  os  linhos 
voadores  e  afronta  as  tempestades  sobre  levialhaos  de  ferro; 
diz  aos  rios  «  voltai  »,  e  aos  montes  «  abatei-vos  »  ;  desloca 
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o  porpbido  coevo  da  creação ;  talha  os  rochedos,  atira-o* 
nas  aguas,  levanta  muros  babilónicos,  c  prende  o  mar  e  as 
frotas  em  lagamares  de  industria ;  vê  da  ponta  do  cinzel, 
que  tintina  sobre  a  pedra,  rebentarem  as  maravilhas  de 
Brunelescho,  e  de  Palladio.  Contempla  em  seu  seio  a  phi- 
losophia  representada  nos  Factos  do  espirito  humano  ;  a 
sciencia  na  Flora  florestal,  na  Perfeição  do  nonius,  nas  me- 
thodos  abreviados  da  anaiyser  nas  Eplieinerides  e  no*  An- 
naes  meteorológicos,  que  descem  do  observatório  para  guiar 
o  navegante,  para  instruir  o  lavrador;  as  musas,  em  ires  poe- 
mas que  o  presente  admira  c  o  futuro  eternisará  ;  e  com- 
praz-se  vendo  ao  longe,  no  meio  dos  congressos  da  velha 
Europa,  seus  filhos  escrevendo  e  disputando  a  dilatarem  o 
borisonte  da  pátria,  té  ora  alli  circumseripto  nas  phrases  de 
viajantes  inconsiderados,  de  romancistas  mendazes,  de  jor- 
nalistas pungidos  pela  auridicia,  e  escravos  do  mercado  litle- 
rario  da  imprensa. 

Próximo  ás  alturas  da  razão  suprema,  sentado  no  seu 
throno  vernal,  contemplando  o  seu  manto  imperial  reca- 
mado de  todas  as  geminas  da  natureza,  olha  para  o  futuro,  c 
em  seus  olhos  se  embebe  aquella  luz  que  não  derrama  sobre 
a  vista  uma  pérfida  doçura,  mas  aquelle  brilho  celeste  que 
Santo  Agostinho  viu  nos  olhos  de  Tobias,  de  Isaac  e  de 
Jacob,  e  que  a  philosophia  moderna  percebe  na  fronte  de 
Homero,  de  Gallileo,  de  Milton,  de  Anderson,  de  Thierry  e 
de  Moni'Alvernc,  Em  breve,  apertando  a  facha  augusta  com 
que  corôa  a  fronte,  fará  surgir  do  seu  cérebro  um  mundo  de 
novas  maravilhas,  como  esse  Júpiter  da  antiguidade,  que 
fez  rebentar  da  própria  fronte  o  palladio  de  Alhenas,  a  deusa 
da  sabedoria,  a  Eva  da  civilisação. 

Ide,  senhores,  porque  o  verbo  negativo  está  mudo,  por- 
que a  palavra  tenebrosa  dos  espíritos  acanhados  está  morta. 
Está  morto  esse  terrível  amanhã,  que  não  foi  inais  do  que 
uma  noite  perpetua,  empanada  por  uma  aurora  de  illusôes; 
que  não  foi  mais  do  que  uma  sepultura  cahotica  com  uma 
lapida  de  esperanças  enganadoras.  Nesse  interminável  ama- 
nhã se  submergirão  dias  preciosos,  aonos  de  realidades  e 
tempos  de  venturas. 
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Entre  a  hora  da  execução  e  o  dia  de  amanhã  ha  um  cyclo 
de  agonias,  de  cruentas  incertezas,  de  esperanças  e  desen- 
ganos esse  amanhã  que  o  habito  convertera  em  um  tonel 
de  Danaides,  desappareceu  da  nossa  vida  social  :  já  não  é 
aquella  eucubação  secular  que  condemnava  as  idéas  novas 
a  um  adiamento  perpetuo,  a  essa  morte  disfarçada  com  que 
a  indecisão,  a  mediocridade,  e  mejmo  a  inépcia  encobriáo 
sua  timidez  e  ás  vezes  seus  crimes  de  lesa-civilisação.  Com 
elle  se  perderão  felizes  opportunidades ;  e  por  elle,  por 
esse  amanhã,  que  uão  houvera  por  crepúsculo  o  lume  da 
razão,  mais  de  vez  a  ociosidade  usurpou  o  salário  do  tra- 
balho ;  a  derrota  o  premio  da  Victoria;  o  vicio  os  galardões 
da  virtude;  e  a  morte  as  recompensas  do  mérito. 

Os  lidadores  que  arripíâo  carreira  convertem-se  cm  es- 
tatuas de  sal  ;  o  idealista  que  se  identifica  com  a  grande 
alma  da  pátria,  com  o  espirito  progressivo  da  humanidade, 
dev«  incendiar  as  cidades  amaldiçoadas,  as  que  nutrem  ge- 
rações perversas,  e  ao  crepitar  das  chammas,  ao  baque  dos 
muros  inquinados  pela  idolatria  e  sacrilégio,  seguir  caminho 
c  marcar  com  seus  passos  a  via  triumphal  que  nos  conduz, 
não  aos  sonhos  dos  Campanellas,  dos  Bacons  e  dos  Mon- 
tesquieus,  mas  á  cidade  de  Deus,  á  capital  da  razão,  onde  a 
lei  é  uma  verdade,  a  virtude  um  direito,  o  talento  um  brasão, 
o  patriotismo  um  dever  e  o  trabalho  um  capital. 

O  século  que  fez  de  Veneza  uma  peniusula,  dos  Alpes  um 
cimbre  nivelado  entre  as  aguas  do  Pó  e  as  do  Khodano,  que 
fez  da  alavanca  uma  águia,  do  vapor  um  Briareu  e  do  cy- 
lindro  um  artista  ;  o  que  chegou  á  falia  dous  mundos,  se- 
parados por  um  immenso  oceano,  e  resumiu  o  globo  pela 
electricidade  e  pela  hélice  ;  o  que  abalou  a  immobilidade 
oriental  pelo  racionalismo  do  occidente,  fraternisando  o  al- 
fange de  islam  com  a  espada  do  evangelho  ;  o  que  supéra  a 
grandeza  dos  pharaós  em  Suez  e  Cherburgo,  acha  pequeno 
o  monte  Alhos  !  * 

Os  Demophilos  podem  comparecer  diante  dos  Alexandres 
sem  maravilhar  a  terra  ;  as  sciencias  dilatarão  as  vistas  do 
homem,  au^mentárão  suas  riquezas  e  centuplicarão  as  suas 
forças:  a  liberdade,  o  dogma  de  sua  proeminência,  collo- 
cou-o  cm  uma  luz  racional  c  productora,  longe  das  fogueiras 
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da  inquisição  e  da  politica  suspeitosa  dos  Tiberios  ;  as  azas 
do  pensamento  já  não  se  alão  ao  equuleo,  sustentado  por 
bonzos  tonsurados,  inimigos  da  revelação  das  leis  da  natu- 
reza e  da  perfectibilidade  do  género  humano. 

Assim  pensão  hoje  os  brasileiros  que  bebérão  o  sublime 
insuflo  da  liberdade  e  do  divino  amor  da  pátria,  e  assim  pen- 
sais vós,  imperial  Senhqr,  a  quem  devemos  o  acolhimento 
e  realidade  de  todas  as  idéas  grandes,  generosas  e  progres- 
sivas. 


DISCURSO  DO  ORADOR 


O  SNR.  Dfí.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO. 


Senhor.  —  Nesta  importante  solemnidadc  lilteraria  a  voz 
do  orador  do  Instituto  Histórico  cGeographico  do  Brasil  in- 
felizmente é  sempre  annunciadora  de  infortúnios  e  de  perdas 
lamentáveis:  é  voz  amiga  sim,  mas  dolorosa  :  soa  como  um 
pungente  gemido  de  saudade;  paga  um  tributo  fúnebre  ;  de- 
sempenha um  dever  que  renova  lagrimas  e  luto;  c  ainda  quando 
a  triste  missão  que  lemos  hoje  de  cumprir,  houvesse  de  ser 
desempenhada,  como  outr'ora,  por  uma  intclligencia  esclare- 
cida e  brilhante,  as  palavras  do  discurso  que  nesse  caso  ouvi- 
ríeis, serião  flores,  mas  flores  lúgubres,  goivos  e  perpetuas  que 
cabirião  sobre  as  sepulturas  de  i I lustres  linados. 

Cumpre  registrar  no  nosso  obituário  os  nomes  de  homens 
prestimosos  etlotaveis,  que  a  morte  arrancou  aos  trabalhos  da 
vida,  eqne  deixarão  a  sua  carreira  no  mundo  assignalada  pelo 
esplendor  de  acções  meritórias  :  cumpre  lembrar  as  virtudes 
e  os  serviços  dos  beneméritos  ;  porque  assim  pagaremos  a  di- 
vida sagrada  da  gratidão  a  esses  mortos,  e  mostraremos  o  ca- 
minho que  elles  seguirão,  aos  vivos  que  os  devem  imitar. 
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A  gloria  dos  bons,  diz  um  grande  escriptor,  eslá  no  sen  co- 
ração e  não  na  boca  dos  homens. 

Este  pensamento  encerra  uma  lição  sublime  de  humildade 
e  do  modéstia  evangélica  ;  mas  S£  os  bons  não  procurão  ouvir 
o  elogio  da  sua  gloria,  feito  pela  boca  dos  homens,  nem  por 
isso  é  justo  que  estes  se  esqueça  o  de  queimar  o  incenso  puro 
que  se  deve  ao  mérito  c  á  virtude. 

Os  índios  não  levanta  vão  monumentos  para  perpetuar  a 
memoria  dos  varões  preclaros  que  a  morte  lhes  roubava,  por- 
que entendião  que  o  mais  perdurável  e  magestoso  monumento 
(los  homens  illustrcs  era  a  reputação  da  sua  sabedoria,  c  a 
fama  de  seus  feitos  grandiosos. 

Os  índios  querião  dizer  que  o  verdadeiro  merecimento  falia 
por  si  mesmo  com  eloquência  inimitável,  e  que  se  denuncia  c 
altrahe  a  admiração  e  os  respeitos  da  humanidade,  apezar  dos 
véos  com  que  modesto  se  occulta,  como  o  subtil  c  delicado 
perfume  das  flôres  mais  preciosas,  que  longe  se  derrama  pas- 
sando além  dos  muros  do  jardim  que  as  clausura. 

Os  índios  tinhão  razão  :  levantemos  pois  monumentos,  como 
esses  que  elles  preferião  ;  monumentos  cujos  architectos  são 
os  próprios  beneméritos,  monumentos  em  que  a  base  a  vir- 
tude, as  pedras,  as  columnas  e  os  adornos  são  as  acções  bcllas 
e  nobres,  c  o  remate  é  a  gloria  :  levantemo-los,  ou  antes  pro- 
curemos somente  mostra-los  ;  pois  que  levantados  estão  :  re- 
cordemos os  nossos  consócios  finados,  deixando  faltar  o  pró- 
prio merecimento  do  cada  um  delles,  e  fazendo  o  seu  elogio 
na  simples  relação  dos  serviços  que  prestarão. 

Abundante,  senhores,  foi  a  colheita  fatal  da  morte  no  anno 
de  1858:  não  menos  de  nove  vezes  veio  cila  com  o  dedo  gelado 
c  sinistro  passar  um  traço  negro  na  lista  do  membros  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  do  Brasil. 

Na  França,  em  Portugal  como  no  Brasil,  fundas  sepulturas 
forão  cavadas  para  guardar  os  restos  mortaes  de  prestantes  va- 
rões que  o  nosso  Instituto  se  ufanava  de  contai»  por  sócios.  A 
sciencia  politica  perdeu  estadistas  eminentes  ;  o  exercito  bra- 
zileiro  velhos  generaes  experimentados  ;  a  nossa  magistratura 
iim  dos  6eus  mais  bellos  ornamentos  ;  o  magistério  e  o  parla- 
mento do  paiz  uma  de  suas  glorias;  a  tribuna  sagrada  no  Brasil 
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o  mais  eloquente  e  afamado  dos  seus  oradores ;  a  palria  cmíim 
cidadãos  prestimosos  c  filhos  dedicados. 

0  brado  da  imprensa  euro  pé  a  annuticiou-nos  o  fallcr.imwilo 
de  dous  insignes  varões,  qujt  crão  membros  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  do  Brasil  :  descansão  ambos  no  mesmo 
solo  onde  tinhão  nascido  :  um  que  foi  o  conde  Molé,  nas  mar- 
gens do  Sena;  outro,  llodr^oda  Fonseca  Magalhães,  nasmar- 
do  Tejo. 

Estes  nomes  escriptos  já  nas  paginas  da  historia  da  França 
e  de  Portugal  trazem  á  memoria  de  todos  dous  grandes  esta- 
distas, dous  homens  profundamente  versados  na  politica  ena 
administração,  e  este  attributo  que  os  tornava  tão  notáveis,  é 
sudíciente  para  fazer  imaginar  os  trabalhos,  as  lutas,  as  dece- 
pções, os  sacrifícios,  e  os  desenganos  por  que  ambos  ti  verão  de 
passar. 

Facto  que  não  admilte  contradicção  é  que  na  vida  do  homem 
de  estado  ha  por  trás  dessa  apparencia  luzente  e  deslumbrante 
que  seduz  o  vulgo  e  excita  a  inveja,  a  pesada  realidade  de  um 
trabalho  incessante  que  fatiga  o  espirito  e  abate  o  corpo,  e 
para  contrastar  o  lustro  que  resulta  do  pleno  cumprimento  do 
dever  do  patriotismo,  dos  serviços  relevantes  e  da  inteira  de- 
dicação ao  paiz,  ha  muitas  vezes  a  ingratidão  dos  contempo- 
râneos, o  odio  dos  adversários,  e  sempre  uma  guerra  acerba  e 
constante  em  que  se  aggredindo  o  pensamento,  quasi  nunca  se 
perdoa  ao  individuo. 

Na  vida  politica  o  dia  da  vicioria  é  para  o  estadista  em  mui- 
tos casos  a  véspera  do  dia  da  derrota  ;  suas  glorias  são  com- 
paradas a  alto  pagar  de  fadigas,  de  desgostos,  de  radiantes  il- 
lusões  desfeitas  de  súbito,  de  esperanças  perdidas,  e  de  com- 
bates arriscados  c  rudes,  muitas  vezes  menos  difDceis  com  os 
adversários  que  atacão,  do  que  com  os  próprios  amigos  que  se 
jolgão  sempre  com  direito  de  impor  idéas,  pianos  e  combina- 
ções estratégicas,  e  até  algumas  vezes  de  fazer  triumphar  suas 
ambições,  de  satisfazer  seus  caprichos,  e  de  saciar  vinganças 
á  sombra  do  poder  que  se  quer  transformar  em  instrumento 
de  paixões  mesquinhas. 

Para  o  bomem  superior,  para  o  estadista  que  é  chamado  a 
representar  um  papel  eminente  no  governo  do  seu  paiz,  a  vida 
é  um  occauo  immeoso,  onde  as  tempestades  não  cessão  nunca, 
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c  sempre  terríveis,  umas  a  outras  sc  succedem  ;  tempestades 
que  obscurecem  o  dia,  que  ennegrecem  o  horizonte,  que  es- 
condem a  luz,  e  que  portanto  diíficultosamente  deixão  apre- 
ciar o  individuo,  o  seu  caracter,  as  suas  idéas,  c  o  verdadeiro 
fim  a  que  procura  altingir. 

Nessas  tempestades  ruge  o  tufão  das  ambições  contrariadas, 
tumultuão  as  ondas  dos  partidos  adversos  ribombão  os  trovões 
da  injuria,  que  despede  os  raios  da  calumnia  contra  a  victima 
escolhida. 

O  raio  procura  as  alturas,  a  calumnia  fere  aos  estadistas 
mais  distinctos  e  profundos,  a  ignorância  e  a  mediocridade 
não  perdoâo  a  superioridade,  e  por  outro  lado  quanto  mais 
forte  por  sua  intnlligcncia  e  seu  merecimento  ó  o  estadista, 
tanto  mais  violentos  e  repetidos  são  os  ataques  dos  seos  adver- 
sários. Na  praça  sitiada  é  o  bastião  que  melhor  se  presta  á  de- 
fesa ao  que  de  preferencia  se  lorna  o  alvo  dos  tiros  dos  sitia- 
dores. 

As  lutas  politicas  são  enraivadas  ;  para  se  derrocar  o  prin- 
cipio que  se  combato,  fere-so,  mancha-se.  desautorisa-se,  e 
amesquinha-se  até  com  alcivosia  o  paladim  quo  o  mantém  na 
arena.  Cbnma-sc  isso  tirar  o  prestigio  ao  homem  para  enfra- 
quecer a  idéa  que  elle  sustenta  ;  a  moral  porém  rejeita  a  ex- 
plicação e  condemna  o  facto. 

E'  uma  guerra  encarniçada,  guerra  sem  tréguas  e  sem  des- 
canso, guerra  em  que  o  corpo  soffre  menos  pelos  trabalhos  que 
supporta  do  que  pela  influencia  que  exercem  sobre  elle  os  gol- 
pes dados  na  alma  e  no  coração,  na  idéa  c  na  honra ;  guerra 
cm  que  as  batalhas  se  misturão  com  as  cilladas,  as  victorias 
com  as  decepções,  os  hymnos  com  os  carmes,  e  o  prazer  com 
o  receio ;  guerra,  tempestade  em  fim  que  só  termina  com  a 
morte  ou  com  o  desapparecimento  do  estadista. 

Então  proclama-se  a  paz,  porque  o  rival  deixou  de  existir  : 
seu  corpo  desce  á  sepultura,  e  sobre  esta  cahe  a  lage  que  a  fe- 
cha :  não  ha  medo  do  ver  lovantar-se  o  cadáver?  nâo  ha  medo 
do  que  o  triste  finado  resuscite  e  venha  outra  vez  disputar  o 
poder  dos  seus  contrários  :  a  tempestade  serena,  as  ondas  em- 
bravecidas se  applacâo,  o  horizonte  se  esclarece,  o  dia  res- 
plende, e  justiça  é  feita. 

E'  a  aurora  da  bonança  na  sepultura. 
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Pára  o  estadista  que  só  encontrara  espinhos  no  caminho  dâ 
vida,  abre-se  em  fim  uma  flôr,  embora  sobre  um  tumulo  :  é 
flôr  que  orna  um  cadáver  ;  é  gratidão  que  não  aproveita  ao 
morto;  6  tributo  que  não  seduz  os  vivos;  é  gloria  que  des- 
lumbra os  enlhusiastas,  mas  em  fim  é  lambem  a  verdade  que 
enche  de  luz  a  memoria  do  finado. 

As  lagrimas  da  palria  fcivâo  então  o  nome  do  benemérito 
das  manchas  que  lhe  lançara  a  calumnia. 

Eis  o  quadro  da  vida  dos  estadistas  ;  e  é  contemplando-o 
que  mais  admiramos  os  hércules  da  politica,  e  da  administra- 
ção, que  triumphão  de  tantos  trabalhos,  c  resistem  a  tão  dolo- 
rosas provações  :  é  por  isso  que  se  deve  olhar  com  respeito 
para  esses  homens,  que  dedicando-se  ao  serviço  do  listado,  que 
consagrando-se  ao  monarcha  e  á  pátria*  assoberbão  as  borras- 
cas, não  tremem  diante  das  lutas,  não  suecumbem  aos  golpes 
do  odio,  o  affrontando  a  diffamação,  seguem  impávidos  labo- 
rando incessantemente  em  proveito  do  seu  paiz,  quer  se  achem 
no  governo,  quer  fora  delle,  fortalecidos  pela  consciência,  o 
seguros  de  que  sua  memoria  brilhará  por  fim  a  todos  os  olhos, 
como  o  sol  que  fulgura  radiante  no  occaso  depois  de  um  dia 
escuro  e  nebuloso. 

O  conde  Molé  e  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  forão  em 
seus  respectivos  paizes  homens  politicos  de  grande  vulto,  o 
como  taes  por  vezes  tiverão  de  achar-sc  á  frente  da  admi- 
nistração do  Estado,  e  de  influir  poderosamente  no  governo 
delle. 

Não  nos  faremos  cargo  de  seguir  passo  a  passo  estes  dous  fi- 
nados membros  do  Instituto  no  correr  de  sua  vida  laboriosa, 
variada  e  cheia  de  episódios  c  de  contrastes  notáveis  ;  longe 
do  theatro  cm  que  elles  representarão  importantes  papeis,  cor- 
reríamos o  risco  de  aprecia-los  mal,  ejamais  conseguiríamos 
fazc-lo  de  um  modo  completo.  Uma  simples  e  breve  menção 
servirá  para  satisfazer  a  obrigação  que  nos  impõe  a  lei  do 
Instituto.  * 

O  berço  e  o  tumulo  do  conde  Molé  estão  ao  pó  de  duas 
grandes  revoluções  politicas,  que  abalarão  a  França  :  nasceu 
nas  vésperas  desses  estrondosos  acontecimentos,  que  derão  em 
resultado  a  primeira  republica  franceza :  em  seus  primeiros 
annos  tragou  o  pão  acerbo  do  infortúnio  :  vio  seu  pai  subir  ao 
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cadafalso  :  experimentou  os  horrores  da  prisão :  emigrou  para 
escapar  á  guilhotina,  c  temperando  sua  aima  nessa  tremenda 
adversidade,  e  consagrando  seus  dias  á  meditação  e  ao  estudo, 
preparou-se  som  pensar  para  elevar-se  ás  mais  altas  posições 
sociaes,  e  servir  a  Franca  como  administrador  e  como  ministro 
nos  diversos  reinados  que  mediarão  entro  as  duas  republicas. 
Ministro  e  conselheiro  de  estado  de  Napoleão,  ministro  e  con- 
selheiro de  estado  de  Luiz  XVIII,  elle  o  foi  também  do  Luiz 
Philippc,  o  achou-so  á  frente  de  um  gabinete  que  resistio  cerca 
do  dous  annos  aos  ataques  combinados  dessa  phalange  de  ana- 
lisados oradores,  que  linhão  por  chefe  Guisot,  Tbiers,  Ber- 
rycr,  Garnier  Pagés  o  outros  ainda. 

O  facto  de  ter  servido  na  qualidade  do  ministro  em  tres 
reinados,  que  representarão  princípios  tão  oppostos,  abrio 
margem  larsa  ás  recriminações  dos  seus  adversários  e  detra- 
ctores.  A  historia  ha  de  julgar  imparcialmente  o  conde  Molé, 
c,  marcando  os  seus  erros,  não  esquecerá  os  serviços  relevan- 
tes que  elle  prestou  á  França. 

O  conde  Molé.  diz  um  escriptor  contemporâneo,  foi  o  re- 
presentante o  mais  racional,  o  mais  moderado  e  o  mais  illus- 
tre  desse  circulo  do  homens  políticos  do  que  Talleyrand  foi 
por  longos  annos  o  chefe  o  mais  hábil  e  o  menos  escrupuloso  ; 
mas  não  vos  apresseis  a  atirar  a  pedra  sobre  esses  homens  quo 
tem  successivamento  servido  a  todos  os  governos  pelo  facto  do 
serem  governos.  Não  esqueçais  que  não  forão  elles  que  crea- 
rão  as  situações,  o  pelo  contrario  forão  as  situações  que  os 
modificarão. 

Royer  Collard  explicou  todas  essas  mudanças,  todos  esses 
contrastes,  todas  essas  metamorphoses  politicas  por  aquillo  que 
elle  chamou  a  escola  dos  acontecimentos. 

A'  parte  esta  censura  que  perseguio  na  vida  ao  conde  Molé, 
nós  encontramos  o  homem,  os  seus  princípios  e  o  seu  proce- 
der no  governo  cm  todas  as  épocas,  definidos  o  explicados 
por  este  breve  pensamento,  que  dello  mesmo*  partio  :  «  ao 
lado  da  vantagem  do  innovar,  ha  sempro  o  perigo  de  des- 
truir. » 

Napoleão  dizia  do  condo  Molé :  «  ó  um  espirito  solido  ; 
ministro  monarchico  ;  mais  oceupado  do  fundo  quo  das  for- 
mas. »  E  já  prisioneiro  cm  Santa  Helena,  lembrando-so  do 
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seu  antigo  conselheiro,  ainda  repetia  algumas  vezes :  «  Mole, 
bello  nome  da  magistratura,  é  homem  que  será  provavel- 
mente chamado  a  representar  um  papel  nos  mioisterios  fu- 
turos. » 

O  testemunho  de  Napoleão  I  ha  de  ser  ouvido  no  tribunal 
da  posteridade,  e  influir  na  sentença  que  a  historia  terá  do 
lavrar  sobre  o  conde  Mol%. 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  teve  também  a  sua  vida  agi- 
tada pelas  tempestades  politicas:  estudando  cm  Coimbra  quan- 
do os  Francezes  invadirão  Portugal,  allistou-se  naquelle  bravo 
corpo  académico  que  teve  por  commandante  o  nosso  José  Bo- 
nifacio do  Andrada  o  Silva,  e  primeiro  nesse  corpo  e  depois 
em  outro,  não  deixou  as  armas  em  quanto  o  solo  da  pátria 
foi  pisado  pelo  iuimigo  invasor.  Na  época  da  usurpação  da 
coroa  porlugucza,  Rodrigo  da  Fonseca  emigrou,  como  o  conde 
Molé :  fiel  á  causa  constitucional,  acompanhou  o  exercito 
libertador,  c  triumphando  com  cllc,  desempenhou  até  a  sua 
morte  as  funeções  mais  elevadas  o  diíficcis  do  governo  repre- 
sentativo :  foi  ministro  por  diversas  vezes,  membro  da  camará 
dos  deputados,  e  finalmente  per  do  reino.  Se  o  compararmos 
com  o  conde  Molé,  acha-lo-hemos  mais  brilhante,  menos  pro- 
fundo ;  mais  eloquente  e  talvez  mais  liabil  na  tribuna  ;  me- 
nos activo,  porém  menos  pratico,  e  menos  profícuo  ua  admi- 
nistração. Nem  é  audaciosa  esta  comparação,  porque  se  o 
vulto  do  estadista  francez  é  mais  agigantado  que  o  do  portu- 
guez,  deve-se  levar  em  conta  a  atmosphera  em  que  viveu  cada 
um  delles,  e  as  proporções  do  theatro  em  que  cada  um  dclles 
representou. 

A  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  fez-se  carga  da  mesma 
volubilidade  de  que  foi  tantas  vezes  aceusado  o  conde  Molé  ; 
mas  esse  peccado,  que  aliás  não  é  raro  entro  os  políticos,  não 
pôde  escurecer  a  dedicação  que  em  muitas  circunstancias  mos- 
trou pelo  seu  paiz  o  nosso  finado  consócio,  nem  pôr  em  duvida 
a  superioridade  de  sua  intelligencia,  a  constância  com  que  de- 
fendeu a  causa  constitucional,  a  eloqueacia  da  sua  voz,  o  a 
promptidáo  com  que  sempre  acudia  ao  serviço  do  Estado. 

Visitemos  agora  as  sepulturas  cavadas  no  seio  da  pátria  : 
na  primeira  que  encontramos  dorme  o  som  no  eterno  urn  varão 
prestante  que  cahio  ferido  pela  morte,  quando  tinha  ainda 
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diante  de  si  um  longo  futuro  cheio  das  mais  bellas  esperanças; 
acompanhemo-lo  desde  o  berço  até  o  tumulo  ;  não  nos  fatigará 
por  certo  o  seguir  uma  nobre  vida  toda  inteira  assignalada  pela 
honestidade,  pela  honra,  e  pela  virtude. 

Este  illustre  finado  foi  o  nosso  consócio  o  desembargador 
Antonio  Thomaz  de  Godoy  :  nasceu  eito  no  antigo  arraial  do 
Tejuco,  hoje  cidade  Diamantina,  no  dia  8  de  Dezembro  de 
18 12  :  era  filho  legitimo  de  Antonio  Thomaz  de  Godoy  c  de 
D.  Francisca  Gomes  de  Oliveira.  Aos  seis  annos  de  idade 
perdeu  seu  pai  ;  mas  a  tutella  desvelada  de  seu  tio  Sebastião 
Felix  de  Godoy  poupou-o  ás  provações  cruéis  e  perigosas  por 
que  de  ordinário  passa  a  orphandadc. 

O  nosso  finado  consócio  fez  os  seus  estudos  de  primeiras 
letras  e  de  latim  nesse  mesmo  arraial  onde  nascêra  :  o  seu  ta- 
lento demonstrou-se  desde  logo  ;  o  paiz  devia  aproveita-lo,  e 
o  joven  Godoy  foi  mandado  aos  dezeseis  annos  para  S.  Paulo, 
em  cuja  academia  se  matriculou  depois  de  completar  os  seus 
preparatórios. 

Na  academia  de  S.  Paulo  distinguia-se  então  uma  numerosa 
phalange  de  mancebos  que  se  abrasavão  no  amor  da  sciencia  c 
no  fogo  do  patriotismo  :  era  como  a  primeira  leva  de  futuros 
estadistas  que  fazia  o  Brasil  regenerado  ;  e  as  esperanças  que 
então  se  concebêrão  não  forão  desmentidas  :  muitos  desses 
jovens  oceupão  hoje  as  mais  subidas  e  bem  merecidas  posições: 
uns  lem  assento  no  conselho  de  estado,  outros  dislinguem-se 
no  parlamento,  outros  assignaláo-se  na  imprensa,  e  muitos 
cm  fim  fazem  honra  á  magistratura  do  paiz. 

O  Brasil  acabava  de  sahir  de  sua  gloriosa  e  profícua  revo- 
lução :  a  independência  fôra  proclamada,  a  constituição  jurada; 
a  pátria  chamava  por  seus  filhos  :  já  não  havia  emprego  nem 
posição  que  não  pudesse  ser  alcançada  pela  virtude  e  pela  sa- 
bedoria :  o  enthusiasmo  accendia  o  génio  ;  e  á  semelhança  do 
extenso  valle  do  Egypto,  onde  depois  de  passar  a  inundação 
do  Nilo  rebenta  a  vegetação  vigorosa  e  potente^no  Brasil  apoz 
o  abalo  immenso  de  uma  revolução  prodigiosa,  os  grandes 
talentos  surgião  como  por  encanto,  e  nas  cabeças  louras  de 
jovens  enthusiastas  e  estudiosos  preparavão-se,  como  dissemos , 
os  futuros  estadistas  do  paiz. 
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A  prova  do  que  Antonio  Thomaz  do  Godoy  não  era  um 
homem  medíocre,  ó  que  elle  não  passou  desapercebido  no 
meio  dessa  mocidade  esperançosa  e  ardente. 

Em  1834  o  nosso  finado  consócio  conquistou  o  honroso  di- 
ploma que  anhelava,  e  voltando  logo  para  o  seu  torrão  nata), 
ahi  se  estabeleceu  como  advogado  ;  mas  a  sua  vocação  e  o  seu 
genio  o  chamavão  a  seguir  a  nobre  carreira  da  magistratura  : 
ardia  por  desempenhar  esse  grande  papel  de  magistrado,  cm 
que  o  homem  se  transforma  em  scntinella  da  lei,  em  guarda 
dos  direitos  de  todos,  em  escudo  da  sociedade,  em  garantia  da 
justiça,  cm  defensor  da  vida  e  da  propriedade,  vingador  da 
innocencia,  e  mantenedor  da  ordem. 

Ambição  tào  justa  e  louvável  foi  cedo  satisfeita.  Em  1837 
o  Dr.  Antonio  Thomaz  de  Godoy  foi  nomeado,  na  fórma  da 
legislação  provincial  então  existente,  juiz  de  direito  substituto 
da  comarca  do  Jequitinhonha,  e  a  19  de  Junho  dc  183.)  entrou 
no  exercício  desse  lugar,  servindo-o  interinamente  até  o  dia 
21  de  Janeiro  dc  48A1,  cm  que  por  decreto  imperial  teve  a  no- 
meação de  juiz  dc  direito  effectivo. 

A  época  era  tormentosa  :  em  todo  o  Brasil,  c  muito  nota- 
velmente na  província  dc  Minas  Geraes,  a  luta  politica  mos- 
trava-so  violenta  e  intolerante  j  não  havia  indifferentes  ;  cada 
cidadão  achava-sc  alistado  em  um  dos  dous  partidos  que  divi- 
diâoo  paiz  em  dous  campos.  Antonio  Thomaz  de  Godoy  foi, 
desde  que  pôde  ter  uma  opinião  e  manifesta-la,  membro  deci- 
dido c  influente  do  partido  liberal ;  de  tal  modo  porém  se 
houve  o  magistrado  no  desempenho  do  seu  dever,  que  amigos 
c  adversários  applaudirão  o  juiz  integro  que  com  impaiciali- 
dado  nunca  desmentida  soube  repartir  a  justiça,  c  não  dar  ja- 
mais quartel  ao  crime. 

O  homem  era  do  seu  partido,  o  juiz  de  toda  a  sociedade  ; 
tinha  nos  olhos  a  venda,  e  na  dextra  a  balança  de  Astréa. 

Entretanto  a  politica  intolerante  traz  nos  olhos  também  uma 
venda  ;  mas  &sa  serve  somente  para  não  deixar  ver  o  mere- 
cimento do  adversário.  A  3  de  Novembro  de  18A1  o  juiz  de 
direito  dc  Jequitinhonha  foi  removido  para  o  Baixo-Ama- 
zonas. 

Tendo  de  tomar  assento  na  assembléa  provincial  de  Minas 
em  Abril  de  184*2,  o  Dr.  Antonio  Thomaz  de  Godoy  mandou 
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cffectuar  a  posse  do  seu  novo  lugar  por  um  procurador,  c 
reunida  aquella  assem !>léa  foi  elle  unanimemente  eleito  seu 
presideule  :  esta  eleição  foi  ao  mesmo  tempo  um  voto  de  gra- 
tidão e  um  protesto  de  partido.  A  asseinbléa  provincial  leve 
de  ser  adiada  no  dia  9  de  Maio. 

A  época  tormentosa  dos  movimentos  de  S.  Paulo  e  Minas 
Geraesem  1842  está  ainda  na  memoria  de  todos,  e  nella  en- 
contramos um  grave  erro,  e  nem  nos  vem  á  idea  o  procurar 
disfarça-lo,  commeitido  pelo  nosso  finado  consócio. 

O  Dr.  Antonio  Thomaz  de  Godoy  cnvolvcu-se  na  rebellião 
de  Minas,  e  consequentemente  foi  preso  a  26  de  Junho  de 
1842.  Essa  culpa  em  que  tanto>  Brasileiros  incorrerão,  desde 
muito  que  está  lavada  pela  amnistia  concedida  por  aquclle 
magnifico  principe,  que  com  o  perdão,  com  a  clemência,  e 
com  a  solicitude  de  um  pai,  destruio  os  germens  da  desordem, 
dos  ódios,  e  da  intolerância  dos  partidos. 

O  Dr.  Antonio  Thomaz  de  Godoy  errou,  e  errou  grave- 
mente nessa  circu instancia  ;  mas  bou\c  ao  menos  generosidade 
e  nobreza  no  seu  erro:  não  foi  desses  tribunos  violentos  e  as- 
tuciosos, calculadores  que  procurão  construir  uma  escada  de 
ruínas ;  que  atirão  o  povo  incauto  no  golphão  das  revoluções, 
e  emquanlo  o  combate  se  trava  e  o  perigo  é  imminente,  es- 
porão em  retiro  seguro  pelo  êxito  daquelle,  e  depois  da  der- 
rota fazem  protestos  de  uma  innoceucia,  que  é  uma  nova  per- 
fídia, ou  depois  da  victoria  apparecem  para  colher  os  despojos 
da  batalha  em  que  não  pelejarão.  E  esses  são  os  abutres  que  so 
alimentão  dos  cadáveres  que  ficão  no  campo.  O  Dr.  Antonio 
Thomaz  de  Godoy  errou  ;  soube  porém  tomar  sobre  os  seus 
hombros  de  homem  honesto  a  responsabilidade  c  as  conse- 
quências do  seu  erro. 

Quando  a  10  de  Julho  de  1843  as  portas  da  prisão  forão 
abertas  ao  nosso  finado  consócio,  ja  linha  sido  a  10  de  Maio 
do  mesmo  anno  declarado  em  abandono  o  seu  lugar  de  juiz  do 
direito  do  Baixo-Amazonas,  por  elle  não  se  ter  hâ  apresentado; 
voltou  pois  o  Dr.  Godoy  ásua  banca  de  advogado,  e  extremou- 
6c  em  empregar  todos  os  seus  esforços  para  minorar  os  soffri- 
mentos  dos  seus  correligionários  políticos  :  amigo  seguro,  a 
sua  pedra  de  toque  foi  a  adversidade. 
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Mas  brilhou  o  dia  2  de  Fevereiro:  a  amnistia  do  1844  apa- 
gou as  culpas  de  184*2  :  a  humanidade  c  o  patriotismo  sau- 
darão agradecidos  o  monarcha  iliuslrado  que  se  levanta  acima 
dos  partidos,  que  vê  íilbos  cm  todos  os  Brasileiros,  e  que  sabe 
erguer  potentes  barreiras  diante  das  vinganças  e  dos  caprichos 
políticos. 

A  comarca  de  Jequitinhonha  foi  restituída  ao  Dr.  Antonio 
Thomaz  de  Godoy  por  decreto  de  20  de  Junho  de  1844,  sendo 
delia  removido  a2t>  de  Outubro  seguinte,  não  a  pedido  seu, 
mas  por  utilidade  publica  para  a  comarca  do  Serro. 

Como  deputado  da  assembléa  geral  pela  província  de  Minas 
teve  assento  na  camará  ,desde  1845  até  1848,  e  se  não  con- 
quistou foros  de  orador,  distinguio-se  nos  trabalhos  de  com- 
missões  importantes,  tím  1849  mereceu  ser  condecorado  por 
S.  M.  o  Imperador. 

llemovido  da  comarca  do  Serro  para  a  província  do  Espi- 
rito Santo,  abi  exerceu,  desde  o  anno  de  1850  até  1854,  cu- 
mulativamente, os  cargos  de  juiz  dedireito  e  de  chefe  de  poli- 
cia, e  de  1854  a  1856,  o  de  chefe  policia  somente;  o  nome,  a 
reputação  que  deixou  nessa  província,  assignalão  o  seu  alto  me- 
recimento, retiron-sc  coberto  de  benções,  quando  por  decreto 
do  8  de  Março  de  1856,  foi  chamado  a  exercer  funeções  idên- 
ticas no  Rio  Grande  do  Sul. 

Tocando  de  passagem  na  capital  do  Império,  ao  dirigir-se 
para  aquella  província,  o  governo  de  S.  Magestade  o  removeu 
para  o  lugar  de  chefe  de  policia  da  côrte.  Duas  considerações 
demonstrão  o  alcance  desta  nomeação  :  o  gabinete  que  encar- 
regára  o  Dr.  Antonio  Thomaz  de  Godoy  de  tão  honrosa  e 
transcendente  commissão,  tinha  por  presidente  o  marquez  do 
Paraná,  um  dos  capitães  mais  extremados  do  partido  que  o  Dr. 
Godoy  combatêra,  e  a  época  era  a  da  inauguração  do  novo 
systema  eleitoral,  e  da  liberdade  do  voto. 

Como  desempenhou  elle  a  tarefa  de  que  fôra  incumbido  ?... 
o  Brasil  inteift}  o  sabe:  virão-o  todos  velando  pela  execução 
fiel  e  religiosa  do  mais  generoso  pensamento  afastar  dos  co- 
mícios a  força  publica  e  os  agentes  policiaes,  c  cumprindo  o 
preceito  da  abstenção  do  governo  na  luta  eleitoral,  cruzar  o 
braços  diante  das  urnas,  o  deixar  ao  povo  e  só  ao  povo  a  es- 
colha daquelles  que  devião  eleger  os  seus  representantes. 
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E'  faclo  digno  de  rcgistrar-se,  nesses  dias  de  ardof  e  de 
combate  constitucional,  em  que  a  policia  e  a  força  publica 
não  se  envolveu  na  contenda,  a  contenda  não  foi  alem  dos  li- 
mites da  lei :  o  povo  mostrou  que  era  digno  da  liberdade  que 
fruia,  e  a  palma  da  victoria  perienceu  não  somente  aos  candi- 
datos que  vencêrão,  mas  ainda  á  politica  e  ao  magestoso  pen^ 
samento,  que  fizera  da  lei  uma  realidade. 

Tendo  pedido  e  obtido  demissão  do  cargo  de  chefe  de  po-> 
licia  da  corte  a  27  de  Março  de  1857*  foi  o  desembargador 
Godoy  nomeado  por  decreto  de  30  do  mesmo*  mez  juiz  espe-* 
ciai  da  2a  vara  do  commercto  desta  capital.  Os  seus  compro- 
vincianos  derão-lhe  ainda  orna  prova  não  equivoca  da  alta 
consideração  cm  que  o  tinhão,  incluindo  o  seu  nome  na  lista 
scxtupla  de  senadores  que  cm  1857  foi  offerecida  á  escolha  de 
S.  M.  o  Imperador. 

Uma  enfermidade  longa,  cruel,  cque  terminou  pela  morte* 
veio  interromper  esta  brilhante  carreira.  No  dia  2  de  Julho 
de  185S  o  nosso  consócio  entregou  a  alma  ao  Creador. 

O  desembargador  Antonio  Thomaz  de  Godoy  tinha-se  ca^ 
sado  em  1850  com  a  Illma.  Sra.  D.  Maria  Flora  Lessa  do 
Godoy,  filha  do  Sr  barão  da  Diamatina.  eo  cóo  abençoára  o 
seu  consorcio  dando-lhe  tres  filhos  a  quem  amava  extremecido, 
e  que  deixou  em  tenra  idade. 

Eis-ahi  o  homem  que  perdemos.  Por  tres  faces  podemos 
encara-lo  :  como  magistrado,  como  politico,  e  como  homem 
particular,  e  sempre  encontraremos  nelle  a  honra,  a  honesti- 
dade, c  a  virtude. 

Foi  esposo  fiel  e  dedicado,  pai  extremoso  e  amigo  certo  e 
leal.  A  ordem  e  o  systema  regularissimo  de  sua  vida  ficarão 
estampados  cm  um  livro  de  notas  que  fazem  o  seu  mais  com- 
pleto elogio.  Começando  muito  pobre,  soube  levantar-se  acima 
das  privações,  mostrando-se  sempre  económico  sem  que  já- 
mais  fosse  mesquinho.  E'  notável  que  nas  lembranças  da  sua 
receita  e  despesa  annuaes  só  houvesse  excesso  desta  sobre 
aquella  no  anno  de  1842,  em  que  teve  lugar  a  revolução  de 
Minas,  o  no  anno  de  1856,  em  que  foi  chefe  de  policia  da 
còrtc. 

Como  politico,  o  desembargador  Antonio  Thomaz  de  Godoy 
pertenceu  sempre  as  fileiras  do  partido  liberal :  a  sua  firmeza 
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em  filha  da  convicçíio  o  baseiva-sc  na  consciência.  Alltado 
Hei  c  decidido,  nunca  voltou  as  costas  aos  seus  correligionários 
na  hora  da  adversidade,  assim  como  nos  dias  de  victoria  ja- 
mais exigio  os  salários  desses  condotieri  políticos,  cujas  opi- 
niões tem  por  thermometro  o  interesse,  e  que  vêm  no  triumpho 
do  seu  partido  o  dia  do  vencimento  de  uma  letra»  O  desem- 
bargador Godoy  queria  sóyncnte  o  bem  da  pátria,  e  só  por  ella 
trabalhava. 

Como  magistrado  cm  fim  vio  sempre  na  lei  o  seu  pharol, 
c  na  justiça  o  sou  norte:  a  sociedade  teve  nclle  uma  garan- 
tia segura  ;  a  innocencia  nunca  estremeceu  diante  do  seu  as- 
pecto de  juiz.  o  crime  nem  sequer  ousou  lembrar-se  de  que 
o  patronato  ou  a  sedução  pudessem  abalar  o  animo  do  de- 
sembargador Godoy.  A  sentença  inspirada  pelo  seu  juizo  o  la- 
vrada pela  sua  penna  era  a  palavra  do  direito,  a  voz  dos  có- 
digos, o  o  desempenho  da  consciência. 

O  Brasil  e  o  seu  Instituto  Histórico  e  Gcographico  hão  do 
guardar  sempre  com  a  mais  viva  saudade  a  lembrança  do  dis- 
tinclo  cidadão  o  desembargador  Antonio  Thomaz  de  Godoy. 

Perdemos  ainda,  e  também  este  anno  os  nossos  consócios  co- 
ronel João  Huet  Bacellar  Pinto  Guedes  e  Dr.  Ignacio  de  Barros 
Vieira  Cajueiro  ;  ambos  forão  homens  de  subido  préstimo  c 
amantes  do  paiz ;  o  primeiro  na  capital  do  Império  e  depois 
no  município  de  Angra  dos  Reis  dedicou  se  constantemente  ao 
serviço  do  Estado,  c  oceupou  cargos  divrrsos  do  eleição  popu- 
lar ;  o  segundo  mereceu  por  seus  serviços  o  talento  ser  le- 
vado pelos  seus  comprovincianos  á  assembléa  provincial  das 
Alagôas,  c  a*  assembléa  geral  cm  uma  legislatura.  Na  falta  do 
mais  detalhadas  informações  a  respeito  de  qualquer  destes  dous 
nossos  finados  consócios,  ó  força  que  nos  limitemos  a  esta  sim- 
ples menção. 

Na  provincia  de  S.  Paulo  fallccou  ainda  em  1858  um  Bra- 
sileiro altamcnto  distincto,  que  o  nosso  Instituto  se  ufanava  do 
contar  entre  âs  seus  membros. 

A  provincia  de  S.  Paulo,  esse  torrão  abençoado  e  fértil  onde 
tem  nascido  tantos  varões  illustrados  e  insignes ;  S.  Paulo, 
donde  sahirão  aquellos  intrépidos  aventureiros,  que  através  de 
desertos  immensos,  do  serras  alcantiladas  o  do  rios  caudalosos 
e  torrentes  impetuosas  descobrirão  Minas-Geracs,  Goyaz  o 
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Malo-Grosso,  c  ahi  lançarão  as  primeiras  pedras  de  povoações 
que  devião  ser  cidades  ;  S.  Paulo  que  nos  deu  Bariholomeu 
Lourenço  de  Gusmão,  o  famoso  voador,  que  setenta  c  qualro 
annos  antes  dos  irmãos  Montgollier  em  França  inventou  e  en- 
saiou ò  aerostato  em  Lisboa  ;  Alexandre  de  Gusmão,  diplo- 
mata e  escrivão  da  puridade  de  D.  João  V,  e  amigo  de  D.  Lutz 
da  Cunha,  a  intclligencia  que  era  esclarecida  de  mais  para  uma 
corte  que  mal  a  comprehendia ;  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Dcos, 
que  nos  deixou  a  chronica  preciosa  da  capitania  de  S.  Vicente ; 
o  visconde  de  S.  Leopoldo,  politico,  diplomata,  litterato  c 
historiador,  c  primeiro  presidente  do  Instituto  Histórico  o 
Gcographico  do  Brasil ;  José  Bonifacio  o  sábio,  José  Bonifa- 
cio o  poeta,  José  Bonifacio  génio  patriótico  de  1822  ;  Antonio 
Carlos  e  Martim  Francisco  ;  um  o  ftlirabeau,  outro  o  ministra 
da  fazenda  na  independência  ;  Diogo  Antonio  Feijó  o  muro 
de  bronze  que  se  levantou  contra  a  anarchia,  o  braço  de  ferro 
que  a  esmagou  em  1832  ;  Paula  o  Sousa,  cuja  intelligcnciar 
era  tão  vasta  e  profunda  como  a  sua  modéstia,  cujo  patriotis- 
mo era  tão  acrisolado  como  a  sua  honra,  cuja  dedicação  era 
tão  completa  como  a  sua  virtude,;  sim,  a  província  de  S. 
Paulo,  fonte  pereune  de  illustraçOes  que  nos  deu  esses  c  ou- 
tros varões  que  se  forão  da  ler  da  morte  libertando,  teve  ainda 
de  ser  o  berço  do  Dr.  Gabriel  Rodrigues  dos  Santos,  que  ali i 
nasceu  no  dia  1,°  de  Abril  de  181(5,  para  ser  um  digno  suc- 
cessor  daquelles  sempre  lembrados  Brasileiros. 

Ha  quarenta  e  dous  annos  pois  nascera  o  nosso  consócio,  e 
entrava  no  mundo  sem  o  prestigio  de  um  nome  e  sem  o  con- 
dão da  riqueza.  Não  imporia  !  é  doce  herdar  um  nome  no- 
bre ;  mais  glorioso  porém  e  ainda  poder  legal-o  :  c  o  ouro, 
o  ouro  que  é  o  fructo  do  trabalho,  se  offerece  a  todo  o  ho- 
mem que  sabe  ler  constância,  e  cumprir  o  sagrado  preceito 
de  Dcos. 

Nos  governos  livres,  e  n'um  paiz  que  tem  por  constituição 
uma  lei  sabia,  o  por  monarcha  um  príncipe  ^Ilustrado  e  li- 
berai, as  chaves  que  abrem  as  portas  das  grandezas  sociacs, 
são  a  virtude,  a  sabedoria  e  o  patriotismo.  O  berço  que  tem 
gravadas  as  armas  da  fidalguia,  não  garante  direitos  prévios, 
nem  a  costa  de  vimes  que  recebe  o  lilho  do  pobre  imporia  uma* 
incompatibilidade  para  se  chegar  às  mais  altas  posições.  O  ulhtf 
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tfo  antigo  fidalgo  que  não  soube  seguir  a  estrada  da  honra,  por 
onde  caminhou  seu  pai,  vê  tomar-lhe  a  dianteira  o  descen- 
dente do  operário,  que  de  peão  se  tornou  cavalleiro. 

A  nobreza  da  constituição  6  a  nobreza  do  mérito  ;  é  essa  no- 
breza esclarecida  c  brilhante  de  que  o  tbrono  se  faz  cercar, 
agraciando  com  títulos  bem  merecidos  o  general,  o  politico,  o- 
diplomata,  o  homem  da  scieucia,  o  benemérito  em  fim  :  b<  I- 
la  e  fulgente  nobreza,  que laz  a  gloria  da  pátria  e  o  esplendor 
da  còrtc  do  monarcba. 

Também  ojoven  paulista  Gabriel  Rodrigues  dos  Santos,  não» 
sentiu  jamais  esfriar-lho  o  coração  o  desanimo  pela  sua  condi- 
rão de  pobre  c  desconhecido:  saudou  o  futuro  com  a  confi- 
ança ardente  de  um  manceba  cnlbusiasta,  eslcndeu-H)e  os  bra- 
ços, como  para  um  amigo  certo,  e  caminhou  para  clle.  Bri- 
lhava-lhe  na  fronte  o  talento,  c  no  coração  palpitavão-lhe  a» 
mais  nobres  ambições.  A  carreira  das  letras  lhe  eslava  mar- 
cada por  Deos,  c  nella  cada  passo,  cada  acto  fez  um  triumpho 
que  lhe  deu  renome. 

Km  Novembro  de  1 830  Gabriel  Rodrigues  dos  Santos,  que 
então  contava  apenas  20  annos  de  idade,  rcbcl>cu  o  gráo  do 
bacharel  do  direito  na  academia  de  S.  Paulo,  e  '2  annos  depois- 
defendeu  thesos,  e  obteve  o  grão  de  doutor. 

Gorrcra-lbo  a  vida  na  academia  desde  1832  até  1836 :  a  cf- 
fervecencia  politica  que  nessa  época  reinava  em  todo  o  Brasil, 
mais  ainda  cm  S.  Paulo,  inllammava  os  ânimos  dos  estudan- 
tes. As  sociedades,  os  clubs,  as  discussões  sobre  iodas  as  theo- 
rias  constitucionaes  succediâo  sempre  aos  trabalhos  académi- 
cos. Gabriel  Rodrigues  dos  Santos  fez-so  desde  logo  notável 
pela  eloquência  com  que  sustentava  os  princípios  liberaes,  e 
deixando  a  academia  não  abandonou  as  idéas  que  nella  pro- 
fessava. 

Em  1850  foi  eleito  deputado  â  assembléa  de  S.  Paulo:  dis- 
putarão a  cadeira  que  lhe  dera  o  povo  sob  o  pretoxto  de  que 
lhe  faltava  a  idade:  venceu  porém  sua  boa  causa,  e  bem  de- 
pressa o  joven  Rodrigues  dos  Santo»  conquistou  na  tribuna  a 
palma  dos  oradores. 

Sendo  presidente  da  província  o  brigadeiro  Raphael  Tho- 
bias  de  Aguiar,  exerceu  ellc  o  lugar  de  secretario  da  presi- 
dência. 
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Em  1842,  nos  movimentos  de  S.  Paulo  c  Minas-Ccraes  o  Dr. 
Gabriel  Rodrigues  dos  Santos,  seguio  o  destino  dos  seus  ami- 
gos políticos,  e  sorfreu  resignado  as  consequências  do  falso 
passo  que  dera. 

Km  1845  foi  eleito  pela  sua  província  deputado  á  assembléa 
geral,  e  ainda  reeleito  tomou  parte  na  sessão  de  1848.  No 
parlamento  o  seu  lugar  ficou  dcyle  então  marcado  entre  os 
mais  sympathicos  e  adestrados  oradores 

A  dissolução  da  camará  dos  deputados  em  1849  lançou  o 
valente  palladim  do  partido  liberal  na  arena  do  jornalismo  ; 
trocara  a  tribuna  do  parlamento  pela  tribuna  da  imprensa  : 
fallou  com  a  penna  quando  não  pôde  fallar  com  a  voz,  e  o  prélo 
espalhou  as  suas  idéas,  que  ficai  ão  estampadas  no  jornal  Ypi- 
ranga,  de  que  foi  um  dos  mais  constantes  collaboradores.  O 
Dr.  Rodrigues  dos  Santos  escrevia  como  foliava  :  a  eloquência 
era  nelle  um  dom  da  natureza,  e  se  ostentava  sem  esforço,  sem 
pre tenções,  sem  trabalho. 

Na  sua  provincia,  se  ríío  era  conhecido  como  o  primeiro 
chefe  do  seu  partido,  exercia  sebre  elle  ao  menos  a  mais  deci- 
dida o  salutar  influencia  :  não  era  a  voz  que  commandava,  era 
porém  a  cabeça  que  pensava,  o  génio  que  inspirava. 

Mas  as  lutas  politicas  arrefecerão  :  o  gabinete  do  marquez 
de  Paraná  executou  um  programma  tolerante  e  moderado  fi- 
lho de  um  influxo  magestoso.  O  merecimento  do  Dr.  Gabriel 
Rodrigues  dos  Santos  foi  reconhecido  e  aproveitado  por  seus 
próprios  e  antigos  adversários.  Em  1854  recebeu  elle  a  no- 
meação de  lente  da  academia  de  S.  Paulo. 

Às  portas  do  parlamento  de  novo  lhe  forão  abertas ;  cm 
1856  o  districto  eleitoral  do  Rio  Claro  o  elegeu  deputado  é 
assembléa  geral,  e  no  anno  seguinte  o  mesmo  districto  e  o  de 
Taubalé  o  escolherão  para  seu  representante  na  assembléa  pro- 
vincial de  S.  Paulo,  que,  installada  em  1S58,  fê-lo  sentar  na 
cadeira  da  presidência. 

Contava  apenas  42  annos,  quando  altiva  cfsalpina,  o  raio 
da  morte  inesperadamente  o  derribou  no  dia  23  de  Maio  do 
anno  que  vai  findar.  Foi  uma  vida  curta,  porém  cheia  ;  bri- 
lhante, mas  trabalhosa. 

O  nosso  finado  consócio  era  um  homem  infatigável,  c  os 
seus  dias  correrão  plenos  do  um  labor,  cujos  fructos  forão  sem- 


è 


Digitized  by  Google 


5A6 


pre  mais  destinados  á  pátria  que  a  cl  lo  próprio.  Às  horas  qun 
lhe  deixava  a  politica,  que  não  era  para  cllc  a  túnica  de  Ncsso, 
mas  um  mister  imposto  pelo  amor  do  paiz;  o  magistério,  em 
que  semeava  germens  de  sabedoria  no  espirito  do  seus  disciT 
pulos;  c  a  advocacia,  que  foi  em  todos  os  tempos  a  fonte 
donde  tirava  recursos,  essas  horas  cile  as  roubava  ainda  ao 
descanso  para  consagra-las^  ao  bem  de  sua  provincia. 

Assim  o  Dr.  Gabriel  Rodrigues  dos  Santos,  ou  na  sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  de  S.  Paulo,  ou  fóra  delia,  procu- 
rava com  o  mais  patriótico  esforço  encorajar  e  desenvolver  a 
agricultura  naquella  parto  do  Império,  e  especialmente  intro- 
duzir nella  o  cultivo  do  trigo,  preparando  dessa  arte  elementos 
que  n*um  próximo  futuro  nos  poderia  fazer  dispensar  gradual- 
mente a  importação  desse  producto  preciosíssimo.  Era  então 
como  o  Cincinato  dos  Romanos  que,  ao  deixar  as  mais  altas 
funcçOcs  publicas,  ia  lavrar  o  seu  campo  e  entrega r-sc  ao  en- 
levo da  agricultura. 

O  Brasil  perdeu  neste  nosso  finado  consócio  um  cidadão 
distincto  e  illustrado,  o  magistério  uma  das  suas  mais  bellas  o 
vastas  capacidades,  a  sociedade  um  bomem  honesto  e  presti- 
moso e  os  seus  amigos  um  verdadeiro  irmão  c  companheiro 
fiel  na  prospera  e  na  adversa  fortuna. 

Mas  foi  sobretudo  a  tribuna  parlamentar  que  se  cobrio  do 
mais  pesado  luto  pela  morte  deste  illnstre  brasileiro.  O  Dr. 
Gabriel  Rodrigues  dos  Santos  era  um  desses  vigorosos  c  aba- 
Iisados  atletas  de  tribuna,  a  quem  a  maga  natureza  encantara 
as  armas  e  o  escudo.  Tinha  no  mais  subido  gráo  todas  as  con- 
dições que  formão  um  grande  orador;  comprehensão  facillima, 
talento  desmedido,  imaginação  brilhante,  e  instrocção  variada  ; 
dicção  castigada,  palavra  amena,  voz  sonora  c  agradável,  pre- 
sença insinuante,  raciocinio  seguro,  ironia  pungente  e  impro- 
viso admirável.  Com  elie  o  combate  era  sempre  difíicil  e  a  Vi- 
ctoria indecisa,  quando  não  perdida  :  não  havia  mantenedor 
que  o  fizesse  retuar,  nem  cavalleiro  de  quem  rejeitasse  a  luva  ; 
mas,  sempre  generoso,  nobro  o  cortez  nas  justas,  nunca  fazia 
corar  o  vencido,  nem  o  atropellava  depois  da  derrota.  Não 
faltava  a  tantas  qualidades  o  mais  bcllo  dos  realces  :  a  modes? 
}ia  era  uma  das  virtudes  do  nosso  finado  consócio. 
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F/  bom  triste  verapagnr-se  prematuramente  uma  vida  qun 
(anto  promettia  ainda  :  triste  ver  de  súbito  eslancar-se  uma 
fonle  tão  limpid.i  o  tão  rica  ;  triste  ver  de  rei>*;nte  seccara 
arvore  frondoso  quo  de  ião  formosas  flores  se  cobria,  e  de  tão 
preciosos  frutos  era  promissora  !  Do  Dr.  Gabriel  Rodrigues 
dos  Santos  póde-se  dizer,  ao  vê-lo  morrer  tão  cedo,  o  mesmo 
que  diz  um  biograpbo  fiancezdo  injeliz  Amand  Carrel:  «Sua 
vida  assemelha-se  a  um  desses  monumentos  não  acabados, 
cujas  bellczas  fragmentarias  não  servem  senão  para  tornar 
mais  vivo  o  pezar  de  não  se  poder  contemplar  o  monumento 
completo» . 

Duas  outras  sepulturas  que  forão  quasi  ao  mesmo  tempo 
abertas  chamâo  agora  a  nossa  altencão :  descansão  nellas  os 
restos  venerandos  de  dous  consócios  nossos,  que  no  desem- 
penho do  seu  dever  no  árduo  mister  de  que  se  oceupavão  sou- 
berao  conquistar  a  gratidão  do  paiz  c  a  mais  illustre  recordação 
na  historia  da  pátria. 

A  morte  os  vio  tantas  vezes  juntos  e  sabendo  affronta-la  nos 
campos  de  batalha  e  de  gloria,  que  em  respeito  ao  seu  valor, 
ás  suas  virtudes  e  aos  laços  de  irmãos  d'armas  que  os  união, 
não  os  quiz  separar  por  muito  tempo,  e  cedo  os  fez  reunir  na 
eternidade. 

Forão  dous  generaes  do  exercito  brasileiro  que  morrèrão  ; 
dous  velhos  guerreiros  temperados  nas  lides  terríveis,  e  nas 
acerbas  privações  das  campanhas. 

O  valente  soldado,  mancebo  ainda,  que,  sonhando  com  a 
victoria  e  com  retumbantes  façanhas  desperta  ao  clangor  das 
trombetas  que  o  chamão  á  peleja,  e  denodado  corre  ao  as- 
salto mortífero  da  praça,  levando  no  coração  o  amor  e  nos  lá- 
bios o  nome  da  pátria,  e  que  ou  no  fervor  da  batalha  ou  na 
hora  do  triumpho  cahe  ferido  por  golpe  mortal  e  expira,  dei- 
xando o  mundo  com  um  heróe  de  menos,  é  uma  victima  que 
nunca  se  lamenta  bastante;  porque  o  futuro  preparava  ao 
joven  guerreiro  tropheos  de  victoria  e  os  galardões  da  bravura. 

Mas  na  sepultura  do  velho  general  cahem  lagrimas  ainda 
mais  dolorosas.  O  velho  general  é  o  orgulho  dos  veteranos  que 
clle  guiou  ás  batalhas  do  tempo  passado;  é  o  pai  desses  mesmos 
e  dos  novos  soldados  com  quem  por  vezes  partiihára  perigos, 
infortúnios,  proezas  e  triumphos ;  o  velho  general  é  a  chro- 
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nica  viva  e  rcspeitavl  desses  mil  episódios  tremendos,  brilhan- 
tes, calamitosos,  enimjàiasticos  da  historia  variada  e  electri- 
sadora  da  guerra  ;  o  velho  general  é  o  exemplo  da  disciplina, 
é  o  symboloda  fidelidade,  é  a  confiança  da  pairia,  o  baluarte 
da  nação,  o  guia  da  vicloria  :  a  sua  experiência  é  um  gramh 
livro,  onde  os  novos  guerreiros  aprendem  segredos  que  as 
mais  sábias  theorias  não  ^escortinão  :  a  sua  espada  é  um  mo- 
numento que  recorda  gloriosos  acontecimentos. 

O  exercito  é  uma  famiiia  i  mm  o  risa  :  todos  os  soldados  são 
irmãos,  eos  velhos  generaes  são  como  os  venerandos  patriar- 
cbas  desses  milhares  de  homens,  que  têm  todos  a  mesma  ban- 
deira, que  prestarão  todos  o  mesmo  juramen  «i,  que  obedecem 
todos  ao  me^mo  dever  :  são  as  legendas  vivas  de  um  passado 
que  pertence  a  elles  todos. 

E  quando  morre  um  desses  capitães,  que  tendo  já  a  nobro 
cabeça  coroada  pela  neve  dos  annos,  tem  ainda  o  braço  do 
ferro  para  defender  o  paiz,  o  exercito  chora  um  chefe,  os  sol- 
dados um  pai,  a  pátria  um  benemérito. 

Esse  velho  corpo  que  desce  á  sepultura  é  como  uma  forta- 
leza que  desaba  :  contão-se  no  cadáver  as  cicatrizes  das  feridas 
feitas  pelas  balas  e  pelas  baionetas  do  inimigo ;  calcula-se 
quanto  sangue  correu  delias,  vê-se  nas  rugas  da  fronte  pai- 
lida  ainda  planos  de  batalha  ;  vê-se  na  immobilidade  das  fei- 
ções marmóreas  o  frio  valor  do  bravo  que  nem  se  sorria,  nem 
tremia  em  frente  da  morte,  e  que  impávido  bradava — marcha! 
6em  indagar  se  adiante  estava  o  perigo,  bastando-lhe  a  cer- 
teza de  que  adiante  estava  o  dever. 

Oh  1  curvemo-nos  ante  as  sepulturas  daquelles  que  por  lon- 
gos annos  pagarão  ao  Estado  o  tributo  do  sangue  :  honremos 
os  guerreiros  que  morrem,  porque  os  guerreiros  são  os  balu- 
artes da  honra  nacional,  e  suas  espadas  as  muralhas  do  Im- 
pério. 

Os  dous  generaes  que  este  anno  fallecêrão  forão  o  barão  de 
Caçapava  e  Arftonio  Elziario  de  Miranda  e  Brito. 

Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa,  barão  de  Caça- 
pava, merechal  do  exercito,  conselheiro  de  estado  e  de  guerra, 
gião-croz  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  oficial  da  Ordem 
Imperial  do  Cruzeiro,  e  commendador  da  Rosa,  nasceu  em 
Lisboa  a  29  de  Janeiro  de  1781. 
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Dcdicando-sc  á  profissão  das  armas,  assentou  praça  coma 
voluntário  aos  11  de  Dezembro  de  1796  :  era  um  joven  soí-* 
dado  dequinzo  annos,  que  foi  reconhecido  cadete  em  1797. 
listudou  o  curso  complelo  de  marinha  c  de  engenharia,  mere- 
cendo ser  sempre  approvado  e  em  alguns  annos  premiado. 
Como  cadete  fez  a  campanha  de  1801. 

De  Lisboa  veio  para  o  Rio  de  Jaue^ro,  e  em  1808  chegou  ao 
paiz  que  devia  ser  a  sua  segunda  pairia,  e  a  que  prestou  tão  re- 
levantes serviços.  Foi  logo  empregado  no  archivo  militar  e  en- 
carregado do  dessecamento  da  quinta  da  Boa-Vista,  nivela- 
mento da  cidade  e  planta  da  Copacabana,  assim  como  das  pi- 
cadas que  devião  preparar  a  nova  estrada  do  llio  Preto,  co- 
nhecida depois  por  estrada  do  Commercio.  Em  todos  estes 
trabalhos  a  intelligencia,  o  zelo  c  a  actividade  do  engenheiro 
começarão  a  fundar  a  grande  reputação  de  que  gozou  o  nosso 
finado  consócio  até  a  sua  hora  derradeira,  e  que  passará  á  pos- 
teridade para  honra  de  sua  memoria. 

Mas  o  engenheiro  c  chamado  ao  campo  dos  combales  :  cm 
1817  commandacm  Pernambuco  a  brigada  de  engenheiros,  o 
6  incumbido  do  reconhecimento  da  província  e  da  organisação 
dos  corpos  de  Ia  e  2"  linha,  sendo  ainda  cm  1820  nomeado- 
pelo  conselho  supremo  militar  delegado  do  commissario  da» 
fortalezas  da  mesma  província. 

O  que  porém  não  se  deve  esquecer  é  que  no  cumprimento 
de  cada  uma  destas  commissões  o  illustrc  engenheiro  militar 
desempenhou  sempre  c  cabalmente  o  seu  dever  :  executava  a 
ordem  que  recebia,  e  voltava  a  novos  trabalhos  modesto  e 
sem  pretenções,  tendo  por  máxima  que  o  cumprimento  de  um 
dever  é  facto  que  não  deve  despertar  admiração,  nem  valer  en- 
thusiasmo.  Provando  que  sabia  obedecer,  Soares  de  Andréa 
mostrava  que  havia  de  saber  commandar. 

O  anno  de  1820  tinha  vindo  abrir  a  porta  aos  mais  estron- 
dosos acontecimentos.  A  torrente  revolucionaria  inunda  o  im- 
pério porluguez :  o  povo  om  toda  a  parte  se  lefanla  e  o  exer- 
cito se  move  e  se  pronuncia  ;  mas  tão  funesto  exemplo  nada 
pôde  om  Soares  de  Andréa  :  verdadeiro  soldado,  elle  obedece 
ao  governo  legal  sem  jamais  esquecer  um  só  dia  o  preceito  da 
disciplina :  as  revoluções  passão  sobre  a  sua  cabeça,  e  elle  fica 
impávido  e  firme  como  o  rochedo  que  despreza  o  ímpeto  da» 
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mulas  cl*»  um  oceano  embravecido,  ímmovel  as  contempla'  re- 
bentando ;»  s»us  pés. 

O  Sr.  D.  João  VI  parte  para  Lisboa  e  o  Sr.  I).  Pedro  as- 
sume o  governo  cio  Brasil  na  qualidade  de  regente  c  lugar  to- 
nenic  do  rei  ;  então  os  acontecimentos  se  precipitão  :  cada 
dia  que  passa  assiste  a  um  acto,  a  um  episodio  fervente  do 
drama  igneo  da  revoluçà^  brasileira'.  A  primeira  palavra  de 
independência  é  pronunciada  pelo  futuro  fundador  do  Império,' 
quando  no  dia  9  do  Janeiro,  responde  Fico  ao  brado  da  po- 
pulação. Avilez  e  a  guarnição  porlugueza  se  revoilão  ;  a  ci- 
dade torna-se  um  campo  de  guerra  ;  ocbefe  luso  acaba  por 
ceder  e  se  retira  para  a  Praia-Grande,  mas  ahi  de  novo  tenta 
resistir,  c  não  quer  embarcar ;  as  tropas  brasileiras  se  reúnem 
no  campo  do  Brandão,  e  Soares  de  Andréa  seguiudo  ao  ge- 
neral Joaquim  Xavier  Curado  ao  quartel  general  de  S.  Gon- 
çalo, põe  sua  espada  ao  serviço  da  independência,  partilhando 
pois  a  gloria  do  nossos  beróes. 

No  mesmo  annodel822  clle  parte  c  vai  forti Gear  a  pro- 
víncia de  Santa  Catbarina. 

Mas  de  súbito  rebenta  nos  campos  do  siil  o  alarido  da 
guerra  :  a  pátria  chama  <>s  seus  bravos,  c  o  nosso  finado  con- 
sócio vôa  ao  theatro  da  luta  em  1826,  c  servindo  de  ajudante 
general  faz-sc  notável  pela  sua  solicitude,  pela  sua  constância 
o  pelo  seu  valor,  e  no  dia  20  de  Fevereiro  de  1827  assiste  á 
batalha  de  Ituzaingo  no  Passo  do  Bosario. 

Km  1828  é  encarregado  de  fortificar  a  barra  do  Rio-Grande 
do  Sul  e  de  apresentar  o  projecto  do  respectivo  pharol,  e  bem 
assim  de  fortificar  a  cidade  do  Rio-Grande,  tendo  a  seu  cargo 
o  cominando  e  defesa  delia. 

Em  1829  parte  para  Mootcvidéo,  o  alli  com  manda  as  forças 
brasileiras  que  ficarão  de  guarnição  até  a  entrega  da  praça  : 
no  desempenho  deste  dever  Soares  de  Andréa  portou-sc  como 
no  cumprimento  dos  outros.  Era  sempre  o  mesmo  homem. 

Ainda  em*1829  é  nomeado  commandante  das  armas  da 
província  de  Santa  Catbarina,  o  no  anno  seguinte  exerce  as 
mesmas  funeções  na  do  Pará. 

Em  1831  as  consequências  da  abdicação  afastão  Soares  do 
Andréa  desse  trabalho  activo  e  incessante,  que  era  nellc  já 
uma  segunda  natureza:  quando  se  desorganisava  o  exercito 
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devia  parecer  do  mais  ou  ficar  de  lado  o  homem  da  disciplina. 
Ligado  então  ao  partido  restaurador,  é  pelo  governo  mandado 
para  a  província  do  Rio-Grande  do  Sul,  a  medida  parecia  uma 
sentença  de  exilio  ;  mas  Soares  de  Andréa  não  hesita  nem 
murmura  •,  o  governo  mandara,  o  soldado  obedeceu. 

Entretanto  a  anarchia  tenta  erguer  o  collo  por  toda  a  parte ; 
no  Pará  não  é  a  luta  civil  que  seobs/rva,  é  a  guerra  selvagem, 
ó  a  destruição  barbara,  é  o  vandalismo  com  que  homens  sem 
fé  e  sem  lei  marcão  a  sua  passagem  com  vestígios  de  sangue  o 
de  ruinas,  com  o  assasinato  e  o  incêndio.  Havia  necessidade  de 
um  homem  forte,  enérgico,  intelligcnte  c  decidido  para  resta- 
belecer a  ordem  e  esmagar  a  horda  de  criminosos  que  infesta- 
vão  aquella  importante  província:  o  governo  lembrou-sede 
Soares  de  Andréa,  que  em  1836  é  nomeado  presidente  e  com- 
mandante  das  armas  do  Pará,  onde  cxhibe  novas  provas  de 
sua  firmeza  c  tenacidade,  e  consegue  debellar  o  trime  e  firmar 
a  tranquillidadc,  restituindo  o  antigo  brilho  áquclla  formosa 
estrella  do  Império  do  Brasil. 

Ao  sul  prorompéra  a  anarchia  mais  terrível  e  ameaçadora 
que  em  nenhuma  outra  parte :  c  a  rebellião  ousada  se  estende 
e  invade  a  província  de  Santa  Catharina  ;  é  o  lugar  do  perigo, 
é  um  posto  do  honra  :  Soares  do  Andréa  vai  occupa-lo  como 
presidente  e  commandante  das  armas  desta  província,  o  bem 
depressa  a  apresenta  restaurada  depois  da  acção  porfiada  e  bri- 
lhante da  Laguna,  onde  legaes  e  rebeldes  erao  Brasileiros  ;  a 
sua  bravura  pois  não  sorprende. 

Em  1842  Soares  de  Andréa  foi  commandante  do  corpo  de  en- 
genheiros; em  1843  presidio  a  provinda  de  Minas-Geraes,  que 
acabava  de  sahir  de  uma  revolução.  Alguns  actos  de  descul- 
pável arbítrio  que  elle  praticara  no  Pará,  quando  arrancava 
esta  província  das  garras  do  canibalismo,  e  prevenções  por 
certo  sem  fundamento,  davão  causa  a  tristes  apprehensões  do 
partido  liberal  de  Minas,  quando  o  nosso  finado  consócio  foi 
escolhido  para  presidil-a  ;  dentro  em  pouco  pofém  sentiu-se  a 
influencia  benéfica  do  homem  moderado,  do  administrador 
zeloso  e  intelligente,  que  impedia  as  reacções,  serenava  os  âni- 
mos agitados,  c  oppunha  a  acção  paternal  do  governo  aos  des- 
varios, ao  capricho  o  ás  vinganças  dos  partidos.  Também  jus- 
tiça completa  foi  feita  a  Soares  de  Andréa,  que  deixou  em  Mi- 
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nas  Gcraes  um  nome  honroso  c  louvado,  c  outro  igual  foi  con- 
quistar na  provineia  da  Bahia,  que  dignamente  presidio  no 
anno  de  1844. 

Em  1850  foi  nomeado  presidente  da  commissuo  de  classifi- 
cação dos  oíTiciaes  do  exercito,  dons  a  mios  depois  presidente  da 
com nnssão  de  promoções,  e  emfiui  ainda  dous  annos  depois 
em  1854.  velho  e  cansado*  c  ja  gozando  de  iodas  honras  com 
que  desceu  ao  tumulo,  seguio  para  o  Rio  Grande  do  Sul  na 
qualidade  de  commissario  e  presidente  da  commissão  de  de- 
marcação de  limites  entre  o  Império  do  Brasil  e  o  Estado  Ori- 
ental do  Uruguay. 

Oitenta  c  quatro  annos  não  Unhão  podido  acurvar  o  mare- 
chal do  exercito  barão  de  Caçapava.  O  homem  de  tempera  de 
ferro,  o  homem  da  energia  e  da  dedicação  devia  morrer  no 
trabalho.  O  paiz  precisou  de  uni  engenheiro  hábil  para  de- 
marcar os  seus  limites  com  uma  republica  vizinha,  o  velho 
octogenário  partio.  Os  raios  Jde  ardente  sol  roflectiaõ  sobro 
aqucílo  nobre  roslo  ja  requeimado  pelo  mesmo  sol,  e  nesses 
mesmos  campos,  onde  tantas  vezes  batalhara  defendendo  a 
causa  da  pátria.  Ali  morreu  cmfnn  :  tevo  o  seu  tumulo  no 
theatro  da  sua  gloriai 

Oitenta  c  quatro  annos  do  berço  á  sepultura,  e  sessenta  e 
nove  de  labor  sem  descanso,  de  fidelidade  sem  quebra,  de 
disciplina  sem  falha,  de  honra  sem  mancha,  de  pundonor  sem 
sombra,  eis  a  historia  toda  da  vida  do  barão  de  Caçapava. 
Snbio  ao  mais  elevado  posto  do  exercito,  soube  merecer 
graças,  distineções,  um  titulo  honorifico,  c  mais  que  tudo  isso 
a  estima  do  monarcha  o  a  gratidão  da  pátria,  tendo  sempre 
por  norma  de  suas  acções,  por  director  de  seus  passos,  por 
timbre,  por  divisa  e  por  ufania,  o  cumprimento  do  dever.  O 
mais  eloquente  e  apropriado  epitaphio  que  se  poderia  esculpir 
na  sua  íousa  sepulcral  se  resumiria  nessa  única  palavra— o 
dever. 

Destino  quírsi  em  tudo  semelhante  coubo  a  Antonio  Elziario 
de  Miranda  o  Brito,  marechal  do  exercito  etfectivo,  conse- 
lheiro de  guerra,  cominendador  da  Ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz,  c  oííicia!  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro. 

Cinco  annos  mais  moço  do  que  o  barão  de  Caçapava,  nasceu 
cm  1780,  tendo  como  elle  por  berço  natal  a  cidade  de  Lisboa j 
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mas  entrando  na  carreira  das  armas  jurou  bandeiras  no  mesmo 
atino  em  que  o  fez  o  barão  de  Caçapava,  em  1790:  idêntico 
juramento  estabeleceu  pois  para  ambos  a  nobre  fraternidade 
do  soldado,  que  devia  ser  seguida  para  ambos  de  uma  fortuna 
a  muitos  respeitos  semelhante. 

Este  nosso  finado  consócio  matriculou-sc  na  academia  de 
marinha  de  Lisboa  em  1302,  anno  em  que  foi  reconhecido 
cadete,  e  alli  seguio  o  curso  mathematico,  sendo  com  dis- 
tineção  approvado  nos  dous  primeiros  annos  de  fortificação, 
artilheria  e  desenho. 

Em  1808  passou  a  servir  no  Brasil  na  qualidade  de  alferes 
no  3°  regimento  de  infantaria  de  linha  da  còrte,  e  por  decreto 
de  19  de  Julho  (lo  mesmo  anno  sérvio  como  2o  tenente  no 
corpo  de  engenheiros,  sendo  empregado  nos  tclegraphos  ás 
ordens  do  respectivo  director. 

Desta  data  em  diaiite  assignala-se  a  sua  vida  por  uma  serie 
de  serviços  relevantes  prestados  como  engenheiro,  como  sol- 
dado, c  como  administrador. 

De  1809  a  1816  o  joven  oílicial  incessantemente  se  oceupa 
ora  em  levantar  as  plantas  das  fortalezas  e  de  diversos  pontos 
da  nova  capital  do  mundo  portuguez,  e  do  lugares  vizinhos,  ora 
em  nivelamentos  c  trabalhos  para  o  encanamento  das  aguas 
que  devião  servir  ao  chafariz  do  Campo  da  Àcclamaçâo. 

Em  1817  vai  como  o  barão  de  Caçapava  prestar  o  seu  vc- 
lioso  contingente  para  o  restabelecimento  da  ordem  cm  Per- 
nambuco, e  quando  torna  a  embainhar  a  espada,  volta  e  pro- 
segue  nos  trabalhos  que  interrompêra,  e  outros  novos  executa. 

Em  18*22  nobre  e  galhardamente  se  conserva  fie!  ao  prín- 
cipe regente  do  Brasil,  e  portanto  adhere  á  causa  da  in.lcpen- 
deucia,  que  lhe  prepara  nova,  bel  la  o  reconhecida  pátria. 
Conquista  honrosamente  as  dragonas  de  lenentc-coronel  ser- 
vindo sob  o  commando  do  coronel  Nóbrega,  e  executando  com 
zelo  e  actividade  a  insigne  commissão  de  reunir  no  campo  do 
Brandão  as  milícias  do  recôncavo  que  devião  oppor-se  á  di- 
visão lusitana  commandada  por  Avilez,  conforme  elle  próprio 
havia  por  escripto  proposto  ao  Sr.  D.  Pedro,  depois  primeiro 
imperador  do  Brasil.  Por  um  serviço  tão  esclarecido  mereceu 
distincta  menção  em  ordem  do  dia,  como  ha  de  ter  um  lugar 
de  honra  entre  os  beneméritos  da  regeneração  politica  do 
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paiz,  a  quem  reserva  a  posteridade  as  palmas  devidas  aos  ver- 
dadeiros heróes. 

Km  182(5  Antonio  Elziario  de  Miranda  c  Brito  marcha  para 
os  campos  do  sul,  onde  se  alêa  a  guerra,  c  lá  serve  na  quali- 
dade de  quartel-meslrc-general  do  exercito ;  torna-se  notável 
por  louváveis  acções,  e  tomando  parle  na  batalha  do  Passo  do 
Rosario  é  despachado  coronel  graduado  por  distineção.  Os 
postos  que  se  conquistão  ao  troar  dos  canhões,  ao  sibilar  das 
balas,  c  ao  estrépito  das  armas,  são  os  mais  bellos  e  irrecusá- 
veis testemunhos  do  valor  c  do  merecimento  do  soldado. 

De  1829  a  1831  c  governador  das  armas  do  Maranhão.  Em 
1836  a  rebellião  do  Rio-Grandc  do  Sul  linha  tomado  incre- 
mento, e  impunha  ao  Império  a  necessidade  de  empregar  o  es- 
forço dos  seus  súbditos  mais  bravos  e  leaes  para  combatê-la. 
Antonio  Elziario  não  podia  licar  esquecido,  vai  commandar 
uma  força  no  sul,  pouco  depois  é  nomeado  presidente  ecom- 
rnandante  das  armas  da  província,  sendo  nesse  mesmo  anuo 
removido  para  exercer  as  mesmas  íuneções  em  Santa  Calha- 
rina. 

De  1837  a  1839  volta  e  permanece  no  Rio-GranJe  do  Sul 
na  qualidade  de  presidente  da  província  e  commandante  das 
forças  em  operações.  Mais  que  nunca  ameaçadora  e  altiva  la- 
borava a  rebeldia  naquella  extremidade  do  Império  ;  a  com- 
missão  era  portanto  árdua,  importantíssima,  e  cheia  de  grave 
responsabilidade;  o  nosso  consócio  mostrou  que  a  não  des- 
merecia :  se  nào  voltou  com  a  fronte  ornada  dos  louros  da  Vi- 
ctoria, deixou  ao  menos  na  província  um  exercito  disciplinado 
e  apto  para  alcançar  arrojados  triumphos,  como  depois  soube 
demonstra-lo.  O  governo  reconheu  e  premiou  os  serviços  de 
Antonio  Elziario  promovendo-o  a  marechal  de  campo  gra- 
duado. 

Rccolhendo-se  á  corte  o  illustre  general,  é  chamado  a  de- 
sempenhar diversas  eom missões,  c  toma  interinamente  em 
1845  o  commftndo  das  armas  da  capital,  e  o  conserva  até  o 
anno  seguinte.  Em  1846  é  nomeado  voga)  do  conselho  su- 
premo militar,  e  por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1849  con- 
selheiro do  guerra.  Em  1850  é  ainda  nomeado  membro  da 
cominissão  da  nova  classificação  dos  oííiciaes  do  exercito,  e 
presidente  da  commissão  de  engenheiros  creada  por  decreto  de 
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H  de  Setembro  do  mesmo  anno,  o  em  fim  pelo  de  22  de  Abril 
de  1852  foi  reformado  no  posto  de  marechal  de  exercito  cflec- 
tivo,  continuando  no  e\<  n  icio  de  conselheiro  de  guerra. 

Intelligeneia  e  zelo  nu  cominando,  fidelidade  e  disciplina  em 
todos  os  tempos  e  circumstancias,  prudência  e  sagacidade  para 
prevenir  um  desastre,  placidez  e  valentia  no  ataque,  e  força  . 
inabalável  na  resistência,  eis  alguns  dos  principaes  dotes  que 
recommendavão  o  nosso  consócio  como  soldado.  Bom  amigo, 
parente  estremoso,  cidadão  honrado  e  beneficente,  eis  o  que 
era  clle  na  sociedade. 

No  anno  de  1858  uma  antiga  e  rebelde  enfermidade,  que 
se  exacerbou  de  súbito,  prostra  o  velho  general  no  leito  das 
dôres,  donde  só  devia  sahir  para  ser  levado  ao  jazigo.  Longa  e 
torturadora  foi  a  moléstia*  mas  nem  por  isso  venceu  a  paciência 
e  a  resignação  do  nobre  veterano. 

A  coragem  não  se  demonstra  somente  no  campo  da  batalha: 
a  1  li  o  desespero  pôde  confundir-se  com  a  intrepidez  c  a  valen- 
tia ;  ás  vezes  o  cheiro  da  pólvora  que  chega  a  embriagar,  o 
sibilar  das  balas  que  atordoa,  o  baque  do  corpo  do  compa- 
nheiro que  tomba  sem  vida  e  desperta  o  desejo  da  vingança,  a 
necessidade  da  defesa,  o  instincto  da  conservação  accendem  o 
furor  no  animo  daquelle  que  ha  pouco  tremia,  e  então  o  fraco 
se  torna  impávido,  e  o  cobarde  por  uma  hora  ao  menos  pôde 
assemelha r-se  ao  heróe. 

Nas  terríveis  contingências  de  um  batalha  não  se  conta  com 
a  vida  ;  mas  espera-se  poder  conserva-la,  e  quando  a  morte 
sobrevem,  é  sempre  de  improviso. 

Ha  porém  circumstancias  tremendas,  em  que  o  homem  vê 
ir  cahindo  um  a  um  os  últimos  grãos  de  arêa  na  ampulheta 
da  vida ;  em  que  clle  reconhece  que  a  morte  se  approxima 
com  accelerado  passo;  em  que  sente  que  seu  corpo  vai-se  en- 
regelando aos  poucos:  então  nâose  espera  mais  viver:  a  morte  é 
certa  e  o  homem  que  frio,  calmo  e  resignado,  aproveita  os  úl- 
timos dias,  as  horas  derradeiras  que  lhe  restão+para  preparar- 
se  a  fazer  a  viagem  mysteriosa  da  eternidade  ;  o  moribundo 
que  com  o  sorriso  da  resignação  nos  lábios  consola  os  seus 
amigos  que  o  chorão ;  o  homem  que  se  despede  do  mundo  sem 
que  o  perturbe  a  idéa  do  horror  que  inspira  o  tumulo,  esse 
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sim,  é  corajoso,  esse  ó  o  justo,  esse  é  que  tem  no  coração  o 
verdadeiro  valor. 

O  marechal  Elziario  morreu  assim  :  depois  de  tomar  todas 
as  suas  disposições,  de  mandar  um  adcr>s  de  despedida  a  seus 
amigos  ausentes,  e  de  apertar  as  mãos  daquelles  que  rodcavâo 
.  o  seu  leito  fúnebre,  embebeu  seus  olhos  o  sua  alma  em  uma 
imagem  do  Senhor,  c  expirou  quasi  sorrindo-se.  O  valente 
soldado  que  não  morre  no  campo  da  batalha  deve  morrer  desse 
modo. 

Chegamos,  em  fim,  senhores,  ao  ultimo  dos  no^os  consó- 
cios que  se  finarão  no  anno  de  1858:  a  cova  q»»*-  .»  recebeu 
aberta  de  fresco  offerece  á  vista  a  terra  ainda  moio  ida  pelas 
Jagrimas  de  um  povo  inteiro,  que  chora  o  passamento  de  uma 
das  mais  colossaes  illustrações  do  paiz.  Nessa  humilde  cova  de 
seis  pés  de  extensão  jaz  encerrado  um  vulto  immenso  e  gigan- 
tesco :  a  fria  lage  do  sepulcro  cahio  sobro  um  cabeça  privile- 
giada, em  que  ardia  o  fogo  divino  do  génio;  o  silencio  da 
morte  cerrou  para  sempre  uma  boca  que  era  a  fonte  de  pro- 
digiosa eloqueucia. 

Fr.  Francisco  de  MonfÀlvernc  rendeu  a  alma  ao  Creador 
no  dia  3  de  Dezembro  de  1858.  Mais  do  que  cm  nenhuma 
outra  occasião  nos  sentimos  abatidos  pela  consciência  da 
nossa  fraqueza:  não  ha  proporção  alguma  entre  a  nossa  débil 
e  acanhada  intelligencia,  e  o  homem  superior,  de  quem  nos 
devemos  oceupar:  somente  ás  águias  é  dado  arrostar  os  raios 
ofTuscadores  do  sol;  cumpre-nos  porém  obedecer  á  lei  do  Insti- 
tuto, embora  nesta  circumstancia  venha  um  justo  e  redobrado 
temor  ainda  mais  amesquinhar-nos. 

A  bella  e  immensa  região  do  sul  da  America,  que  um  feliz 
acaso  patenteára  aos  olhos  de  Cabral,  abrio  um  vasto  c  bri- 
lhante theatro  aos  triamphos  do  catholicismo.  Não  foi  por 
certo  á  espada  dos  seus  guerreiros  que  a  corôa  portugueza 
deveu  principalmente  a  conquista  de  um  mundo,  que  pertencia 
ainda  ao  genliUsmo  :  forão  os  prodígios  e  os  milagres  da  cruz, 
que  fazendo  brilhar  a  luz  da  verdade,  c  espalhando  por  toda 
parte  os  germens  da  civilisação,  quebrarão  as  flechas  do  indio, 
e  assegurarão  o  poder  do  Europôo.  Mem  de  Sá  e  o  Dr.  Salema 
apparecem  apenas  no  segundo  plano  do  quadro,  em  que  so  des- 
tacão  grandiosas  as  figuras  de  Nóbrega  c  de  Anchieta. 
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As  hostes  <lo  terceiro  governador  geral  do  Brasil  poderião 
ler  sido  desbaratadas  pelos  Tamoyos  conjurados,  se  não  lhes  va- 
lesse o  encanto  dos  dous  jesuitas  que  fizerão  renascer  a  paz  da 
palavra,  da  religião  e  da  piedade  ;  e  a  victoria  do  Dr.  Salema 
foi  a  obra  da  devastação  e  do  extermínio,  que  deixa  sempre 
raizes  ao  odio  e  só  demonstra  o  abuso  da  força,  que  não  apro- 
veitou á  fé,  nem  fundou  allianças.* 

Os  apóstolos  do  novo  mundo  trazem  para  o  meio  das  tabas 
do  gentio  aquella  sublime  eloquência  que  sahira  do  cenáculo 
com  os  primeiros  apóstolos  ;  a  graça  do  Senhor  fecunda  suas 
palavras,  e  ellas  operâo  admiráveis  conversões. 

Emquanto  colonisadorcs  bellicosos  defendem  uma  conquis- 
ta, que  ainda  se  limita  ás  brancas  praias  de  um  litoral  formo- 
síssimo, e  devorão  com  o  olhar  da  ambição  as  florestas  magnifi- 
cas que  assignalâo  a  vegetação  hercúlea  da  zona  tórrida,  os  je- 
suítas penctrâo  intrépidos  no  seio  dos  desertos,  sobem  as  altas 
montanhas,  cm  cujo  cimo  o  selvagem  se  ostenta,  como  se  fôra 
o  rei  da  natureza,  e  lá  armados  de  ccl«ste  inspiração,  vencem 
com  a  palavra  hordas  inteiras,  que  se  purihxão  com  o  baptis- 
mo e  entrão  no  caminho  do  céo. 

Foi  o  brado  religioso  do  jesuita  que  encorajou  a  phalangc 
de  lístacio  de  Sá.  e  que  não  permiltio  que  se  verificasse  o  so- 
nho cobiçoso  da  França  Antárctica  :  foi  o  espirito  do  catholi- 
cismo  que  aproveitando  a  flamma  eléctrica  da  patriótica  revo- 
lução portugueza  de  1GA0  improvisou  esse  exercito  glorioso 
que  ao  norte  do  Brasil  quebrou  o  jugo  batavo,  e  conservou  cm 
sua  integridade  a  região  que  devia  ser  o  grande  Império 
Americano. 

Tudo  assim  cumpria  que  acontecesse,  a  teria  era  da  Santa 
Cruz. 

Se  annos  depois  a  ambição  c  os  cálculos  egoisticos  do  jesuita 
tomarão  o  posto  á  dedicação,  ao  desinteresse,  e  á  gloria  do 
missionário,  já  a  palavra  de  Deos,  ja  a  doutrina  do  catholicis- 
mo  linbão  sido  lançadas  no  solo  fértil  do  Brasif. 

A  palavra  de  Deos  foi  a  semente  :  o  influxo  da  cruz  erguida 
cm  Porlo-Seguro  fecundou  a  terra  virgem  :  a  semente  brotou  : 
seu  fructo  foi  a  inspiração  divina,  que  desde  o  século  xvii 
levantou  brilhante  e  magestosa  a  tribuna  sagrada  do  Brasil. 
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Desses  convénios  que  se  déstacavâo  no  meio  de  vastos  deser- 
tos como  oásis  de  paz  e  de  piedade,  ou  no  centro  de  cidades 
ruidosas,  como  asylos  de  sabedoria  e  retiros  de  contemplação 
religiosa,  desses  conventos  e  mosteiros  começarão  a  sahir, 
quaes  flammas  celestes,  oradores  afamados  que  bonrarião  o 
púlpito  dos  paizes  cultos  da  velha  Europa. 

Já  no  século  \vn  os  Bezerra,  Antonio  de  Sá,  Eusébio  de 
Mattos,  Botelho  do  Rosario,  Fr.  Antonio  da  Piedade,  Fr.  Ma- 
noel do  Desterro  e  tantos  outros  bavião  desprendido  sua  voz 
eloquente  nos  templos  do  novo  mundo.  Já  no  século  xvnt  os 
Fr.  Antonio  de  Santa  Maria,  Caetano  Villas  Boas,  Correia  do 
Lacerda,  João  Alvares  de  Santa  Maria  e  ainda  outros  linhão 
protestado  com  a  sua  palavra  arrojada  e  potente  contra  a  de- 
cadência da  tribuna  sagrada  na  Europa,  que  ainda  não  tinha 
os  Lacordaire,  Ventura  e  outros  para  encher  o  vácuo  deixado 
pelos  Bossuct  e  Massillon. 

Mas  foi  precisamente  no  fim  desse  século*  e  precisamente 
no  Rio  de  Janeiro,  que  nascerão  os  grandes  homens  que  for- 
marão essa  plêiade  immortal  de  ministros  e  dispensadores  da 
palavra  de  Deos,  de  embaixadores  que  o  soberano  Senhor  en- 
via á  terra  para  manifestar  sua  vontade,  e  guiara  humanidade 
ao  fim  para  quo  a  creou,  como  diz  Roquetc.  Foi  então  quo 
nascôrào  Antonio  Pereira  de  Sousa  Caldas  em  1762 ;  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Carlos  em  1763  ;  Fr.  Francisco  de  Santa  Teresa 
de  Jesus  S.  Paio  em  1778;  Januário  da  Cunha  Barbosa  em 
1785;  e  um  anno  antes,  em  1784,  o  nosso  finado  consócio 
Fr.  Francisco  de  Mont'Alverne. 

O  século  xvui  levava  ao  seu  successor  essas  intclligencias 
robustas  c  admiráveis,  esses  oradores  de  verdadeira  inspira- 
ção, que  começarão  com  o  grande  Caldas  e  vierão  acabar  no 
não  menos  grande  Fr. Francisco  de  MonfAluerne,  o  ultimo 
que  dclles  nos  restava. 

No  principio  do  século  xix  o  Sr.  D.  João  VI  chega  ao  Rio 
cie  Janeiro,  c^lle  próprio,  e  a  côrte  que  o  seguira  se  sorpren- 
dem  encontrando  em  tão  elevada  altura  a  tribuna  sagrada 
no  Brasil. 

Fallc  aqui  por  nós  o  nosso  finado  consócio:  escutemos  o  il- 
lustre  Mont'Alvcrnc. 
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«  No  Brasil,  diz  clle,  tudo  é  prodígio,  tudo  é  maravilha. 
Este  sol  quo  fecunda  nossos  campos  e  perpetua  nossa  prima- 
vera, escalda  a  imaginação  de  seus  filhos,  e  realiza  estes  por- 
tentos de  intelligencia,  que  fazem  dos  Brasileiros  um  objecto 
de  admiração  e  espanto.  Os  Portuguczes,  descendo  em  1808  a 
margem  austral  da  bahia  de  Nitheroy,  forão  tomados  de  pas- 
mo, encontrando  no  Rio  de  Janeiro  uma  mocidade  brilhante  e 
ávida  de  saber,  que  só  aguardava  cfs  meios  do  elevar-se  á  al- 
tura que  lhe  prometlião  seus  talentos. 

«  A  côrte  vio  com  assombro  homens  eminentes  nas  sciencias 
ecclesiaslicas  que,  sem  ter  sahido  do  seu  paiz  sem  os  recursos 
das  universidades  e  as  vantagens  que  offerecem  os  lycêos  e  as 
escolas  bem  organisadas,  não  receavão  mostrar-se  e  fallar  com 
distineção,  e  mesmo  com  superioridade  diante  dos  doutores  e 
dos  homens  que  tinhão  obtido  pergaminhos,  com  que  testifica- 
vão  sua  alta  instrucção.  Nós  estamos  ainda  muito  perto  dos 
acontecimentos  ;  nós  possuímos  ainda  um  grande  numero  de 
pessoas  que  virão  esses  dias  tão  memoráveis  e  tão  ricos  de  es- 
peranças. Elles  testimunhárão  o  fulgor  que  envolvia  estes  con- 
ventos tão  férteis  de  illustraçòes  scientificas.  Elles  se  lembra- 
rão com  orgulho  deste  clero  secular  tão  distiocto  por  suas  lu- 
zes, e  tão  fecundo  em  virtudes:  era  o  clero  instruído  e  educa- 
do por  o  Sr.  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Cas- 
tello Branco,  que  sem  duvida  seria  digno  de  ser  comparado 
com  os  bispos  dos  primeiros  séculos  da  igreja,  se  elle  não  fosse 
bispo  na  sua  pátria. 

«  Um  dos  primeiros  cuidados  do  príncipe  regente,  chegando 
ao  Bio  de  Janeiro,  foi  realçar  o  esplendor  e  a  magestade  do 
culto.  Hábil  politico,  o  príncipe  sabia  que  só  á  religião  é  dado 
sustentar  os  impérios  e  fortificar  as  iustituições.  A  fundação 
da  capella  real  do  Rio  de  Janeiro,  monumento  immortal  da 
piedade  do  Sr.  D.  João  VI,  foi  a  arena  onde  se  mostrou  em 
toda  a  sua  pompa  o  génio  brasileiro.  Oradores  acostumados 
aos  triumphos  do  púlpito  erão  rivalisados  por  jovens  prégado- 
res,  que  animados  com  as  suas  primeiras  victorias  ardião  por 
ganhar  novas  coroas.  Era  então  a  época  dos  grandes  aconteci- 
mentos, e  os  successos  que  se  reproduzião  dentro  c  fora  do  paiz 
offerecião  amplos  materiacs  á  eloquência  do  púlpito. » 
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Nós  podemos  affirmar  com  lodo  o  orgulho  da  verdade,  qoe 
nenhum  pregador  transatlântico  execedou  os  oradores  brasi- 
leiros. A  riqueza  da  dicção  rounia-sc  á  pureza  do  estylo  e  á 
força  da  argumentação :  e  para  que  não  faltasse  uma  só  bcl- 
leza,  a  doçura  e  amenidade  da  expressão  augmentava  os  en- 
cantos e  a  magia  da  acção.  Assim  verificou-se  este  pensamen- 
to de  um  escriptor  francez  :  Que  a  língua  de  Camões  pronun- 
ciada por  um  brasileiro,  íevia  realizar  lodosos  prodígios  e to- 
das as  seducções  da  harmonia. 

O  Sr.  D.  João  VI  costumava  dizer,  que  elle  possuía  no  Rio 
de  Janeiro  uma  selecção  de  pregadores,  que  não  lhe  permitiia 
lembrar,  os  que  deixara  cm  Portugal.  Quando  algum  escri- 
ptor quizer  um  dia  descrever  os  factos  mais  notáveis  que  assi- 
gnalarão  aqntdla  época,  poderá  dizer  com  o  velho  Chactas,  no 
sublime  episodio  de  Atalá,  fallaudo  de  sua  viagem  á  França  no 
reinado  de  Luiz  XIV,  que  elle  assistio  ás  festas  da  corte  do 
Rio  de  Janeiro,  e  ás  orações  fúnebres  de  Fr.  Francisco  do 
S.  Paio. 

E'  também  nesta  época  tão  elegantemente  descripta  pelo 
nosso  finado  e  venerando  consócio,  que  nes  o  vamos  encon- 
trar colhendo  palmas  e  triumphos,  e  voando  em  arroubos  de 
inspiração  e  immortalidadc  que  dá  a  verdadeira  gloria. 

Fr.  Francisco  de  Moni'Alvernft,  que  no  século  se  chamava 
Francisco  José  de  Carvalho,  nasceu  aos  9  de  Agosto  de  1784 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ;  foráo  seus  pais  José  Antonio  da 
Silveira,  natural  da  freguezia  de  S.  Roque  na  ilha  do  Pico, 
bispado  de  Angra,  e  de  Anna  Francisca  da  Conceição,  natural 
da  freguezia  da  Guia,  bispado  do  Rio  de  Janeiro.  Seu  génio, 
sua  propensão  o  chamarão  á  vida  do  claustro  ;  tomou  o  habito 
para  frade  do  coro  no  convento  de  Santo  Antonio  do  Rio  de 
Janeiro  a  28  de  Junho  de  1801 ,  e  professou  aos  3  de  Outubro 
de  1802.  Seguir  o  nosso  finado  consócio  na  sua  vida  e  car- 
reira monástica  fòra  marcar  cada  um  anno  por  um  passo  dado 
na  escala  das  jerarchias  do  convento.  O  joven  religioso  distin- 
guira-se  desde  o  primeiro  dia  por  seu  talento  transcendente, 
pelo  seu  estudo  incessante  o  pela  austeridade  de  suas  virtu- 
des. Nos  seus  primeiros  ensaios  advinhou-se  logo  o  emulo  de 
S.  Carlos  e  S.  Paio  :  cedo  tornou-se  notável  por  sua  sabedo- 
ria, o  no  convento  dc  S.  Francisco  da  cidade  de  S.  Paulo,  c 
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no  de  Santo  Antonio  do  Rio  dc  Janeiro,  c  no  seminário  de  S. 
José,  em  fim,  como  lente  dc  prima,  de  thcologia  dogmática,  de 
philosophia  e  de  rhetorica  rodeon-se  de  uma  mocidade  ardente 
e  esperançosa,  que  espalhava  a  fama  do  seu  saber,  dos  prodí- 
gios da  sua  eloquência,  e  da  santidade  das  suas  doutrinas. 

A  17  de  Outubro  de  1816  a  sua  reputação  de  orador  já  tão 
firmada  estava,  que  foi  nomeado  pregador  régio  ;  e  collocado 
no  meio  dos  génios  da  tribuna  sagrada,  que  enlão  brilhavão, 
aebou-sc  da  mesma  altura  queelles. 

Segui o-se  a  serie  não  interrompida  dessas  victorias  do  púl- 
pito, em  que  se  illustrou  por  mais  de  vinte  annos.  Fr.  Fran- 
cisco de  MonfAlverne  tinha  nascido  para  a  tribuua  sagrada  : 
ajuntava  aos  talentos  naturaes  que  possuia  no  mais  subido  gráo 
as  virtudes  que  dão  o  prestigio,  e  os  conhecimentos  que  dão  a 
força  ;  tinha  acerto  e  penetração  de  espirito,  profundeza  e  ele- 
vação de  pensamento,  imaginação  viva  e  fecunda,  e  a  sensi- 
bilidade, sem  a  qual  jamais  o  orador  pode  fallar  aos  corações* 

A  litteratura  sagrada  lhe  era  tão  familiar  como  a  profana  ; 
da  natureza  recebera  a  eloquência,  que  a  arte  apenas  aperfei- 
çoara :  na  philosophia  mostrou-se  sempre  tão  profundo,  como 
o  pode  ser  um  grande  mestre.  A  sua  voz  retumbava  na  ampli- 
dão dos  templos  sagrados;  a  sua  presença  infundia  veneração; 
os  seus  gestos  erão  nobres,  e  quando  fa  liava  nunca  precisou 
pedir  attenção,  impunba-a. 

Como  S.  João  Chrysostomo  na  sua  época,  merecia  ellc  na- 
quelia  em  que  floreceu  o  titulo  de  boca  de  ouro. 

Mas  deixemos  a  elle  próprio  o  cuidado  de  historiar  cm  bre- 
ves e  eloquentes  palavras  os  seus  annos  de  triumpho,  e  o  seu 
primeiro  dia  do  infortúnio  ;  ouçamo-lo  outra  vez : 

«  O  paiz,  escreve  Mont'AIverne,  o  paiz  tem  altamente  de- 
clarado que  eu  fui  uma  destas  glorias  de  que  elle  ainda  hoje 
se  ufana.  Lançado  na  grande  carreira  da  eloquência  em  1816 
como  pregador  régio,  oito  annos  depois  que  nelia  eutrarão  S. 
Carlos  e  S.  Paio,  monsenhor  Netto  e  o  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa,  tive  de  lutar  com  esses  gigantes  da  oratória, 
qne  tantos  louros  tiohão  ganhado,  e  que  forcejavão  por  levar 
de  vencida  todos  os  seus  dignos  rivaes. 

a  O  paiz  sabe  quaes  forão  meus  successos  neste  combale  des- 
igual ;  ellc  apreciou  meus  esforços  c  designou  o  lugar  a  que 
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cu  tinha  direito  entre  os  meus  contemporâneos ;  pertence  d 
posteridade  sanccionar  este  juizo.  Arrastado  por  a  energia  do 
meu  caracter,  desejando  cingir  todas  as  corôas,  abandonei-me 
com  igual  ardor  á  eloquência,  á  philosophia  e  á  theologia,  cu- 
jas cadeiras  professei,  algumas  vezes  simultaneamente,  nos 
principaes  conventos  da  minha  ordem,  e  no  seminário  de  S. 
José  desta  côrte. 

«  O  resultado  de  tantas  fadigas  foi  a  extenuação  do  meu 
cérebro,  e  a  perda  irreparável  da  minha  vista.  No  fim  de  1836 
terminarão  todos  os  meus  exercícios  litterarios  ;  e  eu  achava- 
me  impossibilitado  para  emprehender  o  mais  insignificante 
trabalho.  Não  é  dado  a  algum  homem  avaliar  as  agonias  do 
meu  coração  nesta  horrível  peripécia  da  minha  vida.  Dcos 
chegou  aos  meus  lábios  a  taça  da  tribulação  ;  suas  feses  talvez 
não  estejão  ainda  esgotadas.. .  A  vontade  do  Senhor  seja  feita. » 

Com  effeito,  depois  de  mais  do  20  annos  de  maravilhosos 
successos  na  tribuna  sagrada  e  no  magistério  o  illustre  Mont' 
Alvcrne  é  ainda  em  vida  encerrado  n'uma  sepultura...,  na  se- 
pultura da  cegueira.  Dezoito  annos  jazeu  recolhido  no  claustro, 
retirado  no  silencio,  e  animando  a  sua  vida  com  a  resignação. 
Morre ra-lhe  toda  a  esperança  da  luz  dos  olhos  ;  nunca  porém 
se  amorteceu  em  seu  coração  a  luz  da  fé. 

Dahi  desse  retiro  veio  arranca-lo  em  um  dia  de  arrebata- 
doras o  saudosas  recordações  a  voz  animadora  do  Imperador. 
Ninguém  poderá  ler  esquecido  o  dia  solemne  de  S.  Pedro 
de  Alcantara  de  1854. 

Um  concurso  immenso  formado  pelo  clero,  a  côrte  c  a  mais 
esclarecida  sociedade  da  capital  correra  á  Capella  imperial  para 
ouvirva  palavra  do  velho  inspirado. 

O  illustre  franciscano  appareceu  no  púlpito;  a  luz  que  fal- 
tava a  seus  olhos,  illuminava  com  esplendor  quasi  divino  sua 
fronte  larga  e  vasta,  que  denunciava  a  immensidade  de  sua  in- 
telligcncia  ;  suas  mãos  tremulas  tacteavão  o  púlpito...,  dir-se- 
hia  que  procurava  os  antigos  louros  nesse  mesmo  lugar  co- 
lhidos... depois  seu  vulto  agigantou-se...  seu  rosto  pareceu 
illuminado  de  celeste  ilamma...  sua  boca  se  abrio,  e  a  eloquên- 
cia transbordou  em  torrentes  impetuosas.  Era  Milton  escre- 
vendo a  ultima  pagina  do  seu  immortal  poema;  era  Homero 
repetindo  o  derradeiro  canto  da  Illiada. 
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No  dia  de  S.  Pedro  de  Alcantara  Monf  Alvernc  deixou  oavir 
o  seu  canlo  do  Cysne. 

Velho,  alquebrado  pelos  annos,  pelos  horrores  da  cegueira 
e  por  moléstias  ropetidas,  Fr.  Francisco  de  Monf  Alverne  des- 
cansou em  fim,  c  pura  sempre,  no  dia  3  de  Dezembro  de  1858. 

Foi  uma  das  mais  altas  illustrações  do  paiz,  e  como  tal  me- 
receu ser  honrado  com  as  mais  evidentes  provas  de  subida 
consideração.  Era  membro  honorário  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico*  do  Brasil  e  da  Imperial  Academia  das  Bellas- 
Artes,  correspondente  do  Instituto  Histórico  de  França  e  mem- 
bro grande  conservador  da  sociedade  Ensaio  Philosophico. 
Em  sessão  magna  de  inauguração  desta  mesma  sociedade  a  10 
de  Dezembro  de  1848  foi  solemnemente  proclamado — genuíno 
representante  da  Pbilosophia  do  espirito  humano  no  Brasil,  e 
recebeu  das  mãos  do  Exm.  bispo  conde  capellão-mór,  que  pre- 
sidia a  sessão,  uma  corôa  de  louro  que  a  sociedade  Philoso- 
phica  lhe  offereceu. 

E  mais  que  tudo  isso,  justa  distincção  conferida  ao  sábio  e 
venerando  frade,  no  dia  h  de  Outubro  de  1855  foi  elle  hon- 
rado com  uma  visita  pessoal  de  S.  M.  o  Imperador  e  sua  Au- 
gusta Esposa,  que  se  dignárão  de  demorar-se  algum  tempo  na 
cella  humildo  do  franciscano,  demonstrando  assim  o  apreço  e 
a  estima  cm  que  o  tinhão. 

Frei  Francisco  de  Monf  Alverne  legou  á  pátria  as  suas  Obras 
Oratórias,  collecção  dos  mais  notáveis  dos  seus  sermões,  que 
attestão  a  valentia  do  seu  raciocínio,  a  profundeza  de  sua  eru- 
dição, a  nobreza  da  sua  dicção  e  pureza  do  seu  estylo.  Esta 
obra  é  uma  gloria,  como  o  nome  de  seu  autor  é  um  monu- 
mento para  o  Brasil. 

Deixou-nos  ainda  as  lições  de  sua  portentosa  eloquência  e 
de  sua  philosophia  espiritualista  e  sabia,  gravadas  senão  em 
livros  ao  menos  em  intelligencias  brilhantes  e  illustradas  de 
numerosos  discipulos  que  já  fazem  honra  ao  paiz. 

Fr.  Francisco  de  Monf  Alverne  morreu  aps  79  annos  de 
idade;  mas  a  pátria  o  queria  eterno,  porque  elle  era  uma  de 
suas  ufanias,  e  ella  sentia-se  orgulhosa  quando  o  contemplava 
tão  grande,  tão  eloquente,  tão  venerando. 

Fr.  Francisco  de  Monf  Alverne  era  todo  um  passado  de 
gloria :   prendião-se  a  elle  as  mais  preclaras  recordações. 
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Quando  o  vião  cego  e  curvado  caminhando  pela  mão  de  um 
conductor  amigo,  os  velhos  o  mostrarão  com  orgulho,  osten- 
tando os  prodígios  do  seu  tempo  ;  o  povo  apontava  para  ol!r  c 
dizia  —  é  o  sábio !  e  a  mocidade  das  academias,  a  mocidade  es- 
tudiosa, os  professores  que  linhão  sido  seus  discípulos,  os  ho- 
mens de  letras  emíim,  descobrião-so  instinctamente  diante 
delle  e  dizião  —  é  o  mesire ! 

Quando  Mirabaeu  morrtu,  por  algum  tempo  ninguém  ou- 
sou sentar-se  na  cadeira  que  elle  oceupava  na  assembléa  de 
que  era  membro.  Quem  se  atreverá  a  oceupar  a  cella  de 
Montalverne?.... 

Elie  não  vivo  mais  ;  sua  memoria  porém  não  está  sujei  la  á 
morte  :  é  um  monumento  que  se  encontra  por  toda  a  parte 
na  cella  do  frade,  no  púlpito,  na  cadeira  do  professor,  nos 
livros  que  nos  legou,  nas  sociedades  litterarias,  e  no  coração 
da  pátria. 

Elle  não  morreu  :  seu  corpo  baixou  á  sepultura  ;  mas  o  gé- 
nio é  immorlal.  Honra  ao  génio  í 
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AO  RELATÓRIO  DE  1858. 

OBRAS,  IMPRESSOS»  MAPPAS,  E  MEDALHAS  OFFERECIDAS 
AO  INSTITUTO  HISTÓRICO  NO  ANNO  DE  1868. 

Sua  Mogestnde  o  Imperador. 

Dignou-se  de  oflertar  uma  medalha  de  bronze  cunhada  re- 
centemenie  na  Europa  nn  memoria  do  Engenheiro  Var- 
nhagen,  restaurador  da  fabrica  de  ferro  de  Ypanema. — 
Em  \t\  de  Maio  de  1858. 

Ministério  dos  Negócios  do  Império. 

Relatório  apresentado  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  João  da 
Silva  Carrão,  no  acto  de  ser  empossado  da  presidência 
da  proviucia  do  Pará,  por  Henrique  deBeaurepaire  Roban, 
1S57,  1  vol.em  8.°  —  Dito. 

Exposição  do  estado  da  província  (Minas  Geracs)  quanto  ás 
occurrencias  havidas  depois  do  Relatório  apresentado  á 
Assembléa  Legislativa  Provincial,  feita  pelo  Exm,  Sr.  Con- 
selheiro Herculano  Ferreira  Penna,  por  occasião  de  pas- 
sar a  Administração  ao  Exm.  Sr.  vice-presidente  Dr.  Joa- 
quim Delfino  Ribeiro  da  Luz.  Ouro  Preto,  1857,  1  vol. 
em  folio. —  Dito. 

Relatório  que  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Carlos  Car- 
neiro de  Campos,  apresentou  no  acto  de  passar-lhe  a  ad- 
ministração da  província  de  Minas  Geraes,  o  vice-presi- 
dente JoaqnimDelíino  Ribeiro  da  Luz.  Ouro^Preto,  1857, 
1  vol.  em  folio.  —  Dito. 

Relatório  que  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  de  Minas 
Geraes,  apresentou  na  abertura  da  sessão  ordinária  de 
1858,  o  conselheiro  Carlos  Carneiro  deCamoos,  presidente 
da  mesma  província.  Ouro  Prelo,  1  vol.  em  4."  —  Dito* 
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Relatório  que  á  Assemblea  Legislativa  Provincial  de  Minas 
Geraes,  apresentou  na  abertura  da  sessão  ordinária  de 
1 857,  o  conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna,  presi- 
dente da  mesma  província.  Ouro  Preto,  1  vol.  em  folio — 
Dito. 

Falia  recitada  na  abertura  da  Assemblea  Legislativa  da  Ba- 


Lins  Vieira  Gmsansão  de  Sinimbu,  no  1.°  de  Setembro  de 

1857,  Bahia  1857,  —  Dito. 

Discurso  com  que  o  ll)m.  e  Exm.  Sr.  senador  José  Joaquim 
Fernandes  Torres,  presidente  da  província  de  S.  Paulo, 
abrio  a  Assemblea  Legislativa  Provincial  no  anoo  de 

1858.  S.  Paulo,  1858,  1  vol.  em  4.°— Dito. 
Relatório  apresentado  á  Assemblea  Legislativa  Provincial  de 

Alagoas,  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Coelho  de  Sá  Albu- 
querque, presidente  da  mesma  província  no  anno  de 
1857.  Pernambuco  1857,  1  vol.  em  folio. —  Dito. 

Relatório  do  vice-presidente  da  província  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande  do  Sul,  o  commendador  Patrício  Correia  de 
Camara,  na  abertura  da  Assemblea  Legislativa  Provincial 
em  11  de  Outubro  de  1857.  Porto  Alegre,  1857,  1  vol. 
em  folio.  —  Dilo. 

Relatório  que  dirigio  o  presidente  da  província  do  Piauby  o 
Exm.  Sr.  Dr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira,  á  Assem- 
blea Legislativa  Provincial  em  2  de  Julho  de  1857.  Mara- 
nhão, 1857,  1  vol.  em  4.°  grande.  —  Dito. 

Relatório  com  que  o  vice-presidente  da  província  de  Goyaz, 
o  Exm.  Sr.  Dr.  João  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira,  en- 
tregou a  presidência  da  mesma  província  ao  Exm.  Sr.  Dr. 
Francisco  Januário  da  Gama  Cerqueira.  Goyaz,  1857,  1 
vol.  em  folio,  2  exemplares.  —  Dito. 

Relatório  com  que  foi  entregue  a  administração  da  provín- 
cia de  Sergipe,  no  dia  5  de  Agosto  de  1857,  ao  Illm.  e 
Exm.  Sr.  Df.  João  Dabncy  d'Ave!lar  Brotero,  pelo  Exm. 
Sr.  commandantc  superior  José  da  Trindade  Prado,  3.# 
vice-presidente  d*esta  província.  Sergipe,  1857,  1  vol.  cm 
folio.  —  Dito. 

Falia  que  o  presidente  da  província  de  Santa  Calharina  Dr. 
João  José  Coutinho,  dirigio  á  Assemblea  Legislativa  Pro- 


hia,  pelo  presidenle  d 
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vincial  oo  acto  da  abertura  de  sua  sessão  ordinária,  em  o 
1.°  de  Março  de  1858.  Sauta  Calharina,  1858, 1  vol.  ein 
8.°—  Dito. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Benevenuto  A.  de  Maga* 
Ibães  Taques  passou  a  administração  da  proviucia  do  Ma- 
ranhão ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  H.  Paes  Barreio.  Ma- 
ranhão, 1858,  1  vol.  em  A.°  —  Dito. 

Relatório  que  á  Assemblea  Legislativa  Provincial  do  Geará » 
apresentou  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  de 
1857,  o  Exm.  Sr.  coronel  Joaquim  Mendes  da  Cruz  Gui- 
marães, 3.°  vice-presidente  da  mesma  província.  Ceará, 

1857,  1  vol.  em  folio.  —  Dito. 

Relatório  que  na  abertura  da  Assemblea  Provincial  de  Per- 
nambuco no  dia  12  de  Abril  do  corrente  anno  apresentou 

0  presidente  da  proviucia  Benevenuto  Augusto  de  Maga- 
lhães Taques.  Pernambuco,  1858,  1  vol.  em  folio*  —  Em 
25  de  Junho  de  1858. 

Discurso  da  abertura  da  sessão  extraordinária  da  Assemblea 
Legislativa  Proviucial  do  Pará,  em  7  de  Abril  de  1858 
pelo  presidente  Dr.  João  da  Silva  Carrão.  Pará,  1  vol. 
em  à.°  pequeno. —  Dito. 

Collecção  de  Leis  da  província  do  Amazonas  de  1S57.  Ma- 
oáos,  1  vol.  em  8.° —  Dito. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  do  império  apresentado 
á  Assemblea  Geral  Legislativa  na  segunda  sessão  da  10. a 
legislatura  peto  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negó- 
cios do  império,  Marquez  d'Olinda.  Rio  de  Janeiro,  1858, 

1  vol.  em  folio. —  Em  30  de  Julho  de  1858. 
Relatório  apresentado  á  Assemblea  Legislativa  Provincial 

de  Goyaz,  na  sessão  ordinária  de  1858,  pelo  Exm.  presi- 
dente da  proviucia  Dr.  Francisco  Januário  da  Gama  Cer- 
queira. Goyaz,  1858,  1  vol.  em  A.°  —  Em  3  de  Agosto  de 
1858. 

Falia  dirigida  á  Assemblea  Legislativa  Provincial  sdo  Amazo- 
nas em  o  1.°  Outubro  de  1857,  pelo  presidente  da 
provincia  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  Rio  de  Janeiro, 

1858,  1  vol  em  folio.—  Dito. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Libcrato 
do  Mattos,  mui  digno  presidente  da  provincia  do  Paraná, 

ia 
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pelo  2.°  vice-presidente  José  Antonio  Vaz  de  Carvalhaes, 
sobre  o  esiado  da  administração  da  mesma  província  no 
aono  de  1857.  Curitiba,  1858,  1  vol.  em  8.°  —  Dito. 

Rda tório  com  que  foi  aberta  a  1.*  sessão  da  duodécima  Le- 
gislatura da  Asseinbiea  Legislativa  de  Sergipe,  pelo  Exm. 
presidente  Dr.  João  Dabney  d'Avellar  Brotero.  Bahia, 
1858,  1  vol.  em  8.° —  Em  13  de  Agosto  de  1858. 

Relatório  que  á  Assemolea  Legislativa  da  província  do  Cea- 
rá, apresentou  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  de 
1858,  o  Sr.  Dr.  João  Silveira  de  Sousa.  Ceará,  1858,  1 
vol.  em  folia  —  Em  22  de  Outubro  de  1858. 

Relatório  apresentado  á  Asseinbiea  Legislativa  da  província 
do  Rio  de  Janeiro  na  1."  sessão  da  13»'  legislatura,  pelo 
presidente  conselheiro  Antonio  Nicoláo  Totentino.  Rio  de 
Janeiro,  1858,  1  voi.  em  folio.— Dito. 

Relatório  apresentado  pelo  Exm.  presidente  Dr.  Bernardo 
Machado  da  Costa  Doria  ao  Exm.  vice-presidente  Dr.  Oc- 
taviano Cabral  Raposo  da  Camara,  por  occasião  de  pas- 
sar-lhe  a  administração  da  província  do  Rio  Grande  do 
Norte,  em  la  de  Maio  do  1858,  1  vol.  em  8.°  —  Dito. 

Relatório  apresentado  á  Assemblea  Legislativa  Provincial  do 
Rio  Grande  do  Norte,  pelo  Exm.  presidente  Dr.  Antonio 
Marcellino  Nunes  Gonsalves,  1868, 1  vol.  em  8.*  —  Dito. 

Relatório  que  dirigio  o  presidente  da  província  do  Piauhy, 
o  Exm.  Sr.  Dr.  João  J.  de  Oliveira  Junqueira  á  Assem- 
blea Legislativa  Provincial  no  1.°  de  Julho  de  1858.  Ma- 
ranhão, 1858,  1  vol.  em  4.°  —  Em  3  de  Desembro  de 
1858. 

Ministério  do  Imperia. 

Carta  Geographica  de  projecção  espheríca  orthogooal  da 
Nova  Lusitânia,  ou  America  Portugueza,  e  Estado  do 
Brasil,  t*-  Dedicada  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  do  Brasil  D. 
João  por  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes  Leme,  capitão  de 
fragata,  Astrónomo  e  Geographo  de  S.  M.  nas  demarca- 
ções de  limites,  1798.  —Em  14  de  Maio  de  1858. 

Manuscripto  copiado  pelo  capitão  reformado  Luiz  Pedro  Lc- 
cor.  Lithografado.  (cm  grande  formato)—  Dito. 
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Ministério  da  Guerra, 

Relatório  da  Repartição  dos  Negócios  da  Guerra  apresen- 
tado á  assembléa  geral  legislativa  na  segunda  sessão  tia 
10.*  legislatura  pelo  Ministro  e  Secretario  d'Eslado  dos 
Negócios  da  Guerra  Jeronyino  Francisco  Coelho.  Rio  de 
Janeiro,  1858, 1  vol.  em  folio.—  Em  11  de  Junho  de  1858. 

Reconhecimento  da  parte  do  Rio  Paraguay  comprehendida 
entre  os  Dourados  e  Villa  Maria,  pelo  1.°  Tenente  da  Ar- 
mada e  commandante  do  vapor  Japorá.  — Em  í.°  de  Ou- 
tubro de  1858. 

Carta  reduzida  da  parte  Meridional  do  Oceano  Atlântico  ou 
Occidental  desde  o  Equador  até  3.°  8'  20"  de  latitude. 
Por  José  Fernandes  Portugal,  1802.  —  Dito. 

Nova  carta  corographica  do  Império  do  Brasil  confeccio- 
nada á  vista  dos  trabalhos  existentes  por  ordem  do  Ex. 
Sr.  tenente  general  Marquez  de  Caxias,  Presidente  do 
Conselho,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  pelo  Coronel  Engenheiro  Conrado  Jacob  de  Nie- 
meyer.  Rio  de  Janeiro,  4847.  (lilhografado)  em  grande 
formato.  —  Em  22  de  Outubro  de  1 858. 

Planta  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  orgaoisada  no  Archivo 
militar,  pelos  officiaes  do  exercito  coronel  de  engenheiros 
F.  Carneiro  de  Campos,  tenente  coronel  de  engeuheiros 
Dr.  A.  J.  de  Araujo,  1858.  (litografado).— Em  19  de  No- 
vembro de  1858. 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Relatório  da  Repartirão  dos  Negócios  Estrangeiros  apre- 
sentado  á  Assembléa  Geral  Legislativa  na  segunda  sessão 
da  10.*  legislatura  pelo  respectivo  Ministro  e  Secretario 
d' Es  la  do  Visconde  de  Maranguape.  Rio  de  Janeiro,  1858, 
1  vol.  em  folio.  —  Em  11  de  Junho  de  1858.* 

Ministério  da  Marinha. 

Relalorio  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  se- 
gunda sessãj  da  10.*  legislatura  pelo  Ministro  e  Secre- 
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tario  d'Eslado  dos  Negócios  da  Marinha  José  Antonio  Sa- 
raiva. Rio  de  Janeiro,  1858,  1  vol.  em  folio.—  Em  30  do 
Julho  de  1858. 

Presidência  de  Pernambuco. 

Relalorio  que  na  abertura  da  Assembléa  Provincial  de  Per- 
nambuco no  dia  12  de  Abril  do  corrente  anno  apresen- 
tou o  presidente  da  província  Benevenuto  Augusto  de 
Magalhães  Taques.  Pernambuco,  1S58,  1  vo).  em  foi. 
pequeno.  —  Em  11  Junho  de  1858. 

Relalorio  do  Director  geral  da  instrocção  publica  da  pro- 
víncia de  Pernambuco  Joaquim  Pires  Machado.  Pernam- 
buco, 1857,  1  vol.  em  8.°.  —  Dito. 

Relatório  da  Repartição  das  obras  publicas  apresentado  ao 
Ex.  presidente  da  província  por  Francisco  Raphael  de 
Mello  Rego,  Director  interino  da  mesma.  Pernambuco, 
1858,  i  vol.  em  8.°.  —  Dito. 

Relatório  do  estado  sanitário  da  província  de  Pernambuco 
no  anno  de  1856  apresentado  pela  Commissão  de  Hy- 
giene  publica  da  mesma.  Pernambuco,  1857,  1  vol.  cm 
8.°.  —  Dito. 

Historia  do  Cholera  em  Pernambuco.  Appenso  n.°  5  que  se 
refere  ao  relatório  apresentado  á  Assembléa  Legislativa 
Provincial  de  Pernambuco  cm  sua  sessão  ordinária  de 
1856,  pelo  Exm.  Sr.  Commemfador  José  Bento  da  Cunha 
Figueiredo.  Pernambuco,  1858,  1  vol.  cm  8.°.  —  Dito. 

Presidência  da  Parahyba. 

Relalorio  apresentado  á  Assembléa  Legislativa  da  Província 
da  Parahyha  do  Norte  em  20  de  Setembro  de  1858,  pelo 
presidente  Henrique  de  Beaurcpaire  Rohan.  Parahyba, 
185S.  2  exemplares,  1  vol.  em  — Em  19  de  Novembro 
de  1S58. 

Presidência  do  Piauhy. 

Relatório  que  dirigio  o  presidente  da  província  do  Piauhy 
o  Exm.  Sr.  Dr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira  á  Assem- 
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bléa  Legislativa  Provincial  no  1.°  de  Jolho  de  1858.  Ma- 
ranhão, 1858,  2  exemplares,  1  vol.  em  4.°.  —  Dito. 

Presidência  das  Alagoas. 

Relatório  apresentado  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  das 
Alagoas  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Coelho  de  Sá  e  Albu- 
querque, presidente  da  mesma  província,  no  anno  do 
1857.  Pernambuco,  1857,  1  vol.  em  folio.  —  Ein  14  de 
Maio  de  1858. 

Collecção  de  leis  da  Assembléa  Legislativa  da  Província  das 
Alagoas  do  anuo  de  1857,  2  exemplares,  1  vol.  em  8.°. — 
Dito. 

Idem  do  anno  de  1858-  Maceió,  1858,  1  vol.  em  i°.  —  Em 
13  de  Agosto  de  1858. 

Presidência  do  Paraná. 

Relatório  do  presidente  da  província  do  Paraná  Francisco 
Liberato  de  Mattos  na  abertura  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial  em  7  de  Janeiro  de  1S58.  Curityba,  1858, 
1  vol.  em  4.°.  —  Em  IA  de  Maio  de  1858. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Liberato 
de  Mattos  muito  digno  presidente  da  província  do  Paraná 
pelo  2.°  vice-presidente  José  Antonio  Váz  deCarvalhaes, 
6obrc  o  estado  da  administração  da  mesma  província  no 
anno  de  1857.  Curityba,  1858,  1  vol.  em  4.°  pequeno.— 
Em  25  de  Junho  de  1858. 

Presidência  do  Maranhão. 

Relatório  que  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  do  Mara- 
nhão apresentou  na  sessão  ordinária  de  1857  o  presidente 
da  província  Dr.  Benevenuto  Augusto  de"  Masalhãrs  Ta- 
ques.  Maranhão,  1857,  1  vol.  em  folio. — Em  li  de  Junho 
de  1857. 

Dcscripção  das  exéquias  que  o  Exm.  vice-presidente  da  pro- 
víncia o  Sr.  Dr.  João  Pedro  Dias  Vieira  mandou  celebrar 
cm  honra  do  fallecido  cx-presidente  da  mesma  província 
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0  Dr.  Eduardo  Olímpio  Machado  por  occasião  de  colo- 
car-se  sobre  a  sua  sepultura  a  lapida  decretada  oa  Lei, 
etc.  Seguida  da  Oração  Fúnebre  recitada  pelo  Revd.  có- 
nego da  Gatbcdral  o  Sr.  Dr.  Manoel  Tavares  da  Silva  e 
dos  discursos  proferidos  sobre  a  lousa  do  finado  por  al- 
guns cidadãos  distinctos.  Maranhão,  1858,  1  vol.— -Em  14 
de  Junbo  de  1858.  « 

Presidência  de  Sergipe. 

Relatório  com  que  foi  aberta  a  1.*  sessão  da  duodécima  le- 
gislatura da  Âssemblé  Legislativa  de  Sergipe  pelo  Exm. 
presidente  Dr.  João  Dabney  d'Ávellar  Brotero.  Bahia, 
1858,  1  vol  em  4.*.  —  Em  30  de  Julho  de  1858. 

Presidência  do  Ceará, 

Relatório  do  estado  da  instrucção  publica  e  particular  da 
província  do  Ceará  no  anno  de  1856  pelo  Dr.  Thomaz 
Pompeo  de  Sousa  Brasil,  director  geral.  Ceará,  1857,  . 

1  folheto  em  foi.  —  Em  ih  de  Maio  de  1858. 

Sociedade  Geológica  de  Vienna  d' Áustria. 

Jahrbuch  der  Kaiserlich  Koniglichen  Geologischen  Reich- 
sanstalt.  Wien,  1857.  (Abril  a  Setembro,)  2  vols.  —  Em 
13  de  Agosto  do  1858. 

Sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norte. 

Antiquilcs  de  POricnt,  Monumeuts  Runographiques  inter- 
prétés  par  C.  C.  Rafn.  Copenhague,  1856,  2  folhetos  em 
8.°.  —  Em  22  de  Outubro  de  1858. 

Sur  la  constiuctton  des  salics  dites  de$  géants,  par  S.  M.  Io 
Roi  Froderic  7. *  Copenhague,  1857,  2  exemplares,  1  fo- 
lheto em  8.*.  —  Dito. 
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O  Atheneu  Pernambucano.  Recife,  1858.  (Alguns  exempla'» 
res,)  n."  1  a  3.  —  Em  30  de  Julho  de  1858. 

O  Ensaio  Pkilosophico  Paulistano. 

Revista  do  Ensaio  Philosophíco  Paulistano  n."  2  e  3  de 
1858.  —  Em  13  de  Agosto  de  1858. 

O  Sr.  João  Carlos  Pereira  Pinto. 

Narrativo  Of  faets  connected  with  the  chance  effected  in  the 
Politicai  condotten  and  relations  of  Paraguay.  London, 
1826,  1  folheto  em  8.°.—  Em  19  de  Novembro  de  1858. 

Map  of  the  Basin  of  La  Plata,  Based  upon  the  results  of  the 
expedition  under  the  command  of  Thom  J.  Page  in  the 
years  1853,  1854,  1855,  1856.— Dito. 

Refulacion  solemne  de  los  rasgos  biographteos  y  discursos 
escriptos  y  pronunciados  eu  Buenos  Ayres  por  los  Seftore9 
Gutierrez,  Alsina,  Mitre  y  otros,  con  motivo  delosFu- 
nerales  de  Don  Bernardino  Rivadavia.  Buenos  Ayres, 
1857,  1  folheto  em  12.  —  Dito. 

-Monteagudo  (D.  Bernardo)  Fera  via  n  Pampblet ;  being  an 
exposition  of  the  Administrative  Labours  of  the  Peruvian 
Governement.  London,  1823,  1  vol.  em  8.°  Dito. 

Para  a  historia,  Apuntes  sobre  la  ultima  rebelion.  Mo*  te- 
vidéo,  1858,  1  folheto  em  8.° —  Dito. 

Manifesto  dei  Exm.  Sr.  director  provisório  de  la  Confedera- 
cion  Argentina  con  oiros  documentos  correlativos.  Bue- 
nos-Ayres,  1852,  1  folheto  em  8.° — Dito. 

Documentos  relativos  a  los  Sitiados  y  Sitiadores  de  Buenos- 
Ayres,  1  vol.  em  A.°  (brocha).  —  Dito. 

Memoria  dei  Ministério  de  fíactenda  presentada  á  la  H.  A. 
G.  legislativa  eo  el  priraer  período  de  la  8."  legislatura 
por  el  Ministro  Secretario  d'Estado  D.  Federico  Min  Reys, 
Abril  de  1858,  1  folheio  em  8."  -  Dito. 

Memorandum  dei  Gobierno  de  la  província  de  Buenos- 
Ayres,  sobre  los  tratados  celebrados  por  los  Ministros 
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de  Francia,  Inglaterra  y  Eslados-Unidos  con  el  general 
D.  Justo  José  de  Urquiza  sobre  a  libre  navegacion  de  los 
rios  Paraná  y  Uruguay.  Buenos-Ayres,  1853,  lvol.em 
8.°  —  Dito. 

Documentos  relativos  a  la  traslacion  de  las  cenizas  de  Ri- 
vadavia.  Recopilados  por  el  coronel  D.  Bartolotuó  Mitre. 
Buenos-Ayres,  1858,  1  vol.  em  8.° — Dito. 

Andrada  e  Silva  (José  Boniftcio  de  )  Memoir  addressed  to 
the  general,  constituent  aod  legislative  assembly  of  lhe 
Em  pire  of  Brasil  ou  Slavery !  Translaled  from  the  Portu- 
guese  by  William  Walion.  London,  1826, 1  vol.  em  8.° 
—  Dito. 

A  ultima  rebelion  en  la  Republica  Oriental  dei  Uruguay. 

Montevidéo,  1858,  1  folheto  em  8.°  —  Dito. 
Observations  on  lhe  Instructions  given  by  the  Prcsideot  of 

the  United  States  of  America  to  lhe  Representatives  of 

lhat  Republic,  at  the  coogress  Held  at  Panamá  in  1826, 

etc.  London,  1829,  t  vol.  em  8.°  —  Dito. 
Biblia  Hebraica  Manualia  od  pr&tenliores  editiones  accorata. 

Cura  ct  studio  Johannis  Simones.  Halae,  1822,  1  vol.  cm 

8.°— Dito. 

Parish  (Woodbioc.)  Notice  on  the  megatherium  Brought 
from  Buenos  Ayres,  London  1835,  1  vol.  em  4.° — Dito. 

Diversas  medalhas  e  moedas  dos  Estados  do  Rio  daPrata.— 
Dito. 

Uma  das  cem  mil  fitas  que  o  Dictador  Rozas  mandou  fazer 
para  distribuir  pelo  exercito  que  devia  conquistar  o  Brasil, 
e  que  aii  forão  queimadas  pelo  exercito  libertador.  — Dito. 

M.  Ferdinand  Deniz. 

Htstoire  Naturelle,  Higycniquo  et  Economique  du  Cocotier. 

Paris,  1856.  1  vol.  em  8.°— Em  1  de  Outubro  de  1858. 
Recherches  Staljf  tiques  et  scientiíiquesv  sur  les  maladies  des 

diverses  professions  du  cheminde  ferdeLyon,etc.,etc,  par 

le  Docteur  C.  Devilliers.  Paris,  1857,  1  vol.  in  8.°  —  Dito. 
E'tudes  des  Passions  appliquées  au  Bcaux  Arts,  par  J.  B. 

Dclutre.  Paris,  1853,  1  vol.  in  8. •—Dito. 
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Voyage  dans  Ic  NorJ  de  la  Bolivio  et  dans  los  parlies  voisines 
du  Perú,  ou  vesito  au  district  aurífero  de  Tipuani,  par 
H.  A.  Weddell.  Paris,  1853,  1  vol.  cm  8.°  grande. — Dito. 

Bacharel  Thomaz  Alves  Nogueira. 

De  la  colonisation  au  Brésil,  par  Charles  Van-Lede.  Bruxcl- 
les,  1843,  i  vol.  in  4.°— Em  9  de  Julho  de  1857. 

Memoria  dos  benefícios  políticos  do  Governo  d'El-Rei  D. 
João  VI,  por  José  da  Silva  Lisboa.  Rio  de  Janeiro  1818, 
1  vol.  em  4.° — Dito. 

Corographia  ou  abbreviada  Historia  geographica  do  Império 
do  Brasil,  coordenada,  acrescentada  e  dedicada  á  Casa  Pia 
c  Gollegio  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim  d'esta  Cidade,  para 
uso  de  seus  alumnos  por  Domingos  José  Antonio  Rebollo. 
Bahia,  1829,  1  vol.  em  4.*— Dito. 

João  Carlos  Pereira  Pinto. 

Historia  Natural  civil  e  Geographica  de  las  Nacioncs  situadas 
en  las  Ri  veras  de!  Rio  Orenoco,  su  autor  cl  Padre  José 
Gumilla — Barcelona,  1791,2  vol.  in  4.° — Em  5  de  Novem- 
bro do  185S. 

Guia  de  Forasteros  dei  Vireynato  de  Buenos-Ayrcs  para  el 
âno  de  1803,  por  cl  Senor  Visitador  General  Don  Diego  de 
la  Vega,l  vol.  in  12. -Dito. 

Oj  igen  de  los  índios  do  cl  Nuevo  Mundo  e  índias  Occidcntales, 
etc.  Madrid,  1729,  1  vol.  in  folio.— Dito. 

Dr.  Manoel  Ferreira  Lages. 

Collccção  das  Leis  e  Decisões  do  Governo  dos  annos  de  1852, 
1854,  1855  o  1857,  8  vol.  in  8.°— Em  13  de  Agosto  do 
1858. 

Legislação  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  de  1S35  a  1850, 
seguida  de  um  Repertório  da  mesma  Legislação  organisado 
por  Luiz  Honorio  Vieira  Souto.  Nicthcroy,  1850-51,  2  vol. 
cm  8.°— Dilo. 
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Dr.  Abilio  Cesar  Borges, 

Relatório  sobre  a  instrucçâo  publica  da  Província  da  Bahia, 
apresentado  ao  Exm.  Presidente  o  Desembargador  João 
Lins  Vieira  Cansansão  do  Sinimbu,  por  Abilio  Cesar  Borges. 
Babia,  1857,  1  vol.  in  h.°—  Em  9  de  Julho  de  1857. 

Discurso,  que  por  occasu  o  de  ser  inaugurado  o  Gymnasio 
Bahiano,  proferio  seu  Director  o  Dr.  Abilio  Cesar  Borges. 
Bahia,  1857,  1  folíi.  em  8.°  (2  exemplares.) — Dilo. 

Z>.  Juan  Maria  Gutierrez. 

•  -   •  »•.■} 

Tributo  a  la  memoria  dei  ilustre  patriota  D.  Bernardino 
Rivadavia.  Buenos- Ayres,  1857,  1  vol.  em  4.°— Em  ih  de 
Maio  de  185S. 

D.  Bernardino  Bivadavia.  — Rasgos  biográficos  y  discursos 
pronunciados  el  dia  en  que  se  recibieron  sus  restos  mor- 
tales  en  Buenos-Ayres,  20  de  Agosto  de  1857,  1  vol.  em 
folio  pequeno.  —  Dilo. 

Francisco  Adolpho  de  Varnhagen. 

Ycspucc  et  son  premier  voyage  ou  notice  d'une  découverto 
el  cxploralion  primitive  du  Golfe  du  Mcxique  et  des  co- 
tes des  Etats-Unis  en  1497  et  4/198,  avec  le  lexlc  de  trois 
notes  importantes  de  la  maiu  de  Colomb,  por  M.  F.  A.  de 
Varnhagen.  Paris,  1858,  1  vol.  em  8.°  —  Dito. 

Examen  de  quelqucs  poiuts  de  1'Histoire  Géographique  du 
Brésil  compicnant  des  éclaircissements  nouveaux  sur  le 
second  voyage  de  Vcspuce,  etc.  Por  F.  A.  de  Varnhagen, 
Paris,  1858, 1  vol.  em  8.»  (alguns  exemplares). —  Em  11 
de  Junho  de  1858. 

*    A.  L.  J.  Michelsen. 

Codcx  Thuriogiae  Diplomalicus,  von  A.  L.  J.  Michelsen, 

Icna,  1854,  1  vol.  em      —  Dito. 
Urkundenlaramlung  der  Schleswig-holslcin  Lauenburgis- 
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clicn  SeselUcliaft  fur  vaterlandischc  Sefcliichto,  vou  A. 
L.  J.  Miclielsen,  Riel,  1839,  1  vol.  cin  4.°—  Dilo. 

Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Explicacion  de  el  catechismo  en  língua  Guarany,  por  Ya- 

puguai,  con  dircccion  dei  P.Paulo  Kistivo,  de  le  comp. 

de  Jesus.  Eo  el  puehlo  do  S.  Ma/ia  la  Mayor,  1724,  1  vol. 

em  h.°  —  Em  1  de  Outubro  de  4858. 
Os  varões  illustres  do  Brasil  durante  os  tempos  coloniaes, 

por  J.  M.  Pereira  da  Silva.  Paris,  1858,  2  vol.  em  8.°  — 

Dilo. 

Dr.  E.  Ferreira  França. 

De  Jure  Belli  ex  historia  enucleato,  per  E.  F.  França.  Lip- 
sid,  1858,  1  vol.  em  8  °—  Em  22  de  Outubro  de  1858 

Brasiíien  und  Deutschland  ein  oíTencr  Brief  and  die  Redac- 
tioncm  dor  Deutschen  Tagespresse  von  Dr.  Ferreira  Fran- 
ça. LipsicJ,  1858,  1  vol.  em  8.w  —  Dito. 

Conselheiro  Antonio  Manoel  de  Mello. 

Ephemerides  do  Imperial  Observatório  Astronómico  para  os 
annos  de  1853  a  58,  6  vol.  em  8.° —  Dito. 

Ànnaes  Meteorológicos  do  Rio  de  Janeiro  nos  annos  de  1851 
a  1856,  publicados  pelo  Dr.  Antonio  Manoel  de  Mello,  di- 
rector do  Imperial  Observatório  Astronómico.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1858,  1  vol.  em  4.°  oblongo  —  Dito. 

Cummendador  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  da  guerra  apresentado 
á  Assemblea  Geral  Legislativa  na  2."  sessão  da  10.*  legis- 
latura pelo  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  negócios 
da  guerra  Jeronymo  Francisco  Coelho.  Rio  de  Janeiro, 
1858, 1  vol.  em  folio. —  Em  1  de  Outubro  de  1858. 

The  Sacred  Theory  of  the  Earth,  in  which  are  set  forth  the 
Wisdom  of  God  Displayed  ele.  by  Bishop  Burnctt.  Lon- 
don,  1816,  1  vol.  em  4.°—  Em  3  de  Dezembro  de  1858. 
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A.  Quetelet. 

Sur  le  climal  de  la  Belgique,  par  A.  Quitelet.  Bruxellcs, 
1849  —  1857,  2  vol.  em  4  o  — Em  3  do  Dezembro  de 
1858. 

Tables  des  Mémoires  des  Mcmbres,  des  Meinoires  courouncs 
et  de  cenx  de  savants  ctrangers,  1816  —1817,  Bruxelles, 
1858,  1  vol.  em  12.-LDito 

F  or  tuna  to  Raphael  Nogueira  Penido. 

Tratado  de  Mcdecina  e  de  outros  variados  interesses  do  Bra- 
sil e  da  humanidade  por  Fortunato  Raphael  Nogueira  Pe- 
nido.  Rio  de  Janeiro,  1858,  1  vol.  em  8.°  —  Em  IA  de 
Maio  de  1858. 

Dr.  João  Dabney  de  Avellar  Brotero. 

Descripção  de  todos  os  actos  e  solemnidades  por  occasião  da 
exhumação,  trasladação,  exéquias  e  definitivo  encerra- 
mento dos  ossos  venerandos  do  Dr.  Ignacio  Joaquim  Bar- 
bosa, presidente  da  província  de  Sergipe,  etc,  colligi- 
dos  por  ordem  do  lllm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  João  Dabney  d'A- 
vellar  Brotero,  presidente  desta  província,  pelo  major  Do- 
mingos Mondim  Pestana.  Aracajú,  1358,  (A  exmplarcs)  1 
folheto  em  8.°  —  Dito. 

João  Baptista  Cortines  Laxe. 

Estudo  ligeiro  sobre  os  quatro  primeiros  séculos  da  idade 
media,  por  João  Baptista  Cortines  Laxe.  S.  Paulo,  1857, 
1  vol.  em  8.°  —Dito. 

Dr.  Domingos  José  Gonsatves  de  Magalhães. 

Os  Mysterios. —  Cântico  fúnebre  á  memoria  do  meus  filhos» 
por  D.  J.  G.  de  Magalhães.  Paris,  1858.  1  vol.  em  12  — 
Dito. 
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Francisco  Nunes  de  Sousa. 

Breve  resumo  de  Gcographia  histórica,  physica  e  politica 
do  Brasil  por  Francisco  Nunes  de  Sousa,  (em  tiras  do 
Jornal  do  Commercio). —  Dito. 

Dr.  José  Praxe des  Pereira  Pacheco. 

j 

Brasilisino  do  Dr.  José  Praxedcs  Pereira  Pacheco.  Rio  de 
Janeiro,  1858,  (4  exemplares)  1  folheto  em  h.°  —  Dito. 

Conselheiro  Antonio  de  Menezes  Vasconcellos 
de  Drummond. 

Gazela  de  Lishoa  do  anno  de  1750,  1  vol.  em  h.°  —  Dito. 

Manoel  Joaquim  de  Menezes. 

Exposição  histórica  da  Maçoneria  no  Brasil,  particularmente 
na  província  do  Rio  de  Janeiro  cm  relação  com  a  inde- 
pendência e  integridade  do  império,  por  Manoel  Joa- 
quim de  Menezes.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  folheto  em 
12.— Dilo. 

Padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna. 

Memoria  histórica  e  bioqraphica  do  Clero  Pernambucano, 
pelo  Padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna.  Pernambuco, 
1857,  1  vol.  em  8.°  —  Dilo. 

Cosme  de  A.  Pereira. 

Relatório  do  estado  sanitário  da  Província  do  Pernambuco  no 
anno  de  1356  apresentado  pela  commissão  de  Hygiene 
Publica  da  mesma.  Pernambuco,  1857,  1  vol.  in  8.°— Em 
28  de  Maio  de  1858. 
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Dr,  Luiz  Pientzenaiter. 

Sermões  seguidos  do  promptaario  do  fallecido  Joaquim  da 
Soledade  Pereira,  coordenados  pelo  Dr.  Luiz  Pientzttaucr. 
Nictheroy,  1857,  o  2o  vol.  em  8.°— Dito. 

Antonio  Marianno  de  Azevedo, 

Relatório  do  Io  Tenente  da  Armada  Antonio  Marianno  de 
Azevedo,  sobre  os  exames  de  que  foi  incumbido  no  interior 
da  Província  de  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro,  1858,  1  vol. 
em  h,° — Dito. 

José  Gomalves  dos  Santos  Silva, 

Cartas  sobre  a  Província  de  Santa  Catharina,  contendo  uma 
d'ellas  a  vida  da  Beata  Joanna  Gomes  de  Gusmão.  — 
Em  11  de  Junho  de  1858. 

Dr,  Antonio  David  Vasconcellos  Canavarro, 

Relatório  âcerca  do  cliolera-morbus,  reinante  nas  Provín- 
cias do  Amazonas,  Pará,  Alagoas  e  Rio  Grande  do  Norte 
em  1855  a  1856,  offerecido  ao  instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  e  consagrado  A'  Augusta  Pessoa  do 
Sr.  Dr.  Pedro  II  pelo  Dr.  Antonio  David  Vasconcellos 
Canavarro.  Pará,  1857,  1  vol  em  h  0  (bellamente  enca- 
dernado). —  Em  25  de  Junho  de  1858. 

Dr,  José  Ferrari, 

Projecto  de  um  código  do  mérito  Social  e  do  processo  para 
verificar  e  medir  ou  graduar  o  mesmo  mérito,  composto 
pelo  Dr.  José  Ferrari  a  favor  do  Império  do  Brasil.  Bahia, 
1858,  1  vol.'  em  8.°.  —  Em  18  de  Agosto  de  1858. 
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Dr.   Thomaz  Pompeo  de  Sousa  Brasil. 

Relatório  do  estado  da  Inslruccão  publica  e  particular  da 
província  do  Ceará  no  anno  de  1857,  pelo  Dr.  Thomaz 
Pompeo  de  Sousa  Brasil,  Director  geral.  Ceará,  1858, 
1  vol.  em  folio.  —  Em  13  de  Ajosto  de  1858. 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II. 

Sexto  Relatório  apresentado  pela  Directoria  aos  Accionistas 
da  Estrada  de  Ferro  de  Pedro  II  em  31  de  Julho  de 
1858.  Rio  de  Janeiro,  1858,  1  vol.  em  8.°  —  Dito 

Dr.  Antonio  Gonsalves  Dias. 

Bibliotheque  Americaine,  (começo  do  catalogo  da...,  pu- 
blica por  Brockbaus),  as  3  primeiras  folhas.  —  Em  1.° 
de  Outubro  de  1858. 

Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

Estudos  Históricos  Brasileiros,  por  Francisco  Ignacio  Mar- 
condes Homem  de  Aiello.  —  Em  22  de  Outubro  de  1858. 

A.  de  B ache. 

Rcport  of  lhe  superintendeut  of  the  coast  Survey,  during 
the  year  1856.  Washington,  1856,  1  vol.  em  folio.  — 
Dito. 


■  * 


: 


Bento  Fernandes  de  Barros. 

Relatório  que  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Psesidente  ok  província 
do  Paraná  Dr.  Francisco  Liberato  de  Matos  apresenta  o 
Dr.  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Moita,  Iuspector  geral 
da  Instrucção  Publica.  Curitiba,  1858,  (2 exemplares), 
1  vol.  em  8.°  —  Em  ih  de  Mato  de  1858. 
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Dr.  João  Francisco  Lisboa. 

Apontamentos,  noticias,  e  observações  para  servirem  á  His- 
toria do  Maranhão,  pelo  Dr.  João  Francisco  Lisboa,  (al- 
gumas folhas).  —  Dito. 

Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 

• 

Correspondência  Official  da  Presidência  da  província  do 
Pará  com  as  atilhoridades  da  mesma  e  outras  províncias, 
de  \  1  de  Julho  de  1856  a  31  de  Outubro  de  1857,  2  vol. 
cia  folio.  —  Em  3  de  Dezembro  de  1858. 

Heinrich  Kiepert. 

Erd  Karte  in  Mercato^s  Projection,  In  8  Blattern,  Bear- 
beitel  von  Heisvich  Kiepert.  Beriin,  1856,  em  8  partes. 

—  Era  19  de  Novembro  de  1858. 

Ànonymo. 

Memoria  histórica  sobre  Ia  decadência  y  ruioa  de  Ias  Mis- 
siones Jesuíticas  en  el  seno  dei  Plata,  su  estado  en  1856, 
porei  Dr.  Martin  de  Moussy.  Paraná,  1857,  1  vol.  em  8.° 

—  Em  27  de  Agosto  de  1858. 

Excursion  au  Rio  Salado  et  dans  le  Chaco,  Confederation 
Argentine,  par  Araedée  Jacques.  Paris,  1857,  1  vol.  em 
8.°  —  Dito. 

Almanaque  Nacional  de  la  confederacion  Argentina  para  los 
annosde  1855  y  1856.  Paraguay,  1856,  2  vol.  em  A.°  — 
Dito. 

Sim  pie  Historia  de  la  cx  colónia  Francesa  en  el  Paraguay, 
por  uu  Francez  bien  informado,"  1856,  1  folheto.  — Dito. 

* 

Ignora-se  quem  o/ferecett. 

■ 

Map  of  the  Basin  of  la  Plata,  Based  upou  lhe  results  of  the 
expedition  under  the  command  of  Tho*a  J.  Page  iu  lhe 
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years  1853,  1854,  1855  e  185G,  (lilhograpliado)  —Ern 
19  de  Novembro  de  1858. 

Vicente  G.  Quesada. 

La  província  de  Comentes  por  Vicente  Quesada.  Bue  nos- 
Ayres,  1857,  (3  exemplares),  1  vol  em  4.°  —  Em  19  de 
Novembro  de  1858.  ^ 

L,  A.  Sisson. 

Caloria  dos  Brasileiros  Illustres.  Retratos  dos  Homens  mais 
illustres  do  Brasil,  accompanhados  de  notas  históricas 
biographicas.  Rio  de  Janeiro,  1858,  10  cadernos  em  folio 
grande.  —  Dito. 

Francisco  Zacharias  Alves. 
Estatutos  do  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro,  1858,  1  vol.  em  8.°  —  Dito. 

José  MarceUino  Pereira  de  Vasconccllos. 
Ensaio  sobre  a  Historia  e  Estatística  da  provincia  do  Espi- 
rito Santo,  por  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos. 
Victoria,  1858,  1  vol.  em  8.°  — Dito. 

Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeycr. 

Carta  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Sul  contendo  o  Estado 
Oriental  e  parte  da  provincia  de  Santa  Catharina,  levan- 
tada debaixo  da  inspecção  do  conselheiro  José  Antonio 
Pimenta  Bueno,  por  Ravmundo  Alvares  da  Motta,  1850, 
em  grande  formato  manuscripto.  —  Em  \lx  de  Maio  de 
1858. 

Quadro  Estatístico  do  Império  do  Brasil  conforme  aos  Rela- 
tórios Ofliciaes  e  ostros  documentos  cu^  1856,  (liiho- 
graphado).  —  Dito. 

Carta  corographica  dedicada  a  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  II 
contendo  as  províncias  de  Alagoas,  Pernambuco,  Para- 
hiba,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará,  pelo  Coronel  d'Eo- 

74 
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genhciro  Conrado  Jacob  de  Nicraeyer,  1843,  (litbogra- 
phado).  —  Dilo. 
Planta  corographica  de  uma  parte  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  na  qual  se  inclue  a  Imperial  Fazenda  de  Santa 
Cruz,  segundo  a  primitiva  medição  dos  Jesuitas  em  1729 
c  remedição  de  1783,  medição  aonullada  de  1827,  e  de 
sua  posse  actual  para  ser  annexa  ás  reflexões  tendentes  a 
determinar  definitivamente  os  seus  limites,  1848,  (litho- 
graphado).  — Dilo. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Carta  topographica  do  Mucury.  Manuscripto.  (Para  accom- 
panhar  a  carta  do  Sr.  Ottoni  lida  em  sessão  do  Instituto 
Histórico).  —  Em  11  de  Junho  de  1858. 

José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 

Sombras  e  Sonhos,  Poesias  de  José  Alexandre  Teixeira  de 
Mello.  Rio  de  Janeiro,  1858,  1  vol.  em  8.°  —  Em  5  de 
Novembro  de  1858. 

Ignacio  José  de  Moraes  Júnior. 

O  Muata  cazembe  e  os  póvos  Maraves,  Chevas,  Muizas,  Mu- 
embas,  Lundas  e  outros  da  Africa  Austral.  Diário  da  ex- 
pedição portogueza  commandada  pelo  Major  Monteiro  e 
dirigida  áquelle  Imperador  nos annos  de  1831  e  1332  re- 
digido pelo  Major  A.  C.  P.  Gamitto,  com  um  mappa  do 
Paiz.  Lisboa,  1854,  1  vol.  em  8.°  —  Dito. 

Jornaes  e  Periódicos,  oferecidos  pelas  respectivas  RedaçÕes. 

Estrella  do  Amazonas.  (Pará). 

O  Colono  de  N.  S.  do  O*.  (Pará). 

O  Noticiador  Catholico,  (Bahia). 
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O  Progresso.  (Pernambuco). 
Brasil  Marítimo.  (Pernambuco). 
O  Cearense.  (Ceará). 
O  Semanário.  (Espirito  Santo).  * 
Correio  da  Victoria.  (Espirito  Santo), 
Correio  Official  de  Minas.  (Minas). 
Correio  Paulistano.  (S.  Paulo). 
Dezenove  de  Dezembro.  (Paraná). 
O  Parahyba.  (Petrópolis). 

MANUSCRIPTOS. 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Copia  d*uma  certidão  enviada  pela  Legação  Imperial  em  Ma- 
drid. Emana  este  importante  documento  do  arcbivo  de 
Sevilha,  na  repartição  chamada  da  Secretaria  do  Peru,  e 
n'elle  vem  trancripta  a  capitulação  feita  pelo  Rei  e  a  Rai- 
nha de  Hespanha  com  Vicente  Yanez  Pinzon,  no  anno  de 
1501.  — Em  28  de  Maio  de  1858. 

- 

Conselheiro  Antonio  de  Menezes  Vasconcellos 

de  Drummond. 

- 

Um  grosso  volume  contendo  muitos  manoscriptos  sobre  li- 
mites do  Barsil.  — Em  14  de  Maio  de  Í858. 
6  Maços  comendo  o  seguinte  : 

1819,  1820  e  1821.  —  Esquadras  do  Rio  da  Prata,  —  Rodri- 
go Lobo.  —  Correspondência  official  com  o  ministro  Tho- 
inaz  Antonio  de  Villanova  Portugal  a  quem  mandava  co- 
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pia  do  que  escrevia  ao  ministro  de  sua  repartição,  3  ma- 
ços. —  Dito. 

Rio  de  Janeiro.  —  Carta9  de  João  Loureiro,  1  maço.  — 
Dito. 

Cartas  de  Ignacio  da  Costa  Quintella,  1  maço.  —  Dito. 
Cartas  diversas,  1  maço.  ~  Dito. 

Dr.  Antonio  Gonsalves  Dias. 

Desenho  de  uma  iuscripção  encontrada  na  serra  de  Itaco- 

tiara,  junto  ao  Rio  Verde,  ao  sul  de  Villa  Rica.  —  Em  1 

de  Outubro  de  185S- 
Continuação  da  memoria  relativa  á  capitania  do  Piauhy, 

que  em  1810  fez  Francisco  Xavier  Machado. — Dito. 
Regimento  do  Superintendente,  guarda  móre  mais  officiaes 

das  Minas  do  Ouro  de  S.  Paulo.  —  Dito. 
Memorias  do  anno  de  1759  em  diante.  —  Dito 
Planta  Geométrica  da  cidade  de  Belém  do  Grão-Pará.  — 

Dito. 


Commendador  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Compendio  histórico  das  Possessões  da  coroa  de  Portugal 
nos  mares  e  continentes  da  Africa  Oriental  e  Occidental, 
composto  e  oflerecido  a  S.  M.  F.  a  Rainha  de  Portugal, 
pelo  brigadeiro  Raymunrio  Jose  da  Cunha  Mattos.  —  Em 
25  de  Junho  de  1858. 

Documentos  (U)  relativos  aos  acontecimentos  politicos  das 
províncias  de  Piauhy  e  Maranhão  na  epocha  da  Indepen- 
dência. —  Dito. 

Exposição  sobre  a  navegação  e  commercio  do  Rio  Parnahy- 
ba  em  4809.—  Dito. 

Exposição  da  lu£a  com  o  gentio  Pimenteira  na  província  do 
Piauhy  no  anno  de  1807.  —  Dito. 

Dr.  Antonio  Pereira  Pinto. 

Primeiras  tentativas  de  uma  communicação  franca  com  a 
villa  de  Lages,  e  capitania  de  S.  Paulo,  ordenadas  pelo 
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Governador  da  província  de  Santa  Galharina  o  Tenente 
Goronel  de  Àrtilheria  José  Pereira  Pinto  em  o  anno  de 
1787.  —  Em  3  Dezembro  de  1858. 
Subsequente  contracto  concluído  com  os  cidadãos  os  capi- 
tães Antonio  José  da  Gosta  e  Antonio  Marques  de  Arsão 
para  a  definitiva  abertura  da  dita  communicação,  a  qual 
foi  levada  a  efleito  ainda  no  teifi^o  da  administração  do 
referido  Governador.  —  Dito. 

Antonio  Alvares  Pereira  Coruja. 

Gopias  de  algumas  communicações  officiaes  relativas  á  to- 
mada e  invasão  do  Forte  de  Santa  Teresa  em  1763. — Em 
11  de  Junho  de  1858. 

Pequeno  cathecismo  em  lingua  Guarany.  —  Em  9  de  Julho 
de  1858. 

Dr.  Luiz  Pientznauer. 

Mappa  demonstrativo  da  mortalidade  da  Imperial  cidade  de 
Nitheroy  durante  o  anno  de  1856,  com  observações  pelo 
Dr.  Luiz  Pientznauer.  —  Em  14  de  Maio  de  1858. 

Idem  do  auno  de  1857.  —  Em  28  de  Maio  de  1858. 

Joaquim  Henrique  Ferreira  Burity. 

Mappa  curioso  do  novo  descoberto.  Parte  3*"  da  Lamen- 
tação Brasílica,  dividido  em  6  capítulos  dedicados  a  Sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  Piegente,  composto  por  um  indigno 
Sacerdote  índio  Nacional  Brasílico,  o  Padre  Francisco 
de  Menezes,  começado  em  1790  e  concluído  em  1806, 
3  vols.  cm  4.°  —  Em  28  de  Maio  de  1S58. 

Dr.  Ernesto  Ferreira  França. 

Alexandri  VI.  Bulla,  qua  Ferdinando  et  ElisaOethae,  Regi 
et  Reginae  Castelae  ct  Aragoniae  conredit  jus  in  novum 
crOem  a  Columbo  detectum,  cum  designatione  limitum 
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per  ductum  certi  Meridiani,  4  Non.  Maji,  1493.  —  Em 
11  de  Junho  de  185S. 


Memoria  sobre  los  limites  dei  Império  dei  Brasil.  Presen- 
tada  al  Instituto  Histotico  y  Geograpbico  de  Rio  de  Ja- 
neiro por  José  Antonio  Lavalle,  antiguo  Agregado  a  Ia 
Legacion  dei  Perú  en  Estados-Unidos.  Lima.  —  Em  25 
de  Junho  de  1858. 


Oração  Fúnebre  nas  exéquias  que  pelo  Serenissimo  Sr.  D. 
José  I  Rei  Fidelíssimo  de  Portugal,  mandou  celebrar  a 
Câmara  da  Villa  do  Pcfrto  de  Santos  aos  ih  de  Julho  de 
1777.  Recitou-a  o  Dr.  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deos,  es- 
tando o  povo  muito  consternado  pela  vergonhosa  entrega 
de  Santa  Catharina.  —  Em  13  de  Agosto  de  1858. 


Traços  biographicos  relativos  ao  finado  Antonio  Francisco 
Lisboa,  distincto  Esculptor  Mineiro.,  mais  conhecido  pelo 
appellido  de  Aleijadinho,  pelo  cidadão  Rodrigo  José  Fer- 
reira Bretas.  Ouro  Preto,  1858.  —  Em  5  de  Novembro 


J osé  Antonio  Lavalle. 


Cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos. 


Rodrigo  José  Ferreira  Bretas. 


de  1858. 
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»     77  »  10 
»   225  »  1 
»  341  »  21 


Martimio 
Roza 

Vasquumes. 
Toncelet. 
á  tarde  * 
occupado 


EMENDAS. 

Martim. 

Rocha. 

Vasqueanes. 

Tonnelct. 

á  Trinlade, 

acampado. 
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